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ADVERTE OlA

Achando o Governo da Republica que uma lacuna sensivel existia na

historia da guerra do Paraguay, já pela deficiencia frequente de cada

exposiçãO, já porque as descripções de ,arios autores, ate hoje publicadas,

não se completam reciprocamente, c querendo facilitar à classe o estudo e

conhecimento perfeito da nossa historia militar, para o aperfeiçoament<>

de uma tactica e estrategia apropriadas ás condições geographicas espe­

ciaes em que nos achamos, bem como para a formação e desenvolvimento

de um espirito puramente militar, que traz o estimulo e progresso da

classe, resolveu preencher es~a lacuna fazendo compendiar e completar as­

campanhas de .1864 a 1870.

Para desempenhar e,ssa ·:com,mis.s!q: J;!:~:e a honra de ser nomeado pOI'

decisão ministerial de ~d~ j{l~ho' qp.'ççhi~~e~~-·d~~o.. . ,........
Havendo assistido a todà' essa Ilonga;.epopéa C9mo official de um corpo-

: ,
d-e pontoneiros e tambem. como . membro d~··c:>mmi.ss.~b dos engenheiros

" -' •. I
militares, achei-me em condições-àe.estud:ar....Aq~, .fil:c~?s em sua verdadeira

e simples expressão.

Durante a guerra preparei em nossos acampamentos o atlas e o resumo

historico da guerra.

Esse esboço foi publicado em 1870, como fim de utilidade e como

homenagem aos nossos valentes patriotas do exercito e armada.

A publicação actual tem o mesmo fim; bem como o de mostrar a<>

Brazil a necessidade de ter sempre em pé de guerra um exercito e armada
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poderosos, para evitar a surpreza que tivemos em 1864, achando-se o paiz

em um estado deploravel, de desarmamento completo.

Sem o apoio e ordem do governo eu não poderia apresentar este tra­

balho, cuja publicação teria de ser ainda adiada.

Ordenando a execução deste trabalho, o Sr. Marechal Floriano Peixoto

e os Srs. Ministros da Guerra e da Marinha, General Francisco Antonio de

Moura e Vice·Almirante Custodio José de Me110, fazem jús ao reconheci­

mento da nação brazileira e m6rmente do exercito e da armada.

Além dos documentos encontrados nos archivos, consultei um grande

numero de publicações; entre outras as dos Srs. Antonio Pereira Pinto,

do Instituto Historico do Rio, do Sr. Alfredo de Escragno11e Taunay,

membro da commissão dos engenheiros militares do exercito e autor da

« Retirada da Laguna» ; do Sr. coronel Leite de Oastro, do Sr. José Maria

da Silva Paranhos, ministro plenipotenciario, do Sr. tenente-coronel

Antonio de Senna Madureira, do Sr. Luiz Vieira Pereira, do Sr. coronel

Francisco Manoel da Ounha Junior, quando commandante do 36° de

voluntarios da patria, do Sr. capitão Pimentel, do Sr. chefe" de esquadra

Ignacio Joaquim da Fonseca, do Sr. capitão de fragata Meirelles, as notas

do Sr. Fernand Etchebarn, as obras de Du Graty, Fisch, Thompson,

Garmendia, Schneider, annotadas pelo Sr. Barão do Rio Branco e pelo

Sr. T. Alves Nogueira.

Quanto à parte politica, muito coadjuvou a alta competencia e patrio­

ticos ensinamentos do Exm. Sr. Viscoucle de Oabo Frio, director geral do

Miuisterio das Relações Ei.teriores.

Rio de Janeiro, outubro de 1892.

o TE:\E~TE-conONliL
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PROLOGO

Na infancia da organização politica do Brazil a imprensa e a tribuna se

mantinham em uma attitude honrosissima, conservando-se na estacada,

profiiganc1o os erros da alta administração e procurando conteI-a em suas

legitimas fronteiras.

Pouco a pouco se foi entibhndo este nobre estimulo, e actualmente não

se respeitam mais os limites de cada esphera de acção, operando-se porfiadas

conquistas em dominios alheios; e, como cOllsequenci;1 inilludivel desta

exorbitancia, a del:adencia destes sãos principios se tem feito sentir de modo

prejudicial ao interesse publico.

Celebram-se convenções, debatem-se os ajustes sem sciencia e con­

sciencia do paiz, de modo que a opinião publica e apanhada de surpreza,

quando se as promulga; e as apreciações mais ou menos erroneas, que

então se fazem, tendem a enfraquecer aquelles actos, ou a prejudicar as

intenções rectas e as vistas fecundas e futuro as com que foram elabo­

rados.

A politica tradicional, as inte?"üenções elo Brazit nos Estados do

Prata teem sido as palavras magicas, as phrases ocas, mas :retumbantes,

que se teem empregado para definir um systema que se atira como laMo ao

Governo do Brazil, mas que na realidade jamais foi por eUe esposado.

Entretanto estaaccusação tem servido sempre de ariete de guerra, quer

JlaS luctas politicas internas, quer nas ex.ternas ; convem, pois, salientar o

factos que demonstram ser ella a mais grave injustiça que se faz ao Brazil.

Os partidos militantes, sem nenhuma orientação politica e obedecendo

a instinctos apaixonados, dão o caracter de questões politicas ás pendencias
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internacionaes ; e restolham neste campo, si divisam no correr dos debates

.a esperança de uma reconstituição ministerial em que figurem homens da

mesma opinião politica.

D'3st'arte os partidos da opposiÇão cream serios embaraços, que teem a

debellar mais tarde, quando no poder.

Os nossos visinhos, mais. astutos, aproveitam-se dos argumentos da

propria imprensa e tribuna brazileiras, não só para confirmar a sua pro­

paganda contra os intentos de absorpção que attribuem ao nosso Governo,

como para corporisar e sustentar seus pretensos direitos.

No Brazil é muito commum ouvir-se da opposiçãO exclamações exage~

radas e retumbantes como, por exemplo: - Quereis resurgir a politica

tradicional; a politica odienta das annexações eda conquista, a politica

da discordia por algumas pollegadas de territo1'io! !

Entretanto, si quizesse o Brazil hoje applicar aos seus visinhos a cha­

mada politica tradicional, commetteria um anachronismo ridiculo, que só

teVê applicação possivel e razão de ser na énoca colonial.

Por sua vez esta razão de ser explica-se pelas exigencias occasionaes:

Duas nações da Europa esforçavam-se em alargar os seus dominios por

novos descobrimentos; equipavam grandes expedições e despendiam á larga

na empreza de devassar novos horizontes; e portanto não é de estranhar

que tentassem levar as suas balisas ao maior extremo, ou pela ambição de

territorios ricos em mineraes preciosos, ou para encontrar divisas naturaes

e seguras que defendessem os seus dominios.

Era a conquista em pleno desenvolvimento, é certo; mas a conquista em

territorios v~gos e devolutos, queos raios da civilisação vinham a1lumiar.

E quaes as vantagens que della auferiu o Brazil nos tempos coloniaes ~

Firmou o seu dominio em uma grande zona de Matto Grosso, que a

Hespanha disputava, valendo-se da Bu1la Alexandrina e de antigos tra­

tados.

D. Juan II reclamou contra a Bulla de Alexandra VI, firmando-se ()

tratado de Tordesillas a 7 de junho de 1494, e a escriptura de Saragossa a.

22 de abril de 1529, mais favoraveis a Portugal.
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A questão de limites continuou até a. celebração do tratado de l° de

outubro de 1777, ou antes, até 1801 ,anno em que, sobrevindo uma guerra

entre Hespanha e Portugal, cada uma destas potencias conservou, terminada

a lucta, o uti possidetis em que se achava antes.

Esta politica plantou as quinas portuguezas nos muros de Montevidéo ;

porque os estadistas luzitanoscomprehendiam que este era o limite natural

do Brazil pelo Sul; e quando em épocas anteriores se estabelecera a linha

divisoria entre as possessões de Hespanha e de Portugal, ella tinha seu

termo em Castilhos Grandes. Isto foi consequencia do tratado de .13 de

janeiro de 1750.

Essa mesma politica conquistou as Missões, grande parte da provincia:

do Rio Grande do Sul, territorios no Para., a posse temporaria de Cayenna

e sustentou sempre com energia o limite do Brazil pelo Oyapock.

Foi ainda essa mesma politica que esfacelou o Vice-Reinado do Prata, i

livrando o Brazil de maiores embaraços que dalli poderiam ter vindo e que

parecem renascer agora.

Eis ahi o que foi a politica tradioional oolonial, que era seguida com

firmeza e resolução.

O contrario deu-se no tempo do Imperio, que adoptava a politica mo­

derna das tergiversações, das tangentes, dos zig-zags e das condescenden­

cias; o que fez recuar o limite Sul do Brazil até o Chuy e neutralisou o

territorio do Amapá, aquem do Oyapock, bem como o do Pirara, aquem dos

limites com a Guyana 1ngleza.

E si assim acontece, quaes são, pois, os factos que revelam o proposito~

attribuido ao Governo brazileiro, de restaurar a politica tradicional colo­

nial, relativamente aos Estados do Prata?

Examine-s_e a questão com o espirito desprevenido, e para isso volva-se

a uma época mais remota,.a da fundação do 1mperio.

Logo em seguida a. declaração da independencia, um dos primeiros cui-

1 A iudependencia das colonlas hespanholas teve logar em 1810-1811, em­
quanto a do Brazil teve logar em 1822. c

1
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dados do Governo Imperial foi manter relações de cordial amizade com as

republicas visinhas ; e para isso acreditou junto ao Governo de Buenos Ayres

a Symphronio Maria Pereira Sodré e depois a Antonio José Falcão da Frota,

ejunto ao Governo do Paraguay a Antonio Manoel Corrêa da Camara.

Não correspondeu, porém, o Governo de Buenos Ayres a esta expecta­

tiva; pois dalli partiram os estimulos para a revolta da Provincia Cispla­

tin~, i assalariando os caudilhos que deviam dirigil-a; e de tal modo se

houve Buenos Ayres nessa questão, C!ue o Brazil viu-se obrigado a decla­

)-ar-lhe a guerra.

Bem triste é a histor"ia daq uel1es tempos: A mil direcção da guerra, o

-exaltamento da linguagem na imprensa e na tribuna brazileiras daquella

época. as insinuações tendentes a fazer crer que o Governo brazileil'o ten­

tava voltar a politica tradicional colonial, foram poderosos auxiliares aos

;íntentos da propaganda argentin3. contra o Brazil.

Vtrificada a separação da Cisplatina, não consentiu, porem, o Governo

brazileiro que fosse ella incorporada ao Estado de Buenos Ayres, como ha­

via sido calculado por seus homens politicos; e constituiu-a em naçii:o livre

e independente, tornando-se garante de sua autonomia.

Isto prova que ao Governo daquella época não se padem attribuir planos

<le conq uista.

Em 1818 e 1819, quando se tratava da entrega de Montevidéo à Hes­

panha, foi estipulado que se pagaria a Portugal uma indemnisaçao de sete

milhões e meio de francos, ou se faria a cessão de uma área territorial na

fronteira.

Pelo tratado de paz de 27 de agos to de 1828 o Imperio renunciou a

qualquer compensaç::ro.

Como, pois, póde ser procedente a censura que se articula contra o

Brazil, nú sentido de illsaciavel cubiça, para arredondar o territorio nacio­

nal com prej uizo do dos nossos visinhos?

O contrario provam os factos, pois que, no interesse da paz, embora o

• Depois Republica do Estado Oriental do L"rugu:1.Y.
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uti possicletis, perfeitamente comprovado, sempre () Brazil perdeu territo­

rios, como se prova Asimples vista dos tratados.

Ao sul do Brazil corria a fronteira por Castilhos Grandes, de conformi­

dade com as clausulas do tratado de 1750, a que era licito recorrer como

documento historico; ao passo que pelo tratado de 12 de outubro de 1851

o Brazi1 recuou a sua fronteira até o Chuy.

Ainda mais: esta concessão não satisfazendo completamente á ambição

do Governo Oriental, foram modificadas as clausulas daquelle tratado

•pelo de 15 de maio de 1852 em sentido favor:1vel às exigencias daqueIle

Governo.

O tratado de 23 de outubro de 1851, relativo à linha do Pirara, tam­

bem prova o sentimento de moderação e desejo de paz por parte do

Brazil.

A neutralisação do AmapA sustenta com prudencia os direitos do

Brazil á divisa pelo Oyapock, embora houvessem sido sanccionados pelos

tratados de Utrech e de Vienna e defendidos sempre pelos estadistas

portuguezes.

A neutealisação do Pirara pelo lado da Guyana Ing1eza veio fortificar os

argumentos que apresentava o Brazil em favor dos seus direitos a este

territol'io, e ao mesmo tempo mostrar a sua model'ação e amor á paz.

sustentando, porém, seus direitos.

O tratado com a Bolívia em 27 de março de 1867 provou exuberante­

mente a maior lealdade e franq ueza pOl' parte do Brazil e o desejo rl e con­

servar relações amigaveis com o seus visinhos.

Em vista deste retrospecto, pal'ece ficar provado á saciedade que a

politica externa do Brazil, desde a sua independencia, foi sempre diamtl­

tealmente opposta á poli tica tradicional colonial.

Poderá dizer outro tanto a Republica Argentina?

Os factos demonstram que a politica daqueIle paiz tendeu sempre à

reconstituição do Vice-Reinado do Prata, ao enfraquecimento dos seus

visinhos pelas dissenções intestinas, afim de augmental' o seu territorio e a

sua importancia politica.
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Foi nesse intuito que aquella republica reluctou muitos annos para

reconhecer a independencia da Republica do Paraguay, querendo obriga]-a

a submetter-se ao Governo de Buenos Ayres.

Foi ainda para satisfação e execução desse mesmo plano politico que

a clausula 16a do tratado da Triplice i Alliança exigia que, terminada a

guerra, ficasse pertencendo á Republica Argentina todo o Ohaco Para­

guayo, antiga conquista e posse daquelle paiz além do Rio Vermelho e até

Bahia Negra. Ainda não satisfeita, apossou-se tambem do Departamento

da Oandelaria, da Republica do Paraguay, limitando pelo mesmo art. 16 o

territorio daquella republica pelo rio Paraná; e vindo, por força desta

usurpação, a limitar com o Beazil a Nordeste pelos rios Iguaçú e Santo

Antonio.

Assim, pois, a guerra que teve o Brazil com o Paraguay (1864 a 1870)

foi para a Republica Argentina o seguimento feliz da sua politica de

annexação e augmento de territorio ; havendo para isso concorrido impen­

sadamente o Brazil, que supportou todo o peso da guerra simplesmente em

beneficio da Republica Argentina.

E finalmente, como confiemação actual desse mesmo plano politico, de

longa data premeditado pelos governos argentinos, o Brazil, depois de

constituido em Republica e soffrendo com a sua boa fé e benevolencia as

consequencias dos actos impensados e dos erros dos governos da monarchia,

vê posto em duvida pelos argentinos 2 o seu incontestavel direito ao territorio·

das Missões.

A politica do Brazil tem sido quasi sempre a politica das intervenções;

mas esta é consageada pelos factos, pelos exemplos frequentes, por conselho

dos legisladores internacionaes, e principalmente pelo direito, que tem

cada paiz, de velar pela honra nacional e de garantir a integridade do seu

territorio.

1 Sabemos que otratado da Triplice Alliança foi elaborado pelo ministro argentino
e os conselbeiros Saraiva e Octavia,no de Almeida R03a, e que não foi consultada as
Secretaria de Estrangeiros do Rio de Janeiro.

2 O Governo Imperial consentiu que se levantasse a planta do territorio das Missõe
quando os direitos do Brazil sobre essa região eram incontestaveis, ii. vista dos.
tratados anteriores.
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De longa data a politica de intervenção do Governo brazileiro nas repu­

blicas platinas ha sido praticada por duas fórmas : ou quando reclamada

para garantir a integridade e o socego das suas provincias fronteiras, ou

quando instantemente solicitada pelas mesmas republicas.

Quer n'um, quer n'outro caso, porém, a conducta do Brazil tem sido

a mais generosa, a mais recta e a mais desinteressada possivel, como se

deprehende do rapido exame retrospectivo que em seguida fazemos.

Intervenção de 1851

Apoderando-se da cidade de Montevidéo, como estava prestes a fazeI-o,

e annexando a Republica do Paraguay á suajurisdicçãO, não difficil seria ao

dictador Rosas realizar subitamente a invasão do Rio Grande do Sul, onde,

uma vez acastellado, abriria a guerra de notas, para demonstrar, pelos

antigos tratados, que o territorio das Missões devia ser incorporado ao da

Republica Argentina, e que as fronteiras respectivas deveriam ser recuadas

ate o Ibicuhy.

Antevendo a realização deste plano, o Brazil impediu-o. Primeiro que

tudo era obrigado, pelo tratado de 1828, a garantir a autonomia da Re­

publica Oriental' e em 1 44 havia reconhecido solemnemente a indepen­

dencia do Paraguay. Tão podia, portanto, permitti.r que estes dous

Estados fossem absorvidos pela Republica Argentina.

O principio da liberdade de navegação dos rios, consagrado pelo Brazil

na 1ettra do tratado de 27 de agosto de 1828, com batido tenazmente pelo

dictador Rosas, como se vê dos tratados de 24 de novembro de 1849 e 31

de agosto de 1850, por elIe impostos á França e à Inglaterra, estatuia

tambem a inte~venção do Brazil nessa questão. Assim, pois, o Governo

brazileiro movimentou suas forças de mar e terra, e abrindo o seu The­

souro firmou a paz nas regiões do Práta, consolidou a independencia do

Paraguay e a da Republica Oriental, fez mallograr a invasão do Rio

Grande do Sul e proclamou a liberdade da navegação dos rios. Todos estes

beneficios devem as republicas platinas à intervenção do Brazil, sem o
'X
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sac1'ificio de uma só pollegada de seus territorios e sem a minima quebra de

seus direi tos soberanos. O que Iucrou o Brazil em troca de tanto desin­

teresse e longanimidade? e como corresponderam os alliados à lealdade da

sua conducta ?

Ainda marchavam nossas forças para o Estado Oriental, quando o

general Urquiza, antecedendo-se açodadamente ao exercito brazileiro, e

sem ferir batalha, celebra com Oribe i a convenção do Pantanoso!

O resultado deste convenio elevou ao mando supremo da Republica

Oriental a Don Juan Francisco Giró, da parcialidade de Oribe, coadjuctor

da politica de Rosas.

Mais tarde, em 1855, quando a armada brazileira subiu as aguas

platinas para vingar a affronta que o ParaguaJT atirou ao Brazil, surgiram

reclamações do Governo argentino, pretendendo limitar o direito ao livre

transito dos rios da Prata e Paraná; sendo de notar que era o mesmo

general Urquiza que protestava contra esse direito, que elle mesmo havia

sanccionado antes com a sua assignatura na guerra contra Rosas.

A inte)'venção ele 1853, solicitada pelo presidente Giró, e mais tarde

pelos seus adversarios, então no governo, fez marchar do Bl'~il para

Montevidéo uma divisão d0 4.000 homens ao mando do general Francisco

Felix da Fonseca Pereira Pinto.

Os serviços importantes e o concurso poderoso que esta inter­

veoçfLo, toda benefica e desinteressada, prestou ao restabelecimento da

paz foram patentes pelas proprias autoridades orientaes em mais de um

documento solemoe e realçam a politica generosa e pacificadora do Governo

l)l'azilci1'0.

A intcl"Vençc7,o ele 1855 no Paraguay (missão Pedro Ferreira) teve

por fim obter reparação das affrontas dirigidas ao ministro brazileiro ; mas

não liquidou a questão de limites; e o direito à livre navegação çlo Par~­

guay e Paranú, estipulado pelo tratado de 25 de dezembro de 1850, foi de

novo estipulado, sem menção do tratado de 1850, como si não se pudesse

1 Oribe era lagar-tenente de Rosas e si!iava, MOlltevidéo.
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concluir este direito daquella fonte. Esta intervenção trouxe para o Bra-zU

as seguintes lamentaveis consequencias:

1.°_ Quebra de sua força moral'nos paizes platinos ;

2.°_ Grandes despezas para a força que mandou ao Paraguay ;

3.°_ Odios e desconfianças implantados naquella republica contra as

intervenções do Brazil ;

4.°_ O proposito firme de fazer uma guerra ao Brazil, confirmado·

pelos preparativos consequentes e immediatos, como fossem as fortificações,_

a compra de armamentos e a organização de um numeroso exercito,.

relativamente disciplinado,

Ainda em 1858 e 1839, estando o partido blanco no governo da Re­

publica Oriental, pediu a inten"enção do Brazil contra o movimentO'"

revolucionario do cOl'Onel Erigido Silveira no departamen to de Minas; e·

logo em seguida pediu novamente a mesma intervenção, por occasião em

que o Governo argentino mandava um vapor de guerra transportar ál

costa de Entre-Rios os refugiados orientaes, entre os quaes se achava 0"

general Flores; facto este que fez renascer em Montevidéo o receio de que

desembarcasse em portos orientaes alguma força proveniente de Buenos

Ayres e apoiada pelo Governo daquella Republica.

A cooperação prestada pelo Brazil nestas emergencias foi sempre mo­

delada pelas regras da maior prudencia; devendo notar-se que, desde que

cessava o motivo da intervenção, armada ou diplomatica, o Brazil a reti­

rava immediatamente.

Finalmente, em 1863, por occasião em que o g'eneral Flores invadiu o··

territorio oriental, o Governo daquella" republica pediu de novo a inter­

venção do Brazil, que apressou-se em mandar o ministro brazileiro em­

Montevideo em missU:o especial a Buenos Ayres, afim de obter ex.plicações

que, apezar de confidenciaes, dissipassem os receios do Governo oriental.

De tudo isto vê~se que o Brazilprestou sempre aos reclamos da Re­

publica Oriental o seu apoio franco e decidido; e sem attenção ao partido·

dominante, pois que, assim o fez todas as vezes que esse reclamo partia d()­

Governo reconhecido legi ti mo pelo paiz. tb
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Esta politica, derivada dos ajustes internacionaes, foi sempre fiel e ge­

nerosamente desempenhada; e, entretanto, como correspondiam as repu­

blicas platinas aos sacrificios que fazia o Brazil para firmar a paz no sul

da America?

Buenos .Ayres arma sem rebuço a ilha de Martim Garcia i, perma­

nente ameaça a livre navegação dos rios Paraná e Paraguay.

O proprio Urquiza, que firmou o tratado de limites de 1857 (14 de

dezembro), renega·o e oppõe todos os obstaculos ã sua ratificação.

A Republica Oriental reclamava uma revisão do tratado de commercio

de 1851 e pedia novos favores, que lhe foram concedidos pelo tratado de

4 de setembro de 1857; mas em seguida sophismou o convenio de permuta

de territorios na fronteira de Sant'Anna do Livramento, que havia firmado

naquella data.

A Republica do Paraguay, por sua vez, preparava, em seu isolamento;

elementos poderosos para uma guerra provavel com os Estados platinos,

que envolveria o Brazil, de quem pretendia então desforrar-se do mao re­

sultado que lhe produzira a pendencia de 1855.

Não foi certamente por vontade do Brazil, nem convinha aos seus
interesses que se declarasse a guerra e muito menos que elia tomasse as

proporções a que chegou.

Prudencio Berro, do partido blanco, porém b~stante moderado, ficara

responsavel pelos assassinatos de Quinteros 2 que havip. excitado nos

orientaes exilados a maior indignação e a sêde de uma vingança impla­

caveI.

A 16 de abril de 1863 Flores partira de Buenos Ayres para ir apear

do Governo oriental o partido blanco; e, protegido ou apoiado pelos seus

1 A fortificação de Martim Garcia páde, com seus canhões, fechar de mo­
mento a entrada do rio Parana.

• QUINTEROS

Mez de fevereiro de 1858
Os colorados foram cercados uo rio Negro, no passo de Quinteros, em numero

de cerca ele 500 homens, pelas fOl'ças do Governo blanco de Montevidéo, em nu­
-mero superior a 2.500 homens elas tres armas.

Depois de combater com denodo, no dia 28 de janeiro de 1858, acceitaram a
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amigos do partido colorado, conservou-se na campanha, e quasi um anuo

mais tarde tornou-se o chefe de uma insurreição, apoiada em grande parte

do paiz e tambem pe19s ricos proprietarios brazileiros, filhos do Rio Grande

do Sul, mas que possuiam em territorio oriental grandes fazendas de

criação e que pelas odiosas perseguições do partido blanco, que occupava o

poder, sympathisavam com o partido colorado.

Infelizmente o mandato de Berro expil'Ou a 1 de março de 1864; e o

partido blanco o substituiu por Aguirre, que era o chefe designado, que'

não queria aCCOl'do algum com a opposiÇão, que só aconselhava violencias

e vinganças e que era calorosamente apoiado e insinuado por Carreras,

mandatario dos crueis assassinatos de Quinteros.

Foi então que Flores intitulou-se o Libertador e sustentou na cam.

panha do Uruguay a insurreiçãO, que a pouco e pouco ,se foi tornando

mais audaz e mais forte.

Agnirre accusava Buenos Ayres de sustentar ao general Flores; e

1mpitulação que lhes o(fereceu o general Anacleto Medina, chefe das forças do Ge­
verno, que aS3everou garantir-lhes a vida.

Os termos da capitulação foram:
].0 As forças revolucionarias se submettem ao chefe do exercito constitucional.
2.° Os officiaes e soldados serão conrluzidos ~ara a capital da Republica, afim

de serem p stos á disposição do presidente da Republica.
3.° O general em chefe e mais commundantes das ditas forças passarão com os

seus passaportes para o territorio do Brazil.
Assignado - Anacleto M eclinlt.

Parecia, ii. vista da assignatura do general Medina, que seria respeitada esta
capitulação.

O governo, ao receber as participações officiaes da capitulação de Quiuteros,
depois de alg-uma hesitação, ordenou que fossem fuzilados todos os prisioneiros.

Expediu essa (1rdem selvagem no dia 30 pela manhã, pelo capitão José Garc.ia,
que foi rebentando cavallos, e chegou no dia l° a Durazno, portador d,\ seguinte
ordem, arrancada pelo ministro Antonio de las Garreras ii. imbecilidade do per­
,sidente, D. Gabriel A. Pereira:
, ].0 Deverão ser passados pelas armas os generaes Freire e Dias e os corooeis
Tajas e Martll1ez.

2.° SOÍfl'erá a pena de morte o major Freire, por ter-se revoltado, com parte
do esquadrão que commandava. .

3.° Serão executados todos os commaodaotes e cidadãos que arregimentaram
forças contra o Governo.

4.° Serão'quintados todos os officiaes, de capitão para baixo. .
No dia l° de fevereiro foram fuzilados os generaes Don Gesar Dias e Don Ma-

noe] Freire ;
Os coroneis Francisco Tajes e Eulalio Martinez.
No dia 2 foram fuzilados lseis tenentes-corooeis, tres capitães. um l° tenente,
2-
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si possuisse então uma esquadra, é provavel que houvesse declarado a

guerra á Oonfederação.

Oom relação ao Brazil, os factos eram mais graves:- Os brazileiros

proprietarios no Estado Oriental haviam sido ainda poupados e até certo

ponto considerados por Berro ; mas Aguirre passou a tratai-os do modo

mais odioso e mais cruel possivel ; até que em março de 1864 esta conducta

dera logar a que o deputado Pimenta Bueno formulasse uma reclamação

contra taes abusos.

Embora o Governo declarasse que não tinha competencia para intervir

nas questões internas do Uruguay, prometteu, todavia, agir, por intermedio

do seu representante em Montevideo.

Assim o fez; mas a prevenção contra os brazileiros era por tal modo

exagerada, que, não obstante a circumspecção e prudencia dessa inter~

venção, a imprensa orientai levantou uma verdadeira campanha de

accusações, cada qual a mais ridicula e mais odiosa, contra o Brazil.

quatro tenentes e um 2° tenente; e- foram degolados: o major Estevan Saccarello,
italiano, e dous sargentos orientaes.

Continuando a marcha para Montevidéo no dia 4 em Santa Lucia, foram de­
goladas: 16 soldados de infantaria, italianos de nacionalidade, 10 francezes e oito
hespanhóes .

No dia 5 mais oito soldados de infantaria, no dia 6 o capitão Pedro Duval.
Foi mais no dia 11 degolado um pardo criado de um dos offi.ciaes fuzilados;

além desses lancearam 68 soldados de cavallaria e 18 soldados de infantaria, que
atrazaram-se na marcha a pé para Montevidéo; ao todo .foram -mortos 152, entre
offi.ciaes e praças, que são os martyres de Quinteros.

A commissão que foi nomeada para deliberar si deviam ser fuzilados os mar­
tyres de Quinteros, compunha-se de - Candido Juanico, presidente da Camara de
Justiça, Jayme Ilha, Atanario' Aguirre, Luiz Herrera, Antonio de las Carreras,
André Gomez, Brito dei Pino, Errasquin, F. V. Reyes, Octavio Lepido, Juan
J. Herrera e Bernardo P. Berro.

Do exercito do Governo commandado pelo feroz Anacleto Mediná, faziam parte
os coroneis Lasalla, Bazilio Muno.::;, tenente-coronel Timotheo Apparicio e outros.

Em 17 de março de 1865 o Governo da Republica Oriental decretou, depois de
varios considerandos : .

1.0 Que os cidadãos sacrificados no passo de Quinteros fossem declarados mar-
tyres da liberdade da patria. '.

2.0 Que á custa do Thesouro Nacional se fizessem solemnes exequias e' que
aquelle dia seria feriado.

3.° Que no cemiterio fosse levantado um monumento, no qual seriam inscriptos
os nomes destes bravos.

4.° Que as viuvas e filhos menores destes martyres gozariam o soldo por inteiro
das patentes de seus esposos e pais.

5.° Que se publicasse e communicasse a quem de direito.

FLÔRES.

LOURENÇO BATLLE.
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Os acontecimentos impulsionados fatalmente tomaram uma direcção

que não mais se podia evitar e de que o Brazil não se podia eximir.

Os brazileiros perseguidos no Uruguay eram abastados proprietarios

e tinham seus amigos, seus parentes e portanto seus alliados naturaes na

provincia do Rio Grande do Sul.

Encontraram, pois, todo o apoio nesta provincia ; e havendo-se con­

stituido chefe e advogado dos interesses brazileiros, contra as perse­

guições de Aguirre, o general brazileiro Antonio de Souza Netto veio

ao Rio de Janeiro e procurou levantar a opinião publica no sentido de uma

intervenção armada contra o Governo oriental, para fazer respeitar a vida e

propriedades dos brazileiros residentes naquella republica.

O Governo foi coagido a tomar providencias immediatas ; e o ministro

de estrangeiros enviou a Montevidéo o conselheiro Saraiva para repre­

sentar perante o presidente Aguirre contra os abusos e arbitrariedades

pratIcadas com os brazileiros.

Ao mesmo tempo ordenou a concentração, na fronteira, de uma força

brazileira de 4.000 homens, ao mando' do marechal João Propicio Menna

Barreto.

Quando o general Flores, vindo de Buenos Ayres, invadiu o Estado

Oriental, Francisco Solano Lopes, presidente do Paraguay, queixou-se ao

Governo de Buenos Ayres contra o auxilio prestado ao general Flores e

pediu explicações.

Mitre, que era então presidente daquella republica, não respondeu.

Mezes depois, Lopez enviou-lhe segunda nota, e asseverou ao mi­

nistro oriental em Assumpção que estava disposto a alliar-se ao Governo

de Montevidéo contra Flores, bem como a obstar qualquer intervenção do

Brazil e Republica Argentina nos negocios da Republica Oriental.

A 11 de junho de 1864 o presidente Lopez enviou ao Governo Imperial

uma nota, em que se ofi'erecia para mediador entre o Governo de Aguirre e

o do imperador; a 17 enviou outra de igual theor ao conselheiro Saraiva;

A 24 respondeu este ministro; e a 7 de julho Dias, Vieira, ministro

de estrangeiros, confirmava a resposta de Saraiva por parte do imperador,
\
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declarando que havia devidamente apreciado a nota paraguaJ'a, mas que

por emquanto achava sem objecto a mediação offerecida.

A missão Saraiva limitava-se a pedir satisfações de aggravos sof­

fridos pelos subditos brazileiros residentes no Estado Oriental, e a

apresentar um ultimatum, caso as suas justas reclamações não fossem

attendidas.

A 26 de maio J. J. Rerrera, ministro das relações exteriores da

republica, respondeu, em termos desabridos, que o Governo oriental não

attendia a reclamações; e a 4 de junho o conselheiro Saraiva contestou

essa nota, appeIlando para a pacificação interna.

:\. 6 do mesmo mez os Srs. Elizalde e Thornton, ministros da Re~

publica Argéntina e da Inglaterra, offereceram seus bons officios ao

ministro Saraiva, que OE acceitou.

Os esforços destes ires ministros foram baldados inteiramente, embora

o general Flores tivesse acceito a 18 de junho as propostas dos media­

dores, do que se assignou um protocollo.

Rompidas as negociações, por haver sido rejeitada por Aguirre uma

das condições, retirou-se Saraiva a Buenos Ayres, e a2l dejulho recebeu

ordem do Governo Imperial para apresentar o seu 1,tltimatum.e o que fez

a 4 de agosto.

i-\. 9 desse mez foi elle devolvido pelo ministro oriental; a 10 foi

respondido, e a 11 deu-se ordem ao almirante Tamandaré para começar

as reprezalias, e ao presidente do Rio Grande do Sul para mandar

o exercito invadir o territorio oriental.

O primeiro acto de reprezalia foi contra o vapor Villa del Salto,

que, perseguido pela nossa canhoneira Jequitinlwnha, encalhou proximo

a PaJ'salld ti. e foi incendiado por ordem das au toridades orientaes.

O exercito brazileiro organizou-se em PirahJ' Grande, ao mando em

chefe do marechal João Propicio Menna Barreto; e somente em dezembro

pôde começar a campanha na republica visinha.

Esta delonga mostL-ou mais uma vez a imprevidencia dos nossos esta­

distas, mandando apresentar o 'l-dtimatum a 4 de agosto sem ex.ercito
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organizado e prompto para apoial-o immediatamente, apenas com uma

esquadra insufficiente para operações de guerra. i

(I) Esquadra estac:onatIa no Rio da Prata em abril ele 1864:

Jequilinhonha, vapor á helice. 120 cavo
Belmonte » » 120 ~

Parnahyba » » 120 »
J\Iearim » » 100 »
Araguary .. » 100 »
Ivahy » » 100 »
Amazonas, vapor de r'ldas. 300 »
Recife .. » 150 »

Total, cavallos-vapor. . 1.UO

Havia 46 peças de 'artilharia e uma guarnição de 749 homens, entre officiaes,
marinheiros e soldados nayae .

Reforçou-se pouco a pouco esta esquadra, e em I de abril de 1865 ella se
compunha dos navios precedentes, e mais do:

Paraense, vapor de rodas.
Taquary» »
Nictheroy» ..
Maracanã» »
1tajahy " li>

Beberibe» »
Iguatemy» »
Araguary» »
Ipiranga» »

dantIo o total da força em cavallos-vapor 2.150 e para artilharia de 163 bocas
de fogo. Com as guarniçõe' com que então se completou esta esquadra tinha 2.384
homens. Reíhrçou-se mais com a 9"" brigada de infantaria e uma bateria de
artilharia com 1.335 homens. Quanto ao exercito, apenas figuraram no as-edio de
Paysandli 3.476 praças tIe linha, os mais foram voluntarios e guardas n3cionaes.

O exercito brazileiro que figurava nos relatorios com o effecti '10 tIe 2.097 officjaes
e 23.434 praças, somente contava existentes 1.735 officiaes e 15.091 praças, dissemi­
nadas em todas as provincias.

Fical'am no Brazil em serviço 204 omciaes e 4.669 praça ; desc ntando a força
de linha que servia em Matto-Grosso, não pôde o Imperio mandar para o sul
slllão cerca de 1.500 o~ciaes e 8.700 praças de linha do exercito brazileiro de 1864
quando se declarou a guerra.





PRELIMINARES

Quando em agosto de 1864 chegou a Assumpção o novo ministro bra~

zileiro, o Sr. Vianna de Lima, Barão de Jauru, conheceu em seguida que

o presidente Lopez acariciava sentimentos de uma ostensiva má vontade

para com o Brazil; mas não julgou que taes idéas passassem de meras in~

tenções ou que se traduzissem mais tarde por actos mais positivos que as

manifestações pessoaes do presidente Lopez; e assim é que ficou completa­

mente estupefacto ao receber alo de setembro um protesto do ministro

paraguayo, Berges, datado de 30 de agosto, e consubstanciando o principio

inadmissivel de que: - « a segurança e . 'f),Z da Republica do Paraguay

ficavam ameaçadas com a entrada do exerez'to brazileiro no territorz'o

oriental» .

Poucos dias depois uma deputação de notaveis da capital, adrede prepa.

rada para a comedia que representava o Governo paraguayo, compareceu

perante i El Supremo Magistrado, o presidente Lopez, pedindo a guerra

contra o Brazil.

Lopez respondeu o seguinte:

- «A attitude que assume a republica nestes momentos solemnes me

faz recorrer ao vosso patriotismo, para ouvir a.voz da patria.

E' tempo de fazeI-o! O Paraguay não deve acceitar por mais tempo o
"II

pouco caso que se tem feito do seu concurso, quando se agitam nos Estados

'. O titllIo de - EI Supremo -, empregado no tratamento do presidente da Re­
publIca do Paraguay, é originaria do tratamento que exigia o dictador Francia em
I~16, que é o seguinte:-Ea;m. Siír. Don Gaspar Rodriguez de Francia, Supremo

Dtctador Perpetuo de la Republica deZ ParaglJ.ay.
\J..
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visinhos questões internacionaes, que influem mais ou menos directamente

para o menoscabo dos seus mais caros direitos.

Vossa união e patriotismo e o efficaz exercito da 1"epublica me sus­

tentarão em todas as emergencias. »

A' nota de 30 de agosto o ministro brazileiro respondeu com energia

mascula, asseverando que - o Governo Imperial estava cumprindo o seu

dever, intervindo directamente, perante o Governo Oriental, para que se

respeitasse a vida, a honra e a propriedade dos subditos brazileiros resi­

dentes no Uruguay; e accrescentou ainda que nenhuma consideraç;:Lo o

faria sobr'estarno desempenho desta sagrada missão.

A 3 de setembro o ministro paraguayo expediu segunda nota i Legação

Imperial corroborando o protesto de 30 de agosto e declarando, em vista do

ultimatum do conselheiro Saraiva de 4 de agosto de 1864, que o Govemo

paraguayo teria o pezar de tornal-a effectiva, sempre que os factos viessem

confirmar o que asseverava o ministro brazileiro em sua resposta.

A 22 de setembro o Governo Imperial approvou o procedimento do seu

ministro em Assumpção.

o EXERCITO BRAZILEIRJ K\I 1864

A victoria de Monte-Caseros em 3 de· fevereiro de 1852, em que a di­

visão brazileira de 4.000 homens, commandada pelo brigadeiro ManoelMar­

ques de Souza, depois Conde de Porto Alegre, collocada no centro da linha

de batalha, decidiu da acção, tomando a artilharia argentina que estava

postada nas alturas que lhe ficavam em frente, foi um triumpho completo

para as armas brazileiras no Rio da Prata e deu muita força moral ao exer·

cito imperial.

Infelizmente os ministerios que se seguiram a 1853 modificaram a sua

politica para com as republicas do sul; entenderam que a politica de tole­

rancia e moderação era a que se devia seguir, e successivamente reduziram

os orçamentos da guerra e transformaram o ex.ercito em instrumento elei­

toral e em auxiliar da policia e da politica interna omcia!.
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o ministerio de 15 de janeiro ele 1864 entendeu vencer as questões com

Montevidéo por meios diplomaticos, e tanto que em maio de 1864 não re

faziam preparativos nem se aprestava armamento algum que mostrass~

querer empregar-se a força armada.

Em consequencia das interpellações dos deputados Nery e Ferreira da.

Veiga, e não para acudÍl' os subditos brazileiros perseguidos pelos blancos..

o ministerio de 15 de janeiro mandou o conselheiro Saraiva pedir satis­

fações e ameaçar o Governo oriental com o emprego ela força armada.

Não havia força de terra organizada e prompta a marchar na provincia

do Rio Grande do Sul.

o enviado brazileiro não esperou que houvesse exercito nas fronteiras

e apresentou o seu ultimatum a 4 de agosto, entendendo naturalmente que

a sua presença bastaía, e teve o desgosto de não conseguir do Govern~

oriental o que o Governo Imperial exigia.

A divisão naval brazileira no Rio da Prata era peqnena para operações

de guerra.

O Barão de Tamandaré, embora COI "ta pequena força, bloqueia e

assalta Paysanelú, desembarcando com 400 homens para tornar aquelIa.

praça, guarnecida com 15 bocas de fogo, bem fortificada e com cerca de'

1.500 homens de tropa de linha.

Este arrôjo do almirante, si não foi coroado de bom exito, não se p6de

classificar de derrota, porque mostrou que os brazileiros ainda eram os­

valentes de Monte-Caseros ; e tanto que o general João Sãa não esperou

o seu choque e repassou o Rio Negro, em lagar de vir soccorrer Paysandú ..

como se propunha.

O Governo Imperial não havia tratado de melhorar o estado do exer

c~to, de reorganizaI-o, para ergueI-o da decadencia total em que se achava_

Havia cerca de 10 a 12 annos que o deputado por Matto Grosso, Antoni()­

Correa do Couto, dissera que aquella provincia estava sem defesa e que ()

Paraguay estava se armando para atacar o Brazil na primeira occasião .

.Ninguem lhe deu attenção, pois julgavam que o Paraguay não tinha forças­

para luctar com o Imperio. Era conhecido em 1864 o estado em que se
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achava o resto de força, a que se appellidava de- Exercito Brazileiro.­

Disperso pelas provincias em pequenos destacamentos, como para tirar-lhe

a cohesão e desencaminhaI-o de sua missão patriotica, havia-se-Ihe dado

outros destinos.

Muitos officiaes eram empregados em commissões policiaes e eleitoraes.

Os soldados haviam afrouxado a disciplina militar e muitos não conhe­

ciam seus commandantes, porque viviam em destacamentos longinquos.

Em geral não ~e lhes passava revista, nem se lhes dava exercicios; o

seu armamento e equipamento eram velhos e estragados. Com excepção

dos corpos da guarnição da Côrte e do Rio Grande do Sul, a força armada

não podia, de momento, resistir a qualquer commettimento externo.

Mesmo os corpos da Côrte e Rio Grande do Sul estavam reduzidos a

menos de metade dos seus efi'ectivos.

Conservou-se o exercito nestB verdadeiro estado de desarmamento ate

fins de 1864.

No Rio Grande havia muito pouca tropa, quanto ao pessoal, e quanto

ao material, os arsenaes esta desprovidos de armamento, de equipa-

mento, de fardamento, de munições e de material de campanha.

Para o regimento de artilharia, alli estacionado, s6mente em outubro

de 1864 foram mandadas as seis primeiras peças raiadas de calibre 6.

Emfim, era urna miseria o estado do ex.ercito brazileiro, quando fomos

insultados e aggredidos pelo Paraguay.

Em outubro foi nomeado o marechalJoão Propicio Menna Barreto para

commandar a reunião de todos esses destacamentos e fracções de corpos,

disseminados por toda a provincia, e formar um exercito de 4.500 homens

para fazer a campanha do Estado Oriental.

Não entraremos em considerações sobre os motivos pelos quaes o mi­

nisterio Furtado, chamado ã. direcção da guerra, deu o commando em

chefe das forças em operações ao marechal Menna Barreto, deixando de

parte o marechal Marquez de Caxias, indicado pela opinião publica.

Sahindo o Imperio da somnolencia em que o haviam mergulhado a paz

de tantos annos e a confiança nos louros de Monte-Caseros, os brazileiros,
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chefes e soldados, civis e militares, mostraram logo a sua aptidão para as

armas e o seu valor heroico nos combates; e conquistariam para o Brazil

a consideração e reputação de primeira nação da America do Sul, si os

governos que succederam à guerra sustentassem aquelIa importancia

adquirida à custa de tantos sacrificios e de tanto sangue.

A campanha do Paraguay foi a maior guerra da America do Sul. Teve

uma duração que nenhum dos contendores imaginou.

De accordo com a celebre phrase do presidente Mitre - «em 15

dias aos quarteis, aos tres mezes em Assumpção » - elIa seria terminada

em pouco tempo.

Para os directores da politica no Brazil elIa não passava, em começo de

1865 -« de um passeio ao Rio da Prata».

Entretanto durou cinco annos a guerra, porque foi preciso invadir um

paiz desconhecido e atacal-o pelo lado mais forte.

Durou cinco annos, pela direcção que se lhe imprimiu, tomando-se o

Rio da Prata para base de operações e affirmando-se que o exercito não

podia operar sem a esquadra.

Durou cinco annos, porque o tratado da Triplice Alliança não s6mente

deixou de attender a interesses futuros do Brazil, como obrigou os generaes

brazileiros a subordinarem-se ao presidente Mitre.

Durou cinco annos, finalmente, porque s6mente em 1867 realizou-se a

unidade de commando na pessoa de um general experimentado, que foi in­

dicado aos directores da guerra no Rio de Janeiro pelos desastre ~de 16 a

18 de julho de 1866 e pelo de Curupaity.

A missão do conselheiro Saraiva tinha por o"bjecto i obter satisfa­

ções de aggravos recebidos pelo Imperio, desde 1852, nas pessoas e proprie­

dades de subditos brazileiros residentes no Estado Oriental.

1 Nota das reclllmações e queixas do Governo brazileiro ao da Repuofica Orien­
tal, que sempre as sophismou, motivando a entrega do ultimatum de 4 de agosto
de 1864.

. Em 20 de fevereiro de 1847 o presidente do Rio Grande do Sul affirmava terem
Sido saqueados e assassinados 139 brazileiros no Estado Oriental, de 1843-1847.

Pelo relatorio do Ministerio das Relações Exteriores de 1857 vê-se que a 31 de
agosto de 1852 foram assassinados o guarda nacional Joaquim Silveira e o cidadão
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A 27 de abril de 1864 sahiu do Rio de Janeiro o conselheiro José

Antonio Saraiva, enviado ex.traorrlillario e ministro plenipotenciario do

Brazil em missão especial junto ao Governo do E tado Oriental do

Uruguay. Como seu secretario levou o Dr. Aureliano Candido Tavares

Bastos, então deputado pelas Alagôas. A 6 de maio chegou a l\1ontevitleo,

e a 12 apresentou suas credenciaes ao presidente da republica, sendo o

acto revestido da maior solemnidade.

Ao apresentar-se-lhe, declarou Sarah-a que sua missão tinha especial­

mente por fim «conseguir que por meio de uma politica previdente, e com

perseverança executada, fossem garantidos os direitos e os interesses

legitimas dos seus concidadãos domiciliados no interior da republica.»

O presidente respondeu: «O Governo oriental não tem podido Dem

pode deixar de reconhecer a reciproca cOllveniencia de manter a mais

franca, leal e amiga,el relação com o de Sua Magestade o Imperador do

Manoel Nobre; bem como qne, contra o art. 40 do tratado de commercio, foi exig-ido
o imposto de 680 réis por cabeçn. de ""ado vindo das estancias brazileiras do Estado
Orientn.l para ° Brazil.
, O r'elatorio de 1858 menciona n. prisão dos bmzileiros Antoni.o Medina e Adriano
Muniz Fagunrles, o assassinato de 1\1;1noel Custodio, Claudino da Silva, as vjolencias
e o roubo praticados contra Antonio de Lima,

O relatol'io tie 1859 menciona o assassinato uo Paulista José Vieira, a prisão e
processo injnsto contra o brazileiro B01l.ventura Alves, o processo de Bel'Uardino
José da Silveira, preso sem culpa em 1854, obrigarlo a trab<tlhos forçau'l na.s obras
publicas e ellcarcerado até 1857, a extl'adição negadn. do desertor José 19-nacio ua
Silva, o ass'lssinato de Manoel Ribeiro dlJS Santas pela policia. do Cerro-Largo, o
.assassinato de PascOill Nolasco a 13 de fevereiro de 1854, o assassinato do estancieiro
Eduardo Taylol' no dia 21 de fevereiro de 1858 e o de Leonardo da Silva, casado e
com 11 filhos, atrozmente torturado em Aceguá, o de Mariano Borba no Chuy, o
attentado de um commiSS3.I'io de policia mandando prenJer e nssassinar os brazi­
leiros Manoel José de SRcl' Annn., ~1;lDoel Leão e Manoel do Couto, por não terem
querido servir no exercito oriental, e finalmente o assassinato de Manoel Antonio
da Silva em Santa Rosa por um cabo e dous soldados ria, policia.

No reh1tol'io de 1860 consta ainda o aSS'ls~inato de mais nove subditos brazilei­
ros em diversos logares e datas, a, saber: Fortunato d,\ Silva, Antonio Domingos,
José Luiz de Souza, João Alves da Fontoura Riquiuho, Manoel André, José Orlando,
Joaquim de Mornes Cunha, Severino Antunes e um cujo nome não é mencionaria.

Além disso, o roubo da herança do a~sassinado Fortunato da Silvn., o roubo, pela
policia, de dons filhos menores do brazileiro N. Barreto, o a salto e roubo á ca~a de
Janual'io Antonio de Araujo, as torturas e extol'sões so[ridas por seus filho:> Ja­
Duario e Tristão, as violencins pratic;,das contra a pessoa e bens de Serafim José
dos Santos, os altentados commettidos por nma fOI'ça orien k'11 ao mando do alferes
João Senna, não somente contra as pes ons e propriedades dos subditos João Hen­
riques e Anacleto José Soares, em territorio bl'azileiro, invadido por aquella força,
bem como os insultos, mãos tratos e desarmamento de dous guardas da fronteira.
brazileira.

No relatorio de 1861 ve-se a expoliação de Serafim José dos Santos por autori­
dades orientaes, as torturas que so:trreram Sebastião Amadeu, Felippe José Pires
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Brazil ; c crê ter dado provas de sua solicitude para que estas boas relações

sejam permanentes e inalteradas, e recebe com satisfação a missão de

B. Ex.., dirigida a tão importante objecto. »

Quatro dias depois o plenipotenciario brazileiro recebia do ministro das

relações exteriores da republica, Juan Jose Herrera, uma nota, datada de

16 de maio, declarando-lhe que o presidente da republica havia ficado

sati feito com elle, pelo espirito de que S. Ex:. se mostrara animado; e

que, não obstante, lhe ordenara qua fizesse saber, antes de tudo, ao Sr. con­

selheiL'o Saraiva, relativamente ús tropas brazileiras que estacionavam na

fronteira da republica, que, em qualquer circumstancia, a passagem, não

consentida, de tropas brazileiras pelo territorio oriental seria considerada

como um ultraje â soberania e independencia da republica; e que esta

passagem seria um passo tanto mais grave, quanto mais difficeis já eram

as circumstancias em que o paiz se achava, por causa da invasão de Flores.

A 1S3 de maio, e sem responder às insinuações da nota oriental de 16,

o conselheiro remetteu ao Governo oriental a sua nota de reclamações.

Nella ponderava que as constantes reclamações do Governo Imperial, com

e José Vicente, a imposição do serviç-o militar a João de Moraes Ortiz, 1\1anoel Cunha
e Fl'ancisco Berro, o varejamento das casas de José R.odrigues Penteado e de
Raymundo pela. força armada, o assalto e saque da casa do brazileiro Condeixa. e
ferimento g-rave de seu filho, as violencias soffridas por José de Oliveira, Manoel
Salvador, Zeferino Oliveira e João Gutierrez, recrutado arbitrariamente, a pri ão e
torturas de Manoel Marques e os assassinatos dos seis brazileiros seguintes: Fran­
cisco BOI'ges, Ignacio Pereira da Silva, N. Corréa, Valentim Moreira e Florisbello
da Sil va.

No relatorio de 1862 vê-se mais: o assassinato de cinco brazileiros pela policia e
tropa de linha, sendo o ele maior gravidade o de Domingos de ~oraes, guardião da
canhoneira de guerra lva1ty, que havendo ido ii. terra com licença, uniformisado e
<lesal'mado, foi preso por um sa~gento do l° de caçadores ol'ientaes, sob o falso pre­
texto tle sei' desertor oriental, levado para o quartel, maltratado e mortalmente
ferido por um offlcial oriental, o as.assinato de Astrogildo Torres, a depredação das
casas de muito' brazihil'os do departamento de Maldonado, a ponto de serem obri­
gados a abandonr.r as suas pl'opriedades e refugiarem-se no R.io Gl'ande.

Vê-so mais que n. 16 de novembro de 1861 foi arrancado e arrastado pelas ruas
o escudo com as armas imperLles, que indicava a casa do nosso vice-consul em
Tacuarembó, sendo o autor desse insulto o pl'oprio cunhado do chefe politico da
localidade.

Finalmente, em dezembro foi Assaltada a casa da proprietaria brazileira D. Anna
da Silva, confinante com a fronteira.

Pelo relatorio de 1863 vê-se que as forças orientaés do general Lamas pratica­
ram t?da a sorte de violencias e expoliaçães contra a' propriedade~ de Mano~l
Antolllo Braga, na fazenda de Mataperl'os e nos estabelecimentos agrlcolas de Joao
Ignacio, de Manoel Ferrão, de Lucindo José Tarrouco e de Lauriano Tarrouco,
destruindo, derribando e incendiando as c,l,sas, os paióes, os ranchos, os ·curraes,
matando todo o gado, roubando toda a cavalhada e queimando as cercas.
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relação aos crimes commettidos por agentes da republica contra subditos

brazileiros, sempre haviam sido desattendidas, a ponto de gerar no espirito

dos brazileiros domiciliados na republica a convicção de que os esforços do

seu governo eram inefficazes para garantir-lhes a vida, a honra e a pro­

priedade. Que por isso a descrença e o desespero geraram animosidades

deploraveis que, estimulando o desforço pessoal dos offendidos, de longa

data, os tornaram auxiliares da guerra civil, não obstante os conselhos e

ordens do Governo Imperial.

Que aquelles brazileiros apoiavam a causa do general Don Venancio

Flores, exhibindo perante o Governo Imperial, como motivos de seu proce­

dimento, não a sympathia a este ou àqueUe partido politico, mas a neces­

sidade de defenderem a sua vida, honra e propriedades contra os proprios

agentes do Governo da republica. Que o grito daquelles brazileiros reper­

cutia em todo o Imperio e principalmente na provincia. visinha do Rio

Grande do Sul, e que o unico meio de acalmar aquella exaltação era de

promptamente fazer o Governo da republica justiça às reclamações

brazileiras .

Disse mais: com esta esperança, o Governo Imperial, pelo seu ministro,

solicita do' Governo da republica as seguintes providencias:

1.°_ Que o Governo da republica faça effectuar o devido castigo,

si não de todos, ao menos daquelles dos criminosos reconhecidos, que

passeiam impunes, occupando até alguns delles postos no exercito oriental,

ou exercendo cargos civis do Estado ;

2.°_ Que sejam immediatamente destituidos e responsabilisados os

agentes de policia que teem abusado da autoridade de que se acham

revestidos ;

3.°_ Que se indemnise completamente a propriedade que sob qualquer

pretexto tenha sido extorquida aos brazileiros pelas autori dades militares

ou civis da republica.

4.°_ Finalmente, que sejam postos em liberdade todos os brazileiros que

houverem sido constrangidos ao serviço das armas da republica, etc., etc...

A esta nota do plenipotenciario brazileiro o Governo de Montevidéo res-
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pondeu a 24 do mesmo mez: «Que a invasão do Estado Oriental fôra orga­

nizada e armada em territorio argentino e brazileiro; e que o Governo do

Brazil era o culpado dos males que então afRigiam a republica.»

A' longa nota do Governo oriental respondeu o ministro brazileiro com

outra, de4 de junho de 1864, sustentando com dignidade a sua nota de 18

de maio e insistindo pelas providencias reclamadas, como unico meio de

terminar as divergencias. Terminava a sua resposta dando-se por intei­

rado de não poder e de não estar disposto o Governo oriental, nas circum­

stancias então actuaes, a satisfazer as solicitações amigaveis que o Governo

Imperial lhe fazia por seu intermedio.

Dizia mais, em sua nota, que acabava de ser informado de que a poucos

dias haviam sido barbaramente assassinadas uma brazileira com sua filha

de 16 annos, em Durazno; o que não fazia acreditaro)ystema de pro­

tecção de que gozavam na republica os cidadãos brazileiros.

Devemos dizer que a missão do conselheiro Saraiva foi recebida em

Montevidéo com prevenção e animosidades, provenientes, não só dos ultimos

acontecimentos, bem como das rivalidades tradicionaes entre portuguezes

e hespanhóes.

O Estado Oriental debatia-se em guerra civil desde 1862.

Innumeros cidadãos brazileiros, alli residentes, adheriram á causa do

general Don Venancio Flores, chefe da revolução contra o Governo da re­

publica. As reclamações do Imperio implicavam a punição de cidadãos

orientaes da parcialidade do Governo.

Por isso, embora o Governo Imperial, durante o gabinete 15 de janeiro

~e 1864, que iniciou a missão Saraiva, se declarasse neutro nas questões

internas da republica e asseverasse que guardaria abstenção (palavras

textuaes do ministro de estrangeiros em 1864), todavia o facto de suscitar

um confliCto, quando não podia o Governo do Imperio impedir que subditos

brazileiros se alistassem nas fileiras do exercito libertador, faria acreditar

ao Governo oriental que as exigencias do Imperio naquelle momento ti­

nham por fim auxiliar o partido COlO1"ado, cujo chefe era Flores, a subir

ao poder; e isto o exasperou.
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Saraiva, porem, procurou dissipar semelhantes desconfianças por

.odos os meios a seu alcance, e a sua moderação não podia ir mais longe.

Collocou-se no terreno da solução pratica'e tratou de promover a pa­

eificação interna da republica.

Achava-se elle nestas disposições, quando o Governo argentino, não dei­

'Kando de estranhar que a missão Saraiva fosse acompanhada de forças,

entendeu-se com o ministro inglez e iniciou a mediação simultanea da In­

glaterra, do Brazil e da Republica Argentina, para a pacificação da Re­

publica Oriental.

Saraiva não hesitou em secundar com seus esforços a acção dos outros

{llenipotenciarios ; mas aquella tentativa mallogrou-se, e as hostilidades

.da guerra civil, que haviam ficado suspensas desde o dia 18 de junho, pela

..negociação de paz, recomeçaram no dia Gde julho, 48 horas depois de de­

~lUnciada a cessação do armisticio pelo general Flores.

Sabe-se, pelas declarações do Governo Imperial (Relatorios de 1864 e

1.865), que, si esta triplice mediação houvesse sido bem succedida, traria

.como resultado a continuação do mesmo Governo na Republica Oriental,

avendo apenas mudança de ministerio. Dar-se-hia alguma influencia ao

general Flores, e liquidar-se-hiam mais tarde as reclamações do Brazil.

Não havendo sido, porem, bem succedida a tentativa de mediação, Sa­

.raiva apresentou o ultimatum, declarando qu.e ia recorrer ao emprego de

l'eprezalias.

Estas não eram bem definidas; mas comprehendia-se que o exercito

'brazileiro, que ia-se organizar na fronteira, e a esquadra imperial dariam

,protecçãO aos agentes e subditos do Imperio.

Saraiva declarou que, pelos factos que originaram o conflieto, o Governo

.brazileiro tinha o direito de fazer reprezalias especiaes. Não era a guerra,

. asseverou o conselheiro Saraiva ao Governo oriental; e, para confirmar a

su.a asserção, deu por finda a sua missão e retirou-se de Montevidéo sem pe­

eir passaportes.

Em consequencia, continuou a legaçãO brazileira permanente em Mon­

.:tevideo ; continuando tambem os consules no exercicio de suas funcções.
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A 25 de agosto, anniversario da independencia da republica, os

navios brazileiros surtos no porto de Montevidéo, ainda em confirmação

aos mesmos principios de coherencia, embandeiraram e salvaram a nação

oriental.

Fica bem patente que o pensamento do Governo brazileiro era evitar a

guerra, exercendo com moderação medidas coercitivas que obrigassem o

Governo de Montevidéo â satisfação a que tinhamos direito.

Desde o momento em que o Governo da republica se mostrasse since­

ramente disposto á reparação, a questão estava finda, e as relações ami­

gaveis com a republica restabelecidas.

O GoverI1o Oriental pareceu comprehender a principio a moderação do

Governo brazileiro, pois que prestou-se sem reluctancia â primeira exí­

gencia que lhe fez o almirante Tamandaré, chefe da esquadra brazíleira,

intimando o Governo da republica a immobilisar o vapor de guerra General

Artigas, que se achava no porto de Montevidéo.

Em seguida o almirante brazileiro fez igual intimação relativamente

ao vapor Vilta del Salto, que se achava nas aguas do Uruguay.

Elle tinha carta branca e o modo de exercer as reprezalias ficara ao

seu arbítrio.

Em que importava immobilisar aquelles dous vapores, que eram em­

pregados no transporte de tropas e de munições de Montevidéo para os

pontos do littoral atacados pela revoluçã o?

Era um auxilio involuntario e indirecto, é verdade, mas era um

auxilio â causa do Exercito Libel·tador.

O senador José Maria. da Silva Paranhos, depois Visconde do Rio

Branco, havia previsto este desenlace e no Senado havia anteriormente

ponderado: - « Ainda que o Governo Imperial não o queira, nas circum-
"

stancias em que se acha actualmente a republica, a sua acção coercitiva

ha de traduzir-se em auxilios á revolução. »

O vapor Vz'Ua del Salto resistiu á intimação, procurou escapar-se e

refugiou-se no porto de Paysandú, onde as proprias autoridades orientaes

o manda:ram incendiar. \ ~
3
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Esta occurrencia do Villa del Salto originou um facto curioso: O

w.meral Flores, vendo que nestas medidas de reprezalias, que alias lhe

€ram vantajosas, o Brazil não se entendia com elIe, e habil como era, re­

solveu tirar partido desta circumstancia.

Conheceu que popularisava a sua causa si produzisse uma demons­

tração publica de zelos pela dignidade oriental e mandou pedil' ao Brazil

explicações sobre"o facto do Villa del Salto.

O commandante da divisão brazileira estacionada no Uruguay pre­

stou-se aos intentos do general Flores, explicando-lhe o facto por um longo

officiQ e asseverando que não tivera intenção de offender a bandeira

'Oriental; e tanto assim, que mancla~'ia salva;' a bandeii'a da 1'epub1.ica

com 2 i til'OS, si o gene1Ytl o exigisse.

A 14 de sete~lbro o Governo do Paraguay declarou em nota que,

scientc do primeiro confiicto da marinha brazileira com o vapor Villa del

Salto, corroborava as suas declarações de 30 de agosto e de 3 de setembro.

O Governo brazileil'o, informado do malIogro da triplice mediação,

ordenou ao seu ministro, em 21 de julho, que voltasse a Montevidéo e

intimasse o Governo oriental a dar as satisfações ex.igidas, dentro de um

prazo marcado, sob pena de passarmos a fazer justiça por nossas mãos.

Saraiva voltou a Montevideo e apresentou o seu ultimat1.mz ao Go­

verno oriental a 4 de agosto de 1864:.

O Dr. Carreras, ministro de Aguine, devolveu-o no dia 9, dizendo

apenas que era indigno, por pãrte da republica, acceitar semelhante

imposição.

A 10 o plenipotonciario brazileiro declarou que o exercito brazileiro ia

eutrar em te1'l'itorio oriental, para proteger os fazendeiros brazileiros, c

que o almirante Tamandare recebera ordem para exercer rtlprezalias; 0 a

II embarcou para Buonos-Ayres"

Nestas primeiras notas não ~e fez menção do general Flores; pois o

Governo brazileieo havia prohibido ao seu ministro toda e qualquep in­

terv.enção dieecta sobre os planos ou acção do chefe da revolução.

Flores dirigiu-se a Villa Florida, a 20 leguas de Montevidéo, e mandoa
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~n filho, Dom Venancio Flores, como parlamentar, intimaI-a a que se

rendesse.

A guarnição recebeu-o a tiros, matando-o na mesma oc­

casião.

Seu pae, desesperado, ataca e toma a villa e em seguida manda fuzilar

o commandante e sete officiaes, que aprisionou.

Então appareceu a guerra civil com todas' as suas atrocidades.

Nessa occasião Aguirre pediu soccorro ao Paraguay.

Em outubro o marechal Menna Barreto foi nomeado commandante em

Chefe do exercito brazilr.iro, do qual mandou uma columna em explora­

ção até à Villa de Me1lo, capital do departamento de Oerro Largo.

Esta columna, em seguida a esta demonstração, não tendo encontra-

o a guarnição da cidade, por ter-se retirado à sua approximação, voltou

a acampar no Pirahy Grande, onde se reunia neste momento o exercite

nede'da operar a 12 de novembro. O GOíernoparaguayo, considerando a

occnpação da Villa de Mello, no Estado OdentaI, pelas forças ao mando

do marechal Menna Barreto, como acto aggressivo e provocador, declarou

qne :-« Em consequencia deprovocação tão directa ficavam rôtas as suas

l'elações com o Governo brazileiro e impedida a navegação nas aguas da

republica para a bandeira do imperia, sob qualquer pretexto ou denomi­

nação que fosse. »

Esta nota, ante-datada, sómente foi recebida pelo nosso ministro no dia

13 à tarde, depois deste plenipotenciario ter mandado ás 10 da manhã, uma

nota pedindo explicações relativas ao regres o do vapor mercante brazi­

leiro Marquez de Olinda, que as 9 horas apparecia escoltado por vapo­

res de guerra paraguayos, incommunicavel para a terra; sendo que este

vapor 11avia seguido dous dias antes para Matto Grosso.

A 10 de novembro, tres dias antes, fundeara em Assumpção o paquete

.Jiarquez de Olinda, da carreira de navegação do Rio de Janeiro a Matto

rosso, pertencente a uma companhia hrazileira, levando a bordo, como

passageiro. o novo presidente de . fatto Grosso, coronel Oarneiro de

Campos.
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A 11 havia seguido o seu destino, quando Lopez mandou em sua perse­

guiÇão o vapor de guerra Tacuary.

Foi alcançado o paquete cerca de 30 milhas rio acima, preso e

conduzido para Assumpção, onde chegou a 13 de madrugada.

Vianna de Lima, sem pe.rda de tempo, protestou .em nome do direito

internacional contra esta inqualificavel violencia, tornando o Paraguay

responsavel e exigindo passaportes para si e para todo o pessoal da

legação.

No dia 15 foram-lhe entregues os passaportes, com a resposta de que

não entregariam o paquete; e ao mesmo tempo prohibiu o Governo para­

guayo aos navios mercantes, que se achavam no porto, que recebessem a

bordo o ministro brazileiro.

Era evidente o proposito de obrlgar o plenipotenciario brazileiro a em~

prehender a viagem por terra, o que era extremamente perigoso, ou 1'13­

tel-o como refêm em Assumpção .

o dia 19 foi feita no Semanario, orgão official do Governo para­

guayo, a declaração de que o Marquez de Olinda era boa preza, i os

empregados brazileiros prisioneiros de guerra e a carga confiscada.

Felizmente, para o ministro brazileiro, achava-se em Assumpãço o mi­

nistro norte-americano ,Vasburn, que logo dirigiu-se a Lopez, fazendo­

lhe ver a gravidade do acto que praticava, com a detenção de um pleni­

potenciario.

- Solano Lopez, com receio dos Estados Unidos, consentiu a 29 de no­

vembro, que um navio paraguayo transportasse a legaçãO brazileira a Bue­

nos-Ayres; os demais passageiros e tripolação do Marqu'Jz de Olinda

foram encarcerados em terra e morreram de máos tratos, á excepção de

um unico empregado de fazenda, que sobreviveu e que é· actualmente em­

pregado na alfandega de Corumbá ; é o Sr. Pimentel Belleza .

O coronel Carneiro de Campos morreu no Passo-Pocú, de miseria e

desgosto, no dia 4 de novembro de 1867 .

1 A Companhia de Navegação do Alto Paraguay protestou e reclamou, a titulo
de indemnisação, a quautia de 443:653$nl.
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De Buenos Ayres o ministro brazileiro expulso de Assumpção dizia ao

{loverno Imperial:

« Tenho a firme convicção de que o Brazil inteiro se erguerà para

:lavar esta atfronta. »

Esta declaraçãO de guerra foi seguida immediatamente pela invasão

da provincia de Matto Grosso, e poucos mezes depois pela da provincia do

Rio Grande.

A este incidente, inesperado para o Brazil, não se ligou a prmclplO a

importancia que se lhe devia dar; pois havia 50 annos que o Paraguay

não se afastava de uma politica de abstenção absoluta; e demais, uma

alliança com a Republica do Uruguay, assim pensavam naquella occasião,

não lhe traria vantagem alguma, e tanto mais que não eram Estados

limitrophes.

Aquelle brusco despertar, aquella ameaça extemporanea de uma inter­

venção contra a acção do Brazil na republica do Uruguay, foram consi­

derados no Brazil como actos de mera jactancia, como verdadeira hespa­

nholada.

A 22 de agosto o commandante em chefe das forças navaes brazileiras

deu conhecimento, por oflicio dirigido à LegaçãO Imperial em Montevidéo,

que estava autorisado a fazer reprezalias, e deu instrucções ao capitão de

mar e guerra, commandante da 3a divisão, Francisco Pereira Pinto, para

inicial-as.

A 28 de agosto o commandante Pereira Pinto exigiu do commandante

militar de Paysandú que lhe declarasse si os subditos brazileiros alli rési­

dentes podiam contar com a protecção das leis da republica, e si elle estava

resolvido a desarmar o vapor Vz'lla det Salto.

Le~ndro Gomez respondeu que continuaria a proteger a vida e proprie­

dade dos subditos brazileiros; e recusou-se a desarmar o Villa del Salto.

A 3 de setembro fez a niesma exigencia ao commandante militar du

villa do Salto e teve a mesma resposta.

No dia 7t com as corvetas Jequz'tinhonha e Belmonte, deu caça ao vapor

Villa deZ Salto, que sahia de Concordia as 2 horas da tarde, \~
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o Villa deZ Salto escapou-se c refugiou-se em Paysandú, onde li. guar­

nição o abandonou, depois ele incendiaI··o.

No dia 31 de agosto retirou-se o ministro residente, Dr. João Alves

Loureiro, com a LegaçJo Imperial a bordo da Nictheí"oy. No dia 10 de

setembro dirigiu uma circular aos agentes dipIomaticos residentes em

Montevidéo, referindo·se nelIa a tudo quanto havia succedido desde a che­

gada do conselheiro Saraiva até o incendio do vapor Villa deZ Salto.

A 3 de setembro o Govel'l1o oriental resolveu cassar o exequatu,..

expedido ás patentes consulares do Brazil na repuhlica, notificando esta

reso1nção aos consules brazileiros.

A 7 de setembro o conselLeiro Saraiva officiava de Buenos Ayres ao­

presidente do Rio Grande elo Sul i «que parecia-lhe necessario e ur­

gente que o exercito braúleiro invadisse o tcrritorio da republica, para.

o fim de expellir do Cerro-Largo, de Paysandú e Salto as forças do Go­

verno de Montevidéo ; e que a divisão que houvesse de effeetuar operaçõe....

de guerra contra Paysandú devia ter a gente e o material necessario$

para sitiar a praça, e tomaI-a à viva força, etc. »

A 21 de setembro foi expedido do Ministerio dos Negocios Estran­

geiros, no Rio de Janeiro, um officio ao Barão de Tamandaré, orclenal1d

lhe peremptoriamente o Governo Imperial que as nossas forças occupassem

quanto antes as cidades de Paysandú, Salto e Qerro-Largo ...

« Si as forças do general Dom Venancio Flores vierem occupar os de­

partamentos mencionados, desde que, cmbora como Governo de facto, o[e­

recerem as desejadas seguranças a vida, honra e propriedade dos brazi­

leiros, cumpeirá que as forças imperiaes se retraiam, pois não tem (j

Governo de S. M. o Imperador o intento de favorecer uma ououtrn.

parcialidade, etc., etc. » Portanto, o conselheiro Saraiva, retirando-se

de Buenos Ayres para o Rio de Janeiro a 7 de setembro, officiava ao presi­

dente do Rio Grande dizendo que o exercito brazileiro (que ainda não

1 A ordem do dia n. 416 do Ministerio da Guerra, de 22 de setembro de 18tH~
dá a nomeação do marechal MenDa Barreto para commandar o exercito que ainda.
se in. organizar.
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estava organizado) devia entear no territorio da republica e apoderar­

se à. viva força de Paysandli, Salto e Cereo-Largo. De tudo isto se depee­

hende que o Governo mandava oedens a um exercito que ainda se havia:

de organizar.

O presidente, Dr. João Marcellino de Souza Gonzaga, ao entregar <

administraçi'io do Rio Geande ao seu successor, dis~e cm seu relatorio i a

4 de agosto de 1865 : « Poucas eram as forças de linha de guarnição na pro~

vincia; estas estavam mal fardadas, mal armadas e disseminadas por varias

pontos longinquos. O arsenal e os depositos bellicos estavam desprovidos.

1 Relatorio com que o bachl\rel João Marcellino de ouza Gonzaga entregou a
administeação da provincia do Rio Grande do Sul ao Visconde de Boa Vista, em
agosto de 1865:

•••• t •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

»
»

homens
»
»
»
»
»

279
2;;8
285
274
223
300
437
447

Organização ele forças.
Assumindo a administração no dia 2 de maio de 1864, poucos dias depois recebi

commllu1cação do chefe da missão especial. .... o Sr. conselheiro Saraiva recom­
mendava-me a pI'ompta organização e di -tribuição dos corpos do exercito nas fron-
teiras desta provincia ao mini terio da guerra por oficios de 26 e 30 de muio
e l° de junho de 186! procurei .... ' .' demonstrD;' a conyeniencia de uma divisão de
obs~rvaçã~ para acampar no pon.to estl'l1,tegico das froD~eiJ'as pond;.r~~do
entuo as diillcultlade com que se tlll ha de luctar para orgalllzal' e acnmpar a dlvlsao.

Poucas ermn as f"rças de linha, e estas mal armadns, mal fardadas e dissemi­
nadas em di versos pon tos longínquos. O arsenal e os depositos bellicos esta va.m
desprovidos de m'tleriat ; os regimentos não tinham cavalhada, e a estação iuver­
nosu approxima va-se.

Ha.via. na provincia cinco regimentos e tres bate.lhões

O lo de artilhnria com ...........•........ ·.
» 2° de cavallariê\ ligeirLl. .............•....
» 30 dita com ..
» 4° dita » ..
» 5° dita » .
» 3° batalhão de infantaria com .
» 6° dito » •......•....
» 13° dito » .

TotaL ....... , 2.503 »

. Esperava-se mais dous batalhões, o 4° e o 12°......•... deduzindo-se as praças
l~capnzes do:serviço de guerra, podia-se apenas contar com cerca. de 3.200 praças de
lmha dllS tl'es armas " .•.

Posteriormente, communica.nrlo-me a missão especial o mallogro das negocia­
ções para a paz no Estaria Oriental, deliberpj ch Imar a rlestacamento mais 241~
praças da g'uarda nflcional fornil1lldo seis corpos pruvisorios, dos quaes um mancl~l
que reforçasse a guarnição da feonteira de l\1i~sões, e os cinco, formando duas brI­
gadas, mandei incorporar á divisão de operações.

E' este o corpo de exercito que. no memoravel dia 2 de janeiro, cobriu-se de
glOl'ias em Paysaudú.· LO

lO •••••••••••••••••••••••• 10 ••••••• lO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ..
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de material, os regimentos não ieem cavalhadas e a estação iuvernosa ap­

proxima~se. Ha na provincia cinco regimentos de linha. Um de artilharia a

cavallo, quatro de cavallaria ligeira, com um total de 1.319 praças, e tres

batalhões de infantaria com 1. 184 praças.

O Governo imperial mandou a esta provincia o 4° batalhão com 703

praças e o 12° com 511. Deduzindo·se as praças incapazes de serviço de

guerra, póde-se contar apenas com 3.200 praças de linha das tres armas.

Por isso foi preciso destacar guarda nacional para completar a divisão dê

4.000 homens, que ordenei que acampasse no ponto estrategico escolhido

pelo general commandante das armas da provincia.»

O presidente Gonzaga declarou que posteriormente chamara a desta­

camento mais 2.418 guardas nacionaes, formando seis corpos, um dos quaes

foi mandado reforçar a fronteira de Missões; e os cinco, formando duas

brigadas, foram reforçar a divisão de observação.

Em meiados de dezembro, em virtude das noticias do Paraguay, man­

dou reforçar a fronteira de Missões com mais 1.071 guardas nacionaes, e

mandou organizar a la divisão, ao mando do brigadeiro David Canabarro,

de 4.000 homens de cavallaria e de toda a força de infantaria da guarda

nacional, activa e de reserva, que fosse possivel reunir nos commandos su­

periores do Quarahim e de S. Borja.

Esta divisão foi dividida em duas brigad~s; sendo a ]a commandada

pelo coronel Antonio Fernandes Lima, e a 2a pelo coronel João Antonio

da Silveira.

Expediu tambem ordens para marcharem para a fronteira do Uru·

guayo 20 e () 10° batalhões de linha, que haviam chegado à provincia em

fins de dezembro, e oito canhões obuzes que havia em S. Gabriel em estado

de prestarem algum serviço.

« Até este momento (4 de agosto de 1865) o arsenal de guerra está in­

teiramente desprovido de armamento de cavallaria, com excepção de

lanças.

Tendo-me requisitado o general em chefe do exercito em operações

contra o Paraguay a remessa de munições para canhões obuzes, enviei o
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pedido para o arsenal de guerra da cÔrte, porque não era passiveI satisfa­

zeI-o aqui.

Ha grande falta de abarracamentos para a I a divisão; daqui só remetti

cerca de 600.

Comprou-se materia prima para fabricaI-as aqui, visto não poder o

arsenal de guerra da Côrte satisfazer os pedidos que daqui tenho feito.»

Tal era o estado de desarmamento daquella provincia durante o periodo

de 1864 a 1865, no começo da guerra.

Por isso não devemos admirar-nos de haverem morrido de frio e de

molestias adquiridas pela falta de abarracamento, de coberturas, de capotes,

etc., tantos companheiros no Estado Oriental, na campanha do Uruguay,

e tanto mais que o inverno de 1865 foi rigorosissimo.

Na sessão de 30 de março de 1864, discutindo-se na Camara dos Depu­

tados a lei de fixação de forças de terra, e agitando-se a questão sobre si

bastavam 14.000 homens ou si eram precisos 18.000 o deputado Campos

disse: No Rio Grande ha tres batalhões de infantaria sob os ns. 3, 6 e 13,

com O total de 1.500 homens; quatro regimentos de cavallaria com 1.000

praças e um regimento de artilharia a cavallo com 276 praças, ao todo

2.766 praças de linha. Não ha alli um corpo completo e nas condições

desejaveis. Mesmo para exercicios não ha pessoal bastante; e me consta que

já se teem fechado os portões quando os corpos sahem dos quarteis.

A Camara votou 18.000 homens i para as circumstancias ordinarias.

1 Em 1864 o exercito brazileiro era composto de :

Estauo-maior existente, officiaes .
1 batalhão de engenheiros com .
1 regimento de artilharia a cavallo .
4 batalhões de artilharia a pé .
1 corpo de artilharia a pé ' .
1.» » ») ..

4 companhias de artifices•.••........•....•....•.........
1 corJ?o de artífices com. : .••..••.••....•....... ' .•....••.
5 regimentos de caval1arla , .......•......•.
1 corpo de caval1aria ......•...........•..................
I esquadrão de caval1aria .
5 companhias de cavaIlaria......•..•..•..............•..

16 batalhões de infantaria ..
1 batalhão de infantaria, deposito ..
I corpo de infantaria...........•.... ' .. " , •.

511
4 companhias

32 »
4 })
2 »
4 »)

2 »
40 ))
4 »
2 »
5 »

128 •
6 »
6 »
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o facto do Filta del Salto levantou em Montevidéo uma tempestade do­

odios e coleras contra o Beazil. Aguirre retirou immediatamente o exe­

quatu?· aos diversos consules brazileiros e, preparando-se para a lucta

a todo transe, lançou um violento manifesto contra o imperio.

Era muito difficil resistir a llma situação cada vez mais entesada, mai

irritante.

Crescia diariamente a desconfiança e a ma vontade do Governo da re­

publica, bem como a necessidade, para o imperio, de reagir com mais força.

O caracter e a significação politica que assumiram de então os actos.

dos chefes brazileiros no Rio da Prata tornaram-se gravissimos e cumpre

salientaI-os como lição historica.

A' vista dos acontecimentos, e com autorisação superior, o almirante

julgou que devia empregar medidas mais energicas, c dirigiu uma nota

confidencial aos agentes diplomaticos em Montevidéo.

Esse documento foi logo publicado pela irnpren 'a do Rio ela Prata c do

Rio de Janeiro: Requisitava o almirant8 brazilp.iro aos agentes diploma­

ticos em Montevidéo que não consentissem que sob as bandeiras de suas

nações se transportassem tropas e munições de guerra do Governo oriental

para diversos pontos do littoral no Rio da Prata e no Uruguar. Ponderava

que os agentes estrangeiros deviam consel'var-se neutros no conflicto entre

o Governo imperial e o de l\Iontevieleo, e deqlarava que, si elIes não pro­

hibissem esse serviço aos seus na vias mercantes, a esquadra brazileira

5 corpos de infantaria.................................. 20 companhias
4»» » 8»
2 companhins de inranta1'ÍfI............................... 2 »

Total d03 officiaes das tres armas. . . . .. . . . . . .... .. .• . . • . . .. . 1. 210
Alferes-alumnos ..•...•......•.....•........... , . . . . . . . . . . . . . . . . . 12

Total dos officiae3 ' . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . . 1.733
Total dlls companhias das tres armas ..•........ ,. " .. . . . 275

Com praças exis teu tes , 15.09I
Total da força existente.................................... lti. 24

Es~uadra brnzileira em 1864-65

27 navios de gnerra. com 1.835 homens de guarnição nos portos do imporia;
17 navios no Rio da Prata com 2.784 homens;
Nenhum couruçado.
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passaria a v:giar os ditos transportes e faria apprehensão do contrabando (f.,.e-,

guerra.

Os agentes diplomaticos responderam por uma recusa a essa requisição"...

e estranhando que el1ét lhes fosse feita.

Devemos reconhecer que a razão estava do lado delIes.

De accordo com as declarações do conselheiro Saraiva, que ainda não:

haviam sido modificadas, qual era a attitude respectiva de ambos os Gover­

nos contendores? - Nflo estavam em guerra; apenas o chefe brazileiro:

praticava reprezalias para obl'igar o Governo de Montevidéo a um accordQ

que evitasse a guerra.

Corro, rois, se falIava em néuiralidade e contrabando de guerra? Qual

o fim que rarecia ter em vista o almirante? Tolher ao Governo de Monte­

vidéo todos os meios de ir em aux.ilio dos pontos ameaçados pela revolução ~

Os agentes estrangeiros não podiam prestar-se a tal requisiçãO sem,.

por sua vez, se tornarem auxiliares da revolução, como o Brazil ia sendo.

Parece que o pensament0 do Gabinete braziLeiro de 15 de janeiro de.

1864 era o do conselheiro Saraiva, e o do Gabinete que lhe succedeu em

31 de agosto era o do almirante Darão de Tamandare.

Em consequencía ela resposta negativa dos agentes diplomaticos e~tran-'

geiros, o almirante ordenou o bloqueio dos portos de Paysandú e Salto,. e.

entrou em accordo com o general Flores a 20 de outubro de 1864, commu­

nicando-lhe o seu plano de reprezalias e procurando agir de accordo com o­

general oriental, chefe da reí"oluçãO contra o Governo de Montevidéo.

Acceitava a sua cooperação, offerecentlo-lhe a da esquadra e do exer---·

cito brazileiro; e desta entrevista resultou o accordo constante das notas

reversaes seguintes:

«,Quartel Gonera1.- Barra de Santa Lucia, 20 de outubro de 186'1­

Sr. alm-irante.- Collocado à íeente da revolução oriental, que não se

faz solidaria com a responsabilidade que assumiu o Governo de facto de

Montevideo, e contra a qual protestou o paiz por meio desta revolução, que .

.colldemna os factos offensivos que se tem commettido contra o impel'io da

Brazil e seus cidadãOS, cumpre-me levar ao conhecimento do Sr. almi~-
Z).-
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rante, que julgo necessario tornar communs os nossos esforço.s para chegar

à solução das difficuldades internas da republica e das suscitadas com o

Governo do imperio, ao que estou disposto, na intelligencia de que a revo­

lução que presido, em nome do paiz, attenderà ás reclamações do Governo

imperial, formuladas nas notas da miSEão especial confiada a S. Ex. o Sr.

conselheiro Dr. D. Jose Antonio Saraiva, e lhes dará condigna reparação

em tudo quanto for justo e equitativo, estiver em harmonia com a digni­

dade nacional e não for obtido como Uma consequencia natural e forçosa do

triumpho da revolução.

Fazendo esta manifestação a V. Ex., creio constituir-me echo da

opinião de meu paiz, em cujo nome contraio este compromisso, que se

realizara apenas for alcançado o completo triumpho da causa que represen~

tamos.

Deus guarde ao Sr. almirante por muitos annos.

AS. Ex. o Sr. Barão de Tamandaré, almirante em chefe da es~

quadra brazileira no Rio da Prata. - (Assignado) Venancio Flores.»

« Commando em chefe da força naval do Brazil no Rio da Prata. Bordo

-da Corveta Recife, na Barra de Santa Lucia, 20 de outubro de 1864.

mm. e Exm. Sr.- Tenho presente a nota que V. Ex. acaba de diri­

gir-me em data de hoje, na qual me communica que, como chefe da revo­

lução da Republica Oriental do Uruguay, .julga necessario unir os seus

esforços aos meus para chegar á solUÇão das difficuldades internas do seu

paiz e das que tem sido suscitadas ao Governo imperial pelo Governo de

Montevidéo, visto que a revolução a que V. Ex. preside reconhece a jus­

tiça das reclamações do Governo imperial, formuladas nas notas da missão

especial, confiada a S. Ex. o Sr. conselheiro Jose Antonio Saraiva, e con­

demna os actos offensivos ao imperio do Brazil pelo referido Governo.

Accrescenta V. Ex. que, ao fazer-me esta manifestação, crê ser o écho

da opiniãO do seu paiz, em cujo nome contrahe o compromisso, que será.

revalidado, obtido o triumpho da causa que representa, de dar a condigna

reparação áquellas reclamações, cujo fundamento V. Ex. tem demons­

trado reconhecer.
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Fazendo a devida justiça à nobreza dos sentimentos de V. Ex.. e à ma­

neira honrosa com que se mostra disposto a reparar estes males e offensas,

devo declarar a V. Ex.. que terei a maior satisfação em coopel'ar com

V. Ex.. para o importante fim de restabelecer a paz da republica, e de

reatar as amigaveis relações della com o imperio, rôtas pela imprudencia

daquelle Governo, tão anti-patriotico, como injusto em todos os seus actos.

Para tornar uma realidade esta cooperação, a divisão do exercito im­

perial que penetra no Estado Oriental, com o concurso da esquadra de meu

commando, se apoderarà do Salto e Paysandú, como reprezalias, e imme­

diatamente subordinarà estas povoações a jurisdicção de V. Ex., visto o

compromisso de reparação, que V. Ex.. contrahiu, entregando-as às auto­

ridades legaes, que V. Ex.. designar para tomar conta dellas, e só conser­

vará ahi a força que V. Ex.. requisitar para garantil-as de que não

tornem a cahir de novo em poder de Montevideo. Não duvidarei

tambem operar com o apoio dependente de V. Ex.. contra as forças

que se acham em Mercedes e ao norte do Rio Negro, para não só impedir

que o general Servando Gomes passe para o sul deste rio com o ex.ercito

que commanda, como para obrigaI-o a largar as armas. Creio que V. Ex..

avaliará o quanto efficaz e o apoio que lhe garanto debaix.o de minha re­

sponsabilidade, o qual se traduzirá immediatamente em factos, e que reco­

nhecerà neUe mais uma prova de sympathia do Brazil pela Republica

Oriental, a cujos males estimaria pôr um termo, concorrendo para constituir

o Governo que a maioria da Nação deseja, e que só encontra opposição em

um reduzido numero de cidadãos.- Deus guarde a V. Ex..- Illm. e Ex.m.

Sr. brigadeiro general D. Venancio Flores, commandante em chefe do

ex.ercito libertador. - (Assignado) Bal"ão de Tamandal"é.»

Este acto não ficou em segredo; delle tiveram noticia o Governo orien­

tal, os agentes diplomaticos estrangeiros em Montevidéo, o Governo ar­

gentino e o publico em geral pela imprensa.

Encontra-se entre os annex.os ao relatorio do Ministerio dos Negocios

Estrangeiros.

Era o principio da alliança entre o Brazil e o chefe da revolução; e, à.
1
V-'



- .;t6-

. wísta deste facto, o Governo de Montevideo ficou possuido da maior irrita~

..ção contra o Brazil. O Governo al'gentino conservou-se em neutralidade,

-quanto à lucta intema do Estado Oriental, e continuou a prestar o seu

.apoio moral ao Governo imperial.

Ú corpo diplomatico em Montevideo, vendo que os factos praticados pelo

J3razil entl'avam em apparente contradicção com as declarações officiaes,

conservou-se de prevenção contra o imperio.

Por outl'O lado, desde a nota de 30 de agosto estava o Brazil ameaçado

de intervenção armada por parte do Pacaguay.

A 9 de novembro foi nomeado ministro plenipotenciario no Rio da

_Prata, com plenos poderes para negociar e celebrar quaesquer ajustes con­

~ernenteS' ao estado de guerra, em que o Brazil se achava com o Governo de

Montevidéo, o conselheil'o Dr. Jose da Silva Paranhos.

Quando a 2 do dezembro de 1864 chegou a Buenos-Ayres o novo minis­

. 'tro, encontrou a situação politica bastante aggravada e mais difficilo

.restabelecimento das relações amigaveis entre os contendores. Encontrou a

á'lliança do Beazil com Flores e a sua intervenção na guerra civil mais

rlefinida. Era necessaria a alliança official com o general Flores, para

.-1egitimar o procedimento de Santa Lucia.

O ministro plenipotenciario não encontrou o almil'ante Tamandará em

J3uenos-Ayres, mas a noticia de que, em consequencia da demora do exer­

.cito imperial, o chefe da esquadra brazileira havia resolvido atacar Pay­

~andu á viva força, de accol'do e conjunctamente com o exercito libertador,

~omando do general Dom Venancio Flores, e que elle se achava já sitiando

aquella praça.

A 13 de dezembro o presidente Aguirre decretou que os portos da repu­

nlica ficavam fechados ao commercio brazileil'o, e declarou nullos todos os

-.:tratados anteriores com o imperio.

A 18 de dezembro foram queimados em praça publica o~ ~utogr(l.phos

-ii-e todos os tratados com o Brazil.

Foi então reconhecido officialmente pelo Bl'azil o general Flores, com­

.manr1·ante do exercito libertador, como belligerante.



- 47-

Ft"ll'ido em sua honra, o Brazil inteiro levaniou-se com indignação: na

tribuna, na imprensa reclamava-se o castigo dos blancos e dos para-

gnayos.

O Governo brazileiro chamou o povo as armas i e organizaram-se bata­

lhões de voluntarios em todo o Brazil, do sul ao norte, das margens do

oceano ao centro dos sertões,

Estudantes, advogados, medicos, industriaes, lavradores, pobres, ricos,

colonos estabelecidos e immigrantes naturalisados, de toda a parte sur­

gil'am cidadãos enthusiasmados para defender a homa nacional.

O marechal Menna Barreto entrara em marcha desde IOde dezembro e

o almirante bloqueava Paysand li.

PREOEDE~TE HI TORICJ3 DO PARAGU.\.Y

Em 16:20 foi creado o Governo da provincia de Buenos.AyrJs, oriundO"

e tirado do Governo da então provincia do Paraguay.

Foi determinado quo continuaria a jurisdicção do Paraguay sobre

todos os territorios que não foram especialmente adjudicados a Bueno~-

1 ORDEM DO DIA N. 431

Determina S. Ex. o I'. general IioistL'o e Secretn.rio d'Estado dos neci0cios da
Guel'ra que se publiquem as disposições f> occurreocias abaixo tl'anscriptas, afim de
que cheguem ao conhecimento do exercito e das au.toridades a quem competir
executaI-as:

DECRETO N. 3371 DF: 7 DE JAl EIRa DE 1865

C:ell nrpo. 1?ara o sel'viç de guel'l'tI. e:n eil'eu'nstancias extl'tl.orJinarias com ti. denominação de - Vo­
!u/lt"rws li. PlItria, estabelece as condições e fixa as vantagens q"e lhes ficam competindo .

. AtLendendo ás graves e extcaordio'lrias circumstancias cm que se acha o paiz, e
nurgente e in'declinavel necessidade de tomar, na aus:mcia do Corpo Leg-islativo.,
~odas ~s providenci-1s para sU5tentação, no exterior, da lJonra e integrldade do
lmpel'IO, e tendo ouvido o meu Conselho de :Ministros, hei por bem decretar:

Art. 1.° São crea,dos ext.raordinariamente corpos pa.l'l1 o serviço da guerra, com­
postos de to1os os· cidadãos maiores de 18 e menores de 50 annos, qne voluntariamente
se quizer.em.aii tal' sob as condições e vantagens abaixo declal'adas .

9 entlJusiasmo popular apresentou para a guerr;155 b:ltalhões de voluntarios ; uma
brigada de c:l.Vallaria. no Rio Grande, composta de colonos allcmães da provincia, e
urna bateria de artilharia a cavallo. Ainda mais, a provincia do Rio Grande do Sul
~oz em pé de guerr<1 43.522 guardas nacionaes, dos quaes 20.210 marcllaram e14.312-
llcaram de reserva guarnecendo as fronteiras. ~ .

I
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Ayres; sendo que o Ohaco, conquistado e occupado pelo Paraguay, fica­

va-lhe pertencente, e portanto ambas as margens do rio Paraguay, desde

sua embocadura até os limites das possessões portuguezas ao norte.

Quanto às Missões, adjudicou-se a Buenos-Ayres 17 dos 30 povos

existentes.

A divisão dos povos de Missões tornou-se objecto de discussões entre

as administrações civis e religiosas de ambas as provincias, até que em

1724 El-Rei de Hespanha ordenou que as autoridades de ambas as pro­

vincias se puzessem de accordo.

Por ambas as partes nomearam-se arbitros, que, reunidos em Oandelaria,

discutiram e esclareceram as duvidas, chegando ao seguinte accordo,

de que foi lavrada uma acta, e 13m 1726 organizado um mappa :

« Que a jurisdicção do Paraguay, tanto no religioso, como no civil,

estendia-se sem opposiÇãO do Governo de Buenos-Ayres, até á~ ver­

tentes do Rio Paraná; e a jurisdicçãO de Buenos-Ayres até ás vertentes

do Uruguay; sendo estas vertentes os limites de ambas.

Que os povos da Oandelaria, S. Oosme e Sant'Anna, objectos do

litigio, então em territorio pertencente ao Paraguay I embora na margem

esquerda do Rio Paraná, e do mesmo modo os de Nossa Senhora de Loreto,

Santo Ignacio, Missões e Oorpus ficassem pertencentes ao Paraguay.»

Essa sentença foi acceita sem reluctancia por ambas as provincias;

e assim conservaram-se·estas cousas até 1803.

Neste anno EI-Rei, por cedula de 17 de maio, firmada em Aranjuez,

erigiu todo o territorio das antigas Missões em governo separado, com­

pletamente independente do das antigas provincias, e nomeou Dom Ber­

nardo de Velasco, que tomou posse do novo governo.

Por decreto de 1806 El-Rei nomeou Dom Bernardo de Velasco gover­

nador da provincia do Paraguay, conservando-se ao mesmo tempo no

governo das Missões, e ficando o Paraguay e Missões definitivamente

organizados em uma só jurisdicçãO.

Em 1810 foi proclamada a revolução e independencia dos povos do

Prata, que formavam o antigo vice-reinado, dominio colonial da Hespanha.
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Os liberaes de Buenos-Ayres acariciavam a idéa de que os povos do

vice-reinado continuariam a formar um todo homologo, cuja cabeça

administrativa seria Buenos-Ayres.

Enganaram-se, porém, quanto ao Paraguay.

Bernardo de Velasco, seguindo o exemplo dos jesuitas no governo,

havia alcançado para o paiz uma éra de socego e de prosperidade tal, que

foi mal recebida a commissão mandada pela Junta governamental de

Buenos-Ayres.

Não accedeu a população paraguaya em acompanhar o pronuncia­

mento desta cidade. Bernardo de Velasco convocou uma reunião de

notaveis, em julho de 1810, e ella resolveu não adherir á união com

Buenos-Ayres.

A 26 do mesmo mez os portenhos entenderam apoiar sua pretensão

pela força, e o general Belgrano invadiu o territorio paraguayo, sendo

derrotado:em Paraguary"pelo general Cabanas, que o perseguiu e o obrigou

a capitular no rio Tacuary.

Durante esta capitulação ou armisticio, como os vencidos appelli­

daram, os o:fficiaes revolucionarios seduziram os o:fficiaes hespanhóes,

e mais tarde, em março de 1811, estes coadjuvaram ao major Pedro Juan

Caballero, que, com Juan Ceballos e o Dr. Franda, organizaram uma

Junta governativa provisoria, da qual acabou por fazer parte o proprio

ex-governador hespanhol, Bernardo de Velasco.

Convocaram uma especie de corpo legislativo, que decretou a fórma

independente do novo governo, organizando uma Junta governativa de

cinco membros: o Dr. Francia, Caballero, Yedros, Dr. Bogarin e o se­

cretario Mossa.

A 12 de outubro de 1811 foi solemnemente reconhecida pelas

outras provincias do antigo vice-reinado a independencia do Paraguay.

Apenas ficou em duvida a questão de limites, que mais tarde fez nascer

constante rivalidade entre o Paraguay e a Republica Argentina.

Francia considerava o Paraguay unico herdeiro das antigas Missões

jesuiticas; mas a Republica Argentina, da qual fazia parte a provincia de
4. ~ ~
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Córrientes, entendia pertencerem-lhe as Missões, que entre o Paraná. e·

Uruguay vão limitar com o Brazil.

Em 1813 ficou dissolvido o go,erno dos cinco e nomeados dous consules,.

Francia e Yedros.

Em 1814 foi nomeado o Dr.. Francia unico dictador por cinco annos;

em 1816 foi declarado vitalicio e governou até 1840.

Desligado o Paraguay dos outros paizes platinas e sendo um territorio

central da America, foi alli arvorado pelo Dr. Francia, como systema.

politico, o isola:mento mais completo da communhão geral dos povos.

Limitou o consumo do paiz aos proprios productos, annullando assim­

as relações commerciaes com as nações visinhas.

Si algum estrangeiro apparecia no paiz, impedia por todos os meios ()­

seu regresso á patria. No fim do seu governo, quando morreu, era o

Dr. Francia juiz supremo, summo pontifice, unico general, unico nego­

ciante de grosso trato e director dos correios; emBm, era senhor absolutOo

do Paraguay, organizado como uma vasta fazenda.

Devemos notar o profundo desinteresse deste homem, que viveu e

morreu relativamente pobre.

Morto Francia,lfoi o Paraguay governado a principio por dous consules,

Carlos Lopez cRaque Alonzo, que tratv,ram logo de organizar diversos

ramos do serviço publico; pois, como tudo el'a concentrado nas mãos de

Francia, nem expediente administrativo existia.

Mandaram soltar os presos paI iticos, em numero superior a 600; crea.­

ram a Thesouraria, o Commissariado da Guerra e permittiram o commer­

cio estrangeiro.

A 24 de novembro de 1842 decretavam a liberdade aos nascituros, com

a clausula de servirem aos senhores de suas mães até á idade de 25 annos ;

acabando assim gradualmente com a escravidão.

Em 1844: foi D. Carlos Lopez eleito presidente por 10 annos. Este con­

servou a mais se,era centralisação, b:miu os descontentes e transformou

as terras da nação em bens para a sua família ..

Cuidou do exercito, elevando-o a 18.000 homens permanentes e obri-
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gando todos os cidadãos paraguayos ao serviço militar; licenciando-os suc­

cessivamente, depois de instruidos e exercitados.

Fortificou As~umpção, Humayta, Passo da Patria, e construiu navios

de guerra.

Em 1854, reeleito por 10 annos, declarou acceitar o cargo somente por

tres. Em vão pediu-lhe o Congresso que acceitasse o cargo vitalício; e um

dep1Jtado chegou mesmo a propor-se a proclamaI-o imperador, com o di­

reito de hereditariedade para sua familia. Carlos Lopez não acceitou.

Em 1857 foi reeleito, acceitando desta vez a presidencia por sete annos.

Morreu a 19 de setembro de 1862. Então Francisco Solano Lopez

tomou conta naturalmente elo cargo de presidente, sem opposição alguma ~

sendo a 16 de outubro seguinte legalmente eleito.

Joven e orgulhoso, conhecendo a pouca ou nenhuma importancia

do seu paiz na Europa, onde viajara, tinha como objectivo augmentar o

mais possivel o seu domínio e poderio pessoal.

O fanatismo e a servil dedicação dos seus paraguayos pareceram-lhe

base segura para a conquista e fundação de um imperio do Prata, que

rivalísasse com o Brazil, onde eUe havia sido ferido em seu orgulho.

Solano Lopez acalentava a idéa de tornar-se o arbitro dos Estados do

Prata e não queria aelmittÍl' a politica de intervenção do imperio noS'

negocios das republicas visinhas.

Neste intuito preparou-se para declarar-lhe a guerra na primeira

opportunidade.

Mandou vir da Europa engenheiros e machinistas para as suas offici­

nas; creou fabricas pyrotechnicas, arsenaes e fundições; comprou na:

Europa grande cópia de armamento, sendo alguns de systema aperfei­

çoado, material de vias ferreas, etc., e organizou grandes depositos de

materiaes hellicos em pontos diversos.

Dos veteranos fez o nucleo de um exercito de 80.000 homens, conti­

nuamente exercitado.

Dizem Mastermann e Thompson que em meiados de 1864 Lopaz tinha.

um exercito de cerca de 90.000 homens. (.;!ó
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A saber:

Veteranos ou exercito permanente, reserva ou milícia.

Exercitando-se em Oampo Leon ......•............

Em ltapúa .

» Humaytã. .

» Assumpção ............•....................

» Oonceição........................ .•........

Total .•..................

28.000

30.000

17.000

10.000

4.000

3.000

92.000

A imprensa de Buenos-Ayres, sciente destes preparativos bellicos,

sem explicação nas circumstancias r0liticas de 1863, apontou-os aattenção

publica, e tratou com algum desdem ao joven e activo presidente.

NOTAS SOBRE O PARAGUAY

No começo deste seculo Azara calculava a população civilisada do Pa­

raguay em 97.480 almas.

Assumpção, sua capital, tinha então uma população de 7.088 habi­

tantes.

Na mesma epoca a provincia de Buenos-Ayr~s tinha uma população

conhecida de 170.832 habitantes.

Quanto ao exercito:

Em 1827, o dictador Francia havia organizado um exercito perma­

nente de 5.000 homens, e obrigava ao serviço 20.000 homens de milícia.

Dom Oarlos Lopez em 1857-58 tinha um exercito permanente de 18.000

homens e 46.000 de reservas ou milicias, e a população era calculada em

1 .337.439 habitantes.

Assumpção contava 48.000 habitantes.

A marinha de guerra constava de 11 vapores.

A estrada de ferro de Assumpção a Paraguary foi construida sob a

direcção do engenheiro inglez Padisson e mais tres ajudantes. Todos os
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trabalhos daquella importante linha foram executados militarmente pelo

exercito paraguayo, havendo sámente alguns inglezes e paraguayos de

diversos offieios. Fazia-se approximadamente 2 kilometros por mez de

trabalho; começaram os estudos em junho de 1859 e foi aberta ao trafego

em 1862.

Em 1864 o dictador Francisco Solano Lopez tinha um exercito perma­

nente de 28.000 homens veteranos e 64.000 homens de milícias ou re­

servas em diversos acampamentos. Calcula-se que a população da Repu­

blica do Paraguay nesta época era approximadamente de 1.500.000

habitantes.

Depois do convenio de Santa Lucia, entre o almirante brazileiro e o

general Flores, este seguiu para o rio Uruguay, a esperar que a villa do

Salto fosse bloqueada pela esquadra brazileira.

Tomada do Salto

A 9 de novembro o l° tenente Joaquim José Pinto, commandante da

canhoneira Itaj'ahy, foi com a canhoneira Mearim, commandada pelo

I ° tenente José Marques Guimarães, bloquear o porto do Salto, por ordem

do chefe de divisão Francisco Pereira Pinto.

Estas duas canhoneiras subiram o rio no dia 22 de novembro, e, não

obstante as ameaças do commandante militar do Salto, foram fundear pro­

xirno acidade, apresentando 15 bocas de fogo para o lado de terra.

Leandro Gomez, que era o com mandante da villa, sabendo da approxi­

mação das forças de Flores e vendo que não podia resistir, entregou a praça

ao coronel Palomeque e retirou-se para Paysandú.

A 23 de" novembro notaram-se de bordo signaes de approximação de

forças, e a 24 foi cercada a cidade pelas forças do general Flores, que,

depois de um pequeno tiroteio, mandou o coronel Acosta com um esquadrão

de cavallaria para ente~der-se na margem do rio com os commandantes

das canhoneiras brazileiras sobre o ataque da villa. 7.-),-
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o commandante da expedição, Joaquim José Pinto, enviou à terra o

10 tenente José Marques Guimarães, para entender-se com o general.

Pouco depois regressou Jose Marques Guimarães, havendo certificado

a Flores a coadjuvação das canhoneiras brazileiras.

A 27 preparou-se a força de Flores para atacar, e as canhoneiras, vi­

giando dia e noite, penetraram nos arroyos proximos e aprezaram diversas

embarcações pequenas, que depois d0 dia 29 foram entregues a seus donos.

A 28 foi completamente sitiada a cidade pelas forças de terra e blo­

queado o porto pelas duas canhoneiras.

As forças de Palomeque estavam concentradas na praça principal.

Houve a principio uma apparencia de resistencia; mas um obuz de

12 e um foguete de guerra tiral'am esta velleidade aos sitiados.

Houve então suspensão de hostilidades, emquanto o general Flores

com alguns negociantes e o vice-consul portuguez tratavam da capitu­

lação.

A's 5 horas da tarde fez o coronel Palomeque entrega da praça ao exer­

cito libertador; e a mór parte dos officiae.3 e praças, inclusive o coronel

Palólííeque, foram recolhidos a bOl'do do Gualeguay, vapor de guerra

argentino, que alli estava de observação.

A 29 levantou-se o bloqueio. e a 90 retirou-se para Paysanrlu o gene­

ral Flores com toda a sua cavallaria e artilharia; indo toda a infantaria e

o resto da artilharia em dous lanchões a reboque do Gualeguay.

_ As canhoneiras brazileiras desembarcaram 100 praças e uma peça de

artilharia, para guarda da cidade, a pedido do chefe politico e do cum­

mandante militar.

Conservou-se a força brazileira de guarda à cidade ate meiados de ja­

neiro, occasião em que desceram as canhoneiras para o assedio de Monte­

vidéo.

Tomaua a V illa do Salto, ficou servindo de base de operações ao

gener::j.I Flores.

O Governo de Montevidéo via-se mais embaraçado, pelo augmento de

for<,:as e de prestigio que ganhava o chefe da revolução.
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o vice-almirante, que se achava em Buenos-Ayres, tendo sabido que o

"<:onselheiro Paranhos vinha em missão especial ao Rio da Prata, dirigiu·~e

.~ Paysandu em fins de novembro, com o fim de entender-se, sobre as

-<>perações, com o general Flores.

Ainda nada constava a respeito da divisão brazileira que devia marchar

·sobre Paysandú, e por esse e outros motivos resolveram os dous chefes

operar de combinação com as poucas forças de que dispunham. Devido

á demora da divisão brazileil'a, escrevia-se o seguinte em Buenos-Ayres a

:26 de novembro:

« A inacção do Brazi! é fortemente censurada; e a demora de solução

na questão oriental póUe causar complicações ulteriores.

earrera e Barra teem seu plano e aproveitam todos os elementos favora­

-veis. Segundo este plano, o Paraguay, Corrientes, Entre-Rios, Estado

-Oriental e Rio Grande formarão um Estado confederado, para contra-

halançar a influencia da Confederação Argentina e do Brazil no Rio da

Prata. Si o Brazil quer ser respeitado, mostre a sua força; sinão, será

.sempre o joguete de qualquer governicho do Rio da Prata.»

A nomeação do conselheiro José Maria da Silva Paranhos para en­

I'iado plenipotenciario no Rio da Prata foi um facto extraordinario, por

haver sido acto do Gabinete de 31 de agosto.

Parece que com esta nomeação· aquelle Gabinete quiz remediar a má

direcção que se havia dado à nossa politica para com o Estado Oriental

mas, si foram estas as suas intenções, depressa se arrependeu.

P ~YSANDU'

Segunda cidade do Estado Oriental, Paysandti tinha uma população de

8.000 almas, com um commercio e industrias florescentes.

Era defendida pelo coronel Leandro Gomez, blanco exaltado o valente

oldado, porem pessimo general. Commandava 1.254 praças de tropa dê

linha e tinha 15 bocas de fogo de 18 a 12, collocadas em boas posições.
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Já havia augmentado as defesas da praça e estava disposto a uma resis­

tencia vigorosa.

O general Flores havia engrossado as suas fileiras com um primeiro

contingente brazileiro de 160 voluntarios da campanha, ao mando do es­

tancieiro Bonifacio Machado.

O almirante Tamandaré fez atacar Faysandú pelas canhoneiras Re­

cife, Belmonte, Parnahyba, Araguay e Ivahy .

As guarnições destes navios eram approximadamente de 700 praças e

foram reforçadas por 200 praças do 10 de infantaria, que haviam sido

mandadas do Brazil a bordo do Amazonas, e eram commandadas pelo ca­

pitão Francisco Maria dos Guimarães Peixoto.

A 4 de dezembro desembarcaram no Arroyo Sacra, afim de acampar a

oeste da cidade, 100 marinheiros nacionaes, 100 fuzileiros navaes, com­

mandados pelo lo tenente da armada Francisco José de Freitas, e 200

praças do l° 'batalhão de infantaria ao mando do capitão Guimarães Peixoto

e do tenente Eduardo da Fonseca.

Acompanharam esta força uma bateria com tres peças de calibre 12,

commandada pelo 10 tenente da armada Antonio da Silva Teixeira de

Freitas, e uma estativa de foguetes á congréve, a cargo do 2° tenente da

armada Miguel Antonio Pestana.

Oommandava toda a força desembarcada o capitão Guimarães Pei­

xoto.

Acompanhavam-na os 2°5 cirurgiões Dr. Luiz Alves do Oouto e Joa­

quim da Oosta Antunes, com as competentes ambulancias.

Flores, que e~tava acampado no Arroyo Secco, perto de Paysandú, fez

marchar para o com~ate 600 homens de infantaria e de cavallaria a pé,

sete bocas de fogo e os 160 voluntarios de Bonifacio Machado, com uma

bandeira brazileira, que pediram ao almirante Tamanda.ré.

Antes de atacar kO almirante mandou intimar a Leandro Gomez que

se rendesse; e com a resposta negativa deu ordem para que as forças já

dispostas marchassem na madrugada do dia 5 para o ataque por terra; ao

passo que a esquadra ficava em posição de auxiliar o ataque.
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A força de ataque foi, portanto, de 1.160 praças, contra cerca de 1.500

homens da parte dos sitiados.

E' de admirar que Leandro Gomez não procurasse impedir o desem~

barque da força brazileira, nem a sua marcha do Arroyo Sacra para a

cidade; e que durante a noite, conhecido o pequeno numero da força desem­

barcada, não houvesse tentado batel-a e lançaI-a ao rio; e tanto mais que

a força de Flores fôra acampar em posiÇão afastada do logar onde pernoitou

a força brazileira.

Esta avançou denodadamente, e ao nascer do sol do dia 6 de dezembro

approximava-se da cidade, chegando ao alcance do tiro inimigo às 6 horas

da manhã.

Assestada a bateria brazileira em posiÇão conveniente, e guar­

necida por um contingente de marinheiros, começou o seu fogo bem

nutrido e efficaz contra o inimigo, ao passo que o resto da força atacava ã

bayoneta.

Um batalhão de Leandro Gomez, que haviasahido do entrincheiramento,

ao encontro dos assaltantes, atemorisado pelo fogo vivo da nossaartUharia

e atiradores, bem como pela rapidez da carga, correu e recolheu-se às

trincheiras.

A força brazileira desceu então a collina à marche-marche e procurou

ganhar a fralda, onde se reclina a cidade, debaixo do nutrido fogo da in­

fantaria inimiga, então acobertada pelas suas defesas.

Ao approximar-se das primeiras casas, e ainda a descoberto, morreram

varios assaltantes e foram feridos diversos; mas, desde que a força ganhou

a primeira rua, mudou de tactica, estendendo em atiradores e procurando

acobertar-se com as casas e accidentes do terreno.

Ao mesmo tempo a artilharia de 68 da Araguay, da Ivahy, Parna­

hyba e Belmonte, começou a desmoralisar o inimigo, que embalde tentava

responder a aste vigoroso canhoneio.

Apezar da fortissima resistencia do inimigo, conseguiram os assaltantes

chegar a uma muralha pouco distante da praça. Derribar este obstaculo e

avançar sempre para o centro da cidade, foi obra de poucos momentos.
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A descoberto e debaixo do fogo vivissimo do inimigo, ainda avançou

aquella reduzida. força mais uma quadra de terreno.

A principio o inimigo occupava-se sámente com o ataque desta primeira

força, guiada e commandada pelo lo tenente Francisco José de FreitaS',

com os seus fuzileiros navaes e marinheiros, e pelo capitão Francisco

"Maria dos Guimarães Peixoto, com os seus valorosos camaradas do IOde

infantaria.

Della faziam parte tambem o lo tenente Eduardo Emiliano da Fon-

o seca, os alferes Ewerton e Paula Pereira, o cadete Helvecio de :Menezes, os

guardas-marinha Eliezer, Joaquim Lamare, Conrado e Affonso, o 20 te­

nente commissario Castro e os gU:lrdas-marinha Saldanha e Victor La­

mare.

Pouco depois teve de enfrentar tambem as tropas de Flores pelo lado

de oeste e os 100 imperiaes marinheiros que commandava o lo tenente

- João Baptista de Oliveira Montaury, com uma peça de calibre 12.

Pouco antes de começar o bombardeio da esq uadra, o almirante desem­

-barcou com esta força, que fez commandar pelo seu ajudante de ordens e

i-untar ás forças de Flores.

Com esta força entrou em fogo o então pratico Fernal1d Etchebarne,

que, com uma espingarda em punho, portou-se com o costumado valor;

acompanharam-notambem o voluntario Joaquim Marques Lisboa, sobrinho

do almirante, e o 20 cirurgião Dr. Baldoino Athanasio do Nascimento.

Da canhoneira Bel1nonte) onde se achava com O chefe de divisão Pereira

Pinto, determinou o almirante o bombardeamento da praça e mandou nessa

occasião que o l° tenente Euzebio JOS3 Antunes assumis~e o commando da

Parnahyba. O bombardeio foi dirigido com tanta pericia, que as bombas iam

~'ebentar exactamente nos fodes, espalhando a morte e a destruição entre

os inimigos. Constou que os sitiados tiveram 150 homens fOl'a de combate.

Por todos os lados o ataque foi de um enthusiasmo e temeridade admi­

raveis. Pal'ece que os assaltantes queriam dissimular o seu pequeno nu­

~nero pela rapidez e vigor do seu ataque.

Pelas 3 horas da tarde o fogo diminuiu de intensidade (durava desde
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as 7 horas da manhã) ; e isto inspirou aos nossos bravos officiaes o receio

de uma sortida, passiveI, do inimigo, com um forte troço dos sitiados.

Os nossos estavam longe das munições,e, demais, o seu numero era muito

reduzido com relação aos sitiados. Para evitar, portanto, algumasurpreza

foram postados pequenos piquetes pelos cantos das ruas', que se conservaram

até à noite com as armas na mão, respondendo ao fogo dos sitiados.

A' noite a força de ataque recebeu ordem para retirar-·se e recolher-se

ao acam pamento.

Nesse dia foi ferido o capitão Guimarães Peixoto.

Pelas 10 horas da noite acampou a nossa força na margem do rio,

ficando protegida pelos navios da esquadra.

No dia 7 o almirante mandou desembarcar uma peç.:'l. de 68 e duas de 32.

para serem assestadas em bateria formada com saccos de areia no alto da

Roa Vista, que domina a praça pelo lado do norte.

Esta operação foi executada durante a noite pelo lo tenente da armada,

commandante do Recife, Antonio Carlos de Mariz e Barros, e protegida por

uma força de 100 praças do Iode infantaria, commandadas pelo tenente

Eduardo Emiliano da Fonseca, que foi durante este trabalho vivam~nte

incommodado pelo fogo do inimigo, ao qual não se respondeu, terminando­

se, felizmente, este trabalho pela madrugada de 8.

Antes de começar o bombardeio, o capitão do navio inglez Dottorel pro­

curou persuadir a Leandro Gomez de que era melhor entregar a cidade,

€vitanc1o assim o bombardeio, o compromettendo-se elle a obter as honras

de guerra para a guarnição.

Leandro Gomez nada quiz ouvir, e já havia mandado repellir a tiros a

um parlamentar de Flores.

Na manhã de 8 rompeu a ha teria um magnifico fogo sobre o forte de

SebastopoJ, sabre a matriz e a commandancia, sendo acompanhada pelas

canhoneiras Belmonte e Parnahyba. Ao mesmo tempo os assaltantes

procuraram reconhecer um ponto mais vulneravel, para novo assalto.

O inimigo acabava de surprehender e degolar uma força de 40 orientaes

(la gente de Flores.
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Durante este dia o almirante ficara com uma força de 30 imperiaes ma­

rinheiros, commandados pelo lo tenente Antonio Severiano Nunes, prote­

gendo o hospital de sangue, estabelecido na Capitania do Porto, e onde os

nossos medicos cumpriam calmamente com o seu dever profissional e pa­

triotico.

A pequena força de desembarque e a do general Flores mostravam-se

dispostas a um segundo assalto; mas era preciso contar com grandes perdas,

e além disso não havia nos vasos de guerra munições de artilharia para um

renhido e longo combate, e o general Flores carecia de projectis para a sua

artilharia raiada, e tambem de polvora e de cartuxame.

Nesta emergencia resol veram os chefes de mar e terra entreter o tempo,

aguardando a chegada do exercito de Menna Barreto.

Neste interim o almirante despachou o lo tenente Euzebio José An­

tunes na Parnahyba para Buenos-Ayres, afim de prover-se de tudo

quanto precisavam.

Em 72 horas estava de volta este official, trazendo muitos recursos

bellicos, armamento, munições e mais 100 praças do batalhão naval

e m~rinheiros, tirados das guarnições do Paraense e da Nictheroy,

duas peças de calibre 30 da Nictheroy e duas de calibre 6 para desem­

barque.

Vieram tambem na Parnahyba o lo tene~te Henrique Martins, que

devia commandar uma nova bateria com aquellas peças, e tres 2°0 cirur ..

giões alumnos pensionistas, Luiz da Silva Flores, Justiniano de Castro Re­

belIo e Felippe Pereira Caldas, que voluntariamente tinham vindo servir

na esquadra, e foram para o hospital de sangue de Paysandu.

Diariamente partiam correios para o commandante em chefe, marechal

Menna Barreto, e para o general Netto, apressando a sua vinda e dando-lhes

informações certas da marcha do general João Sáa (appellidado o Lança

Secca), que vinha em soccorro dos sitiados.

Até então a força brazileira tivera 12 mortos, 40 feridos e um extra..

viado; e a do general Flores 6 officiaes e 36 soldados mortos, e 10 offi­

ciaes e 40 soldados feridos.
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Durante o interval10 de 23 dias os sitiados soífreram pequenos pre­

juizos; ao passo que os sitiantes soífriam maiores incommodos, já pela fa­

diga da ida e volta diaria~ da bateria ao acampamento, como pelas inso­

mnias, pela falta de regular e boa alimentação e pelas intemperies.

A demora do exercito de Menna Barreto e de Netto, a consciencia do

arrojo inutil do ataqu~ do dia 6, que não se podia e nem se devia repetir,

sinão com forças sufficientes para tomar a praça de assalto, tudo influia

naturalmente sobre o animo dos nossos bravos soldados.

Assim o provam as cartas de lá expedidas pelos nossos companheiros;

por exemplo, as do distincto lo tenente da armada Francisco José de

Freitas, um dos bravos do assalto de 6, que foram publicadas no Jornal

do Commercio de 15 de fevereiro de 1866.

Depois de descrever as difficuldades e fadigas que supportavam diaria­

mente para voltar ás 8 horas da noite, fazer legua e meia de caminho e ir

proteger a bateria de tres peças assestadas ao norte da cidade, donde vol­

tavam pela madrugada e sem que o inimigo presentisse, para acampar no

porto de Paysandú, diz ainda o referido tenente: - « Tt~do e?"a contra

nós; e por que? - Porque estavamos como que abandonados, de ha

muito á espera de um exercito que, sempre em marcha, nunca che­

gava. E por que? ..

Seja dito de passagem, para corroborar esta ultima das nossas P)'Q­

posições, aqui chegaram batalhões que não tinham 300 homens,. quando

oseu estado elfectivo devia subir além de 800.

E para que mais? si alguns dos nossos eminentes teem como desneces·

sarios o exercito e a marinha? Para que mais? si para alguns é

preciso que não vingue a força militar. nem mesmo com prejuízo sen­

sível para o paiz ! Por ser pequena a força brazileira que acommetteu a

praça nos dia~ 31 de dezembro, 10 e 2 de janeiro. o nosso prejuizo foi

muito maior. l.

1 Os commandantes dos navios inglez, fraucez e hespanhol, no dia 9, solicitaram
u!I1 armisticio, do general, para deIxar sahir as familias que ainda estavam na
CIdade e queriam refugiar-se. Sahiram então mais de 2.000 pessoas, que passaram

..,
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No dia 1-1 chegou ao acampamento o major do 2° regimento de cavalIa­

Tia José Antonio Corrêa da Camara (actual Visconrle de Pelotas).

A' requisição do almirante, ene tomou o commando de todas as forças

brazileiras de desembarque, ·pois já estava ferido o capitão Guimarães

Peixoto.

No dia 15 chegou o general Antonio ele Souza Netto com 1.300 vo­

luntarios ela campanha do Rio Grande do Sul, todos de cavallaria; e

tornou -se possÍ\-el então fazer face ao exercito de João Saa, que constava

estar passando naquella occasião o Rio regro.

Aproveitaram os sitiados o arrefecimento do ataque para concertar e

reforçar as snas fortificações, já damnificadas.

De Montevidéo ~)rocuravam soccorrer os sitiado \ e para isso, além de

outras providencias, mandaram o general João Saa, que estava acampado

no Rio Negro com o grosso das forças do Governo, soccorrer Paysandú.

João Saa, marchando para oeste, aO longo do Rio Negro, esperava

approximar-se de Paysandú antes do exercito de Menna Barreto, e, for-

llara as ilhas de fronte de Paysandü; e nesta mesma occasião fugiram 50 praças dos
sitiados e incorporaram-se a força de Flores.

1 Um incidente digno de nota deve aqui ser mencionado:
No dia 14 de dezembro chegou de Montevidéo uma commissão composta do viga­

rio apostolico, o vigario rle S. Francisco, Martin Perez, mais dous padres, qua,tro ir­
mãs de c ritlade e o presidente da Junta de Hygiçne, Dr. Vich. Esta commissão
protestava que vinha sámente com o fim de soccorrer os feridos e tlar soccorros
espiritua':!s aos moribundos.

O general Flores concordou com o almirante em deixaI-a entrar na praça; mas,
conhecendo as manhas da sua gente, mandou rovistar a bagagem ria commissão,
quando esta já se encaminhava para o intel'ior da praça.

Descobriu-se então que o intitulado Dl'. Vich era um carteiro do correio, disfar­
çado em medico, que trazia varios e importantes omcios e mais de 50 cartas exal­
tando o valor de Leandro Gomez e asseverando que marchava o exercito tio go­
verno a soccorrel-o.

O que mais tlesmoralisou a commissão foi que o individuo que acompanhava (J

supposto Dr. Vich, como seu assistente, foi reconhecido ser uma franceza, vestida
de homem, com quem o carteiro andava publicamente em Montevidéo.

O general Flores ordenou que reembarcasse immetliatamente a commissão no
vapor Teixeil'a, em que tinha vindo; e censurou o padre Vera e o vigario Mar­
tin Perez, por se terem prestado a semelhante estratagem~.

Os padres e as irmãs de caridade fica.ram enfurecidos contra o tal doutor, que oS
havia exposto a~sim ao desrespeito publico, O falso doutor esteve preso quatro
horas, no fim das quaes deu-se-lhe a liberdade.

Pou'le e lIe en tão avil liar quã.o di ....erso era o proceder dos si tian tes do de Leandl'o
Gomez, que, havendo sido surprehendido extraviado um tambor da canhoneiralvahy,
mandou martyrisal-o e depois degolaI-o, expondo . a sua cabeça, espetada em um
páo, em frente á bateria de ma.rinha" para que o reconhecessem.
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çando as linhas do sitio, desembara.(ar Leandro Gomez e aniquilar, pelo

menos, a pequena força de Flores.

Os partidarios de Flores o informaram deste plano, e logo em seguida á:....

chegada das forças do'general Netto, Flores e Tamandaré resolveram iI'"

ao encontro de João Súa com a mór parte das forças sitiantes.

Nessa occasião elletrans punha o Rio Negro com mais de 2.000 homens_o

A 20 de dezembro o general Flores levantou o cerco da praça de Pay.­

sandú e marchou ao encontro de João Sàa com o exercito libertador, os,...

160 vol untarias de Bonifacio Machado, o general Tetto com os seus 1 .300-,

voluntarios brazileiros e 320 praças da força de desembarque, comman-­

dadas pelo major José Antonio Corrêa da Camara.

O almirante retirou-se para bordo com toda a artilharia e com os fe­

ridos, continuando o bloqueio pelo rio.

O general Flores i marchou seis leguas, e, quando a vanguarda da sua....

força avistou a do general Stta, este retrocedeu ,ergonhosamente, e por,

uma retirada precipitada furtou-se á derrota que o aguardava.

A 23 ficou restabelecido o cerco de Paysandú.

a tarde de 29 chegou o marechal João Propicio Menna Barreto com.­

uma divisão do exercito brazileiro em operações, composta de 5.711 praças,_

sendo 1.695de infantaria, 198 de artilharia, com 12 peças de campanha,.

tendo 70 tiros cada uma, e o mais de caval1aria, da qual 1.108 de linha.

Já vimos qual era o estado de desarmamento da provincia do Rio

Grande do Sul em 1864.

1 Durante a ausencia ldo general Flores, Le8-ndt'o Gomez mandou incendiar os­
ranchos que Imviam servido para o acampamento da nossa gente,

Nessa occasião convidou para um lunch aos commandantes de varios navios es
trangeiros que estavam no porto.

Todos acceitaram o convite e dirigiram-se á residencia daquelle córonel, que se·
achava adornada de bandeiras.

A sala do festim bmbem estava adornada com tlifferentes bandeiras e como ta­
pete alli estava a bandeiea brazileira estendida no assoalho.

Ao entrarem para esta sala, o commandante jnglez, official de brio e caracter,
comprehendeu o que havia de ignominioso naquelle procedimento, e, estacando D~

porta, perguntou significativamente a Leandro Gomer. o que queria dizer aquillo.
Leandro Gomez desculpou-se, decla.rando que, por descuido, o criado a havia alli

collocado. Então o official inglez abaixou-se, levantou a bandeir..... e pol-a sobre­
uma cadeira com toda a attenção.
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No Pirahy Grande reuniram-se todos os corpos e fracções de corpos

que deviam compôr a divisão que sob o commando do marechal Menna

Barreto ia operar no Estado Oriental.

Essa divisão compunha-se dos corpos seguintes:

1° regimento de artilharia a cavallo, commandado pelo tenente-coronel

Mallet, com um etrectivo de 817, segundo o relataria do Ministerio da

Guerra de 1864, mas cujo existente real era de 283 praças, podendo

apresentar para a campanha 198 praças promptas;

5 batalhões de infantaria de linha;

1" brigada do coronel Antonio de Sampaio, composta do 4°,6° e 12° de

linha, e

2a brigada do coronel CarIas Rezin, composta do 3° e 13° de linha.

O etrectivo destes corpos era de 4.825 homens e o existente era sómente

de 2.747. Poude-se reunir, promptos para a campanha, apenas 1.695 ho·

mens ; e mais uma brigada de cavallaria commandada pelo brigadeiro

Manoel Luiz Osorio, contando.3.818 homens e sendo a mór parte da guarda

nacional, muito mal montada e pessimamente armad'a, o soldado com ca­

rabina não tinha outra arma; quem tinha espada ou lança estava no

mesmo caso, e assim todos!

Não houve tempo para os artilheiros se familiarisarem com a artilharia

raiada.

Com a pressa o general mandou fazer exercicio um dia; cada peça

disparou quatro tiros; e com isto julgou que os artilheiros estavam promptos

para a campanha.

As instrucções do Governo ao marechal Menna Barreto cifravam-se

nisto:

~ Organz'zar com pressa e marchar! ! »

AIo de d~zembro começou a marcha, havendo ficado no acampamento

de Pirahy Grande as carretas com as munições e levando cada peça sómente

70 tiros nos armões.

A esta pequena e mal armada divisão deu-se o nome de Exercito do

Sul.
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Entretanto não levou para o sitio de Paysandú nem artilharia de sitio,

nem um engenheiro, siquer, nem companhia de sapadores ou pontoneiros,

nem munições sufficientes .

As marchas diarias eram forçadas, e mesmo assim pouco se adeantava,

porque a mór parte da cavalhada consistia em potros 1., pela falta de

cavallos em estado de fazer a campanha.

As ordens do Governo relativas á campanha foram tão demoradas, que

osdous primeiros batalhões mandados da Côrte, o 2° de infantaria com 400

praças, e o 10° com 450, não chegaram à fronteira a tempo de encorpo­

rarem-se á divisão Menna Barreto.

Um ficou em Bagé e o outro em Alegrete; não servindo, siquer, para

defender a cidade de Jaguarão, atacada pela expedição de Mufioz e Appa­

ricio a 27 de janeiro de 1865.

Como acima dissemos, a divisão de Menna Barreto chegou a Paysandú

na tarde do dia 29 de dezembro.

O contingente commandado pelo major José Antonio Corrêa da Camara

encorporou-se á. brigada do coronel Sampaio.

Foram collocadas em bateria 18 peças de artilharia, sendo 12 do 1° re­

gimento e 6 da marinha; além de outras 12 peças de bronze da artilharia

volante da marinha.

Ficou resolvido que se faria o assalto decisivo á praça a 31 de dezembro.

Na noite de 30 para 31 o tenente-coronel Mallet assestou as suas 12

peças na cochilha fronteira á cidade ; e o general Menna Barreto mandou

estender, a 50 braças na frente, duas companhias do 4° de infantaria, para

proteger a artilharia.

A' retaguarda dessa bateria ficou de promptidão o resto do 4°, e um

pouco mais distante os quatro batalhões restantes, formando as duas

brigadas.

A's 2 horas da madrugada de 31.0 inimigo tentouuma sortida s9bre

as nossas baterias, mas os atiradores do 4°, que estavam na frente, e o

1 Poldro ainda não domado e selvagem.
5
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r<:lsto desse mesmo batalhão fizeram mallograr esse arrojado intento por

seus nutridos fogos.

A's 4 horas e 20 minutos da madrugada partiu da praça o primeiro

t~ro ; foi o signal do combate, que logo se travou por um continuo e

vivissimo bombardeio.

A esquadra havia assestado duas peças \Vhitworth de calibre 30, com­

mandadas pelo lo tenente Henrique Martins, e duas de 32, dirigidas pelo

P teuente Mariz e Banas.

A artilharia volante da esquadra compunha-se de duas peças vVhit­

worth calibre 6, com mandadas pelo 10 tenente Antonio da Silva Teixeira

de Freitas e de 12 peças de bronze, que seguiram os pelotões confiados a

varios officiaes de marinha. i

Logo no começo do fogo foi morto por uma bala de artilharia na cabeça

o bravo e activo 1c tenente Henrique Martins, e ferido gravemente o

tenente do 4° batalhão José Antonio de Lima Junior, que com mandava

uma das companhias da vanguarda.

Este morreu pouco depois, a bordo do Recife, quando ia para o bqspital,

em Buenos-Ayres ; foi sepultado na Ilha de Martim Garcia.

Havendo-se acabado a munição de artilharia do 10 regimento pelas

9 horas da manhã, o mal'echal Menna Barreto mandou dizer ao aI··

mirante que, logo que cessasse o fogo dos navios e das baterias de marinha,

ena mandaria avançar a infantaria e daria o assalto apraça. 2

1 Entl'e outros, o modesto 10 tenente Joaquim Feancisco de Abreu, que muito
se distinguiu.

2 A bateria da marinha tinb:'\. como protecç110 a força do }o de infantaria e da
mal'inha comma.ndada. pelo major Corréc\ d'\ Camara, a quem servia de major e
<ljudante o 1" tenente da ar-rnaca. Fra.ncisco José de Fl'eitas, e commandantes das
companhias o lO tenente Xavier de Castro, o 2° tenente Tell José Ferrão. o com­
missaria Autonio Joaquim da SilV,L Castro e os g-ual'das-marinha ,Joaquim Râ,ymundo
de Lamare, Eliezer ClJutinho Tavares, Luiz FeliplJe Saldanha <1lL Gama e Carlos
Miguel Conrado.

Esta força, que representava um pequeno bJtalhão, encorporou-se á brigada do
coronei SamptLio, e logo que cessou o fogo de artilbaria, carr'eg-ou a marche-marche,

.alcanc:ando as primeiras ruas debrlixo de fugo, conquistando o terreno palmo a
[lalmo e por'fiando mal'inhe!ros e soUados em bem cumprir o seu dever.

a major Camara, que a 31 de dezembr9 de 1864, distinguiu-se no assalto de
PaysJl:dú, é o mesmo olTicial que, e:1tão genera], dirigiu em 1870 a ultima phase da
guerra, e que, depois de sitiar o resto do exel'cito paraguayo, assistiu á morte de
Lopez em t..:erco Gora, 'no dia Iode março de 18iO.
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Gessando o fogo de artilharia, o marechal mandou carregar a marche­

marche, e as duas brigadas atacaram uma pelo lado do norte e a outra

pelo de leste.

Aotoque de cornetas e de tambores ma.rcharam em columnas cerradas,

~mtrando pelas ruas da cidade, cujas primeiras casas estavam guardadas

por defensores, que faziam nutrido fogo das janellas e das sotéas.

A posiÇãO do inimigo era vantajosa, e o estrago que no primeiro

impetoproduziu nas nossas fileiras foi grande.

A brigada do coronel Carlos Rezin, quando entrava n'uma rua, indo o

]30 na frente, recebeu uma descarga, que fez cahirem mortos 27 soldados

dos primeiros pelotões, e muitos feridos.

O coronel Rezin foi ferido nesta occasião, e o seu cavallo cahiu morto.

A nuvem espessa de fumo não permittia responder com justeza a esta

fuzilaria; mas, logo que ella dissipou-se, viu-se o batalhão dividido e

encostado ás casas, respondendo com vigoroso fogo aos tiros inimigos,

arrombando e invadindo a~ casas, luctando a ferro frio e occupando a pouco

e pouco as casas conquistadas.

A mesma cousa acontecia com a outra brigada: não hou ve mais forma­

tura e começou a conquista geral das casas e das ruas, passando-se

de umas para as outras até á noite, em que ficaram occupando as

posições conquistadas.

As forças do general Flores atacaram pelo flanco esquerdo, e as brazi­

leiras pela direita e frente da povoação.

O marechal conheceu que era preqiso conquistar o terreno palmo a

palmo e obrigar o inimigo a encerrar-se em seus ultimas reductos para alli

aniquilaI-o com os fogos da artilharia.

Ao meio-dia, depois de haver-se tomado algumas posições, mandou o

marechal asséstãi.· em bateria duas peças Lahite sob a direcção do bravo lote·

nente Ernesto Augusto da Cunha Mattos. O effeito desta bateria foi tal, que

manifestou-se logo grande confusão nas fileiras contrarias.

Cama a noite; a retirada das nossas forças seria um grande erro; por

isso o marechal ordenou qne fossem sustentadas as posições tomadas, a todo
"'\
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transe; e o combate continuou durante toda a noite com o mesmo vigor

que de dia.

Ao amanhecer o dia Iode janeiro de 1865, os nossos bravos se achavam

nas posições conquistadas na vespera com tanto sacrificio.

Durou o combate todo o dia lo, tomando-se casa por casa, sotéapor

sotéa, até que ás 8 horas e 20 minutos da manhã do dia 2 entregaram-se os

defensores da praça à discrição.

Cincoenta e duas horas consecutivas batalhou-se; nenhum obstaculo

paralysou o esforço dos nossos bravos; trincheiras, ruas, barricadas,

pontes, valIos, sotéas e casas transformadas em reductos, nada deteve o

impeto e a firmeza da nossa gente para alcançar com as armas uma pagina

de gloria para o grande livro da nossa historia patria.

Calculamos em mais de 4.000 balas de artilharia as que foram lançadas

na praça.

Com a sua tomada 700 homens ficaram prisioneiros, inclusive 93 offi­

ciaes.

Foram aprezadas mais de 2.000 espingardas, 15 peças de artilharia,

muita munição, petrechos bellicos e bandeiras.

Da divisão Menna Barreto tivemos 5 officiaes mortos e 12 feridos;

173 praças mortas e mais 310 feridas.

A marinha teve um official morto, 1 ferido, 10 praças mortas e 30 fe­

ridas.

Como prejuizo do primeiro ataque teve o Brazil595 homens fóra de

combate.

Quanto ao ex.ercito de Flores, não se sabe exactamente qual a perda que

soffreu, mas julga-se que nos dous assaltos teve um prejuizo superior a

400 homens fóra de combate.

Alo de janeiro o inimigo perdeu o coronel Lucas Pires, 20 comman­

dante da praça e principal auxiliar de Leandro Gomez.

Na noite de lo Leandro Gomez enviou um tal Moreira como emissario,

que sahiu da praça na madrugada do dia 2, para pedir-nos suspensão de

hostilidades por 8 horas, afim de enterrarem os mortos.
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Os generaes iam respondendo que antes de 8 horas seriam senhores da

praça, quando veio o coronel Colorado Saldana, prisioneiro de Leandro

havia mais de um anno, saber da resposta.

Então os generaes accrescentaram que se rendessem á discríção5,

Ofogo continuou desassombradamente, e pouco depois foi Leandro Go­

mez aprisionado pelo tenente-coronel André Alves de Oliveira Bello.

Estava presente o coronel oriental Goyo Soarez, que o reclamou como

prisioneiro.

Lean dro Gomez manifestou então ao tenente-coronel Bello que preferia

ser prisioneiro dos seus compatriotas, a seI-o dos brazileiros.

O coronel Bello entregou-o então a Goyo Soarez, que o levou e o man~

dou fU1:ilar pouco depois com mais quatro officiaes prisioneiros.

Este facto veio marear o brilhante feito de Paysandú.

Tamandaré e Flores ficaram sentidissimos e reprovaram francamente a

crueldade do coronel Goyo SoareziJ

Querendo attenuar o mão effeito de semelhante acto, os generaes

deram a liberdade a 93 officiaes prisioneiros, sob a condição, garantida pela

palavra de honra desses officiaes, de que não mais serviriam naquella

guerra contra o Brazil.

Cerca de 20 destes officiaes foram para Montevidéo, e no dia 9 de ja­

neiro excitaram a populaça a insultar a bandeira brazileira, arrastando-a

pelas ruasE

Os officiaes mortos no ataque de Paysandú foram os seguintes: l° t&­

nente, commandante da canhoneira Recife, Henrique Martins; capitão do

4° de infantaria Antonio Fernandes Borges; capitão do 13° de infantaria

Manoel Bento de Andrade; tenente do 4° de infantaria José Antonio de

Lima Junior; alferes do JO de infantaria C. P. Vieira Maciel ; alferes do

13° de infantarIa F. de Oliveira Dias; e alferes do 6° de infantaria Collatino

Marques de Azevedo.

Logo depois da tomada de Paysandú foi levantado o bloqueio, e o g&­

neral Flores tomou diversas medidas administrativas para restabelecer a

tranquillidade naquella região.
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A 12 de janeiro marchou o ex.ercito para Fray-Bentos, onde enoorpo­

rou-se com os batalhões que a 26 de dezembro haviam partido da Côrte ~

eram 1.700 homens. i

A 14 embarcou em Fray-nentos a infantaria, seguindo a cavaUaria (}

artilharia por terra, ate Santa Lucia,' onde desembarcou a infantaria, que

seguiu depois para as immediaçães de Montevideo.

MISSÃO PARANHO

De Buenos-Ayres o plenipotenciario brazileiro dirigiu-se, depois da to-

'mada de Paysandú, ao acampamento de Fray-Bentos, .entendendo que,

antes de chegarem os exercitos alliados a sitiar Montevideo, era preciso

ficar definitivamente assentado si o general oriental, uma vez no poder, re­

conheceria a justiça de todas as nossas reclamações, pois era preciso que

esta questão de honra do imperio para com a republica ficasse de antemão

liquidada.

O general Flores concordou -in totum não só com !\ justiça do ultima­

tum Saraiva, como prometteu espontaneamente reconhecer e attender. ás

nossas reclamações, e bem assim à dos prejuizos da antiga guerra civil.

Observou ao plenipotenciario imperiar que, autoridade de facto nnquetie

paiz, não havia ainda declarado assumir a autoridade suprema da repu­

blica, nem praticado actos de soberania ex.terior, e que, sendo esses motivos

poderosos para dirigir um manifesto à Nação, antl:Js de documentar o com­

promisso que espontaneamente contrahira, pretendia fazeI-o em Santa

Lucia. '

, Com esta força viuha commandando uma bateria do 1° batf1.lhão de artilharia.
a pé o capitão Manoel Deodoro da Fonseca, que proclamou a Republica dos Estados
Unidos do Brazil a 15 de novembro de 1889, e foi seu primeiro Presidente.

Accordo anterior á paz de Montevidéo

2 Quartel General do Exercito Libertador.:-" Colorado, em 28 de janeiro de 1865.
Sr. Ministro.- A alliança entre o Brazil e a grande maioria da Nação Oriental

que me cabe a honra de representar, como general em chefe do Exercito Libertad01',
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Com effeito, apenas alli chegado publicou a 27 o seu manifesto e em se­

guida dirigiu ao ministro brazileiro a nota, com a data de 28 de janeiro,

satisfazendo ajusta exigencia que antes lhe havia sido feita.

O Governo imperial approvou todos estes actos e as circulares diploma­

ticas do ministro Paranhos, que definiram a posição do Brazil com relação

aos Governos de Monteddéo e do Paraguar.

A questão ia ser resolvida em Montevidéo.

O Brazil ainda não havia mandado, nem reunido a força sufficiente para

atacar à viva força a praça de Montevidéo.

esta. feita.. EUa existe de ha muito nos sentinJentos e nas conveniencias recipro('~'ls,

hoje existe tambem nos factos, porque o triumpho de Paysantlú foi sellado com o
generoso sangue dos bravos de uma. e outra nacionalidade.

Sempre tiz justiça. as nobres intenções do Govel'no do Brazil, sempre confiei no
seu resp~ito á independencia de minha patria, e na força dos principias de justiça e
libel'r1ade que professam o povo brazileiro e o seu illustre 10nar<lha.

Hoje, porém, tenbo novos penhores de seus g-enerosos sentimentos para com o
povo oriental, que tanto amo, e sinto o dever de dar uma demonstração de meu re­
conhecimento, e de quanto desejo estreitar a solida amizaue entre os orientaes e os
brazileiros.

Como general em chefd dos orientaes, que compoem o Exercito Libertador, e
representam em nossa honrosa cruzada a grande maioria de seus compatriotas.
cabe-me a honra ue dar ao Brazil a s~O'urança de que as suas reclamações, que moti­
"aram o ultimattlm de 4 de agosto ultimo, serão atlendidas com rigorosa juStiÇâ e
inteira lealdarle, valendo esta minha ueclaração como empenho de honra e acto so­
lemne e perfeito da soberania oriental, logo que esta seja libertada da facção que
hoje a opprime.

Os autores e cumplices notorios de delictos commettidos contra as pessoas de
subditos brazileiros residentes em meu paiz serão punidos com todaa severidade das
leis da republica, sendo destituidos immediatamente, e sem prejuizo dos respectivos
processos criminaes, os que aind[t exerçam cargos publicas .

.Serão suspensos de seus emprego civis ou militares, e submeltidos ao julga­
mento oruinario, todo os indiciados de delictos contra os mesmos residentes, uma.
vez que a legação imperial tenha fornecido ou forneça, a respeito de taes indi\-iduos,
fundamento bastante para que o Governo do meu paiz possa conscienciosamente daI'
es e exemplo de sua severa justiça, e do grande apreço em que tem uma perfeita
mtelligencia e amizaue com o imperio do Brazil.

Os subditos brazileiros, que tenham sido forç'1dos a Qualquer serviço publico
por autorUades da republica, serão postos em liberdade e indemnisados dos pre­
juizos que tenham soffrido, tão depressa esta reparação possa :ier ordenada pelo
abaixo assignado ou por quem o substitua. no exercicio do poder supremo da
republica.

Observar-se-ha estrictamente o accordo celebrado pelos dons Governos em
notas reversaes de 28 de novembl'o e de 3 de dezembro de 1857, a respeito dos cer­
tificados de nacionalidade, passados pelos respectivos agentes consulares; bem como
o outro accordo semelhantemente estabelecido por notas de 1 e 7 do dito mez de
dezelllbro, relativo ao alistamente para o serviço militar dos dous paizes.

Consiuerar-se-ha com força de lei, e terá plena execução desde logo, o accordo
de 8 de maio de 1858, pelo qual o Governo da republica, em virtude de um com­
pr(1~isso de honra, garantiu ás l'eclamações hl':lzileiras provenientes de prej uizos da
antiga guerra civil o mesmo processo e a mesma equidade que concedeu as recla­
mações francezas e inglezas da mesma origem.

. Os tratados, cujos autographos foram entregues as cl ammas pelo furor dos do­
.nllnadores de Montevidéo, continuarão a ser fielmente respeitados como leis da re-
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o Governo paraguayo preparava-se para invadir o territorio brazileiro;

e por offieio do general Canabarro t, de 13 de fevereiro de 1865, o mi­

nistro plenipotenciario brazileiro teve conhecimento de que a fronteira do

Uruguay estava desguarnecida de forças, e ameaçava invadil-a um

exercito de 9 a 12.000 paraguayos, que estava acampado em Aguapehy.

publica, a que esta ligada a sua palavra de honra, e que ambos os paizes teem o
dever de sustentar e cumprir.

O general em chefe do Exercito Libertador não só cumprira os ajustes pre­
existentes, acima indicados, mas ainda se prestará com igual boa fé a celebrar quaes­
quer outros accordos necessarios para reatar, as relações de boa visinhança e de
reciproca segurança, entre os dons povos.

Contrahindo, Sr. Ministro, em nome da grande maioria da Nação Oriental, que
represento, estes sagrados compromissos, eu o faço, como observei a V. Ex., levado
pelos estimulos de nossa civilisação, e em cumprimento dos deveres internacionaes,
taes quaes os comprebendeu sempre o Governo oriental em suas épocas de grata
recordação.

Ao transmittir a V. Ex. estas declarações, não peço nenhuma seg-urança de
reciprocidade, porque não desejo tirar a este acto o seu caracter de espontanea repa­
ração devida ao Brazil, e porque estou certo de que o illustrado Governo brazileiro
ha de attender com a mesma nobreza a quaesquel' reclamações fundadas, que lhe
tenham sido ou sejam de futuro apresentadas em nome da republica.

O abaixo assignado assegura, por ultimo, ao Governo de S. M. o.Imperador do
Brazil, que a Republica Oriental, desde já, e com maior razão quando for de todo
libertada de seus actuaes oppressores, prestará ao imperio toda a cooperação que
esteja ao seu alcance, considerando como um empenho sagrado a sua alliança com
o Brazil na guerra deslealmente decla.rada pelo Governo paraguayo, cuja illgerencia.
nas questões illternas da Republica Oriental é uma pretensão ousada e injustifi­
caveI.

O abaixo assignado se compraz em reiterar a V. Ex. as expressões de sua dis­
tincta consideração e apreço.

A S. Ex. o Sr. conselheiro José Maria da Silva Paranhos, etc. - Venancio
Flores.

1 Officio de Canabarro :
Commando da divisão destacada em Missões e Quarahim.- Quartel General em

Sant'Anna do Livramento, 13 de fevereiro de 1865.- Illm. e Exm. Sr.- Pelo
officio que V. Ex. houve por bem dirigir-me a 6 do corrente, e que hontem recebi,
fico sciente de que o Governo do Paraguay solicitou do Governo da Confederação
Argentina a faculdade de passar com tropas por terrenos de Corrientes na presente
guerra com o Brazil, coincidindo esse pedido com a presença de 9.000 paraguayos
no Aguapehy .

Elles podem auxiliar a seus alliados, ou indo a Montevidéo, ou invadindo
estas fronteiras.

Passar ao Estado Oriental, em direcção. a Montevidéo, com o numero de 9 e
mesmo 12.000, seria antecipadamente capitular e entregar as armas.

Invadir a nossa fronteira do Uruguay é menos perigoso, mas não estilo isentos
da derrota infallivel, si esta divisão for reforçada convenientemente e a tempo.
Actualmente tem ella mui proximamente o numero de 4.000 homens, inclusive con­
tingentes de infantaria que guarnecem as povoações, aqui, em S. Borja e Itaqui.

No caso de invasão, todos acodem espontaneamente ás armas, e é necessario que
as vão receber em deposito, aqui prtlviamente estabelecido, para que não fiquem
inofi'ensivos esses tão valiosos auxiliares. Pelo menos teriamos o total de 6.000, e
muito provavelmente o de 8.000. (O General Canabarro commandava uma divisão
de guarda nacional na fronteira.)

Nenhuma divisão de operações se diz convenientemente organizada, sem as tres
armas.

Esta tem sómente cavaUaria, carece de infantaria de linha e artilharia. Ha na
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Ia,portanto, iniciar-se uma nova campanha, e era preciso qne o credito

militar do Brazil ficasse muito bem firmado no Estado Oriental, para que

não tivesse de receiar uma tentativa de reacção em sua retaguarda quando

fosse ao encontro do exercito paraguayo.

A27 de janeiro desembarcaram em Santa Lucia as nossas forças ao

mando do marechal Menna Barreto, preparando-se para o assedio de Mon­

tevideo.

Diariamente chegavam-lhe reforços do Brazil.

A patriotica guarda nacional do Rio Grande do Sul erguera-se como

um só homem e acudia pressurosa ao redor do pavilhão auri-verde; os

alumnos da Escola Militar e tudo quanto havia de tropa de linha disponivel

engrossavam as fileiras do nosso exercito. Os sitiantes já contavam 7.101

combatentes e 14 bocas de fogo.

A cidade de Montevidéo tinha 50.000 habitantes; e a praça era forti~

ficada e guarnecida por 4.000 homens, com 40 bocas de fogo.

A Iode fevereiro o exercito brazileiro approximou~sede Montev~deo.

Em vão Aguirre enviava mensageiros, uns após outros, pedindo au­

xilias ao dictador Lopez.

provincia desses batalhões e 8rtilharia, que deviam fazer parte da defesa do
Uruguay. Si houvesse aqui 2.000 homens de infantaria e artilharia e armamentos
para 6.000 de cavalIaria, atIlrmo a V. Ex. que 12.000paraguayos poucos dias
haviam contar desde a passagem á margem esquerda do Uruguayao de sua com­
pleta derrota.

Não peço demasiado, apenas dous ou tres batalhões e artilharia, que ha nesta
provincia ; depende só de determinação do Governo.

A estrategia, em que me falIa V. Ex.) teria logar, si não tivessemos recursos.
Para guarnecer as fronteiras de Bagé e Jaguarão se podem chamar corpos de
cavallaria do centro. Alli se defendem unicamente da invasão da cavallaria dos
blancos, que foi a Jaguarão em numero de 1.500, mais ou menos.

Segundo parte ofI:l.cial, esta força perseguida não deve augmentar e sim diminuir.
A fronteira do Uruguay está ameaçada de 12.000 e mais inimigos, emquanto

aquellas não esperam mais de 1.500, quando muito.
A defesa deve ser proporcional ao inimigo.
Eu espero que V. Ex. faça sentir a necessidade de collocar esta divisão no pé

de guerra conveniente.
. Calcule-se a vantagem de uma derrota de 12.000 paraguayos nesta fronteira:
Importa a concentração de todo o exercito paraguayo e talvez a decisão das questões
pendentes .

.Prevaleço-me da opportunidade para significar a V. Ex. meus protestos de alta
-estuna e consideração.

Deus Guarde a V. Ex. - Illm. e Exm. Sr. conselheiro José Maria da Silva
Paranhos, ministro em missão especial junto do Governo da Confederação Argentina.

- (Assignado) David Canabarro, brigadeiro.
A
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Este respondeu por intermedio do seu rninistro : «Que jâ fizera bastante

-mandando invadir por suas tropas a provincia de Matto Grosso, e operando

assim uma diversão a favor da Republica Oriental. Dizia mais, que não

podia enviar um exercito, sem que as provincias argentinas de Entre-Rios

,e Corrientes se declarassem francamente separadas de Buenos-Ayres e

alliadas de Montevidco . "

No meio da desordem e do terror, que reinaram então na cidade>- Aguirre

procurou o apoio dos agentes diplomaticos das nações que tinham vasos

de guerra no porto.

O corpo diplomatico respondeu negativamente.

Mufioz e Apparicio, que com 1 .500 gaúchos haviam invadido a fronteira

de Jaguarão i, onde Joram repellidos, mandaram ao Governo de Mon­

tevideo uma bandeira velha, que haviam achado em suas depredações, di­

~endo que haviam-na conquistado em Jaguarão.

Esta bandeira foi publicamente arrastada e enlameada nas ruas de

Montevidéo; e o pl'oprio ministro da guerra (Susviela) e outras autori­

.dades mandaram cuspir nella e calcaI-a aos pés.

Antes de sahir de Buenos-Ayres para a Villa da União, o conselllejro

Paranhos dirigiu ao Governo argentino um manifesto, com data de 19 de

janeiro, em que communicava a D. Rufino de Elizalde, ministro das re­

lações exteriores, as razões que militav~lm em favor do Brazil no seu

proceder contra o então Governo de Montevidéo. Declarava ainda, que,

1 No dia 27 de janeiro a expedição dos caudilhos Bazilio Muúoz e Apparicio
com 1.500 gauchos, appareceu em frente a Jaguarão.

Havia na cidade um L força da guarda nacional, rios corpos ns. 15 e 18,provisorlos,
de cavallaria e 100 homens de infantaria; ao todo 600 gUiI,rdas nacionaes, e no rio
achavam-se os pequenos vapores Apa e Cachoei1'a da flotilha do Rio Graude do Sul.

O inimigo atacou pelas 10 horas da manhã. guerrilhando na entrada das pri­
meiras ruas da <'idade; e encontrando a resistencia daquella força de guarda nacio­
nal, que os recebeu com nutrido fogo de fuzilaria e da pouca artilharia dos vapores,
não conseguiu penetrar na cidade.

A' 1 hora mandou intimar a guarnição que se rendesse, e teve como resposta
um mais nutrido fogo.

Durou o tiroteio até á noite, retirando-se o inimigo na noite de 27 para 28,
saqueando algumas casas da margem do rio nos arrabaldes da villa e roubando
cavallos e oito escravos. Nóstivemos um morto e cinco feridos, entre os quaes o
major reformado Aoacleto Ferreira Porto e um tenente do 15° corpo provisorio.

O inimigo teve quatro mortos, seis feridos gravemente e outros levemente.
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reconhecendo o general Dom Venancio Flores como belligerante legitim6...­

e nobremente dedicado aos mais sagrados interesses de sua patria, nenhui­

ma intenção nutria o Governo imperial que não se conciliasse com a.­

independencia e soberania da Republica Oriental; e por isso considerava.

o general Dom Venancio Flores como alliadv natural na guerra contra o

Governo de facto de Montevideo.

A 30 de janeiro, o ministro argentino respondeu «que á vista da

declarações solemnes do conselheiro Paranhos, fazia os mais ardentes V(}to&

pela honrosa conclusão do confiicto ».

Com a mesma data de 19 de janeiro, o ministro brazileiro communi­

cava as mesmas occurrencias ao corpo diplomatico de Buenos-Ayres, e

as legações respectivas respondiam no mesmo sentido; promettendo levar­

ao· conhecimento de seus Governos o occorrido.

O Governo de Aguirre, rBceiando para Montevidéo o destino de Pal'­

sandú, recorreu ao corpo diplomatico alli residente para intervir e haver.

suspensão de hostilidades, ate se realizar a pacificação da republica.

O auxilio esperado do Paraguay não apparecia, e por isso Aguirre

adoptou esta resolução como ultimo recurso.

O ministro italiano, Raphael Ullysses Bar.bolani, encarregado por sen

collegas do corpo diplomatico de Montevidéo, dirigiu ao almirante Ta­

mandare a cópia de um officio, por ene enviado ao conselheiro Paranhos r a

29 de janeiro, em que pedia suspensão de hostilidades e os bons officios·

pessoaes do almirante para a·pacificação.

Este respondeu a 30, declarando ao ministro italiano que sentia nili)

-estar autorizado a tomar a responsabilidade do acto de suspensão das. hos­

tilidade3, até o dia 15 de fevereiro, em que dizia o ministro que se ia ele­

ger um novo Governo, e que no dia lo faria marchar o exercito imperial

sobre Montevideo. i

O conselheiro Paranhos respondeu, de accordo com a opinião do almi-

ão se póde deixar de estranhar que o almirante tenha dito:
- Farei marchar amanhã o exercito sobre Montovidéo.- Como si elle fosse

commandante em chefe. -" •
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rante, que não podia, nem devia suspender as hostilidades, emquanto o

Governo de Aguirre não se retirasse do poder.

O gabinete de 31 de agosto de 1864 queria que Montevidéo fosse to­

mada á força d'armas. Ignorava, porém, os meios de defesa de que

dispunha a praça; ignorava o estado do nosso exercito e si este se achava

ou não em condições de tomar a praça á viva força.

Felizmente o conselheiro Paranhos tinha perfeito conhecimento de

tudo isso, e entendeu que ainda tinha muito que fazer antes de hostilisar a

praça.

Quando em Montevidéo tiveram noticia da tomada de Paysandú, o

partido de Aguirre, que era o blanco, rompeu em excessos extraordinarios.

Os exaltados gritavam: abaixo o Governo! morte aos brazileiros!

Tocou-se rebate; o povo reuniu-se nas praças; a guarda nacional

correu aos quarteis, emfim foi um tumulto tal, que o Governo não o poude

conter ..

Organizou-se uma Junta de Salvação Publica, que exigiu a exoneração

do ministro da guerra e substituiu-o por um louco, Susviela.

Dahi começou a anarchia na cidade.

O general João Sáa (Lança secca), que se havia recolhido á capital com

pouca gente do seu exercito, o qual se havia dispersado e passado em parte

para o exercito libertador, foi nomeado commandante em chefe do exercito

da capital.

O famoso coronel Massa foi designado para dirigir a defesa de Mon..

tevidéo.

Começou então o dominio do punhal e do assassinato, e augmentou

extraordinariamente a emigração da cidade.

O Governo, precisando de dinheiro, deu curso forçado, por seis mezes, ao

seu papel, impondo aos bancos Mauá e Commercial um emprestimo de

500 mil pesos (1 .000: 000$000) .

Os bancos cederam a este roubo oflicial; mas, havendo os possuidores de

taes notas corrido ao troco, foi preciso desembarcar força das canhoneiras

~strangeiras para proteger estes estabelecimentos de credito ~
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Sob a influencia da Junta de Salvação Publica Aguirre mandou

apromptar partidas de aventureiros, verdadeiros saqueadores, para, sob

as ordens de Bazilio Mufioz e de Apparicio, invadirem o Rio Grande

do Sul.

O Governo mandou remover a polvora do Cerrito para armazens em

Montevidéo .

Esta imprudencia excitou um grande panico em toda a população, e

principalmente na estrangeira.

Então os agentes diplomaticos empregaram todos os seus esforços para

livrar a cidade do perigo daquella mina, que a arrasaria em grande parte,

si explodisse.

O ministro inglez protestou, e os seus collegas o imitaram, contra a

existencia de semelhante deposito na cidade; e por fim o Governo cedeu.

As fortificações fóra da cidade haviam sido augmentadas e tudo demons­

trava uma séria resistencia.

O almirante notificou o bloqueio á praça em 2 de fevereiro; concedendo

sete dias aos estrangeiros, para se retirarem.

Começou então uma espantosa emigraçãO; e, a pedido dos agentes di­

plomaticos, foi ampliado este prazo até o dia 15.

No dia 16 foi reforçado o exercito brazileiro com 1.228 praças de infan­

taria, do 8° batalhão, do corpo de caçadores e do corpo policial da Bahia.

A força total do exercito brazileiro era então de 8.116 praças de todas as

armas; sendo 4.498 de infantaria, 198 de artilharia e o mais de cavallaria,

comprehendendo 979 guardas nacionaes.

Os principaes compromettidos fugiram de Montevidéo; e Aguirre,

-vendo-se desamparado, renunciou a presidencia, ordenando que se convo­

casse o Senado para eleger outro presidente; ,o que se realizou a 15, sendo

nomeado presidente da republica o senador Villalba.

A 20 de fevereiro celebrou-se o convenio da capitulaçãO, com a con­

venção de paz.

A 23 foi içada a bandeira brazileira no forte de S. José e salvou-se-a

com 21 tiros.
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No dia 21 fez-entrada na cidade a cavallaria de Caraballo; no dia 22

-a'brigada do general Sampaio, e a 23 o conselheiro Paranhos e os generaes

Flores e Menna Barreto.

No dia 15, por occasião da escolha do presidente provisorio, venceu o

-VOLO da fracção moderada do partido blanco, e assumiu provisoriamente a

;presidencia da republica o senador Dom Thomaz Villalba.

Um dos seus primeiros actos foi declarar a suspensão de hostilidades

por parte da guarnição da praça, o que deu logar a que fossem tambem

.-suspensas as hostilidades por parte das forças alliadas.

Dom Thomaz Villalba viu que a praça não tinha recursos para resistir

..e que não devia contar com auxilio de fóra; e, querendo evitar as calami­

dades e horrores de um bom bardeio e assalto â cidade, extinguiu a lega­

ção oriental no Paraguay e empenhou-se com o ministro da Italia, o Sr.

Barbolani, para que entabolasse negociações que restabelecessem a paz in­

ternada republica.

A 20 de fevereiro celebrou-se na Villa da União o convenio 1 daquel­

la data, que esta no dominio publico e que deu em resultado a terminação

-da guerra, tanto civil como estrangeira, e a certeza da realização de suas

<elatlsulas pelo general Dom Venancio Flores, que} colIocado a testa do

I Convenção d3 paz de 2Ll de feverdiro

PROTOCOLLO DE NEGOCIAÇÃO CELEBRADA NA VILLA nA UNIÃO

Havendo S. Ex. o Sr. Dom Thomaz Villalba, como presidente reconhecido por
'l1m «os belligerantes, manifestado a S. Ex. o Sr. brigadeiro-general Dom Venan­
ciG F!ores, como chefe reconhecido pela outra fracção dos orientaes, e aS. Ex. o
Sr. conselheiro Dt'. José Maria da Silva Paranhos, como representante diplomatico
do Brazil, seus desejos de fazer cessar quanto antes a guerra interna e externa em
que se acha a republica, evitando-se, si é passivei, nova effusão de sangue e novas
itesgraças entre irmãos e urna nação visinha, cuja amizade deve ser um empenho
honroso e grato para. ambos os Governos;

l!: tendo S. Ex:. o Se. ministro residente de ItaJia, Raphael Ulysses Barbolani, ao
~nnunciar esses pacificas, illustrados e patrioticos sentimentos de S. Ex. o Se. Don
Thomaz Villalba., declat'ado que o fazia por encargo deste e em nome de todo o

. corpo diptornatico de Monteviúéo, e solicitado para negociação de paz uma suspensão
de armas, corno reciprocidade do ('(ue por parte de um dos belligerantes já se havia
ordGnado á guarnição da praça de Montevidéo ;

_Foi esta medida ordenada por parte de S. Ex. o Sr. brigadeiro-general Dom
--YenaLlcio Ftot'es , e de SS. EEx. os Sra. vice-almirante Ba.rão de Tamandaré e
marechal João Propicio MenDa Barreto, generaes em chefe da esquadra. e exercito
do Brazil ; c manifestou-se ao mesmo tempo, pelos ot'gãos competentes dos betlige-
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Governo da Republica, ficou habilitado a dar plena execução aos compro­

missos solemnes que contrahira para com o Brazil.

Foi para o Beazil uma esplendida victoria haver terminado a guerra

com a Republica Oriental e assegurado, para a nova campanha que ia en­

cetae, um alliado sincero e leal na pessoa do presidente da Republica Ori­

ental.

Não obstante, o Governo imperial julgou deficiente o convenio de 20 de.

fevereiro, e, embora o approvasse em todas as suas clausulas, dispensou, por

decreto de 3 de março de 1865, o conselheiro Paranhos da missão de que

estava encarregado no Rio da Prata; e por decreto de 11 do mesmo mez

nomeou o conselheiro Francisco Octaviano de Almeida Rosa em missão es­

pecial junto à republica Oriental e Argentina.

rantes alliados, que as aberturas feitas por parte do outro belligerante seriam aco­
lhidas com o mais sincero desejo de evitar á. capital da republica, si fosse passivei,
as tl'i tes consequencias de unI assalto.

Verilicando-se no dia seguinte ao daquellas aberturas de paz, que tiveram lagar
a 16 do corrente mez de fevereiro, a enviatura de S. Ex. o Sr. Dr. Dom Manoel Her­
rera y Obes, como orgão e negociadOl' autorizado por S. Ex. o Sr. Dom Thomaz
Yillalba para propor e ajustar as condiçõe da paz, que ambos os belligerantes de­
sejavam celebrar antes de um novo reCUl'SO às armas; reunil'am-se nesta villa da
União S . EEx. os Srs. brigadeil'o general Dom Venancio Flores, conselheiro
José l\1ada da Silva Paranhos e Dom Manoel Herrera y Obes, para entenderem-se
sobre tão importante assumpto.

Entre . Ex. o Sr. bl'igacleiro-general Dom Venancio Flores e S. Ex. o
Sr. Dom !\tanoel I-Ierrera y Obes foram ajustados os seguintes artigos de reconc~­

liação e de P'IZ, pelo que toca à. dissidencia enlt'e os orientaes :
Art. I. o Fica, felizmente, restabelecida a reconciliação entre a familia oriental,

ou a paz e boa hal'monia entre todos os seus membros, sem que nenhum delles possa..
ser accllsado, julgado, ou perseguido por suas upiniões ou actos politicas e militares
praticados na presente guerra.

Por conseguinte, desde esse momento fiCl em vigor a igualdade civil e poli­
tip1 entre todos os orientaes, e todos elles no pleno go 'o das gal'antias individuaes e
clJreitos pcliticos que lhes confere a Constituição do Estado.

Art. 2. o São exceptuados das declarações do artigo preceden te, assim os crimes
e delictos communs, como os politicas que possam e,;tar sujeitos a jurisdicç.:'io dos
trlbunaes ue justiça. por seu caracter especial.

A1'1. 3." Emq uanto não se estabelece o Governo e perfeito regimen constitucional,.
o raiz seril. regido por um governo provisorio presidido por S. Ex. o Sr. briga­
deIro-general Dom Veuancio Flores, com um ou mais secretarias de Estado,respoll­
saveis, livremente escolhidos pelo mesmo Sr. general e demissiveis ar/, nutum.

Art. 4," As eleições, assim para deputados e senadores, como para :Jsjuntas
economico-adrninistrativas, terão lagar o mais brevemente passivei, e logo que a
esta?o intel'no do ]Jaiz o permitta, não devendo, em Ci:.SO algum, deixar de verifical'-se
na epoca designada pela lei.

Em ambas as eleições proceder.-se-ha pelo modo e fórma que as leis especiaes
teem ?eterminado, atim de assegurar a todos os cidadãos as mais amplas garantias
para lIberdade de seus votos,
, Art. 5. 0 Fi~am reconhecidos todos os gráos e empregos militares conferidos até
a data em que foi assignado o presente conveuio. . .

Art. 6. U Todas as propriedades uas pessoas compromettidas na contenda clVJI,.

<-, J
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o conselheiro Paranhos resentiu-se profundamente da censura, que fez

o Governo imperial ao convenio de 20 de fevereiro.

Deve-se attribuir este facto não s6 á inveja dos seus adversarios poli­

ticos, como tambem á indicação, que fez Paranhos, do marechal Marquez de

Oaxias para commandante em chefe do exercito em operações cOntra o Pa­

raguay e do vice-almirante Joaquim José Ignacio para commandante da

esquadra.

Ora, tanto Paranhos como aquelles dous distinctos generaes eram con­

servadores. O Governo era liberal e entendeu que o conselho de Paranhos

não fôra dictado pelo patriotismo, e que era sua opinião partidaria.

Mais tarde os factos provaram que, com a sua grande intelligencia e

que tenham sido occupadas ou sequestradas por disposições geraes ou especiaes das
autoridades contendoras, serão immediatamente entregues a seus donos, e coIlocadas
sob a garantia do art. 144 da Constituição.

Art. 7. o Immediatamente depois de concluido o presente convenio, todos os
guardas nacionaes, que se acham no serviço activo de guerra, serão licenciados, e
suas armas recolhidas e depositadas, na fórma do costume, nas repartições com­
petentes.

Art. 8. o O presente convenio se considerará definitivamente concluido e terá
immediata e plena execução, logo que conste por uma maneira authentica a sua
acceitação por parte de S. Ex. o Sr. Dom Thomaz Villalba, a qual será dada e com­
municada dentro de 24 horas depois de firmado pelos negociadores.

Ouvido o Sr. ministro de Sua Magestade o Imperador do Brazil a respeito dos
sobreditos artigos, declarou S. Ex. que o accordo celebrado pelo alliado do imperio
não podia ser sinão applaudido pelo Governo imperial, que neUe veria bases
razoaveis e justas para a reconciliação oriental, e solida garantia dos legitimos
propositos que obrigaram o imperio á guerra, que ia, felizmente, cessar.

Tendo sido antes o:trerecida ao Brazil por S. Ex. o Sr. brigadeiro-general
Dom Venancio Flores, como seu alliado, a justa reparação que o imperio havia recla­
mado antes da guerra, e confiando plenamente o Governo imperIal no amigavel e
honroso accordo constante das notas de 28 e 31 de janeiro ultimo, espontaneamente
iniciado pelo illustre general que vai assumir o Governo supremo de toda a re­
publica) o representante do Brazil declarou que nada mais exigia a esse respeito;
julganao que a dignidade e os direitos do imperio ficam resalvados, sem a menor
quebra da independencia e integridade da republica, e de harmonia com a politica
pacifica e conciliadora que se ia inaugurar neste paiz.

S. Ex. o Sr. Dr. D. Manoel Herrera y Obes declarou que lhe era grato ouvir
os sentimentos moderados, justos e benevolos que S. Ex. o Sr. ministro do Brazil
tem expressado a respeito da nação oriental; que folgava de reconhecer que no
accordo contido em as notas a que se referia o Sr. ministro, e cujas cópias authen­
ticas lhe agradecia, nada ha que não seja bonroso para amb:1s as partes; e que,
sendo esse accordo um compromisso} cuja satil!fação caberá. ao Governo provisorio,
do qual será cbefe S. Ex. o Sr. origadeiro-general Dom Venancio Flores, não
podia eIle o:trerecer a menor difficuldade á celebração da paz entre os orientaes,
e entre estes e o Brazil.

E, achando-se todos concordes no presente protocollo, lavraram-se deIle tres
exemplares, que foram assignados pelos negociadores.

Feito na Villa da União, aos 20 dias do mez de fevereiro de 1865. - Jose Maria
da Silva Paranhos. - D. Venancio Ftor(/s. - D. Manoel Herrera li Obes.
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conhecimento dos homens, elle tinha razão em aconselhar a unidade de

commando .

Em breve restabeleceu-se uma administração regular na Republica

Oriental. Flores, nomeado presidente, procedeu com toda a moderação.

A 18 de fevereiro ·de 1865, por aviso ministerial, foi nomeado o general

ManoeI Luiz Osorio com mandante em chefe interino do exercito em opera­

ções no Estado Oriental do Uruguay. i

A 28 de fevereiro chegaram a Montevidéo 1.015 praças do corpo de

guarnição do. Espirita Santo, do corpo policial do Rio de Janeiro e um 2°

contingente do batalhão de engenheiros.

A 4 de março, com a chegada de um contingente da guarda nacional

da CÔrte, de um contingente do batalhão de deposito e outro do corpo po­

licial do Rio de Janeiro, elevou-se a força de infantaria e artilharia a

6.134 praças, que com as 2.447 de cavallaria, embora a pe, montavam a

8.581 praças de tropas boas e bem dispostas.

Faltava, porém, ainda muita cousa para emprehender-se a campanha

do Paraguay .

Esquadra no Rio da Prata

1864 1865 Peças

Jequitinhonha. 106 138 8
Belmonte.. 96 143 8
Parnahyba. . . 108 132 8
Mearim . 77 101 6
Araguahy 49 III 6
Ivahy. . 68 100 6
Amazonas 180 186 6
Recife. '. 65 188 6
Paraense. 106 158 4

I Ordem do 4ia n. 1 de 10 de março de 1865. E, coincidencia notavel a lo de
março de 1870 fOI morto Lopez no Aquidabaniguy; terminando assim a gue~ra.

6-
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180. 1SG5 Pecas

Taquary. 46 6

Nictheroy • 312 368 28

Maracanã 54 66 2

ltajahy . 76 117 2

Beberibe. 135 132 7

Iguatemy. 72 102 2

Araguary 64 102 2

Ipiranga. 90 105 G

Pepiri-Guassú 40

Iguassú . . . 38 49
--

Total. 1596 2384 113

Estado real das forças de guerra do Brazil de 1864-63.

Esquadra

Os relatorios provam que em abril de 1864, quando o Brazil começou a

reconhecer a necessidade de uma intervenção effica~ no Rio da Prata, para

fazer respeitar o seu pavilhão, a antiga esquadra brazileira, victoriosa em

tantos combates no Rio da Prata, éra representada por 8 navios, com uma

guarnição apenas de 749 homens ..

Estes navios receberam logo no começo da guerra, para completar suas

guarnições, 350 homens, entre officiaes e praças.

Além disso, de abril de 1864 a abril de 1865, foram mandados para a

esquadra do Rio da Prata mais nove navios de guerra e dous de trans- ~

portes; e de 847 homens, que compunham o effectivo em 1864,

augmentou-se mais 438, para completar as guarnições; de modo que a

IOde abril de 1865 a' nossa esquadra no Rio da Prata era dÊr 17 navias de

guerra, com 2.305 homens; e tendo a bordo uma brigada de infantaria,

distribuida por yarios navios.

A artilharia desta esquadra era de 113 peças de diversos calibres, além

de foguetes a congr~'ve' e alguma artilharia volante para desemharque .

..
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Exercito

Pelos relatarias e relações de mostra dos diversos corpos do exercito

vê-se que em 1864 o exercito deveria ter 2.097 officiaes de todas as armas.

mas sómente figuravam como existentes 1.733 officiaes ; e destes somente

eram promptos para o serviço de guerra 1.342.

Vê-se ainda, que do exercito espalhado em todas as provincias, em que

figuravam como existentes 16.824 homens, entre officiaes e praças, o

Governo só conseguiu reunir no theatro da guerra, até fins de março de

1865, um corpo de exercito com 8.581 praças de todas as armas; e cerca

de 1.100 officiaes e praças em diversos navios da esquadra; ao todo 9.681

homens.

O exercito acha.va-se distribuido nas provincias do modo seguinto

Alagôas • 158

Bahia . . . . 1.527

Ceará. . . . 356

Côrte. 2.642

Espirita-Santo • 145

Maranhão 970

Para . . 808

Parahyba 293

Paraná . . . . 217

Pernambuco 2.092

Piauhy . 36():

Hio de Janeiro • 688

Rio Grande do Norte. 10B

Rio Grande do Sul. 2.629-

S. Paulo. . . . 28G

Santa Catharina. 1.020

Sergipe . 83

Amazonas 302

--



Goyaz....

Matto-Grosso.

Minas Geraes.
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619

1.327

306

15.940
Guardas-nacionaes em serviço no Rio Grande

do Sul. . . . . . . . . . . . . . .. 894

16.834

Depois de começar a guerrl:t e da publicação dos decretos ns. 3371

de 7 de janeiro de 1865, e 3381, 3382 e 3383 de 21 de janeiro de 1865,

organizaram-se 55 corpos de voluntarios da patria; um regimento de

artilharia a cavallo; um corpo de pontoneiros; uma brigada e um

batalhão de voluntarios colonos allemães do Rio Grande do Sul; 24 corpos

provisorios de cavallaria de guarda nacional no Rio Grande do Sul.

Até 15 de· maio de 1868 o Brazil tinha posto em armas 138.165

homens, a saber :
Cidndãog

Em Matto-Gros~o, entre exercito, guardas­

nacionaes, vo1untarios e corpo expedi­

cionario. . . • . .

Exercito Menna Barreto

Rio Grande do Sul, Santa Oatharina e Paraná

directamente. . . . .

Rio de Janeiro e Norte.

Marinha .

Exercito que marchou

Em serviço no Brazil.

Libertos .

9.535

5.711

19.237

66.706

11.507

10.025

11.547

3.897

138.165

cidadãos brazileiros que pegaram em armas.

Nesta mesma época, a esquadra em operações constava de :

18 vapores;

3 chatas;
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14 encouraçados ;

1 encouraçado, Rio de Janeiro, perdido no ataque de Curuzú ;

2 bombardeiras ;

1 patacho ;

1 brigue, com 151 bocas de fogo e 3.314 homens de guarnição. Além

disto:

10 transportes com 599 homens de guarnição.

Despendera em fretes para levar pessoal e material para a guerra neste

mesmo periodo :

7.621:227$595; e sustentava ainda á sua custa no Brazil 1.145

prisioneiros de guerra.

Juizo critico da guerra com oEstado Oriental eseus precedentes

Depois da victoria de Monte-Caseros e da quéda de Rosas e Oribe, os

estadistas brazileiros julgaram não haver mais necessidade de força ar­

mada, e poder confiar a soluçãO das questões internacionaes tão sÓmente á

diplomacia, adoptando desde então uma politica toda de condescendencias e

procurando aproveitar na politica interna os accidentes internacionaes,

com o fim de mais facilmente galgarem o poder ou de neUe conservarem-se.

Em consequencia, o exercito foi disseminado por todas as provincias ;

e de tal modo o trataram, que em 1864, na occasião em que rebentou a

guerra, o seu estado era de desarmamento completo.

Pareceu um momento que o incidente Christie faria levantar o ostra·

cismo a que o Governo havia votado o exercito; mas a questão era com a

Inglaterra, potencia européa, e os ministros se limitaram a explodir

em demq)1s trações patrioticas, sem ligar a importancia:que deviam ao exercito

e armada; de modo que o periodo de 1864 a 1865 foi para o paiz inteiro

uma verdadeil'a e triste surpreza.

Si em Iogar de mandar invadir a provincia do Rio Grande do Sul em

maio de 1865 pelos 12.000 homens de Estigarribia, e. Corrientes pelos

25.000 do general Robles, o presidente Lopez houvesse atacado o Rio
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Grande em dezembro de 1864 com 25.000 homens e houvesse marchado

para Montevidéo, afim de unir·se aos blancos doEstado Orientale aos anti­

mitristas 1 de Buenos-Ayres e de Entre-Rios, estariamos irremediavel­

mente perdidos, porque, só com essa noticia teriamos de levantar incon­

tinente o assedio de Paysandú e renunciar ao ataque daquella praça; e o

exercito de Menna Barreto vel'-se-hia obrigado a correr as fronteiras do

Ul'uguay, onde os paragllayos só encontrariam alguns guardas nacionaes

em via de organir,ação, sob a direcção do general David Oanabarro.

Isto veio confirmar a idéa, desde muito vulgarisada entre nós, de que,

não obstante a perspectiva manifesta de uma guerra, o espectro de um

exercito e de uma esquadra fortes e respeitados intimidava mais aos esta­

di~tas brazileiros do que a probabilidade positiva de uma guerra nas re­

giões do Prata. O almirante Tamandare confiava menos na efficacia da

diplomacia de condescendencias e concessões, do que no valor e na coragem

do pequeno numero de seus bravos camaradas.

A precipitação do primeiro ataque de Paysandú, antes da chegada das

forças de Menna Barreto e do ministro Paranhos ao Rio da Prata, como

que temendo a intervenção da diplomacia, provam que mesmo no seio do

Governo existiam duas correntes de opiniões contrarias: uma que optava

a todo transe pela guerra, e a outra que dava a supremacia aos meios di·

plomaticos sobre a acção militar,

A audacia do ataque de Paysandú podia redundar em um verdadeiro

desastre; mas produziu uma victoria, porque o presidente do Paragua;y:,

sem um plano bem estudado; preferiu os louros faceis e a pilhagem de Mutto

Grosso, a soccorrer efficazmente a Republica do Uruguay.

A' tomada de Paysandú seguiu-se a convenção de 20 de fevereiro, con­

sequencia immediata daquelIa victoria.

Infelizmente ainda depois deste facto os nossos estadistas sacrificaram

os interesses internacionaes de primeira ordem a conveniencias secunda­

rias dos partidos politicas militantes no Brazil.

t Partido ou feacção que f"zia opposiçilo ao presidente Mitre.
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A intriga politica e a inveja originaram a demissão do eminente diplo­

mata, dias depois da sua victoria no Uruguay, e a sua substituição por

um advogado, illustre é verdade, mas completamente lleophyto em diplo­

macia.

O resultado foi que o tratado da triplice alJiança, por elle elaborado e

acceito, subordinou o Drazil ao Rio da Prata, fez depender os movimentos

do exercito da acção da esquadra, restringindo assim prejudicialmente a

effieacia da sua acção, e admittiu no tratado clausulas que ainda hoje con­

stituem uma ameaça á integridade do territorio nacional.





Carta do governador provisorio da Republica Oriental a Sua
Magestade o Imperador do Brazil

Venancio Flores, Governador Provisorio da Republica Oriental do

Uruguay, aS. M. Don Pedro II, Imperador Constitucional e Defensor

Perpetuo do Brazil. - Salve !

Senhor.- Cumprimos o grato dever de communicar a Vossa Magestade

Imperial, que esta Republica, graças aos esforços dos bons Orientaes, e á

generosa cooperação do Brazil, festeja hoje a cessação da guerra civil, ao

mesmo tempo que applaude com enthusiasmo o restabelecimento de suas

boas relações com o Imperio visinho. Instituido no dia 22 do corrente um

governo provisorio, de que me cabe a honra~de ser chefe, em consequencia

daquelle grande e feliz acontecimento, elle deve reger os destinos deste paiz,

até que, de conformidade com a nossa lei fundamental, seja eleito o seu

presidente constitucional.

Os Orientaes reconhecem que a paz que de hoje cQmeça a gozar a repu­

blica, e as esperanças de prosperidade e de ordem que renascem com a nova

situação politica, são em grande parte obra da alliança que Vossa Mages­

tade ImperaI se dignou mais uma vez conceder-nos.

Em nome dos Orientaes, Senhor, agradecemos ao Brazil e ao seu Excelso

Mónarcha tão grande, benefico e honroso concurso; protestando igualmente

que nossa gratidão será sem limites.

Pedimos a Deus que vos tenha, mui alto, poderoso e excelso principe,

em suásanta guarda.

VENANCIO FLÔREs.



-90-

cCarta de Sua Magestade o Imperador do Brazil ao Governador
Provisorio da Republica Oriental do Uruguay

Dom Pedro II, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil.

-etc.: Envia muito saudar ao grande e bom amigo o General Venancio

Flores, Governador Provisorio da Republica Oriental do Uruguay, a quem

muito estima e preza. Com a maior satisfação recebi a carta de 240 de feve­

Teiro ultimo, pela qual me communicais a grata noticia de ter cessado a

guerra civil que dilacerava esse paiz, e a instal1ação do governo provisorio,

de que sois chefe, e que deve reger a republica, ate que, de conformidade

-com a lei fundamental do Estado, seja eleito o presidente constitucional.

Agradecendo-vos essa mui grata communicação, e ainda mais as expres­

sões affiigaveis que mallifestaes na dita carta sobre a parte que attribuis ao

Imperio na realização de tão importantes acontecimentos, dos quaes resul­

tou o restabelecimento das boas relações entre o Brazil e o Estado Oriental,

apresso-me a congratular-me convosco pela paz da Republica, fazendo

-sinceros votos para que seja perpetua a ulli[o do povo oriental e constante

a sua prosperidade.- Illustre General Dom Venancio Flores, Governador

Provisorio da Republica, Nosso Senhor vos haja em sua Santa Guarda.

:Escripta no palacio do Rio de Janeiro, em 7 de março de 1865.

Com a rubrica de S. M. o Imperador,- JactO Pedro Dias Vieira.
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Decre~o do Governo Provisorio da Republica Oriental do Uruguay

Ministerio das Relações Exteriores.- Montevidéo, 28 de fevereiro de

1865.

o governador provisorio da republica, considerando que o decreto do

Governo do Sr. Aguirre, que deu por nullos os tratados existentes entre a

republica e o Brazil, e os condemnou ás chammas, é um acto irrito em si.

mesmo, e um de seus mais deploraveis excessos;

Considerando que o simples facto de haver cessado a guerra externa,.

independentemente de outras considerações, restabelecera aquellas estipu­

lações internacionaes no stat~t quo ante belhtm;

Considerando que a republica esta hoje não só em perfeita e honrosa

paz com o Brazil, como que ainda lhe deve pela segunda vez o mais gene­

roso concurw para a reconciliação dos orientaes, e o restabelecimento de

suas liberdades civis e politicas;

Considerando, finalmente, que pelos compromissos que espontaneamente

contrahiu em nome da republica, por sua nota de 28 do janeiro ultimo.

deve, como alliado do Brazil, não só a eliminação daquelle acto, nullo e la­

mentavel, mas até toda a reciprocidade possivel na guerra que lhe decla­

rou o Governo do Paraguay ;

Decreta:

ArL 1.0 Fica sem efi'eito, como si nunca tivesse ex.istido, e eliminado

do registro nacional, o decreto do Governo do Sr. Aguirre, de 13 de dezem­

bro proximo passado.

Art. 2.° Os tratados vigentes ao tempo em que sobreveio a guerra,

que terminou felizmente entre a republica e o Imperio do Brazil, conti­

nuam a ser lei commum dos dous paizes, e como tal devem ser respeitados

e observados.

Art. 3. 0 Nenhum cidadão da republica podera tomar armas contra o

Brazil na guerra entre este e a republiea do Paraguay, nem de nenhum

outro modo, directa ou indirectamente, aux.iliar ao inimigo do Brazil.
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Art. 4. o Fica prohibido por parte da republica a exportação de quaes~

quer artigos de guerra para a republica do Paraguay, assim como o

alistamento. de soldados ou marinheiros, com destino ás fileiras do dito

belligerante.-Venancio Flores.-Carlos de Castro.-Francisco N.

Vidal.-Lorenzo Battle.- Juan R. Gomez.



Paysandú

o Go verno imperial, pelo decreto n. 3468 de 8 de maio de 1865, creou

uma me dalha para os officiaes e praças que assistiram á campanha do Es­

tado Oriental.

Em 18 de fevereiro, o imperador fez mercê do titulo de visconde ao

Barão de Tamandaré e Barão de S. Gabriel ao marechal de campo João

Propicio Menna Barreto.

O Governo concedeu uma pensão de 720$ á família do l° tenente

Henrique Martins e assim tambem ás famílias dos outros bravos mortos em

combates ou fallecidos de ferimentos.

Distinguiu com condecorações das diversas ordens do Imperio a 64

officiaes do exercito e 49 da marinha e promoveu a muitos bravos; entre

outros, a brigadeiro o coronel Antonio de Sampaio e a capitAo o lo te­

nente Cunha Mattos, que muito se havia distinguido.

Além das forças de infantaria e artilharia já citadas, faziam parte da

divisão commandada pelo brigadeiro Manoel Luiz Osorio os corpos 2°,

3° e 4° de cavallaria ligeira e o 4° e 5° corpos provisorios de cavallaria

da guarda nacional.





HISTORIA
DAS

~AMPANHAS no URUGUAY, MATTO·üROSSO E PARAfiUAY

ERAZIL

SEGUN'"DO VOLU:r.v.r:E - 1864 - 1865

MAT1'O-GROSSO
POR

E. C. JOURD.J1N

4235-93

RtO DE JANEIRO

I:r.v.r:PREN'"S.A.. N'".A..CIONAL

1893





OTA DO AD'rOR

Sendo os acontecimentos de MaLto-Grosso independentes dos

que ~e deram no Paraguay, foram classificados sob a denominação

de - Inyasão e campanha de Malto-Grosso - ; e formam a 2a parte

ou 2° volume, embora chronologicamente pertençam aos annos
de 1864 - f5 - 66 e 67.





,
CORRIGENDA RELATIVA AO COMBATE DE PAYSANDU

Tendo encontrado as partes officiaes manuscriptas, relativas a este

combate, apresso-me a rectificar o engano relativo ás peràas do exer­

cito na tomada de Paysandú.

TENENTE-CORONEL E. C. JOURDAN.

5 officlaes mortos :

Capitão do 3° de infanteria Antonio Fernandes Borges, capitão do 6°

Manoel Bento de Andrade, tenente do 4°, José Antonio de Lima Junior,

alferes do 3°, C. T. Vieira Maciel, alferes do 6°, Florentino de Oliveira

Dias.

13 officiaes feridos:

Coronel Carlos Resin, commandante da 2a brigada; capitão do 6°,

Joaquim Corrêa áe Faria, gravemente; tenentes do 6°: Manoel José de

Magalhães Leal, contuso; José Manoel Pereira, gravemente; João de

Arruda Moreira, contuso;

Tenentes do 12°: Antonio de Campos MeIlo, gravemente; Manoel

Verissimo da Silva, gravemente;

Tenentes do 13°: Seraphim Felix de Paiva, gravemente; José

Lopes de Barros, contuso;

Alferes do 6°: Antonio Braz Soares da Camara, levemente; An­

tonio Rodrigues Portugal, levemente; Collatino Ferreira de Azevedo,

gravemente; morreu no hospital;

Alferes do 13°, Alexandre José da Silva Araujo, contuso.

Praças mortas 74;

Praças feridas 163.
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2 mortos e 2 feridos;

3 »

3 » e 1 »

15 » e 27 »

2 » e 13 »

17 » e 50 »

19 » e 37 »

14 » e 32 »

2 »

1

74 moetos e 163 feridos.Total.

Total fóra de combate. 255

nQ primeiro ataque . . • 53

na Mal'inha. . . . • . 30

Forças brazileiras fóra de combate. 338

Relação dos medicos que esli veram no hos pi tal de sangue:

Cirurgião-mór de brigada, Dr. João Pires Farinha;

1° cirurgião Dr. José Muniz Cordeiro Gitahy;

» » » Manoel José de Oliveira;

» » » Julio Cezar daSilva;

1) » » Silverio de Andrade e Silva;

20 cirurgião » Jayme de Almeida Conto;

J) » » Alcibiades de Aze.vedo Pedra;

J) » » Manoel Cardoso da Costa Lobo;

» » » José Nunes da Silva;

» » » Antonio Pereira da Silva Guimarães.

Capellão alferes padre Jol1o da Costa Pereira;

» padre Seraphim Gomes da Silva Passos Miranda;

» » Ludgef'o Braulio Rego Monteiro.

Nota: O soldado do 3° batalhão de infanteria Jacob José dos Santos

hasteou com o muiot' denodo o estandarte nacionaln'uma das sotéas

tomadas.

O soldado do 3,), Munoel Lopes Ribeiro, matou, combatendo, o co­

ronel inimigo Azambuja.

Companhia de transporte • •

Voluntario . . . . • . .

4° » » » »

30 » » infanteria.

4° » » »

6° » » »

120 » ) »

130 » » »

1° regimento de artilharia...

30 » »cavallaria ligeira.



PRIMEIRO PERIODO

SEGU DA PARTE

1864-1865-1866-1867

Precedentes historicos da guerra do Paraguay.

Extractos de relatorios do Ministerio dos Negocios Estrangeiros:

1853 - Paulino José Soares de Souza, Visconde do Uruguay ;

1855 - Limpo de Abreu, Marquez de Abaeté ;

1856 - José Maria da Silva Paranhos, Visconde do Rio Branco;

1857- Idem;

1858 - Visconde de Maranguape;

Mediação oft'erecida pelo governo do Paraguay a 11 de junho

de 1864 ;

Resposta do MInistro Brazileiro a 24 de julho de 1864 ;

Offtcio do governo paraguayo, sobre o ultimatum 0"1 4 de Agosto,

em 30 de agosto de 1864 ;

Officio do mesmo governo com rell1ção ao caso do vapor Villa del

Salto, a 14 de setembro de 1864;

Officio do Governo Imperial ao seu ministro em Assumpção, a 22

de setembro de 1864;

Offtcio do governo paraguayo declarando a guerra ao Brazil, dirigido

a 13 de novembro de 1864 ao ministl'o brazileiro em Assumpção ;

Offtcio da Legação Imperial em Assumpção, dirigido a 13 de

novembro de 1864 ao governo paraguayo ;
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Officio da Legação Imperial dirig~do a 14 de novembro ao governo

paraguayo;

Resposta do governo paraguayo ao Ministro Brazileiro a 14 de

novembro de 1864 ;

Segunda resposta do mesmo ao mesmo, a 14 de novembro de 1864 ;

Trecho de um discurso pronunciado na Camara por um deputado

geral por Matto-Grosso em 1858;

Extracto do relatoria do Minü::terio de Estrangeiros em 1865 ;

Manifesto de guerra ao Paraguay ;

Circular ao governo argentino e ao Corpo Diplomatico de Buenos-

Ayres, por José Maria da Silva Paranhos, a 2n de janeiro de 1865 ;

Aprisionamento do vapor Mm'que::: ele Olinela)"

Proclamação do Presidente Lopez aos corpos expedicionarios ;

Invasão de Matto-Grosso;

Estado daquella provincia em 1864;

Providencias do Governo Imperial;

Forte de Coimbra;

Corumbá ;

Albuquerque;

Colonia dos Dourados;

Rio Feio;

Retirada das forças brazileiras pelos panlanaes, sob o commando

dos 20 tenente João de Oliveira MeIlo e Luciano Pereira de Souza;

Expedição de Matto-Grosso;

Retirada da Laguna;

Retomadr ile Corl1mbá e combate do Alegre, 11 de julho de 18G7.



PRECED.bJNTES HISTORICOS

Relatorio do Ministerio dos Negocios Estrangeiros em 1853:

« Ao nosso encarregado de negocias no Paraguay foi enviado o

<0nvenienté projecto, e foram dadas instrucções para celebrar com o

glverno dessa Republico um tratado de limites) navegação e com­

rrercio. Foram feitas todas aquellas concessões, que a respeito de

Jinites pudemos fazer, sem quebra do nosso àireito e dignidade.

« A falta de solução das questões de limites com o Paraguay tem

emlaraçado a de outras tambem de momento, e póde prejudicar seria­

meIte para o futuro as boas relações que teem subsistido e subsistem

ent~ os dous paizes.

O tempo que passa vai enredando e difficultando cada vez mais a

solu~o dessas questões, que as nossas antigas metropoles debalde por

muits vezes procuraram resolver. Fixando-se cada uma das partes em

pretelçôes incompativeis com as da outra, deliberadas ambas a não

recu8', é impossivel chegar-se a um accordo, e por isso dLll'anteseculos

nunct pôde haver. Sómente a guerra poderia não desataI mas cortar

essas difficuldades.

PAULINO JosÉ SOARES nE SOUZA (Vi conde do Uruguay). »

Relataria de Ministerio de Estrangeiros em 1855:

O Governo Imperial, prestando toda a sua attenção ao estado em

que;e achavam as relações entre o Imperio e a Republica do Paraguay,

segUldo vos informei no ultimo relataria, encarregou de uma missão

espeial junto do Presidente daquella Republica, o chefe de esquadra
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Pedro Ferreira de Oliveira. E' sabido que pelo ar~. 3° da convenção de

25 de dezembro de 1850, celebrada en~re o Governo Imperial e a Re­

publica do Paraguay, obrigaram-se os governos a auxiliar-se reciproca­

mente, afim de que a navegação do Rio Paraná a~é ao Rio da llrata

ficasse livre para os subdiLos de ambas as nações. D'es~a estipulação

resulta que o governo da Republica reconheceu o direito do lmperio á

navegação do rio Paraguay, e obrigou-se a f"lmquear-Ihe essa nave·

gaç.ão, e a do Paraná na par~e destes rios que lhe per~ence.

« O governo do Paraguay, por cuja independencia tan~o fez o
Governo Imperial, devendo ás allianças e aos esforços do Brazil, sem

o menor sacrificio de sua parte, o poder navegar o Paraná a~é o Rio d1

Pra~a, já concedeu a differentes nações a navegação de seus rios, m~s

julgou-se com direi~o e justiça para recusar igual concessão á bandei'a

brazileira.

« A navegação elo Paraná está aberta a ~odas as nações, ptlos

actos dos governos de Buenos·Ayres e da Confederação Argen~ina, que

a franquearam; mas o Brazil não póde aproveitar-se della para

chegar á provincia de Mal~o-Grosso, porque o Paraguay prohibe..he a

en~rada e sahida dos barcos brazileiros pelos seus rios.

LIMPO DE ABREU (Marquez de Abaeté). );

Relatorio do Minis~erio dos Negocios Estrangeiro~ em 1856

,( Depois de imlleis esforços de sua parte, o plenipo~enciaio bra­

zileiro teve de annuir a que ficasse indecisa aquella qllestã~, e as­

signou com o da Republica, aos 27 dias de abril do anno )I'oximo

passado (1855), duas convenções, uma l'ela~ivll ao simples tramito flu­

vial, e á navegação e commercio en~re os dous paizes, a ou~ra mafando

o prazo de um anno para o ajus~e de limites.

« A primeira das duas sl.lpraditas convenções, segund uma

clausula nella expressa, não podia ~er effei~o sem que se deci~sse a

ques~ão de limites; e a convenção relativa a este assumpto Ulenas
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estipulava, como fica dito, que dentro de um anno procurariam os dous

governos chegar a um accordo amigavel e definitivo.

« Ambas as convenções, portanto, nada mais eram nem valiam do

que uma promessa de cumprimento de obrigações ha muito contrahidas

pelos dous governos, continuando no entretanto interdicto li bandeir-á

brazileira o uso da navegação dos rios Paraguay e Paraná.

«Sua Magestade o Imperadol', attendendo ás razões que ficam

expostas, houve por bem não ratificar as referidas convenções, o que se

communicou ao governo da Republica por nota de 8 de julho proximo

passado.

« Na citada nota de 8 de julho, depois de mostrar toda a razão que

militava a seu favor, reclamou o Governo Imperial que lhe fosse desde

logo reconhecido e respeiLado, o que deriva do art. 30 do tratado de 1850:

e para que não continuasse adiado o Djuste dos assumptos a que se

refere o art. 15 do mesmo tratado, solicitou ao mesmo tempo a vinda

de um plenipotenciario paraguayo a esta Côrte.

(O governo da Republica respondeu á nossa redamação em data

de 24 de setembro, declarando que enviat'ia o mais brevemente possivel

um plenipotenciario munido das instrucções precisas para tratar e ce­

lebror os ajustes convenientes sobre todas as questões pendentes
. . .

« O plenipotenciario paraguayo, o Sr. D. José Borges, apresentou

as suas credenciaes a Sua Magestade o Imperador em 5 de março ul­

timo, e no dia 9 do mesmo mez deu-se começo á negociação, que ter­

minol] a 6 de abeil.

. .
a Depois de longa discussiio, cujos protocollos vos serão opportu­

namente apresen tados, concluiu-se e assignou-se no dia 6 de abril, com

o plenipotenciario da Republica, um trat.ado de amizade, navegação

e commercio, que desenvolve os principios estabelecidos no de 25

de dezembro de 1850, e uma convenção pela qual se estipula que,

dentro do prazo daquelle tratado, se nomearão novos plenipotenciarios
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para examinarem e reconhecerem definitivamente a linha divisaria

dos dous paizes.

«Sua Magestade o Imperador houve por bem ratificar os referidos

ajustes. As ratificações serão trocadas na Assumpção, no prazo de

oitenta dias, contados de 6 de abril, ou antes, si for passiveI

JosÉ MARIA DA S. PARANHOS (Visconde do Rio Branco).»

Relataria do Ministerio de Estrangeiros em 185,7.

« O reconhecimento desta fronteira funda-se nos mesmos princi­

pias adoptados pelo Governo Imperial, para o njllste de limites com as

outras Republicas vizinhas: 1°, o uti possicletis; 2°, as estipulações

celebradas entre as corôas de Portugal e Hespanha, nos pontos em que

ellas não contrariam os factos de possessão, e esclarecem as duvidas

resultantes de falto de occupação effectiva.

« O governo paraguayo admHtiu a primeira base, mas recusou a

segunda.

« A dissidencia entre os dous governos versava sobre a fronteira

comprehendida entre fi margem direita do Parnná e a esquerda do

Paraguay.

« No intuito de decidil-a, propoz o governo da Republica, por meio

do seu plenipotenciario, como condição indispensavel, que se nDmeas·

sem commissarios para examinar os terrenos contestados, e verificar

as posses, ou monumentos de posse das duas nações.

« Emquanto esse exame se não fizer, dizia o plenipotenciario para­

guayo, a Republica sustentará que a divisa dos dous paizes não póde

ser outra sinão do lado do rio Paraná, o rio Ivinheima, e do lado do

rio Paraguay o rio Branco, que corre ao norte do Apa, unidos estes

dous rios pelas serras de .lvlaracajú ou Anhambahy, desde as suas

cabeceiras, que dellas nascem.

« No entretanto é certo, e o proprio representante da Republica o

declarou na segunda conferencia, que a Republica não possue actual·
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mente nem uma povoação, estabelecimento ou monumento de posse

além do Iguatemy e além do Apa.

« Oque o governo paraguayo aliegava para fpretender a divisa

do Ivinheima eram as posses que ahi tiveram os hespanhóes; e para

provar o seu direito ao territorio entre o Apa e o chamado Rio ftBranco

allegava o estabelecimento do forte Olympo, outr'ora Bourbon, que fica

fronteiro, sobre G margem direita do Paraguay. '.

« Fez-se ver, por parte do Governo Imperial, que não era razoavel

o adiamento, afim de que commissarios fossem percorrer o terreno e

verificar as posses de um e outro Estado.

« Que a questão estava resolvida a Pl'i07'i, uma vez que o proprio

governo paraguayo declarava que, além do Iguatemy, e além do Apa

nada possuia. Que o exame dos terrenos sobre as linhas contestadas

nada daria em resultado, porque correm elias por pontos desertos,

despovoados, sem vestigios de occupação.

« Que as occupações hespanholas, a que quiz soccorrer-se o pleni­

'potenciario paraguayo, relativamente á linha do Ivinheima, tiveram

logar durante a união de Portugal á Hespanha, e desappareceram logo

que se separaram as duas corôas; eram factos muito anteriores aos

tratados de 1750 e 1777, que reconheceram e assignaram o uti possi­

deUs das duas metropoles, nessa parte de suas possessões limi­
trophes.

« Que, quando se construiu o forte Bourbon ou Olympo, sobre a

margem direita do rio Paraguay, já os hespanhóes e portuguezes se

achavam ha muito estabelecidos em uma e outra margem daquelle rio,

i~tinham sido celebrados os tratados de 13 de janeiro de 1750 e de 1

de outubro de 1777, que reconheceram o meio desse rio por fronteira

das possessões de Hespanha e Portugal.

« Que portanto aquelle estabelecimento não podia conferir direitos

sobre a margem oppo5ta.

« Que a Republica nenhuma posse ou dominio tem no territorio

que pretende ou contesta ao Brazil, provam-n'o as propostas feitas

pela mesma Republica em 1844, 1847, 1852 e 1853, as declarações do
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seu plenipotenciario na segunda conferencia, e os poucos factos sem imo

portancia e eventuaes que foram invocados a titulo de posse effectiva.

« O Governo Imperial, não se oproveitando da proposta, que lhe

offereceu a Republica em 1844, pela qual se reconhecia a divisa de 1777

não acceitando a cessão do terrilorio do Aguapehy, que se lhe quiz fazer

em 1847; e offerecendo hoje á Republica, como offerecia em 1853, uma

~inha de limites que cobre todas as suas possessões e estabelecimentos,

mais vantajosas do que aquellas que a mesma Republica propoz em

1847, 1852 e 1853; exceptuando a idéa do territorio neutral, entendeu

que era t'Jdo quanto podia faz'3r, para obter da Republica o reconheci­

mento da moderação e benevolencia com que se prestava á solução da

inveterada questão de limites entre os dous Estados.

« Não sendo passiveI chegar a um accordo definitivo, conveio-se

em adiar o ajuste de limites, obrigando-se os dous governos a no­

mear, logo que as circumstancias o permittam, e dentro do prazo de

seis annos, os seus plenipotenciarios para ser de novo examinada a

questão, e resolvida definitivamente.

« No.entretanto obrigavam-se outrosim ambas as partes a respei­

tar e fazer respeitar reciprocamente o seu uti possidetis actual.

« A troca das ratificações destes ajustes teve lagar na Assumpção,

aos 13 dias de junho do anno proximo passado (1856).

JOSÉ M. DA S. PARANHOS.»

Relataria do Ministerio de Estrangeiros em 185 :

Missão do Sr. conselheiro José Maria do Amaral:

« O Governo Imperial, como fostes informados pelo Relataria do

meu antecessor, do mmo proximo passado, reclamou por nota de 26 de

janeiro do mesmo anno contra as medidas fiscaes. . . .
. .

« Algumas destas medidas contrariavam o tratado de amizade,

navegação e commercio, celebrado com aquella Republica em 6 de

abril de 1856, e gravemente prejudicavam o commercio e navegação da

provincia de Matto·Grosso. . .. . . .
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« O Sr. conselheiro José Maria do Amaral, enviado extraordinario

e ministro plenipotenciario de Sua Magestade o Imperador na Confede­

ração Argentina, foi encarregado de sustentar as respectivas reclama­

ções junto do governo da Republica .

« A nota de 11 de maio do governo da Republica repellia em todos

os pontos as justas reclamações do Governo Imperial e com ella ficou

mallograda a. negociação confiada ao Sr. conselheiro José Maria do

Amaral.

VISCONDE DE MARANGUAPE.»

Mediação offerecida pelo governo do Paraguay em 11 de junho
de 1864

a Ministerio de Relações Exteriores - Assumpção, 11 de junho

de 1864.

« O abaixo assignado, ministro e secretario de estado das relações

exteriores, tem a honra de dil'igir-se a V. Ex. para communicar-Ihe

que a legação oriental nesta cidade solicitou, em nome do seu governo)

a amigavel mediação desta Republica para o ajuste das questões con­

fiadas pelo Gabinete Imperial a S. Ex. o Sr. conselheiro Saraiva, em

sua missão especial naquella Republica. •

..
tl O governo do abaixo assignado se considerará muito feliz si,

empeI?hando a sua cooperação, puder contribuir para um resultado táo

satisfactorio.

« O abaixo assignadoaproveila esta occasião para offerecer a

V. Ex. as seguranças de sua mui distincta consideração e estima.

« Ao Illm. e Exm. Sr. mihistro e secretario de estado dos negocias

estrangeiros do Imperio do Brazil.- José Berges.»
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cc Missão especial do Brazil- Montevidéo, 24 de julho de 1864.

c( Sr. Ministro.

. .
« Aguardando, como me cumpre, as ordens do meu governo, occor­

re-me, entretanto, o dever de declarar a V. Ex. que, nutrindo as mais

fundadas esperanças de obter amigavelmente do governo oriental a

solução das mencionadas questões, parece-me, por emquanto, sem

objecto a mediação do governo paraguayo, sempre apreciada pelo go­

verno de Sua Magestade.

« Aproveito a occasião para manifestar a V. Ex. os votos de

minha distincta consideração.

c( A S. Ex. o Sr. José Berges.

JosÉ ANTONIO SARAIVA.»

O:fficio do governo paraguayo á Legação Imperial ao ter
conhecimento do ceultimatum» de 4 de agosto

« Ministerio das Relações Exteri?res.- Assumpção, 30 de agosto

de 1864 .

« Penosa foi a impressão que deixou no animo do governo do

abaixo assignado a alternativa do ultimatum consignado nas notas

de S. Ex. o Sr. conselheiro Saraiva, de 4 e 10 do corrente, ao governo

oriental.

«Não menos penosa foi para o governo do abaixo assignado a

negativa deS. Ex. o Sr. conselheiro Saraiva á proposição de arbitra­

mento, que lhe foi feita por parte do governo oriental.
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( Não póde, porém, ver com indifferença, e menos consentir que

em exeJução da alternativa do ultimatwn imperial, as forças brazi­

leiros, quer sejam navaes, quer terrestres, occllpem parte do terriLorio

da Republica Oriental do Uruguay, nem temporaria nem pel'ma­

nentemente e S. Ex. o Sr. Presidente da Republica ordenou ao abaixo

assignado, que declare Ll V. Ex." como representante de sua

Mügestade o Imperador do Brazil: que o governo da Republica do

Paraguay considerará qualquer occupação do territorio oriental por

forças imperiaes, pelos motivos consignados no ultimatctm de 4 do

cOl'rente, intimado ao governo oriental pelo ministro plenipotenciario

do Imperador, cm missüo especial junto daquelle governo, como

attentatOl'ia elo equilibl'io elos Estaelos elo Prata, que interessa á.

Republica do Paraguüy, como garantia de sua segurança, paz e pro­

speridade, e que protesta da maneira a mais solemne contra tal acto.

« ii.. S. Ex. o Sr. Cezar Sauvan Vianna de Lima, ministro residente

ele Sua Magestade o Imperador do Brazil. -José Berges.»)

Offi.eio do governo p3.raguayo ao nosso ministro plenipotenciario
em Assumpção ao ter conhecimento do caso do vapor oriental,
« Villa deI Salto».

« Ministerio de Relações Exteriores, 14 de setembro de 1854.

« Factos tão significativos como os que a legação oriental denun­

cia, consummados em apoio de uma rebellião, com olvido elos prin­

cipias de legalidade, base dos direitos de' dynastia dos governos

monarchicos, impl'essionaram profundamente ao governo do abaixo

assignado, que não p6de deixar de corroborar por esta communicação

as Slt3S declarações de 30 de agosto e de 3 do corrente.--Jose BeJ'[Jc:>,»)
2
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« Ministerio dos Negocios Estrangeiros - Rio de Janeiro, 22 de

setembro de 1864.

« Com o ofticio de V. S. n. 3 ele 3 do corrente, que tenho presente,

recebi as cópias, que o acompanharam, da nota que a essa legação

passou o governo da Republica, protestnndo contra qunlquer occupação

do territorio oriental, que possa vir n ter logar por parte das forçns do

Imperio em consequencia do ultimatwn dorninatorio do Sr. conselheiro

Saraiva; e bem assim ela resposta por V. S. dada á re1'erida nola.

« Inteirado o Governo Imperial desta communicação, completa­

mente npprova os termos da resposta de V. S., que nada deixam n

desejar.

« V. S. em termos habeis usará do referido despacho, para con­

vezlcer o governo paraguayo de quanto süo infundadas as apprehensões

que revela em seu protesto. .

cc Ao Sr. Cesar Souvan Vianna de Lima.

CARLOS CARNEIRO DE CA?llPOS.»

Declaração de guerra

c( Minislerio das Relações Exteriores - Assumpção, 12 de novom­

Dro de 1864.

c( Que, comquanto essa legação em sua nota de 10 de setembl'oJ

affirmasse em resposta ao protesto deste Ministerio de 30 de ngosto,

que de certo nenhuma consideração faria sobrestar o Governo Imperial

na politica que havia adoptado para com o governo oriental.

« EJ
, porém, com profundo pezar que o governo do abaixo assi·

gnado vê, que, longe de haver merecido a attenção do Governo Imperial

sua moderação, as declarações officioes de 30 de agosto e a confir­

mação de;3 de setembro, responde a ellas com actos aggressivos e
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provocadores) occupando com forças imper'iaes a Villa de MeJlo, cabeça

do c!epartamento oriental do Cerro Lal go) no dia 16 uo mez proximo

pa~sado, sem prévia dcclnr[\ç'uo de guerra, ou oLMo qualquer aclo

publico dos que prescreve o direito dns genles .

« Em consequencia de uma ]1I'ovocoç50 ![io direcLo, devo declarélr

n V, Ex. que ficom rôtos [IS relações enLre este governo e o de Sua ~Ja­

gest[lde o Imperador, impeclida l.l navegaç'uo dos aguas da Republica

para a bandeira de guel'ra e mercante do Impel'io do Brazil, sob qual­

quer prelexlo ou denominac;50 que seja; e permiLtida a navegação do

rio Paraguay para o commercio da provincin brazileira de Malto-Gros­

so ú bnndeira mercante de todas as nações amigas, com os reservas

aulorisadas pelo direito das gentes.

« A S. Ex. o Sr. Cesar Sauvrn Vinnna ele Lima.- José Bel'ges,»

«Legação Impel'ial elo Brazil-Assumpç50, 13 de novembro de 1864.

« Sr. MinisLro.- Neste instante, 9 hor'as da lTInnhü, fui informado

de que o paquete brazileiro Jla7'que~ ele Olinda, que sohira deste parLo

paro MaLto-Grosso ante-honlem) ús 2 hOI'[\s da tarde, levando a seu

hordo o Sr. PI'esidenLe nomeado para oquella pt'Ovincia) S3 acha desde

esLa madrugada oneorodo no porto de Assumpçüo e deboixo das bate­

rias do vapor de guerra pnraguayo Taqual'lj.

« Em toes eircul11stoneins, dirijo-me immediaLolTIenLe a V. Ex.,

pedindo-lhe explicação sobre o grnve faelo que aenbo de expôr

« A S. Ex. o Sr. D. José Berges.-Ces({1' Scawan nanna de Lima.»

« Legoçuo Imperial do Brazil-Assumpçuo, 14 de noyembro de 1864.

« E' sem duvida devido a esta grave resoluçuo do governo, de que

V. Ex. foz porte) o acto de "iolencia eommeLlido sobre o paquete

brazilciro JllI07'que:; de Olinda, que se dirigia a Corumbó, levondo a

~eu IJordo o Sr. Presidente novamente nomeado para a provincia de

MIJtlo-Grosso, nelo fleerca do qual opresc:::ei-me hontem me mo a pedil'
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n V. Ex. explicações, que até este momento ainda não l'8ccbi, conti­

nuando o commandante, passageiros e trIpolaçüo do paquete a perma­

necer detidos e incommunicaveis com a terra.

( Limito-me a protestar do modo, o mais solemne e em nome do

Governo de Sua Magestade o Imperador do Brazil, contra o acto de

hostilidade praticado em plena paz contea o referido paquete J.1Iat·que~

de Olinda

« Tendo, portanto, de retirar-me quanlo antes desta capital, peço a

V. Ex. que se sirva mandar os pnssaportes para mIm, minha fami­

lia, o secretario da legação e comitiva, afim de podermos seguir

viagem no paquete Ma7'que~ ele Olinda. .

( A S. Ex.o Sr. D. José Berges.- Cesar Sau7Jan T/ianna de Lima.»)

(( Ministerio das~ Relações Exteriores - Assumpção, H de no­

vembro de 1864.

( Recebi a nota que em resposta á deste MinisterIo de 12 do

corrente V. Ex. me fez a honra de dirigir com dala de hontem,

protestando contra a detenção do paquete ~Ia7'que~ de Olinda, a

respeito da qual havIa pedido explicações, que diz não ter ainda

recebido, attrIbuindo o facto á enunciada resolução do meu governo

e pedindo passaporte para retirar-se quanto antes desta capital

com o pessoal da legação.

(( Si ao fechar a nota a que respondo, não havia V. Ex. recebIdo

a minha resposta á nota em que pede explicação sobre o facto

occorrido no dia 13, a terá comtudo recebIdo logo depois, e

por ella terá sido informado de que não se enganou attribuindo a

detenção do .ilIfat'que~ de Olinda à mInha notificação de 12 do corrente.

( Incluso tenho a honra de remettor a V. Ex. o passaporte

que pede, para retirar-se quanto antes desta capital com sua família,

secretarIo da legação c comitiva.

« A S. Ex. o Sr. Cesar Sauvan Vianna de Lima.- José Befges.»
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« Ministerío das Relações Exteriores - Assumpção, 14 de no­

vembro de 1864.

« Tenho por escusada qualquer explicaqão sobre n materia, visto

que V. Ex. deve encontraI-a na nota que tive a honra de dirigir

a essa legação em 12 do corrente.

« A S. Ex. o Sr. Cesar Sauvan Vianna de Lima.- José Berges.»

o governo já havia sido avisado pelo deputado de Matto-Grosso,

Antonio Correa do Coulo, na sessão de 1858.

Este deputado, chamando a attenção do goyerno sobre o estado

daquella provincia, assim se exprimiu na referida sessão:

« Estou convencido que si se désse agora o caso de gu erra

com o Paraguay, além da provincia não estar preparada, o governo

se veria embélraçado em mandar para alli o que ainda lhe falta,

pois que nada está preparado na provincia, nem para transportes.

( O Sr. Ministro da l\larinha respondeu: Temos esperança de

que a paz contin ue.

« Eu particularmente não tenho esta esperança: e si tivesse

occasiüo de fallar nos nossos negocios com relação ao Paraguay,

dil'ia a razão,

Relnlol'io do Minislerio de Estrangeiros em 1865:

( O Paraguay havia allegado que n necessidade de manter o

equilibrio das Republicas do Prata o chamava a protesiar contra

qualquel' invasão de forças brazileiras no territorio do Estado

Oriental, acto que consideral'ia como attentatorio da independencia e

integridade do mesmo Estado, e o governo de Aguirre, embalado

com a idéa de que essa declaração traduzida em facto, importaria

um auxilio efficaz contrn o Impel io, obstinou-se em suas recusas

ás nossas justas reclamações, illudiu todas as propostas para a

solUÇão pacifica e amio'avel das difficuldades internas da Republica,

que complicavam-se e eram causa essencial dos embaraços inter­

nacionaes que assoberbavam-n'a.
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cc Mas o tempo não tardou em demonstrar, que a allegação do

Paraguay era apenas um pretexto, embora futU, com que procurava

colorir, ou nntes encobrir os suas verdadeiras intenções contra o Brazil,

e além disso um estratagema a (iue rdcorria pam distrahir a attenção

do Govel'11o Imperial dos projectos que cogitava, afim de melhor levar

a effeito seus perfidos intuitos.

c( Assim que, deixando a Repclblica Oriental entregue n si mesma

no momento mais critico, ao passo que fazia circular boatos de que

vinha em seu auxilio, porventura no intento de illudir ninda as espe­

ranças dnquella, e concentrar toda a nttenção do Governo Imperial

para n lucla em que se achavn com a mesma Republica; o governo do

Paraguay resolvia e levava a effeito de surpresa a invasão da provincia

de Matto-Grosso, prevalecendo-se da pl'oximidade em que lhe ficava a

mesma provincia, conhecendo o estado indefeso em que ella se

achava, e a immensa distancia que a separava dos recursos de que

careceria, além da difficuldade, si não impossibilidade, de nos distra­

hirmos então da luct1 em que nos acha vam03 empunhados no Est ado

vizinho.»

Manifesto de guerra ao Paraguay. '- Circular ao governo Al'gen­
tino e ao corpo diplomatico de Busnos-Ayres

ccJMissão Especial do Brazil-Buenos-A'yres, 23 de janeiro de1865.

cc O abaixo~assignado~ enviado extrilordinario e ministro plenipo­

tenciario de S. M. o Imperador do Bl'azil, acreditado em missão

especial junto á Republica Argentina, recebeu ordem para dirigir ao

Sr. ministro de , o manifesto que faz objecto ela

presente nota.

cc O governo da Republica do Parag'uay, sUI'pl'ehendendo a boa fé e

moderação do Brazil> declarou·lhe guerra, cm nlliança com o governo

de Montevidéo> e já levou suas armas a povoações quasi indefesas da

provincia de Matt-oGI'oSSO.

cc O Govel'11o Imperial deseja que as potencias nmigas possam

npreciar, em seu imparcial e illustrado juizo, quanto ha de injusto e
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máo nesse temerario pt'Ocedimento de um governo com quem o

Bl'azil se esforçava por cultivar as mais benevolas relações de

vizinhanço.

c( A Republico. do POl'oguay, Sr .jministro, vivia sequestl'ada do

commercio das outl'QS nações, e ameaçada em sua existencia pelo

ex-governador Rosas, quando entre ella e o Brazil se estabeleceram as

mais estl'eitas relações de amizade e reciproca confiança. O interesse

que o govel'l1o de Sua Magestaue tomou pela independencio. do povo

plll'agua:J o foi reconhecido pelo proprio governo da Assumpção,

e póde seI' testemunhado por vSl'ios gabinetes da Europa e da

America.

c( Em 1852, alUando-se o Bl'azil ao Estado Oriental do Uruguay e a

uma impol'tante fr::lcção da Republica Argentina, contra os oppressores

e inimigos do Imperio, os generaes Rosas e Ol'ibe, o Governo Imperial

convidou logo o do Parao'uay para essa cruzada de honra e de interesse

commum, não pelo necessidode de sua cooperação, mas'como garantia

do futuro reconhecimento de sua independencia pela nação argentina.

Ogoverno paroguoyo, porém, obl'igado por pactos preexistentes en tre

elle e o do Bmzil, a tomaI' pal'te activa naquella triplice alliança,

apenas prestou-lhe uma adhesão nominal: poupou-se a todos os onu,

reservando-se, todado, o direito de participar dos beneficias que

resultassem e effectivamente resultaram dos esforços do Imperio e dos

seus alUados.

« Abertos os ilffluentes do Rio da Prata á navegação dos ribeiri­

nhose ele todo o mundo civilisado, o governo 'paraguayo foi o primeiro

nutilisar-se ela concessão dos alliados, mas por sua parte conservou o

alto Pal'aguay fechado o. todas o.s bo.ndeiro.s, mesmo ás do Brazil, da

Republica, Argentina e do Estado Oriental, ás quaes não permiLtio.

passar além da Assumpção.

« Esta denegação do Paraguay não era uma simples falta de re­

ciprocidade', el'a a postergação de principios estipulados entre o

Brazil e a Republica por um teatado solemne, o de 25 de dezembro

de 1750.

«A lwovincia bl'azileil'a de Ma tto-Grosso, que encerra em si elemen­

tos de grande prosperidade, continuou privada da navegação exterior,
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como onles estivero a Republicn elo Parab'lIl1J', nuo já pelo poder

ominoso elo governodor Rosas, mns pela vonlade al'bitraria do goyerno

da Assumpção. Assim permaneceu aquella provincia desde '1852 até

1856, quatro lqngos annos depois de franquenela n navegação elo Prata

e dos seus afrluentes por todos os outros ribeirinhos.

«Tüo injusto e irritnnte procedimento do governo pal'aguoyo esteve

a ponto de provocar uma guerra com o Brozil; este, porém, a soube

evitar pela sua moderação, não obstnnte os custosos preparativos que

já tinha feito para sustentar pelas armas o eu direilo. Em 1856 assi­

gnaram-se na Côrte do Rio de Janeiro duas cünvenções que pllzeram

termo úquella conj llnctura.

« Uma destas convenções adiava n questão de limites, causo prin­

cipal da contenda, porque o governo pnroguoyo já nuo admiLLia nenh~l­

ma das soluções que ante3 propuzern, nem oulra mais vontojoso ti

Republica, que então offeI'ecia o Governo Imperial. A segunda os egll­

rava á bandeira brazileira o livre tran ito pelo rio commum, com esla

restricção, a que o 1m perio accedeu por a moI' Ú p:lZ, que só dou navios

de guerra poderiam passai' pelas agllas da Republica pnrn o lerl'itorio

brazileiro do Alto Paraguay,

« Apenas promulgado o I'efel'ido ê.lccol'do al11ignvel, o governo

paraguayo annulloll-o de facto, sujeitando a navegDção commtlm a

regulamentos que eram a negação do estipulado e t01'l1o\'am impossi­

vel todo o commcrcio exterior com n provincin de Malto-Grosso.

« E' facil de conjecturar o effeito que a -nova provocaçüo devia pro­

duzi r no animo do povo e do governo brazileiro. A guerra tomou-se

mnis uma vez imminenle, o Brazil foi obrigodo a novos nrmamenlos,

ma s ainda nesta emergencia o Brazil preferin El paz, e pôde pela sua

prudencia evitar decol'Osamente aquelle recurso extremo.

«O Governo Imperiol propoz e assignou de inteira too fé o accordo

que se contém na convenção fluvial de 20 de fevel'eiro de 18-8.

« Esta convenção não foi para o Brazil uma tregua, Ú sombra da

qual pudesse preparar-se com mais vantügem para rompel-a logo que

Dssim lhe conviesse.

« Não; o Governo Imperial, conscio de seus direitos, e certo do

civismo do povo brDzileiro, nunca quiz ver nos excessivos armamentos
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paraguayos mais do que o triste resultado da politica meticulosa

desse governo, e do regimen anormal em que ainda permanece a

Republica.

(C Esperou sinceramen le que o tempo e suas benevolas intenções

detel'minassem por fim a conversão daquelle governo aos dictames da

razão e da .i ustiça internacional.

(C Nestas disposições confiava o Governo Imperial, quando lhe sobre­

veio o confliclo com o de l'vlontevidéo, e viu-se com espanto no Rio da

Prato o governo de A sumpção apresentar-se como o mais zeloso

del'en 01' do indcpendencia ela Republica Oriental do Uruguay, que

ninguem seriamente podia julgai' ameaçada pelo Brazil, que él defen­

dera contra o poder de Rosos, e sem o concurso o que o governo

paragu[lYo se obrigara no citado pocto de 25 de dezembro de '1850.

« Depois de numerosos actos, pelos quaes o Governo Imperial tem

cindo provas inequivocas do seu respeito á independencia daquelle

Estodo limitt'ophe, quando o govel'l1O ar'genlino, que tem com o do

Brezil estipulações especiaes a este respeito, fazia justiça ás intenções

de te, a simples duvida do governo parDglloyo ern por si só uma

offensa immerecida' mas e se governo foi mais longe.

« Erigindo-se el11 nl"bit.ro supremo entre o Governo Imperial eo da

Republicu Ol'ientol, dirigiu no pl'imeiro uma notifi aç5.o ameaçadora,

rue nada menos importava do que coarctar ao Brazil lima parte dos

seus direitos de soberania no conflicto em que se Ilchava com o governo

de Montevidéo.

(C O abaixo ossignado refere-se aqui á nota paraguaya, que corre

impress') com a tinto de 3 de agosto ultimo, pela qual pretendeu o

presidente dllquelln Republica ingeril'-~e na que tão a que era de todo

estranho, sob o pretexto ue pCl'igo pOl'a a independcnciLl do Estado

Orientol.

« O governo da AssumpçJo não definia o natureza e alconce da sua

ameaça; envolveu-a em mysteriosa reserva e tornou-o dependente de

uma clausula - o occupação do l.erriLorio oriental por forças do Brazil

-que se não verificou, e que o Governo Imperiol havia declarado

estar fóra do seu intento de medidas coercitivas contra o governo de

Montevidéo.
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« A resposta a semelhante pretenção e ameaça não podia ser outra

sinão a que lhe deu a legação imperial na Assumpção, fazendo sentil'

ao govel'l1o paraguayo que o Brazil exercia o direito inherente a todas

as soberanias, e que nenhuma consideração poderia eletel-o no justo e

honroso empenho de defendeI' a sua dignidade e protegel' as pessoas e

propriedades dos numerosos subditos brazileiros residentes no Estado

Oriental.

(( A entrada de um exercito brazileiro no territorio ela Hepublica

elo Uruguay, sem que este praticasse acto algum de occupação, serviu>

não obstante, de fundamento para que o Presidente da Hepublica do

Paraguay rompesse as suas relações de paz com o BI'azil. A ameaça

de 30 de agosto foi allegada corno prévia e solemne declaração de

guerra, para justificar um abLlso inqualificavel de boa fé internacional,

com que esse govel'l1o encetou as suas hostilidades de guerra contra o

Brazil.

( O Sr. ministl'o tem conhecimento da captura insidiosa do paquete

bI'azileiro .jjrlal'quez ele Olinda, que navegava, como ele costume,

pacificamente pelo rio Pal'aguay com destino á provincia de Matto­

GI'osso, e da prisão afflictiva a que teem sido constrangidos alguns

elos ineI'mes passag'3iros desse Vil por, entre os quaes se acha 0 aHo

funccionario brazileiro, que ia tomar conta da administração daquella

provincia.

( O governo da Assumpção considerou como prisioneiros de guerra,

e trata com extrema severidade, a passageiros que simplesmente

transitavam pelas aguas da Hepublica, confiados no estaelo de paz

em que se achavam os dous paizes, e ó. sombra de um direito in­

contestave!. Os tempos moderno:3 não offerecem exemplo de attentado

igual.

( O confiicto do BI'azil com o govel'l1o de Montevidéo foi, como se vê,

um pretexto e uma occasião que o governo parüguayo a pl'oveitou paI'a

levar a effeito os seus projectos de guerl'a.

( Os factos referidos põem em toda a luz o plano de ha muito pI'eme­

ditado por esse governo, e o alvo a que eUe se dirige; mas ha outra

prova não menos significa tiva de seus maleficos intentos. Esta prova é

a expedição militar que elle enviou ao tel'ritol'io de Matto-GrossO,
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contando com as vantagens da sLll'presa naquella remota provincia

brazileira, victima a esta hora da devastação e atrocidades que vão

praticando os seus invasores.

« A' vista de tantos e taes actos de provocação, a responsabilidade

da guerra sobrevinda entl'e o Brazil e a Republica do Pal'aguay pesará

ex~lusivamentesobre o governo da Assumpção. O governo de Sua Ma­

gestade repellirá pelo forço o seu aggressor; mas, resalvando com a

dignidade do Imperio os sellS legitim03 direitos, não confundirá a nação

paroguaya com o governo qlle assim a expõe aos azares de uma guerra

injusta, e saberá manter-se como belligerante dentro dos limites que

lhe marcam a sua propl'ia civilisação e os seus compromissos interna­

cionaes.

« O abaixo assignado tem a honra de renova!' 00 Sr.

os protestos de sua mais alta consiclel'ação.

« Ao Sr.

JosÉ MARIA DA SILVA PARANHOS.»)

Embora os declarações officiaes dos principaes orgãos do governo

brélzileiro desde 1853 provem ú saciedade) como se vê pelos pre­

cedentes historicos, a convicção, que tinha o Governo Imperial de

que sómente por meio de uma guerra se acabariam as pendencias

que tinhamos com o governo da Republica do Pélraguay, elle con­

servou-se em uma inercia completa e a guerra surprehendeu-nos

n'um verdadeiro estado de desarmamento, quer no exercito, quer

na marinha.

O governo do Brazil em sua imperial e soberba indifferença dos

negocios do Rio da Prata, que sem pre entendia resolver pela diplomacia,

chegava até a ignorar o estado de armamento do Paraguay; e, no mais

cl'iminoso desleixe, deixava a longinqua provincia de Malto-Grosso

sem recursos para defender-se de uma invasúo repentina, e as fl'on­

teiras do Rio Grande do Sul desguarnecidas completamente e sem

uma estrada estrategica, siquer, para o caso de' uma in vasão subita

e inesperada, que exigisse uma movimentação rnpida de forças bra·
zileiras.
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o Paraguay desde muito se preparava para a guerra, e Francisco

Solano Lopez, julgando-o prcmpto 1, declarou a guerra, apoderando-se

por um acto de verdadeira piro laria, em plena paz, do vapor Marque;

ele Olincla, navio mercante brazileiro da Companhia de Navegaçiio

do Alto Paraguay.

Aprisionado na manhõ ào dia 12, a 30 milhas acima de Assumpçuo,

pelo vapor de guerra paraguayo Tacuary, foi o Marque~ ele Olinda

reconduzido, como preza de guerl'D, ao porlo de Assumpção, onde

chegou na noite de 12 para 13, ficando sob 1:1 guarda dos canhões da

esquadra pnraguDya, e incommunicavel para a tena.

Este vapor conduzin D seu bOl'do, além de outl'OS p:1ssageil'os, o

coronel Carneiro. de Campos, nomeado, por decreto de 5 de dezembl'O

de 1864, cornmandante das armas em MaLto-GI'osso (Ordem do dia do

Exercito n. 418 de 14 de outubro de 18G4).

No mesmo dia 13 pela manhã o ministl'O brazileiro pediu expli­

cações ao governo paraguayo, e ó tarde recebeu em resposta um officio,

com data de 12, declaf'ando a guerra ao Brozil.

A 14 o ministl'O brazileiro prolestou contl'[J a inqualificavel vio­

lencia do gO\'erno paraguayo, declnrando jJJ'e~a ele guen'a o paquete

Marqlle~ de Olinda, a ~L1a lripolaçÃo e passageiros; e pediu passa­

portes para si e para o pessoa l da legação.

1 o dia 14 2 foram-lhe entregues os passaportes.

De Buenos-Ayres o ministro brnzileil'o, expulso de Assumpção,

dizia ao Governo Imperial:

« Tenho a firme convicção de que o Brazil inteiro se erguerá para

lavar esta affronta. »)

Em novembro, quando Lopez declarou a gucrrn ao Brazil, já havia

mandado aCDmpar em Itapua, em S. José - mi e em Loreto, tel'ritorio

de Missões, departamento da Canclelal'ifl, entl'e o Paraná e Uruguay,

um exercito de '17.000 homens.

I Diz Thomp:':Qm :
« Lopez acreditava que só a guerra podeda tornar conhecida no mundo a Re­

publi<;a do Paraguay.»

• Embora estes factos já tenham sido mencionados na la parte, julguei neces·
sario relembraI-os aqui.
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AI.ém disso, já estava acampado desde Humaytá, Passo da Patria

e diversos outros pontos militares ú margem do Paraná, outro

exercito de 20.0:)0 homens, promptos para invadil' o provincia do

Rio Gl'onde do Sul o lalvez o Estado de Cowrientes, da Republica

Argentina.

Para a fronleim do Apa havia mandado um exercito de 5.000

homens, com 6 boccas de fogo, prompto a invodir a provincia de Matto­

Grosso, apoiado pela sua esquadra, com 51 canhões e 4.200 homens

de desembarque.

No dia 12 de dezembro Lopez mandou distribuir pelo sau exercito

a proclamação segll inle :

«Aos corpos expedicionarios contra o BI'azil :

t( Soldados, foram estereis os meus esforços para manter a paz.

O Imperio do Brazil, mal conhecendo o nosso valor.e enthusiasmo,

provoca-nos ú guerra.

A honra, a dignidade nacional e a conservação dos mais caros

direitos nos mandam acceital-a.

Em recompensa da vossa lealdade e grandes serviços fixei

sobre vós a minha attenção, escolhendo-vos, entre as numerosas

legiões que formam os exercitos da Republica, para que sejais os

primeil'os a dar uma prova da valentia das nossas armas, recolhendo

os primeiros louros que devemos reunir aos que os nossos maiores

puzeram na corôa da patria nos memoraveis dias de Paraguary e

ele Tacuary.

A vosso subordinação, disciplina e constancia nas fadigas me

respondem pela vossa bravura e brilho das armas, que a vosso valor

confio.

Soldados e marinhei['os, levai este voto de confiança aos vossos

companheiros, que nas nossas fronteiras dq norte hão de se vos

reunir; marchai serenos ao campo da honra; recolhei glorias para

a patria e honra para vós e vossos companheiros; mostrai ao mundo

inteiro quanto vale o soldado paraguayo.-Fmncisco Solano Lope~.»)
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I no\ IN01 \. DE }\] \.TTO-GRO 'SO Ei\1 FII': DE 1864

A população era estimada em

Cí vilisada •
í livre 35.000 habitantes

. I escrava G.OOO »

Indigena

AO todo

24.000

( 5.000

»)

A provincia era dividida em tres comarcas judiciarias e 16 fl'eguc­

zias, que tinham ao todo 148 eleitores.

Dividia-se militarmente em quatro clistriclos: Motto-Grosso, Villa

Mario, Baixo Paraguoy e Mironda.

Os pontos guarnecidos por forços ou destacamentos eram:

A cidade de Matto-Grosso, o Forte do Príncipe, o da Beira e o de

Casalvasco; ViIla Maria e CorixD, na fronteira da Bolivia; Corumbó e

Forte de Coimbra; Villa de Mirand[l, Nioac e colonias militares ele

Miranda e dos DourRdos.

O relatorio do ministro da guerra de 1861 dá como existente em

Matto-Grosso uma força de 1.327 homens (ofTIciaes e praçr,s de todas (JS

armn seca tegorias ) .

Em presidente de MaLLo-Gr03so o general AlexondrJ Alhino de

Carvalho, homem integro e cumpridor de seus deveres, até o maíor

sacrificio.

De muito tempo reclamava elle do governo centrol soldodos e

dinheiro, para, no caso de uma guerra com o Paraguoy, poder defender

a nossa fronteira.

Achando-se doente, hnvia pedido a 31 de março c a 11: de mala

de 1864 exoneraç80 do cargo que occupova, e que lhe foi concedido

por decreto de 5 de outubro; dando-s8-1he como successor o infeliz

coronel Carneiro de Campos, pouco depois prisioneiro de Lopez.

Sómente em abril de 1865 chegaram ús muos do gene)'al Albino de

Cnrvalho os primeiros actos afTIaiaes do governo, depois da declara­

ç80 de guerra, e que foram: um aviso mini sterial de 24 de dezembro

de 1864 e uma corta confidencial, de 31 do mesmo mez, cm que o
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presidente do conselho de ministl'os recommendava ao general que

continuasse a exercer as funcções do cargo de presidente de Matto_

Grosso, aLé que se apresenLasse o seu successor, npezar de haver-lhe

sido conced ida a exoneração do cargo.

Sómente depGis de conhecidas as ameaças contidas nos offieios

do governo paraguayo de 30 de agosto e de 14 de selembl'O de 1864, o

Barão de Tamandül'é e o ministro brazileiro em Assumpção, Cesar

Sauvan de Lima, Barão ele Jaurú, pl'eveniram ao general Albino que

tomasse providencias, para o caso de uma aggressão pl'Ovavel do

govemo paroguayo.

Eslas communicações chegaram ás mãos do pl'esidente de MaLto­

Grosso a 10 de outubro de 1861.

O estado dn provincia era lastimoso, não obstante as energicos

reclamações do general Albino. Para a defesa de uma fronteira de

mais de 400 leguas havia apenas uma guarnição de pouco mais de

mil homens.

Desta força, toda disseminada em extenso territorio, podia contar­

se apenas com 600 homens promptos.

Era commandante das armas o coronel do eslado-maior de 2a

classe Carlos Augusto de Oliveira.

A força naval, com mandada pelo capitão de fragata F. C. de

Castro Menezes, el'a composta do Anhambahy, vapor de rodas, com

dous canhões e 34 homens de guarnição; do Pal'anâ, pequeno vapor

sem artilharia e que se estava ainda construindo, e dos vaporzinhos

Cuyabá, Corwnbá, Jaul'Ü e Alpha, sem ar~ilhal'ia e com 100 homens

de guarnição.

No mappa annexo ao relataria do ministro da marinha de abril de

1864, sob n, 14, disse o chefe de divisilo Jesuino Lamego Costa o

seguinte:

cc Estes navios não podem ser considerados de guerra; só poderão

servir para ·paquetes.))

O presidente, no mesmo dia 10 de ouLubro de 186'1, fez seguir o

coronel Carlos Augusto de Oliveira, com toda a força de linha dispo­

nivel, para a fronteir a; e ordenou que os vaporzinhos Jaw'ü, COl'ambd

e Cuyabá .fossem estacionar proximo ao Forte de Coimbra.
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A muito custo pôde elle reunir na fconteira do baixo Paraguay e

Miranda 583 homens de toda s as armas; e em 17 de ou tubro officiou

ao ministro ela guerra fazendo-lhe ver o quanto era diminuto o numero

da força de linha e miser.) o eslado d03 cofces da Tllesouraria, onde

haviam sómento sele contos de réis, sujeito.:; ainda a pagamentos!

Mandou estes officios pelo alferes Munoel EstevJo de Andeade

Vasconcellos, que pal'till do ClIyabá a 20 de outubl'O e chegou no Rio

de Janeiro a 21 de dezembro de '1864.

Mandou o corpo de artilllDria da peovincia guarneceI' o Forte de

Coimbra, ficnndo assim a guarnição elevada a 120 homens; deixou o

20 batalhuo de artilharia a pé em Corumbá e fez seguir o cnsco do

batalhão de caçadores da prorincia para .\iliranda, para com alguns

guardas nacionaes do 7° batalhão vigiar [) fronteira do Apa, sob o

commando do tenente-coronel com mandante do corpo de cavallúria,

José Antonio Dias da Si!va.

Providencias do Goyerno Imperial em relação a Matto-Grosso

o ministeo brazileil'o em Assumpção recebeu a 13 de novembro á

tarde a nota de 12, em que o governo paraguayo o fazia sciente de que

havia declarado a guerra ao Brazil.

A 15 recebeu seus passapol'tes; e no ultimas llias do mesmo

mez o Governo Imperial estava já ao fucto destes acontecimentos; bem

como, por officio do presidente de Malta-Grosso a 21 de dezembro de

1864, sabia tambem do estado de desarmamento da provincia e da

falta de recursos para defender a sua fronteira.

A primeira providencia que o governo ~omou consistiu na remessa

do aviso ministerial. do 24 de dezembro de 1864 e na carta confi­

dencial de 31 do mesmo mez, que chegaram a Cuyabá em 13 de abril

de 1865.

Depois, por decreto de 16 de janeiro de 1865, foi nomeado presi­

dente e commandante das armas de Matto-Grosso, o marechal Visconde

de Camamú.
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Ernfim, O decreto n. 33"1 de 21 de janeiro de 1865 chamou ao ser­

viço de destacamento, na provincia de Matto-Grosso, 3.000 guardas

nacionaes de S. Paulo e o decreto n. 3382 de 21 de janeiro de 1865

chamou ao serviço de destacamento, na provincia de Malto-Grosso,

6.000 guardas nacionaes da provincia de Minas Gemes.

A 11 de fevereiro de 1865 o governo declarou que ficava exonerado

do cargo de presidente e commandante das armas da provincia de

Matto-Grosso, conJo1'l11,e pediu, o coronel do corpo de engenheiros Fre­

derico Carneiro de Campos (aprisionado por Lopez a 12 de novembro

de 1864, no paquete llIa1'que;; de Olinda).

Por decreto de 12 de novembro foi nomeado ministro da guerra o

marechal Visconde de Camamu; e por decreto de 25 do mesmo mez

foi nomeado commandnnte das aemas de Matto-Grosso o tenente­

coronel de cavalia ria Manoel Pedro Drago.

Promovido a coronel, commandante do 5° de cavaUaria em março,

marchou de S. Paulo a 10 de abril de 18 5, em soccorro de Matto­

Grosso, com uma columna composta dos seguintes corpos, além do

seu estado-maior ê da com missão de engenheiros:

Corpo de artilharia do Amazonas;

» ») guarnição do Paraná;

») » ») de S. Paulo;

») ») cavallaria»)) »)

») ») policia »)) »)

Formando ao todo um total de 568 homens.

Ao mesmo tempo o govel'l1o ordenava que seguisse 'de Minas, ao

mando do coronel José Antonio da Fonseca Galvão, uma outra co­

lumoa composta do corpo 'policial e do 17ú de voluntarios; ao todo

1.209 homens, que reuniram-se ás forças do coronel Drago em

Uberaba.

Ordenou tambem o governo que seguisse de Goyaz outra força,

que juntou-se ás duas primeiras no Coxim, como adiante veremos,

a 16 de deze'llbro de 1865 ; isto é, um anno depois da in vasão e subse­

quente occupação de grande parte da infeliz provincia de Malto-Grosso

pelas forças paraguayas.
3
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Invasão de Matto-Grosso

A 14 de dezembro de 1864 zarpou de Assumpção a esquadra para­

guaya) composta dos vapores de guerra Tacuary, Pa1'aguary, Igw'ey,

Rio Blanco e IP01'ã, rebocando 3 escunas e 2 lanchas-canhoneiras

(chatas) 1.

A bordo iam como forças de desembarque 4 batalhões de infan­

teria, com 800 homens cada um, e levando 12 peças raiadas de arU­

lharia á cavallo e foguetes á congreve de 24.

Em Concepcion incorporal'am-se-lhe mais os vopores ,-alto, Rio

Apa e Marque::; de Olinda, armado em guerra, e uma [orça de desem­

barque de 1.000 homens. A esquadra levava 5L canhões.

A expedição ia sob o commando immediato do coronel Barrios,

cunhado do presidente Lopez.

Marchava por terra, de accordo com a esquadra, uma forte columna

de cavallaria de cerca de 5.000 homens, sob o commando do coronel Res­

quin, e levava 6 peças de campanha.

Na noite de 26 chegou a esquadra paraguaya á vista do forte de.

Coimbra, e logo pela madrugada foi percebida pela guarnição do forte.

O commandante do forte era o capitão Benediclo de Faria, e poucos

dias antes a gllarniçllo era de 46 homens apenas; ma~ logo depois de

recebida a communicação do ministro brazileiro em AssLlmp<;ão, ella

foi reforçada pelo corpo ele artilharia da provincia, com mandado pelo

major Rego Monteiro; havendo assumido o commando da defesa

o bravo tenente-coronel Porlo Carrero) que era commandante da

fronteira.

I Embarcação solida de fundo chato, armada com um canhão de 68, atirando
ao lume d'agua.

Lopez empregou muito este systema simples de lancha-canh.oneira dürante a
guerra.

Para os rios e excellente machina de guerra. Amarrada á margem do rio, em
lpgar de pouco fundo e onde não possam chegar navios, póde escolher as me­
lhores posições.

AS tres escunas foram :
lndependencia com 4 peças;
Aquidaban »»"»>:
Rosario »2».
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Ancorava no porto o vapor de guerra Anllambahy, commandado

pelo 1° tenente Balduino José Ferreira de Aguiar.

A guarnição naquella occasião, além dos commandantes da fron­

teira e do forte, compunlllJ-se de '10 i officiaes combatentes do corpo

de arlilharia da provincia, um cirurgiflo e 1(,9 inferiores e praças.

A defesa foi coadjuvada por quatro paisanos (civis), quatro vigias

da Alfandega, 17 presos e 10 indios cadiuéos; ao todo 157 combatentes.

Forte de Coimbra

Apenas teve o comrnandante conhecimento da approximação do

inimigo, dispoz tudo pat'U uma resistencia efficaz e que fizesse honra ú

bandeira ]JI'azileira. Guarneceu 5 boccas de fogo com 35 homens; 6

banquetas com 40, e as seteiras da 2a hateria com 80 homens.

Quanto a munições de infantilria, só havia no forte 10.00} car­

tuchos. 2

A canhoneira Anhambahy fOl'l1eceu mais 2.000; e o seu valente

commandantc tomou posição immediatamente no meio do rio para

coadjuvar a defesa do forte com as SIlf.!S duas peças de 32.

Com a canhoneira Anhambahy achava-se o vapor Jauní.

A's 8 lh da 111an115 um offieial paraguayo veiu num escaleI' enlre­

~ar ao commandantc Porto Cm'rero um officio do chefe da divisão

18ragl1aya, intimando·o n render-se no prazo de 1 hora, sob pena de

tomar o forle de as aILo c de pa sal' a guarnição pelas armas.

Aresposta do commandante foi digna e precisa.

I OFFICIAES DO CORPO DE ARTILHARIA

Major Rego Monteil'o.
Capitão Ferreira Souto.

» Augusto Conrado.
]0 tenente Camargo Bueno.
2° » Oliveira Mello (figura 110 almanak militar de I86ti como promovido

a l° tenente em agosto de 1864. Ignorava-se isto em Matto-Grosso.
2" tenentes Monteiro de Mendonça, Paulo Correa, Ferreira da Silvn Oliveira

ilarbosa e Fernandes de Andrade. '
2° cirurgião Pereira do Lago.

, Menos de 100 tiros para cada defensor do forte.
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Immediatamente mandou seguir para Corumbá o vapor Jaurú,

participando o occorrido ao commandante das armas, que alli,

achava.

Este vapor alli chegou fi 28, pelo meio-dia, e ás 4 11'2 da tarde dizia

o commandante das armas em officio ao presidente que o Jaun'~ [ia.

gressar para o forte de Coimbra, levando a bordo o chefe da ftotilha!

50 praças com dous officiaes do 2° de artilharia .

Logo que os paraguayos tiveram sciencia da resposta do comman·

dante Porto Carrero, começaram a desembarcar suas forças, parao

assalto pela margem direita do rio e para estabelecer baterias que da

margem esquerda atirassem sobre o forte.

Nessa occasião o ccmmandante Balduino causou bastante prejuizo

ao inimigo, atirando de diversas posições sobre as baterias que pro­

curavam acommetter o forte e sobre as columnas que avançavam para

assaltar o forte á retaguarda, pela encosta da montanha.

A's 11 horas da manhã os vapores inimigos e suas chatas rom·

peram o fogo, porém de tão longe, que seus projectis não alcançavam

o forte, á vista do que, o commandante Porto Carrero, querendo poupar

munição, mandou cessar o fogo, até que o inimigo chegasse ao alcanre

do nosso tiro; o que se havendo dado ás 2 horas da tarde) rompeuo

fogo geral, tanto de artilharia como de fuzilaria em terra e no rio.

A infanteria paraguaya, avançando pelo lado do sul e pela fralda di

montanha, sempre com nutrida fuzilaria, tentou por vezes escalar o'

parapeitos, mas foi sempre enthusiasttcamente repellida pelos bravos

que defendiam o forte e que eram animudos pelo valente 2° tenenle

João de Oliveira Mello e os outros officiaes, que rivalisavam em enthu·

siasmal-os com o seu exemplo .

.A nossa artilharia respondia constantemente ao fogo simultaneo

das duas chatas, dos vapores, das tres baterias de artilharia raiada

assestadas na fralda do morro, e ao de uma bateria de foguetes a

Congreve, assestada á direita do forte.

Os esforços dos nossos bravos artilheiros e infantes e os canhõei

da AnheunbaZ2Y neutralisaram os fogos da artilharia inimiga, e não

obstante a bravura e audacia da sua infanteria, bem como a sua grand1

superioridade em numero, teve de cessar ° fogo ás 7 1.12 da noite,
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bater em retirada e reembarcar suas tropas, com prejuizo de muitos

mortos e feridos.

Aoretirar-E:e o inimigo o commRndante verificou que h8via gnsto

na defesa 9.500 cartuchos de infanteria; e em tal emergencin foi neces­

sario que cerca de 70 mulheres que existiam no forte passassem a

noite, animadas pelo exemplo da digna esposa do valente Porto Car­

rero, a fazer cartuchos, emquanto os homens nas trincheiras vigia­

vam o inimigo.

Trabalharam aquellas dedicadas patriotas toda a noite, conse­

guindo preparar 6.000 cartuchos para a defesa do dia 28.

Neste dia procurou o inimigo arrombar com balas de 68 o portão

principal do forte, e com suas baterias raiadas abrir uma brecha pelo

lado da montanha.

Este fogo durou sem interrupção desde as 7 horas da manhã até

ás 2da tarde.

A essa hora a infanteria paràguaya precipitou-se ao assalto, pelo

lado das seteiras da 2a bateria.

A cada momento chegavam inimigos ao parapeito e eram recha­

çados pelos nossos, no meio de uma gritaria medonha de -rendam~se,

de vivas e de morras, sem poder o inimigo, não obstante a superiori~

dade de numero, assoberbar os nossos bravos camaradas.

A's 7 horas da noite, ao escurecer, foram de novo obrigados a bater

em retirada, sendo a victoria tanto maior para as nossas armas, quanto

não haviamos tido baixa alguma em nossas fileiras, protegidos como

eram os nossos soldados pelas muralhas e parapeitos.

Havendo-se retirado o inimigo, o commandante Porto Carrera

mandou sahir duas partidas commandadas, uma pelo valente capitão

Antonio Augusto Conpado e a outra pelo não menos bravo 20 tenente

João de Oliveira Mello, para explorar o terreno.

De volta do reconhecimento trouxeram 18 paraguayos feridos,

85 armas, muitos bonets e referiram que ainda ficavam muitos feridos

no matto e que haviam encontrado mais de 100cadaveres.

Pouco depois as sentinellas verificaram que se approximava nova

enumerosa força de infanteria, cavallaria e artilharia; sem duvida

para dar novo assalto pela madrugada ou alta noite.
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Verificado o estado das munições, viu o commandante que sómenle

restavam-lhe cel'ca de ",000 cal'tuchos; e reconhecendo que o pessoal

estava exhausto pela resistencia e pela vigilancia sem descanso, que

durava já dous dias e duns noites, e vendo ao mesmo tempo que as

pobl'es mulheres el'om incapazes de novo esforço igual ao da noile

passada, reuniu os officiaes em conselho, inclusive o bravo commUI1·

dante do Anhambahy, e expoz francamente a::> condições criticas em

que se achavam.

Ouvido então o conselho, resolveu-se não sacl'ificar inuWmenlea

guarnição) c, fclzendo-a embarcar toda I1fJ .1nIlCllnbahy, abandonar o

forte, que não resistiria a novo assalto, pela falta de munições pam

repeUil-o. Isto resolyido, embarcou toda n guarnição no AnILam·

bahy e retirou-se sem o inimigo presentir.

O forte de Coimbra foi tomado pelo inimigo pela imprevidencia do

commandante das armas, que devia ter nccumulado alli todos os meios

de defesa, mandando para o forte 020 batalllilo de al'tilhariu e mais

pessoal disponivel, com munições de infanteria e artilharia em quan·

tidade sufficiente para resistir ao ataque das forças paraguayas.

Junto ao Anharnbahy deviam ficar os outl'OS navios da ftotilha;

.ainda que para servir sómente de transporte de tndo quanto precisas·

sem os defensol'es do forte.

Na occasião da retirada, já rio acima, o Anhambahy encontroLl o

JaurCt e o Corumbd, que traziam soccorros pa~'a o forte e 52 praças do

20 de artilharia a pé. ~

Este soccorro vinha demasiado tarde, e tiveram que voltm todos

para Corumbá, ficando parte da força em AlbLlquerque.

1 NOMES DOS OFFICJAES QUE DEFENDER.ÃO O FORTI': DE COIMBRA

Tenente-coronel Hel'menegildo de Albuquerque Porto Car1'ero.
Miljor Rego Monteiro.
Capitão Benedicto de F<l.ria.
Dito Fel'reil'a Soutu.
Dito Augusto Conrado.
lo tenente Camargo Sueno.
20 tenente João de olivei1'3. Mello.
Dito Monteiro de Mendonça.
Dito Paulo Corrêa.
Dito Ferreil'l1, da Silva.
Dita Oliveil'a B:ll'bosa.
Dito Fernandes de Andrade.
2° cil'llI'gião Pereil'a do Lago.
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Está verificado que no ataque do forte de Coimbra o exercito

paraguayo teve um prejuizo superior a 300 homens f6ra de combate;

e que si a resistencia se houvesse prolongado por mais alguns dias, os

navios paraguayos teriam voltado para Assumpção, sem ousar ir até

Corumbá.

Resquin, neste caso, teria limitado a sua acção em assaltar e des­

truir Dourados, Nioac, a colonia de Miranda, arrebanhar todo o gado

das fazendas do baixo Paraguay e fazer o deserto nesta região, para

recolher-se depois ao Paraguay com os despojos.

O forte de Coimbra era [l chave da provincia; nenhum navio

inimigo podia ir a Corumbá sem dar combate a essa importante

posição e venceI-a. Por isso Lopez mandou aquella grande força de

mar e terra, para tomaI-a de assalto ao primeiro embate.

A falta de munições obrigou a diminuta guarnição a abandonar o

forte, depois de dons dias de uma resistencia heroica; e entretanto a

poucas leguas de distancia, em Corumbá, havia grande cópia de

munições, bem como o 20 batalhão de nrtilharia, :l e lá estavam o

PR.AÇJAS QUE MAIS SE DISTINGUIRAM

Foram condecol'ados

2° cadete sarg-ento ajudante Manoel Eugenio Barbosa.
2° sargento Firmino Cezario Monteiro.
l° sargento Antonio Luiz Vieira.
Amanuense da policia, Manoel Nonato da Costa Franco.
Guarda da Alfandega. Alexandrino Urbano de Araujo.
Dito Jnstino Urbano de Araujo.
Dilo L~urindo Antonio da Costa.
Dito Manoel Sabino de Mello.
Dito Evaristo Pa<::s de Barros.
Paisano Americo de Albufl uerque Porto Carrero.
Guarda naci nal Melchiades de Oliveira Garci,t.
Dito Estevão Antonio.
Dito Caetano Paes Rodrigues.
Dito Francisco de Camp03.
Operario Amaro Fl'allCisco dos Santos.

I O 2° batalhão de aetilharla a pé viera da capital para Corumbá a 13 de ou­
tubroe guarnecia a cidade desde o dia li. No dia 2 de janeiro compunha-se
de:

Commandan te tenente-coronel C,.rlos de Moraes Camisão, l° tenente-aj udante
Joaquim Maria do Espirito Santo, quartel-mestre Paulo de Araujo Lins, capitão
Leonidio Luiz Manoel ele Jesus, capitão Sebastião da Costa d'Eça e Cortes, capitão
Tito Manoel de J(\SUS, 2° lenente Luciano Pereira de Souza, 2° tenente Sabino Fer­
nandes ele Souza, 2° tenente João lzidoro Chavl3s, 2" tenente Manoel Joaquim de
Paiva, 2° tenente José Sabino Manoel Monteiro, capelIão-alferes Manoel Thomaz da
Silva e 236 inferiores e praç.as; ao todo 247 combatentes.
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commandante das armas da provin~iD, coronel Carlos Augusto de

Oliveira, e outras autoridades militares de terra e mar! !

Deviam estar no forte de Coimbra não 120 combatentes do exer­

cito, mas 367; e dalli teria retrocedido (I exercito paraguayo, depois de

uma boa lição.

Colonia dos Dourados

Ao mesmo tempo que os paraguayos occupavam Coimbl'a, uma

força de 300 homens de cavallélria, do exercito de Resquin, ia destruir

a colonia militar de Dourados.

Este ponto occupado e fundado em 1861, a 12 leguas ao si.tl de Mi­

randa, na cordilheira que separa as aguas do rio Apa das do Ivinheima,

era commandado pelo tenente de cavallariu Antonio João Ribeiro, com

uma força de 29 praças. Alli haviam já 10 colonos estol.>elecidos.

Sabendo dà approximação das forças paraguuyfts, o tenente Antonio

João resolveu resistir.

Immediatamente mandou retirar os colonos e as praças casadas,

com suas familias, em direcção a Santa Rosa; mandou um infer'ior,

com duas praças, participar ao tenente-coronel Dias da Silva a invasão

paraguaya, e com 15 companheiros resolutos foi ao encontro do inimigo

na estrada da colonia.

Intimado a render-se pelo commandante paraguayo, respondeu

arl'ogantemente que tinha forças consideraveis, e protestava, como

brazileiro e soldado, contra a invasão paraguaya.

Em seguida travou-se o combate, em que, depois de uma lucta de

mais de uma hora, succumbiram sob o peso brutal do numero o bravo

tenente Antonio João Ribeiro e 12 dos seus valentes componhei!'os, não

sem matar bom numero de inimigos.

O presidente Couto de Magalhães, havendo comprado parn o Estado

o vapor Conselheiro Paranhos, da companhia Fluvial de MaLto-Grosso,

deu-lhe o nome de Antonio João, em honra a este heróe.

A perda de Dourados teve lognr a 29 de dezembro de 1864.

Ao mesmo tempo Resquin mandava uma columnu de 2.000 homens

de sua cavallaria,'com 6 boccas de fogo, tomar Nioac e Miranda.
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.A.taque do rio Feio

Estava acampado em Nioac o tenente-coronel commandante do

corpo de ca vallaria de Matlo-Grosso, José Antonio Dias da Silva, que,

prevenido das ameaças do governo paragaayo, havia reunido 130

homens, e tinha comsigo o capitão Pedro José Rufino, o tenente Manoel

Pereira de Mesquita, o alferes José Felippe Santiago, o sargento quar­

tel-mestre João Baptista de Arruda Penteado e o cadete José Gonçalves

de Oliveira.

A' sua diminuta, mas resoluta força, juntaram~se os voluntarios

paisanos Victorino Baptista Dias Prestes, José Maria Anselmo Tavares

e Pedro Troz.

No dia 30 de dezembro constou-lhe o ataque á colonia de Dourados

e a marcha da columna inimiga sobre Nioac. Nada soube, porém,

com relação á vinda da esquadra, nem da tomada do forte de

Coimbra.

Immediatamente deu ordem para qne se retirassem do povoado as

fomilias, para as quaes haviam sómenle 4 cnnôas e 3 CorTOS.

1andou ordem para que de Miranda viesse o casco do batalhão de

caçadores.

Mandou um alferes com seis pl'aças para a frenle a verificar a mar~

cha do inimigo, e horas depois marchou com o corpo ao seu encontro.

Havendo passado o rio Nioac mandou o capitão Pedro José Rufino

com o alferes Sílvl'l e 20 homens fazer de vanguarda; e com a sua força

chegou ás 8 horas da manhã do dia 31 de dezembro ao rio Desbar­

rancado.

Alli soube que a columna inimigo se achava dalli a meia legua,

além do rio Feio, e para lá marchou immediatamente.

Adeante mandou uma praça com um oflicio dirigido ao comman­

dante das forças paraguayas, protestando contra a invasão em plena

paz e pedindo uma entrevista para scjentjfiear~sedas intenções do com­

mandante paraguayo; chegando ao rio Feio, recebeu do eommandante

paraguayo o seguinte oflieio: « Sr. Comandante de lo fuerza brazilera.

Su entrevista comigo será inutil, y debo intimar a U. rendieion con
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toda su tropa dentro de media hora, ó sinó será perseguido con los

rigores de la guerra.- Francisco G. R.»)

O tenente-coronel Dias respondeu:« ~r. commandante da força

paraguaya. Recebi a sua contestação sobre a minha proposição; não

me posso render na meia hora precisa, como desejais, porque tambem

tenho forças para defender-me.

«Quanto á sua entrada no territorio, protesto contra ella ; e de tudo

vou levar conhecimento ao meu governo. Rio Feio, 31 de dezembro de

1864.- José Antonio Dias da Situa, tenente-coronel commandanLe.»

Poucos momentos depois rompeu o fogo do inimigo, começando

pela artilharia. Dias da Silva foi Liroteando em retimda, vagarosa­

mente para áquem do rio Santo Antonio; e conhecendo que o inimigo

procurava envolver a sua pequena força pela esquerda e cortar-lhe a

retaguarda, accelerou sua retirada, fazendo sempre fogo, e conseguiu

cortar e destruir a ponLe do rio Desbarrancado.

Neste dia, Dias da Silva teve 8 mortos: 2 cabos, 5 praças e o volun­

ta rio Pedro Troz; e deu ao inimigo um prejuizo de mais de 80

homens.

Reconhecendo a incontestavel superioridade da força inimiga, dei­

xou o capitão Pedro José Rufino com ordem ele vir se retirando com o

corpo, tiroteando, de modo a ganhar tempo; e com poucos compa­

nheiros o tenente-coronel Dias da Si!va dirigiu-se a Miranda.

Alli estava o casco do batalhão de caçadores com o arcliivo e baga­

gens.

Mandou em seguida evacuar a villu e transferir os Drchi vos e

bagagens dos dous corpos para o Salobre, dali a 3 leguas pelo rio

abaixo; e tomando uma canôa seguiu em direcção a Albuquerque,

havendo deixado o commando ao major da guarda nacional Caetano

da Silva Albuquerque.

No dia 4, sabendo emfim da noticia da tomada do forte de Coimbra,

voltou immediatamente a Miranda e reunindo toda a gente que pôde

e todos os particulares que quizeram, retirou-se em direcção ao Aqui­

dauana.

Com ene reuniram-se sete offi.ciaes, um padre, medicos c familias,

37 praças do corpo de cavallaria e 63 praças do batalhão de caçado-
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res; e com o 10 sargento Elias Leite do Nascimento juntaram-se-lhe

mais 16 praças do batalhão de caçadores.

A columna paraguaya invadiu e OCCUPOLl successivamente todos

os povoados brazileiros do districto miliLar de YJ:iranda; incendiando,

destruindo o que podia, saqueando as casas particulares e roubando

todo o gado.

Calcula-se em mais de 80.000 cabeças de gado vaccum, sem contar

a cavalhada, que foram art'ebanhadas para o Paraguay.

O commandante Dias da Silva, sem recursos e sem soccorros,

viu-se obrigado a bater em retirada a principio para o Taquary, nova

colonia do Coxim, depois pela esteada de Sant'Anna do Puranahyba.

Os pal'aguayos em sua expedição de devastação chegaram até o

Coxim, onde entraram a 24 de abl'il de 1864.

Alli estiveram 6 dias e depois contramarcharam sobre l\Iiranda,

Nioue e a fronteirn elo Apa, deixando tuuo Ol'I'azado e destruido em

sun vandalica passagem.

Corumbá

Depois da occupaçüo do forte ele Coimbra, cuja resistencia havia

impressionado os parnguayos, seguiram alguns dos seus navios pelo

rio acima, assolando tudo em sua passagem.

No dia 1 de janeiro de 1865 chegaram á despovoada e inerme villa

de Albuquerque; e a 3 de janeiro chegaram á cidade de Corumbá, que

estava abandonada.

Quando os defensores do forte de Coimbra chegaram a Corumbú

no dia 30 de dezembro de 1864, encontraram tudo em alvoroço e um

terror panico parecia ter-se apoderado não sómente elo povo, como das

autoridades mil itares.

Nenhuma resolução se tomou no sentido da resistencia, e constan­

do que a esquadra paraguaya vinha subindo rio acima, o comman­

dante das armas, coronel Carlos Augusto de Oliveira, mandou, contra

a opinião do chefe da fio tilha, embarcar, ás pressas, a guarnição e

muitos particulares nos navios da esquadrilha e na escuna Jacobina.
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Esta retirada precipitada e desastrosa effectuou-se na manhã de 2

de janeiro.

O vapor Anharnbahy conduzindo, entre outros passageiros, o com­

mandante das armas e o da fiotilha, e parte do 20 batalhão de artilha­

ria a pé, pôde trazei-os incolumes até o Porto do Sará, na margem

direita do S. Lourenço.

Alli os desembarcou e voltou o commandante do Anhambahy em

soccorro dos mais fugitivos, que vinham na escuna Jacobina e em

diversas canôas.

Na descida encontrou dous vapores inimigos, que lhe deram caça,

e depois de grande prejuizo no pessoal { foi tomado o vapor Anham­

bahy por abordagem.

Parte da guarnição lançou-se ao rio, conseguindo escapar-se pelos

pantanaes.

Dahi seguiram os vapores inimigos, com a SOJa preza, ao porto de

Sarà, mas não encontraram mais a força brazileira, que já se havia

internado.

Retirada dos fugitivos de Corumbá

Pelo relatorio 2 do valente e benemerito 20 tenente João de Oliveira

Mello, que já se havia distinguido na defesa de Coimbra, e que con­

seguiu salvar 479 fugitivos de Corumbá, v~-se que:

No dia 2 de janeiro, na retirada das forças militares de Corumbá,

elle achava-se no vapor Anhambahy, quando, pelas 9 horas da manhã,

este passou pela escuna Jacobina, que estava encostada á margem

direita e na qual se achava quasi todo o corpo de artilharia da pro­

vincia, 51 praças do 20 de artilharia, 7 artifices, guardas da Alfandega,

paisanos, mulheres e crianças.

1 Foram mortos o piloto José Israel Guimarães, commandante do navio, o com­
missario Fiuza, o medico Dr. Albuquerque e muitos marinheiros.

2 Este relatorio acha-se em original no Archivo Publico do Rio de Janeiro.
E' de notar que o bravo João de Oliveira Mello, que em todos os documentos offi­
ciacs figura como 20 tenente, havia sido promovido a 10 tenente na promoção de 24
de agosto ele 1864; ignorava-se, porém, esta promo~o em Matto-Grosso. (Almanak
Milita," de 1865.)
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Ao ver passar o vapor, reclamaram os bravos combatentes de

Coimbra, com grande vozeria, a vinda do .20 tenente Mello para a

escuna.

João de Oliveira Mello, querendo dar a estes bravos camaradas

uma prova de estima e de amizade, pediu ao commandante das armas

para ir na escuna dirigir as praças em sua retirada. O commandante

das armas, havendo-lhe negado esta licença, o 20 tenente Mello retor­

quiu-Ihe: « Sr. commandante das armas, aquellas praças ainda não

almoçaram até a estas horas, 9 l/2 da manhã; não teem generos ne­

nhuns para a viagem, e demais, são praças de meu corpo e não teem

junto dellas, siquer, um offieial. »

Com isto teve a licença, e o vapor, continuando sempre a andar,

fez descer um escaler, no qual embarcaram o 20 tenente João de

Oliveira Mello, o 2° tenente Antonio Paulo Corrêa e o sargento

quartel-mestre Antonio Baptista da Cunha, que voluntariamente offe­

receram-se para acompanhaI-o, e que foram todos lançados na

barranca do rio.

Logo ao saltar, o tenente Mello mandou matar tres rezes e con­

duzir a carne para a escuna.

Em seguida voltou em um escaler para Corumbá e conseguiu de

dous negociantes farinha, sal e bolachas; e indo ao quartel onde havia

estado o 2° de artilharia, fez inutilisar grande porção de cunhetes de

cartuchos e de barris de polvora, que elle soube lá existir (tanta falta

fez aquella munição 'para a defesa de Coimbra) !

Depois voltou para a escuna Jacobina, que alcançou ás 5 il2 horas

da tarde, e continuou a viagem rio acima.

Navegou toda a noite Ú vara e a espias e continuou do mesmo

modo no dia 3, até ás 3 horas da tarde, occasião em que, soprando

algum vento, pôde andar á vela até ás 5 horas.

. A's 5 3/4 o vigia do mastro de prôa deu parte que vinha subindo

um vApor paraguayo, e ás 6 horas outro, que fundearam ambos em

Corumbá.

Não ventava mais; a marcha tornou-se lenta, e, conhecendo que

breve os vapores lhes dariam caça, Meno desembarcou toda a gente

ás 7 iJ2 horas da noite, e mandando rodar a escuna e o escalar, a tapar
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o logar do desembarque, pôz sentinellas e, acampando longe do rio,

passou alli a noite.

No dia 4, ás 5 horas da madrugada, começou a retirada pelos pan­

tanaes.

Marchou até o dia 13, em que chegou li fazenda do Pantanal, onde

ficou acampado até '17, dia em que se retirou e formou acampamento a

uma legua da fazenda.

Verificando que só existiam 223 cartuchos, viu, por conseguinte,

que não podiam offerecer combate aos paraguayos, no caso de um

encontro.

A 24, querendo saber si o caminho estava livre para Dourados, i

de onde lhe constava que se haviam retirado os paraguayos depois de

uma explosão, em que foram vicLimados um official paragllayo e 23

soldados, e esperando alli encontrar ainda cartllchame e espoletas, foi

para a fazenda de Salvador Corrêa da Costa.

AlJi soube que os paragllayos se achavam de novo em Domados.

Cahio doente naquella occasião e sómente a 27 de janeiro pôde

voltar ao acampamento, onde havia deixado a sua gente. Antes,

porém, de lú chegar, soube que 3)0 paraguayos com um capitüo, um

tenente e dous alfel'es estavam occupanclo a fozenda.

Chegando fiO acampamento ás 7 horas da noite, via que estava

abandonado, e paz-se a caminho, em busca das pl'8ças.

A's 10 ih da noite encontl'Ou 23 soldad<}s com algumas mulhei'es

e crianças. AlIi dormiu; e havendo dado suas ordens a estas praças

para irem esperal·o em um ponto dado, paz-se a campo em busca do

resto da força; e nesta lida levou até 13 de fevereiro, conseguindo

reunir de novo loda a força, á excepção de 4 soldados, tres dos quaes

se extraviaram e um unico que desertou para o inimigo.

No dia 14 marchou definitivamente, subindo o rio Taquory com

479 pessoas.

A 26 refez-se. de viveres na fazenda do Bracinho e seguia por

terra, passando por S. Benlo Gonçalves, Piquiry, Santa Luzia, Corl'ente,

1 Estabelecimento militar na margem do rio, que não se deve confundir com á
calonia militar dos Dourados.
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Santo Antonio do P@raizo, Itiquira, Tacho de Couro, S. Lourenço,

Tamanduá, Rebojo, Itaculumi, Aricá da Villa Mendes, Aricá e Coxipó,

onde chegou ::J 29 ele abril.

Entrou em triumpho na capital no dia 30, com 230 praças de todas

as armas, 4 presos do forte de Coimbra, '1 cabo paraguayo, Francisco

Sarnié, que aprisionara, 2 guardas da Alfandega, 1 amanuense de

policia e muitos particulares, mulheres e crianças.

Em seu relataria o tenente Mello cita, como havendo-o muito

coadjuvado, os 205 tenentes do 20 de artilharia 1anoel Joaquim de

Paiva e João Izidoro Chaves; e por se haverem disLinguido por sua

coragem e disciplina os seguintes inferiores: sargento quartel-mestre

Antonio Baptista da Cunha, 10 sargento Luiz Antonio Vieira, sargento

Sabino José Hodrigues, forriel José Pereim dos Guimarães, 10 sorgento

Manoel Gome de Menezes, 20 sarg"nlo Bellarmino de Hollanda

Cavalcanti e o 20 sargento de cavallnl'ia José Lemos de Almeida

Falcão.

A 16 de obril havia chegado a Cuyabá o 2° tenente do 20 batalhão

de artilharia a pé, Luciano Pereira de Souza, que na retirada do porto

de Sará fôra incumbido de reunir e guiélr élS praças dispersas pelos

pantanae. Conseguira juntar na fazenda do Bonanal, no rio

S. Lourenço, 57 praças do 20 de orLilh8l'ia o pé, e com ellas apre­

sentou-se em Cuyabá.

Em of.flcio n. 48 de 17 de maio, disse o general Albino:

({ Por e tes documentos verá V. Ex. o importantissimo serviço

prestado pelo véllente e esforçado 20 tenente Me!lo, que já muito se

havia distinguido na defesa do forte de Coimbra, pelo que muito

o recommendo á Munificencia Imperial, por se fazer este of.flcial

digno e merecedor de augmento em sua carreira, e de uma conde­

coraçã<? . »)

O Visconde de Taunay em seu estudo historico, sobre a cidade

de Matto-Grosso, assim exprime-se:

({ Na evacuação de Corumbá, cresceu de importancia o papel do

tenente João de Oliveira Mello. Pondo-se ostensivamente á testa

dos inferiores e soldados, que a fraqueza e irresolução dos c}lefes
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deixaram á mercê da sorte, fez elte embarcar essa gente, com suas

mulheres e filhos e muitas fumilias de paisanos, em uma escuna e

navegou á espia como pôde, até ver que ia seI' victima d03 vapol'es

paraguayos, cuja fumaça nos voltas do rio denun:::iava a appro­

ximação.

Abicando então á terra, procedeu ao desembarque no Bananal,!

antes do Sará e, de.senvolvendo qualidades excepcionaes de energia e

espirito de ordem, que de prompto lhe asseguraram as regalias de

completa força moral sobre aquelta columna de fugitivos, prepa­

rou-se para seguir pausadamente e com toda a cautela pelos

pantanaes de S. Lourenço em direcção á capital de Cuyabá.

O que foÍnquelIa terrivel marcha durante quatro mezes (de 2 de

janeiro a 30 de abril) por paúes quasi invadeaveis, em sólo sempre

encharcado, cortado de fundas corixas (valIes ou sangradouros de

lagôas) na estação mais rigorosa do anno, debaixo de continuos

aguaceiros, por logares nllncn transitados, sem guia, vencendo enor­

mes distancias e rios caudalosos, que todos deviam transpor, desde

os mais fortes e impacientes até os mais debeis e retardatarios, passa

os limites da descripção.

Só mesmo alma de her6e, empenhada em sacrosanta missão.

Sabia, que nada menos de 400 vidas, homens, mulheres, crianças e

velhos dependiam só unicamente da sua serenidade e coragem, e

dessa convicção tirava recursos para e.ncarar sem desfallecimento as

mais crueis e desesperadoras conjuncturas. Tambem severissima e

meticulosa disciplina reinava naquelIa misera columna, a que se

haviam juntado não poucos indios terenos, laianas, quiniquináos e

guanás e os castigos não eram poupados ao mais leve delicto-caso

de salvação publica.

Começada em principios de janeiro essa curiosa retirada, cujas

peripecias dariam para livro bem emocional, foi só a 30 de abril que

erminou, quando o 2° tenente João de Oliveira Mello triumphalmente

entrou em Cuyabá.

I Ha engano, o Sará fica na. foz S. Lourenço a 38 leguas acima. de Corumbá, a
denominação de Bananal é muito Gommum,
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Em peso veio a cidade encontral-o no Coxipó e levado em braços

no meio das acclamaç5es delirantes do povo, foi até á matriz,

onde o bispo o recebeu á porta, cantando em seguida solemne

Te-Deum.

Durante muitas semanas esteve em festas a capital" pasmos todos

da milagrosa salvação de tantos entes, graças á dedicação e valentia

de um só homem, que tambem salvou alguma cousa de seu, de bem

seu, o nome, na triste historia da invasão de Matto-Grosso pelos

paraguayos.

Com effeito, no meio de muitos successos deprimentes, póde a

posteridade descansar os olhos nos dous episodios em que figuraram

João ele Oliveira Mello e Antonio João Riüeiro, este commandante

da estacada de Dourados, que morreu no seu posto com bravura

espal'tano, renovando, simplesmente com dez i camaradas, Q glorioso

sacrificio de Leonidas e seus immQrtaes companheiros.

A 22 de janeiro de 1866 foi Oliveira Mello condecorado com Q

habito do Cruzeiro.

Capitão a 10 de julho de 1867, graduado em major a 14 de julho

de 1871, exerceu longo tempo o cargo de comrnapdante do districto

militar de Matto-Grosso e da fronteira do norte. Foi Pf9movido

a tenente-coronel do estado-maior de 2a classe" a 17 de julho

de 1884, e em fins de 189Q foi reformado t a seu pedido, no posto

de coronel.

Oliveira Mello não era cortezão, nem soube se fazer recor:pmendar,

por isso ficou esquecido nos fundos sertões de N.fa,tto-Grosso, quando

devia figurar na lista dos generaes de mai~ serviços.

A retirada de Oliveira Mello percorreu 125 kilometros de pan­

tanaes, 175 de navegação do rio Taquary e 350 kilometros qe caminho

terrestre até Cuyabá; total 650 ldlometros.

Por· decreto n, 3492 de 8 de junho d~ 1865 o GovernQ Imperial

concedeu'o uso de uma medalha á guarnição que defendeu o forte d~

Coimbra nos dias 27 e 28 de dezembro de 1864.

I Leverger e Albino de Carvalho aCCUSillTI 12 caml1radas mortos nos Dourados:
procU'rei os nomes, não encontrei.

4
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o governo provincial e a invasão

o brigadeiro Alexandre Manoel Albino de Carvalho, em seu

relatorio de 4 de agosto de 1865, e o chefe de esquadra Augusto Lever­

gel', em seu rela torio de 17 de setembro do mesmo anno, provam o

estado de abandono a que estava entregue a provincia de Ma Lto-Grosso

naquella época.

Em 9 de janeiro de 1865 o presidente chamou ás armas toda a

população, conseguindo mobilisal' no rio Aricá, em fins de abril, duas

brigadas, e mandou policiar as cidodes pelo guarda nacional.

A noticia da occupoção do forte de Coimbra chegou a Cuyabó na

tarde de 6 de janeiro.

O 1° batalhão da Guarda Nacional pegou logo em armos; impro­

visou-se um corpo de voJuntarios cuyabanos e reunimm-se o 2°, 3° e

40 batalhões da Guarda Nacional.

O presidente tomou activas providencias e resolveu occllpor e fOI'­

tificar o extremo Sul das cochilhas do Melgaço, no rio S. Lourenço.

A 20 de janeiro nomeou commandonte superior ao chefe de esqua­

dra Leverger, que nesse mesmo dia partio a fortificor o Melgaço.

Esta nomeação inspirou confiança; o Melgaço fortificou-se; o

povo voltou ás suas casas, e o inimigo não se atreveu a subir até á

capita I ela provincia.

Até 14 de março Leverger conservou-se no Melgaço, deixando-o

fortificado e guarnecido por 520 homens.

Em julho achavam-se em armas 4.074 homens, entre Exercito e

Guarda Nacional, da qual se achavam aquartelados seis batalhões.

Os paraguayús, que dominavam do S. Lourenço para o Sul,

saqueavam e destruiam tudo em sua passagem.

Levaram 61 peças de artilharia e cerca de 1.400 pessoas como

prisioneiros.

A impressão causada no Rio de Janeiro pelo. noticia da invasão

foi fulminante! Ficou patente o desleixo e o egoismo dos nossos gover­

nos, que mais cuidavam de eleições e das lueLas pelo poder do que das

necessidades do paiz..
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o annotador ela obra de Sclmeider assim se exprime sobre este

mesmo assumpto :

« Sirva-nos isto de lir,bo para procurF.l1 mos seriomente pôr esta

pl'ovincia em communicaçJo directo com o Capital do Imperio, sem

dependencia de via fluvial por entre paizes estrangeiros.»)

A imprensa de Goyaz, em 24 de fevereiro de 1865, exclamava:

« Somos filhos do Brazil, pertencemos a esto grande familia. Entre­

tanto lá se vão sete longos mozes que nenhuma communicação temos

do goyerno ! A ultima dalo official é de 22 de julho de 1 64 e as notas

de ameaças do Paraguay são de 30 de agosto!., ... ))

O correspondente do J07'1lal do Commcl'cio, em Cu~;abá, dizia a

18 de março de 1865 : « Completam hoje dous mezes e vinte dias que

Coimbra foi atacada e occupada pelo inimigo, e ainda não temos do

governo nem siquer um signal de animação

Até hoje nem uma arma, nem um soldado, nem uma ordem I

Si se tratasse de eleições, teria já voaelo um proprio para cá, como

succedeu em certa occasião, em que se expediu um, com ol'dens

francas para comprar quantos cavallos quizesse; de sorte que em 30

dias tivemos noticias da Côrte. »)

A 4 de março o brigadeiro Alexandre Manoel Albino de Carvalho

suspendeu do cargo de commandante das armas ao coronel Carlos

Augusto de Oliveira, por Ler esse abandonado Corumbá; e nomeou para

occupar interinameute este cargo ao tenente-coronel Carlos de Moraes

Camisão, e havendo sido a 14 do mesmo mez exonerado, a seu pedido,

o chefe de esquadra reformado Augusto Leverger do commando das

forças do Melgaço e do commando superior da Guarda Nacional, foi

confiado o com mando das forças do 1elgaço ao mesmo tenente-coro­

nel Camü::ão, e o dD Guardn Nacional ao Barão de Aguapehy.

A 13 de abri I c1 e 1865 ehegou o primeiro recurso mandado do Rio de

Janeiro a Cuyabá: foram 500:COG para despezBs da provincia.

A 17 do mesmo mez o presidente publicou uma proclamação i e

0, I Vide paginas 25 ~ 26 ~o relataria do brigadeiro AIlJiJ,o de C?rvallJo, na occa·
slao de entregar a presldenCla ao chefe de esquadra lIugu~to Lenlger, em ogosto
de 1865.
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promoveu a creação de um corpo de voluntarios da patria, de accordo

com o decreto n. 3371 de 7 de janeiro de 18G5.

Em fins de março de 1865 a situação em Matto-Gro so era a se­

guinte : O districto de :VIiranda e o Baixo-Pal'aguay estavam em poder

dos paraguayos.

A 20 de março o general Burrios retirou-se para Assumpção com

os vapores Tacua1'y e Jl1 arquez ele Olinela, Paraguary e Igul'ey e 1. 600

praças, e já anteriormente eUe havia mandado para Assumpção o Rio

Blanco e o Iporá, com cerca de 1.000 homens.

Deixou nos Dourados o Anhantbahy, com uma guarnição de 50 para­

guayos e 200 praças em terra.

Em Corumbá ficaram 400 homens com 4 canhões de campanha na

trincheira e 2 peças no morro, á beira do rio, pouco acima de Corumbá.

Em Albuquerque ficaram o Salto ele Guayra com 4 peças de 12, o

Rio Apa com 2 morteiros e 100 praças em tel'ra.

Em Piraputanga ficaram 100 praças. Em Coimbra 80 homens, e

no rio Miranda 2 lanchões com uma peça ele calibre 3 cada um.

As forças do general Resquin deixaram guardas em Mirancia e

Nioac e guarnecida a fronteira do rio Apa e Conceição com cerca de

1.000 homens.

O resto da divisão recolheu-se ao Paraguay, levando os despojos

da provincia de Matto-Grosso.

A 2 de fevereiro, graças ás providencias do brigadeiro Alexandre

Manoel Albino de Carvalho e do chefe de esquadra reformado Augusto

Leverger, achavam-se guarnecendo o Melgaço o 3° batalhão da Guarda

Nacional, com 500 homens, um contingente de 98 praças de linha, a

companhia de artífices, com 67 praças, e estavam em bateria 6 peças

de 6 e 2 obuzes de 4 1/2 pollegadas.

No porto estavam os vaporzinhos Cuyabá, Corumbá e Jaw'ú, com

dous rodizios cada um.

Pouco depois vieram tambem alli acampar o 10 batalhão da Guarda

Nacional, com 300 homens, e o 20 com _00; o que completou uma força

de1.16J.

Achando-se fortificado o ponto, veio commandal-o o tenente­

coronel Camisão, alli ficando uma guarnição de 520 praças e reti-
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rando-se o resto para a capital, com o chefe de esquadra Augusto

Leverger.

A 22 de maio, sabendo o presidente da chegada de forças para­

guayas a Tacuory, e receiando um ataque á Capital, por via terrestre,

mandou mobilisar a força existente da Guarda Nacional e de tropa de

linha, em numero de 2.400 homens, formando 2 brigadas, sob o com­

mando do tenente-coronel Carlos de Moraes Camisão, e acampar no

logar denominado Aricá, ha 5 leguas ao sul de Cuyabá.

Mandou fazer o serviço da guarnição da capital por 200 guardas

nacionaes da reserva, por 500 em Villa-Maria e Poconé, e por mais

de 100 na cidade de MaLto-Grosso.

A 17 de junho de 1865 o brigadeiro Albino declarava em seu officio

n. 60 que nenhuma noticia tinha a respeito de seu successor, nem de

forças que viessem Q soccorrer a provincia, e que nem havia recebido

instrucção alguma do governo desde a época em que recebera os

500:000 para despezas da provincia i, e que esta quantia estava

esgotada.

19 de junho ordenou que o capitão Antonio Maria Coelho fosse,

com 250 praças, occupar o ponto do Coxim; e não tendo este offieial

cumprido esta ordem, ordenou ao commandante das armas a 10 de

julho que procedesse, conforme a lei, contra este capitão.

Na mesma data mandou occupar o referido ponto pelo corpo de

artilharia da provincia, e recommendava ao tenente-coronel comman­

dante do batalhão de caçadores de Goyaz e ao commandante do esqua­

drão de cavallaria da mesma provincia, que acabavam de chegar, que

fossem acampar tambem naquelle ponto.

As forças de Goyaz, cujo presidente era o Dr. Augusto Ferreira

França,foram as primeiras que chegaram em soccorro a Matto-Grosso.

Tendo o presidente recebido, a 6 de agosto, o decreto de sua

exoneração, datado de 1° de outubro de 1864, remettido por aviso

ministerial de 24 de janeiro de 1865, entendeu o brigadeiro Albino de

1 Estes 500:000$ haviam sido remettidos do Rio a 24 de dezembro de 1864.
a .gover:no ignorava que naquelle momento me mo marchava o exer:cito paraguayo
a lllvadir l\1[l,tto-Gros o. Sabia apenas, que com o Marque:; de Oltnda llavl?-JIJ. os
paraguayos aprisionado 400:000 , dinheiro remettiuo para a despezas da provlllCia.



- 54-

Carvalllo, que devia deixar de funccionar e passar n administração ao

vice-presidente, que era o chefe de esquadra Augusto Leverger.

A 9 de agosto, pois, empossou no cargo de presidente e comman­

dante das armas ao vice-presidente Augusto Leverger.

Relataria Albino de Carvalho

Gabinete do Ministro - Ministerio dos Negocios da Guerra - Rio de

Janeiro, 3 de março de 1875 - Illm. e Exm. Sr.

o Governo Imperial ha muito tempo que não recebe noticias de

Matto-Grosso.

A invasão pelos soldados paraguayos, n tomada do forte de

Coimbra, Miranda, etc,,' as depI'edações horrorosas pr'aticadas pela

ferocidade 00 inimigo, nada tem servido de incentivo para que V. Ex.

el11pl'egasse os maxil110s esforços para dar conhecimenLo ao governo

das occurrencias momentosas que se estão dando, pondo mesmo o go­

verno na indeclinavel necessidade de ajuizO!' dos tristes successos pelas

noticias suspeitas vindas por via do Pal'aguay e Rio da Prata, ou com­

municadas por algum parLicular, que dessa provincia tenha chegado,

accrescendo que, quando um cidadão notavel pôde fazer com rapidez a

viagem de Corumbá a esta Côrte, acompanhado d,e sua fal11ilia, a admi­

nistração presidencial não soube fazer partir um ou mais proprios com

a sua correspondencia ! Semelhante pt'ocedimento é inacreditavel, mas

infelizmente não pôde ser escurecido. Na presença disto tudo, sou

obrigado a fazer-lhe sentir quão estranhavel tem sido o seu

descuido, e determinar-lhe mui positivamente que não conte com os

correios ordinarios para remessa da correspondencia importante, antes

empregue em conduzil-a proprios de confiança) bem montados e bem

pagos, e com aqueUes intervallos aconselhádos pela maior ou menor

gravidade das circumstancias.

Deus guarde a V. Ex. - Visconde de Camamú.- Sr. Alexandre

Manoel Albino de Carvalho.
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o general respondeu convenientemente ao ministro, que o accusava

desta fórma, parecendo querer l::mçar ao presidente a culpa de não

haver o governo elo Rio de Janeiro providenciado como devia .

. Em sua resposta descreve todos os seLlS officios, participando OB

acontecimentos e pedindo providencias.

1°, sob n. 192 de 17 de outubro de 1864.

2°, sob n. 196 de 11 de novembro de 1864.

3°, sob n. 201 de 17 de dezembro de 1864.

4°, sob n. 5 de 11 de janeiro de 1865.

5°, sob n. 11 de 18 de janeiro de 1865.

6°, sob n. 12 de 21 de janeiro de 1865.

7°, sob n. 13 de 25 de janeiro de 1865.

8°, sob n. 14 de 26 de janeiro de 1865.

9°, sob n. 16 de 11 de fevereiro de 1865.

'iO, sob n. 18 de 18 de fevereiro de 1865.

11, sob n. 21 de 28 de fevereiro de 1865.

12, sob n. 27 de 18 de março de 1865.

13, sob n. 30 de 5 de abril de 1865.

14, sob n. 34 de 22 de abril de 1865.

15, !Sob n. 35 de 24 de abril de 1865.

16, sob n. 36 de 25 de abril ele 1865.

17, sob n. 43 de 3 de maio de 1865.

18, sob n. 4i de 8 de maio de 1865.

19, sob n. 48 de 17 de maio de 1865.

20, sob n. 49 de 21 de maio de 1865.

21, sob n. 52 de 27 de maio de '1865.

Todos estes officios foram recebidos.

(\ Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a inclusa cópia au­

thenLica do extensissimo officio, datado de 28 do mez proximo passado,

que dirigiu-me o coronel Carlos. ugusto de Oliveira, depois que chegou

a esta Capital dando os motivos do fatal ab:mdono, que fez da povoação

de Corumbá, e da peregrinação em debandada em que andou por

espaço de dous mezes com a força que devia defender o dito ponto.

« Dessa exposição se conhece que o coronel Carlos Augusto de

Oliveira, então commandante das armas da provincia, ou não esperava
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os paraguayos na fronteirardo Baixo-Paraguay, ou não tinha intenção

de repellil-os, porque nenhuma providencia efficaz deu para isso, e nem

soube utilisar-se dos recursos de que podia dispor para uma heroica

defesa.

«E' muito de notar-se que, estando á sua disposição os armazens

de Coimbra, de Miranda, dos Dourados e de Corumbá, nos quaes havia

grande cópia de munições de guerra, fosse o forte de Coimbra evacuado

por fulta de cartuchos de fuzilaria, tendo o dito coronel chegado a

Corumbá em outubro, e sendo aquelle forte atacado em fins de

dezembro.

cc Ora, si 150 homens mataram no forte de Coimbra mais de 500

inimigos, alguma cousa se poderia fazer em Corumbá cu,n n.ais do

quadruplo desta força, que alli podia estar reunida; mas nem ao menos

quiz avistar o inimigo quem para isso devia estar preparado e di ­

posto.

(C E' tambem de notar-se que, oppondo-se o commandante da flo­

tilha a que se abandonasse o ponto de Corumbá, tomasse o coronel

Carlos Augusto de Oliveira sobre si a resolução de abandonaI-o sem o

parecer de um conselho de officiaes.

« Ainda mais: Tendo o mencionado coronel chegado, como disse,

em outubro á povoação de Corumbá, sahindo desta Capital, onde

ha um arsenal de guerra, com o 2° batalhão de artilharia a pé, só

conhecesse que não havia cartuchos sufficientes na occasião em que

devia empregaI-os contra o inimigo, havendo-os aliás em muito

grande abundancia nos Dourados, por onde passou, e em Miranda,

onde esteve.

« Levando desta Capital opera rios, não pôde em dous mezes reparar

alguma artilharia de Corumbá, onde deixou para o inimigo 20 e tantas

boccas de fogo.

« Polvora não podia faltar-lhe, porque até mandou em um hiate

para cima a que julgou não ser-lhe precisa.

« Emijm, á vista do referido.officio, V. Ex. melhor ajuizará do que

deixo exposto.»
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Relatorio do Ministerio das Relações Exteriores de 8 de maio
de 1865

INVASÃO DE MATTO-GROSSO

«( A 27 de dezembro effectuou-se o ataque do forte de Coimbra.

« Depois de uma heroica e brilhante resistencia da parte de sua

guarnição, em numero Dpenas de 120 homens, mas habil e valente­

mente auxiliada pelo bravo officinl que commandava a canhoneira

Anhmnbahy que se nchava alli estacionada, na nOÍt'e de 28 para

29, aprov(,itando a suspensão do fogo do inimigo, viu-se forçado o

commandante do forte a retirar-se para Corumbá.

« A parte official dada em 30 de dezembro por este commandante,

o tenente-coronel Hermenegildo de Albuquerque Porto tarrero, contém

as razões do abDndono. daquelle ponto.

« De posse do forte de Coimbra, assaltaram os paraguayos e

tomaram no dia 2 de janeiro a povoação de Corum bá.

« A canhoneira Anhambahy prestando nessa occasião os soc­

corros a seu alcance á população indefesa daquelle Iogar, seguiu,

entretanto, com dil'ecção a Cuyabá, quando á entrada do S. Lomenço

conseguiram alcDnça.l-a quatro vapores paraguayos, e da lucta immen­

samente desigual, que alli se travou no dia 6, resultou ser balido e

aprisionado aquelle vapor, commettendo o inimigo, segundo consta,

horrorosos attentados.

« Apoderaram-se tambem os paraguayos dos estabelecimentos

dos Dourados, Miranda e Nioac.

« Estes novos actos de aggres fio veem expostos no officio do pre­

sidente da provincia de 28 de fevereiro ultimo, e as atrocidades prati­

cadas pelas forças invasoras acham-se mencionadas no officio da

mesma data do chefe de policia e depoimentos que o acompanham.

« No dia 11 de janeiro, tendo noticia official do ataque do forte de

Coimbra, o presidente da provincia nomeou commandante superior da

Guarda Nacional o chefe de esquadra Augusto LevergerJ e deu as

necessarias providencias para defesa da Capital.)
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Entretanto lê-se no relataria do Ministerio da Guerra do mesmo

dia 8 de maio o seguinte:

Relataria do Ministerio da Guerra de 8 de maio de 1865

EXERCITO DE OPERAÇÕES

« Devo nesta occasião confessar-vos que repl'ehensi vel se torna o

stlencio, ou a nenhuma actividade nas primeiras autoridades de MaUo­

Grosso, nenhuma das quae3 tem procurado informar o governo de

quanto ha alli occorrido.

« O que sabemos constEi ele cartas particulares; e do movimento

e ponto, em que se acham as forças organiZEldas nEl Capital da pro­

vincia, nElda tem ao certo chegado ao conhecimento do governo, sendo

atrazada fl correspondencia recebida.

« Ordens se expediram para mais. rapida e segura communicação

daquella provincia com esta Côrte e a todo momento esperam-se

respostas e officios da presidencia.»

Em seguida á transcripção destes officios, em seu relatorio, disse

o general Alexandre Manoel Albino de Carvalho:

« Li e 1'eU estas duas peças ministeriaes e declaro a V. Ex. que

uão posso comprehender o nexo que necessariamente eleve hcwer entre

ellas, e si não o ha, ainda não posso atinar com a causa de tão sin­

gular occurrencia.»

O ministro da gllerra era o mesmo Visconde de Camamü, no­

meado em 16 de janeiro presidente e commandante das armas da

provincia de Matto-Grosso !

O coronel Carneiro de Campos era prisioneiro de Lopez desde 12

de novembro de 1864, ; sómente teve successor nomeado em 25 de feve­

reiro de 18 5 na pessoa do coronel Manoel Pedro Drago, que foi exone­

rado por decreto de 1 de outubro, sendo emfim nomeado o chefe de

esquadra reformado Augusto Leverger, Barão de Melgaço, presidente

legal de Matto-Grosso.
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Expedição de Matto-Grosso

A 10 de abril de 1865 marchou de S. Paulo, Rob o commando do

coronel Drago, uma columna com 568 homens, que chegou a Uberaba

a18 de julho.

Desta diminuta força desertaram até áquella data 166 praças, e

morreram 6 de bexigas.

Nesses 99 dias haviam percorrido cerca de 500 kilometros.

A expedição demorou-se 45 dias em Uberaba, durante os quaes

lesertaram mais 76 praças e morreram 13.

Havendo recolhido alguns contingentes durante a viagem, ficou,

;',1esmo assim, rednzida a 366 homens a columna que partiu de São

J'aulo.

Em Uberaba fez ellajuncção com a columna mineira, commandada

pelo coronel GaIvão e composta do 17° batalhão de voluntarios da

patria sob o commando do então tenente do exercito e tenente-coronel

em commissão Antonio Enéas Gustavo GaIvão, elo corpo fi.xo de Minas

edo corpo policial da mesma provincia.

Esta força, organizada em brigada, contava 1.209 homens, de modo

que no dia 4 de setembro, ao sahir de Uberaba, a expedição era de 1.575

combatentes, entre officiaes e praças, e levavam 12 boccas de fogo.

A 23 de maio de 1865 o Governo Imperial, 'sciente de todas as cir­

cumstancias da invasão da provincia, e constando-lhe que o tenente­

coronel Dias da Silva ainda se achnva proximamente ao Taquary ou

colonia do Coxim, recommendava, por aviso confidencial, que se re­

unissem em Uberaba ás forçns de S. Paulo e Minas e dalli seguissem

por Sant'Anna do Paranahyba ao Coxim para soccorrer as forças de

\1atto-Grosso.

A 27 e 28 de maio' e a 9 de junho repetia com instancia a mesma

recommenclação ao coronel Drago.

A 3 de setembro o coronel Drago, sabendo da occupação e destrui­

ção da colonia do Coxim a 27 de abril, officiavq.' ao governo, dizendo

que, embora as vantagens que se apontava em seguir por Sant'Anna

do Paranahyba, resolvia seguir pela estrada do Rio Claro, para ganhar
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a estrada de Cuyabá, e a1li reforçar a columna com os elementos que
p desse reunir nas provincias de Matto-Grosso e de Goyaz.

J
~ Dizia ainda em seu officio:
lU

tJ « Pl'evino ao govel'no de não fa.:er remessa alguma de generos por
I{

o ssa estrada (Sant'Anna do Paranahyba), visto que está muito sujeita
<>

se.~" aos assaltos de nossos inimigos.»)

Em consequencia desta determinação, a columna expedicionaria

marchou em direcção a Santa Rita do Paranahyba.

Quando a columna partiu de S. Paulo, a commissão de engenheiros,

que a acompanhava, era composta do tenente-coronel José de Miranda

da Si!va Reis, como chefe, do capitão Pereira do Lago e dos tenentes

.r. Fragoso, E. Barbosa, Chichorro ela Gama, Esct'agnolle Taunaye

CaLão Roxo.

A 24 de julho reuniu-se á expedição o tenente-coronel Juvencio

Manoel Cabral de Menezes, que assumiu.o cargo de chefe da commissão

de engenheiros, por haver sido nomeado o tenente-coronel Miranda

Reis deputado do ajudante general.

A 4 de setembro seguiu a expedição de Uberaba em direcção a

Santa Rita do Paranahyba, onde chegou a 29 do mesmo mez.

De 9 a 23 de outubro a expedição esteve effectuando a passagem do

rio dos Bois, e a 19 de outubro o coronel Manoel Pedro Drago entregou

o commando da expedição ao coronel José Antonio da Fonseca Galvão

e retirou-se para a Côrte. l.

1 Ministerio da Guerra Gabinete do ministro -Rio de Janeiro, l° de dezembro
de 1865.

Havendo sido nomeado o coronel Manoel Pedr'o Drago commandante das armas
da provinr.ia de Matto-Gr'osso, e teudo-se-lhe o['(lenado qne seguisse para o eu
destino com as Corças de S. Paulo, e as de Minas Geraes e Goyaz,. . . . devendo
operar contrcL os tlestacamentos e Corç:ls paraguayas que tinham invadido a dita
provincia de Matto-Grosso, tomando para semelhante fim a direcção de Sant'Anna
do ParalJahyba, seguiu.. • . . . . . . . . . . . . . . . . .
demorou-se em Campinas mais de dous mezes. . . .0 Ooverno Imperial, mais de
uma vez notou-lhe a urgente necessidade de partir sem demora. . . . . . .
ainda que fosse só. Não obstante, porém, continuou o me~mo coronel na sua viagem.
vagarosa, de sorte que em outro aviso de 14 de julho proximo passado foi ordenado
ao coronel José Antonio da Fonsecfl. GaIvão, que sem esperar a força do coronel
Drago seguisse em sua marcha. Esta ordem, porém, só Coi recebida pelo coronel
GaIvão em Uberaba, a J8 tle julho, e não pMe ser oumprida, por.ia se achar alli o
coronel Drago, o qual conservou-se naquelle logar tallto ·tempo quanto se havia
demorado em Campinas, até que, em data de 3 de setemlJro proximo findo, commu·
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Por decreto de 1° de outubro de 1865 havia sido exonerado o co- ,"'_

renel Manoel Pedro Drago e nomeado o chefe de esquadra reformaçlo

Augusto Leverger, agraciado com o titulo de Barão de Melgaço, ha y~~

pouco, para presidir e commandar as armas na provincia de Matt~~
\;_0

Grosso.

De Uberaba até o rio dos Bois a expedição havia percorrido 385- ..,
.... _...

kilometros.

Continuando a marcho, a columna chegou á villa das Dores do Rio

Verde j a 31 do mesmo mez, tendo havido falta de mantimentos, e

falhas em conseqnencia.

Em Dores foi assassinado o capitão Alexandre Magno de Jesus, do

corpo policial de S. Paulo, porum fordeI.

Pelo Dia7'io da commissão de Engenheiros vê-se que houve falta de

mantimentos, porque o govel"l10 havia anteriormente mandado formar

depositas de viveres pela estrada de Sanl'Anna do Paranahyba, que

fora designada a principio para itinerario da expedição.

Continuando a marcha, chegou a columna ao logar denominado

Polvora a 8 de dezembro de 1865, havendo percorrido mais 6'16 kilo·

metros desde o rio dos Bois, e 1.001 kllometros desde Uberaba.

Alli o commandante da expedição recebeu uma communicação em

que o Barão de Melgaço lhe dizia que era necessario mandar alguns

membros da commissão de Engenheiros reconhecer e examinar a es­

trada que pelo Pequiry vai a Cuyabá, para determinar com exactidão

quaes os pontos que devel'iam ser occupados, afim de proteger a Ca­

pital, no caso de uma demonstração offensiva do inimigo sobre

Cuyabá.

nicou ao governo quo, em vez de seguir a estrada de Sant'Anna do Paranahyba,
tomara a do Rio Claro .

• H~v~nd~ o 'Gove~iio' I~pe;'ial ex~ne~ad~ aque'tle 'cor~n~l d~ c~m~an'do das' ar~as
de Matto-Gl'osso por decl'eto de Iode outubro. . . • . . . . . . . . .
o Governo Imperial, julg"f1.nrio indispensavel a sua justificação, tem resolvido que
elle re.;ponda a conselho de guerra, procedendo-se quanto antes ao de investigação,
para o qual são nomeados: pl'esidente, o bl'igadeil'o Heurique de Beaurepaire Rohan,
e vogaes os coroueis Sebastião Francisco de Oliveira Cuagas e Alexandre Maria de
Carv,tlho Oliveira. . . . . . . . . . . • • • . . • . . . .

Dens guarde a V. S.- Angelo M~tni. da Silva Ferm;; - Sr. Polydo1'0 da Fon­
seca Quintanilha Jordão.

I Vulgarmente chamada Vllla das Aboboras. :.I

'>.
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No dia 15 começaram-se o encontrar os primeiros vestigios da in­

vasãono carrego Jaboty (casas e planlações incendiadas e destruidas).

A 16 de dezembro o columna expedicionaria fez juncção com as

forças vindas de Goyaz; e até 20 desse mez levou-se passando o rio

Taquary e formando depois acampamento no Coxim i, antiga colonia

militar, destruido pelos paraguayos.

A expedição havia avançado mais 105 Idlometros; o que, com o

percurso anterior, perfazia o total de 1.106 ki1ometros de Uberaba

áquelle ponto, desde 4 de setembro fl 20 de dezembro de 1865; e isto

devido á enorme volta que se havia feito inutilmente por Santa Rita do

Parnahyba !

Si a expedição houvesse seguido peln estrado de Sant'Anna do

Paranahyba, como ordenara o governo anteriormente, teria chegado ao

Coxim com um percu~'so de menos 200 IdlomeLros, e com o van­

tagem de não ser obrigada a tantas falhas por falta de mantimentos,

pois nessa estrada não sómente havia depositas de viveres ele ante­

mão preparados para o exercito, como tambem a zona era mais rica

de recursos e não tinha pantanoso

Do porto de Santos, donde mandaram alguns recursos para a ex­

pedição, e donde havia marchado pOl' tel'ra parte della, contavam-se

1.742 kilometros 2 até o Coxim, pOl' causa da volta em desvio do pri­

meiro itinerario designado.

Si de Uberaba a expedição segLliss~ para o Coxim pela estrada de

SanL'Anna do Paranahyba, seria isso um erro funesto, porque tambem

traria a consequencia inevitavel da travessia pela zona alagadiça e pes­

tilenta a que foi obrigada a expedição do Coxim a Miranda; mas mesmo

assim encurtaria a jornada de cerca de 200 kilomell'os e evitaria muitas

pas,sagens de rios.

Indubitavelmente o melhor itinerario a seguir teria sidu de Ube·

raba, pela estrada de Sant'Anna do Paranahyba, em direcção a Santa

Rosa, no rio Ivinheima, passando pOl' PorLo do Meio, no Rio Pardo,

Porto da Cachoeira, no rio Anhanduhy-guassü, e de Santa Rosa, base

1 Hoje S. José de Herculanea.
S Nessa época não existia estrada de ferro em S. Paulo.
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de operações, onde podia a expedição receber recursos, por terra e por

agua, das provincias do Paraná e de S. Paulo; mandaroccuparde novo

o Nioac e Dourados fi poucas leguas da fronteira inimiga.

Finalmente, a expedição teria evitado a longa e mortifera marcha

de 2.650 kilometros até Nioac, a que foi forçada.

Si houvesse seguido este ultimo itinerario, teria alcançado esse

ponto objectivo com uma travessia de menos de 2.000 kilometros, por

terrenos melhores, mais conhecidos, mais salubres e mais facilmente

abasteciveis de recursos pela via fluvial navegavel elo alto Pa­

raná e de seus affluentes.

Calcula-se que a força reunida no acampamento do Coxim em de­

zembro de 1865, entre a força de S. Paulo, de Minas e de Goyaz, e con­

tingente de MaLto-Grosso, era de 2.080 combatentes.

Felizmente para a historia, a commissão de Engenheiros era

composLa de moços ilIllstrados e escravos do dever.

Pelos seus relatorios e memorias ella tornou facil a tarefa do histo­

riador ; o que não se dá com relação aos factos da invasão da provincia,

cujos documentos ou foram perdidos ou desappareceram.

O historiador do expedição de MaLto-Grosso e da retirada da

Laguna, o Dr. Alfl'edo d'Escragnolle Taunay, então 2° tenente-ajudante

da commissão de Engenheiros, celebt'isou aquelles factos.

Dos seus numerosos e bem elaborados trabalhos sobre as scenas

que presenciou, faço alguns extractos, a que me autorisou.

A expedição, acampada um pouco além da confluencia dos rios

Coxim e Toquory i, slava dividida em dUAS brigadas:

A primeira, de 1157 praças, compunha-se do 170 de Voluntarios de

Minas, sob o commando do tenente-coronel Antonio Ennéas Gustavo

GaIvão, do 210 de infanteria de linha, commandado pelo major José

Thomaz Gonçalves e do corpo de artilharia do Amazonas, commandado

pelo então major João Evangelista Nery da Fonseca.

A segunda brigada, ele 914 praças, comprehendia o esquadrão de

cavallaria de Goyaz, com duas companhias, commandadas pelos capi­

tães Joaquim Alves de Oliveira e João Damasceno de Albuquerque, o

I Junto á corl'edeira de Beningo.
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200 de linha da mesmo provincia, os voluntarios e a policia de S. Paulo

e Minas Geraes.

Commandava em chefe o coronel José Antonio da Fonseca GaIvão,

pouco depois brigadeiro gra1uado, que tinha sob suas ordens as repar­

tições de Ajudante General, de Quartel Mestre Genel'al, do corpo de

saude, da oommissão de Engenheiros, do auditor militar, que era o Dr.

Antonio Gonçalves de Carvalho, e á repartição fiscal.

Havia ao todo 34 officiaes no estado-maior desta pequeno. columna,

que realmente contava pouco mais de 2.000 combatentes.

Quasi todos os recursos vinha m de Goyaz, cujo presidente, o Dr.

Ferreira França, distinguiu-se por uma energia e actividade taes, que

a elIe se deve não ter sido victimada inteiramente esta columna.

Diz Taunay :

cc Aqui e em toda parte devo declarai-o bem alto: sem a dedicação

infatigavel deste distincto brazileiro, a expedição teria seguramente

succumbido toda inteira, depois de medonhos horrores i; e como este

serviço de tanta importancia não tem sido conhecido e devidamente

apreciado, nem pela Nação, nem pelo governo, por isso esforçar-me-hei

de rememoraI-o.

Achava-se, pela forç,a das circumstancias (estação chuvosa), detida

a columna, bem que o coronel GaIvão ardesse em desejos ele expellir

o inimigo do districto de Miranda, ainda por elIe occupado.

Por isso acolheu pressuroso as infor:mações de alguns fugitivos de

Miranda, sobre a possibilidade de abrir uma trilha, que, seguindo a

base da serra, desviasse os pantanaes até o Aquida uana.

Ocommandante ordenou que dous engenheiros seguissem a reco­

nhecer aquelIes terrenos, informando sob a praticabilidade da viação e

procedendo a uma cuidadosa exploração daquelIa fralda de serra.

Tocou esta penosa commissão ao capitão Antonio PereIra do Lago e ao

20 tenente A. d'EscragnolIe Taunay.

1 Taunl1Y fl1z allusão aos bravos restantes da expedição que, perseg'uida pelos
pal'l1,guayos até o, dia 8 de ml1io, ,do Taquarussú, chegaram ao porto de Canuto, nO
Aqutdauana, no dll1 11, onde fehzmen te eocoo traram os recursos mandados de
Goyaz, e alli tudo perfeitamente organizado pelo corooel Líml1 e Silva' de modo
que a expedi.;ão refez-se um pouco de tantos sotrrimentos, antes de atr~vessar de
novo os p~ntanaes para ir ao Coxim.
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Nl1 dia 11 de fevereiro fôra expedida a ordem; apromptaram-se e

a 13l"artiram.

A. exploração destes dous distinctos engenheiros prolongou-se de

13 de fevereiro a 2 de abril e estendeu-se até o Aquidauana ; havendo

elles chegado até ás avançadas paraguayas, proximo ao Porto Pires,

onde o inimigo tinha ainda um destacamento de 100 praças.

No dia 13 de fevereiro haviam atravessado o Taquary, que tem alli

150 metros de largura; e a 26 atravessaram em Pelotas i o rio Negro,

que tem alli cerca de 60 metros de largura, com uma velocidade de

om,70 por segundo e 2m,50 de profundidade.

Em seu relatorio indicavam elles os pousos que deviam servir para

a marcha da expedição:

10 - O pouso dos Buritys a 18 kilometros do acampamento do

Coxirn ;

2° - O ribeirão da mata, a 16 kilometros .

30 - O ribeirão verde, a 12 kilometros.

40 - Legeadinho a 15.500 kilome'lros.

5° -Corrego da volta a 21.300 kilometros.

6° - Corrego Fundo a 15 kilometros.

7° - Rio Negrinho a 18.500 kilometros.

8° - Rio Negro a 19.200 kilometros.

Eram, portanto, do acampamento das forças no Coxim até o Rio

Negro 135.500 kilometros por estimativa dos engenheiros da ex­

ploração.

A respeito do acampamento das forças no Coxim diz o Relatorio

geral da commissão de engenheiros nasjorças em operações ao sul da

provincia de 1I1atto-Grosso, 1866, pag. 48 (annexo ao 7'elatorio do lvIi­

nisterio da Guerm, 1867):

" Neste estado desesperado a força achou-se a braços com a mais

completa mingua.

I Na America do Sul, para atravessar um rio onde não h::t embarcação alguma,
uuelll:-se em circulo as pontas ou gaeeas de um coueo secco, foemi1mlo assim uma
espe~le de sacco estanque, no qual s acocoea o viajante, que ficando com os beaç s
de Com, puxa a agua até transpor o rio.

E' a isso que chamam petotas ; e, si algum dos viiljantes é nadadoe, va,i a pelota
por ene puxada por meio de uma corda. '

6
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Reduzida a simples carne, por espaço de mais de mez, muitas ve­

zes faltou-lhe aquella alimentação exclusiva, que deu em resultado o

apparecimento de varias moJestias.

Os generos de primeira necessidade chegaram a preços exorbitan­

tes, aproveitando-se a ganancia e o espil'ito de lucro abusivo da des­

graça) a que todos se viam reduzidos. Um conjuncto, com tudo, de

factos tão tristes fez mais realçar as virtudes que imperam no soldado

brazileiro, patenteando o seu caracter eminentemente soffl'edor e resi­

gnado, á subordinação e disciplina, que lhe são naturaes.

Depois de dias, em que nada se distribuia, nenhuma queixa se

erguia, nenhuma exigencia se ouvia, todos se penetravam das difficul­

dades que presidiam a qualquer providencia que tomar, e calmos espe­

ravam pelo que lhes reservava a sorte.

Não nos compeLe a apreciação dos factos que deram em resultado

esLa ordem de cousas: consignamos simplesmente as phases por que

passou a expedição, nas quaes sempre pl'esenciámos o comportamenlo

altamente recommendavel do pessoal que a compunha; galhardo nas

marchas e prompto para todos os trabalhos, supportando, emfim, as

maiores privações, a que póde ser sujeito o homem na guerra, sobre­

tudo nas condições dif.fl.ceis que proporcionam distancias immensas e

sertões inhospitos.

Depois da mais penosa marcha por centenares de leguas, rodeada

de perigos e incommodos, na qual de- continuo luctava-se com cir­

cumstancias imprevistas, acompanhadas de innumeras afflicções, veio

a estada prolongada do Coxim pôr á prova a abnegação e o sentimento

intimo do dever, de que tantos exemplos brilhantes tem dado o brazi­

leiro que enverga os distinctivos da vida de privações e de soffri­

mento.»

Em suas « Scenas de viagem») diz o Sr. Taunay, á pago 150, sobre

este trecho do relatorio: - « Quadro exacto da triste situação que

apresentava a expedição de Maito-Grosso, atirada a um canto da pro­

vincia, que vinha soccorrer, reduzida á inacção por obstaculos invenci­

veis de um lado, de outro pelos poucos meios de que dispunha para,

sómente sobre si, emprehender a offensiva. De nenhum consolo lhe

servia °titulo pomposo com que, a pedido, a haviam agraciado.
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F01'ças lhe faltavam; ope1"açães era uma ironia cruel para um

espirito philosophico, e o sul ela provincia de Matto-Grosso é tão

vasto, tão medonhamente eriçado de difficuldade8, sobretudo naquella

época, quanto o eram os sinistros paúes da Germania em que se abys­

111aram as bizarras legiões ele Varo. Assim, pois, não nos illudiamos

sobre o presente; e o futuro, como derivação natural, não nos abria

horizontes de fiá res. »

Havendo pass:1do o Rio Negro, os engenheiros continuaram o seu

reconhecimento e entraram na zona dos terrenos alagados.

Ahi conseguiram) depois de passar dias de fome, tendo como unico

alimento algumas frutas silvestres, chegar no dia 10 de março ao rio

Tabáco ; e no dia 11 ao arranchamento do cidadão João Pacheco de

Almeida, um dos fugitivos da invasão paraguaya.

Reconheceram que antes de maio, isto é, sómente depois da

retirada das aguas, poderia a expedição atravessar aquel1a região

medonha.

A distancia entre o Rio Negro e o acampamento de João Pacheco

era de 168 kilometros de pessimo terreno, era já o pantanal.

Depois de alguns dias de descanso imprescindivel, continuaram, a

24 de março, o seu reconhecimento para o Aquidauana) havendo feito

ainda 151 kilometl'Os) no fim dos quaes verificaram que ainda estava

occupado e guarnecido o Porto de Souza por 200 paraguayos com uma

bocca de fogo e entrincheiramentos.

Do porto de Souza até Nioac haviam ainda 210 kilometros a

percorrer.

Si, porém, a expedição fosse em direcção a Nioac sem passar por

Miranda e atravessando o Aquidauana no porto de Dona Maria Domin­

gas, 4 leguas acima do porto de Souza, teria sómente 138 kilometros

a percorrer.

Nessa 'exploração certificaram-se elles de que o unico contin­

gente que podia esperar a expedição, para preencher os claros que a

febre abria em suas fileiras, era o de 85 guardas nacionaes sob as

ordens do tenente-coronel Albuquerque e 275 indios, sendo 216 da

tribu dos Terenas, com o seu capitão José Pedro, 39 Quiniquináos e

20 Laianos.
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Como recursos existiam ainda nas fazendas de Joaquim Alves, de

Fif.llho, do capitão PiL'es, que era prisioneiro dos paraguayos e de José

Alves de Arruda cerca de 13.0)0 rezes, que haviam escapado ás 7'az~ias

dos paraguayos; mas este gado era de tal modo bravio e arisco, que

sómente com bons cavallos ou a tiros podia ser apanhado para o

consumo.

Quanto ao sal, sómente haviam de 2 a 3 alqueires, e vendia-se

á razão de 600 o alqueire ou 15 o litro.

Quanto a cereaes, sómenLe se podia contar com 447 alqueires.

Os nossos engenheiros tiveram tambem informações positivas

sobre as posições ainda occupadas por forças paraguayas no districto

de Miranda, que o inimigo já havia considerado como conquista sua,

classificando-o of.ficialmente sob a denominação de Districto Militar do

Mbotety. i

Elles tinham em

Dourados e Miranda 100 praças

Brilhante 100 »)

Sete Voltas 10 »)

Vaccaria . 100 »)

Agua Fria. 30 »)

Nioac . 500 »)

Taquarussú 200 »)

Porto do Souza 200 »)

Ao todo. . 1.240 homens.

Tinham além disso guarnições na fronteira do Apa, e occupavam

ainda Corumbá, Albuquerque e o forte de Coimbra.

Terminaram a exploração no Aquidauana a 2 de abril de 1866

e remetteram poucos dias depois o seu relatorio ao commandante

da columna.

A 25 de abril o brigadeiro GaIvão marchou á testa da primeira

brigada e chegou no dia 8 de maio ao Rio Negro, ahi esperou a

2a colurrma que tinha ficado no Coxim, com o reforço de um

1 O rio Miranda é denominado Embotety (Mbotety), tttmbem Aranhahy ou
Quaxil1y. Alguns portuguezes o chamam de Mondego.
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batalhão de voluntarios, que vinha de Goyaz, e s6mente chegou

completa ao Rio Negro em meiados de maio: a columna contava

então 2.700 homens.

Infelizmente as condições atmosphericas estavam inteiramente

mudadas.

Chuvas repentinas, torrenciaes, cahiam noite e dia, os brejos

augmentavam, as aguas cresciam e a columna achou-se prisioneira

numa especie de ilha cercada de pantanos.

O que soffreram alli, de fome, de desespero, de angustia e de

molestias, não se p6de descrever.

Frutas silvestres durante oito dias foram a unica alimentação

de cerca de 3.000 pessoas!

E nem esperança havia de soccorros.

Dous engenheiros, Chicharro e Fragoso, se arriscaram através

dos obsLaculos para procurar uma sahida e voltaram sem tel-a

achado, ambos atacados de beri-beri.

O primeiro falleceu e o segundo, mais robusto, pôde escapar,

voltando para o Rio de Janeiro.

Assim decorreram o mez de maio e o principio de junho. As

chuvas diminuiram, mas os pantanaes ainda eram intransitaveis.

O general GaIvão não pôde resistir a tantas contrariedades, e

no dia 13 de junho elle entregava a Deus sua alma de velho e

valente soldado.

Tomou o commando o tenente-coronel Joaquim Mendes Gui­

marães, como mais antigo em graduoção; e no dia 24 de junho

a columna, com um arranco de desespero, lançou-se através dos

brejos e altos macegaes, retomando a sua marcha.

No Corixo da Madre foi a columna detida por uma valla de

30 braças de largura e com muito' fundo.

Por todos os lados lama e pantano pertido, lama preta fetida,

insondavelo

A testa da columna pôde passar sobre fachinas dispostas por

soldados arvorados em pontoneiros; mas o resto... achou tudo

empantanado, desconcertado e doudos de desespero, furiosos, irre­

flectidos, lançara m-se naquelle oceano de vasa.
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o que se passou então é indescriptivel. Uma porção de homens

atolou-se até ao pescoço e alti ficou; os carros foram ao fundo,

mulheres perderam seus filhos, e naquelle abysmo ficaram mais

de cem victimas.

Adeante, no corixo da Cangalha, a mesma scena reproduziu-se.

Emfim, depois de dez dias de uma marcha medonha, a columna

chegou ao Tabôco (Bocca dos pantanaes), mas em que estado,

homens quasi nús, sujos, mortos de cansaço e de fome> uma ver­

dadeira caravana de esfarrapados.

Um mez de abundancia e de descanso retemperou aquelles

homens, que a desgraça nunca pôde curvaI', nem abater. Honra

a esses brazileiros! (Taunay.j 1 »)

A expedição chegoLl a esta localidade no dia 3 de julho, e a

13 do mesmo mez tomou o commondo o coronel José Joaquim

de Carvalho, vindo de Cuyabá para este fim.

A 5 de setembro seguiu de Tahôco a expedição; entre as mais

ilJ ustres victimas havia fallecido de paralysia reflexa o distincto 1<l te­

nente Joaquim José Pinto Chichorro da Gama, um dos membros da

commissão de engenheiros.

Do dia 7 ao dia 13 a expedição fez a passagem do rio Aquidauana,

e a 14 passava pelo acampamento abandcnado dos paraguayo~, que

se iam retirando e recolhendo-se á sua linha do rio Apa.

A 17 chegou a expedição a Miranda, éom 525 dias de marcha; desde

Santos, ha.via percorrido 2.480 kilometeos.

, Este episodio veridico prova tambem que na passagem destes pantanaes
o chefe que vinha na frente da columna não soube ordenar os trabalhos precisos
nem manter uma rigorosa e necessaria disciplina. Si o inimigo estivesse ~o

Tabõcú quando a columna sahiu dos brejos naquelle estado, e sem a sua artllharw"
que havia ficado no pantanal, ella estaria irl'emeuiavelmente perdida.

A estrada do Chaco, construida em 1868, é um exemplo do que póde a
di:lCiplina e a boa direcção de um general.

A expedição atravessou pOl' aquelles bl'ejos 168 kilometros em nove dias. Do
Coxim ao Rio :'/egro a expedição commandada pelo general Gaivão levou 14 dias
para avançar 135 kilometros.

GaIvão, em melhores condições, fez a média de 9.640 metros por dia, ao pa~so

que Mendes rJuimarães, em p ssimas condições, fez a média de 18.660 metros por dia.
Isto não foi uma marcha, foi uma fuga, não pel'ante um inimigo victorioso,

nem para fugi!' a um frio de morte, como em Moscow, mas para fugir dos panta'~E-es

e de todo o cortejo de horrores e de males que imperam naquella pestilenta reglao.
Foi uma verdadeira fuga, pela qual escaparam os fortes, sem importarem-se,

como deviam, com os mais fracos. - Nota do (tutor.
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No acampamento do Coxim e nos successivos até Miranda Q

columna foi extraordinariamente dizimada pelas febres e paralysia

reflexa.

A 11 de janeiro de 1867, quando sahiu de Miranda a expedição, o

seu pessoal estava diminuido de 1.100 homens e reduzido a 1.600 com­

batentes, entre officiaes e praças.

A 10 ele janeiro de 1867 chegou ao acampamento o novo comman­

dante em chefe, coronel Carlos de Moraes Camisão, para substituir

ao coronel Joaquim José de Carvalho, qLle dera parte de doente e se

havia retirado a 28 de dezembro de 1866.

Este chefe deu nova organização ao seu pequeno corpo de exercito.

Formou de tudo uma brigada de 1.60:) homens, composta dos batalhões;

210 de Minas Geraes.

20) de Goyaz.

170 de 1\linas e de um corpo de caçadores a pé (os cavallos haviam

morrido de peste na tl'avessia do Coxim (l Miranda), e este corpo era

composto de praças dos corpos de cavallaria de S. Paulo, de Goyaz e

de ~latto-Grosso, que haviam escapado á epidem ia)

Levava ainda comsigo quatro peças raiadas, puxadas por bois,

na falta de outros animaes de tl'acção. i

A villa de Miranda, onde a expedição demorou 113 dias, é quasi

inhabitavel, cercada de baixios que ficam alagados com o minimo

aguaceiro e que seccam rapidamente aos raios ardentes do sol tropical:

ê tida como lagar de epidemias de origem palustre.

A agua potavel é pessima.

I Foi um novo eero a ida. da expedição a Mieanda.
Devia de Tabàco ter maechado llieectamente paea Nioac, localidade muito mais

saudavel do flue Mirauda. A distancia entee Tabàco e Nioac, passando por Miranda,
é de 246 kilometros e directamente é de 190 kilomete03.

A m~ec.ha por Miranda occasionou 113 dias de demora, a morte de muitos dos
nos os mIsero companheiro e o saceificio do resto da nossa cavalhada e das mulas.

qual a vantagem que o coronel Joaquim José de Caevalho pensava auferir indo
a _MIranda, não podemos saber. Seeia devido à facilidade do fornecimento pelo rio 'I
Nao, porque as canàas podiam ir a;Nioac. Seria com esperança de juncção de sua
expedição com a que o presidente Couto ele Magalhães estava preparando, e que
retomou Coeumbã. a 13 de junho de 1867~

Na época em que üccupàmos Mieanda, ainda a parte inferior do rio era dominada
pelo paraguayo. E' tanto mais incompeeheusivel a marcha que ordenou o com­
mandante, coronel Joaquim José de Caevalho, quanto o reconbecimento dos
engenheiros Pereira do Lago e Taunay indic1ra, como peeferivel, a ida a Nioac,
sem passar por Miranda.
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A villa fôra incendiada pelos paraguayos, e foram saqueadas e des­

truidas as melhores casas, bem como a propria igreja, de onde levaram

até os sinos para o Paraguay.

Antes de segui!' com a expedição, o commandante mandou adeante

a dous officiaes de engenheiros, Catão Roxo e EscragnoUe Taunay, para

examinar o estado da estrada até Nioac, e tomar algumas medidas

relativas ao acampamento, recebimento dedoentes, etc.

A 10 ordenou a marcha, e a 11 seguiu a expedição, acompanhando

a infanteria as quatro peças de artilharia puxadas por bois. l-

A marcha para Nioac foi feita na melhor ordem e regularidade.

Alguns doentes foram l~vados em redes, outros em padiolas (cacolets).

Ao chegar a Nioac morreu o capitão Lomba do 21 0 batalhão, que

vinha atacado da epidemia reinante desde Miranda.

A 24 de janeiro chegou ::t expedição a Nioac; havendo percorrido

210 kilometros desde Miranda em 14 dias, na média: ou 15 kilometros

a marcha por dia.

Os paraguayos já haviam abandonado a povoação desde 2 de

agosto de 1866, havendo antes incendiado e destruido quasi tudo. SÓ­

mente pouparam a igreja e duas pequenas casas.

A expedição acampou alli mesmo em frente ao antigo povoado,

deixando as duas casas para hospital e a igreja para deposito de mu­

nições.

O coronel Camisão desejava arderttemente vingar as affrontas

recebidas dos para'guayos.

Além disso não podia eUe esquecer-se de que, sendo commandante

do 20 de artilharia a pé, a opinião publica o havia censurado, pelo

abandono de Corumbá cuja responsabilidade queriam os seu desaffei­

çoados que eUe partilhasse conjunctamente com o então commandante

das armas Carlos Augusto de Oliveira.

I Do antigo corpo de artilharia do Amazonas se havia formado um corpo pro­
visorio de artilharia.

Era commandado pelo major em commissão João Thomaz Cantuaria, e compre­
hendia duas companhias, com 7 officiaes e 132 inferiores e soldados.

Alguns dos adjuntos da commissão de engenheiros serviam no corpo, accumu­
Iando ambos os serviços do corpo e da commissão.

No dia 11 de janeiro de 1867 era o seu effectivo, entre officiaes e praças, de 140
combatentes.
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Impressionavam-no, por um lado, a fraqueza do seu pequeno corpo

de exercito, a falta de cavaHaria e as pessimas vias de communicação,

e por conseguinte as difficulJades de aprovisionamento para a. expe­

dição, por outro lado a incerteza das operações dos exercitos alliados

ao sul do Paraguay, e que elle julgava auxiliar poderosamente com

uma diversão pelo norte; podendo assim cobrir-se de glorias, bem como

á pequena expedição que commandava .

Occorria-lhe tambem a idéa de que, si o inimigo deixava Matto­

Gt'OSso desguarnecido, depois de havel-o invadido e saqueado, seria

provavelmente porque dalli não receiava perigos, e empregava melhor

as suas forças ao sul.

o Momentos havia em que julgava de seu dever avançar e invadir o

territorio paragufJYo ; e ao mesmo tempo a sua experiencia de militar

veterano reprimia os impetos da sua bravura natural, e se lhe affigu­

rllva ser loucura invadir o territorio inimigo com tão diminuta e mal

constituida expedição.

O governo da provincia, longe de lhe fazer partilhar a responsabi­

lidade do abandono de Corumbá, o havia nomeado, em seguida, com­

mandante interino das armas da provincia e das forças do Melgaço.

O Governo 1m perial o havia promovido a coronel e lhe tinha confia­

do o comm ando das forças em operações ao sul de Malto-Grosso.

Elle viu neste commando o meio de rehabilitar-se no conceito

publico, e resolveu não sómente repeIlir o inimigo do territorio nacional,

bem como invadir o Paraguay, quaesquet' que fossem as consequencias

desse arrojo, em logar de guarnecer a fronteira e de conservar-se na

defensiva, apoiando-se nas forças da proyincia, que iam tratar de

repellir os paraguayos da villa de Corumbá e do forte de Coimbra. l

Estas idéas, que o dominavam cada vez mais, não obstante a

indecisão nfJtural do seu caracter) acabaram por levai-o a novos infor­
tunios.

1 Singular coincidencia:
,_ No dia em que o major José Thomaz Gonçalves, sexto commandante da expe­

(hçao, opublicava sua ordem do dia aos sobreviventes desta mal f,ldada columna,
~xpellJ(ola pelos paraguayos além elo Aquielauana, as forças de Cuyabá cobriam-se
e,glorJa retomando Corumba ele assalto, mata,nelo quasi toda a guarnição e tomando

seIS canhões e duas bandeiras ao inimigo.
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Encontrou nos archivos da expedição um officio do Ministerio da

Guerra, recommendando a marcha sobt'e o rio Apa, logo que as cit'­

cumstancias o permittissem, e viu nesta communicação não o que eIla

continha, isto é, uma indicação puramente condicional e facultativa,

mas uma ordem positiva de atacaI'.

Ao mesmo tempo via que os nossos soldados jú estavam reconfor­

tados, livl'es da epidemia, que desappat'ecet'a de todo em Nioac, cheios

de enthusiasmo, bem aguet't'idos, pelos ft'equentes exet'cicios que' eUe

ordenava, e que desejava mat'char ao encontt'o do inimigo.

Conhecia, entretanto, que a sua pequena força s6mente represen­

tava uma verdadeit'a- vanguarda do exercito em operações, e então

renasciam em seu espirita as mesmas duvidas e receios; e quando

chegava o dia que eUe mesmo havia de3ignado 'para a marcha, elle

detinha-se, protelava, e adiava a partida sób qualquer pretexto.

Conferenciava a miudo com um velho sertanejo que vivia desde a

sua mocidade nos sertões ao sul de Matto-Grosso e not'te do Paraguoy

e que conhecia os menores acciclentes do terreno em que ia operai' a ex­

pedição. Era o velho José Francisco Lopes, cuja familla havia sido apri­

sionada pelos paraguayos, em sua ausencia da fazenda onde morava.

Elle sabia que os paraguayos haviam-na internada na villa Hor­

queta, a 7 leguas de Conceição.

Na esperança de libertar os seus, offereceu-se voluntariamente

para guiar a expedição, e o commandante, conhecendo a honradez e

experiencia do velho> ria qualidade de explorador, acceitou com prazer

esta coadjuvação> que elle considerava como um dos elementos de

successo e de bom exito para a expedição.

Deu-se ordem para a marcha, o corpo expedicionar'io s6 levava o

material que julgava necessario pat'a um mez de ausencia, c as mu­

lheres ficaram em Nioac, á excepção de duas ou tres, que tambem

seguiram.

A columna moveu-se a 25 de fevereiro de 1867, e foi acampar a uma

legua á margem do rio Nioac. A 26 chegou a Canindé, e a 27 ao Des­

barrancado.

Falhou a 28 de fevereil'o e a 1° de março, e chegou no dia 2 ao rio

Feio, anele ficou durante o dia 3.
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Foi neste logar que a 31 de dezembro de 1864 o tenente-coronel Dias

da Silva, com 133 homens, enfrentou com Llma columna de mais de

2.000 paraguayos, contra os quaes sustentou um forte tiroteio em reti­

rada, até passar uma ponte, que cortou immediatamente, no Desbar­

rancado.

No dia 3 chegou José Francisco Lopes com 250 rezes, que fôra bus­

car á sua fazenda do Jardim, para o abastecimento da expedição.

A 4 chegámos á colonia militar de Miranda, que fôra destrLlida na

invasão. Alli foram encontrados ainda alguns vestigios das casas

incendiadas.

O coronel fez logo examinar as estradas que alli vinham dar;

mandou reconhecer todos os logares que podiam prestar-se a embos­

cadas e fez occupar as estradas do lado do rio Apa e üs entradas da

colonia por fortes destacamentos, bem como a frente e retaguarda do

acampamento.

A' pag. 29 da Retimcla da Laguna, Taunay diz: «O que se devia

ter feito era avançar com presteza sobre as fortificações paraguayas e

lomal-as.

Na primeira confusão desta surpresa podia-se prejudicar fortemente

o norte da Republica e tomar esta desforra, antes que o governo de

Assumpção tivesse dado providencias; mas o inimigo teve tempo de

conhecer a direcção e a força i da empreza.»)

Entretanto a fome estava sempre imminente.

Uma nova remessa de 200 rezes, que o velho Francisco Lopes havia

ido buscar em seus campos, estava quasi acabada. O consumo diario

excedia a 20 rezes, e não havia a necessaria economia; muita gente que

não pertencia ás fileiras, e acompanhava a expedição, sustentava-se

tambem de um ou outro modo.

Nestas circumstancias extremas renasceram as duvidas do com­

mandante) que por vezes chegou mesmo a admittir a necessidade de

voltar a Nioac e abandonar os seus projectos de offensiva.

I. o governo do Paraguay, perfeitamente informado da força e do~ recursos da
expedlç~o, contentou-se em oppor-1be 1.600 homens de cavalla,ria'l do districto da
COllcelçao, e mandar que se fizesse o deserto ao redor della.
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Querendo, portanto, afastar de si a responsabilidade de tal acto,

por meio de um documento offieial que em occasião propicia elIe pu­

desse apresentar ao governo, dirigiu a 23 de março um officio ao tenente·

coronel Juvencio Cabral de Menezes, chefe da commissão de engenhei­

ros, dizendo-lhe que desejava conhecer a opinião da commissão sobre

a possibilidade e opportunidade de um movimento offensivo da co­

lumna e sobre o melhor modo de executaI-o.

O tenente-coronel Juvencio reuniu os seus companheiros e leu-lhes

o of.ficio do coronel commandante da expedição.

Tres dos distinctos membros da commissão esforçaram-se varias

vezes, durante a discussão, para resumir fielmente as condições da

situação critica em que se achava a expedição, fazendo ver que havia

falta absoluta de meios de transporte e locomoção, falta de cavallaria,

pouca munição, falta de mantimentos, e finalmente nenhuma esperança

havia de reforço de soccorros para a pequena expedição. Dahi con­

cluiam a probabilidade de que a expedição em breve teria de effectuar

uma retirada forçada, em pessimas condições e que podia acabar por

um desastre irremediavel, que traria ainda a deploravel consequencia

de chamar as forças inimigas a invadir de LOVO o territorio nacional.

Sem duvida alguma a razão estava com estes officiaes; mas dous

dos seus companheiros, considerando a questão sob um ponto de vista

diverso, e não sob o ponto de vista pratico, pretendiam que aquella

expedição tinha uma missão a cumprir e que devia levaI-a a effeito a

todo custo; que a sua marcha e diversão pelo norte da republica fazia

parte do plano geral das operações de guerra; que sem duvida a

columna era fraca e pequena, e podia em taes circumstancias suc­

cumbir; mas que o faria utilmente e com gloria, e que ao menos dir­

se-hia que ella era composta de generosos filhos do Brazil.

Os membros da commissão eram todos jovens e este modo de

encarar a questão fez infelizmente deriva r a discussão para o terreno

das personalidades e coragem de cada um.

O tenente-coronel Juvencio, que até então não havia fallado,

resumiu a sua opinião pessoal, collocando-se no terreno pratico, e

disse que a expedição não podia seguir sem viveres, e que o gado

estava acabado.
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Neste mesmo momento deu-se um destes incidentes que, lançados

na balança dos acontecimentos humanos, determinam o seu curso.

Entrava no acampamento, no meio do barulho costumado, um

grande magote de gado, qu~ o infatigavel Lopes, a pedido do comman­

dante, havia ido reunir nos campos de SLla propriedade.

Então o tenente-coronel levantou a sessão, ordenando ao Dr. Alfredo

d'Escragnolle Taunay, secretario da commissão, que communicasse

ao commandante do corpo de exercito que a commissão era unanime

em reconhecer a possibilidade da marcha para a fronteira inimiga, e

apressava-se em offerecer para isso todo o concurso de sua boa

vontade.

Em seguida a estas palavras, o chefe da commissão exclamou:

«Deixarei uma viuva e seis orphãos, mas hão de herdar um nome

honrado .»

A 25 de março o tenente-coronel Juvencio fez um reconhecimento

para a frente com o 21° batalhão de infanteria e chegou ao logar deno­

minado Retiro, a 26 kHometros de distancia, não havendo avistado o

inimigo.

A 10 de abril o 17° batalhão de infanteria, commandado pelo te­

nente-coronel Antonio Enéas Gustavo GaIvão, fez um outro reconhe­

cimento mais para a fronteira, acompanhado do guia Francisco Lopes

e de um grupo de indios.

O corpo estava admiravelmente disciplinado, e sahiu para a ex­

ploração com musica e bandeira desfraldada.

No dia seguinte apparecel'am em nosso acampamento 10 cavallei­

ros: eram 10 brazileiros e entre eltes o filho e um genro do velho

Francisco Lopes. Havendo sido prisioneiros dos paraguayos e inter­

nados na Horqueta, souberam da approximação do exercito brazileiro,

e apossando-se de bons cavallos paraguayos, seguiram sempre pelo

matto até atravessar o rio Apa, e passando depois pela fazenda do

Jardim, vinham agora se nos reunir.

Informaram eltes que as fortificações melhores do Apa eram

apenas umas simples estacadas de madeiras, em Bella-Vista, e que

eram guardadas por cem a duzentos homens commandados por um

major Martino Urbiéta; que as outras fortificações do Apa estavam
r
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ainda mais fracas, mas que o governo paraguüYo, prevenido da expe­

dição bl'azileira, ia mandar já reforços e havia recommendado que os

destacamentos se retirassem sem ncceitar combate, destruindo tudo

que não pudessem levar comsigo.

Logo que estas noticias circularam no acampamento, foi geral na

soldadesca e nos officiaes o mesmo sentimento, que se traduzia por

estas palavras - c( Vamos ao Apa. »)

O coronel, depois de conferenciar com o genro de Lopes, para tirar

ainda gado da fazenda do Jardim, ordenou a marcha para a fronteira.

No dia 14 o corpo expedicionario avançou.

Na vanguarda marchava o corpo de caçadores, depois vinha o

batalhão 21°, com uma bateria de 2 peças raiadas puxadas por bois,

em seguida o batalhão 20° com outra bateria igual á primeira, e final­

mente o batalhão n. 17 de volLlntarios da patria.

Em seguimento ao grosso do exercito vinham as bagagens, os ne·

gociantes com seu pessoal e suas carretas. No flanco esquerdo mar­

chavam os carros de munições de guerra e de bocca e o gado para o

consumo da expedição.

Pouco depois passou-se o rio Miranda, uns pelo passo que dava

váo) outros pela ponte que foi construida rapidamente pelo 2° tenente

Nobre de Gusmão, do corpo de artilharia.

A 16 de abril acampou-se no Retiro, encontrando vestigios da

recente passagem de pequenas partidas·paraguayas, e tambem signaes

de que vigiavam e acompanhavam a nossa expedição.

A 17 a expedição acampou no logar onde havia existido a fazenda

de João Gabriel. Dahi pela primeira vez avistou-se ao longe para

oeste a fronteira do Apa.

No dia 18 uma partida de cavallaria paraguaya veio reconhecer a

nossa força e retirou-se, vendo avançar o batalhão n. 17, com duas

baterias) uma commandada pelo major Cantuaria, outl'a pelo 1°

tenente Marques da Cruz.

A 19 levantou-se o acampamento e continuou a marcha, fazendO

vanguarda o batalhão n. 21.

Os paraguayos estavam acabando de dest=,uir a ponte do Taqua­

russú, quando a nossa vanguarda; aUi chegando, fez uma descarga
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sobre elIes, que retiravam, ferindo um delles, que cahiu do cavallo,

mas que foi levado na garupa de outro de seus companheiros.

No fim de uma hora de trabalho a ponte foi restabelecida e a

marcho continuou.

Ao sahir a expedição das mattos que encobrem as approximações

do rio achou-se toda a expedição a descoberto em frente de um morro

baixo, onde se achava um forte destacamento de cavalIaria paraguaya.

Até então, conforme constava pelos refugiados, os paraguayos

podiam ter a convicção de que a força brazileira era de cerca de

6.000 homens, mas ahi elles conheceram a fraqueza do corpo expedi­

cionario, que atrevia-se a invadira Paraguay pela fronteira do Apa,

sem base de operações, sem recursos, sem cavallaria e sem espe­

rança de reforços.

O destacamento paraguayo, como para manifestar o seu valor,

pouco ca o ou desprezo pelas forças que tinha ú vista, apeou-se e

sentaram as praças, com o maior socego, á sombra das arvores,

fazendo alguns delles pastar os seus animaes.

Por fim, o commandanie Camisão se decidiu a mandar lançar uma

granada, pela peça de Marques da Cruz, no meio do grupo.

Quando a primeira granada fez explosão no meio delles, o desta­

camento montou a cava110, á toda a pressa, e de appareceu, acompa­

nhado em sua disparada por mais alguns tiros.

Sómente se encontraram de novo os paraguayos quando chegou-se

á Machorra, na fronteira.

A' noite acampou a expedição proximo á confiuencia do SombreI'o

com o rio Apa, f['onteira do Brazil com o Paraguay.

Dous offlciaes brazileiros, que vinham por Camaquan partilhar os

nossos perigos, alcançaram-nos ahi ; e no dia seguinte sua escolta de

poucos bomens chegou junto com um negociante, por nome Joaquim

Augusto ..

No dia 20 avançou-se pela margem direita do Apa, fazendo a

vanguarda 017°. Este batalhão, tendo-se adiantado ao resto da colur:i1..

na, retardada pelo máo estado dos caminhos, e pelos embaraços das

carretas que acompanhavam o exercito, achou-se repentinamente em

frente á fazenda da Machorra, que. parte dos paraguayos estavam
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destruindo e queimando, quando uma forte linha fazia-nos frente, tiro.

teando com os nossos.

De accordo com o tenente-coronel Juvencio, que acabava de

unir-se á vanguarda, resolveu o commandante do 17° àccupar a posi­

ção; e fazendo transpõr o arroio da Machorra, por uma ponte, levou

sua gente a acampar no recinto da fazenda, donde com a nossa appro­

ximação se retiraram a toda pressa os inimigos, incendiando as casas,

carregando o que podiam e levando comsigo Lodo o gado e cavalhada.

A Machorra era uma fazenda de que Lopez mandava tratar pelos

seus guardas da fronteira.

No dia seguinte a-expedição passou o rio Apa, em frenLe á posição

paraguaya da Bella Vista.

Os paraguayos, ao approximar-se a columna brazileira, lançaram

fogo ao quartel e ás casas do povoado junto, e se retiraram, indo

parar no campo;donde observavam os nossos movimentos.

A columna brazileira veio em boa ordem occupar Bella Vista, e

o commandante mandou que o 20° de infanteria seguisse em direcção á

força paraguaya; mas esta retirava-se lentamente, sem esperar a

chegada dos nossos, como si quizesse attrahil-os a alguma emboscada.

Assim passou-se o dia 21 de abril, em que toda a força acampou

em territorio paraguayo.

Dahi o commandante mandou officios para o Rio de Janeiro, Matto­

Grosso e Goyaz, participando a marcha e a entrada da expedição em

territorio inimigo; razão pela qual começou a ser designada offici1:ll­

mente pelo titulo de FOl'ças em operações ao Norte do Paraguay.

As forças paraguayas vigiavam com o maior cuidado os movi­

mentos das forças brazileiras, que, sem cavallaria, nada podiam fazer

para arrebanhar gado afim de abastecer-se.

O inimigo, com a sua boa cavallaria impossibilitava de todo que

os nossos infantes cercassem gado.

Assim, no dia 23, o coronel Camisão mandou fazer uma grande ba­

tida, em mais de uma legua de campo, sem tirar delle o menor

resultado.

Esta operação infructifera trouxe-lhe a convicção de que seria im­

possi"veI sem cavallario abastecer o exercito á custa do inimigo.
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No outro dia as avançadas paraguayas vieram de novo observar os

movimentos da columna.

No dia 25 seguiu, por ordem do coronel Camisão, o batalhão 17° de

voluntarios, com a proclamação seguinte, que deixou amarrada em

uma bandeira branca, a legua e meia de Bella Vista :

« Aos paraguayos :

« A expedição brazileira falla-vos como amigos. Seu fim não é

levar a devastação, a miseria e as lagrimas ao vosso territorio. A in­

vasão do norte, assim como a do sul de vossa Republica, não tem outro

fim sinão de reagir contra uma inj usta aggressão de nacionalidade. Será

bom que um dos vossos officiaes venha entender-se comnosco. Poderá

retirar-se quando quizer ; bastará para isto o declarar. O comman­

dante da expedição jura sob !J sua honra e sobre a religião que ambos

os povos professam, que garantirá a plena segurança para o homem de

coragem que terá esta confiança. Havemos, como inimigos, atirado

sobre vós com os nossos canhões; agora queremos communicar com­

vosco na qualidade de amigos, que podemos vir a ser.

Apresentai-vos com a bandeira branca, e sereis recebidos com

todas as attenções que as nações civilisadas devem-se umas ás outras,

mesmo estando em guerra.»

Não podemos comprehender o fim do coronel Camisão, mandando

semelhante proclamação I

No dia seguinte achou-se esta resposta:

« Ao commandante da expedição brazileira :

« Os officiaes do exercito paraguayo sempre estão promptos para

receber todas as communicações que se lhes queira mandar; mas no

estado de guerra aberta, tal qual existe entre a Republica e o Imperio, é

sómente com a espada na mão que nos é permittido tratar comvosco.

Vossos tiros de artilharia não nos offendem; e quando recebermos a

ordem de fazeI-os calar, ha no Paraguay terreno bastante para as ma­

nobras dos exercitos republicanos. »

A 27 de abril o commandanl,e enviou o batalhão 21° para procurar

gado; todo o esforço foi inutil, e, embora na exploração não perdesse

um só homem no tiroteio com a cavalloria inimiga, trouxe a triste

cei'tc'za de nada poder fazer, sem cnvallario,_pura abastecer-se de gado.
6 (
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Em consequencil:l, o commandante Camisão resolveu ficar por em­

quanto em Bel1a Vista, e mandou um proprio a Nioac com ordens para

de lá virem munições, generos, roupa para os soldados e os archivos

da expedição.

Mas a falta de gado, base da alimentação dos soldados, já tornava

a estadia em BeBa Vista insustentavel. As distribuições de viveres já

eram parciaes ; já havia penuria.

Era preciso sem mais tardar tomar uma resolução: ou avançar

procurando o inimigo, para batel-o, nfim de poder depois obter gado

sem opposição, ou retroceder para os districtos vizinhos da fronteira,

onde havia ainda alguns recursos.

Foi então que os refugiados fallaram de uma fazenda chamada

« Laguna» situada fi 4 leguas dalli. Ella fazia parte dns propriedades

particulares do presidente Lopez; e lá achavam-se grandes magotes de

gado. Em seguida, como esta idéa parecia do agrado do comman­

dante, alguns officiaes que se achavam junto delle enthus{asmaram·se

e disseram: « Por que não iríamos a Conceição, já que os paraguayos

desafiam-nos ! ~ Não viemos até aqui para recuar; basta um quarto de

ração, e nenhum homem hesitará em seguir seus chefes. ») Tounay diz:

« Á testa dos mais audaciosos estava o capitão Pereira do Lago,

cujo caracter exaltado fez ter certamente a maior parte nas nossas im­

prudencias; mas tambem na retirada,. nos dias mais difficeis, soube

sempre fazer face a todos os perigos e necessidal1es do momento, e

muito auxiliou-nos a suo actividade, o seu golpe de vista, e o seu

genio inventivo. »)

O coronel Camisão decidiu a marcha sobre Laguna. Levantámos

o acampamento a 30 de abril e fomos fazer aHo nos margens do

Apa-mi, dahi a uma legua.

No dia 10 'de maio chegámos á fazenda da Laguna que achámos

completamente destruida e incendiada pelo inimigo. Por conselhos dos

1 O commandante havia recebido uma folha de colIro mandada pelos paraO'uayoS,
com os seguintes escript.os: Avança, careca; infortunado o general, que veI';: por si
.buscar a morte. Os brazllall'os pensam estar na Conceição para as festas. Os nosSOS
a os esperam com baionetas e chumbo.
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guias avançou a expediçiio mais meia legua até uma invernada ou

potreiro, mas lá ainda o inimigo, ilaycndo reunido o gado e a cava­

lhada, os internara, emqu~ll1lo os suas aVDn<;adas observavam os

nossos movimentos.

Sómente o 21° conseguiu apossar-se de um magote de 50

cabeças, e nos dias 2 e 3, embora·!:'e fizessem maiores esforços, nada

mais se pôde arrebanhar.

No dia 4 soube-se por 11m negociante italiano} que chegou com

duas carretas de generos, que achava-se em marcha, entre Nioac e o

Apa, um gl'onde comboio de mantimentos.

Na tarde elo mesmo dia desel'tou um soldodo do 17° de voluntarios, e

o commandante ficou receioso de que por este miseravel o inimigo

soubesse exactamente da posição precaria da expedição. Já Camisão

reconhecia a necessidade de um movimento retrogrado em direcção á

fronteira do Apa, e quiz ao menos acobertal-o por um golpe de mão

glorioso-, que provasse, quer aos inimigos, quer aos seus desaffectos,

que se retirava, mas não forçado pela superioridade do inimigo.

Resolveu tomar de surpl'esa um acampamento paraguayo, que se

acllaya dalli a duas leguas, e designou, para execuçúo deste plano, o

21°, o corpo de caçadores e o contingente auxiliai' dos indios Terenas

e GuaycL1rús.

Commandava o 21° o capitão de infanteria, major em commissão,

José Thomaz Gonçalves, e o corpo de caçadores o bravo capitão do

corpo de cavallaria de Matto-Grosso, Pedro José Rufino, que havia

commandado a retirada do Desbarrancado} de Nioac e Miranda, em 31 de

dezembro de 1864. Ambos erClm conhecidos pela sua intrepidez e

audacia. No dia 7 pela madrugada marcharam sobre o inimigo, e ao

romper do dia, antes de serem presentidos, assaltaram o acampa­

mento iniII1,igo de surpresa: quem não foi morto ou ferido, fugiu. Em

seguida, não recebendo ordem em contrario, os dous corpos começaram

o seu movimento de retirada para o acampamento, sendo de longe

acompanhados pela artilharia inimiga, que, depois de alguns tiros das

nossas peças, calou-se e retirou-se.

Nesta surpresa pouca gente tivemos fóra de combate, ao passo que

o ii1imigo teve perdas consideraveis.
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Retirada da Laguna

lamas, portanto, começar a nossa retirada; o combate do dia 7

havia provado a superioridade militar da columna brazileira, e os

nossos soldados acceitaram a necessidade da retirada, sem murmurar.

No dia 8 de maio de 1867 começou esta rnedonhe. retirada, que foi deno­

minada da Laguna, por partir da fazenda deste nome.

O corpo de caçadores estava de vanguarda; depois vinham as

bagagens e carretas; em seguida os corpos de infanteria com a arti­

lharia, e nos flancos o gado que ainda tinhamos.

Repentinamente a nossa vanguarda foi atacada por um piquete de

infanteria, posto de emboscada em uma matta que orlava o caminho.

As primeiras descargas produziram alguma confusão, principalmente

entre um grupo de mulheres que iam â par dos soldados.

Nossos homens) porém, lançaram-se resolutamente ao inimigo,

desalojaram-o da emboscada, e o levaram até o começo da subida

do alto, onde ficava a fazenda da Laguna.

Ahi os paraguayos fazendo alto resistiram algum tempo; depois,

emquanto uns nos faziam frente, outros montavam â cavallo e) con­

tinuando a tirotear em retirada, paravam frequentemente, recebendo

reforços e procurando levar para longe do grosso da columna esta

parte do corpo de caçadores que, enth~lsiasmados pela apparente reti·

rada do inimigo, iam cada vez mais isolando-se.

O capitão José Rufino, que vinha com o grosso do corpo â frente

da bagagem, reconheceu logo o estado perigoso daquella força e,

depois de mandar um official pedir reforços, deu ordem de avançar,

e â frente do corpo correu para onde o combate parecia mais renhido.

Chegou no momento preciso, pois os paraguayos, depois de evoluções

fingindo a fuga, faziam todos, a uma vez, meia volta e carregavam com

toda a furia sobre a nossa extrema vanguarda.

A principio 0S soldados ficaram surprehendidos e perturbados;

porém â voz do capitão Pedro José Rufino reuniram-se e formaram

quadrados ao redor de seus officiaes .

Então destes agrupamentos partiu densa fuzilaria, que inutilisou o

intento do inimigo. Neste turbilhão de homens, cercados por esquadrões



- 85-

de cavallaria, que redemoinhavam ao redor dos pequenos quadrados,

os nossos bravos caçadores trataram de conjunctamente apoiarem-se

a Llns capães de matto, o que conseguil'am avançando e combatendo.

Nesta lucta encarniçada e quasi toda a ferro frio, houve de parte a

parte muitos mortos e feridos. i

Emfim, chegou a marche-marche o reforço pedido, no momento

em que o cartuchame começava a rarear; e a primeira companhia que

entrou em linha trazia uma peça de artilharia, cujo primeiro obuz foi

felizmente rebentar no mais numeroso grupo da cavallaria inimiga.

Oeffeito foi, como sempre, immediato, pondo a desordem em toda

a força inimiga, já hesitante com a chegada do novo reforço; e pouco

depois toda a cavallaria inimiga desappareceu, abandonando o seu

acam pamento.

Neste combate tivemos 14 mortos e 6t feridos.

Entre estes ultimas estava um joven soldado, Laurinda José Fer­

reira, que havia combatido contra quatro inimigos, com a sua espin­

garda unicamente: estava litteralmente retalhado a espada e a lança­

das em lodo o tronco do corpo.

Conseguiu a muito custo curar-se de tantos ferimentos.

Graças ás providencias do commandante, os nossos feridos pude­

ram receber os soccorros precisos; e nesta dolorosa retirada de muito

valeram-nos os cuidados dos Drs. Quintana e Gesteira, medicas

militares que ainda tinhamos comnosco.

Calculámos a perda do inimigo em 30 mortos e não pequeno nu­

mero de feridos, que levaram em sua retirada.

Depois de enterrados os mortos, continuámos a nossa marcha.

Ainda o corpo àe caçadores fazia de vanguarda, mas havia-se-lhe

juntado uma bocca de fogo. O batalhão 17° de voluntarios formava a

retaguarda da columna, tambem com uma peça, e no centro o 200 e 21°
cada um co1p. uma peça escoltavam á direita e á esquerda as bagagens

em uma longa fileira guarnecida de um e outro lado por duas linhas

_ I o fiscal do corpo de caçadores, capitão Antonio da Cunha, teria sido morto, si
nao fosse o valor de um seu commandado, que o salvou, quando luctava com quatro
para~uayos. O capitão Costa Pereira, do mpsmo corpo, ao ser insultado por um
cavalIeiro inimigo, sahiu do quadrado e paI-o em fuga.
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de carretas puxadas a bois. O conj uncto figura va um grande quadrado,

que tinha um pequeno quadrado sobre cada face. Esta disposi~o era

tanto mais vantajosa quanto não tinhamos cavallaria, e que a força

inimiga et'a a bem dizer composta desta arma. Emfim, cada corpo

estendia linhas de atil'adores nos flancos exteriores.

A cavallaria paraguf1ya achava~se em toda parte, ao redor ela

columna; mas as descargas ela nossa gente, quando elies approxi­

mavam-se, os continham á distancia, e lhes causavam não pequeno

damno. Os paraguayos acompanhavam tambem a nossa murcha com

uma bateriu de calibre 3, que successivamente .iam assestm nas

pequenas alturas que ladeavam a baixada em que seguiamos; mas o

seu tiro pouco nos incommodava, emquDnto nossas peças La Hitte,

raiadas, de calibre 4, bastante os pl'ejuelicQvam com seus certeiros

tiros. ('

João Thomaz d8 Cantuaria, Marques da Cruz, Napoleuo Freire e

Nobre de Gusn1ão rivalis1vam de entl'ain e jú contavam entre as guar­

nições de suas peças com excellentes vjsadore~.

Marchámos assim todo o dia, com gl'Unele barulho, no meio da

acclarrlações dos nossos, dos gritos e alarido do inimigo, do mugir dos

bois, do trovejar da al'tilharia e do cl'epilnr da fuzilaria, em uma

atmosphera de polvora e de poeira.

Ao pô[' do sol) distinguiu-se claramente o morro da Mal'gnrida.

Havíamos feito 17 kilometros sob um .fogo contínuo e estafante, emborll

pouco mortifero.

Havia sido designada para o aoompamento da noite a matta da

margem direita do Apa-mi, mas jú os pal'aguayos se achavúm com

sua bateria em frente á nossa vanguarda, e enfiavam com seus lil'OS

a murgem onde estavamos cercados, pois que, depois de passarem

para o outro lado, haviam destruido a ponte.

Era tempo de chegarem as nossas quatro peças, que assestadas em

frente á altura occupada pelo inimigo, com poucos ti['os desmontaram

uma peça paraguaya e fizeram calar' a bateria.

Tivemos um homem morto e alguns feridos do batalhão 20°, que

estava de promptidão á bateria. Este batalhão era commandado pelo

capitão Pareira Paiva, e se compunha de gente de Goyaz.
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Durante este fogo de artilharia, os engenheiros restabeleceram a

ponte, trabalho que se fez com presteza, e todo o corpo expedicionario

passou então paro. a margem direita do _ po.-mi. Já era noite e noite es­

cura, os piquetes da cavallaria paraguaya esta vam em nossa frente, nin­

guem armou barracas, foi um simples bivac.

Pela meia-noite um barulho espantoso ouviu-se e um grito

unisono resoou « cavaHaria paraguaya». As avançadas faziam fogo.

Um terror panico havia-se apossado do gado em seu pastoreio e

essa era a causa do bar'ulho, augmentado pelos tiros de nossas

avançadas e os gritos de muitos. Logo que a causa foi conhecida, cessou

como por encanto a confusão, e sómente ficaram a rir-se uns dos

outros.

No dia 9 marchou a expedição, assim como no dia 8, sempre acom­

panhada pelo inimigo, e acampou á noite na altura da Bella Vista.

Era. com o mais profundo sentimento de desgosto que os officiaes

da expedição v18m o momento de deixar o territorio inimigo sem nada

haver-se feito em beneficio da causa da patria, isto depois dI'} sacrifica­

das tantas existencias, antes de chegar á fronteira inimiga, para nada

poder fazer em quanto lá chegados, pela absoluta falta dos elementos

necessal'ios. Embora o guio. José Francisco Lopes asseverasse que

podia ainda reabast·ecer a expedição caso ella qu1zesse dahi voltar ao

Pal'aguay, embora fossem esperados, a todo o instante, os comboios

annunciados, a verdade não tardou a mostrar-se claramente.

A' noite chegou ao acampamento o tenente da Guarda Nacional

Victor Baptista, o mesmo bravo que voluntariamente, na época da

invasão, havia combatido com os 130 companheiros do tenente-coronel

Dias da Silva e feito frente aos paraguayos no rio Feio e no Desbarran­
cada.

EUe vinha da colonia de Miranda com 12 soldados, sem terem

encontrado paraguayos. Declarou que de Nioac nenhum comboio de

viveres havia seguido. Sómente um certo numero de carretas de com­

mercio, com mercadorias, haviam chegado a Machorra, algumas ainda

lá esperavam-nos, mas a maior parte, sabendo dos nossos encontros

com o inimigo e de nossa retirada, havia ret,rogradado em direcção a

Nioac, julgando-nos perdidos.
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o commandante, receiando que o comboio de Machorra cahis~:.e em

mãos do inimigo, resolveu mandar participar ao comboio a ordem de

não se demorar em Machorra e de seguir immediatamente para Nioae.

Mandou o tenente Victor Baptista, que se offereceu, com mais tres

companheiros, entre os quaes o filho ãe Lopes, levar esta ordem á

Machorra, que ficava distante 10 kilometros.

Destes quatro devotados companheiros, sómente no fim de uma

hora appareceu o filho de Lopes, ferido e quasi nú, que contou que

haviam sido cercados p\llos paraguayos e qL1e Victor Baptista e os

irmãos Hippolyto e Manoel Ferreira haviam sido mortos, podendo

elie escapar-se ferido por dentro da matta e pelo rio.

Construiu~se uma ponte pouco segura sobre o rio Apa, para a

passagem da columna, mas felizmente o rio havia baixado e dava váo.

A's 6 horas da manhã do dia 11 começou a passagem do rio Apo,

e ás 9 1/2, estando toda a expedição em territorio brazileiro, o

pontilhão foi destruido pelo tenente Catão Roxo e a marcha se regu­

larisou, sempre com o inimigo á vista.

O 170 formou a vanguarda; 0210
, a retaguarda; á direita, no

centro, o 200 , e á esquerda o corpo de caçadores, conservando a mesma

ordem que no dia anterior. !

O inimigo por toda a parte tiroteava com os nossos atiradores.

Já eram 11 horas da manhã quando repentinameute de uma baixada

que contornava a estrada sahiu uma força de infantaria paraguaya,

atravessou a nossa linha de atiradores'e atirou-se ao 17° batalhão da

vanguarda. O commandante Enéas GaIvão, com o batalhão formado

em linha, rapidamente se preparou a receber o ataque da columna

paraguaya, que os nossos atiradores atacavam pela retaguarda, e que

por esta fórma ficou um instante entre dous fogos, quando grupos

numerosos de cavallaria se mostraram e, lançados a todo o galope,

derribavam tudo que encontravam por diante. Foi uma confusão

terrivel, em que se combatia a ferro frio em toda a linha.

Mas nesta occasião o 170 não hesitou, embora pudessem seus

fogos matar alguns dos nossos. Após suas descargas, o chão ficou

I Ver a planta do combate de 11 de maio.
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alastrado, e a cavallaria paraguaya recuou rarefeita, para de novo

formar-se a alguma distancia.

Todos os corpos formaram quadrados; e a artilharia, assestada

nos angulos, começou um fogo bem dirigido e nutrido.

Neste momento o gado, assustado pelo fogo (o mais forte que

até então houvera), foi tomado de um terror panico, e derribando

seus vaqueiros e soldados se precipitou contra as fileiras do batalhão

da retaguarda, e produziu alli uma desordem, que foi logo aprovei­

tada pelo commandante paragLlayo.

Toda a sua cavallaria, dividida em duas columnt)s e ladeando as

faces exteriores dos quadrados da vanguarda e do centro, veio conver­

gir sobre o quadrado da retaguarda, para anniquilal-o.A nossa infan­

teria, porém, com seus fogos cruzados e suas baionetas, causou grande

damno ao inimigo, que, tendo notavel prej uizo, renunciou ao seu ataque

contra os quadrados e contentou-se em cercar e arrebanhar os nossos

bois, que corriam desabridamente pelo campo.

Assim cessou o combate, em que os paraguayos deixaram 184

homens mortos no campo. 1

Entre os mortos paraguayos havia dous officiaes.

Tambem tivemos grande prejuízo entre mortos e feridos, entre

outros o tenente Joaquim Mathias de Assumpção Palestrina do 17°,

que commandava a linha de atiradores da vanguarda, foi morto; o

tenente Raymundo Monteiro recebeu oito lançaços, mas este valente

mineiro ficou bom.

O unico paraguayo prisioneiro tinha uma perna quebrada.

Interrogado respondeu, que o commandante paraguayo chamava­

se Martino Urbieta ; que o corpo que havia chegado de reforço era de

800 homens, e que dahi a pouco chegaria outro de igual numero.

Perguntado si Curupaity havia sido tomado ~ respondeu « Não ») ­

e Humaitá ~ - « Jamais »). Assim, a guerra não está proxima a ter­

minar ~ -=. A terrivel guerra está adormecida !

Tivemos 145 homens mortos.

1 Uma cruz, que aUi mandou erio-ir o commandante paraguayo Urbietll.,
declara haverem alli morrido 184 home~s.

(Tauna.y - Retirada da Laguna.)
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Este combate foi o mais importante da retirada e calcula-se que

a força engajada no combaLe, entre brazileiros e paraguayos, era de

cerca de 3.000 homens, sendo L 400 paraguayos e L 600 brazileiros.

Eramos victoriosos, mas haviamos perdido o nosso gado.

O caminho que tinhamos a percorrer se dirigia para L. durante

seis leguas; depois seguia para o N. até à colonia de Miranda, com

mais 8 leguas, e daUi com 10 leguas para N NO. chegava a Nioac.

Sómente lá, a 24 leguas do Apa) podiamos esperar refazer-nos de

gado; e, visto a lentidão de nossa marcha, emm necess8t'ios 15 dias,

pelo menos.

O inimigo conhecia perfeitamente este caminho e devia, não só­

mente preceder-nos, como chegar antes de nós a Nioac, o que era

extremamente perigoso para a expedição.

Pruticamente, esta marcha era inexequivel. Lembrmam-se então

de que o guia Fruncisco José Lopes havia proposto, como preferivel a

todo e qualquer caminho, conduzir a expedição pelu sua fazenda do

Jardim, que ficava a 3 lho dias de viélgem ao S O. de -ioac, e dizia

que do Jardim ao Apa havia sómente 6leguas pela planicie.

O conselho do velho L~pes havia sido desprezado naqueUa

occasião, mas, nas criticas circul11 3tancias em que se achava a

expedição brazileira, o coronel Camisão foi o primeiro a pedir

no velho guia que dirigisse a marcha de modo a passar pela sua

fazenda do Jardim.

Sem resentimento, o velho sertunejo. sempre prompto a sact'i­

ficar-se, declarou ao commanunnte que em cinco ou seis dias poderia

alcançar a fazenda, e que dalli chegariamos a Nioac, com tres dias mais,

e antes do inimigo ter occupado a villa.

A' 1 hora da tarde começou a marcha. Os batalhões em quadmdo,

o commandanLe Camisão no centro do 20°.

Depois de um quarto de legua, os paraguayos começaram o fogo

do alto das coxilhas, o que obrigou-nos a evolucionar em columnas.

Nosso guia deixou então repentinamente a estrada da Machorra e

dirigiu-se á esquerda para o pé de um morea, donde podiamos assestar

bateria. Dahi tomámos direcção ao N., subindo o terreno em declive

pouco forte.
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o inimigo pareceu-nos então extremamente perplexo e duvidoso

quanto á marcha. Durante algum tempo ainda a sua bateria acompa­

nhou o nosso movimento, acabando, porém, por se retirar, sem que

dnUi por diante nos apparecesse mais.

O maior obstaculo á nossa marcha era o alto e espesso macegal, o

que a tornava muitissimo penosa.

Nesta tarde os paraguayos tentaram atem' fogo ao macegal, mas

isso não nos prejudicou naqueUc dia.

A' tarde acampámos proximamente ás nascentes do ribeil'ão José

Carlos, e sómente se pôde matar quatro bois, em logtlr de 22, como

era de costume; era a fome que começava. O com mandante, querendo

proporcionar maiores commodidl1des aos feridos, mandou distribuir vi­

veres para quatro dias, desembaraçando assim alguns carros para

accommodal-os; muitos soldados, porém, em logar de economisar

SLlas provisões, as comeram no mesmo dia.

No dia 13 partimos ao romper do dia, e a marcha recomeçou pe~

nosa pelo alto macegul.

Adiantámo-nos sempt'e aos paraguayos, que agora acompanha vam

nossa força á retaguarda.

A' tarde o estado de cün:>ajo"do gado, que puxava as carretas e a

artilharia, obrigou-nos a parai' numa pequena coUina, onde ha via um

capão de malto e uma nascente de agua.

Apenas aUi descançaval110s quando o inimigo, apl'Oveitando o vento

sul, que soprava fortemente, lançou fogo ao macegal e, i1ão obstante

n prodigiosa actividade, a experiencia e o tino do guia que, com parte

da gente, tratou logo de cercar o fogo, ficou a misera ~xnq~içãú COl1J

pleLamente cercada e envolvida pela fumaça, r,' pirandO um ar abra­

zado e asphyxiante, aLé que a violencia dr. ince!. l.tO se extinguisse por

falta de combustivel.

Tivemos um homem morto por asplryxia e varios com queima­

duras.

Logo que voltaram os hOl1iens que haviam trabalhado em cercar

o fogo, alguns deUes foram á fonte proximt... para se desalterarem, mas

alli encontraram os paraguayos emboscados, e foi necessario que duas
--companhias fossem desalojai-os.
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Toda esta successão de soffrimentos e de transtornos abalava pro­

fun~amente o moral da expedição; o gado mal.podia ter-se em pé,

mais do que nunca era preciso diminuir a bagagem, para augmentar

as parelhas dos armões e das peças.

Então os officiaes unanimemente sacrificaram suas bagagens, fi­

cando reduzidos á roupa do corpo; e as mulas da bagagem passaram

a carregar cartuchame.

Grande numero de soldados tambem tinham sómente a roupa do

corpo, por terem abandonado até os capotes, para ficarem mais leves,

perseguindo o inimigo.

A noite do dia 12 foi terppestuosa e grandes aguaceiros vieram

ainda augmeritar os horrores daquella situação. Não havia em todo

o acampamento nem aguardente, nem cousa alguma que pudesse

reconfortar, e com a chuva os fogos haviam sido apagados.

No dia 13, continuando a chuva, não se pôde avançar.

No dia 14 ainda chovia pela manhã, mas muito menos, e continuou

a marcha sob a direcção do guia, que fez então a columna obliquar

para oeste, avançando pelo meio de uma matta, afim de desnortear os

paraguayos, que occupavarrí um desfiladeiro, por onde teria a expedi­

ção de passar, a seguir a direcção norte.

Ao meio-dia encontrou-se pela frente um cerrado de taquaras, do

qual a expedição só pôde sahir depois de tres horas de trabalho em

abrir picada.

A's 5 horas a columna continuou em direcção a uma collina situada

a um quarto de legua, onde alguns capões de matto indicavam uma

fonte.

Já se achava alli um forte destacamento de paraguayos; mas dous

tiros de nossa Clrtilharia os obrigaram á retirada e alli acampámos.

No dia 15 seguimos, ao romper do dia, e os paroguayos todo o dia

tirotearam-nos, pondo-nos dous homens fóra do combate, e de novo

lançaram fogo nos macegacs, causando intoleraveis soffrimentos a

todo o pessoal da columna, IA' tarde, quando exhausta de forças, ella

acampava, veio de novo o fogo, ameaçando envolver o nosso acampa-
I

mento, e ao mesmo tempo um troço de infanteria inimiga atacou pelo

flanco a nossa vanguarda.
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Felizmente os nossos bravos companheiros, por um esforço deses­

perado, rechaçaram o inimigo pelo meio das chammas, causando-lhe

grande prejuizo e dando tempo assim aos nossos soldados para cercar

o fogo.

No dia seguinte continuou a marcha com os me5mos soffrimentos

de fome e de fogo.

A força passou aquelle dia o ribeirão das Cruzes.

A 17 continuou a marcha, cada vez mais penosa para 0stes ho­

mens enfraquecidos pela fome e por toda a sorte de miserias.

Os animaes de tiro recusavam a todo instante puxar; de modo que

as marchas se iam encurtando diariamente. A 18 choveu todo o dia e a

19 foi preciso passar um riacho que, com as chuvas, estava convertido

em forte torrente.

Desde 16 circulavam no acampamento boatos sinistros sobre a

apparição de um terrivel fiageUo, « o cholera »). No dia 18, tres homens

foram atacados dessa epidemia, com os mais graves symptomas, e

desde então os Drs. Gesteira e Quintana, que já haviam advertido ao

commandante, não puderam mais esconder nem dissimulara verdade.

No dia 20 já varias carretas estavam cheias de doentes, e os pri­

meiros atacados haviam succumbido. Naquelle dia morreram mais

nove e cahiram vinte doentes; entre eUes o chefe dos indios Terenas,

Francisco das Chagas.

No dia 21 continuou a marcha, com os mesmos horrores de fome,

fogo, cholera e inimigos.

A. 22 a columna não pôde andar mais de tres quartos de legua e

parou) por causa do gado, nas margens do rio da Prata, primeiro

affiuente sul do rio Miranda.

Ocoronel Camisão, sabendo que pela matta que orla o rio da

Prata e que communica com o matto da margem do rio Miranda se

podia ir -até Nioac, sem ser assaltado pelo inimigo, enviou, por dous

homens de confiança, uma ordem escripta ao commandante de Nioac,

para fazer transportar para lagar seguro as munições, os viveres, os

archivos e as bagagens que lá esta vam; e para mandar o capitão

Martinho, com toda a gente disponivel, emboscar-se nas mattas antes

de Nioac, para ahi deter o inimigo.
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Estes dous portadores chegaram á colonia de ;VIiranda u 24 f\ 11

Nioac a 27, com os officios do commandante.

No dia 23 a expedição avançol! uma legua e pouco, com grande

custo, pois grande parte dos doentes eram levados em padiolas pelos

seus companheiros, e ainda teve que luctar contra o fogo e repellir um

ataque de atiradores inimigos.

Desde este dia, em que o cholera fez maior numero de victi­

mas, começaram as deserções, desapparecendo muitos soldados, que

se escondiam nos capões de ma tto.

No dia 24 choveu torrencialmente, e á noite, s6mente depois de

atravessar varias brejos gelados, com ngua pela cinturo, foi que

acampou a expedição; ainda neste dia repelliu-sc um alaque da força

paraguDya, que tambem havia diminuido hastante.

Pelas 10 horas do manhã do dia 25 começou a passagem do rio da

Prat.a.

Havia 86 padiolas a carregar, atravessando o rio com agua pela

cintura. Cada padiola precisava de oilo homens, que se revezavam.

Todos desanimados, com os pés ensanguentados, s6mente com as

Oro.e11s terminantes dos officiaes, de espada na mão, prestavam esle

penoso serviço.

Naquelle difl haviam-se enteI'rado 20 cholericos e com elles o

tenente Guerra, ejú se contavam as perdas pelo cholera em cerca

de 200 homens.

A's 2 horas da tarde, á força de tl'abalho, eslava toda a expedição

do outro lado do rio. O ultimo carro acabava de ser queimado e seus

bois mortos para o consumo.

Durante a tarde e á noite os casos de cholera 8ugmentaram de

mais de50.

O commandante, mandando fazer novas padiolas, levou ao deses­

pero os soldados válidos, que diziam que os cholericos eram votados

á morte, e que fazeI-os transportar pelos homens ainda sãos era sacri­

fical-os a todos; que neste caso era melhor ir pelo matto a Nioac,

onde alguns haviam de chegar.

Os paraguayos, que estavam occupando o nosso acampamento de

24, destacaram uns vtiradores que foram repellidos.
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Com os oculos de alcance nós os viamos cavar as sepulturas, onde

havíamos deixado os nossos companheiros fallecidos do cholera, e,

tirando dos cadaveres a roupo, se vestirem com ella. Um obuz, callindo

no meio delles, os afugentou daquelle contaminado local.

Neste dia o com mandante Camisão consultou varias vezes os

commandantes de corpos, medicas e a commissão de engenheiros, para

saber de sua opinião a respeito do transporte dos doentes, que se

estava tornando impossiveI.

Pela terceira vez, á meia-noite, mandou chamar de novo os com­

mandantes e declarou que era urgente uma marcha rapida, para a

frente; sem o que todos estariam perdidos, e que reconhecia a impos­

sibilidade de fazel-o pelo encargo de transportar os doentes, e por

isso tomava sob a sua propria responsabilidade, e de accordo com o

rigor que considerava um dever para elle, abandonar neste mesmo

acampamento todos os cholericos, com excepção dos convalescentes.

Nenhuma voz se levantou contra esta resolução, cuja responsabili­

dade o com mandante chamava toda a sí.

O Dr. GesteiL'a, sendo consultado como medico, declarou que não

podia approvar nem desapprovar ; que o seu juramento de medico, por

um lado, e o seu cargo de empregado publico, pelo ou tro, achavam-se

em contradicção, e que por isso sómente lhe competia guardar si­

lencio.

Então o commandante, como fóra de si, ordenou immediatamente

que com archotes se fosse abrir no capão vizinho um clDro, em que se

podessem deixar os cholericos.

Immediatamente assim se fez e foram postos alli 122 cholericos,

com um escripto :

« Graças para os cholericos. »)

Pela madrugfjda foi atacado tambem pela epidemia o tenente-co­

ronel Dr. Juvencio Cabral de Menezes, e quasi no mesmo instante sui­

cidava-se a sentinella do quartel-general, por ter sido tambem atacada

do terrivel mal.

[ esta madrugada morreu o filho do velho José Francisco Lopes;

o qual foi por seu pae e companheiros transportado para as terras

da fazenda de seu pae, para ser aIli sepultado.
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A 26 começou a marcha abandonando-se na matta os 122 mori­

bundos.

Pouco depois ouviu-se uma forte fuzilaria; eram os paraguayos que

fuzilavam os doentes.

Soube-se por um destes pobres soldados que varios dentre elles

se haviam levantado convulsivamente e corrido atraz de nós; e que

sómente elle tinha podido escapar e foi salvo por um verdadeiro mila­

gre, pois escapou não só do inimigo como do cholera.

No descanço daquelle dia cahiu tambem doente o commandante

Carlos de Moraes Camisão, que foi então transportado sobre um armão

ao lado do tenente silvio, que já agonisava.

Pouco depois morreu o 20 tenente Miró, nos braços do capitão

Deslandes.

Em seguida foi atacado da mesma epidemia o guia José Francisco

Lopes.

Acampou-se á noite, depois de quatro leguas, num potreiro da

fazenda do Jardim.

O commandante Camisão, o tenente-coronel Juvencio e o velho Lo­

pes ficaram deitados num galpão aberto.

Ainda quiz o Dr. Gesteira medicar o commandante, mas este 0ppoz­

se, dizendo:

Vá tratar dos soldados) doutOl~' c!~t sou um homem morto.

Na manhã de 27 ainda os paraguayos se approximaram, mas

a attitude do batalhão 170 os conteve e não se atreveram a

atacar-nos.

Emfim chegámos á margem do rio Miranda. José Francisco Lopes

morreu á vista de sua casa, que se divisava do outro lado do rio.

O rio MirandÇl., alli muito largo e com grande co:renteza, fazia uma

enchente de beira a beira, e não havia esperança de dar váo em poucos

dias.

Os paraguayos ainda estavam em vedetas a observar-nos. Era

preciso atravessar o rio, a fome estava se fazendo sentir cada vez mais;

não havia possibilidade de estabelecer uma ponte e nós parecíamos,

conforme a expl'essão dos paraguayos, uma porção de gado encur­

ralado, para ir ao açougL1e.
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Não obstante o aspecto medonho do rio, alguns nadadores intrepi­

dos se lançaram ú agua e conseguiram alcançar o outro lado. Não

encontraram vestigio algum de inimigos, mas sómente a habitação de

José Francisco Lopes cercada de uma beUa plantação de laranjeiras e

fruLeiras.

Um dos nadadores, que haviam atravessado o rio, teve a coragem

de reatravessal-o e de vir dar parte da abundancia de laranjas que

havia do outro lado.

No primeiro momento alguns lançaram-se n'agua e foram victi­

mas. O commandante, embora quasi morto, deu ordem que o corpo

de caçadores passasse o rio e, indo guarnecer o outro lado, impedisse a

pilhagem da propriedade, devendo-se fázer uma justa distribuição do

que havia. O capitão Pedro José Rufino lembrou-se da construcção de

uma jangada, mas não sómente os materiaes como os operarias falta­

vam.

Sabia que todo o seu corpo sómente conhecia disciplina e procurava

por todos os meios, ainda com risco de vida, cumprir as ordens do seu

commandante.

Viu seus soldados rivalisando em prestezapara facilitar a passagem

dos officiaes. Elle proprio, confiado na disciplina, foi o primeiro a em­

baroor numa pelota, i, e levado por um nadador passar para o outro

ladQ á frente do seu corpo.

Assim felizmente conseguiu o capitão Pedro José Rufino atravessar

o rio com todo o corpo de caçadores.

A 28, o cholera ainda fez maior numero de victimas nos que haviam

ficado na margem esquerda do Miranda.

No dia 29 ainda o rio não havia baixado, quando morreu o

commandante Carlos de Moraes Camisão. As suas ultimas palavras

foram: « fazei seguir as forças, eu vou descançar ».

A's 3 horas da tarde morreu tambem o tenente-coronel Juven­

cio Cabral de Menezes.

O coronel foi enteL'rado uniforrnisado, debaixo de uma grande

arvore, na maUa, e á sua direiLa o tenente-coronel Juvencio .

.í .Já foi, numa nota ·anter10i', dito o que é uma peteta.
'1
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Acabavam de fallecer os dous commandantes da expediçãú, e

era preciso saber qual dos commandantes de corpos assumiria o

commando em chefe. O commandante do 17° de voluntarios, o tenente­

coronel em commissão Antonio Enéas Gustavo GaIvão, era tenente do

exercito. O major em commissão José Tl10maz Gonçalves, comman·

dante do 21°, era capitão do exercito.

O official de maior graduação e o mais antigo dos que aJli se

achavam, devia naturalmente tomar a responsabilidade do commando.

De seu lado, disciplinador e soldado, como sempre foi, o então

tenente Antonio Enéas Gustavo GaIvão comprehendeu que nesta oc­

casião a commissão do posto de tenente-coronel, que elle havia rece­

bido, com o commando do 17° de voluntarios, não devia ser obstaculo a

uma medida de beneficio gerol, e nobremente deu parte de doente, pas­
sando o commando do 17° ao official do mesmo batalhão, a quem

competia. Este nobre procedimento foi geralmente louvado e apreciado

por toda a officialidade.

Ao meio-dia reuniu-se o conselho dos commandantes) o major

José Thomaz Gonçalves participou a morte do coronel Camisão e a do

tenente-coronel Juvencio, donde resulta va a obrigação, para e11e, como

capitão mais antigo) de tomar o commando das forças em operações.

Foi depois dada em ordem do dia a parte de doente do tenente-coronel

em commissão Enéas GaIvão, assumindo o commando do 17° de volun­

tarios o seu fiscal, major em commissão José Maria Borges.

O rio havia baixado e offerecia váo, embora ainda perigoso, pela

fortissima correnteza das aguas. O commandante mandou amarrar um

cabo de uma margem á outra e então ficou estabelecida a communica~

ção; as laranjas vieram em abundancia; a epidemia diminuiu e cessou

quasi completamente com o uso desta fruta.

O commandante José Thomaz Gonçalves, apenas de posse do

commando, mandou publicar uma ordem do dia, na qual appellava

para a coragem e a honra de cada um, afim de conjurar o perigo
de todos.

Assignalava como urgente uma marcha rapida para Nioae.

Esta proclamação levantou o moral abatido de toda a força.

Ordenou que os clarins dessem o toque de ordem e ás horas
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precisas mandou fazer o toque de recolher. Do corpo de caçadores,

já do outro lado do rio, correspondiam os clarins a estes toques;

e assim em seguida ficou U regl'u militar restabelecida, provando

que a disciplina ainda existia, c n confiança reappareceu em toda

a expedição.

No dia 30 effectuüu-se a passagem com a maior ordem e disciplina.

O batalhão 20° foi o primeiro que atravessou o rio; depois

passaram os doentes, as armas e o cartuchame foram levados em

pelotas.

A 31 passou a artilharia pelo cabo; e sómente uma peça,

desatando-se} cahiu no rio.

Um soldado, por nome Damazio, conseguiu, mergulhando, amar­

raI-a e trazeI-a á superficie, fazendo-a seguir para a outra margem.

No dia 10 ele junho achava-se todo. a expedição a salvo, do outro

lado, e á tarde, sem mais demora, poz-se em marcha para Nioac.

O capitão Pisatlores commandava a retaguarda, contra a qual o

inimigo, que havia passado tambem o rio, lançou seus atiradores.

Repellidos os paraguayos com vigor, continuou o. marcha, indo

na frente da columna o capitão Pedro José Rufino; e, embora

estivesse R noite escma e tempestuosa, a marcha era rapida.

Repentinamente a vanguarda da columna esbarrou na frente

com um piquete paraguayo, que não havia presentido a nossa

marcha. O cmnmandante, que marchava na frente, mandou fazer

alto e preparar-se para alacar á baioneta o posto inimigo. Mas

o inimigo não esperou pelo ato.que e, retirando-se precipitadamente,

deixou parte do gado de que, felizmente, pôde apossar-se a nossa

gente.

Não obs~ante a necessidade de avançar, carneou-se naquelIa

mesma hora e os soldados carregaram comsigo a carne que não

tiveram tempo de assar e comer.

A chuva continuou, sem que a marcha diminuisse, e s6mente

ás 4 horas da madrugada parou a columna para descansar.

A's 6 horas seguiu e ás 3 da tarde fez alto a expedição, na

margem do Canindé, havendo percorrido 45 kÍ1ometros naquelle dia;

marcha realmente extraordinaria para homens enfraquecidos"
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Ao chegar á margem do Canindé viu-se o cadaver de um con·

ductor de carros, chamado Apollinario, morto pelos paraguayos;

este conductor era do comboio dos negociantes que haviam ficado

na Machorra, e portanto deu a certeza de ter sido tomado o comboio

e saqueado, e naturalmente tambem Nioac.

Acampou-se um pouco adiante, u duas leguas de Nioac, depois

de ter-se passado pelo meio de destroços de toda a natureza, restos

do comboio saqueado.

No dia 4 a expedição percorreu rapidamente as duas leguas

que a separavam de Nioac, e quando, depois de atravessar o rio,

eUa approximava-se daqueUa villa, ficou evidente que a cavallaria

paraguaya já havia completado sua tarefa de destruição e de saque.

A's 3 horas da tarde chegaram ao meio das ruinas fumegantes

de Nioac e do acampamento onde haviam estado unteriormente e

que era feito de casinhas de palha.

O commandante de Nioac, não obstante as ordens do coronel

Camisão, que eUe havia recebido no dia 24 de maio, abandonou

Nioac no dia 1° de junho e desappareceu, deixando nodoar seu

nome com o crime de deserção, em frente do inimigo. Tanto mais

sensivel tornou-se a falta de cumprimento das ordens do coronel

Camisão, em relação a Nioac, que as outras instrucçoes que elle

dava foram fielmente cumpridas. As munições de guerra e viveres,

os archivos e o dinheiro da caixa militar esperavam nos morros, para

onde o coronel Lima e Silva os havia mandado transportar e elle

proprio, conforme as instrucções, esperava a meio caminho, no

Aquidauana, dando as providencias precisas.

Uma grande quantidade de cadaveres de brazileiros, mortos pelos

paraguayos, jazia no meio das ruinas de Nioac.

A columna foi acampar atrás da igreja, na planicie que estende-se

até á maUa da margem do rio, e alli passou a noite. Quando a expedição

estivera em Nioac, antes da marcha para a fronteira, havia deixado na

igreja não pequeno deposito de munições e muitos objectos de diversas

naturezas. Parece que os paraguayos, não tendo tempo para carregar

tudo, levaram apenas o mais racil, e antes de se retirarem deixaram

proposltalmenfe um barrif de poivora em communicação com uns rastí-
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lhos de polvora, na esperança de que algum soldado nosso, allien­

trando, communicasse o fogo.

Effectivamente, quando, sem suspeitar semelhante ardil, mandou-se

transportar o que havia da igreja para fóra, principalmente o cartu­

chame, inflammou-se um dos rastilhos, o que occasionou uma tremenda

explosão, da qual foram victimas cerca de 20 praças. No dia 5

ao amanhecer marchou enfim a expedição em direcção ao Aqui­

danana.

Ainda do outro lado do Orumbeva encontraram-se vestigios de

carretas do commercio saqueadas pelo inimigo, e a expedição acampou

no Formiga. No dia 8 estavam no Taquarussú, onde pela ultima

vez se ouviram os clarins dos paraguayos, que dalli voltaram por Nioac,

a, reunindo todos os seus destacamentos, recolheram-se ao seu

territorio.

A 11 de junho chegou emfim a expedição da retirada da Laguna

ao porto de Canuto, na margem do Aquidauana.

No dia de invasão do territorio paraguayo, em 21 de abril, o efie­

clivo da columna era de 1.807 homens, e a 11 dejunho ella estava redu­

zida a 1.329 combatentes.

ElIa havia, portanto, perdido 578 homens pelo cholera, pelo fogo,

febres e extraviados. Além disto, morreram muitos indios e muitás

pessoas, homens, mulheres e crianças, que haviam acompanhado o

movimento ofiensivo da columna.

No dia 12 de junho o commandante José Thomaz Gonçalves publi­

cou a ordem do dia seguinte, que em poucas palavras resume os

acontecimentos daquella temerosa retirada de 35 dias:

«Soldados.

Vossa retit'ada teve lagar em boa ordem, no meio das circum­

stancias .. as mais clifllceis, sem cavallaria, contra um inimigo que

empregava uma Jormidavel, no meio de planicies cujo incendio no

macegal perpetuamente acce:wameaçava devorar-vos e disputar-lhes

o ar respiravel, mortos deJome, dizimados pelo cholera, que em dous

dias tirou-lhes o seu comnwndante, oseu immediato e os vossos guias,'

e todos estes males, todos estes desastt'es os supportastes no meio de
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um cataclysmo ele chuvas torrenciaes, ele tOl'mentas, de inunelações,

emftm, em uma tal elesorelem ela natureza que tudo parecia se elecla1'al'

contra nós. Solelados! sêele honraelos pela vossa constancia, que

conservou ao Impel'io nossos canhões e nossas baneleiras.») (i)

1 Em seu officio n. 44 de 8 de maio de 1865 disse o general Albino de Carvalho
ao governo:

«' E' .de 'pr~su~ir 'qu~ o Go;erno imp'eri~l t~nh'a p~'ov'ide~ci~do' pa;a que'a força,
vinda de outras provincias, que haja de operar sobre a fronteira de Miranda, se
acampe em Sant'Anna do Paranahyba, clonde {acilmente póde dirigir-se dquella
frontei1'a, pois que seria uma marcha superfluamente longa e penosa o vir ella a esta
capita~, que por falta de navios que se possam bater com os do Pamguay, não póde
enviar tropas às {ronteiras do su~ da provincia.»

No seu officio n. 49 de 17 de maio de 1865 disse o g6neral Albino:
« Está fóra de duvida que o ponto do Taquary, meio caminho entre esta ca­

pital e Sant'Anna do lAvramento, foi occupado por forças paraguayas vindas de
Miranda.

" " " " " " " " " " " " " . "« Com esta noticia a provincia está assustada.
" " " " . " " " " " " " " " " " " " "

« E' uma necessidade urgentissima desalojar os paraguayos dO. J Tacuary por
forças vindas de S. Paulo e Minas.

" " " "." . " " " "" ""."",,""",,""
« Nenhuma 19-oticia hz do C011JO do Paraná, que vinha com direcçcio ao [vi·

nheima.
« Ha muito receio por elle .

.. " " "" "".""",,...,," " "
« Parece-me que as forças de S. Paulo e Minas devem reunir-se em Santa

Anna do Paranahyba para dahi tomar a direcção que as circumstancias indicarem.•
Em ameio n. 52 de 27 de maio disse o mesmo general Albino:

" . " " " " " " " " " " " " " " . " " " " " "
« Nenhuma noticia tem-se nesta cidade das forças de S. P<1ulo e Minas, que já

poderiam estar em Sant'Anna do Paranahyba.»
" " " " " " " " " " " " " " . " " " " " " " "

No officio n. 58 de 8 de junho de 1865 disse o mesmo general Albino:
" " " " " " " " " " " " " . " " " " " " " " "

« Não sei nem da força de Goyaz, nem da-de Minas, e nem da de S. Paulo, nem o
lagar por onde entrarão, nem a organização que terão, nem onde teem de operar.
Si vierem, é preciso providenciar que de S. Paulo e Minas venham mantimentos
por !tapura e Sant'Anna do Paranahyba, porque aqui ja luctamos com a fome.

« Em julho ja estava reoccupado por forças bt'azileiras, mandadas de Cuyabá, o
ponto do Coxim ou Tacuary, o qual esteve apenas occupado seis. dias pelo inimigo
em fins de abril e começo de junho,

« Estes offieios provam, asaciedade, que a expedição de Matto-Grosso teve como
principal causa dos seus desastres a pessima direcção que se lhe ordenou « de Ube­
raba para Santa Rita, etc. etc. para vir ao Coxim e ser obrigada a atr,weS3ar a
pestifera zona de Coxim a Miranda», em logar de vir de Sant'Anna do Paranahyba
a Santa Rosa, no Ivinheima, e dahi a Nioac e fronteira.l>
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Mortos em combato.

1 1 3 2 23 3
Feridos, 1 2 1 1 2 6 28 4
Extraviados . . 1
Fallecidos, atacados pelo cholera 1 1 9 1 7 2 2 2 21 14 109 3 1 1 17
Moribundos, atacados pelo cholel'a e deixados no

pouso por falta de transporte
2 3 1 11 12 87 5 1 12

Fallccidos paI' explosão. . . 1 2 6
Afogados. . 1 . 2 .

--- --- -- -- -- -- -- -- --
-;I~

-- -- ---- ---
Somma i 1 9 3 2 9 6 7 3 255 8 i 2 380

Bacharel A/llonio Florencio Peteira do Lago, capitão assistente do ajudante general.
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~EGENDA HISTORIOA DOS AOONTEOIMENTOS D'E
MATTO-GROSSO

Aprisionamento do vapor Marque:! de Olinda) 12 de novembro

de 18M.

Declaração de guerra do Paraguay ao Brazil.

Ataque do forte de Coimbra - Invasão, 26, 27 e 28 de dezetnbro

de 1864.

Tenente Antonio João Ribeiro - Colonia Dourados, 29 de dezembro

de 1864.

Tenente-coronel José Antonio Dias da Silva - Rio Feio, 00 de

dezembro de 1864.

Tenente-coronel Hermenegildo Porto Carrero abandona Coimbra,

por falta de cartuchame, 29 de dezembro de 1864.

Abandono de Corumbá, sem defender-se, 2 de janeiro de 1865.

Retirada do 20 tenente João de Oliveira MelIo pelos pantanaes com

479 fugitivos de Corumbá - 2 de janeiro a 30 de abril de 1865.

O presidente de Matto-Grosso, brigadeiro A. M. Albino ele Car­

valho, chama a Guardn Nacional e o povo ás nrmas - 7 de janeiro

de 1865.

O vapor Anhambahy é tomado á abordagem pelo inimigo - 4 de

janeiro de 1865.

O chefe de esquadra Augusto Leverger é nomeado commandante

superior da Guarda Nacional e do Melgaço, que elIe fortifica, 20 de

janeiro de 1865.

Os paraguayos occupam Coimbra, Corumbá e todo o distrido de

Miranda e do baixo Paraguay, de 2 de janeiro de 1865 a 1868.

O Governo Imperial nomeia ao coronel Manoel Pedro Drago pre·

sidente de Matto-Grosso e commandante da expedição.
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Expedição de Matto-Grosso

10 commandante, coronel Drago - A columna marcha de S.Paulo,

10 de abril de 1865.

rnfanteria, cavallaria e artilharia - Total 568 combatentes.

Contingentes no caminho........ 59»)

Brigada mineira junta-se em Ube-

raba ..............•........•... 1.209 »)

Esta columna até o rio dos Bois percorre 92 Lkilometros.

20 commandante, coronel José Antonio da Fonseca Galvâo, 19 de

outubro de 1865.

Contingente de Goyaz, reune-se no Coxim, dezembro de 1865.

Marcha de Coxim ao rio Negro, 25 de abril de 1866, 2.080 homens.

Distancia do rio dos Bois ao rio Negro, 956 kilometros.

Reunião de toda a expedição no rio Negl'o, augmentada do batalhão

de voluntarios de Goyaz e de diversos contingentes, 2.900 homens.

succumbe o general GaIvão, de febres palustres, 13 de janeiro

de 1866.

30 commandante, tenente-coronel Joaquim Mendes Guimarães.

l\larcha do rio Negro a Tabôco, horrores, 24 de junho a 3 de

julho, 168 kilometros.

40 commandante, coronel José Joaquim de Carvalho, 13 de julho

de 1866.

Marcha de Tabôco sobre Miranda, 5 a 17 de setembro de 1866,

208 kilometros.

5° cornrnandante, coronel Carlos de Moraes Camisão, janeiro

de 1867.

Marcha de Miranda sobre Nioac, 11 a 24 de janeiro, 210 kilometros.

Effectiv9 da expedição em Nioac, 1.907 combatentes.

Nova organização em uma só brigada.

Estado-maior, 17°, 20°, 21° corpo de caçadores, corpo provisorio
de artilharia.

Marcha até á fronteira, de 25 de fevereiro a 21 de abril de 1867,

158 kilornetros.
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Marcha da fronteira á Laguna, 30 de abril a 10 de maio de 1867,
30 kilometros.

Retirada da Laguna, 8 de maio de 1867.

Combates de 6, 8, 9 e 1'1, til'Oteios de 14 a 28 de maio de '1867, 247

kilometros.

Morrem de cholera o coronel Camisão e o tenente-col'onel Juvencio
. I

29 de maio.

60 commandante, major José Thomaz Gonçalves.

Marcha do Jardim sob o Aquidauana, 3 a 12 de junho de 1867.

Marcha do Aquidauana a Cuyabá, 800 kilometros.

Chegada da expedição a Cuyabá, outubro de 1867.

Total da distancia percorrida entre Santos e Cuyabá, 3.698 Ieilo.

metros, de abril de 1865 a oLltubro de 1867, 30 mezes.

Retomada de Corumbá pelas forças de Cuyabá, 13 de junho

de 1867.

Combate do Alegre, retomada do Jaurú, 11 de julho de 1867.

Reorganização da expedição em Miranda

EFFECTIVO RFFEC'fIVQ PRE·rUI7.0
CORPOS BM EM NA CO:\11IANDANTES

NIOAC AQUIDA.Ut\XA RETIRAOA

Estado-maior .................. 9 6 3 Coronel Carios de Mornes Ca-
misão.

Corpo provisorio de artilharia. 1"2 f01 41 Major João Thomaz Cantuaria.
17" voluntarios da patl'Ía ....... 530 379 151 Tenente-coronel Autonio Enéas

Gustavo Gaivão.
200 batalhão de infanteria ...... 1.97 364 133 Capitão Joaquim Ferreira de

Paiva..
210 batalbão de infanterla .....• 532 344 188 Major José Tbomaz Gonçalves.
10 corpo de caçadores.....•.•.• 177 155 62 Oapitão Pedl'o José Rufiao.
Companhia de onfel·meiros •..•• 20 20 ............ nr. Quintana e Dr. Gesteira.
O capeUão .. ., ................. ............ ............ ............ Padl'e-alferes Antonio Augnst,

do Carmo, desappareceu.

1.907 i.32~ 578

De mortos e feridos em combate, e mortos do cholera na retirada,

conforme o mappa junto, teve a expedição fóra de combate 380 homens;

mas as relações de mostra dos corpos accusam que as baixas, comoos

desapparecidos, orçaram em 578, comprehendendo o capellão-alferes,

padre Antonio Augusto do Carmo.
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Na marcha de Coxim a Miranda, as mesmas relações de mostra

accusam o prejuizo de homens , . . . . . . . . . . . . . . . . 1.140

Entre indios e particulares, homens e mulheres, calcúlo um

prej uizo de pessoas. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 300

Na invasão entre mortos, prisioneirGs dos paraguayos e des-

apparecidos nos pantanaes................... 1.600

Dá para o Brazil o prejuizo de.................... 3.618

o tenente-coronel, EMILIO C. JOURDAN.

Martyres da Patria

Coronel de engenheit'os Carneiro de Campos, prisioneiro, fallecido

a 4 de novembro de 1867.

Tenente Antonio João Ribeiro, Dourados, fallecido a 29 de

dezembro de 1864.

Commissario Fiuzo, Anhambahy, fallecido a 4 de janeiro de 1865.

Piloto José Israel Guimarães, Anhambahy, füllecido a 4 de janeiro

de 1865.

Medico Dr. Albuquerque, Anhambahy, 4 de janeiro de 1865.

Capitão de artilharia Augusto Conrado, prisioneiro.

Alferes José Martins Teixeira de Castro, retirada da Laguna.

Tenente Raymundo Fernandes Monteiro, idem.

Tenente Joaquim Mathias de Assumpção Palestima, idem.

Alferes Francisco Victor Baptista, idem.

Capitão José Martins Teixeira de Castro, prisioneiro, idem.
10 tenente Antonio de Camargo Feio, marinha, rio Paraguay.

Brigadeiro José Antonio da Fonseca GaIvão, epidemia.

10 tenente engenheiro Chichorro da Gama, idem.

Capitão Lomba, idem.

Coronel Carlos de Moraes Camisão, idem.

Tenente-coronel Juvencio Cabral de Menezes, idem.

Alferes Manoel da Silveira Miró, idem.

Capitão Vicente Miguel da Silva, idem.

Alferes Francisco Felix Martins da Cunha, idem.
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Alferes Jeronymo Pereira da Silva Leite, idem.

Capitão Antonio Dionysio do Souto Gondim, idem.

Alferes Porphirio Leite de Barros, idem.

Alferes ManoeI Ignacio Pinheiro de Guerra, idem.

Tenente Sílvio Guimarães de Queiroz, idem.

Tenente Ferreira de Castro, desapparecido na invasão.

Guia Francisco José Lopes, epidemia.

Dr. Theophilo Clemente Jobim, desapparecido na invasão.

Voluntario Gabriel Barbosa, desapparecido.

Tenente Oliveira Barbosa, idem.

Dr. Benevenuto do Lago, idem.

Voluntario Pedro Troz, no rio Feio, fallecido a 30 de dezembro

de 1864.

Capellão-alferes, padre Antonio Augusto do Carmo, desapparecido.

na retirada.

AssALTO E RETOMADA DE CORUMBÁ - 13 DE JUNHO DE 1867

Era presidente de Matto-Grosso o Dr. J. V. Couto de Magalhães;

sua maior preoccupação era expellir os paraguayos das posições que

occupavam desde janeiro de 1865, e retomar Corumbá, Albuquerque e

o forte de Coimbra.

Sabia que Corumbá era guarnecido por uma força de 400 homens,

com i 6 boccas de fogo; que o inimigo havia circulado a cidade com

uma linha de trincheiras e que no porto estavam os vapores de guerra

Iporã, Apa e Anhan'/,bahy.

Logo que teve participação de que a columna expedicionaria do

coronel Camisão havia avançado de Nioac, em direcção á fronteil'D. do

Apa, em fins de fevereiro, tratou activamente de organizar uma força

de 2.000 homens, em quatro batalhões, e um parque de artilharia, com

17 b occas de fogo. Todos os officiaes de linha que se achavam em

Matto-Grosso fizeram parte dos batalhões provisorios e de Guarda

Nacional que se organizaram.

1 Das 27 peças que o inimigo encontrou em Corumbá abandonadas, deixou seis
em bateria.
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Deu o commando do 1° batalhão ao major Antonio Maria Coelho,

commissionado em tenente-coronel; o do 2° batalhão ao major

Antonio José da Costa.

Declarou que a estes batalhões caberia a honra de retomar

Corumbá, e viram-se então varios distinctos officiaes de linha dispu­

tarem o commando de suas companhias; o então capitão em com­

missão do corpo de artilharia João de Oliveira Mello, o capitão Luiz

da Cunha e Cruz, de infanteria, o capitão Craveiro de Sá e outros

valentes foram incorporados a estes batalhões: tal era o enthusiasmo

em expellir o inimigo do terTitorio nacional.

O presidente fez terminar o armamento do vapor Antonio João i e

entregou o' commando da flotilha ao capitão-tenente Balduino José

Ferreira de Aguiar.

Era composta de cinco pequenos vapores: Antonio João) Jaurít)

Corwnbá) Paraná e Cuyabá, armados ao todo com 14 boccas de fogo,

de algumas lanchas e do vaporzinho Manuel de Jesus .. podendo trans­

portar de uma vez 1.200 homens e o parque de artilharia.

Ordenou a creação de um deposito de viveres e mandou preparar

seiscentos mil cartuchos para a infante ria .

Em principios de maio tudo estava prompto para marchar.

A 22 de abril o coronel Carlos de Moraes Camisão participou a

passagem do Apa, a occupação do forte de Bella Vista pela sua

columna e a sua intenção de marchar a ir bater o inimigo, que se

retirava, avançando depois até á villa da Conceição.

Esta participação foi recebida a 12 de maio. Immediatamente o

Dr. Couto de Magalhães ordenou que nodia 15 o 1° batalhão seguisse

para os Dourados, e que as outras forças iriam pouco depois, para se

organizar aUi a columna que devia acommetter Corumbá.

No dia 15 de maio, perante uma grande multidão de povo, todo

enthusiasmado, o presidente leu uma proclamação e embarcou junta­

mente com o 10 batalhão provisorio, commandado pelo tenente-coronel

Antonio Maria Coelho) indo tambem varios voluntarioso

I Este vapor, da Compau],üa Fluvial, foí comprado pelo Dr. Couto de Maga­
lhães, que o cllrís1l1ou com o uome de Antonia Joíio, em haura ao heróe da colonia
doS Dourados, o tenente AlltOllio Joao Ribeiro.
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Em fins de maio achava-se reunida nos Dourados uma força de

2.000 homens de infanteria, com 17 boccas de fogo e os cinco vapor­

zinhos da esquadrilha, com 14 canhões,

Não se podia pensar em descer e atacar pelo rio, pois que os tres

vapores paraguayos Rio Apa> lporã e Anhambahyeram muito supe­

riores aos vaporzinbos da flotilha.

Na madrugada de 13 de junho i seguiu o tenente-coronel Antonio

Maria Coelho com uma força de 1.000 homens.

Sem ser presentido pelo inimigo, desembarcou mais de uma legua

acima da cidade, e, contornando a posição, conseguiu levar o assaUo

ás trincheiras por sudoeste, onde o inimigo não esperava o ataque,

que suppunha viria pelo norte.

Ao mesmo tempo cerca de 200 homens, ao mando do valente

capitão João de O'liveira Mello, conseguiram penetrar na villa e,

dirigindo-se logo ao porto, atacaram com a maiot' felicidade os dous

vapores Apa e Anhambahy que, depois de renhido fogo, puzeram-se

nmbos em fuga.

Com o grosso da força o commandante Antonio Marin Coelho atacou

com tanto vigor as trincheiras, por diversos pontos, que depois de urna'

resistencia de mais de uma hora estava senhor da praça; mas o fogo

perdurou cerca de duas horas.

Foi morto o coronel paraguayo Hermogenes Cabral, o major com­

mandante do batalhão 27°, o commandante do Rio Apa, o seu imme­

cHato, dous tenentes, tres alferes, um padre paraguayo e 115 sol­

dados. Fizeram- se 27 prisioneiros, entre os quaes um official de ma­

rinha ferido; e muitos paraguayos foram mortos no rio, quando fugiam

em canôas para bordo dos vapores.

A victoria foi completa. Como trophéo conquistou-se a bandeira do

batalhão paraguayo n. 27, a bandeil'a da praça, seis canhões, muita

munição e armamento, e o archivo do commandante.

Libertou-se cerca de 500 brazileiros, sendo mais de 400 mu­

lheres, alli prisioneiras, escravas, que eram tratadas com a maior

I Neste mesmo dia 13 de junho, os destroços da columna, que intitulava-se
- « Forças em oper'ações ao nor·te do Paj'aguay ».... repassavam o Aquidauana,
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crueldade, i deshumanidade e immoralidade pelos ferozes soldados

de Lopez.

Ocoronel Hermogenes Cabral teve aviso do proximo ataque que as

forças de Cuyabá pretendiam levar-lhe.

Depois de receber de Conceição fi participação da retirada da co­

lumna do coronel Camisão, mandou elle no dia 9 de junho descer o

Iporá para Assumpção, pedindo reforços.

Os vapores paraguayos Anhambahy e Apa depois do fogo de Co­

rumbá foram para o forte de Coimbra.

Tivemos neste ataque 29 homens fóra de combate, sendo mortos:

ocapiLão Luiz da Cunha e Cruz 2, o 20 cadete-sargento Manoel Antonio

do Pinho e 6 prnças ; e feridos: o alferes Felippe Fernandes Cuyabano

e20 praças.

Logo que chegou aos Dourndos a noticia do brilhante feito de armas

de Corumbá, o presidente veiu para este ponto com mais 1.000 homens)

aartilharia e toda a flotilha.

Teve um instante a inten\,ão de ir atacar o forte de Coimbra, e dahi

procurar fazer juncção com a columna do coronel Camisão, a qual

esperava estivesse perto de Conceição.

Encontrou no archivo do coronel Hermogenes Cabral um officio do

vice-presidente do Paraguay, que relatava ter sido repellida do ter­

ritorio da Republica a columna do coronel Camisão, que batia em

retirada sobre Nioac e era acossada pela columna de Martinho Ur­

bieta. Tambem dizia que ia fazer subir varias navios de guerra para

reforçar a guarnição de Corumbá.

Naquelles dias appareceu a epidemia da bexiga na expedição e o

DI'. Couto de Magalhães, ponderando as difficuldades de sustentar a

posição de Corumbá sem uma força naval capaz de bater os navios

inimigos, sem esperança de coadjuvação por parte da columna do

coronel Ca~isão, e tendo já grande numero de variaiasas e doentes,

1 Consta d~ oftl.cios do referido Hermogenes Cabral, que muitas foram açoi­
tadas sob o maIS fubl pretexto; nem mesmo as menores escapavam á sua furia.

i O.tenente parag~ayo Roa j ~ havia morto 9 2° c~det~ Pinho e o capitão
Cruz, e Ia lançando mao da bandeIra do l° batalhao provlsorlO, quando foi morto
pelo capitão Craveiro de Sá.
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que era urgente transportar para Cuyabá, que lhe ficava a 150 leguos

de distancia, resolveu regressa!' para a capital com toda Q força eos

500 braziteiros que havia libertado do jugo dos paraguayos.

Em consequencia, no dia 24 de junho deixou Corumbá, levando

comsigo todos os trophéos da victoria, e fez seguir a expedição, parte

embarcada, parte por terra, pela margem do rio e pelos pantanaes, a

alcançar o rio S. Lourenço.

No dia 11 de julho a retaguarda da expedição, composta dos iOe

2° l)atalhões, estava em frente á fazenda do Alegre e alli carneavo,

Combate do Alegre

A flotilha havia descido do Bananal no dia 10, para vir dar reboque

á força que naquelle dia devia estar no Sára: eram os vapores Antonio

João, Corumbá e Jaurú. Na descida, o Corumbá, cujo commandanle

era o piloto BacIeer, soffreu um grande desarranjo em uma das rodas

e viu-se obrigado a parar.

a Antonio João e o Jaurú, porém, haviam chegado ao Sára no

madrugada do dia 11, e dalli vieram ao Alegre, o Antonio João no

frente, rebocando quatro embarcações, e o Jaurú em seguida, rebo­

cando duas chatas com 80 variolosos.

A's 3 horas e 35 minutos da tarde os batalhões commandados por

Antonio Maria Coelho e Antonio Joaquim da Costa estavam carneando.

a Jaurú, amarrado á margem direita, e o Antonio João com quatro

chatas mais para cima da fazenda do Alegre, quando veiu subindo

rapidamente o rio um grande vapor acompanhado por outros dous. I

Era o Salto de Guayra, que tomando posição entre o Jaurú e Antonio

João, ao mesmo tempo que metralhava as forças de terra, mandava

tomar o Jaurú por abordagem e canhoneava o Antonio João.

a commandante Balduino, que logo que avistara o Salto de

Guayra havia mandado tocar a postos, embarcou rapidamente uma

força de infanteria, composta do capitão Caliope Monteiro de Mello,

dos alferes José Luiz Moreira Serra, João Luiz Pereira e Joaquim Fel'-

í o Apa e o lporã.
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reira da Cunha Barbosa e 58 praças do batalhão do tenente-coronel

Antonio Maria Coelho, que promptamente acudira a hostilisar os

vapores inimigos.

O Antonio João dirigiu então um fogo vivissimo sobre o vapor

paraguayo, que já se havia apossado do Jauro." e de tal maneira se

houve o commandante Balduino e seus bravos companheiros, que o

vapor paragllayo, depois de gremdes perdas, e receiando ser tomado

por abordagem, seguiu rio abaixo.

O capitão-tenente Romualdo Nunes, que o commandava, foi mor­

talmente ferido, e o immediato e grande parte da tripolação estavam

fóra de combate.

Logo que chegara o Salto de Guayra perto do Jauro." a mór parte

da guarnição atemorisada saltou ao rio e desamparou este navio.

Oparaguayo lançou-me a bordo uma força de dous officiaes e 30 praças.

Ofiel de 2a classe José Antonio Vieira de Araujo, denodadamente

matou tres paraguayos e, combatendo sempre, recuando perante o

grande numer'o, foi precipitado ao rio, salvando-se, porém, muito

ferido.

O imperial marinheiro Diogo de Almeida matou dous paraguayos

e succumbiu sob o numero, morrendo 48 horas depois dos ferimentos

recebidos; o valente imperial marinheiro João Henrique da Costa,

isolado na resistencia, fez fogo com o rodízio e matou a tres inimigos,

sendo um delles o official paraguayo, que commandou a abordagem

~ batendo-se sempre, lançou-se ao rio e ganhou a margem, onde ficou

esvah ido em sangue, morrendo poucas horas depois.

Foram mortos mais a bordo do Jaurú o imperial marinheiro Fran­

cisco Correia, um soldado do 50 batalhão de artilharia a pé e o cozi­

nheiro Jerolano Bupemi.

Depois de posto em fuga o vapor Salto de Guayra, e não ousando

avançar os outros vapores paraguayos Ibera e Rio Apa, os quaes se

contentaram em atirar de muito longe, o Antonio João deu abordagem

ao Jaurú, então guarnecido por 23 paraguayos e um official.

...gom tanta presteza manobrou, que os' paraguayos nem tempo

tiveram para içar o seu pavilhão, nem para fazer uso da artilharia do

h~. c
8
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Dos paraguayos que estavam a bordo do Jaurú, tres foram prisio.

neiros, sendo um delles o tenente de marinha Miguel Decoud de Doncel,

e os mais foram mortos.

Tal foi o combate do Alegre, no qual o commandante Balduino de

Aguiar cobriu-se de gloria, destroçando uma força naval muito superior

com o seu pequeno vapor Antonio João.

A presteza e o nutrido fogo dos bravos cidadãos do 10 e do 20 ba­

talhões provisorias sob o commando do tenente-coronel Antonio Maria

Coelho e do major A. José da Costa, muito contribuiu para a victoria

daquelle dia, principalmente a força commandada pelo capitão Caliope

Monteiro de Mello, que guarnecia o Antonio João.

Este brilhante feito e a retomada de Corumbá vieram até certo

ponto neutralisar a pessima impressão produzida no espirita publico

pela infeliz retirada da Laguna.

No vapor Antonio João perdemos, mortos ou desapparecidos, 12

homens; feridos: o alferes João Luiz Pereira, 5 praças e 1 imperial

marinheiro, ao todo, com os mortos no Jaurú, 25 homens fóra de

combate, dos quaes 17 mortos e 8 feridos.

Depois da victoria, o commandante Balduino rebocou o Jaurú;

mas este vnpor, muito maltratado nas duas successivas abordagens,

fazia muita agua, e não pôde ser rebocado além do rio Negro, onde o

commandante Balduino o fez sossobrar, depois de tirar a bandeira e

tudo quanto podia recolher do armamento do navio .

.A expedição chegou de volta a Cuyabá em 17 de setembro de 1867.

Os 'paraguayos continuaram occupando o forte de Coimbra, e

conservaram navios seus cruzando no rio Paraguay, até á passagem

de Humaytá pela nossa esquadra e a expedição do Barão da Passagem

com os encouraçados Bahia,' Barroso e Rio Grande, que chegaram a

reconhecer Assumpção no dia 24 de fevereiro de 1868.

Então Lopez deu ordem ás forças navaes e terrestres, que elle .

ainda conservava em Matto Grosso, para se recolherem ao territorio

da Republica.

Sómente em janeiro de 1869, depois da occupnção de Ass"m~;~u

pelo exercito ao mando do marechal Marquez de Caxias, foi que

este general mandou a Matto Grosso uma expedição composta dos'
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avisos Felippe Camarão e Marcilio Dias e mais transportes, levando o

corpo de pontoneiros para fortificar-se o Fecho dos Morros; e assim

ficou restabelecida pela via fluvial a communicação entre Matto Grosso

e aCapital do ImJ?erio.

JUIZO CRITICO

Os desastres e infelizes res uHados da invasão e expedições de 1864

a 1867, na provinda de Matto Grosso, teem por causa principal a inercia

e o pouco caso.

Ainda hoje, a unica via de communicação entre esta região e a

Capital do Brazil, é a via fluvial dos rios Paraná e Paraguay.

Ha um ditado brazileiro, que diz: « ao depois de roubado, trancar

as portas ). Pois a casa foi roubada e as portas continuam abertas.

Estamos em 1893, Lopez invadiu e saqueou Matto Grosso indefeso em

1864-65. As republicas do Prata hão de fechar quando bem qui::el'em o

caminho fluvial para Matto Grosso, e com os seus caminhos de ferro

chegarem ás nossasjronteiras, reproduzindo-se com facilidade scenas

de invasão no territorio nacional indefeso.

Repitamos o que ha muito tempo dissemos, com relação á invasão

de Matto Grosso: Sirva-nos isto de lição para procurarmos seriamente

pôr esta região em communicação directa com a Capital do Brazil,

sem dependencia da via fluvial por entre paizes estrangeiros.
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1865

MISSÃO F. aCTAVIANa DE ALMEIDA ROSA

Organisação dos exercitas

Primeiras ameaças de invasão por S. Borja. - Esquadl'a no Paranr. para estabelecer o bloqueio dD5
portos do Paraguay. - IJwasão de Conientes e occupac,ão da cidade pelo e"ercito pamguayo.
- Declaraçiio de guerra do Paraguay r. Republica ,\ rgeutina. - Tratado do. tri plice a!linnça. ­

Operaçõe~ da esrluadra DO Paran'" - Ataque e tomada da cidade de Corrientes pelos alliados. 25
de maio. - Batalha nn\'al de Riachuelo, :11 de juuho. - Passagem de Mercedes, 18 de junho.­
Passagem de Cuevn , 12 de ngosLo.

Dcfe:l da ft·onteirn. do lil'Ugunr.- XO\3. organisaçào do exercito. - S. Francisco, Dayman, Con­
cordia, .1uquery-grande, AyuY-Chico.- Revisto. dos e"ercitos alliados.- E~quadrilha do Urug1.!o.y.
- E"el'cito de 1'111I-es,- Urquiza. - Invasiio de S, BOljo.. - E"el'cito paraguayo.- S. Borja.­
~Jbutuy. - Combate de Jntahy ,- Sitio e capitulac,ão de Uruguayana. - ~rarcha dos exerci tos

alliados,- Retirada do e"ercito paragu"yo do Passo da Patri".- Reoccupac,ão de Corrientes.
- Curmles.

Commando em chefe do exercito, brigadeiro ManoeI Luiz Osorio;
organisação do 1° corpo de exercito

o marechal João Propicio Menna Barreto, entüo Barão de S. Ga­

briel, achando-se doente, pediu exoneruç50 do comma!1do do exercito

logo depois de terminada a campanha do Uruguay.

OGoverno Imperial nomeou commandante em chefe, interinamente"

o brigadeiro Manoel Luiz Osorio. i

MANOEL LUlZ OSORIO

1 Manoel Luiz Osorio, filho legitimo do tenente-coronel l\1i1noel da, SíiV30
Borges e de D. Auna Joaquina. de Souzn. Osorio, llatUt'aes de Santa Catl1arintl,
nasceu na villa da Conceição do Arro)'o a 10 de maio de 1808.
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Em 10 de março de 1865 i este general publicava a sua primeira

ordem do dia ao exercito, e nella dizia:

« A obediencia que devo a Sua 11tfagestade o Imperaclor e ao Go­

verno collocaram-me nesta posição supeJ'io7' ás minhas forças; mas,

contando com o :;elo, dedicação, patriotismo e leal coadjuvação de

meus camaradas, espe7'o cump7'Í7' os deve7'es que me são impostos" ..»

O exel'cito aindn esteve nos arredores de Montevidéo üté 10 de

março, indo acampür junto ao Cerro, onde demorou-se até meioào de

maio.

Nest[l é poca transportou-se para S. Francisco, de onde mudou-se

logo, por causa da insalubridade, para ncampor junto 00 arroio Dayman,

ainda em territol'io oriental.

Acompanhou seu pai nas guerras do Sul, tle 1815 a 1822.
Alistou-se como voluntario em 1° de maio de 1823, linha 15 annos.
Foi promovido ,~ alfel'es a l° rle dezembro tle 1824.
Na batalha ue Saran"y sal vou :t vida do general Bento Mauoel, que, rlepoisdo

combate, perguntou: - Yem salvo o al{e1'es Osorio? Si ahi vem, hei de deixa1'-lhe a
minha lança, quando eumorrel', porque elle a levara onde eu a levo.

Tenente a 12 de outubro de 1827;
Caritão a 20 ele a:;osto de 1838 ;
:Major a 27 de m:lÍO de 1842;
Tenente-coronel a 23 de julho de 184-t;
Coronel ptr actos rle bravura na batalha de Moron, 3 de março dc 1852;
Brigadeiro graduado, 2 rle l1ezembro de 1856 j
Brigadeil'o, 15 de j unho de 1859 j

Comman lante em chefe interino do exercito em operaçõos no Estullo Oriental,
em l° de março de 18~5;

Commamlante em chefe etrectivo do exer::ito em operrções coutra o Paraguay,
junho de 1865.

O general Manoel Lui:; Osorio, cujo l)ome para o Brazil é synonymo de gloria
militm', tem nessa llitta «junho de 1865» 57 annos de idade ll42 annos de serviços á
patrin..

1 l0 de março de I 65, Osorio commau,la em chefe o exercito contra o Pa­
raguay.

1° de março de 1870, Lopez é morto no Cerro Corá.
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Exercito uo Sul elD Opel'ilçÕO\ no Etauu Oriontal

Commandante em chefe interino - Brigadeiro ManoeI Luiz Osorio

DHNOMINAÇÕES CLASSES OI'FICUES PRAÇAS TOTAL

Corpos especiaes. Estado-maior general - Brigadeiros

Um cOOlOlando superior 3a brigada
-Coronel.

Estado-maior ia e 2a classe

4

i

3

4

i

3

Repartição ecclesiastica

Corpo de Saude

Sommu

7

19

3i

7

i9

'I~
l' divisão. Commandante, coronel José Sanches da

Silva Brandão.

l' brigada. Commundante, coronel Victor:no José
Carneiro Montei,·o.

Regimentos de cavallaria li-
geira . 20, 30 , 40 e 50, cavallaria ligeira. 125 873 998

2' brigada. Tenente-coronel Hihrio Maximiano An­
tunes Gurjão .

10 batalhão de artilharia a pé

130 batalhão de infantaria.

48

34

58B

44B

634

430

3D. brigada. Coronel commandante superior José
Joaquim de Andrade Neves.

Corpo provisorio, cavallaria
da guarda nacional 5'

Idem. BO

22

22

3i8

2,B

370

27

571

9413

52345

5,

Tenente-coronel da guarda nacional
João Niederauel·.

Commandante, brigadeiro José Luiz
Menna Barreto.

Tenente-coronel da guarda nacional Ma­
nuel de Oliveira Bueno.

10 e 4°

Corpo pro\risorio, cavallaria
da guarda nacional 70, 8u e Qo

2a divisão

4' brigada.

Corpo provisorio, cavallaria
da guarda nacional

(li. brigada.

9' brigada. Teneute-corouel José da Silva Guima­
rães.

Infantaria

30. divisão

5> brigada.

Infantaria.

7a brigada.

90 batalhão, corpo de ,::uarnição do Es­
pirito Santo, corpo policial do Rio de
Janeiro.

Commandnnto, brigadeiro Antonio de
Sampaio.

Coronel Luiz Antonio Ferraz.

40 BD e '120 batalhões e i O bataÍhão
da guarda nacional da côrte.

Tenente-coronel André Alves Leite de
Oliveira Bello.

B7

98

1.033 1.i30

1.585



-6-

DE1'(OUl:SAÇÕ ES CLASSES OFI"ICIAES PRAÇAS TOTAl.

infantaria. 10, 30 e 80 batalhões. O 1.2J2 1.372

sa brigado.. Tenente-coronel D. José 13o.ltho.zar da
Sill'eira.

Infantaria. 7° batalhão de infantaria de caçadores
e corpo policial da Hah;a. iS 1.t~2 t.270

:'I.rtill1ari:l. o. cavalIo. Commandnnle, f.enente.coronel Emílio
Luiz MalIet.

Baterias c engenheiros. Duas baterias o o contingente do ba-
talhão de eogenheiros 2; 310 335

Somm:J.. QDO D.219 9.ooJ

Companbio. de transporte. 2 t2

Somma. o-eral . 723 9.23t 9.9j7

Comprehendiclo O destacamento de artilharia a bordo da esquadra,

não comprehendida a força de guarda nacional e voluntarios do general

Antonio de Souza NetLo, operando em perseguição do inimigo na cam­

panha do Estado Oriental.

A repartição ele saude é dirigida pelo cirurgião-mór Polycarpo

Cesario de Barros. A companhia de transporte é commundada pelo

capitão da guarda nacional Antonio Machado da Silveil'a. - Quartel-ge­

neral do commando em chefe interino do exercito de operações no

Estado Oriental, junto ao Serro de Montevidéo, 7 de março de 1865.

]v!anoel Lui:: Osorio, brigadeiro.

A força de voluntarios organisada pelo brigadeiro Antonio de Souza

Netto e que era de 1.300 homens, foi dissolvida em fim do mez de março,

bem como a do estancieiro Bonifacio Machado. Ignora-se o prejuizo

destas forças na campanha do Estado Oriental. Mais tarde o decreto de

15 de maio de 1365 autorisou a creação de uma brigada de voluntarios,

a qual foi organisada pelo mesmo brigadeiro Antonio de Souza Netto,

em grande parte pelo mesmo pessoal da antiga força, que esteve em

PaJ'sandú. Em 5 dfl agost.o apresenlou-se no acampamento brazileiro o

brigadeiro Netto com 1.600 homens. A brigada ligeira foi organisada a

rincipio com tres corpos) depois com cinco; emfim reduzida a quatro

corpos.



-7-----~-----------.

Por decreto de 19 de maio de 1865 foi nomeado commandante em

chefe do exercito o general Osorio; e pela sua ordem do dia n. 35 ele

12 ele junho ele 1865 eleclarou pela la ve~ que o seu quCt7'tel-general

ata o elo commanelo em chefe elo exe7'cito em ape7'ações contra a Re­

publica do Paraguay.

Ogeneral Manoel Luiz Osorio empregou este periodo de 102 dias

em organisar, exercitar e disciplinar esle ajuntamento de homens,

cuja maior parte ignorava o serviço militar. Com elles formou um

exercito capaz de entrar em campanha; e isto debaixo de um rigoroso

ánverno, tendo de se crear todos os serviços e prover a todas as ne­

-cessidades de um numeroso exercito, acampado em paiz estrangeiro e

€m localidades de pessimas condições hygienicas.

Em 1° de março de 1865 elle organisava a 91 brigada e o seu exer­

cito conslava de cerca de 9.957 combatentes em tres divisões. Em 1°

de abril de 1866 o exercito compunha-se de um commando geral de

llrlilharia, de 2 divisões de cavalJaria e de 4 de infantaria; comprehen­

<lendo 20 brigadas i e 33.07 combatentes, não obstante as numerosas

baixas que teve no Estado Oriental, nas marchas e pelos combates até

{) Passo ela Patria.

1 19 brigadas, mais a brigada auxiliar do general etto.
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Mappa demonstrativo das força~ que seguiram do Brazil para a organisação do 10
t 20 cor~os

do exercito até r de abril do 1866.

D.lTAS

Dezembro de 1864.

26 de dezembro de 18M-Para
Bento.

5 de fevereiro de 1865 •

18 de fevereiro de 1865.

26 de fevereiro de 1865.

19 de março de 1865 .

22 de março de 1855 •

Dezembro de 186L

9 de abril de 1865.

23 de abril.

l de maio

21 de maio

~ de junho.

11 de junho.

21 de junho.

2,2 de junho.

6 de outubro

H e 24 de outubro

7 de Ilovembro

18 de novembro

,21 de novembro

29 de novembro

5 de dezemhro.

1,2 de dezembro

2,2 e ,27 de dezembro.

30 de dezembro • •

FORÇAS

. Exercito do Sul para Paysandú •

Fray-
• . . Contingente do batalbão deengenbeiros, alumnos

da Escola Militar. 1° batalhão de artilbaria a
pé, 1° e 70 batalbões de infantaria e officiaes
avulsos . • . . . . • • • . . . .

80 o 160 batalhões de infantaria e 100 lle volun­
tarios da patria.

Conting. do batalhão de engenheiros, 90 e 14D
de infantaria e 12' de voluntarios da patria

Contingente da guarda nacional do Rio de
Janeiro .

3° batalbão de nrtilharia á pé, 5° de infan taria
e 20 de voluntarios da patria. . • . • .

1° batalhão de voluntarios da patria

2° e 100 batalhões de infantaria.

11° hatalhão de infantaria, 40 e 60 de volun-
tarios da palria .

3° e 13° batalhões de voluntarios da patria.

Corpo da guarnição do Ceará .

Guarnição do Piauhy, 110 batalhãões de vo­
luntarios da patria e 2 companhias de zuavos

Batalhão de engenheiros, guarnição da Para­
hyba e 200 batalhão de voluntarios da patria

Guarnição do Maranhão, contin~ente do 50
de infantaria, 1!o°,15' e 21° batalhoes de vohm­
tal'ios da patria . .

Contingente da guarda nacional do Ama­
zonas. '

2,20 e 25° batalbões de voluntarios da patria.

Brigada da guarda nacional da Bahia

Praças avulsas .

Guarda nacional do Ceará e contingentes di­
versos. .

43° e 44° batalhões de voluntarios da patria.

Guarnição de Pernambuco, contingente da
guarda nacional do Ceará, Minas e Alagllas

42° e 450 batalbões de voluntarios da patria
da Bahia e de Sergipe.

460 batalhão de voluntarios da patria, policia
de Pernambuco e contingentes. •

530 e 540 batalhões de voluntarios da patria,
contingente de recrutas . • . • • • .

210 batalhão de voluntarios da patria e contin-
gente ••.•••.•.•••••

65° batalhão de voluntarios da patria.

cOMnATB~"TBS

5.701

1.700

1.315

1.20,2

305

1.3 2

793

1.058

1.528

1.02S

277

837

1.67l

95

94.2

1.2116

151

737

1.25,2

1.1>46

1.135

U51
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DÁTAS

De 3 de jaueiro a 8 de f~vereiro de i866

8 de fevereiro de i866

16, 20 e 21 de fevereiro de i866

28 de dezembro de i365.

-~-

FORÇAS CO:\fDATENTES

Praças do exercito e recrutas i. 304

560 batalbão de voluntarios da patria, batalhão
de voluntarios da Imperatriz. . • . .. 650

00 corpo de voluntarios da patria, contingente
de artilharia e recrutas. 429

Chegou ao acampamento da Lagoa Braba a
divisão de cavaUaria da guarda nacIOnal do
Rio Gran le do uJ. commandada pelo bri-
gadeiro José Joaquim de Andrade Neves. 1.681

Os corpos 50, 90, 80, 240, 290, 30', 31°, 23',
320, 33), 180, 350, 3;0, 70, 370, 38 J e 25u

de voluntarios da patria. . . . . . .

40 re~imento de artilharia a pé e balerias do io
regllnento . . . . . . . . . . . .

Policia do Rio Grande do ui (S. Pedt·o)
e volunlarios de Porlo Alegre .

10° e i3' corpos provisorios de guarda na­
cional.

Voluntarios de el'gipe, Alagôas, Rio Grande
do orte, Pinuby, Amazonas, Parahyba, Ni­
theroy, AlJemães, policia do Ceará, Sergipe,
I'iauhy e Parah)·ba. . . . . . . . .

Em diversas datas por terra para a
fronteira do Uruguay e para o 20 Guarda nacional da Parahyba, Nitheroy e São
corpo do exercito. . Paulo.

Dep sito de anta Calharina e companhia de
cavalJaria do Paraná

Corpo provisorio de infantaria do Rio Grande
do 'uJ

Contingentes de recrutas .

Corpos especines, omcines

989

336

2.663

675

i.i03

361

330

2.063

i96

Corpos de cavallaria e gnartla nacional do Rio
Grande do 'ui que e reuniram ao exercito
e nilo estão mencionados. . . • . .. 7.294

Batalhão de voluntarios estrangeiros engajados
em Montevidéo, commnndante coronel Fidelis
Paes da Silva . 450

Total da força que serviu para organisar o i' e 20 corpos. 5 A42

Voltaram ao Brazil inspeccionados i 7 officiaes e 555 praças

Total etrectivo.

Etrectivo do io corpo a ia de abril dd i866.

Effectivo do 2° corpo na mesma data

E!feclivo real

Prejuizos dos exerci tos até ia de abril de i860 por molestias, combates

e deserções .

ou 17 010 do etrectivo.

742

57.700

33.069

14. 79

47.9\8

9.752



E - Quadro hisLorico da orgauis:lção do 10 co!'pd do OXOl'citu Lmzileiro desde oaCill1JpameULo e:1l Mo~tóvirléo, a i o de Wilrço de 1805, alé ao aéaUlpamento elll frctitê
ao !lasso da PaLria cm lodo abril do 1866.

Commandante em chefe, Manoel Luiz Osorio

TROPA DE LINIIA

DEXO)U:-iAÇÃO t.O),I)I,\~DA;-'TES

-----------.,.-----1 VOLU!(TAnIOS
DA

PATRIA
Infantal'ia I C:tval1:tri:t 1 Arlilh:tl'Ía

GUAnn,\S
~.\c.;tO:-iAc:s

Dtv,;uSOS OUSEUVAÇÚES

Exercito no CerroIBrig:tdeiro 11anoel Luiz Osodo
1(1 de marçu de . . _ .
i80>. Tres dlv,soes-Q bl"lgad:ts, Um

commando de al'tilh:tri:t,

Mappa A.

Vide m:tppa D.

Alem do exercito que combateu elll
Pn.'ysandú h:L\'iulll chega/lo rio
Brazil 4,218 combatentes. H:t­
"ia.m-se reLil'adn os volunL'\rios
do 1Jrigadeil'o NoLLo. .....

O

Exe,'cito em frente
:to l'nssodaPntrin
em '10 de :tbril de
1866.

Bdgndeiro 1I1anoel Luiz 0801'Í0
Um cOIllIl1:1ndo gera.I de clI'ti­

lhul'in., fi divisões, HJ ul'i­
gaduseumn. bl'igadaligoit'a.

li. ba t:tlhôes 2 COl'pOS
3 corpos

B. de eng5, 230 corpo ilO corpo

Voluotndos
enga.jados

ia COl'pO de
valunLal'ias

de c:tvalhrin

Estado·maior Brigadeil'o Jncintho Pinto de
Araujo Correa. ,1120 ofTiciaeR • ., Creado a 16 de fevereiro de 18GO.

C01lllUissã'l do enge-
nheiros. • . ,I ~l:tjor Dr. Jostl Carlos de Car-

valho. .111 ofliciaes Organis:tda n 20 de maio de '1865.

Corpo de saude.

Pagadoria

T,'allsporte

Dr, 1IJoooel Feliciano Pereira
de Carvalho

Coronel EdnartlJ C. Cabl'al
Deschaml's •

Mojor Antonio Machado ,lo
Silvoin\ . • .Il cSt"'(undrii'o

Organisou hospitacs successivoc;.

O,'gonisad:t :t 6 de junho do iS05,

OI'gnnisac1o a 12 do junho do 1805.



COllllllnn,Jo gCl,td de
al'tilhu.J'ia , . ., Bl'jsad~iJ"O José da Victol'ia

Soares do And l'étl. (dom n ;3.\ dósotó,ubro do 186:;.
liu brigada

1ea urigada.

ln divisão.

2n divisão,

3" divisão.

4a. divisão,

: a divisão.

6" divisão,

ia brigada..

2. bl'iga,da.

33 brigada,

.41\ brigada.

Tcncnte-CGroncJ lliJnl'io 1\[a.­
xillliano AnLunes GUl'jio

COl'onel Franeiseo Gomes de
l,'reitos

B"igadeiro Alexandre Gomes
de Al'gollo l?c:rão

Brigadeiro J. L, Menna. Bnr­
"e to

Brigadeiro Antonio de Sa.m­
paio

Brigadeiro Guilherme Xnvier
de Souza. •

Bdga. 'ei,·o Andmde Neves

Coronel Vietorino José Cal'·
neit'o Monteiro

Tenente-coronel Augll~lo Ce­
sal' de Olive1"a Bnstos, ,

COl'onel J\(nnool Lopes Pe­
cegueiro

Tenente-col'onel Sezefredo Al­
ves de Mesqllitn • •

Coronel ]\[anocl de OJiveirn.
Bueno. ••
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Orgnnisada a P ue nudl de i8G5.

, ,2 untalhüesde
voluntndos.lldem a 10 de janeiro de '18:i0

.\ssistiu" rendição de Ul'llgllaynn~.

IChegou a \) de dezemuro do 1805.

Organisada. no Estado Ol'ienta!.

Idem,

[uom n 4 do março de 18li5.

Idem ti 17 de a.gosto de 1805,

Idem a 23 de dezembro de 1803.

[dem ti O d~ jnneil'o de 18aG.

Assistiu no eOl1lunle de Pnysn'ldil.

[dem a.o eo:nlJate de S. Boda.,

Idem " tomnda. de Pa.ysn,\C!ú .

Idom,

""""""



TnOPA DE LINHA IVOLUNTARIOS
DENO~nNAçAO CO:\li\L-\l'iDAI"TES DA GUARDAS D1\"ERSOS ODSERVAÇÕF.S

PATRIA
XACIO!\.\ES

rnran~nl'ia Cnvnl1nl'ia Artilha"ia

5~ bl'ignda, Corouol Andre Alves Leite
de Oliveira Bello • 4°,6° e 120 Assistiu it tomada de Pnys.ndo.

40 Chegou a 20 do abril de 1835.

460 Assistiu (, rendição de Uruguayana.

Go brigada. Foi dissolvida a 16 de fevereiro de
1856.

7a. brigada. Coronel Jacintho Machado
Bittencourt . 10 Assistiu á tomada de Paysandi.

60 e 110 Chegaram a 20 de abril de 1865.

80 brignda. Tenente-coronel José Bal-
tbazar da Silveira 80 Assis~iu á rendição de Montevidéo.

380 Chegou em fevoreit'o de 1866.

100 '. Assistiu tí. rendição de Montevidéo.

90 brigada. Coronel João Guilherme de
Bruce. 90 120 Esteve em Co rrien~es, Riachuelo e

Cuevas.

430 Clegou em dezembro de 1865.

10. hrigada . Coronel Carlos Rezio . 130 Esteve em Paysandú.

20 Assistiu tí. rendição de Uruguayana_

20 Chegou em fins de março de 1865.

260 Idem em julho de 1863.

iia. brIgada Tenente-coronel José Auto da
Silva Guimarães 150 o 110 FOI'moram o 11° ba~aJbão provisorio

de InCao taria .

810 o 200

.....
1-.:>



lIla brigada • Tenente-col'onol Joaquim RaIz
I'olly. • • • . , • . 5') o 7° 90 Oombateu om JBlnhy, OBtovo elU

Urugun,yn.nn.

16° Voluntnrios, combaleu em Jlttlthy,

i3a brigada • Coronel José da Silva Gui-
esteve eJl Uruguflyana.

mo.rães 30 Combateu em l'nysltndú.

i9' o 240 Assistiu iL rendição do Uruguayaua.

140. brigada • Coronel João Manoel Monna
Barreto . 300, 210 051° • Idem.

i5" brigad9. • Coronel Tristã·J José Pinto. S" e 9° I<lem.

i6" brigadn. • Corouel Demetrio R,heil'o, 100 e ilo Idem.

i8. brigada • Coronel Evadsto Ladislau do.
Silva • 90 Polieia do Rio Grande do Sul.

40' Antigo 30 C. P. L G. N. Uruguayan"

41° Antigo 40 C. P. L G. N. Ul'ug\layana

Brigada ligei,'a • • Brigadeil'o honorado Antonio
do Souza NeUo • . . . i O e 20 Decreto de i5 do maio de i863.

30 o 40 Apresentou-se a;; de agosto de
i86j com L600 combatentes.

Total dos corpos. 14 I 2 4 25 il 7

.....
w

Grande total 63 COI'pOS

o brigadeiro AntJnio do Souzn. Netto nuncn. rocebeu "encimento algullI, desistindo delles om beneficio das despezas da gner,'n, pelo que o governo

o mnndou louvar.
Sendo inconveniente a exislencin ele corpos reduzidos it. diminutn. torça, foram suas pl'aças incorpuradas a outros corpos j nssim: -1,0 o 50 de c/l.vnllul'ia ligeira;

iio, 150, 170, i80 e 220 o deposito de Slnta Calitarina dn infnntar;n de Iinhn ; 9°,21°, 22°, 13°, 14°, 33°,390, 25", 45°, ~2o, 530 o 35° e lI1n.is J3 contingentes, todos de vo­

luntnrios dn. patrin ; o 1° dn. guardo. naeionltl eh Côde, policia do Pel'Uambnco, cOUl'acl'i,'os da llnhia; corpos P. ,le cn.vaUal'in da gUal'da nltcional ns•.1',90, 50

e 80, e o corpo commandado pelo eapitão Athn.nnzio Baptistn do NascilllellLo, ao todo 41 corpos e contingontes, fOl'l\lll incoqlol'lldos a Outl'OS,

Este mappa demonstra ns diOiculdades <ln. organisnção do exercito.
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E' intuitivo que esta organisação de um exercito em campanha,

e em marcho, foi com grande prejuizo de yidas e de dinheiro para o

Brazil, e que foi um relevante serviço que revela qualidades superiores,

como organisadores e administradores, por parte dos generaes Ma­

noel Luiz Osorio no 10 corpo e Manoel Marques de Souza, Barão de

Porto Alegre, no 20 corpo.

Missão F. Octaviano de Almeida Rosa

Havia sido exonerado o Conselheiro José Maria do Silva Para­

nhos, por decreto de 3 de março de 1865, do cargo que tilo brilhante­

mente desempenhara, e nomeado pouco depois o Dr. Francisco Octa­

viano de Almeida Rosa, para o substituil', no. qualidade de enviado

extraordinario e ministro plenipotencinrio junto ao governo da Re­

publica Argentina e DO da Hepublica do Estado Oriental do Uruguay.

Partiu o novo ministro paro o seu destino a 26 de março, chegou

a Montevidéo a 1 de obril; apresentou suas credenciaes a 4, c a 15 do­

mesmo mez seguiu para Buenos Aires, apresentando-se a D. Bar­

tholomeu Mitre, presidente da Republica Argentina, no dia 20 de

abril de 1865.

A posição do Imperio e das tres Republicas platina.s estava entãÜ'

perfeitamente definida,

Na Republica Orientol o partid'o blanco estava apeado do poder, e

o novo governo, alUado fiel do Imperio.

A Republica Argentina até então guordava uma neutralidade

prudente, emquonto a Republica do Paraguoy, em guerra aberta com

o Imperio, depois de invadir e occupar militnrmente gronde parte da

provincia de Motlo Grosso, omeaçava invadir a do Rio Grande

do Sul.

Com effeito, desde dezembro de 1864 era Dotaria em Montevidéf}

que D. Francisco Solano Lopez havia promettido ao presidente Aguirre

mandar um forte exercito invadir a provincia do Rio Grande, afim

deobrigar assim o exercito brazileiro o abandonar o sitio de Monte­

vidéo, para vir defender o territorio daquella provincia.
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Para isso em 14 de janeiro o minisLl'o Berges i havia solicitadO'

passagem para o exercito paraguflYo pelo territorio das missões

argentinas, afim de invadir o territorio brazileiro pela fronLeira do Alto,

Uruguay.

EsLa passagem, sendo-lhe negada, o exercito paraguayo invadira­

o terl'itorio da Republica Argentina; e no dia 17 do mez de abril

constou em Buenos Aires o aprisionamento do vapor argentino Salto,.

no parLo de Assumpção; a tomada, por surpresa, de dous vapores de

guerra da republica, o Gualeguay e o Vinte e Cinco ele JlIlaio,o a occupa­

ção militar da cidade de Corrientes, e a invosão da provincia, por um

exercito de cerca de 20.000 110mens, ao mando do general Robles.

A Republira Argentina) que oté então julgava poder guardar a

neutralidade, nuo tinha forças para resistir á invasão paraguaya, e

viu-se obrigada a repellil-o.

Os seus homens de esLado já sabiom que o almirante Tamandaré'

e o novo ministro brazileiro vinham propor-lhe alliança offensiva e·

defensiva contra o Paraguoy, sob condições, ao que porece, de ante­

mão discl1tidas e oceitas, e Lodos favoraveis á Republica Argentina.

O Governo Brazileiro sobia, por officio do general Canabarro,.

com dota de 14 de fevereiro, que achava-se acampado a poucas

leguas de S. Borjo um exercito paraguayo de 12.000 homens, prompto

pora invadir, ao primeiro signo!, a provincia do Rio Grande doSuI.

O exercito braziJeiro, commandado pelo generol Monoel Luiz

Osario, nesta época, 20 de abril) ainda estova acampado junto ao

I o governo par.\g'uayo rl izia em sna nota: «que se via obrigarlo :l nceitar a
guerri\ a. que o provocou o Brazil, pelo elespre;o do seu p,'o!esto de 30 ele agosto>
de 186,1. ,

~edia consen timento pnra flue os exercitas da Republicn. do Paragu:1Y pudessem
~rausltl\r pelo territor'io da proviucia argentina de Corcientes. no caso em que <lo

JS o fosse impeli ido pelas operações de guerra em que se achava empenhado contra·
o Imperio do Brazil. »

Em 9 de l'evereiro o governo argentino respondeu-lhe:
«que propunha-se a observaI' a mais csteicta neutralidade nessa guerra.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
não considerava conveniente acceder ao pedido do gover'no paraguayo .

. . . . . . . . . . . . . .. .
A c"llcessã.o que se solicitava tinha todos os inconvenientes que justifiram uma

negativa. . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . •
d Concedido o transito ao governo do Parag1l3Y, ficaria. elle livre igu31mente ao
o Brazil, e então o terl'itorio neutro argentino viria [L ser o tat'atro da

guerra, »
......
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cerro de Montevidéo, com ordem apenas de fazer estabelecer o deposito

de viveres em Paysandú, e de marchar para Dayman, conforme a

opinião do mesmo general Osorio, que anteriormente havia indicado

dever o exercito marchar para a barra do Quarahim, afim de unir-se

ás forços de Canabarro e proteger a fronteira do Uruguay.

Neste sentido officiava i o general 050rio 8. 17 de abril ao general

David Canabarro. Em virtude da vinda ao quartel-general, no dia 18

de abril, do almirante Visconde de Tamündaré, que acabava de acom­

panhar o ministl'Ll plenipolencial'io, Octaviano de Almeida Rosa, a

Buenos Aires, começou no dia 27 o embarque do exercito, que foi

então acampar em S. Francisco, nas margens do Uruguay.

Deprehénde-se destes fuctos e documentos que o Governo Imperial

havia resolvido, positivamente, embora estivesse imminente a invasão

da provincia elo Rio Gronde do Sul, e occupada porte da provincia

de Malto Gros~o pelo inimigo, fozer do Rio da Prata sua base de

operações, e que o exercito acom[Jallharia POI' terra, pelas provincias

argentinas ele Entre-Rios e COI'rientes, as opeI'açoes ela esquadra bra·

:;ileira no l'io Paraná. O general em chefe do exercito ignorava as

inlenções do Governo em relaçüo ás operações da guerra e estas lhe

eram indicadas pelo almirante Tmnandaré e o ministro plenipotenciario

F. Octaviano de Almeida Rosa, de accordo com ns instrucções que

recebiam do gabinete imperinl.

1 Docllmen tos relativos á i'l vasiio do Ri Graude do Sul, publ icados pelo go­
verno em 1866, pago 38:

« Cerro em Montevidéo, 17 de abril de l865.-lIJm. e E:<m. Sr.-Remetto·lha
o officio do Sr. Visconde de Tamandaré, que me escreve de Buenos Aires e diz-ma
Que amanhã estará aqui, pl1ra conferenciar 50bl'e o que deve fazer este exercito.
Elle pretende fazer marchar 3 .000 Inra ntes para Corrientes, e o exercito não sei ainda
que marcha levará. Estou suspeitando que essa ameaça a Corrientes será para
chamar alli as forças para a nossa. fronteil'u, ou proteger alguma reacção. Onosso
governo nada me tem dito sobre ma1'chas em operações, apezar de haver eu indic~d~
a conveniencia de marcha1'em para a barra do Quarahim estas forças: emflm, vIEa
espontaneamente a nossa alliança com os argentinos para esta guerra. Porém nao
me agrada que estejam tão divididos.

Deus guarde a V. E:<.- Illm. e Exm. Sr. genel'al David Canabarro, commau·
dante da fronteira do Quarahim.

Manoel Luiz Osot·io.

N. B. - Neste mesmo dia 17 foi que constou em Buenos Aires a invasão da
Corrientes pelos paraguayos: sabia-se, porém, havia dias, que ella era inevitaveI.
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Ameaças de invasão por S. Borja

Desde o mez de janeiro de 1865 grandes forças paraguaras

passavam para a margem esquerda do Paraná e formavam acampa­

mentos na Tranqueira de Loreto, em S. José, na Candelaria e em

S. Carlos. Via-se nestes acampamentos grande numero de carretas

lransp rtando canôas construidas no Paraná, para atravessar o Uru­

guay.

No começo de maio, forças paraguayas invadiram o territorio das

missões argentinas, vieram até S. Thomé, e na tarde do dia 9 até â

margem direita do Uruguay, cm frente ao povoado brazileiL'o do Passo

de S. Borja. A população de S. Thomé já se havia retirado, e os para­

guayos encontraram o povoado deserto.

N ta mesma noite, mandou-se de S. Borja participação do

occol'rido ao commandante da fronteira e ao presidente da provincia.

No dia 10 de maio as familias de S. Borja abandonaram suas casas e

emigraram para a campanha.

O coronel Antonio Fernandes de Lima, commandanLe da ia brigada

da divi tio Canabarro, composta de 4 corpos de guarda nacional e mais

contingentes de infanLaria da guarda nacional da villa de S. Borja,
compr hendendo DO todo cerca de 1.50J homens, marchou DO bservar

os para"'uayos no Passo do Proença. AllC a uma legua de S. Borja,

estavam trocando tiros com uma guarda nossa, que da margem bra­

zileira os vigiava. Ao ver desfilal' pelas cochilhas a força do coronel

Fernandes de Lima, os paraguayos retiraram-se da margem do rio,

internando-se.

Do ouLro lado do rio uma força irregular correntina de pouco mais

de 500 homens, ao mando do coronel Paiva, Liroteava diariamente com

os paraguayos. A 17 de maio o coronel Paiva pediu soccorro ao coronel

Fernandes de Lima, offerecenc1o cavallos para as forças brazileiras que

vies em coadjuvaI-o do Outl'O lado do Uruguay. No dia 18 o coronel

Fernandes de Lima apre entou-se com uma força de 500 homen , entre

infantes, elavineiros e lanceiros.
2
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Os paraguayos, 6. vista da força brazileim que se preparava paea

passar o rio, e juntamente com a força de Paiva vir atacaI-os, retiraram­

se rapidamente de S. Thomé e retomaram o caminho do Paraguay.

Suppondo o coeonel Paiva que os paraguayos retiravam-se real­

mente, dispensou o soccorro que havia pedido ao coronel Antonio Fer­

nandes de Lima, e este na mesma persuasão da reLir'Oda definitiva dos

paraguayos voltou com a sua brigada para o acampamento do Passo

ôas Pedras, a 13 leguas ao Sul da viUa de S. Borja, Nesta viUa ficaram

npenas promptas para pegar em armas 30 praças da reserva da guarda

nacional, e no Passo de S. Borja ficou a secçüo de inl'antaria com cerca

<le 100 praças.

No dia 26 de maio retiraram-se os corpos 11. 10'J, 11°,22° e 23" da

brigada Fernandes de Lima ao seu acampamento.

ESQUADRA NO PARA.r A

A 10 de ab['i! de 1865 o almirJntc Tamandaré fez notificar 1 aos

agentes diplomaticos consulares estl'angeil'os em Monlevidéo e em

Buenos-Ail'es que as divisões da esquadra brazileira sob seu com·

mando iam operar contra o Paraguay, pam o que já parte dell'.1s

estava subindo o rio Paraná, e declarava que até 20 dias depois ele es­

tabelecido o bloqueio dos portos do Par'Oguoy podiam embarcações

€strangeiras sahir destes porlos.

1 «Bordo da canhoneira Parnahyba, em Montevidéo, lO de abril de 1865.
«Illm. e Exm. Sr.-Tenho a honra de communica.r a V. Ex, que, em virtude

das ordens do Governo Imp"i'ia.l, as forças sob men commando passam a operar
contra o Paraguay, 6m resposta it guerra que iuiqlla.mente nos declal'ou esta re·
publicê1.

« Em consequencia, vilo as mesmas forças bloque~,T' e llostiJisar os ;POl'tos e liUo­
ral do Pa.l'agllay, até que, cedendo it pl'e8s[0 de\las, dê completa satist"açilo de todas
as otrensas e damnos que haja cansa'lo ao lmperio. , ,

« O bloqueio se torDará. e1l'e~tivo desde o dia em que f,)r estabelecido pelas dm'
sões da esquadea do meu commando, que presentemente sobem o Paraná..

«Pel'mitte-se que as embarC'1.çÕe3 e5tr'angeiras, que estão :\, carr2gar nos portos
do Paraguay, possam delles sabil' até 20 dias depois de estabele~ido o bloqueio.

«Os POl't03 da pl'ovincia de Matto Gl'O~SO, abertos ao commercio, achando-s6
<lccupados pelo inimigo, o Governo Imperial não permitte qne para elles tl'c1l1sitel11
€mbarllações de qualquer nacionalidade que sej,Ll11, atê nOV,1 declaração.

« Fazendo esta communic.ação a V. Ex:., tenho a pe':lir se sirva leva l-a ao
.conhecimento do Governo j unto ao qual està V. Ex. aCl'eclitado, assim como aos
agentes diplomaticos eonsula~es estrangeiros, para que previnam ao commercio de
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Com effeito, no dia 5 de abril havia ido de Buenos-Aires para o rio

-Paraná a::la divisão, composta da corveta Jequitinhonha e das canho­

'neiras lpiran[Ja, A7'Clguary e Iguatemy, sob o commando do capitão de

mar e guerra José Segundino de Gomensoro, e no dia 10 seguiram a

reunir-se-lhes a corveta Bebe7'ibe e as canhoneiras Itajahy, Belmonte

e Mew'in1., rebocando o transporte Pepiri[JuClssÜ.

Esta divisão le,ava 1.762 combalente.s e tinha 50 bocas de fogo. Su­

bindo com extremo cuidado e vagar, chegou ao Rosario a 16 de abril e

a Bella Vista no dia 2 de maio.

suas nações, afim de evitar que se expeça.m navios para o Paraguar, lirrando-se
ileste modo da' despez:ls de viagem, que façam até as logares bloqueados.

«Aproveito.
«1I1m. e Exm. Sr. Henriqne Cavalcante de Albuquerque, ministro brazileiro

·em MonteviJéo.- Visconde de Tamanda1'l3./>

MARQUE?; DE TAMAXOARÉ

Joaquim J\Iarques Lisboa nasceu na villa de S. José do I orte, na pro,incia do
Rio Granele do Sul, a 13 tle dezembro de 1801; tilho legitimo llo capittio da gnarda
{:ivica l<ranci co Marques Lisboa e de D. EU[Jhrasia Joaquina de Azeredo Lima. Com
15 annos assentou praça de voluntario, a 4 de m:1rço de 1823.2° teneute de commis­
são:1 2 de dezembro de 1825. 2° tenente etl'ectivo a 22 d jaueiro de 1826. l° tenente
a 27 de outubro de 1821. Capitão-tenente a 22 de dezemlJro de 1836. Commandante
do brigue, Tres ele ilIaio e das for as do Maranhão em 9 de ag-osto de 1839. Capitão
de fmg-ata em 15 de maio de 1840. aOlcial do Cl'uzeiro em 18 de julho de 1841. Com­
mandante das forças navaes no Rio da. Pr-ata em 1 de outubro de 1842. Comman­
dan te da di vi ão elo cen tro, 25 de novemlJro de 18!-!. aliciai da ordem da Rusa, 25
de março de 1846. Capitão de mar e guerra graduado, 14 de março de 1847. Com­
manda.nte do vapor D. A.!timso, 1848; esteve diriginelo as forças de 2 ele fevereiro
do 1849, contra a rebellitio ele Pernambuco. Dignat:trio elo Cruzeiro em 11 ele março
de 18,19. Capitão de mar e guerra efIecti,o :1 14 ele março de 1849. Salvou a tL'ipo­
laçtio uo vapor inglez Ocean Monal'ch e a nao POI'tug-ueza Vasco da Gama. Conde­
corado pelo goverllo portugnez com a com01enda da Torre e Espada. Commandante
ela fl'agata Constiluiç<7o em 19 de setembro Ge 1850. Commanelante da divisão naval
do Rio ellt Prata em 29 de no,embro de 1850. Chefe de di vi ão em 3 de março de
]852. Capitão elo pOl'to do Rio de Janeil'o em GllJ etembro de 1852. Inspector do
Arsenal de Marinba em 22 de agosto ele 1854. Chefe de esqu:ldea a 2 ele dezembro de
1854. Veador de S. M. a Imperatriz a 4 de março de 1855. Vice-.Ilmiraute em 2 de
·dezembro de 1856. Membro eITeetivo do Con. elho Naval a 24 de julho de 1858. Com­
mandanto em chefe da e3quadra p~rn. acompanhar SS. MM. Imporiae" ao NOl'te, a
2 de setembl'o de 1859. Barão de Tamandaré com grandeza a 14 ele março da 1860.
Conselheiro de guerra a 2l ele março ele 1850. Qual'tel-mestre general da marinha a
'21 de novembro tle 1860. Gran-cruz da ordem de Francisco JO'é ela Au. tria em 26
de novembro rle 1860. Commendadol' de Aviz a ltl de setembro de 1861. Ajuelante
de campo de S. 1\1. o Imperaelor, 25 de j:1neiro de 1862. Commandante em chefe das
forças navaes brazileil'as em operaçõe no Rio ela Pl~ata a 20 de abril de 1 64. Vis­
conde de Tamanelaré a 18 de fevereiro ele 1865.

:rell~ nesta época o valente e honrado patriota 53 annos de idade e 42 annos de
,serVlço a patria.

Dizia delle 10rd Cochrane a D. Pedro I, quando ainda 2° tenente: « Aquelle,
senhor, l1a de ser o Nelson brazileiro.» f
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Invasão de Corrientes

No dia 17 de abril soube-se em Buenos-Aires que o vapor mer­

cante Salto havia sido aprisionado em Assumpção, e quo dous

vapores de guerra, o Gualeguaye o rinte e Cinco ele lVfaio, fundeados

no porto de Corrientes, haviam sido surpI'ehendidos, abordados e

levados para Humaytá por cinco yapores paraguayos.

A surpreza da aggressão foi tal que, quando os vapores de guerra

TacuaT'y, Paragual'y, Igu7'ey, Iporã e J.11al'que:; ele Olinela de coram o

rio, passando em frente ao ancoradouro, para depois na subida aprisio­

narem os vapores e bombardear a cidade, nem a bordo, nem em terra

ninguem tratou da defesa.

Ao approximar-se dos vapores argentinos, ancorados e do fogos

apagados, os paraguayos deram descargas de metralhu, e ao mesmo

tempo fuziluram todos os argentinos que appareciam no conyez ou no

porto. Acostando, lançaram-se á ubordagem, matando os que não se

atiravam ao rio e fuzilando os que nadavam. A guarnição da Gualeguay

fugiu para a pruia, que era proxima, antes de ser elle aborJado.

Emquanto isto, o Paraguw'y e o Taquary bombardeavum a cidade de

modo tal que ninguem pensou em defender-se.

Do Vinte e Cinco ele ~JJIaio sómente salvaram-se a nado um guarda­

marinha e cinco marinheiros; fican-do prisioneiros o com mandante, o

immediato, 4 tenentes e 43 marinheiros; os mais morreram.

Os paraguayos tiveram um ofticial e 10 marinheiros feridos.

O Vinte e Cinco ele Maio tinha seis bocas de fogo e o Gualeguay duas.

Ficou com esta preza a esquadra paraguaya composla de 23 vapo-

res e canhoneiras, 5 navios de vela, armados em guerra, 3 lanchões e

varias chatas armadas com artilharia de 68 e 80.

No dia 14) ao occupar Corrientes, o exercito paraguayo, C0111111an­

dado pelo general Robles) installou logo um governo provisol'Ío,

Caceres, Gauna e Silverio; individuos estes que proclamaram logo a

independencia do Estado de Corrientes, sob o protectorado da Repu­

blica do Paraguay.
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ogovernador Lagrafía, sem esperar instrucções de Buenos-Aires,

tratou com energia de providenciar.

De Empedrado e depois de Bella-Vista, para onde retirou-se,

chamou os correntinos ás armas e declarou traidores a quem obede­

cesse ao governo que acabava de instituir o inimigo invasor.

O ministro Berges, que por ordem de Lopez havia vindo a Cor­

rientes, mandou para Assumpção o archivo publico e ,todo o dinheiro

amoedado que pôde encontrar, substituindo-o por moeda-papel

paraguaya.

NUo ha duvida que Lopez pretendia annexar Corrientes aos seus

Estados.

l'ão constava haver sido declnrada a guerra entre o Pnraguay e o

governo de Buenos-Aires, e D. Rufino de Elisalde, ministro das

relnções exteriores da Republica Argentina, s6mente recebeu á 3 de

maio a nota do ministro paraguayo José Berges, que manifestava as

resoluções tomados pelo Congresso e Poder Executivo da Republica

do ParaguaJ~' de romper em hostilidades contra a Republica Argen­

tina.

Esta communicação era datncln de 29 de março de 1865.

As noticias da occupação de Coimbra, Albuquerque, Dourados,

Corumbá, Nioac e Miranda, pelos seus exercitos vieram fortificar a

e pernnçn, que tinha o mnrechal Lopez, presidente do Paraguay, de

que com invasões rapidas por numerosas forças, elle obrigaria o

Imperio a ped ir a paz, satisfazendo-lhe as ambições. Grandes festas

ordenou em Assumpção, fez promoções nas tropas que havia mandado

a Matto Grosso, elevando Barrios e Resquin á generaes.

A artilharia que fôra e.ncontruda em diversos pontos de Matto

Grosso foi em triumpho trazida para Assumpção, bem como grande

parte das miseras familias que aprisionaram. Os seus aduladores

exaltaram estes successos como grandes victorias, encarecendo a

fraqueza do Brazil para uma guerra repentina, levada ao seu territorio,

e o amor á paz deste paiz essencialmente agricola, cujos homens de

estado viviam sempre preoccupados com a politica interna.

A tomada de Paysandú era, conforme a imprensa de Assumpção,

devida principalmente ao exercito de Flôres, á esquadra brazileira, que
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.dominava no fio Ul'uguay, e á fraqueza militDr da pequena Republica.

Oriental.

O presidente do Paraguay resolveu então invadir o Rio Grande do

Sul pela fronteira do Uruguay, afim de obrigar o exercito brazileiro a

abandonar o territorio do Estado Oriental, para vir acudir ás suas

fronteiras.

Ordenou a concentração nos acampamentos de S. José, de Itapua,

de Loreto e de San Carlos, de um exercito de 15.000 homens, promptos

a invadir o Rio Grande do Sul.

O departamento da Candelaria entre o Uruguay e o Paraná, limi­

tava com a Republica Argentina pela cordilheira de Missões; portanto,.

para chegar ás fronteiras brazileiras era preciso atravessar o terri­

torio argentino das vertentes desta cordilheira par3 o Uruguay; terri-·

torio conhecido como pertencente ás missões nrgentinas.

Quando Lopez teve conhecimento do manifesto do plenipotenciario·

brazileiro e da resposta do governo argentino, comprehendeu que o

Imperio não desviaria SUDS forças do Rio da Prata para acudir a MaUo.

Grosso e viu que a Republica Argentina antes estava com o Brazil do

que a fayor delle, Lopez.

Os ataqL1es da imprensa de Buenos-Aires vieram provar-lhe que.

era preciso demonstrar que a vontode da nação paraguaya estova com

elle, Lopez. Por isso em 15 de fevereiro convocou paro 5 de março uma

reunião extraordinaria dQ Congressó pnraguayo. Proseguiu com ma­

xima actividade em seus preparativos bellicos; cancentrou tropas

entre Humaytá e Passo da Patria, em Itapua e Candelaria, e fez acampar'

em Cerro-Leon e Concepcion recrutas de todas as classes, até á idade

de 60 annos. Por meio de artigos violentos no Sen1Cuwrio procurou

influir nas resoluções do Congresso.

No dia 5 de março de 1865, ao encetar a sessão, foi lida a men­

sagem do presidente queixando-se das disposições da Republica Ar­

gentina, que classificou de hostis; parecendo, porém, exceptuar da­

quelle Estado as provincias de Entre-Rios e Corrientes, do dominio de.

Urquiza, e procurando :gesta mensagem fazer sobresahir os factos que

pareciam offender ° melindre da nação paraguaya.
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Rematou pedindo auLorisnção :

1. o Para um emprestirno de 10.000:000;;;, a contrahir ;

2. 0 Autorisação para nomenr nove generoes;

3. o Direito para emiltir papel-moeda, o quanto fosse preciso;

4. o Que fosse declnrado pela assembléa nocional, que tacitamente

considerava-se corno declaração de guerra ao Paraguay a negação do

goyerno orgenLino para o transito do exercito paraguayo atravez do

terriLorio das missões argentinos.

Estas propostas do dictador foram todas approvadas; e além della

as seguintes, apresentadas por membros do Congresso:

A) Queimar em praça publica os jornaes de Buenos-Aires, insul­

tando ao presidente e ao povo paraguayo;

B) Que D. Solano Lopez aceitasse o posto de marechal de exer­

cito, com a dotação de 120: 000$000.

C) Que EI-Supremo não se expuzesse durante a guerra a nenhum

perigo pessoal.

D) Que fosse declarada a guerra á Republica Argentina nos

termos do decreLo abaixo:

O Soberano Congresso I acional decreta:

Art. 1. o É approvado o procedimento do poder executivo da Nação

para com o Impel'io do Brazil na emergencio, filha de sua polHica amea­

çodora dos Estados pIa tinos ; e pela offensa directa que fere a honra e

dignidade da nação, e de accordo com as attribuições do art. 30 titulo

3° da lei de 13 de moio de 1864, é autorisado o poder executivo para

continuar a guerra.

Art. 2. o Fica declarada a guerra ao actual governo argenLino até

que dê os garanlios e saLisfações devidas á honra e á dignidade da

nação paraguaya e de seu governo.

Art. 3.0 S. Ex. o Sr. presidente da republica fará a paz com um

e outro belligerante, quando o julgue opportuno, dando contas disso·

ao Congresso Nacional, conforme a lei.

Art. 4.0 Communique-se ao poder executivo.- José Falcão, vice­

presidente do honrado Congresso Nacional.
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Tratado da triplice alliança

o ministro plenipotenciario brazileiro chegou a Buenos-Aires a 16

de abril. Na audiencia solemne de apresentação, no dia 20 de abril,

pronunciou perante o presidente da republica, ganera I D. Bartholomeu

Mitre, o discurso do estylo) terminando-o pela ajJlrmação ele seu

empenho em manter fielmente a alliança entl'e as duas nações. i

O presidente Mitre, respondendo, declarou não duvidar que a missão

do novo ministl'o viria a ser um novo vinculo ele união entre o Impel'io

e a l'epublica) e que lhe era [J1'ato offerecer de antemão) em nome do

povo e elo govel'/w a1'gentino, toela a cooperaçc7.o . ....

O tratado da triplice alliança foi celebrado em Buenos-Aire no dia

10 de maio de 1865.

E' evidente, pelo confronto das datns, officio do generalOsorio,

acima transcripto, de 17 de abril, ida do almirante Tamandaré a 18 ao

acampamento do general Osorio, para ordenar-lhe a marcha do exer­

cito para S. Francisco, que o tratado da triplice alliança era re olnção

firme do gabinete de S. Christovão, q ue entendia não poder pre cindir

da alliança com a Republica Argentina e estava disposto, para i so, a

todos os sacrificios.

O tratado havia antes sido discutido e aceito e o ministro F Octa­

viano de Almeida Rosa chegou prompto para assignal·o 2. Não soube o

diplomata brazileiro aproveitar as novas circumstancias creada pela

invasEio paraguaya, e a evidente fraqueza do governo argentino, para

por si expellir o inimigo commum do seu territorio, afim de obter con­

dições mais equitativas e mais honrosas para o Brazil.

O novo diplomata brazileiro concluiu logo o tratado da triplice

alliança entre o Imperio do Brazil e as republicas Argentina e Oriental.

1 Ainda não eeam alliados.
2 E' preciso lembrae que nesta época não havia telegrapho entre o Ri~ de

Janeiro e Buenos-Aires, para encurtar as distancias, e que uma viagem de lda e
volta não era pos ivel realizar-se, com a discussão e aceitação das clau ula pelas
altas partes contractantes, entre 20 de abril, dia da apresentação do mini teo em
BuenOS-Aires, e l° de maio, dia da assignatura do tratado naquella cidade.
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o tratado ficou secreto, como devia ficar; e tanto mais, que todos os

onus da alliança eram para o Brazil, e todas as vantagens para a Re­

publica Argentina.

O governo argentino se havia visto obrigado a declarar a guerra

ao Poroguay, em vista do aprisionamento de seLls navios e da occupa­

ção do seu territorio pelas forças marilima e terre tre do inva ar.

Não tinha esquadra, nem exercito capazes de repellir o inimigo,

e, a nüo ser a alliança com o Brazil, que por si só, como ficou provado

pelos acontecimentos, venceu o Paraguay, a Republica Argentina teria

sido e magada pelo poder militar daquella republica.

Em a Republica Argentina que deyia solicitar a alliança do Im­

perio.

Infelizmente foi o Governo Imperial, que fez ao argentino o offere­

cimento de sLlas forças, mandando pI'Opõr o trutado de alliançu, elabo­

rado quando se pensava que o governo argentino queria conservar a

neutralidade, e quando era ignorada ainda a invasão de Corrientes.

E l tratado só foi conhecido no Brazil depois de 4 de maio de 1866,

data em que foi publicado pelo J01'nal do COInme1'cío do Rio de

Janeiro, que o encontrou na corresponc1encia apresentada ao parla­

mento inglez sobre as hostilid::tdes no Rio da Prata. J. EH-o:

Tratado da triplice alliança

( O governo da Repllblica Oriental do Uruguay, o de Sua .\lages­

lade o Imperador do Brazil e o da Republica Argentina:

achando- e................•..........•.......................•......

APRECIAÇÕES SOBRE O TRATADO

1 ° plenipotenciario brazileiro parece ter olvidado que, de accor,lo com as
c?nclu~ões da ultima campanha do Uruguay, convenção anterior ii. paz de 1\1onte­
vl~éa e o decreto do governo provisorio da Republica do Uruguay, de 28 de feve­
reu'o de 1865, era a republica do Uruguay alliada do Imperio do Brazil na guerra
contra o Paraguay.
. Não havia necessidade de ligar no presente tratado a republica do Uruguay
a Argentina.

A alliança da republica do Uruguay era devida unicamente ao Brazil.
,0 art. 3° desse tratado designava positivamente que a base das op ra~õe eria

o RIO da Prata, e c1abi não só o dispendio, no Rio da Prata, dos tbesouros do Brazil,
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resolveram neste intuito celebrar um tratado de ulliançu offensiva e

defensiva, e parn isso nomearam seus plenipotenciarios, u saber:

« Pela Republica Oriental D. Carlos de Castro, pelo Imperador do

Brazil Francisco Octaviano de Almeida Rosa, pela Republica Argen­

tina D. Rufino Elizalde, os quaes concordaram no seguinte:

( Art. '1. o A Republica Oriental do Uruguay, Sua Magestade o

Imperador do Brazil e a Republica Argentina unem-se em alliança

offensiva e defensiva na guerra provocada pelo governo do PqrngullY.

« Art. 2. 0 Os alUados concorrerão com todos os meios de que

puderem dispôr por terra e nos rios, segundo for necessario.

« Art. 3. o Devendo as operações da guerra principiar no territorio

da Republica Argentina, ou n'uma parte do territorio paraguayo limi­

trophe com o mesmo, ficu o commando em chefe e direcção dos exer­

citos allicdos confiado ao presidente da Republica Argentina e general

em chefe do seu exercito, brigadeiro-general D. Bartholomcu Y1ilre.

« As forças maritimas dos alliados ficarão debaixo do commando

immediato do vice-almirante Visconde ele Tamandaré, commandanle

em chefe da esquadra de Sua NIagestade o Imperador do Brazil.

« A:s forças de terra da Republica Oriental do Uruguay, uma didsúo

das forças argentinas e outra das brazileiras, que serão designadas

pelos seus respectivos commanclantes superiores, formarão um exercito

debaixo das ordens immediatas do governador provisorio da Republica

Oriental do Uruguay, o brigadeiro-generul D. Venancio flores.

« As forças de terra de Sua.. Magestade o Imperador do Brazil

formarão um exercito debaixo das ordens immediatas do seu genel'al

em chefe, brigadeiro Manoel Luiz Osorio.

o que deu grandes lucros aos especuladores argentinos, como aproveitav:1 o pre­
texto p:1ra confia]' o commando em chefe e dil'ecção Lias exercitos alli"do~ ao brIga­
deiro ii, Bartbolomeu Mitre.

Além disso, este artig-o usurpava attribuições do Governo Imperial. . .
O commandante das forças de mal' e o general em chefe do exercito brazilelro

foram nomeadamente designados por dous generaes estrangeiros e um plel1lpoten­
ciario bl'azileiro.

PeJo tratado foi nomeado commandante das forças maritimas alliadaS.o
vice-almirante Visconde de Tamandaré.- Qual a esquadra argentina ~ o Gua?'d,a
Nacional! !

Qual foi a intenção com que se distribuiram assim commandos a cidadãos desi­
gnados, em lagar de deixar a cada governo o direito de nomear os seus gene­
raes~
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« Embora as altas partes contracLantes estejam de accordo em não

mudar o campo das operações de guerra, com tudo, para manLer 03

direitos soberanos das tres naçües, concordam desde já no principio d~

reciprocidade, para o com mando em chefe, no caso de terem estas

operações de estender-se ao territorio oriental ou brazileiro.

« Art. 4.° A ordem politica militar 13m terra e economia qa3­

tropas alliadas dependerão exclusivamente dos seus respectivos chefes.

« O oldo, viveres, munições de guerra, armas, fardamento, equi-­

pamento e meios de transporte das tropas alliadas serão por conta dos

respectivos Estados.

« Art. 5.° As altas portes contractan tes fornecerão mutuamente·

todo o auxilio ou elementos que tiverem e de que os outros precisarem,_

na fórma que se concordar.

cc Art. 6.° Compromettem-se os alliados solemnemente a não

depór ns armas siniio de commum nccordo) nem antes de haverem

derribado o actual governo do Paraguay, e a nüo tratar separadamente

com o inimigo, nem assignar qualquer tratado de paz, tregoas, armis­

licio ou convenção alguma para terminar ou suspender a guerra, salvo·

com perfeito accordo de todos.

c( Art. 7. ° !. Não sendo a guerra contra o povo do Puraguay, mas­

contra o seu governo, poderão os alliados admittir em uma legião

paragl18"ya todos os cidadilos daquella nação, que quizerem concorrer­

para derribar o referido governo, e .lhes fornecerüo todos os elementos

de que carecerem, pela fórma e com as condições em que se concordar;

cc Art. 8.° 2 Obrigam-se os alliados a respeitar a mdependencia,...

soberania e integridade territorial da republica do Paraguay.

I Creou uma leo-ião paraguaya, meio seguro de preponderancia e influencia­
do governo argentin"'o sobre os destinos do Paraguay, depois da guerrá; pois os
paraguayos com que contava a Republica Argentina eram os exilados re identes
em Buenos Aires.

, \) art. 80 obriga os alliados a re peitar a integridade territorial do Paraguay.
Pelo art. 16 a Republica Aro-entina não só apossa- e do Chaco, pDS e~são ecular do
Paragua,y, como faz consentir o Brazil em que ella se aposse do departamento d~
Candelaria, vindo assim ella (Ar,g-entina) a limitar com o Brazil pelos rios Iguassu
e Santo Antonio. ~ .

.Não se lembrou o plenipotenciario brazileiro de que naquella occasião devia ~.
podIa ~el' exigido fi declaração exacta do limite en tre a Republica Argen ti~a e Q

~WPerJo no territorio das Missões, e este erro e incapacidade traz-nos hOJe, em
93, as duvidas ela questão de Missões!
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«( Conseguintemente, poderá o povo paraguayo escolher o seu go.

verno e dar a si mesmo as instituições que quizer, não se incorporando,

nem pedindo um. protectorado a qualquer dos alliados como conse.

quencia da guerra.

«( Art. 9.° A independencia, soberania e integridade terrilorial da

republica do Paraguay serão garantidas collectivamente na confor·

midade do artigo precedente pelas altas partes contractantes, durante

o éspaço de cinco annos.

«( Art. 10. Fica concordado entre as altas partes contractantes que

as isenções) privilegias ou concessõe, que obtiverem do governo do

Paraguay) serão communs para todos, gratuitamente, si forem gra·

tuitos, e com a mesma compensação, si forem condicionaes.

«( Art. 11. Derribado o actual governo do Paraguay) pu sarão os

alliados :1 fazer os ajustes necessürios com a autoridade con tituida

para assegurar a livre navegação dos rios Paraná e Paraguay, de modo

que os regl,llamentos ou leis daquella republica nUa impeçam, diffi·

cultem ou onerem o transito e nuvegação directa dos navios mercantes

ou de guerra dos Estados alliados que se dirigem para o seu respectivo

territorio, ou dominio não pertencentes uo Paraguay, e exigirão as

garantias convenientes para se tornarem effectivas estus estipulações,

sobre a base desses regulumentos de policia fluvial) quer tenhom de

ser applir,aclos aos dous referidos rios, ou tambem ao Uruguuy) serem

feitos de commum accordo entre os alliados e quaesquer outros Estudos

ribeirinhos, que no prazo que for' fixudo pelos mesmos alliados acei­

tarem o convite que se lhes dirigil'.

«( Art. 12. Reservum-se os alliados o concerto das medidas mais

convenientes para assegurar a paz com a republica do Paraguay, depois

de derribudo o actual governo.

«( Art. 13. A seu tempo nomearão os alliados os plenipotenciarios

necessarios pura celebrar os ajustes, convenções ou tratados que

tiverem de fazer-se com o governo que se estabelecer no Paraguay.

«( Art. 14. Deste governo exigirão. os alliados o pagamento das

despezas da guerra, que se viram obrigados a aceitar, bem como repa­

ração e indemnisação dos prejuizos e damnos causados nas suas proM

priedades publicas e particulares e nas pessoas de seus subditos) sem
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expresso declaração de guerra e dos prejuizos e damnos commettidos

posteriormente, com violação dos principios que determinam as leis da

guerra.
« A Republica Oriental do Uruguoy exigirá tambem uma inde­

IDnisação proporcionada aos prejuizos e damnos que lhe causou o

governo elo Paraguay, com a guerra em que a forçou a entrar para

defendeI' n sua segurDnça ameaçada por aquelle governo.

«Art. 15. Numa' convençúo especial se estipulará a maneira e

fórma df1 liquidação e pagamento da divida proveniente das sobreditas

causa .

« Art. 16. Para evitar as discussões e guerras que as questões

de limites envolvem, fica estabelecido que os alliados exigirão do

governo do Paraguay que celebre tratados definitivos de limites com os

seus re pectivos governos sobre a seguinte base:

« A Republica Argentina ficará dividida da do Paraguay

pelos rio Paraná e Paraguay até encontrar os limites do Imperio do

Brazil, que na margem direita elo rio Paraguay c::ão na Bahia Negra.

« O lmperio do Brazil confinará com a republica do Paraguay do

lado do p[H'anó, pelo primeiro rio abaixo do Salto das Sete Quedas, que,

segund o recente mappa de ;..rouchez, é o Igurey ; e da foz do Igurey

seguind o seu curso até chegar ás nascentes. Do lado da margem

esquerda do Paraguay pelo rio Apn; desele a sua foz até as nascentes.

No intel'ior pelos cimos da serrn do Maracajú, pertencendo as vertentes

orientas ao Brnzil, e as occidentaes ao Paraguay; e traçündo-se

linhas a mais rectas possiveis da referida serra ás nascentes do Apa

edo I~urey.

« Art. 17. Os alliados garantem-se ]'eciprocamente o fiel cumpri­

mento dos ajustes, convenções e tratados que se celebrarem com o

governo que se estabelecer no Paraguay, em virtude do que fica

aju tado pelo presente tratado de alliança, que ficará sempre em plena

força e vigor parn que estas estipulações sejam respeitadas e executa­

das pela Republica do Paraguay.

« Para con egouir este fim concordam eUes que, no caso de uma

das aItas partes contracLantes não poder obter do Paraguay o cumpri­

mento do que se ajustar, ou de tentar este ultimo governo annullar as



- 30-

estipulações ajustadas com os alliados, empregarão as outras activa.

mente os seus esforços para as fazer res peitar. Si forem imIteis esses

esforços, concorrerão os alliados com todos os seus meios para

-tornar effectiva a execução do que for estipulado.

« Art. 18. Este tratado se conservará secreto até se alcançar o

l~rincipal fim da alliança.

c( rt. 19. As estipulações deste tratado, que 115.0 dependem de

.:8utorisação legislativo para sua ratificação, principiarão o sOt'tir cffeilo

. apenas approvadas pelos respectivos governos, e as outras depois da

troca das ratificações, que será na cidade de Buenos-Aires, dentro do

~razo de 40 dias da data do referido tratado, ou antes, si for possivel.

« Em fé do que os abaixo assignados de ... Buenos-Aires, 1 de

maio de 1835. Cados ele Castro.- Francisco Octaviano ele AI·

meiela Rosa.-Rujino ele Eli~alele.» i

1 Apreciações do ]onMZ elo Cómmel'ci(} ele 12 de maio ele 1866.

TRATADO DA TRIPLlCE ALLIANÇA

« O segreuo em que se conservava o trata(lo da, triplic allianç. ja havia sido
violado por artigos e c01'respondencias de gazeta no Rio da Prata e na Europa. O
travemo britaunico acabou com totlus as duvidas, publicando, como recebido de fonte
omcial, esse t1'atado em sua inteO'ra, com sen pr'erl.mbulo, assignatuI'as e dato, acom­
panhado de um p1'otocollo explicativo, revestiria das mesmas solemnidades. Não
apparece a rati licação, mas não ha du vida que esta foi trocada... ..........,.....

« No tratado não vemos uma só disposição da natureza das que se co tumam
guard,tr secretas. Pelo cont1'ario, era clara a vantagem ele se fttzer conhec r ao
povo pa1'nguayo que a guerra el'a feita ao seu oppressor e não a elle, e ele fazer
conhecer as nações maritimas e commel'ciantes que a iudependencia da republica do
Paraguay sera mantida, e que tambem o será a liberdaele da navegação dos grandes
rios.

«Os p~'esi,lentesdas elll'lS republicas, tendojáobtielo em ses ão secreta o nssen~o

ele seus corpos legi~lativo , tinham o maior inte1'esse em mostrar aos seus conCI­
cladãos, quão pequenos eram os s~tcrilicios que prometter<tlTI, e quão grandes aS
vantagens que obtiveram.

« Tinham interesse em tornar popular uma guerra que parecia ter sido só pro­
vocada por causa da sua politica pes~oal. e em que appareciam alliados com o Bl'azll

-contra um povo de origem hespanhola, tinham emfim um interesse de amor propr10
em sustentar a superioridade ela sua intelligencia. pois conseguiram em proveito de
seus paizes a parte do leão, n\~ma alliança com uma potencia tão superiol' em forças
e em illust1'<tções, e que gosa elas vantagens ele um governo cujas institlliçJes se~lpre
(leram melhores g<1l'autia,s de cJheL'encia e pel'sever<1nç:1 nas tradições dI pio­
maticas.

« Só o plenipotenciario do Brazil tinh:t interesse em adiar a época em que
devia ficar expo~to á reprovaçã::> de seus coucidadãos e á zo..nb.tria do munuo que
nos contempla..

. « Mitl'e guarJa silencio, como homem prudente, que por um interess3 seC'IO­
dano e por vaidade n[o devia expõe-se a desgostaI' com a divulgação um plenlpo·
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Ao trataelo acha-se junto o seguinte Pl'otocollo :

« SS. EEx. os plenipotenciarios ela Republico. Argentino, ela Repu­

blica Oriental elo Uruguay e ele Sua Magestaele o Imperador do Bl'Dzil T

achando-se reunidos n1 secretaria dos negocias estrangeiros, concor­

daram:

« 1. ° Que, em cllmpriment0 do tratado de alliança desta, data as

fortificações de IIumaytá sel'ão demolidas, e não se permittil'á levantar

outros de igual natul'eza, que possam obstar á fiel execução deste

tl'atado ;

« 2.° Que, sendo uma elas medidas necessarias para garantir a

poz com o governo que se estabelecer no Paraguay, não 1l1e deixar

Dl'maS nem elementos de guerra, os que se cncontl'8rem serão repar­

tidos em partes iguaes entre os nlIiados;

« 3.° Que os trophéos e despojos que se tomal'em ao inimigo serão

repartido entre os alliados, que fizerem n captura;

(C 4,0 Que os commandnntes dos exercitas combinarão medidas

para levOl' n effeito o que fica assim aj ustado. E nssignaram este em

teDci~ri) e um governo qu lhe entregam o sangue eh seus soldados. ua esquadl'a e
seu' tl1esouros para elles promoveI' ::t grandeza e a força. da Republica Argentina.

« Foi o ministr ul'uguayo qu esqueceu a promessa do segredo, e o govel'llo
britmnico, dando-lhe puhlicidade, parece tel' tido paI' fim não ô tl'anquillhU' o seu
commercio e fazer oslentaçoã de ua influ ncia no Rio ua Prata, ma mostrar ao
Brazil qu o , si de ta vez o não embal'aça e atropell<\ com reclamações, como na.
queolão Ro a . é porque o traz bem e piado,

« Antes de entrarmos no exame da. clausulas do tratado ,eja.mos em que con­
<lições foi elle negociado, ma. pro,ineia do Brazil, longinqua, rica de futuro, mas
actualmonte comparativamente pobre e dando o lmpel'io, pai' emquanto, neuhuns
recuI'Sos tira, a provinei::t de 1\latlo Gros'o. estava tI,<tiçaeiramenle lil1vadid::t.

« Um cartel de insolente e brutal de ano tinba-nos idoatimrlo no aprezamento
deum vapor mel'caute, e ])l'isão de empregado.> de alta gerarchia e confi.ançoa do
gov~rno, A segueanç::t do Imperio, pOl'ém. e a estilbilid de do seu goyel'llo não
comam o menol' risco,' que ::t tanto não cheg::t o poder uo Par<\g'uay, ainda que a
(l!le se uni sem todas as republicas do Prata,

«Cartel de emelhante dOS<'1.tlo h::tvii\ sido atirado á Confederação Argentina, no
ilprezamento de um VUpOI' ancorado em um dos seus portos. Uma sua pl'oviucia ou
Estado, COl'rientes, estava invadida.

« A exi tencia do seu govema e ::tté a união de seu, Estados se achava seria­
mente,ameaçada. Si os parilguayo' teem livre e fl'anco o uso das aguas do baixo
Pal'ana, podia a Slla inf,lDtal'ia a presentar- c uiante de Buenos-A ire ,sem encontrar
enl caminho nem ao menos alguLls ba.talhõ s que lhe demaras;;em a pa "O,
, «, <? governo uruguayo e tava nmeaçado de ver levant,lr-se o pal'tido blanco
a notiCia da apparição, nas suas fronteil'a , do exercito pa.l'aguayo. Estes levantes
naqllell~ ~epllblica significam carnificinas, como as de Quinteras.

«SI pOIS o BI'a.zil tinha a defender intel'e ses de segul'ança, e sobretudo de
honra, na lncta pl'Ovocada pelo dictador do Pal'aguay, os interes,es de seus alliados
eram de vida e de mOl'te,

«o Grazil para castigar e repeli ir o inimigo comrnum não precisava de so::corr(}

1
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Buenos-Aires a 1 de maio de 1865.- Carlos de Castro.-Francisco

Octaviano de Almeida Rosa.-Rufino de Elizalde. »

Ao chegarem a Buenos-Aires, nos dias 17, 18 e 19, as noticias do

aprisionamento dos navios argentinos e da occupação de Corl'ientes

pelas forças paraguayas, sem haver constado até lÍquelle momento que

houvesse declaração de guel'r.::t, visto como a nota do ministr Bel'ge

só chegou ao conhecimento do governo argentino no dia 3 do mez de

maio, seguiram-se violentas explosões de indignação popular; ondas

de PO\'o pel'corriam as ruas da capital, exigindo do govern imme­

diatas declorações e providencias energicas, para desaITronta da honra

nacional.

?\Iitre; fallando ao povo, procurando acalmaL-o e não o podendo,

forçado peLas circumstancias, ardendo em patriotismo, pronunciou enlãG

no palacio do governo os celebres palavras: c( Seilores, despues de la

provocacion lanzada. " nuestro gobierno no os puede deciros otra cosa

sinà que ., dentro de 24 horAs estaremos en los cuarteles, deutr'o de

quinze dias en la campol1a, ya los tres mezes en la Asuncion, »

algum das duas republicas, bastava que lhe dessem o transi to por seu, tOl'I" torios,
transito que não podiam nem lhes convinha negar.

« Para obtermos, pois, o unico auxilio inuisp<llravel, e quasi unico, 'll1e nos
teem pre tado aquellas dua republica nem precisavamos trat;ldo algnm. B'l. 'tava a
licença de pass[tr por seus territorios, flue a ue pas ar pelas aguas tinh 1110 nós,

« A posição do Brazil, na occasião em que s negociou o tl'atado ria, tl'iplica
aUiança, lhe dava o poder de dictar UI.1S seus alliados as condiçõ s quo fi Lllzessa,
Deu,s nos livre rle aconselhar que as dictasse duras e ego'stica. o l~io da Prata
nossa politica deve consi til' em mostrar àquelles povo c àqueUes govel'll\J" IJue o
Brar.il é o mais util de eus amigos, e o mais terrivel de Sous inimigo, C)nnndo o
provocam ...

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .....
«illas ninguem ousará sustentar que se possa explicar como dictado p lo cavn­

lheirismo e generosich,de um tl'ntado que esquece a politica secular e tradicional de
nossos governos desde os coloniaes, nas questões de equilibrio do Prah.

« L'1l1ça sobre o Brazil todo o peso dos sacrificios e dá a Confedel'ação . rgcntina
todas as vantagens.

« EslJUlha o Paraguay de terl'enos que garantem a sua independencia e liber­
dade, não pal'a incorporal-os ao Bl'azil, lUa.,; dai-os a Republica Argentina.

« Põe nas mãos desta todos os meios physicos e de inUuencia moral a politica
para usul'par a soberania do Paraguay e dominar aguas de que era no so interessa
afastaI-a.

« Usurpa e annuUa attl'ibuições do imperador, para daI-as aos alUados.

, <t'A ~ed~cç[o ;a8'~ d~s a'ds·. 2; e 50 'pro'va 'qu~ d'esd'e ~hi' co~eç'ou ~ ~ r im­
bahido o plenipotenClario brazileil'o. Ao Brazil convinha que se definissem os con­
tingentes com que cada um dos alUados deve concorrer. Não os estipulando, ~cou
menos sell"ivel á primeira vista a desigualdade dos sacrificios de cada um, e a un­
perieia com que o mais poderoso (pelos arts. 16 c 3° do protocollo) ab nou ao
mais fraco toclas as vantagens da victoria, que só pelos seus esforços alcançou ,»
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Os paraguayos exilados e .residentes em Buenos-Aires, consti­

tuiram sob a direcção do coronel Ilurburú, uma legião deslinada a

combater o tyranno Lopez e poucos dins depois, na qualidade de cida­

dãos pm'üguüyos, protestaram pela imprensa contra o decreto de 15 de

fevereil'o, pelo qual Lopez havir. convocado um apparente Congresso

Nacional, tornando patente que e te acto não era sinão para encobrir

os·seus projectos ambiciosos; pretendendo fazer recJhir a responsa­

bilidade da guerra sobre o noção) quando elle era o unico fautor e re­

sponsovel por elta. Dizem que este protesto dos seus antigos subditos

despertou o maxima animo.sidado e sêde de vingança no dictador, exi­

gindo nté que os parentes dos exilaLlo refutassem suas declarações.

Pma poupar os agentes pal'aguayos, ainda residentes na republica,

daful'ia populal', foram recolhidos em custodia tanto Felix Egusquiza

como o consul do RosaJ'io « Caminos »). O povo arrancou as armas do

consulado r)araguayo e arrastando-as pelos ruas, bem como o retrato

de Solono Lopez, lançaram tudo ao rio, 10.\ rando e fazendo publicar

uma acta solemne desta occurrencio, para que não ficasse em duvida

o espil'ito do povo para com o Paraguoy.

Nesta occasiã o Governador de Entre-Rios, general Urquizo, apre­

sentou-se em Buenos-Aires, vinLlo por-se com a gente de sua pro­

vincia á disposiçilo do governo da republica.

Taes foram os seus protestos, que os alliados acceHarom cordeal­

mente os seus oIT~recimentos,concorLlando até em confiar-lhe o com­

mando de toda a cavallGria, a reunir em Entre-Rios, deyendo elia

formar a vanglwl'dn cio exel'cito alliado e operando immecliatamente.

Para formação do exercito da triplice alliança sempre forneceu

mnior pessoal e materiol o BI'azi1.

ElIe I:lpl'esentou em campo, alé abril de 1866; 78.640 praças.

(Vide mappa F. )

A Republica Argentina apresentou, na mesma época, ti.GOO homens

eoEs.todo Oriental cerca de 2.500.

Uma das principaes e das mais delicadas questões, para boa con­

fraternisação dos aUiados, foi sempre o commando em chefe.

O Brazil entrava na guerra com os mais numerosos exercitos, e

a unica esquadra, tinha cabos de guerra experimentados e de palentes
3
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elevadas; Mitl'e tinha o mando supremo do seu paiz e a mais elevado:

patente militar (brigadeiro-general); Flores, embora de um paiz pe­

queno, era tambem o supremo magistrado e a sua mais elevada patente

miliLar. Lançou-se mão do recurso de confiar o commando ao general

em chefe do paiz em cujo territorio se encetariam as operações. COI1­

vindo,· antes de tudo, expellir os paroguayos de Corrientes, foi MitL'@

revestido do commando em chefe dos exercitos alliados.

Flores ficou commandondo um pequeno corpo de exercito, com­

posto do contingente das tropas ol'ientaes, de uma brigada brazíleir~

e de um regimento argenlino, sendo destinado á vanguarda.

O exercito brazileiro tinha o seu general em chefe.

A esquadra bl'azileira ficou independente do commanào em chefe

do exercito nlliado, marchando, porém, de accordo o almirante com os

generaes.

Operações da Esquadra

A divisão naval, sob as ordens do capitão de mar e guerra José

Segundino de Gomensoro, achava-se a 2 de maio em Bella-Vista) e os

paraguayos desde o dia 14 de abril occupavam a cidade de Corrientes.

Esta divisüo linha 1.762 homens de guarnição e 50 boccas de fogo.

Os argentinos criticavam naquella época a morosidade das

operações desta divisão; e principalmente por não ter ella impedido a

passagem ao exercito de Robles pn-ra o terl'itorio de Corrientes, n(}

Passo da Patria.

A divisão Gomensoro tinha por missão bloquear, e não ir comba­

ter nas Tres Boccas contra a esquadra paroguaya, que, apoinda nlli

por seu exercito e podendo reunir cerca de 20 embarcações de guerra,

era muito superior ú divisão brazileira em nrlilharia.

Sómente no dia 11 de abrE se achavam reunidos no Rosario os oito

vasos de guerra da nossa esquadra; e os poroguayos occuparnm Cor­

rientes a 14 do mesmo mez .

Ainda quando a esquadra brnzileira fosse logo bloquear as Tres

Boccas, nuo poderia ter chegodo a tempo de impedir a surpreza de Cor­

rientes e o aprisionamento dos vapores m'gentinos pelos paroguayos.
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o que houve em tudo isso, foi uma extrema negligencia dos vapores

de guerra argentinos e cas autoridades de Corrientes.

A poucas leguas dalli o Pal'aguay reunia poderosos meios de·

ataque por via fluvial e terrestre, e entretanto as autoridades de

Corrientes não se preveniam.

Os navios de guerra argentinos deviam estar vigiando as Tres

Boccas, e não ancorados no porto de Corrientes.

Além disso, o tratado da Tríplice Alliança sómenle foi assignado-,

no dia iOde maio de 1865. i

A 30 de abril partiram de Buenos-Aires a fragata Ama.::onas e [IS·

canhoneiras Pamahyba e IvahU. A bordo do Ama~onas iam o chefe de

divisão Francisco Manoel Barrozo, 2 commandanLe de toda a força

naval em operações no Paraná, e o coronel Guilherme Bruce, com-

I A 28 de abril de 1865 o commandante àa 33 divis5.:> da esquadra brazile:ra n~
Paraná officiava ao chefe politico de Goya nos seguintes termos:

« Bordo do vapor Jequitinhonha, 28 de abril de 1865.
«111m. Sr. - Conforme as ordens que recebi do EXI11. Sr. almiJ'ante Vis-­

conde de Tamandaré, commandante em chefe das fOl'ças navaes brazileiras nas
agu.ls do Prata, começam hoje as (orças sob minltas ordens a bloqueai' e hostilisar o
pOi'losclo littora~ do Paraguay, estendenl,o-se este bloqueio a todos os logares occupa­
dos po~' (orças da mesma ~·epublica.

llIm. Sr. D. Evaristo Lopez, chefe politico de Goya.- Jose Segu~1dil10 de.
Gomensol·O. »

As forças paraguayas haviam já invadido o territorio argentino e occupavam a.
cidade de COI'rientes desde o dia 14 do mesmo mez.

A divisão Gomensoro subiu de Goya p,ra Bella-Vista, onde chegou a 2.
de maio.

• NOTAS BIOGRAPIIlCAS SOBR.E o CHEFE FRANCISCO MACofOEL BARROSO, BARÃO DO
AMAZONAS. - Francisco Manoel Barroso da Silva, filho de Theodoro Manoel Barros()
e de D. Antonia Joaquina Barroso da Silva, nasceu em Lisboa em 29 de setembro.
de 1804: Aspirante a 18 de outubro de 1821. Guarda-marinha a 27 de novembro d&
1822.2° tenente em 10 de fevereiro de 1827, assistiu ao bloqueio de Buenos-Aires e­
commandou duas prezas: o brigue sardo A sHnta de Nisa e o brigue dinamar­
quez S. Joseph ofthe S. Thomas. lo tenente a 18 de outubro de 1829. Capitão-tenente­
a 22 de outubro de 1836. Commandante da força naval de S:mta Catharina, 14 d.e­
maio de 18iO Commandante de navio Sete de Abril em 8 de fevereiro de 1842. Ca­
pitão de frag,lta em 14 de março de 1849. Capit1io de mar e guerra, 3 de mar\,o
ll~ 1.8~2. Commendador de Aviz, 2 de 1ezembro de 1854.~Cilere do Estado"l\~aior.da
Dlvlsao Naval do Rio da Prata em 7 de dezembro de 18;)·!' Commandante llltermo·
dest.a divisão, 4 dejulho de 1855. Commandante geral do Corpo de lmperiaes Mari­
nheIros,6 de setembro de 1855. Chefe de divisão, 2 de dezembro de 1856. Comman­
dante da Divisão Naval da Bahia, janeiro de 1861. Commandante da Divis1io Nava1
do Rio da Pra.ta, 1862. Cilefe do Estado-Maior e commandante da 2a Divi ão do Ri()
da Prata, a 16 de maio de 1865. Batalha naval de Ria.chuelo, 11 de junho d&­
1865. Barão do Amazonas com grandeza, Dignitario do Cruzeiro, 13 de janeÍl'()
de 1866. Veador de S. M. fi Imperatriz.

Em Riachuelo tinha 61 annos de idade e 44 annos d'.J serviços a putria este-
valente ca.bo de guerra. \
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mandante da 9·\ brigada desLacada e distribLlida pelos diYCI'sos

vasos de guen<:l da esqllndl'a e consliLuinclo uma for'ça de desembarque

de 70 officiaes e '1.300 praça:::-, com uma bnteria decomponho, commnn.

dada pelo 1° tenenle AnLonio Tibul'cio Ferreil'a de Souza.

Em começo de maio o exercito pDI'agLloyo occupovo o lenilnrio

correnLino; a suo vongual'da fkova em Mercedes, o gro. so do exel'cito

em Riachuelo, seus explor'adores vinham até Cuevo s , e a sua bnse de

operações em a cidade ele COl'l'Íenles;

Com a nosso t'01' 1 navol estnvnm vOl'ios vapores argenlinús e

goIetos com munições ele gue:'ra, cO:llbJslivel e o 1° COl'pO do exercito

argentino, com cercn ele 1.200 homens de infunLal'in e 6 peças ele cam­

panhn sob o mondo elo genera I D!'gen f ino Vencesluu PDLlIlero. ConsLDndo

aos chefes alliDClos que o gcncr'al 1\obIes ia marchar sobre o cenll'o cla

provincia, e que seus cxplol'odores e YDnguarda csLovam conll'D-mr.l'-

.chando, avançou a esquadl'a e desembal'cou o exercito ele Paunel'O nas

immediações de San Lorenç.o, a 4 leguas ao sul de Empecll'odo. No

dia 14 de maio o inimigo, que havia :::;imulndo csLe movimenlo na espe­

rança de aLtrahir a pequena for(;a de POUl1ero e envolvei-o, l'epenlina­

mente conLra-marchou e obl'igou-u á reembarcar-se na esquadro, que

desceu enLão e desembarcou a força al'genLirw no Rincon rlel ,,-oto,

voltando o esquadra para o sua po 'ição em BeJla-Visla.

A 19 de maio o genel'al Venceslau Paun~ro pediu em officio 00

commandanle SegunJino de G mensoro, pal'U de novo embarcm' com

o seu exercit0 ú bordo dos navios do esquadl'a, o que se realisou. i

O exercito paruguDYo aVi.1l1çava a marchas forçados sobre Bella­

Vista com 16.000 homens e 19 CD nhões, deixando em Corrientes cerca de

10 comma.ntlante em chefe do l° corpo do exercito nacional, quartel-general
no Rincão do Soto, 19 de maio <.lo 1865, a. S. S. o chefe <.la 3a Divisão Naval do
Brazil :

« Depois que o abaixo assigoado desembal'cou neste ponto, de bordo da divisão
naval ao mando de S. S., e reuniu-se aos batalhões de linha do exercito nacional,
que chegaram de BuenOS-Aires, com cuja fOl'ça e a que conduz alcança formal'
apenas 1.200 homens de infantaria, uma bateria de campanha, com 6 peças, e 5.000
de guarda nacional mal armados, teve aviso de que o inimigo vem ava.nçando sobre
este campo, a marchas forçadas, em numero de 10.000 homens de infantaria! 19
peças e 6.000 homens de cavallaria, cuja columna é, como S. S. póde notaI-o, Jllfi-
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2.000 homens ao mando do coronel Martinez e forças em Riachuelo

guardando as reservas e o carretame do exercito.

Ochefe de divisão Fl'oncisco Manoel Barroso com o resto da divi­

súo vinha subindo o Paraná com extrema difficuldade, em consequen­

cio da bnixo das aguas e dos numel'osos baixios.

No dia 6 de maio encalhou o Ama:onas em 2 braça~ de fundo no

logor denominndl) Conchillas e sómentc pôde f1uctuar no dia seguinte.

A 10 chegarllm á ponta das AndDl'ias OLl Hermandarias, e assim foram

olé que a 17, reconhecendo o chefe Barl'oso que o rio continuava a

baixaI', passou-se poro o paquete Euphra:ia e chegou no dia 20 de maio

a Bella-Vista, onde estava a esquadra, arvorando a sLla in ignia de

chefe na corveta Beberibe, emquanto n50 chegiJva a Ama:onas.

Com a esquadra brazileira se achavam os transportes argentinos

Pampeiro, PaIJon, Espigado1' e varias goletas e navios com '1.200

homens elo general Palmer e 6 boccas ele fogo.

Com a chegada do chefe Barroso ficou a esquaàm brazileira com

10 vapores de guerra e o tmnsporte Pepe1'i-guassú. Conhecendo o

chefe I) mal'cha do inimigo sobre Bella- Vista, e que Corrientes estava

gUflrnecida apenos por 1. 500 a 2,000 paraguayos, resolveu, de accordo

com o general Paunero, tentar um ataque á cldade de Corrienles, base

de opcr;1çàes do inimigo, contando ombos com a cooperação das forças

do gen 1'01 enceres que se dizia estar á frente de 5.000 homens de ca­

vallaria.

Ficou resolvido levar-se o otaque á cidade no dia 25; e para isso

a 24 subiu a esquadra, fundeando um pouco abaixo de Riachuelo pelas

2 V2 horas da tarde. Da esqlladra brnzileil'a faltava o Amazonas,

que ainda estava demorado em Antonio Thomaz, e a canhoneira Ioahy,

que ficou protegendo a povoação de Bella-Vista.

nitamonte superior á do ablixo fls'lignado e sem gl'flude temeridade eão podera
compl'omettel'-se em Ul11l1 batalha,

" Eln taas cir'cuo tancias. . .

ie,~ '~gu;lda' ve'z ~ p~za~ de' . . . . . . . . . . . . .. •
. . ... _. .. pedindo-lhe que se dignepermiltir o embarque a bordo
da. dlVl'l1Q ao seu mando .. . .. ..,. . . .

Vences/atI Pattnel"O.'I>
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ATAQUE E TOi\IADA DA CIDADE DE CORRIENTES, 25 DE MAIO DE 1865.

( Ao romper do clia, como se tinha clispcsto, os ncwios tomaram os

::seus reboques, e ao nascer do sol embandeirámos nos topes com a

bandeú'a argentina no mastro grande)' os vapores a7'gentinos «Pwn­

]Jeiro») e «Pavon J) jl~eram o mesnw com. a banâeira bra~ilei7'a.») (Extra·

.hido do Diario do chefe Barrozo.)

Pelas 11 horas do dia chegou a expedição em frente á cidade,

tendo untes uvistado dous vapores paraguayos que deram alguns

ltiros4 fugindo u todu forçu aguas acirnu.

Em term viam-se duas bandeiras paraguayas nos quarteis, na

<capitania a argentina e em muitas casas a bandeim Huliana, por serem

OBsta nação u muior parte dos com merciantes.

Collocudos os nuvios em duus linhas) de accordo com o geueral

Paunero, o chefe Barroso mandou trazer u reboque as goletus, onde

'vlnha a infantaria argentina, e ás 2 horas da torde desembarcou u força

-expedicionoria sob a protecção du artilhariu da esquadro.

A forçu logo que desembarcou estendeu em linha de utiraclores sob

.a protecção da arLilhariu das canhoneiras ltajahy, M.earim e A7'aguary.

IEmquanto se effectuava o desembarque os paraguayos, amparados

pelas casas, faziam vivo fogo sob a columna ; mas viram-se obrigados,

,[)elo ataque impetuoso de nossa gente e pelo fogo dos nossos navios, a

Tetroceder e entrincheirar-se n'um quartel que ficava aquem da cidade.

.:A.commetlidos pela nossa gente abandonaram o quartel, saltando

;pelas janellas da retaguarda e retimndo-se em direcção ó. cidade.

Deste logur para a cidade havia uma ponte, que os paraguayos

defendiam pelo lado opposto. Já est.a vam em terra ulém da força

<lrgentina, o 90 batalhão de infanteria brazileira com o commandante

<ln brigada coronel Bruce e a bateria de cumponha commandada pelo

10 tenente Antonio Tiburcio Ferreira de Souza. Esta coadjuvou pode­

,TOsam ente a columna Ol'gentina e os parnguayos foram desaloj&.dos

il1i10 obstunte u sua forte resistenciu.

O combate durou até á noite, sendo expellido o inimigo ela cidade

completamente derrotado e depois ele grande prejuizo. Até ás 8110ras da
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noite, ouviam-se os nossos tiros perseguindo o inimigo já longe da

cidade.

O general Paunero commandou a acção, sendo coadjuvado pelos

commandantes argentinos Charlone, RozeLti, Rivas e pelo comman­

dante braz'leiro Bruce que tambem fez desembarcar as duas com­

panhias do 10 de infantaria, além das duas peças do 1° tenente Antonio

Tiburcio Ferreira de S::>llza, cujo brilhante comportamento foi elogiado

até pela imprensa argentina. O inimigo teye 520 mortos; nós fizemos

80 prisioneiros e tomámos 3 boccas de fogo e uma bandeira. Os argen­

tinos accusal'D.m ter 1-0 homens fóra de combate, entre eUes varios

officiaes; e na força brazileira tivemos fel'ido o tenente Her­

culano Geraldo de Souza tIagalhães i, do 9° batalhão de infantaria,

e mais 8 praças gravemenle feridas e 7 marinheil'Os feridos; ao todo

16 homens fól'a de combate.

O minislro Berges e os membros elo governo provisorio instituido

pelos paraguayos fugiram logo aos primeiros tiros. 1arLinez retiroll-se

combatendo, depois de mandar participar ao general Robles o occorrido,

pedindo-lhe reforços.

Foi por isso fusilado por ordem do presidente Lopez. O ataque á

Corrientes teve como resultado immediato a contra-marcha penosa do

grande exercito de Robles, que já havia avançado oté BeIla- Vista, e

-que retrocedeu então sobre Riachuelo e Corrientes.

No dia 26 á noite Paunel'O embarcou de novo com as forças argen­

tinas e muitos cidadãos e famílias que se retiraram de Corrientes, e

veio nos vapores mgentinos, protegidos pela canhoneiea Ita}ahy,

acampar no Rincon ele Ceoallos.

A esquadra brazileira embarcou a tropa, fez um reconhecimento

nlé ás tres Boccas, e depois o chefe Barroso resol veu adoptar um anco­

radouro de melhores condições estrategicas para evitar que os nossos

_ 1 D"0 90 batalhão, I soldado da 6" companhia morto; I official, o tenente Maga­
lhaes, ferido, I 20 sargento e 3 praças feridos; do l° batalhão de artilharia, I cabo e
2 praças feridos. O soldado Antonio Jm,é do Jascimento, do l° batalhão, falleceu em
.5 de julllO, o soldado Joaquim Fel'reira Sinta, do 90 em 2 de junho, ambos de feri­
mentos recebidos no ataque de COl'rientes, e o soldado morto no combate chamava-se
Argemh'o Eleuterio dl' Silva. .

Total do exercito, 3 praças mortas, I otllcial e 5 praças feridas, e da marinha,
.7 praças feridas·-total, 16 homens fóra de combate. ro
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navios ficassem inutilmente expostos aos tiros da artilharia e masque.

taria de ~erra; e assim é que, com a reoccupação de Corrientes pelo

exercito de Robles, fomos obrigados a abandonar um deposito de

carvão que vinha nas goletas ; estas embarcações queriam descer com

as familias de Corrientes que se retiraram da cidade, e levaram com­

sigo bastantes bagagens.

No dia 27 de maio a esquadra tomou posição 5 milhas abaixo

da cidade de Corrientes, como se vê na planta annexa.

O general Caceres, com sua cavallaria, obsel'vava os movimentos

do inimigo, que, depois do feito de Corrienles, parecia não querer

internar-se.

Robles, de accordo com as instrucções de Lopez e conselhos do

coronel Bruguez, tratou de levantar fortificações sobt'e as barrancas do

rio e armai-as com poderosa artilharia, de modo que pudesse bloquear

e vencer a esquadra brazileira.

Assim, accelerou as obras de ataque e defesa no grande acampa­

mento de Riachuelo, onde fez estabelecer baterias de 22 canhões de

grosso calibre, e estendeu suas forças de exploradores até ao Rincon

del Soto, interceptando e difficultando a conducção de viveres para a

esquadra.

O general Urquiza reunia suas milicias entre-rianas, emql1anto o

presidente Mitre mandava para a Concordia as fOl'ças argentinos, que

deviam, unidas ás brazileiras e orientaes, constituir o grande exercito

alliado, cujo commando em chefe .foi-lhe conferido pelo tnllado da

Triplice Alliança.

Em começo de junho o general Osorio foi acampor em Dayman;

no dia '13 o presidente Mitre entregou a presidencia da republica ao

vice-presidente, Dr. Paz, e preparou-se para ir ao acampamento

argentino da Concordia.

A O de maio a ft'agata Amazonas e a IlJahy reuniram-se á

esquadra, e no dia 3'1, ás 6 horas da manhã, passou o chefe Barroso e

bem assim o coronel Guilherme Bruce e estado-maior de ambos para

bordo da fragata Ama~onas, onde foi içada no tope grande, com as

honras do estylo, a insignia azul-marinho estrellada do commando da
esquadra.
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As ordens que receberam logo os vasos de guerra foram:

conservar a maior vigilancia >' ter a gente p7>ompta> municiada e

atmaela para postos ele combate a qualquer hora elo dia ou da noite >'

não Ja~er toques de cla7>ins e tam..bores depois do sol posto >' evitar

quanto puder as luzes que possam avistm>-se ele f6ra >' atracai> bem

as redes de abordagem >' Jogos abafaelos} aI'tilharia com pontarias

mergulhantes.

O chefe Barroso, querendo conservar uma re erva de carvão a

bOl'do dos navios, ordenou que o fogo das machinas fosse ulimentodo

com lenha, e para isso, que de todos os navios se enviasse dinriamente

uma fachina á fazer lenha nas maltas que orlam o rio do lado do

Chaco. Mondou que um dos navios fosse de vanguarda em po~ição de

observar o rio para cima, afim de prevenir a approximação de nDyios

inimigo que poderiam descer de I-Iumaytá.

No dia 4, tocou á canhoneira llIearún} commandada pelo 10 tenente

Elisiurio Barbosa, este serviço. O comm andante Elisiario foi tomar

posição proximamente á margem esquerda, na altura da columna.

Oinimigo, vendo que este navio podia ser hostilisado com vantagem,

se apressou em trazer para a barranca uma forte bateria volante e

começou um fogo vivissimo sobre a canhoneira que, emboro em

desfavoravel posição, respondeu com vigor ao canhoneio do inimigo.

Ofogo sómente cessou quando o chefe Barroso ordenou á canhoneil'a

de afa tar- e da margem e escolher uma posição menos desvantajosa,

pois não convinha expàr inutilmente o navio de vanguarda no fogo das

baterias de terra.

Este foi o unico fogo da esquadra entre o feito de Corrientes e a

batalha de H.iachuelo.

No dia 9, á noite, o chefe:Barroso teve noticia de que pelo Chaco a

dentro havia uma fazenda de gado, pouco distante da margem do rio,

onde podia se abastecer, e, como havia disto necessidade, enviou ao

amanhecer do dia 1'1 uma expedição de escaleres dos navios, para

daUi trnzer o gado necessario; com elIa foi o pratico Bernardino

Gustavino, que era do Ama~onas.
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Batalha naval de Riachuelo

11 DE JUNHO DE 1865

A victoria de COI'rientes e a poslçao em que se havia collocado a

. esquadra brazileiro, a 5 milhas abaixo da cidade, o que trazia para

'·0 exerci lo de Robles a permanencia obrigatoria em suas proximidades,

.afim ele defendeI-a, no coso ele um novo golpe de muo, levaram Lopez a

tentar algum feito contra a nossa esquadl'a, que lhe assegurasse a

.j)reponderancia em Corrientes e Entee-Rios.

Tinha. a seu favor a possanle arlilharia e fuzilaria do exel'cito de

Robles, que muito coadjuvaria os esforços ele sua esquadra.

Sabia que a foeça naval brazileiea, toda composta de navios de

'madeira, nem pelo numero das embarcações, nem pela artilharia, era

superior á sua esquadro, que possuia um formielavel material de

guerra nas baterias fiuctuantes, poderosas machinas, tanto mais

<temiveis que atiravam ao lume d'agua e que, de pouco calado, podiam

tomar posiçuo anele os navios brazileiros, quasi todos de grande calado,

.não chegavam.

De Assumpção Lopez partiu para Humaytó, onde chegou no dia gde

.maio a bordo do Taquary. Estavam os vapoees de guerra Paragaal'Y,

Igurey, Jejuy, Iporã, Salto Oriental, Rio Blanco, Pirabébe, e Marque;

de Olinda, promptificados para o .combate, rebocavam levando a seu

-boedo tropas escolhidas e seis baterias fiucluantes ou cha tas, quatro

. -:das quaes eram armadas com peças de 68 e duas com peças de 80.

A guamição da feota paroguaya era superior a 2.500 homens.

._Levaya 45 canhões, que com os 22 das batedas de Riachuelo i per­

!faziam 67 boccas de fogo e duas baterias de foguetes a Congrcve.

1 Riachuelo, como fortificação passageira, era. por si mesma respeitave!.
_'Pala cooperaç:-o de uma fl'ota de oito vapores e s is baterias fluctuantes bem

collocados, sendo o planalto das barrancas onde ficavam as batel'ias elevado de
14 metros acima do nivel do rio, tornava-se Riachuelo uma formidavel po içio, bem
capaz de impedil' o p:1SS0 a uma esquadl'a de madeira, como era a brazileil'a. sem

. -COUl'aças nem casltmatas, com todos os apparelhos a descobel to, os lemes a laborar
na tolda, as rodas e helices passiveis aos tiros da al'tilharia, além de que o canal

:8eg-uia para j unto da margem fortificada, dando men03 tIe 300 metros para a parte
_,navegayeJ.
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Além disso contava Lopez com a fuzilaria de 2.000 infantes de

Robles nas barrancas de Riachuelo e de Santa Catharina, e de grande

numero de atiradores paraguayos, que passariam para as ilhas fron­

leil'as, e dalli hostilisariam fortemente os nossos navios em occasião

opportuna. Lopez, no dia 10, ao passar revista geral á sua esquadra,

tinha o convicção da victoria e ouvia com prazer as asseverações de

seLlS officiaes, que haviam de trazer-lhe, diziam elles, a esquadra

brozileira prisioneira.

Deu o commando em chef8 ao vice-almirante Meza, sendo o seu

immediato o corr.mandante Cabral.

Deu-lhe ordem t que, descendo o rio com a esquadra pnrDguaya pela

meia-noile de 10 para 11, com os naDe navios de guerra paraguayos,

fosse ao longo da margem corrientina largar as seis chatas que trazia

a reboque junto à barranca do Riachuelo; e depois, voltando rio acima,

procurasse, ao amanhecer o dia 11, dar um ataque repentino por meio

de ahordagem aos navios brazileiros, os quaes lalvez pudessem ser

assim aprisionados.

Caso não os slll'prchendesse, deveria entüo voltar combatendo rio

abaixo a apoial'-se nas baterias de Riachuelo e na artilharia das chatas,

trazendo a esquadea brazileira debaixo do fogo daquellas baterias, até

enlão desconhecidDs. A esquadra imperial naturalmente seguiria em

seu encalço, ignorando a forte posição de Riachuelo. El'a i to tanto

mais provavel, que, no dia 30 de maio, quando subiram o Ama:;onas e o

lvahy, parecia est?-r o acampamento paraguayo de Riachuelo inteira­

men~ abandonado.

Da esquadra brazileira, a Itajahy havia descido comboiando as

forças do genel'al Paunero, e a canhoneira IDal1y seguira no dia 3 de

.' A eSf'[uadra paragunya, além dos oito navios que combateram em Riachuelo,
trazia o Rio Btanco, com uma numero u tripolaçi'io, composta de troços de aborda­
gem. Este navio encalhou na descida, acima de Corrien tes e, ao depois de tl'alJalbar
pam. ~afal ..o, o almirante l\Ieza viu-se obrigado a alli o deixar, e seguiu sua d r­
rota. rIO abaixo, Eendo, porém, jil. dilt claro quando pas. ou pela esquadra brnzileira.

Este acon tecimento tomou im.possivelo plano de um ataque por sUl'preza, que
Lopez quel'ia trazel' aos nos os navios. .

Deu ordem ao chefe Meza que na madrugada do dia 11 de ce.se com a esqua­
dra. pi1!'agua.ya e pro~urasse sUl'prehender a eSf'[uüdra brazileira por um ataque
repentll10 dal1:lo abol'dagem, esperando assim por um golpe de mão apoLlcrar-se dos
navIOs brazi leiros. "
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junho pal'a continuar a proteger a povoação de Bella- Vis~<l. Em con·

sequencia, no dia 10 de junho á noite a esquadra brazileira compunha­

se dos eguintes navios de guerra:

2a divisúo - Ama~onas i) Iguatemy) Parnahyba) Aragual'Y e

Meal'ün ).

3a divisão - Jequitinhonha, Beberibe) Belmonte e rpiranga.

Levava 59 boccas de fogo e 2.28(1 homens. Havia cerca de 200

enfermo a bordo dos na"ios, o que reduziu D força promp~a a 2.100

comba~en~es, mais Oll menos.

A mnrinha tinha 80 officiaes e 1. 033 praças; o exercito, 76 officiaes

e 1.091 prnças. (Vide o mappa G.)

Amanheceu o dia 1i de junho de 1865; era domingo da Santíssima

Trindade, e estavam almoçando, quando a canhoneira ltlew'im) que

estava de vanguarda e promptídão avançada, içou ás 9 horns o signal

de - Inimigo á vista - c alguns minutos depois, - os navios l'eco­

nheciclos são oito. (i)

J Fragata AMAZONAS 1 de rodas:

Força, das machinas.
Toneladas metricas .
Compl'imento do navio.
Bocca. . . . . .
Calado a ré, ou 14 pés.

ArlillJaria :

Um canhão Witworth
I obuz de 2a classe. .
4 obuzes de 3" classe.

Guarnição:

1arinhn
Exercito

300 C. V
\.050

57,"4 metros
9,45 »
4,27 »

70
68
68

149 \313 j 46:. combaLcotes,

Officialidade:
Chefe de divisão - Fran 'isco Manoel Barroso da Si! va.
Commnndante do Amazonas, capitão de fragata Theoto.nio RaymuDtI d Brito.
Imm dinto, capitão-tenente Delpbim Carlos de Carva lho.
lei t ncntes, Luiz da Costa Fernande , Jos Hippolyto de Menezes, C'lrlos Fre-

derico de Noronha e José Antonio Lopes. .
2°1 tenentes, Julio Cezar de oronha, guarda-marinha José I"'nacio da SIlva,

Barbosa, 2° cirurgião Dr. Joaquim da Costa Antunes, pharmaceutico José CaeLano
Pereit'a Pimentel, capellão padre F. do Carmo Guimarães Diniz, commi. :trio tle la
classe Ignacio da Si!va Mello, escri vão de 2" classe Carlos Augusto R.ibeiro Campos,
pratico tio rio Bern1rdino Gustavino.

Commandante da 9" brigada, coronel João Guilherme de Bruce.
I° tenente assistente José Clarindo de Queiroz, alferes assistente Emiliano, E. de

Mello Tamborim, alferes-alumno Eduardo A:fl'onso de Moma, capitão do 9° de lOran-
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Do Amazoaas partiu imrnediotamenle o signo L: prepaNlr para

combate .. logo depois, - Safa geral; em seguida, - despertar o fogo

das machinas J' e pouco depois, - suspender ou lat'gar ama7'1'as.

Tocom a postos os cLarins e tambore da esquadra.

Atesnm-se as redes de ol,ordagem, nleo·m·se os forn'dhas, muni~

ciom-se I1S gllDrnições e balerias para um longo eombate, fecham-se

/JS escolilha , içom-se os escl1leres, arrr.am-se as hombas reDe ; em

summo, apl'omplo-se tudo pora o botalho,

Resoom consecllLivomente - Vivo á Nação Br'flzileinl, vivns O SUH

~,jogeslnde o Imperfldor, fiO chefe Barroso, DO exerci lo e ol'mada.

Parece para lodos um dia de gnla, um dia de gloriu, e nllgl1lenta o

enlhusia. mo quando do nayio chefe é içado o signal - O BI'(cil espera

que cad(l wn cumpl'a o seu eleveI" e logo ele pois, Atacar (' desh'uir

o inimigo o mais perto que pude7',

A frota porng-uoyo, auxiliada pela correntezo do rio, vinha bai­

xondo de Corrienles cm formatura de balalha, com uma velocidade

upel'ior a eloze milhas.

No espaço de 15 minutos chegou Ú altuI'a e em parallelo ela nossa

esquadro, ú distancio estimada em 1.800 melros, e á-' 9 horas e 25

minulos echOflram ele parle a pDI'le o primeiros lil'os ele canhão.

Seis elos vapores inimigos vinham rebocando caela um uma bateria

fll1clllontc; Jogo nfl passagem, o vapOl' paroguayo Jeju!} levou uma

b::1Io de umo dos conhoneil'fls, que lhe domnitlcou as caldeiros.

A e c[1I0elr<1 paraguayo, em seguido D eslo primeira pho e elo com­

balo, foi encosl8l'-se ás barrancas do Riachuelo, um pouco aboixo das

tal'i<l Francisco Borg-es de Lima,tenentes An tania n"lymundo Lins Callbs, Manoel Joa­
quim de ::iouza. Junior, Roberto F, lla Costa Sampaio, alferes Jacintllo A. da Cunha.
Ilocha., TholllilZ Pompeu Theodoro de Souza, lanoel da Silva Ros"" JU'lior, Jacin­
lho Corrêa de Mello e Carlos 19oacio d'\, Rosa.,

Avarias no combate:
.Todo o beque anancado, e pflrte da roda de pró.t, um grande rombo na eD;fer­

m:lrta,.que varava o navio de lado a lado j outro "ombo na altura ela machmas,
levando os dormentes, oJlendendo os vãos reaes e fUl'ando a. carvoeil'a de BB. oulro
arrancando parte do trincanil junto á escotill1a da machina., e outro produzindo a
mesma avaria no portaló de BB ; outro avante da caixa das rodas de EB. que levou
o ferro da roça. . .

Estas avarias foram produzidas por pl'ojectis de 68 e 80. 03 altos quasi touos
estragados, Ires escaleres inutiUsados e dous em pessimo estado, todos os eslaes,
cabre ·tos, partarrazes partidos, bem como alguns cabos fixos e de laborar.

Mortos 12, feridos 21. Total 33.
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baterias do coronel Bruguez, como se vê na planta, de modo que em

uma extensão de mais de duas milhas tinha a esquadra brazileira que

desfilar debaixo do fogo desta formidavel posição e â distancia relati­

vamente pequena.

Ao lume d'aguu estavam as seis baterias fiuctuantes i e os atira­

dores estendidos na ilha de Palomera e adjacentes;

A tres ou quatro metros de alLura, as 38 peças dos oito nm-ios

paraguayos e a fuzilaria de suas guarnições;

A 14 metros de altura, o tiro mergulhante das baterias do coronel

Bruguez e n mosquetariu de 2.000 infantes e de numerosos esquadrões

de cavaIlaria, que acompanhavam os movimentos da nossa esquadra

antes das baterias até além da volta da ponta de Santa Catharina,

atirando aLé por cima dos navios paraguayos.

Eram tres andares de verdadeiras baterias, que iam bD ter e deviam

inutilisar os vasos de guerra brazilelros, por peior que fosse a pontaria

dos artilheiros paragunyos.

Qualquer navio nosso que debaixo deste fogo terrivel desgover­

nasse e fosse a encalhar, seria immediatamente abordado por nume­

rosos inimigos; pois cada navio paraguayo, neste intento, levava

duplicada guarnição; o que foI causa da grande perda de pessoal na

esq uadra paraguaya _ Mas para Lopez e suas ambições o que podia

valer n vida dos seus parag'uayos !

O vento era nDquelIa manhã uma fraca brisa de nordeste, que

felizmente limpava os horisontes da margem e barrDncas do RiDchuelo,

atirando o fumo denso dos canhões paraguayos para o rio, e portanto,

envolvendo de espesso véo os navios brazileiros e perturbando as

l)Ontarias dos paraguDYos; ao passo que, pelo contrario, os nossoS

tiros acertavam e visavnm perfeitamente, quer nos navios e chatas

I Diz o chefe de divisão rgnacio Joaquim da Fonseca, em seu trabalho - <l Es­
tudo - A batalha elo Riachuelo » :

« Estas batel'ias fluctuantes, ele immenso eífeito om opel'ações de guerra n'um
Tio, eram de mui solida construcção, b3m fechadas por grossas curvas de ferro, e
todas ele madeira do paiz, tão rija como a sucupira elas Alagôas, e melhor do que
ella. Mediam 16m ,50 de quilha, 41l1,60 de bocca, e Om,80 de pontal; o fundo não tinha
delgados, ou em outros termos, era todo chato. Roda de prôa a prumo, assim como o
rodaste, no qual gyravn. o leme com larga. porta, tendo na ca.beça 11 curva de ferl:o.
O convez pouco acima do lume d'agua, sem borda; larga escotillla. a meio, para tiro
de can hão ... , . _ »



- 47-

encostados á barranca, quer na poslçao de BrLlguez; bem como as­

forças terrestres, que eram varridas pela nossa metralha e fuzilaria.

A esquadra brazileirn, depois da passagem dos poraguayos, rnpida-­

mente fez pressão nas machinas e, á medida que cada navio ficava

prompto, suspendia ou largava as ancoras sob boias.

Emfim, ás 10 horas e 50 minutos a esquadra moveu-se imponente:

ia começar a temerosa lucta.

A 1l1ea7'im, ao signal do chefe, veio occupar o seu logar na linha
r

_

ficando assim a Belmonte o navio da vanguarda.

O pratico Bernardino, ao ouvir os LÍl'OS, na passagem da esquadra,

paraguaya, havia apl'essadamente voltado com os escaleres do Chacor

e todos se achavam recolhidos a seus respecLivos navios. O comman-­

dante da esquadra, quando chegara o inimigo, havia lastimado a ida

ao Choco daqueJla expediç<1o que privava principalmente o Ama.=onas·

de seu pratico Bernardino Gustavino, sem o qunl o chefe Barroso não·

arriscnria a frngata Ama.=onas, com receio de encalhar nos estreitos

canaes daquelle rio. Já eJle se havia passudo para o Parnahyba afim.

de a bordo deste na vio dirigir o combate; já elle hnvia dado ordem á

Belmonte de atacar o inimigo, quando felizmente chegaram de volta

os escaleres; então o chefe Barroso voltou para commandar a acção~

de bordo do Amazonas.

Seguem então avante os vasos de guerra na mesma linha de ba-­

tulha. O Âma.:onas repete o signal: ataca7' e destruir o inimigo o

mais perto que puder. Como firme resolução de vencer ou morrer,

ficou este eloquente signal içado no t.ope da prôa durante todo o com-­

bate.

Poslos em movimento e feita a contra-marcha, virou então o Ama­

zon'.lS aguas acima, e o imitaram os outros navios) excepto fi Belmonte~

quejó. havia entrudo no canal.

Emquanto o Amazonas com os demais navios ganhavam o canal.

por oude havia descido a esquadra paraguoya, a Belmonte l. isolada

llffrontuva as ba terias inimigas.

j BELMONTE - Corveta-aviso a helice :
Machinas força.
Toneladas.

120 C.Vr
602
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Em pé no passadiço, o i n tenente commandante, Joaquim Francisco

de • breu, trDjanclo segundo unifol'me, mand u a sua ligeira corveta,

a orgulhosa Belnwnte, inve til' a ioda força.

A's 11 hOl'ns e 20 minutos rompeu o fogo com a peça de prôa, já

ao nlcance da la bateria inimiga; e Sllcces ivamente com toda a arti­

lharia da corvet[l.

O pl'atico João Baptista Pozzo calmo e a sangue-frio dirigia o navio,

prumando de cima do passadiço.

O illirnigo sómente desmacaroll ns suas baterias e respondeu aos

Liros ela Belmonte, quando fi intt'epida exploradorn chegou á conver­

gencia e centro elil~ linhas ele til' e do fogo cr'Uzado; ma~ então foram

descargas cel'rndas de todas as p~ças e ele toda a infantal'ia sobre o

isolado luctadol', que pnssava envolto no denso fumo dos sellS proprios

canhões e das descaq'as do inimigo, qlle apparecia em uma nuvem

junto ás banancas.

Comprimento.
B~ca. . . . .
l'al<llo a 1'<39,5 pé;.

I c1n11[0 \Vitwor'th.
B o~uzes de 2' classe
4 » de 5a cl;] s::;e

1\101l'iu 11 t.

{';x:el'cito.

.4)'/ :lltaria

Gual'11içc7o

1/,9 I
95 ~ 204 combatente::;.

51,24 metl'os
7,·H »
2, 9 »

70
68
32

Offic:álidarle

Co'nmfln lante, l° ten nte .Toll}uil11 Francisco de Abl'eu; imnl1uiato, l° tenente
Fcancisco G uI! \l't Rollim ; l° tenent3 Jo é l<r<l.ncisco de Alvarim CJsta, 2° tenente
Julio C'll'los Tei x:eil'a Pinto, 2° cirurg-iã3 [lI'. ,José Pereil'a Guimarães, e::;cri vão Manoel
V. da Silva üuilnarães, pratico do I'i ,João Baptista Pozw.

Capitães Llo COl'pO policial do Rio de Janeil'o Antonio dos Sa.ntos Rocha e An­
tonio 11uuil. Telles de Sampaio, tenente Joaquim ;\I[aria da Conceição, l° tenente de
artilllaria Antonio Tiburcio Fel'l'eira de Souza, alferes Bernardino Antonio d3 Paiva
e Diol1ysio Miguel Martins de Oliveira., cadetes Leovigildo Cavalcante de Mello e
Miguel Maria Girard.

Avw"ias no combale

22 rombos no costado de BB" 15 ditos na costado de EB., il1cendio na coberta,
fi:l,zia tanta agua que foi preciso encalhar para não submergir, perueu dous esoa­
leres e os Qutcos ficaram inutilisados j mortos 9, feridos 22, total 31.
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Assim passou audaz e veloz a corveta Belmonte por entre a saraiva

de balas, sempre descarregando sua artilharia, recebendo numerosos

I'ombos no costado, mórmente ao lume d'agua, sempre a sua heroica

guarnição em seu posto de honra. Assim completou o glorioso movi­

mento da vanguarda « indo na [r'ente galhw'damente com o seu com­

mandante interino) Joaquim Francisco de Abreu», segundo diz o

relalorio do chefe Bart'Oso. Concluida a passagem, voltou rio acima, a

bater de perto o inim igo.

Coadjuvando valorosamente o commandante Abreu estavam os

105 tenentes Francisco Goulart Rollm, immediato do navio, e José

Antonio de Alvarim Costa; os cnpítães Antonio dos Santos Rocha e

Antonio i\Iuniz Telles de Sampaio, do corpo policial do Rio, e o 1°

tenente Antonio Tiburcio Ferreira de SOUZD, que com os cadetes Leo­

vigildoCnvalcanti de Mello e Miguel Maria Girard, prestou reaes servi­

ços com a sua bateria.

A investida e passngem do navio pelo mais forte do fogo inimigo

durou 15 minutos; e quando voltou a atacar tinha a corveta 22 rom­

bo a bombordo e 15 n estibordo, sendo a maior parte na linha de

fluctuação. Trazia incendio na coberta, pl'oduzitlo por uma bomba

paraguaya. De SU'1 gllaL'niçú , de 201: combatentes, tinho. 9 mortos e

22 fel'idos, ou 1~ por cento fóra de combate. Subiu tanto a agua no

pOl'ão que só faltavam On,60 para alcançar os váos do convez. Ião

por! nelo vencer a agua com as bombas, fez signal ao:Amazonas, que

ne te momento descia a vencer o passo com os outros navios.

Por ordem do chefe Bc1rroso foi ás 11 horas e 55 minutos encalhar

na ilha Cabral, como se vê na planta, tendo cumprido á risca o seu

dever; e tratou immediatamente de repUtar as avarias, para de novo

entrar em combate.

Emquanto a Belmonte desempenhava tão brilhante papel, a Jcqut­

ttnhonha, t igtwl em força e dimensões á corveta Bcbel'ibe, atra·

'. J DlQUlTIXrrONHA - Navio chefe, 3" di visão, capitão de mar e guerr•• José Se­
gundmo de Gomensoro - COl'véta a helice ;

Machioa, força. • 130 C. V.
Toneladas metricas. 637

mi
Comprimento • • 51,24
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vessoU-S9 infelizmente ás 12 horas no banco a meio elo canal pelo

travez das batel'ias do Riachuelo.

Apenas encalhada, e quando se tratava de safar a infeliz corveta,

foi morto o pralico André Mo~la; ficando este navio encalhado,

,respondendo até o fim do combate ao canhoneio inimigo e repellindo

d.iversas [lbordagens do Taqltary, do Sallo e do Marque,:; de Olinda.

Disse o chefe de divisão Ignacio Joaquim ela Fonseca:

«( Nesse rechaço da abordagem subiu á heroicidade o bravo cell­

ranse Lucio Joaquim, ele Oliocil'a, que commandava a Ol'tilharia da

tolda, e não menos se distinguiram os seus bravos camaradas do

exercito, com mandante major Guimarães Peixoto, e os outros offi­

ciaes e praças do 10 de infantaria.

Si dentre tantos guerreiros é licito fazer ainda especial menção,

poderia recahir ella nJS bravos '1 03 ten'Olntes Francisco José de Freitas

e Monte Bas!os.

Bocca. . . . . .
Calaelo a ré, 18 pés ou

3 oJuzes de :ln chssa .
9 » »5a »

Marinhl1.
Exerdto

Arlilhal'ia

Gtcarniçií)

]90 I .
166 j 286 comb::ttentes.

o/fie ialidade

G,Z8
3,33

68
32

Capitão de mar e gnerl';. JOS:3 Segnndino de Gomeasoro, chefe da 3n divisão;
commaullante, capitão-tenente Jo tl]uim José Pinto; secl'ctarios, 1° tenente Francisco
José ele l"reitas, immediatll, I" tenente Lucio Joaqnim da Oliveira, l° tenento Pedt'o
Antonio de Monte Bastos, 2° tenente lI'hnuel Nogu3il'it de Lacerd,l, gnarda·m'trinhl1
Ma.nool do Nascimento Castro e Síl va, gnarcla-marin lu\, l"rancisco do Lima Buros,
2° cirurgião, Dl', i\fanoel Baptista Valladão. caflellão, padre Antonio da Iml11acuhldn.
Conceição; commissario José Manoel de Almeida, lwatico Al1dré Motta. l° bata­
1hão de inf,lnt,lria: m~joe Francisco Mari,. do Guimarães Peixoto, tenenttl
E,juarLlo Emiliano da Fonse(la, alferes SeuasWio Raymnndo Ewertoll, alfoees
Fr,1l1cisco L1e Paula Peeeit'u, tenente Relvecio Muniz Telles Menezes, alfel'es An­
tonio Carlos da Sil Vil. Firagibe, cadete Francisco G, Pel'eira Botafogo, alfel'Cls
Miguel A. de MeUo Tamborim,

Avarias em combate

Foram tantas e fazia tanta agu'L Que não se pôde a1'ranca1-0 do banco, ,onde
cada vez mais foi enterrando-se e alli}oi abandonado; teve 18 mortos e 32 fel' ldos.
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Contaram-se nes!e navio 18 mortos e 32 feridos; sendo 4 officiaes

'feridos e 1 morto; ou cel'ca de 18 % da guarnição fóra de comba te.

Trajando 2) uniforme via-se calmo e aLtento em pé no passadiço

-da Amazonas o chefe Barroso.

SómenLe quando se approximou da ia bateria ás 11 horas e 33

minuLos mandou romper o fogo a pequena distancia. i

Choviam de parte á parte as balas e metralhas, era uma chuva de

.respeito} como disse o relatorio elo valoroso almirante.

As descargas do inimigo o respeitaram, bem como DO coronel

Guilherme Bl'uce que a seu lado se mnnteve, durante todo o combate,

,o commandante Theotonio Raymundo de Brito, o 20 commandante

Delphim Carlos de Carvalho, o pratico Bernardino Gustavino e todos

os mais officiaes, marinheiros e soldados em seus postos de honra a

.cumprir com o seu dever. 2

A's 12 horas e 5 minutos tinha o Ama~o11.as completado a sua

esplcnd ida passagem, a con ten to do chefe; tendo 16 praças fóra de

combate, neste primeiro esforço da batalha, e com serios estragos

no costado, na toldo, no convez e nos escaleres.

Em seguida desceu o 1 eberibe 3 com iguoes riscos, igual valor e

'Sangue-frio de seu commanelante} o capitão-tenente Bonifacio Joaquim

de SanL'Anna, que teve na passagem 11 homens fóra de comb ate.

I Disse o chefe de divisão Ignacic Joaquim da Fonseca: a til'O de pistola.

, Na parte official do coronel João Guilherme de Bruce, cujo original se acha no
Archivo no Rio de Jll.ueiro, á pagina 3 diz o commandante da ga brigada:

«, . , , . e parecia ao descermos e passa.rmos com o Ama:;onas defronte dos navios,
chatas e baterias do iuimigo, pelosprojectis que de todos os pontos despejavam sobre
~ós que toda a SUl\ attenção convergia para metter á pique esse vapor de quem o
lnimigo mais se temia, purquanto des'mvolveu contra nós um fogo horrivel, e tal
eITeito produziram os til'OS que nos fizeram ao pa sarmos a barranca do Riachuelo,
que podia- e suppór que lhes fóra conferido por algum tempo o poder de Ma.rte
para cODjul'arem todos os elementos de guerra contra uós, a ponto de expel'i­
~eDtar-se, além elo mortífero effeito que SU;\S bombas e batas ôcas produziam, uma
elOctricidade em todo o corpo dos que escapavam, igual á que se s3nte quantlo uma
p~ssoa seg-ul'a n'um fio electl'ico, mas ainda mesmo debaixo de tão estranlm impres­
HtO, tive diíferentes occasiões de, com a espada na n~ão alçada, dar vivas. . . .
s~n~P!e com enthusiasmo conespondidos por toda a guarnição e pelo digno chefe de
dlvlsao commandante da esquadra que tambem os entoava. • . . • . . •

3 REBERIBE _ Corveta a helice :

Machina, força .
Toneladas

Comprimento •

130 C, V.
637
ms

51,24
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Em seguida passou a Mearim, commandada pelo 10 tenente EU.

siario José Barboza, com igual valor e successo.

Veio depois a Araquary, sob o commando do 10 tenente Antonio

Luiz von I-Ioonholtz. Em sua passagem os paraguayos, irritados do

pouco effeito de seu estratagema e de sua artilharia, procuraram

abordar esta canhoneira com o Taqua7'y, o Jl1arque~ de Olincla e

o Paraquary.

Não lograram seu intento, pelos til'os certeiros da Aragual'y e a

velocidade com que vinha rompendo o passo.

Vinha em seguida a Iguatemy, do commando do 10 tenenta

Justiniano José de Macedo M. Coimbra, e com denodo e felicidade

igual á dos seus companheiros conseguiu passar.

Bocca. . . . . .
Calado a ré, pés 11 ou.

1 obuz de 3a:classe
6 obuzes de 5a li)

Marinha
Exercito

Artilharia

GHat'ltiçc'io

178 ~
146 \ 324 combatentes.

officialidade

6,28
3,35

68
32

Commandante, capitão-tenente Bonifacio Joaquim de S:mt'Anna; immediato,
l° tenente João Gonçalves Duarte; l° tenente E~lani Ião Przewodousky, 2° tenen­
te Franci co Felix da Fonseca P reir:1- Pinto, gU'H'úa-marinha Joã Go nensol'O
\Vandenkolk, guarda-marinha. Francisco Eutachiano C. Penha, 2° cirurgião
Dr. José Caetano da Costa" commhnrio de 3a cla.ss li'l'a.ncis~o Teixeira de Oli·
veira, escrivão Victor Maria de G. Vellozo, pratico do rio Pedl'o Broches.

Corpo de gUa1'niçüo do Espirita Santo

Major João Baptista de Souza Braga, tenente Manoel Francisco Impel'ial,
alferes ajudante, José Theotonio tIe M,lCedo, alferes ecretario José Marcolino
de Andrade Vasconcellos, alferes Cl men ti no José Francisco Guimarães, alferes
Francisco A. Leitão da Silva, al('eres Joaquim Ci1stanheda Pimentel, capellão
Francisco do Carmo Gomes Diniz.

AVal'ias em combate

Um rombo porbala de 68 no costado á prôa a EB. e Dn, altura da linhadecobl'e.
O mastro grande cortado abaixo da romã; a borda e todos os cabeços dos

portalós, arvoredos, ovens das enxarcias, tudo ficou arruinado. .
Foram al'l'ancados os olhaes das amuradas que seguram os vergueit'os dos rodí­

zios. A chaminé da caldeira, toJaarrombada, bem como o canudo do vapor, quebrou­
se o páo de giba, querendo abordar oTaquat'y.

Sete mortos e 15 feridos. .
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Em sexto lagar o Ipiranga, /la mando do 1° tenente Alvaro

Augusto de Carvalho, á quem não faltou nenhuma das glorias que os

seus camaradas conquistaram, alcançou o mesmo triumpho ás 12

horas e 10 minutos.

Faltava a Pamahyba 1, que fechava a linha da esquadra.

O seu valente commandünte, capitão-tenente Aurelio Garcindo

Fernandes de Sá, vendo, depois de meio-dia, encalhado o Jequitinhonha,

na pôpa do qual devia seguir, julgou de seu rigoroso dever voltar

aguas acima em seu prompto auxilio.

Infelizmente nesta manobra, debaixo ele terrivel fogo, bateu com o

leme na fralda de um banco, acima da ponta de Santa Catharina e no

centro da linha de fogo inimiga.

T PARNAI-IYBA - Corveta aviso a helice:

!lIachina, rorçrl.
Tonelada .
Comprimento .
Bocc,. . . . . .
Calado a ré, 9 pés, ou

1 peça Witworth. .
2 ohuze de 2" classe
4 » de 5& »

Guarniçüo

Marinha.
Exercito.

officialidade

120 C. V.
602

50m ,02
7m ,32
2m ,74

70
68
32

141 ~
122 \ 263 combatentes.

Commallllante, Cápitão-tenente Aur lio Garcindo Fernandes de Sá; immediato,
lo tenente Felippe Firmino Rodrigue Chaves; los tenentes Antonio Pompeu de
Albuquerque Cavalcanti, .liguel Joaquim Pederneira, ligueI Antonio Pestana;
guardas-marinha Aífon o Henrique da Fonseclt, José Guilherme Greenhalg, commis­
sario Pedro Simões da Foo eca, e crivâo de 2" clas-e José Corrêa da itva.

9° batalhão ele infantaria - Tenen te-coronel ,To é da Silva Guimarães, capitão
Pedro Arron~o Ferreira- m. C., capitão Timoleão Pere de Albuquerque Maranhão,
tenentes Leopoldo B. GaIvão Uchàa- f., Feliciano I~nacio de Andrade Maia-m. c.,
a!feres Francisco de Paula Barros, Pedl'o Velho de Sa Barreto, Francisco Antonio de
Sa Barreto- f., cadetes Luiz José de Souza - f., Luiz Francisco de P. Albuquerque
- f" Antonio Francisco de Mello - f., Liberato Ferreira da Co ta, Luiz Leopoldo
ArseniQ Barboza, Caetano Alves Pacheco- m. c.

Avarias em combate

Além de grande avaria no leme que impedia governar, teve grande numeto de
.rombos a BB. e EB., os escaJeres inutilisado, avarias nos altos e apparelhos,52
mortos e 28 feridos.



- 54-

Embora interrompido o governo, completou a volta, com as velas

de prôa e traquete latino, continuando a seguir avante e fazendo fogo­

com a U1'tilharia de estibordo. Nesta occasião recebeu um projecLil que­

esfacheou Q cabeça do leme; o que deixou a canhoneira nas peiores,

condições de governo.

Isolada no cenLro da linho inimiga, viu de repente investirem sobre

ella tres vapores inimigos, na intenção de tomaI-a por abordagem.

A corveta PaNlguCl1'{j vinha ú feente do Taquary e do Salto.

Sobre ena aproou o commandante Aurelio, mandando a machina [l

toda a fOt'ça.

a choque dos dous combatentes foi terrivel, a Paraguary desan'o­

rou do púo de giba e da bujarrona, veio abaixo o seu mastaréo de­

joanete e abriu agua, ao mesmo tempo uma bala de 70 ateavessava-lhe

a caldeira ê ella ameaçava ir a pique.

No mesmo instante abordavam a Parnahyba os vapores Taqual'lj

e Salto Oriental, e lançavam-lhe na tolda um forte troço de abordagem,

emquanto parLe da guarnição do Para{juary Lambem saltava no convez

da corveta bt'élZileira) á conquisLal-a.

A Pamgual'y, com a pôpa sem i-mergulhada, desatracou-se do.

Pamahyba e foi encalhar nos bancos da ilha da Palmeira, sendo depois

abandonada pela sua guarnição. Então o jlIarque~ ele Olinda -reio

subsLituil-a, atracando á Parnahyba pela prôa, e lançando-lhe sua

gente á abordagem.

Assim, estavam o Taquary a bombordo, o Salto Oriental a estio

bordo, o Marquez de Olinda na prôa e mais de EQO pnraguayos pro­

curando, com [l maior coragem, subjugar a valorosa guarnição da.

Parnahyba.

a que se passou enLão é indescripLivel. A maior porte da guarni­

ção estava na coberta; e os que se achavam no convez sustentaram a·

luela heroicamente.

Apenas estava guarnecido o 20 rodizio de bombordo; disparou.

dous tiros de metralha e toda a guarnição defendeu a. abordagem.

afficiaes, marinheiros e soldados todos cumpriram o seu dever.

a capitão do 9" de infantaria Pedro Affonso Ferreira e o guarda­

marinha Greenhalg foram morLos defendendo a bandeira, que chegou>
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a ser arriada pelo alfcl'es pnrDgU[lYo~ Tllomüz. Acosto, que foi morto

depois.

A gLwrniçi10 do 4° rodizio de ré foi quosi tocla viclimada nu formÍ­

davel lucta.

O bl'avo tenente do 8° de infantaria Feliciano J. ele Andrnde Moía

e o destemido marinheiro ele ta closse Marcilio Dias forom mortos em

seu poslo de honro, sustentando uma botolha desigual) depois de pôr

fóra de combate bom numero elos ossaltantes.

Os 1°5 tenentes Felippe Firmino Rodrigues Chores) immediato

do novio, figuel Antonio Pestana, que cOl11mondova a guarnição entrin­

cheirada no convez, An tonio Pom peu de Albuquerque e lVIiguel Jonqu im

Pederneira, commnndantes do 2° e 3° rodízios) o gUDrda-marinha

Affonso Henrique da Fonseca, o tenente-coronel José da Silvn Guima­

rães) capitão Timoleüo Peres de Albuquerque 1nrDnhUo, tenente Leo­

poldo Borges Gahão Uchôo, alferes Frnncisco de Paula Borros, PeclITo

"\ elho de Sá Albuquerque, Frnncisco Antonio de Sá Barreto e muitas.

outros, sargentos, cobos e soldados das 1a e 6n companhins elo SO sus­

tentaram vnlentemente os brios do exercito brazileiro ao lodo dos

intrepielos morinheiros da Pamahuba. Durava já uma hora o formi­

clavel combnte a ferro-frio; e si o prejuizo do inimigo era grande e os

estragos enormes nos navios ntracados, tam1)ern dos defensores d

PaT'nahyba 80 estavam fóm de combote !

O coml11andanle Aurelio Gnrcinelo Fernandes de Só) sempre colmo­

e resoluto, acceitando a proposta do 10 tenente Fil'mino Rodrigues

Chaves, !. ol'denou ep.tão 00 corajoso cscrivão de 2/1 classe, José

Corrêa da Sílva, que, 3ccendendo um charuto, fosse lançnr fogo ao

paiol da polvora !

A Pal'nahyba desappareceria com a sua valente guarnição) mas o

Parnná os sepultaria de en-rolta com o bandeira, arrastando, na glo­

riosa sepultura, quatro vasos inimigos} que se haviam esforçodo parn

conquistaI-o; a Pal'aguarU, que lcí jaz mArcando eternmnente o theatro

J Hoje vice-a1mirante e ministro da marilJ1Ja (11 de jUlJho de 1893. data
annivel'saria desse heroico feito, em que escrevo esta pagina.

E. C. JOURDAX.
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deste legendario combate, o Taquaru) navio almirante paraguayo, o

Salto Oriental e o 1Il[arque~ de Olinda) ponto de partida da declaração

de guerra do dictador Francisco Solano Lopez ao Brazil.

Já havia chegado ao paiol o muito distincLo cidHdão José Corrêa da

Silva) e sem precipitação, consel'vava acceso o charuto que devi:} lan­

çaI-o na eternidade.

Com sangue-frio approxima-se elle do paiol e vai fazer voaI' pelos

ares o seu amado navio.

A elle se deve a conservação da corvelo, não precipitando aquelle

acto de heroismo.

Repentinamente, em logor de ouvir gritos de triumpho dos feros

paraguayos, elle percebeu vivas repelidos á noção brazileira, ao Impe·

rador, ao chefe Banoso e aos bravos da Pamahyba.

Eram as vozes de nossos marinheiros e soldados, que animados

pela apparição, na zona do combale, do Ama-:onas e do Bebe7'ibe, que

vinham a toda forço se ccorrer n Parnahyba, acommettiam resoluta­

mente os paroguayos, que então fraqlleavam e procuravam ganhar

os seus navios, que, temerosos cio successo, trfllavam de desatracar da

Parnahyba, para fugil'em.

Aterrorisados os inimigos pelo apparecimento do Ama-:onas, do

Beberibe e da llIem'im, já fortemenle dizimados pelo encarniçado

combate com a guarnição da ParnahUha, começarüm a embarcar. O

contingente que defendia a pl'aça de armas c a camaro, juntamente

com o grosso que ainda estava f';enhor de parte do convez, acommet­

teu-os então a ferro-frio e a liros.

De bordo do Ama~onas, e depois cle dobrar a ponta de Santa

Catharina, se havia visto a difficil e perigosfl posição da Parnahyba e

do Jequitinhonha)' e o almirante inquietou-se um pouco, mandando

até reprehender um official marinheiro que em voz alta annunciava

aquella nbordagem. Em seguida disse ao pratico: vi7'emos) é p7'eciso

ír aguas acima já ejá)' ao que respondeu o pratico Bernardino Gusta­

vino: - Pe7'0) se1107') no se puecle ahora)' las 07'illas de los bancos estan

cerquíta, precisamos todavia ir mucho abayo.

Salvar o Amazonas de qualquer encalhe era lei suprema.

Resolveu forçosamente o almirante ir muito abaixo da ponta de .

-



santa CaLhorina ganhar largura para dar a volta completa, embora

perdesse um tempo precioso.

Perdeu nesta manobra quasi uma hora; emfim virou aguas acima

e firmou no tope de ré o signal collectivo para todos o seguirem á

bater e destruir de perto o inimigo.

Pouco an tes das 2 horas da tarde vinl18 elIe subindo á toda força

com cinco navios pela ponta de Santa CaLharina, e então conheceu

quanto damno já haviflm soffrido os paraguDJ'os e presenciol! o. aban­

dono de uma das ch8tas, cuja guarnição lançava-se ao rio para

alcançar a margem

Foi então que no tope de pràa mondou içar o signal: sustenta1' o

fogo) que a gloria é nossa.

Ordenou ao commandante Theotonio Raymundo de Brito - que

manda se puxar bem os jogos elas caldeiras) concentrcu' o vap01' e

conservaI-o cOln segura e constante pressrto. Assim deliberou investir

com furia, na consciente resolução de transformar a sua capitanea, o

legendario Ama,$onas, em monitor, para l'Irremetter a golpes de ariete

contra Ludo que enconLrosse de chatas e vapores parogua)os.

O lmazonas chegava effectivamente no momento decisivo do

combate, acompanhado da Beberibe, da Jlearún, da Iguatemy) daA1'a­

gUat'y e da Y[Jimnga.

Foi então que o provecto chefe feza, em segundo uniformp, com

dragonas, ainda animado e firme na tolda do Taqua7'Y) dirigindo a

abordagem contra a Pamahyba, viu, não muito longe apparecendo

pela ponta de Santa Catharina, o Amazonas e os cinco yasos de guerra

a subi rem a toda força.

Desi tiu da abordagem da Pa1'nahyba e, mandando dcsotracar,

fez signal, como encobrindo a sua retirada, para ir de noyo abordar

a Jequitinhonha, dondejá haviam sido repellidos o mesmo Taquat'y, o

Paraguary e o Salto.

Ao retirar-se rio acima o navio chefe paraguayo, um tiro de cara­

bina, p.artido da gavea grande da Parnahyba, feriu o desditoso Meza

no hombro esquerdo. Ao mesmo tempo o Salto Oriental e o 1I1arquez

de Olinda, desgovernados, procuravam, descendo o rio, o amparo das

barrancas de Riachuelo.

-
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Foi então que o almironLe Barroso, designondo o Jejuy> o Salto

e o lltIal'l]ue.: de Olinda, perguntou 00 pratico: Bel'narelino, teremos

alli agua bastante para chegar com a p7'óa elo « Amazonas » ~ - pois

não, senhor, respondeu o pratico i.

Dirigindo então a toda força a prôa do Amazonas sobre o Jejuy,

de um furioso embate furou-lhe ó costado a EB., mettendo-o a pique.

Em seguida, e sempre a toda forço, do mesmo modo procedeu

com o Narque.~ ele Olinda; com pouca demora correndo sobre o Salto

Oriental, deu-lhe tal golpe no costado, que fazendo agua por toda a

parte sossobrou duas horas depois. Os outros vapores paraguayos,

presenciando este desforço, abandonaram o combate e fugirara COIl­

junctamente com o Taquary, rio acima, perseguidos de perto pela

Beberibe e pela Al'ClgUQ1'Y.

está occasiüo a Fctrnahyba se via desembaraçado. dos ullimo&

inimigos, que os nossos bravos, ou motavum ou obrigavam a saltar

no rio. As escotilhas se abrinm e via-se apporecer contente o bravo

Corrêo, que olhando para o cadover do alferes paroguayo Thomaz

Acosto, o 111esmo que arriara a bandeirD, lançava ao rio o restante do

charu to occeso que ia fozendo vom' a canhoneira. A victoria era nossa;

e 03 vivos retroaram de novo 00 desdobro r-se airosa Q bandeira

nocional, que foi então içada pelo dislincto-guarda-marinha Affonso­

Henrique da Fonseca. -

1 Do relatorio do commandante de brigada, coronel João Guilherme de Bruce,
já acima referido, extrahimcs : pagina 3 verso. . . . . . . . . . . .

. Tornou a resolução de tentar melter a pique os vapores do inimigo, e ordenan­
do-me de dispôr a tropa para defender a abordal!em, investe a proa do Ama;oJla~

no co tado do primeiro vapor que a nós se vem dirigindo de nome Jejuy, o qual fOI
com etreito a pique; ordena-me pouco llepojs de ter a tl'opa prompta para defender
a abordagem d'outro vapor, que el'a o J1Jla1'quez de Oline/a, com o qunl teve ig.ual
:proceder; de que resultou avaria tal no vapor e machina, que virando ql1asi, fOi se
enchendo d'agua, cahindo na occasião o ferro: ficou em miseraval eSlado, fun­
deado ; atira-tios depois uma elas chatas um tiro de rodizio, a qm"l, depois de se lh~
dar dous tiros de bala rasa de calibre 68, foi tambem mettida a pique; m~lndeb
disparar um tiro de bombordo sobre o vapor Paraguary que pOI' fim encalhou n(l,
nossa vista perto da ilha do Chaco para onde então saltaram uns 60-paraguayos que
desse vapor se puderam salvar, sendo elles entretanto metralhado mesmo em terra
por tiros de outro dos vapores d,t esquadra; recebi nova ordem do Exm. comman­
dante da esquadra, para ter a gente prompta para defender outra abordagem, 1>0r­
dirigir-se nesta occasião o Ama;onas ii. outro vapor que depois se reconheceu ser o
Salto, no costado do qual metteu o Amazonas a próa, de que resultou ficar tambe~
esse vapor inimigo destrUIdo a ponto tal, que embora licasse fluctuando, logo de.polS
do conf!icto foi-se enchendo d'agua, de sorte que, mais hora menos hora, devia 11' a
])ique. Em seguida, . . . . . • . • . . . . • . . . • . . •

L--------------~------
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Nesta occasião o almirante mandou içar o signal: Abol'dar o­

inimigo, tomar-lhe a gente, gaarnecel-o com a nacional. Atirou-se então

fi ramahyba ao Salto Oriental, que iu fazendo agua, e tendo a elle

atl'ficado saltaram a bordo o 10 tenente Pestana, o guarda-marinha

Fonseca e algumas praças, que recolheram a bandeirn paraguaya e­

içaram a brazileira sobre a preza; vendo, porém, que o navio ia o. pique

irremediavelmente, recolheram-se ao Parl1alzyba, trazendo comsigo o

tenente João Vicente Alcal'az, commandante do Salto, gravemente,

ferido, seu filho e dous marinheiros, tambem feridos. Dalli a Parna­

hyba desceu o rio desgovernada a reparar suas avarias.

A Al'aguary, commandada pelo 10 tenente Von Hoonholtz, subindo

nas aguas do Ama::onas, que ia metlendo a pique a frota paraguaya r

debaixo de nutrido fogo, de parte o. parte, descarregava a Cl1l'ta clis-­

tancia a bateria de bombordo contra a PaNtguary, que, embora en­

calhada, ainda tinha a horda alguma gente fazendo fogo. Continuou em

perseguição do vapor Taqaal'Y, que iu fugindo, e respondendo com

vivo fogo de estibordo tis baterias de Lerr::l da barranca de Riac11Uelo;

dava porfiada caça aos restos da frota paraguaya, então commandadG

por Cabral; visto achar-se ferido o chefe l\Ieza o

A esquadrilha paraguaya compunha-se então do Taquat'y, do

Igll1'ey, do fpoNl e do Pirabcbé.

O Beberibe, como o. lragaary, de no"o bateu-se contro as chatas

e fortificações, e perseguindo os navios pnraguayos a tiros, que apro-­

veitaram nos altos, borda e chaminé, tanto delIes approximou-se, na

intenção de abordaI-os e aprisionaI-os, que partiu na PÔp::l do Taquary

o páo de giba. Então Cabt'al dirigiu os navios para um banco onde­

havia pouco fundo; e ahi o Beberibe e a Al'agual'y o abandonaram, bem

como aos outros fugitivos, muito maltratados, e vieram de novo entrar­

em fogo ao lado da Jeqaitinhonha encalIwda.

Alli, á queima-roupa, renovou-se o combate, desta vez com as

baterias do coronel Bruguez, a fuzilaria do exercito paraguayo e uma

chuta armada de uma peça de 68 que pareciam querer vingar o desastre­

da esquadra paraguaya. A metralha, porém, dos nossos navios, aos

quaes se juntaram a Iguatem!J e o Ypiranga, fez calar o fogo do inimigo

ao pôr do sol, durando Oeste terceiro episodio da botalha cerca de tre&
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horas. O Beberibe arremetteu com a prôa sobre a chata, cuja guarnição

de cerca de 30 homens foi morta a tiros em parte e a outra afogou-se

no rio.

O Ypira11ga acudiu á chamada do almirante, que arvorara o signal

-reunam-se os navios dislantes,- e foi tomar conta do Paraguary.

Viu soltar ao rio a diminuta parte da guarnição que ne11e subsistia e

encontl'Ou este navio crivado de rombos e cheio d'agua, com um unico

soldado parnguayo, tão destemido que não quiz entregar-se, sendo

morto pelo 10 sargento do corpo policial do Rio, Delfina Dias, que por

elle acommettido, o matou a baioneta.

Na I(Jllatemy, a barlavento da Jequitinhonha, emquDnto o bravo

commandante 1acedo Coimbra, em pé no passadiço, dirigia I) fogo com

o major Antonio Luiz Bandeira de Gouvêa, foi ferido gravemente por

um estilhaço, tendo de passar o commando ao lo tenente Joaquim

Xavier de Oliveira Pimentel, immedioto da canhoneira.

Pimenlel com o maior sangue-frio eslava enthusiasticamente

dirigindo ele cinla do passadiço o fogo contrn as baterias paraguayas,

quando foi morto por uma bala de artilharia, que levou-lhe a cabeça.

Tomou então conta do commando o 10 tenente José Gomes dos Santos,

que sustentou o combate até ás 6 hOl'as da tarde, sempre coadjmado

pelo valente major Bandeira de Gouvên e mais ofticiaes, até que ás 6

horas da tarde terminou o fogo.

A canhoneira lYlearim i, commandada pelo 10 tenente Eliziario

José Barboza, na volta para cima com o Ama:;onas, recebendo ordem

de atacar o inimigo o mais perto passiveI, foi pelo canal da costa

prolongar-se a 50 braças de um grupo de embarcações inimigas, e

por EB. sustentou um nutrido fogo de artilharia e mosquetaria.

, MEARIM - Canhoneira a helice:

Ma bina, força.
Toneladas .
Comprimento
Bocca. . .
Calado a ré

Artilharia

3 canhões obuzes de 2a classe.
4» ~ de 5a classe.

. .

100 C. V.
415
45m ,75
7m ,OI
zm,28

68
32
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Foi quando o Ama~onas indo a toda força sobre o J ejuy o fez ir

a pique e determinou a fuga immediata dos outros assaltantes.

Correu então a _~Iearim a SOCCOITer a Pa7'nahyba, que descia des­

governada e a Belmonte que ia aguas abaixo, com a prôa toda mergu­

lhado.> fazendo-a ganhar o banco mais proximo, onde encalhou fóra

do alcance das balas inimigas.

Dahi o commandante Elisiario foi sobre o Marque~ de Olinda,

ainda com o. bandeira paraguaya içado., atracou e fez arriar a bandeira,

recolhendo nessa occa ião dous paraguayos feridos.

Em todos estes episodios teve o. Mearim tres mortos, o tenente de

policio. Pacheco Carvalho de lvIiranda, o aspirante Antonio Augusto de

Araujo Torreão, umn pl'aça e 7 feridos. Todos alli, a exemplo do com­

mandante, cumpril'am o seu dever.

A Al'aguary 1 havia cons guido> quando se achava -a barlavento

da Jequitinhonha, targm' p07' mc70 a cm-rente de uma das baterias

Guamição

ral'inha.
Exercito.

o/fie ialidade

125 \
67 ~ H)2 combatentes.

80 C. V.
415
44m ,53

6m ,71
2m ,28

Commandante, l° tenente Eliziario José Barboza; l° tenente immediato Au­
gusto Ceroar Pil'es de nlil'andlt, l° tenen te Arnaldo Leopoldo de MurinelJy, 2° tenente
Filinto Pel'ry, gllarda.-marinha An tonio A _ de A. TOl'reão, aspiran te Joaquim
Candido do a cimento, commissario Jo é Antonio de Souza Guimarães, e crivão
João Evu,eg-eli ta de renezes, pl'atico do rio antiago Peclemonte, Corpo policial do
Rio de Janeiro-capitão Antonio .José da Cunha, tenente Antonio Pacheco Carvalho
de Miranda, alfel'es FirmiLlo Jo.é de Almeida, soldado João Carlos de Mel10 e Souza,
Jacintho Martins do Couto Reis,

AVal'ias em combate

Nove balas no costado de BB., sendo 3 ao lunn d'agua ; a varias a E B. por me­
tralhas e I rombo de bala ao lume d'ugua.

Apparelhos e chaminé muito damnilicados, perdido o escaleI' menor e inutilisado
completamente o maior, bem assim o pao da bujarrona.

T-re" mortos e sete feridos.

1 ARAGUARY - Canhoneira a helice :

Machina, força
Toneladas. .
Comprimento.
Bocca. . . • .
Calado a ré 75 pés.
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fiuctuantes, artilhada com uma peça de 80, que muito prejudicara com

seus til'OS a Jequitinhonha, perto da qual havia vindo fundear.

Trazida pelos vapores paraguayos, na primeira abordagem levada

-D este nosso navio, esta chata, nbandonada pela guarnição que, ou foi

1110rta ou fugiu, foi cnhindo desgarrado, pela correnteza do rio, até en­

-castor-se á barranca na volta da ponta de Santa Catharina, constituindo

assim o numero de cinco as b:tterias ftuctuontes que ficaram em nosso

})Odel', como eloquentes trophéos elo glorioso combate.

No 11Iarque..:: de Olinda foram feitos prisioneil'Os 2L paraguayos,

inclusive o commc\l1dante, tenente Ezequiel Robles, irmuo do general

Robles.

Gra vemente ferido nas costas e no braço esquerdo, por balas

n03sos, depois de tratado e amputado pelos medicas brazileiros,

<J.rrancou em um accessú ele desespero os apporelllOs e morr2U esvoido

.em sangue.

2 canbõ~s obuzes de 2' cla,se.
2» » »5' ».

Guarniçcio

Marinha.
Exercito.

O(fivialidade

68
32

~~ } 172 combaten te,.

Comman\lante, l° tenente Antonio Luiz Von Hoonholtz; l° tenente immedialo
iE,luardo Augu~to de Oliveira, 1° tenente Euuardo Fredel'ico M. Gonçalves, 2° te­
nente Manoel de Castro Menezes, guarda-marinha Rodrigo Antonio de Lamare,
1" cirurgião Dr. Domingos Soares Pinto, commissal'io Manoel Canuido da Silva,
escrivão Crioncides de C. Ferreira Chaves e piloto do rio Manoel Montavio.

Tenentes Joaquim Manoel da Silva e Sá e Manoel Erasmo de Carvalho Moura,
alferes José Placido Lucas Brion, Feliciano de Lyra, Albino José de Faria e Alvaro
Conrado F. de Aguiar, cadetes Manoel de Faria Lemos, Manoel José da Sil va Leita,
Marcolino Franco da Silva Le35a, 1\liguel MLUliz Tavares e Joaquim José de Mello
Filho.

Avarias no combate

2~ balas de artilharia no costado, algumas 110 apparelho, cinco no canudo eh
macblTIa e tres nos escaleres, não contando os estragos de fuzilaria. Dons mortos
e quatro feridos.
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34 INavio chore com a. insignin. cio c'lmmanclo da es
Cluadl'a. e da. la divis~io. Foi 1I101'Lo O 1° cluleLt
( o \)0 tle infa,ntaria.) Braziliano Bandeira. de Mello
Coza r Loul'ei,'o.

6 I Foi ferido o 1° tenente eommandante Justino Jos~
de Macedo Coimbra. Foi mOI'Lo o i" teneuto
immediaLo Jonquilll XaViCl" rIe Oliveira Pimentel.
Foi I'eddo levemonto o major Antonio Lui"
B, de GOUVULL.

80 IForalll morto~: o capitão do no de infantal'Ía
Pedl'o Alfonso Fen'eil':t, o tenento do 9° de iII­
fanlaria Felicia.no ,J. de Atull"adc Maia. e o ca.r1eLe
Caeta.no Alves Pacheco, o gU:ll'dfl.-marinha João
Guilherlllo Gl'cenhalgh o o impcl'inl rn:l.I'inheil'o doia
classo ~[n.l'cilio Dias, Foralll fol'idos 10us omcine
o Ll'OS cadetes du O" b,tL:tlhão de illfulltari'L.
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1I1earim

250
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1 "- 102 10 IFOro.m morLos: o o.lrOl'e~ do corpo d. policio. do Rio,
Pacheco de ~liranrl", o o SLU,,'da-tllar[nha.Antonio
AugusLo de Aro.ujo Torreiio.

3 a divisão

ComOlandnnte, cn.piLi'io de ma" e guerra José Segundillo de Gomensoro (fui conLllso),

JequiLiohonbo. , ~30 '11 6 100 160 8 16 10 16 2S6 ~o Il~oro.11l mortos: o pl'aLico ,\nd,'" Motta e o guarda­
marinha. Frnnci!';co .105ft de Lima Bal'l"os. li'Ol'[UlI
feridos: to lenento Fl'nncisco José de l?I'citns, 20
teuente ~ranool Noglleim de LncOI'dn, nlfores du 10
de infantltl'ill. ScuRstirro H.nymunclo .u;wQl'Lon,guRl'­
da-Illariuha ~fanocl do NuscilucnLo Castro o Silva.
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Beberibe . 256 9 8 i69 i38 6 ii i I, 3 24 22 Foi morto o meStre ,Tuvencio Ignacio do Oliveira e

l"ridoo tonento do C. deG. do E. Santo J\lanoel
Francisco 1m perial.

Belmonte. i23 7 is i02 92 4 H 5 11 204 31 Foi mortO o 20 tononte Julio Carlos Teixeira Pinto
o feridos o iO tenente commandanto Joaquim Fran-
cisco de .\breu e o pratico João Bapti,;la Pozzo.

Ypiranga. 270 8 4 98 01 i 2 3 i71 O Ferido o alferes do ut\talhão Dep. Santa Catharina
Don Faustino José da Silvoi,·",.

Mosquetaria ........ . Tgnora·so. O n'unero de tiros foi calculado appro-
ximadamenle em 73.000.

--- --- --- --- --- --- ---
Total. 2.58i 80 56 1.033 1.091 2.260 2'15 Dos 2.200 prom/i"os havia cerca de 200 doentes.

De 2.iOO com atentes ba 245 fórt\ de combate
ou iI,8 0/0.

O prejuizo do inimigo foi de 6 baterias fiuctuantes e de 4 navios de guerra, Paraguary, Jeju,y, SlJlto Oriental e Marque: de Olinda. Teve mais do 3.000 homens
'óra de comuate na esquadra e em terra.

A' excepção do combate do Aleg"e em 1fatto Grosso, a ii de julho do i867, e do fogo do Tahy, a 2 de novembro do mesmo anno, em que foi lUJtltido a pique
o vapor Vinte e CiltcO de Maio, nunca mais se viu em combate a esquadra paraguaya. Na desastrosa fuga do dictador Lopez para o Norte, quando occupámos Cara­
guataby a i8 de agosto de 1869, vimos arde,' e vonr pelos ares os O ultimos vapore, paraguayos, Salto do' Guay,-a, Apa, Paraná, [porã, Pirabeúc e Anhamúahy.

O Gnverno urazileiro instituiu uma medalba CO!lllnemo,·:ttiva da batalha de Riacbuelo e ordenou que a fl'agata Ama:oaas trouxeSse junto ó. roda do leme a in_
signia do Cruzeiro, e no mastro do prda a fita da Ulesma ordom.

E. C. JOUllDAN'
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A's 'l, horas o Ama~ofZas dirigiu-se para as quatro chatas que

ainda faziam fogo e ostentavam a bandeira paraguaya á popa de cada

uma. Com alguns tiros de metralha obrigou as guarnições a soltar ao

rio e fugir, e aprisionou as chatas.

E' difficil relatar completamente todos os episodios desta celebre

batalha eao pl'opl'io allnironte na confusão do combate, e pela dis­

tancia em qlle pOI' vezes se achou ele alguns navios de sua esquadl'a,

não el'a p ssivel conhecer de todos os detalhes. A iniciativa de seus

bravos e <listinctos com mandados, muilo peso teve no desenlace

glorioso.

Disse ao Governo em seu relator'io : « Qualquer distincção que jaça

necessariamente tercl ele desgostar)), pois tanta convicç<1o tinha o

almirante, que todo l1'1viam cumprido á risca as suas ordens e signaes

e principalmente aquelle que no começo logo arvorara: « O Bra~il

espera que cada wn cumpra o seu eleveI'. »

Todos e tes volentes filhos elo Brozil que estivel'am em Riachuelo,

quer do exercito quer da armada, cumpriram com o seu dever, e é

dever do historio rememOt'al' os seus nomes li admiraçilo dos posteras

e para exemplo e emulação da mocidade.

O destroço ela esquadra pal'agl18ya foi completo, e a batalha de

Riachuelo um golpe mortol nas ambições ele Lopez. Não se improviso

uma esquadl'D, nem sempre a força bruta esmogo a sciencia. Os va­

pores parogllayos vinham atopetados de soldados valentes sem duvida,

lem~rorios, mas ignorantes.

Tinham muitos canhõe , porém, eram pessimos artilheims.

A iniciativa dos officiaes poraguayos, com l'arns excepções, era

nulla; obedeciam cegamente ás ol'dens d'El &t,premo, e sabiam que

elle não perdoava umo derroto.

Ao chegar o velho chefe Meza com os restos da esquadra, Lopez

nem quiz ou vil-o; e, nua obstante seus 70 annos e o glorioso ferimento

que havia recebido no hombro, condemnou-o a ser fuzilado.

Eram 7 horas elo. noite, o almirante deixando junto á Jequitinho­

nha os companheiros a protegeI-a, tando a gloriosa PCtl'/whyba fun­

deada em posição elisto.nLe do inimigo, dil'igiu o Alna~ol1as, proximo a

Sua irmã de victol'ia, a Belmonte e mandou largar fel'ro.
5
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Só então desceu á sua cam ara, deixou as nrmas, levou u mão ao

peito, tirou o Santo Crucifixo, e guerreiro christão, rendeu graças a

Deus, por ter conseguido com seus bravos camaradas: cc Da]' mais um

dia de gloria ao Bra~il.») 1

Lopez no dia 12 escrevia ao seu ministro Berges que se achava em

Corrientes :

cc Humuitá, junio 12 de 1865. Mi estimado Sr. Bel'ges.

Hé recibido sus coml11unicaciones telegraficas de ayer dia hasla ia

última de la primanoche, em que me communicaba el mal exilo de la

jornada dei dia. Sin el retir'o que nuestros vapores han hecho del

Riachuelo, todo se hahria conseguido y la cosa lluhiera tenido atro

nombre .. La sola presencia de esas embarcaciones hubieran repot'tado

la ventaja que les ha faltado, pero asi no ha sucedido, aunque la jor­

nada no ha sido por eso menos gloriosa. Lea U. el adjunto despacho

para el commandante Bl'uguez y cerrando deVLtel va uI portador para

que siga con él, y digale ii Bruguez que si quiere mande buscar los

canones que están en esa ciudae!.

Soy de U. muy atenLo.-F. S. LOPEZ.»

Ao eSCUl'ecer o e!ia 1'1, o bt·uvo commandanLe ela Jequitin/lOllho,

capitão-tenente Joaquirn José PinLo> quizcl'J POI' meio ele Lima espia

safar o seu navio encalhado; não o podia porém, por Ler perdido no

combate fi lancha e os escaleres.

Approximou-se então ti Iuuatemy 2, tambem muito maltratada,

para dar-lhe espia; mos atravess'ou-se na prõa da Jequitinhonha, sem

podel' safar-se sinão quando chegou o Ypil'cuuJa, que a rebocou.

1 Estudo - A Batalha do Riacl1uelo - Joaquim Iguacio da Fouseca .
. 2 IGUATE~lY - Canhoneira ~t hei ice .

Machina, fOl'ça.
Toneladas ..
Com primento. .
Bocca. . . . .
Calado atê 7,5 p3 .

80 C. V.
406

441ll,20
7111 ,01
21ll ,28

3 canhões obuz ue 2'" classe.
2 » »de 5a » .

68
32



- 67 --~------~-----

Querendo então o Ypiranga surur o Jequitinhonha, não o pôde fazer;

e elle proprio encalhou, güstando-se lodo o diu 12 e parte du noite PUl'U

Jirral-o c!esta perigosa posição, sem o consegui!'.

AO meio-c! ia veio o capitão de fragata Theotonio Raymundo de Brilo,

commandante do Ama::onas, com algumGs das canhoneil'as em me­

lhor estado; e muito trabalhal'am selllpre debaixo do rogo das ba­

terii;s paraguaYils e 11 ellu r'espondendo todo o dia 12 e '13, até que a

llJearim cunseguiu sara!' o Ypi7'Cll1{ja J) não podendo, porém, salvar o

Jequitinhonha.

II1<1rin1.la.
Exercito.

96 I
117 ~ 213 comuaten tes.

o(ficiulidade

Commaudante 1" tenente Justiniano Jo é de Macedo CoimLJra, los tenentes
Francisco Xavier de Oliveil'a Piment81, JO.5' Gomes dos Silntos, piloto João Ber­
nUl'llillO de Amujo, 2° cil'ul'gião Dr. Joaquim de Cal'vitlllO Bettamio, commissa­
I'io Francisco lal'tins de O, Godo)', escriv;'io José BoniCa.:io de AZilllIlJuja Neves,
Pl'<ttiCO do rio Tbomaz tlli\l1ceil'<t, corpo polic:al do Rio do Janeil'o, - tellente-~o­

I'onel João ,José lle Bl'lto, :lWjOI' Autollio Luiz BiUldclil'a, de Gouvêa, capil50
Domingos Cal'1o:; de S\ Mil'anda, teneutes PeJl'o ~l\rlilli, C..lI1 liLla Jo::.C COl'róa
da Silva Boul'uon, alCeres Luiz José GJ.I'cia, Antonio Luiz Rodrigues .

.Aval'ias em combate

T1'es balas deal·tillJaria EB. abaixo Lia lume u,uguu, duas ditas fi, meio navio,
uma na amUl'ar.la, outl'as arrombaram a borda Lia trincaniz e inutilisa1'am os cabeços
dit portinhola, d rodizio de ré.

Uma balit no costado a BB. ao lume ü'agua abaix.o da mesa do traquete; as trin­
cheiras inntilisaLlas, uem como toLl,t a. borda da euxarquia do traquete para ré;
calJeço:; de BB, iuulilisado , e olhaes onde engatavam U3 vergueit'os da artilharia.

ü ma ·tro g'l'ill1UO inutilisado, o mastro de tl'a'luete muito damuiflcado, o guru­
pés totalmenle inutili 'ado.

Dou:; escaleres de 10 e 12 remos perdidos, um tnrco de ferro cortado a meio.
A chaminé da UlclclJina tem uivel'sos rombo, toLlo os -:abos cOI'tados e muitos

cadel'Oues e moitões partidos; 1 morto e 5 feridos.

I YPIRANGA- Canhoneira a llelice:

Iachi n3, força.
Tonelada '.
Comprimeuto
Bocca. .
Calado a ré.

70 C. V.
325

43111
•

6ws 71
2w ';83

I canhãoobuz de 2a classe.
6 ditos de 5' elas 'e ..

30
30
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o commandante BriLo mandou que fosse a maior parte dos solda­

dos da guarnição para os outros na vios, ficando o resto para embarcar,

quando nos ntnca~:sem de terra.

Foi-se então espiar um ferro pela prõa para aguentar o navio.

Neste serviço estavam quando rompeu de terra um fortissimo fogo,

que durou até á noite, não só da primiLiva butel'ia do coronel Brllgllez,

como de uma outra ele 11 boccas de fogo, estabeLecida então no alto da

bmranca, em posição de nm'er o convez da Jequitinhonha de popa á

prôa, de tal modo que tornou-se impossivel trabalhar na tolda.

Nesta occasião, o bravo 10 tenente Estanislau Przewodowsky, de­

baixo do mnis vi vo fogo de artilharia e de fuzilmia, foi levar urna

ordem á Jequitinhonlw, o que fez n'um escaleI' da Beberibe, subindo

por um cnbo no convez varrido de metralha, podendo feLizmente dar

cumprimento ao seu mandnto.

No dia 12, o chefe dn 3a divisão, capitão de mar e guerra José Se­

gundino de Gomensoro, se havia retirado contuso para bordo do

Guarniçao

Marinha .
Exercito ,

106/
65 ~ 171 combatentes.

O!fic ialiclacle

COl11mandante, lo tenente Alvaro Augusto de Carvalho, lo tenente, immediato,
Joaquim Candido dos Reis, 20 dito Jo,é Çandido Guillobel, 20 dito Antonio Maria do
Couto, gUl1.1'da-marinha Francisco A. de P. B. Brandão, 20 cirurgião Manoel Joa­
quim de Saraiva, commissario D. José de T. N. A. Vaseoncellos, escrivão João
Carlos de Gouvêa Faria, prtttlCO do rio JOl;.é Ricardo.

Batalhao de deposito de Santa Calharina

Tenente João Correia de Andrade, alferes Antonio Firmino da Costa, dito
José Joaquim Rodrigo de Araujo, dito D. Faustino José da Sll veira.

Ava?'ias em combale

Tres balas a BB., sendo uma ao lume d'agua, dous rombos, as mesas do traquete
espedaçadas, a teinclJeira al'rombadlt em diversa'i partes.
. Duas balas a EB., o cobl'e cortado ao lum':) d'agua na pl'óa, 10 rombos, o contra-

dormente na altura da meS,L da grüa muito arruinado, o feero alluido. O panHo
soifreu algu ma cousa, lJarticularmell te a bujarrona.

Os lo e 30 escaleees soifreram muito.
A chaminé foi furada e o pequeno canudo do gaz foi degolado.
Morto 1, feridos 5.
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Ama.:onas e os doentes e feridos da J equitinhonha foram para bordo

do Beberibe.

A corvela Jequitinhonha, toda esburacado, estova positivamente

arruinadn e perdida.

De sua guarnição, cinco officiaes e 45 praças, ou 18 % , estavam

fóra de combale. Infelizmente havia sido morto, pouco depois de en­

calhar, o seu bravo pratico André Motta ; e a falta delle para as ma­

nobras ele safar debaixo do medonho canhoneio do dia 11, deu motivo

a que a corveta cavasse a cada esforço a propria sepultura.

Calava de pôpo 12 pés ou 3m,75, quando encalhou na manhã de 11.

Quando se abandonou, depois de encravados as peças, ella estava en­

terrada de 19 pés ou 5111>70. Sómente com uma enchente do rio, e con­

certados todos os rombos, se poderia salvar o JefJuitinhonha, mas o

rio baixava cada vez mais, indicando assim ao victorioso Barroso a

descida, como meio de salvação para os seus navios, que precisavam

urgentemente de concertos.

Devia-se ter lançado fogo ao Jequitinhonha, i pois assim não apro­

veitariam os parüguayos a artilhnria deste navio, que vieram buscar

depoi e que lhes serviu mois tarde contra o nosso exercito.

Foi imprudencia a esquadra ter acceito combate naquelle logar,

onde os baterias de terra muito damnificaram os nossos navios, mas,

por ser maior o perigo, foi moior a gloria das arma brazileiras. Este

combate firmou a reputação da nos a marinha, :! que ficou conside­

rada como rival das marinhos de guerra europ6us em disciplina e

sciencia, pOl'que todos os officiaes portara l11-se com igual sangue-frio

I o Jequilil1honha foi auandonallo no dia 13 ú noite. O commandante Joaquim
José Pinlo liavia roi to pl'eparar tuelo na ca mar \ e em seu camarote para fazer saltar
o ?avio, porélll consta que não o fizera 11 pedido de v .rios olficiaes, que aiuda nutriam
a Infundada e perança elo nu outro di.. s ,far o navio. Retirou-s3 por ultimo com o
capitão de fr'agata Thoolonio Raymundo de Brito, o major Francisco Maria dos
Guimarães Peixoto e cerca de 100 praças, entes soldados e marinhagem, na Ara­
!/ua,'Y.

No dia 14, as 6 hora" da m:1nhã, foi de novo a. Amguary alim dd incendiar a
Jequitinhonha e o Pamgam·y.

O.Paragtl{wy fui incendiado, não podendo sei-o a Jeqltitinhollha, pelo furioso ca­
nhoneIO com que foi recebida a Al"aguary, quando pt'ücurou cumprir essa ot'dem.

• Apreciando o combate naval ele Lissa, um· jornal illglez comparou o aI mi­
l'an to TeghetoIT ao chefe B,trt'o o.

O J1:[m"ning JIerald dis e;
" O Brazi! justificou a ua pt'etenção de ser con 'iderado a primeira nação da
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e bravura; o que não se poderia. exigir sinão ele veteranos, si bem

que a mór parte dos commandantes brazileiros fossem off)ciaes novos,

ainda não acostumados aos combates.

As consequencias de uma derrota da nossa esquadra eram u

immediata hostilisaç.ão dos podos e cidades argentinas no Rio da Prato,

pelos navios de guerra do Pal'aguay ; (\ marcha victoriosa do exercito

de Robles, a subleyaçáo dos partidos contrarios 00 Brazit nos duns

republicas e a. paralysaç50, por muito tempo, das nossas operações de

guerra nas margens do Uruguay. E' preciso notar que no dia 10 de junho

de 1865, vespera da batalho de Riochuelo, o coronel Antonio de la Cruz

Estigarribia atrovessavn o UruguaYJ no posso de S. Borja, á testa de

uma forted ivisão de 7.300 homens, com 6 boccas de fogo, e invadia a

provincia do Rio Grande do Sul. Ao mesmo tempo uma OUtl'O columna

de 3.400 paraguayos commandoda pelo sargento-mór (major) Pedro

Duarte, seguia parollelamente pelo territol'io o.l'gentino, do margem

direita do UruguflY, como para servir de lig-ação entre o exercito de

Robles e o de Estigarribio. Confol'me os planos de Lopez, devia o

general Rohles, de Bella Vista e Goyo, tomar pelo centro c marchar sob

Uruguoyana e Concordia á ligor-se ás columnas de Duarte e Estigar­

ribia, formando um poderoso exercito de 37.000 homens. Doria a mM

ao pArtido blAnco oriental, DOS anti-mitristas argentinos e (lOS en­

trerianos para de uma vez onniquilnr o exel'cito, então em fOl'mação,

do general Manoel Luiz O2Orio.

Todos os novios dA esquadra' haviam recebido serias avarias, 80

chefe Barroso viu-se obrigado a demorDr alli algllns dias.O Jequitinho­

nha estava perdido, mos salvou-se a Belnwnte, que era de todos o 111oi8

damnificado. Com immenso trabalho taparam-se,lhe os rombos, muitos

dos qUfles abaixo da linha de t1uctuação, e fez-se o navio sobrenadar.

No dia 17 estava promp~a a esquadl'8 parR descer; e isto 81'a

necess8rio, não sómente por callsa dos doentes e feridos, como pela

America do Sul, e o direito a ser de futuro inscripto entre as grandes potencias da.
Europa. »

O lIfonitew' Univel'sel exprimiu-se da seguinte maneira:
c: A esquarll'a brazileira mostrou quanto póde a bl'avura, alJiada á sciencia e ii.

rlisciplioa; e o modo por que maDolJl'aram as canIJooeiJ'as colloea a arma.da do
Rrazil e Sll t offlcialidarle a par das rnarii1!las eUl'Opéas; >5
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necessidade de refazer-se de mantimentos e receber refot'ço para as

guarnições. O genernl Robles, desejoso de bloquear-nos a esquadt'a e

prendei-a entre dous fogos, deixou o tenente-coronel Brllguez em

Riochuelo e fortificou as barrancas de Mercedes, na barra elo arroio

Empedrado, abaixo da esquadra, Alli estabeleceu uma fOl'te bateria

sobre ü barranca, anele as sinuosidades do canal e a existenciü de um

banco, obrigavam os Jlüvios a passarem perto da margem esql\erda.

Tendo verificado este novo obstacl\lo, o chefe Barroso resolveu,

sem rnnis demora, forçür o pa SI) antes que o inimigo o tornasse mais

dirtlcil. o dia 18 de junho, opez'lr elo mortifero fogo de uma bateria

de 6 , e de um troço de infanturia ele mais de LODO homens, a esquadra

pas ou a tiro de pistola pela fortificação de Mel'cedes, ás 1t hOl'as da

mnnh5, res[)ondendo com vigoroso fogo ú batel'ia inimiga.

Tivemos de lamentar a morte do capitão-tenente Bonifacio Joaquim

de Sant'Anna i, commandnnte do Bebe7'ibe, que foi morto em seu posto

de honra, no passadiço, por uma bAla de fuzil e mais um mot'to e 12

feridos.

A esquadro foi fundear no rincão de Ceballos, 12 leguas abaixo de

Corl'ientes, e dias depois veio ancorar no Chimboral, cerca de 10 milhas

acima de Bella- Vista, então occupada pelo inimigo,

Tendo conhecimento do resultado da batalha de Riachuelo, e que

UrCIuiza estflva de pleno accordo com Mitre, o general Robles, cujas

I Bonifacio Jonquim de Sant'Anua" naEcido no Rio de Janeiro a 5 de julho de
1822, a sentou \waça em 17 de novemhro tle 18::l8. Foi guarda-marinha em 10 de
dezemht'o d~ 1840,2° tenente a 14 de março de 18H? commandante do bl'igue de
gncl'l'a Andorinhas a. ]0 de maio tle 1851. l?ez a campanll<1. do Rio ela PI'ata, sendo
condecorado em 1852. Condecorado com os !labi tos de Aviz em 1859 e da ROS1\ em
1860. Commanelou o vapor JalJo"á e o brigue Fidelidade. Capilii.o-tenente em 2 de
dezembl'o de 1860. CommaudantA da. corveta Nithel'oy em 1864. Commandante elfe­
ctivo da cOI'vet>t B~bel'ibe em 2 de outnbro de 1864. Assistiu ao bombardeamento
da pl'aça de Paysandti. Commandava a Bebel'ibe em Riacbuelo. i!:m 18 de junho,
~ch'lndo·so gl'avemente doente e não ob lante baver entregue o cnmmando a.o seu
Immeeliato, l0 teuente João Gonçalves Duarte, apeuu' de ri "'orosa pI'ohibição do
meuico, fez um e forço podero o o mandou-se conduzir ao p~lssadiço, de onde queria
compartilbal' a sOl'te de seus companbeiros!
. Umn bala inimiga, ferindo-o então no alto da cabeça, poz termo ~ essa exJsten­

Cla p,'ecios:t, que deixou um grande vacuo no quacll'o da armada. Tinha entao 43
anDOS.

Ern. um bmvo. Moneu "lori ficando-se ao cumpl'imen to uo eleveI'.
Na bateria parng-uaya havia 26 peças estabeleciLla e dil'igida pelo geneml

Robles o pouco anles 'do combat·) chegal'am mais 10 peças do 2° de itl·tilllal·ia a ca­
vallo, commauclante Bl'u"'uez e o' b:.t.talhões 20\ 21° e 2, ° cúm 18 companhias de
180 homens carla lima ou"'mais de 3.000 homens sob o commilnclo cios cil[Jitães Cel'­
pedes, S07.a e Tl'oché. R.obl~s commanL!av,l.
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tropas estavam em marcha para Goya, depois de haverem occupado

Bella-Visto, retrocedeu no dia 13 a marchas forçados sobre COl'rientes;

recolhendo os corpos destacados, e sendo hostilisado pelos generaes

PaLmero e Caceres, veio acampar a 6 ]eguos ao sul de Corrienles.

O presidenle Francisc Solano Lopez, enfurecido pelo máo exito da

batalha de Riachuelo, ainda mais enfureceu-se ao saber do movimento

de retirada do seu lugar-tenente) que parecia consequencia da denoto

de sua esquadra; pois elIe querin a Lodo custo que o combate de Ria­

chuelo, si não fosse considerado como uma victoria para elle, fosse

tido ao menos como um feito de pouca importancia para o seguimento

dos oper'oções,

A imprensa paroguaya commentava o abundono do Jequitinhonha

e o retirada da esquadm braziieim para o Chimboral, depoi do fogo

de Mercedes, como limo consequencio do combale de Riac]ll1elo e por­

tanto como uma victoria para o Paraguay; e como trophéo desta appa­

rente victoria, Lopez mandara tirar a nrtilharia elo Jequitin/wnha e

levaI-a para Humoytá.

A 24 de junho o presidente Lopez nomeou o general Resquin se­

gundo commandante do exercito e chefe de toda a coval/aria; e em

começo ele julho mandou pelo general Barrios, seu cunhado e ministro

da guerra, prender o general Robles.

D'ahi o desgraçado foi levado paro os carcel'es de HUl110ylá e pouco

rlepois fuzilado, i

, Resquill, promovido a general, foi nomeado a 24 de junho segundo COO1man­
dante do exercito parflguayo em operações em Corrientes e chefe de toda as cfl,val·
larias.

Lopez estava desconteu te com o goneral Robles, em canso 1uencia ele enredos do
coronel Allen, cheCe do esbdo-maiol', que assevel'ura em c"l'tas, que Robles cone­
spondia-s com cheres conentinos. Hobles Coi preso no acampamento do Empedrado
em 23 de julho.

Resquill licou commandan lo o exercito, que tinha enlão 20.000 homens e 3D
peças, e iOl\ug-urou o seu commando marchando logo sobl'e GIJY'\ e org<tniZaOllo o
::;aque da pal'te da provincia domi nada pelo sen oxel'ci lo. Do tl'alulho Iln. pouco
publicado pOl' D. Juan Silvano Gouoy em Buenos-Aires extl'ahimos o seguinte:

«A 20 (le julho cle 1865, Lopez ordenou a um de seU3 generaes que fosse a Cor­
ri ntes, e dn.Jli lhe remettesse prcso sob guardl~ segura o genet'ul commandn.nle da
divisão do sul.

- Que forças levo, s Ilhor? consultou o emissario.
- Um ou dou fi seus aju lantes, e este pl'ego, que V. lhe apresentará, re-

spondeu o marechal, entl'eganllo-lhe uma folha de papel fechada a lacrada.
Guardando o mysterioso prego, que era para alie como a trombeta encantada
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Poucos di9S depois o exercito paraguayo avançou de novo e veio

occupar BeIla-Vista, e em seguida continuou a avançar sobre Goya.

A esquadra brazileira continuou ancorada no Chimboral todo

o mez dejulho e ahi foi reforçadnpelos vapores Magé, Ioahy e Itajahy,

e 380 praças do corpo de voluntarios da patria, da Cachoeira, que vie­

ram no transporte Apa e foram repartidas pelas corvetas lv.Iagé e Be­

beribe.

O Apa trouxera tambem munições, e em fins de julho estava a

esquadra de novo prompta para combate.

No correr deste mez de julho o exercito paraguayo occupou o norte

da provincia de Corrientes, chegando suas avançadas até Goya.

O general Paunero, com uma divisão de cerca de 4.000 homens,

conservava-se ao sul do rio Corrientes, a 121eguas ao Sul de Goya.

Resquin e Bruguez fizeram então fortificar as barroncas de Cuevas

com poderosa artilharia: 38 boccos de fogo, oito estativos de foguetes

a Congréve e uma força de infantaria superior a 2.000 homens.

Em fins de julho o chefe Barroso declarava necessario que a

esquadra descesse at6 o Rincão elo Soto, que fica entre Goya e o rio

Santa Luzia, pois Q constante baixa das aguas do Paraná a isto o

obrigava, bem como porque lhe con. tava tambem que os paraguayos

haviam fortoificado um ponto da costa abaixo do logar onde estava a

esquadra, que constava serem as bal'rancas de Cuevas) posição formi­

dave!, por ser e treito e tortuoso o canal) unico por onde podia descer

a esquadra.

da lenda, com o ]loiel' de evocaI' milhal'e de combatente', o emi sario sentiu
retemperado o seu espiei to, tomado dlt certez't de que seria plenamente obedecido.

Abalou para bordo do Iqurey e levantou ancoril, seguindo a desemp:mbar sua
commissão, .

HOl'as depois, clesembarc3.va no porto do Empedr::tdo, apenas acompallhado de
um olTIcia 1subal terno,

Ao chegaI' ii. iJarraca do geoel'al em chere, este se acleantou a recebeI-o, esten­
denrlo-Ihe cordialmente n. mão. «Alto, disse-lhe Barrios, fazendo-o recuar com um
gesto, uão dou a mão a tl'aiJores: por orJem snprema, e ta V, preso! E passou-lhe
o prego, que trazia.
. .0 general abrin e leu tl'anquillamente. Estava no meio de tl'iota mil homens

c!lsClplin1uos p r ell(;:' por todos elles respeitado e obedecido incondicionalmente­
tres anno' havia. que não conheciam Ollt.l'a autoridarle nem uperior immediato
~esd~ a formação do nCJmpilmellto rle Cerro-Leoa, Entl'etanto, cabisbaixo e co~o
1ulmmado pOI' um pocler 'uperiol', entregou humildemente sua espada, sem proferIr
palavra. !

. No dia seguin te chegou a Humaytá, foi submetiido a um con elho de guerra, e
fUZIlado pelati costas, accusado de alta traição.})
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A 8 de agosto recebeu o chefe Barroso a ordem do vice-almirante

Tam:mdaré para descei' abaixo das bat'I'Dncas de Cuevas.

A esquadrn compunha-se cnli'ío dos seguintes navios:

Ama~onas, Bebe7'ibc) Magé) Belmonte) ltajahy, Jvahy, Ypil'anya,

111eaT'im) dos transportes Apa, Pepel'iguassll e da barca Qnarahim.

Estava reunido á esquadra o vapol' de guerl'a OJ'gentino Guardia

Nacional, commanclado pelo chefe Mllratore.

No dia Ode agosto, o chefe Bnrroso deu suas ordens afim de que no

dia 10 pela rnanhã o esql1ndm descesse com todos as guarnições a

postos, com a artilhill'io pl'ompta pal'a I'esponder vigorosamente ao

inimigo, conservando no convêz sómente o pessoal necessario ás

manobr3s, afim cleevitor maior perda no guarnição.

No dia 10 toda fl esquadro suspendeu ferros ús 8 horas da manhã,

seguindo no fl'ente a Ivahy, depois a Itajahy, logo atraz a Beberibe e

em seguida o:Ama~onas, em cujas aguas vinha rompendo o Guarclia

Nacional, e assim os outros navios alé o Ypirang'), que cerrava fi linha,

o Apa trazia a BB. o brigue Pepiriguassú e a EB.:;I barca Quarahim;

a Mearim_ trazio. n EB. fi chata com o gado.

A' 1 hora passou fl esquadra em frente fl BeIla-Vista; e cerca de

duas leguas abaixo avistou-se do lado do charco uma handeirola

branca. D'ohi partiu uma canôa tripolada por dou!'> homens e atracou

ao Amazonas. Pouco depois partiu do navio almirante o signal de

fundear, o que se exeCl1tou. s escunas mercantes, que desde o

Chimboral acompnnhavam a escpíadl'a, com ella fundenrom, á exce­

pção de lima que continuou rio abnixo :l

Soube-se então que o inimigo havia, desde a noi te anterior. reunido

muita tropa junto ás borl'nncas de Cuevas) onde se ochnvam em bateria

grande numero de grossas peços de artilharia e de estativos. Soube-se

tambem que as batel'ios porngul'lyas estovnm cobrindo um espaço de

cerca d uma legue (3 milhas), o que indicava grande numero de

boccas de fogo. Attendendo à velocidade do rio e a que se podia im­

primir aos navios, e bem assim ás difficuldades, a esquadra levol'Ía

1 E' pl'eciso Dott!' qne as embarcl<;ões de p')uco c:11arlo pas,avam do lado do
Cl1'1rCO sem sotrrer tio fogo inimigo:
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cerco de 20 minutos para forçar o passo, recebendo fogo os navios um

apoz outro de prõa, ele perfil, e pelo pôpa. Sendo a artilharia para­

guaya sempre servida por grande pessml! e obundante de munições,

devia-se calcular em mai de 20 o numero de tiros de cada bateria;

portanto n esquadra ia levar, além de 1.000 tiros de artilharia, cerca de

60.000 de mosql1eloria.

O almirante Barroso deu ordem parD investil'-se pelas baterias de

CuevDs no cI iD 12.

A's 9 horas suspendeu lodo a esquadra, trnzenelo cada vap.)r uma

eSCLlno no costado de EB. ti excepção da Ioahy que consLltuia n

vanguarda.
.

Commandava esta canhoneira o 1° tenente Guilherme José Pereira

dos Santo. ! E te vapor não havia assistido aos gloriosos feilo de

Riachuelo e lVIerceeles.

A sua guarnição e o seu vnlente commandante anciDvam por

distíngu ir- se.

A Itajahy, commanelaela pelo 1° tenente Cotl'im, vinha logo depois

da Ir:ahy, tambem queria provar que era digna emula dos seus bravos

companheiros de Riachuelo.

Quando a Ioahy approximou-se dos primeiros barrancos e rom­

peu o fogo, o inimigo responelell lentamente; não queria desmascarar

as suas peças. A e~quadl'a já se achava em linha, o almirante ordenou

que a loahye fl Itajahy invesLi sem pelo pa so fortiôcado das bar­

rancas, sendo segllidas por todos os outros navios. Jeste momento

rompeu um fogo de artilharia e fuzilaria de tal modo seguido e nu­

trido, que mal se podia distinguir nlgum til'O i. alado; era um echo

unisono e terrivel de cem boccas de fogo e ele cel'ca de 4.000 espin­

gardas de parte a parte a fazerem fogo.

A posiç50 era imponente, bem armada e com bons cruzamentos

de fog·o.

A. chuva de ferro e de chumbo durou mais de 20 minutos.

I-louve navio que recebeu mois de 30 balas de artilhal'ia.

1 o lo tenente Guilhel'me José Pel'eira. dos Santos falleceu a 2 de novembro
de 1868, já capitão ele mar e guel'l'a, no naufragio da, lancha. a vapor Pirnentel,
no Alto Paranil: Era um di tincto olficial e valente a toda Pl'ova.:
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o Ypiranga, que cerrava a linha e que pela sua pouca marcha

ficou atrazado, teve de receber só, isolado, todo o fogo que recrudesceu

então por parte do inimigo.

Graças á sua boa construcção não ficou elle inteiramente arruinado;

tinha furos ao lume d'agua, a masll'eação varada e a amurada muito

arruinada.

O Amazonas, além de muitos estragos no casco e no mastreação,

recebeu uma bala na machina. A Itajahy teve a cabeça do leme esfa­

eheada i, no logal' mais perigoso da passagem, o que a ia fazendo

perder o governo.

A Jl!lagé teve lambem grandes avarias; e o Guardia Nacional

ficou muito maltratado e com furos ao lume d'agua.

Este navio argentino parlou-se admiravelmente neste combale;

teve dous guardas-marinha mortos e um official ferido. No mais acceso

do combate uma b0mba anebentou perlo do leme, paz fóra de eom­

bate os quatro homens que alli estavam e o navio ia desgovernando,

quando o chefe iUl'Utore, em pessoa, acudiu ao leme, e de-baixo de

medonho fogo paz o navio a caminho. Tivemos fóra de combate 2 32

praças, sendo 20 mortas, em cujo numero o alferes do 140 batalhão

t o imperial marinheiro Francisco Pereira Barbosa, moço de 19 annos, gover­
nava a canhoneira, quando uma bala chocou o leme, esfacheando-lhe a CH,beça, e
paz fóra de combate os tres outl'OS marinheiros seus companheit'os de manobra,
Pereira Barbosa não mostrou a menor pérturbação ; placido e fil'me como a estat~a
do dever, continuou empun!lUado a roda do leme e imprimindo ao navio a cLir~ccao

ordenada. Honra aos nos os marinheiros e soldados!
• Pelas partes oíIiciaes do chefe B~rro o e do coronel Bmce vê-se:
AmaZ'onas - I soldado do Iode ia fan tari~\ contuso;
Beberibe - 5 mal'inheiros mortos e 9 (eridos;
Ytajahy - 3 marinheiros mortos e 8 feridos;
Magé - 5 mortos do 14° batalhão de voluntarios da patl'ia, I ferido, e I mal'i­

nheiro ferido;
Belmonte - I morto elo lo batalhão ue artilharia a pé; . .
I marinh3iro morto, I ferido do I·' batalhão de artilhal'ü a pé e I marlOhelro

ferido;' .. .
Ypiranga - I marinheiro mar lo, 2 soldado.> do 120 de voluntarios da patrla ferI"

dos, 5 mal'inheit'os feririas.
]I)ahy - 3 soldaLlos do 90 batall1ão de infantaria feridos;
Peperi-guassit - 1 soldado do 90 ba.talhão de iu fau taria morto;
il'Iearim - I mar'inheiro morto;
Apa - I mal"inheiro morto;
Quarahi,Y/. - I marinheiro morto.
Total 20 mortos e 32 feridos.
Fóra de combate 52.
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de voluntarios da patria (cachoeiranos) farcellino Barboza Leal, o

aspirante de marinha Joaquim Candido do Nascimento.

O Guarclia Nacional teve qLiatro mortos; dos quaes dous guardas­

marinha e cinco feridos, entre elles um official.

Em Mercedes e Cueva as avarias dos nossos navios (de madeira)

foram toes, que o almit'ante resolveu não expôr mais a esquadra em

imiteis combates contra bateriAS volantes, em que todas as desvan­

tagens e perigos eram pora os nossos; resol vido a esperar a chegada

dos primeiros encouraçauos, para tornar então mais effectivas as

ope:--ações navacs.

Deu ordem ás divisões do Paraná, pam occupar sempre posições

em que não podes e o inim igo asseslar baterias á sua retaguarda o i

1 De um mappa encontrado no Archivo extrahimos:

9 a brigada

Mappa dos ofliciaes e p,'aças dos corpos e contingentes que, fazendo parte da
brigada, fllleceram até 12 de setembro de 1865:

Do 1" batalhao de al°,ilhal'ia a pe

1 soldado morto no ataque de Corrientes;
1 soldado morto no combate rle Riachuelo;
I solda lo morto no combale de Cuevas.

Do 10 de inrantm'ia

10 praças mortas cm Riachuelo;
I praç.L tIe fel'imen tos no Hiachuelo ;
2 lwaças de divel'sas enfel'midadeso

Do 70 batalhão de infantaria

1 soldado de enfermidade.

Do 90 batalMio de infanta,.ia

I soltlado morto em COl'dentes ;
1 soldado ferido em Corl'Íentes;
2.amciaes, 3 cabos, 5 mu icos e 10 '01 dados mortos no combate de HiacllUelo;
1 Corriel e 3 praças feridos em Riachuelo ;
I soldado morto em Cuevas ;
1 capitão, 2 cabos e 26 pl'aças que falleceeam de diversas molestias.

Do l·Jo batalhc-Zo de infantaria

1 Soldado afogado;
1 soldado morto em Riachuelo e 28 fálleceram de filôlê:;tiàso
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Resquin viu então desimpedido para os paraguayos o curso do

fio Paraná até Goya, e organizou um vel'dadeil'O saque em toda n

zona da provincia occupada e dominada pelo seu exel'cito. Até mobi­

lias das casas foram lev'ê\das paro o Paragtlay. i\1'11~ Lynch, amasin de

Francisco Solo no Lopez, tinha em seu sol5.e>' um piano novo roubado

em Corrientes.

O general Coceres continuou com suos guerrilhas; e Pallnel'o pouco

depois mf.ll'chou com a sua divisão pora o UrllguClY.

E' evidente que [l victoria de Riachuelo foi um golpe de morte para

ti realização do plano de invasão de Lopez. Não conseguiu a juncção

no Uruguay dos exercitas de Robles, de EsLígorrilJia e de Duarte. Não

pôde levantar a seu favor os federües das pl'ovincias centraes ela

Confederação Argentino, os de Entre-Rios e Corrientes; e, como con­

sequencia, deu tempo á organiwção do exercito alliado no Uruguoy e

viu os exercitos ao mando de Esligorribia c de Duarte esmagados e

aprisionados. Teve como unico proveito o saque e a devastação de

parte da provincia de Corrientes. 1

DefCSit d:t fi ollteil'l\ do Urugllay, org:lllitiLÇão do e~orcito j S. [Irauc;sco, Daimltll, VOllcord;a, JU1lucry·
Ul'1llde, AYlIy-Chico, UCl'ista dos 11.\Olcitos a[liados, J~sqlll\l!rilhiL do Ul'IIgUilY j oxercito de Flore,
vallgllardi\ ; Urquiz~, illViLSão de S. BlIrja, oXCl'cito pal'aguilYd. S, BUfia, JlbII tllY, combale de Ja.
tallY, sitio e capitulação de U, ugllaYillla.

Dos documentos relativos á invasão do Rio Grande do Sul, 111UI1­

dados colligir pelo ministro da· guerr'a, para sorem pl'esentes ao

corpo legislativo, em 1866, deprehende-se o qu.; segue:

O general David Conaba!'l'o era comlTH.\l1donle supel'Íol' da

guarda nacional e da fl'OnLeil'a elo Ul'Llgllay.

Do 120 C01-1'O de voluntal'ios da patl'iu

1 tenente e 6 soldados mados em Riachuelo, 7 soldados feridos em RiacllUeJo,
e 56 praças fallecemm ue di versas molestias.

Ao todo 173 homens mortos.
Havia mt brigada 1.487 praças; pol'lauto, a morLalidade da~ pl'aças elllbal'Ga.das

era de cel'ca de 12 %, sendo -1 o/u em combate ou de !'erimen Los e 8 u/ode molestla5,
Farei 110tar que as praças embal'cadas eram bem agazalhadas e bem alimen­

tadas, o que não era possivel no exel'ciLo, por isso a mortalidade na esquadra era
sómenLe de 8 % ; emquanto no exercito ella foi mui tas vezes i:iupel'ior á 1~ %,

1 Conversando e analysundo esLes acontecimentos, bem como a subida do
Salto Grande do Uruguay pela esquadrilha, e as denotas successivas de Jatahy e
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Em fins de 18:34 estava esta fronteil'a completamente desguarnecida,

exceptuando Dpenas alguns pequenos destacamentos, quasi desar­

mados, sem di ciplina e sem instrucção militaI'.

Para organizaI' o exer('iLo, com que marchava sobre Paysandú,

o marechal Menna Barre'o, Barão de S. GaJ21'iel, havin congregado e

lançado mão dos poucos elementos de defesa que existiam na })l'Ovincia.

Logo que o presidente, Dr. J. M, de Souza G:mzoga, recebeu as

primeiras noticia s da decla ração de guerra elo Paragua y, com pre­

hendeu que a fronteit'a do Ul'uguay estava ameaçada, e resolveu

mandar ol'ganizür com Loda :) urgencia duas grmldes divisões da

guarda nacional: a la sob O commando do brigadeiro Duvid Cana­

barl'O ea 2'1 sob a direcção do cOl'Onel Bmão de Jacuhy. Ambos el'am

conhecidos como excellentes chefes pal'a as guerras elo Sul, onde o

principaI elemento sem pre foi a cava \laria irregular, com posta de

gaúchos, e que formava a quasi totalidade da guarda nacional ela

provincia,

Pelo rela Lodo do mesmo pl'esidente ve-se D geande difficuldade

que houve pDl'a reunie esla~ for'çns, ve::;LiI-a J aemal-as e municial-as,

Ve-se que foi peeciso creül' e Ol'gUIJiZUl' tudo, pois nada havia nos

deposiLos; o desul'mamento elo paiz cru compleLo @ lIinguem julgava

o Par'llguay capaz de declarar a guerra,

Relataria do presidente do Rio Grande do Sul

Em meiaelos ele dezembro de 18G\· chegm'um-me os primeieos

annuncios d peepol'ativos bellicos do Paroguoy, , já eu havia man­

dado reforçar a guol'l1içJo da fronteira de i\/i sOe, elevando-a a 1,07 l

homens da guarela nocional; e delibeeei immediatamente a organi­

zação de LIma divisão da guarda nacional sob o COl11mando do bravo

e distincto b1 igaeleiro David Canal>ano,."

------

Uruguayana, di:lia-nos um distincto companheiro, m:ljor de engenheiros M~ximi­
llano 'Yon Emerick, quando estava. se organizando o 2° corpo de exercIto em
S. BOI:Ju: DetlS lJl"c.tege a causa do Bl\,·zil escanclalJsamente! !.
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Organizei a divisão com duas brigadas: a la sob O commando

do coronel Antonio Fet'nandes Lima e a 2a, do coronel João Antonió

da Silveira.

Expedi ordens para marcharem para a fronteira do Uruguay a

incol'porarem-se á divisãQ os dous batalhões de linha 2.:> e tOo, que

haviam chegado em fins de dezembro, e 111andei remet.ter 8 canhões

obuzes que estavam em S. GabrieL •. Havendo falta de arLilheieos,

mandei guarnecer as oiLo boccas de fogo com praçns da guarda nacional.

Em fins de março chegaram á provincia os dous batalhões de volun­

ta rios da pateia 1° e5°; ambos fiz marchar para fi fronteira do Uruguay

a incorporarem-se á divisão do brigadeiro Canabarro... Infelizmente,

porém, os acontecimenLos precipitaram-se mois rapidamente do que

effectuaram~s~ as reuniões e organizações destes corpos. Assim é

que a maior parte dos corpos de que se compõe a 2a divisão foram

chamados a destacamentos em novembro e dezembro de 1864, para

defender as fronteiras de Jaguarão e de Bagé; entretanto só puderam

chegar a seu destino em fevereiro de 1865 i .• ,

Organizei a 2' divisão, cujo commando confiei ao bravo coronel

Barão de Jacuhy, com tres brigadas, cujos com mandos fOI'am con­

fiados aos coroneis José Ign8cio d:l Silva Ourives, MonoeI Lucas de

Lima e Tristão José Pinto ...

GUARDA NACIONAL DESTACADA PARA o SERVIÇO DE CAMPANHA

Chamei a destacamento, p81<a serviço de campanha, 33 corpos

provisorios, 19 permanentes e 3 esquadrões. A força total já em

serviço é de 14.287 homens. Importam em 3.521 praças os corpos que

estão se reunindo. São, porLanto, 17.808 praças de guarda nacional que

foram chamadas a destacamento.

Teem havido deserções nos corpos da guarda nacional, e notando

que o maior numero tem sido nos corpos que fazem parte do exerciLo

em operações, calculo que sobem a 50°/ v as deserções nesLes corpos,

sob o total das forças dos mesmos.

1 A iuvasão de Jaguarão por Munhoz e Apparicio teve Iogar em fios de
janeiro de 1865.
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Dignando-se Sua Magestade perdoar os crimes de 1a e 2' deserção

simples e as deserções aggl'avadas, expedi ordens aos commandantes

superiores para reunir todos os guardas que estiverem nas condições

do indulto, e remettel-os para a fronteira do Uruguay.

As qualificações da guarda nacional não são feitas com a devida

imparcialidade e rectidão. Interesses locaes e conveniencius influem

poderosamente para serem qualificados na reserva cidadãos nas

melhores condições pora o serviço activo. São qualificados todos

os desfavorecidos da fortuna e de protecção, oliás não tendo a renda

da lei. ..

A força de cavallaria da guarda nacional qualificada para o serviço

aclivo é ele 26.000 homens. A reserva é de 14.000 homens.

Montam a 47 os corpos de cava lia ria e 52 os, corpos destacados:

Q provincia é dividida em 16 commandos superiores.

VOLUNTARIOS DA PATRIA

Demorei a execução, nesta provincia, do decreto n. 3371 de 7 de

janeiro de 1865 e submetti á consideração do governo algumas duvidas,

queenxel'guei na immediata execução deste decrfJto.

Estavam-se organizando os corpos da guarda nacional e tive serios

receios das rivalidades que se suscitariam pela concurrencia com os

corpos de voluntarioso

Nos commanelos superiores de Quarahim e de Missões os anta­

gonistas do brigadeiro David Canabarro e do coronel Antonio Fer­

nandes Lima procuravam dissoh'er os corpos já. organizados naquellas

fronLeira ,promovendo deserções de guardas nacionaes, para alis­

tarem-se como voluntarios. E gU3rdas nacionaes já designados em

serviço poderão ser admittidos como voluntarios '?

En~ 16 de maio de 1865 autol'isei, emfim, a organização de um

batalhão de infantaria nesta capital, e encarreguei deste serviço ao

distincto general Luiz Manoel de Lima e Silva.

Autorisei tambem a organização de uma companhia de arti­

lharia composta de antigos artilheiros allemães disseminados nas
calonlas . t7

6



- 82-

ARSENAL DE GUERRA

Ó Arsenal de Porto Alegre estava reduzido á modesta oondição de

um deposito do Arsenal da Côrte. Estava atulhado de armamento e

fardamento inuÚlisaclo e que devia ser dado fi consumo, as officinas

reduzidas a um pequeno pessoal, em sua maioria composto de

menores.

Os depositos bellicos do Rio Grande e de Caçapava só continham

ormflmento velho e inutil; em S. Gabriel e Bagé havia algum pouco

fardamento e armamento.

Ao Govemo Imperial dei conhecimento deste estado de despl'e­

vençào dos depositas bellicos, paro. os acontecimentos que me pare­

ciam seguir-se.

ARMA:\IENTO

Até este momento (4 de agosto de 18G5), o Arsenfll de Guerl'a eslá

inteiramente desprovido de f1l'mamento de cDvollariD, com excepçll.o

de lanças.

Comprei todas as espadas que havia nos mercados de Porlo

Alegre, Rio Grande e Pelotas, e requisitei do chefe da missão especial

em Buenos-Aires [l compra de duas mil, e nesta occasião o Sr. Visconde

de Tamandaré enviou-me 1.500 espadas e alguns clarins e pistolas.

Havia mil lanças no deposito do Itaqui e porção dellos no de

Alegrete.

Nos depositas de Bagé e de Pelotas havia cerca de 800 lanças.

O armamenlo comprado a diversos e remettido em diversas dalas

tité agora foi ç1e:

Espadas •

Lanças.

Clarins.

Mosqnetões •

Pistolas

Cartucheiras ..

4.106

5.600

1.976

703

2.139

4.200

Pela informação, que dou db arhlamento, conhecehí V. Ex. que

Mo podem êStar os corpos hém armad<:m.
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FARDAMEKTO

Além dos COI'POS da guarda nacional chamados a serviço, que era

preciso fardm', os batalhiles que vinham da côrte vinham necessitados

de fl1rdomento 1 !

Por deliberação approvada pelo Governo Imperial comprei na

provincia a matel'ia prima para 4.000 fUl'damentos.

A' vista das minhas reclamações, pela difficulclade de comprOl' na

provincia a matel'ia prima necessaria, o Governo Imperial, por avi50

de 22 de janeil'O de 1865, con luni~oll-me que ia ser feita fi remessa

para 20.00) fürdoment0s. Demorando-se esta remessa, mandei aqui

contractar o fornecimento para 5.000 fmdamcntos e comprei mais nos

mercados n malcrio primo paro ollLI'OS 5.000 fal'damentos.

Para facilitar as transacções e evitar delongas, nomeei uma com­

missão de capitalistas e negociantes do n io Grande para encal'regar-se

destas compras.

Acceitarom este pesado encargo os honrados negociantes Porphirio

Ferreira Nunes, Euphrozio Lopes de Araujo e Felix José Rodrigues

Soares Filho, os quae5 prestaram-se Q esL0 servh;o com muita acti­

vidade e dedicaçüo.

Pela circumslonciada informação reconhecel'ó V. Ex. que a guarda

n~cional ni'ío está {linda todo bem fardada, é materialmente impossivel

podei' o l\.rsenol satisfazer de prom pto as reclamações para farda­

menLo; toda a guarda nacional da provincia Dpresenta-se a serviço em

completo estado de nudez, e com as alterações constantes no pessoal

dos corpos não ha fardamento que chegue.

MUI IÇÕF.s DE GUEHRA

Bem,poucas eram os munições de guerro existentes nos depositos.

Tendo-me requisitodo o general em chefe do exercilo em operuções

contra o ParuO'u[\y o. remessa de muniçõ2spal'a canhôes ohuzes,

enviei o pedido paro o Arsenal de Guerra do Côrte, porque não ero

possivel sntisfozel-o aqui. S. Ex. determinou ultimamente fundar

Ull1laboratorio pyrotechnico para fubricar-se aqlli todos os artigos de
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guerra. Recommendou que a fundação fosse feita em condições mo­

destos, mos ... O encarregado de fundar e dirigir' oestabelecimentoéo

capitão Jeronymo Francisco Coelho, que veio da eôrte com o pessoal

habilitado e Cjlle devia tl'azer as machinas, os utensilios e materia

prima necessaria.

Comquanto não recebesse credito nem uutorisação poro. as des­

pezas não pequenas que sITo necessarias para comprar o terreno,

edificar offic.:inas, etc., para fundação do laboratorio, recommendei ao

director nomeado que examinasse e informasse dos terrenos.

Ponderei, entretanto, a S. Ex. o Sr. ministro da guer'l'a que não

pouco tempo devia decorrer até á realização pmUca desta idéo e que

as necessidades de munições eram laes, que não se podia esperar pelas

qlle havia de produzil' o projectado laboratorio.

Determinei ao director que empl'egaS.:ie o pe:>soal que veio da

côrte, em fabricar cartucllame na officina existente.

Não tem faltado equipamento e arreiamento, que é fabricado na

provincia.

De abarracamento ha grande falla. Poucas são as barracas que

tem sido possivel remeLter: não excedem de 600.Comprou-se moteria

prima para fabricol-us aqui, visto não poder o Arsenal de Guerra da

côrte satisfazer os pedidos que tenho feUo.

CAVALHADA

Não posso informar a V. Ex. qual o numero total dos covallos

que teem sido comprados para a guardo. nacional.

Declaro que é bem avultodo este numero, porque a cavalhada

fornecida aos corpos tem sido na razão de t7'es cQlJallos por praça. O

preço d9 maior parte das compras foi de 20<ijlOOO.

Não dissimularei a V. Ex. que teem apparecido censuras relativa­

mente a abl1so~ n~s compras ele C:1vnlllacla.

Não posso ncreditar na procedencio. destas censuras, Ú visLa do

systema que adoptei para as dUas compras. O systema invadavel­

mente seguido foi sempre encarregar da compra dos cavallos, na razão

de tres por praça, aos commandantes superiores respecLivos.
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Nõo posso crer que abus')ssem on autorisassem o abuso de

confiança para prejudicor os cofres publicas.

Os pagamentos foram lodos feilos á visla des documentos pas­

sodas pelos com mandantes sl.lpel'iores e com os recibos dos comman­

danles dos corpos, l1a fórma das inslruci;õcs vigenles.

Receio-me de que o exerci lo aindn venha a s3nLir grande falta de

cavalhadas, continuando o ~ystemu até Dqui seguido.

SERVIÇO DE TRANSPORTE DE TREM BELLlCO E DE COM~IUNICAÇÃO

CO~I A FRONTEIRA

O serviço de tl'Unsporte de trem heI 1ico era feito em carretas

conlracttldüs no I ia Pardo, onde chegavcl a l1avegnçüo da companhia

Jacuhy e do vapor Flexa elo pUI'liculor Antonio Diel, com quem con­

lroctei fazer umo viagem todos as semanas, ás qnintas-reil'[ls.

Sujeito o preço dos fretes dos carret.as ús allernativas dc demanda

ede offerta, não poucas vezes este preço subiu exao'gcl'[)damente. Além

disso, nua podia haver fiscaliznç50 alguma, nem certeza do tempo da

vingem.

MAPPA DA FORÇA DA GUARDA NACIONAL DESTACADA

33 corpos provisorios ele cavollarin, sendo - no exercito em

o]Jeruções :

8 corpos co 11. 3.224 praças

Na fr-onteira de Quarahim e Uruguay:

10 corpos com.

Na fr'onteira de S. Borja:

5 corpos com.

Na fronteira de Bagé:

2 corpos com.

Na fronteira de Joguarão:

2 corpos com.

3.927

2.040

532

542

»)

»

»

»)



Na fronteira de Chu y :

1 corpo com

Em marcha:
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271 pl'aças

1 corpo com

Se organizando:

3 COl'pOS CO:11

Total.

271

971

11. 778

»

»

»

MAPPA DA FORÇA DOS CORPOS PER:-'IANENTE:3 DE CAVALLARIA E INI!AN­
TAl-tIA DA GUAflDA NACIO:>IAL EM sERVrç') NA FRONTEIRA DE
QUARAHIM E URUGUAY

3 corpos, L esquadrão e 1 boLalhão.

1 corpo e 1 batalhão na fronleira de S. BOI'ja com.

Em morcho:

4 corpos com .

Reuniram-se:

9 corpos e 1 esquadrão.

Tolal .

Total do guarda nocional.

1.577

903

1.050

2.550

6.030

17.Se

Porto Alegre, 4 de agosto de 1865.- J. M. ele Sou.~Ct GonzCtgCt.»

Além desta força estnvom com o 1a divisão ligeiro, commanducln

pelo brigadeiro David COl1aborro, 0"2° e o 10J batalhões de ilJfünLoria de

linho, duos baterias com 8 bocas de fogo e 1° 5° baLalhões de volun­

ta rios da potria.



o- Mapp:t da, fO:'ÇlL dll lUll'dil nacional do Rio GraniÍB do Sul c gClIS dcs~nos a 4 tle
agosto du 1865 o a lodo abril de 1866.

AGO, TO DE 18(\3 ABRIL DE 1855

8 corpos provisorios de cavalhri:>. do 17 corpos e 7 esquadrões 23,996
exercito, 3,224

1 secção de artilharia . 123
10 corpos p,'ovisorios na f,'onte;ra do .

Uruguay. . . . 3.927 5 bat<tlhões, 2 secções e 7 companhi:>.s
do inf,.ntaria. 3.089

5 corpos pl'ovisol'ios na fronte;ra
do 8. BO"ja, 2.040

2 corpos pro\'Lsorios na (ronteira de Total da guarJa nacional acth'a 23.2)8

B~gú . 532

2 corpos provisorios n:l front,ira de Ruol'vtl
Jagu3.l'rLo. 512

1.2\2 Total da guarda nacional chamada:is
armns e em destacamentos. • • • 43.320

1~ corpos e 1 esqu"d,'üo em marcha 8.600

1 co"po pre\·jsorio na fronlei,'a do
Chu)'. . , ,

4 .orpos p,'ovisorios parDo Uru-
gua)'ana .

8 corpos permanentes, 1 esquadrão
e 1 batalhih ne Urugua)',

1 corpo e 1 batalhão em S, Borja

271

1.577

003

l~ batalhões, 1 secções, 8 companhias
e 7 pelotões 14.3J2

Na fronteira do Rio Grande e em des-
tacamontos pat'a S~l'viço de policia 12.'532

Existentes no exercito 23.167

5l corpos e 2 esrlnadrõos - Total. li ,863
Tot,j existente, 33.013

Falta para o comploto, licenciados,
dossrtados, etc 7,50l

l\OTA - Declal'a o p,'esidente da previncia em seu reh.tnr;' 'lue as falhas e as deserções eO)
certos COl'pOS nLLin~il'~\IH a. 50 %> do e,Lado CJll1plclo.

E. C. J.



mAPPA n- Comp:trativo díl ~sqll:tdra braziieira no Rio da Pmta

10 DI!: ABRIL DI!: 1864

NAVIOS

10 DI!: ABRIL DE 1865

NAVIOS

10 DE ABRIL DE 1866

:-;A.VIOS

Corveta JequitiltlLO' Corveta Jequitilthonha Perdida em Riachuelo.
nha

'" '"".~ COf\OeLa Bo!mvllte .~ Corveta Belmonte 6 189
Corveta Belmoltte õl

.c Corveta Pat'nahyba Corveta Panwhyba. 6 1 Od
Corveta Parllahyba, d

'" Canhoneira lúearim .. Canhoneira 111earim, 8 112.,
Canhoneira. Mearim,.

., ...... oo Canhoneira Al"aguary. o.. Canhoneira A,'ag'ta"Y 2 9\o.. olCanhoneira A}'oa!Juary d >> Canhoneira Iuahy . Canhonei ra /'l)al.y 6 1:J6
Canhoneira Ivahy

Fragata Ama:oltas . 6 201
Frngnta Ama=onas.

:(
",,,,

F l'Ugllt:t Ama:onas. ( '" '"
.,d Corveta Recife 4 8i
... '""" Corvela Recite, 006"= 0.. ...

o..l:: >.g Corveta Pat'aense 2 100
"", Corveta Pa"aellse •

Corl'eta Recife >", Canhoneira TaquOl'Y 2 93

Canhon.ira Taquary Corveta _Yilhel'oy. 22 3(2
Annall1ento

Corveta lYitllCl'OY CanhoneÍl'a lVa.'acan" . 2 76
6 peças. '"Canhoneira 1IIal'acal1e<. .~ Canhoneira Itajahy, 6 112õl

..o
8GltQj'}l.içiio Canhoneira Itajahy. Cl Corveta Bebe.'ibe. m

'O

749 comhatentes. Corveta Bebel'ibe <Il Canhoneira Iguatemy 5 1IS"...o
Canhoneira AI'agltay 8 10\Canhoneil'a Iguatemy, o..

d

Canhoneira rb'aguay
;:..

Corveta Ypi,'anga.• 8 107

Corveta Ypimnga. Encouraçado Bt'a:.iJ. 8 189

I!:ncouraçal1o Tl1mal1Clm'~ • 4 105
Armamento

I!:ncouraçado Ba'Toso , 4 135
103 peças.

I!:ncouraçado Ba1l'ia. 2 H2

GUQJ'airiio Vapor II.nrique l1lal'tins. 2 94

2.334 combatentes. Canhoneira Greenha!gh, 2 102

Achava-se a bordo como tropa Vapor C/wy • 2 53
de desembal'que a 9" bri-

Tran'portes IgHas.ti, Pepit'i-anda Ue inf:lntaria e con-
tingente de artilharia. f1ua'SLÍ, Ou:e c/e J"""0 e

12JLituloy" • 6

----
Total. 131 3.189

E. C, J.

Em 7 de dezembro o almirante Tamandaré communicava de Pay­

sandú ao brigadeiro David Canabarro, commandante da fronteira do

Uruguay, a declaração de guerra do Paraguay e era de opinião que se
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devia pôr a provincia do Rio Grande do Sul em pé de guerra; pois,

podia acontecer que o diclador do Paraguay mandasse alguma força

invadil-a. Em 14 do mesmo mez o marechal João Propicio Menna

Barreto ordenava do ncampamento da Carpinteria ao general Ca­

nabarro que lhe remetlesse 1.500 cavallos e se apromptnsse para

marchar ao primeiro aviso ú reunir-se ao seu exercito, com o corpo

provisorio de cavallaria da guarda nacional ao mando do tenente·

coronel Antonio Caetano Pereira e com 030 provisorio.

Em 22 de dezembro o brigadeiro Canabarro, respondendo ao ma­

rechal Menna Barreto, ponderava-lhe, primeiramente, que ainda 030

provisorio não estava completo; e quanto ao corpo provisorio do tenente­

coronel Ferreira, achava-se disseminado em pequenos destacamentos

na linha da fronteira; e que dando ordem de marcha, ficaria a linha

desguarnecido.

Pondera qne, á vista da participação do almirante Tamandaré,

ordenou ao tenente-coronel Bento Martins de Meneze ,que reunisse

novo corpo provisorio com 403 praças, e mandou organizar companhias

llVulsas pam guarnecer Alegrete, Uruguayana e SDnL'Anna.

Em vista dos obstaculos e das difficuldades, declina da respon­

sabilidade que poderá assumir cnmprindo a ordem de marcllar com a

força da fronteira para Paysnndú, e vai communicar o occorTido ao

presiden te da provincia.

A 29, o presidente respondia Q Conabarro e mandava activar a

organização da 1a divisão, ordenando que se conservasse vigiando a

fronteira.

Desde 17 de outubro de 1864 que o general Canabarro havia rece­

bido ordem para organizar a divisão de observação. Em 10 de janeiro

de 1865 participou ter assumido o com mando da divisão, que estava

organi~ando, e pedia para guarnecer o rio Uruguay com uma fiotilha

de lanchões armados; bem como a creaçtío de um batalhão provisorio

de il1fantaria de guarda nacional, em Uruguayana; devendo com­

mandaI-o o capitão de artilharia Joaquim Antonio Xavier do Valle,

commandante da guarnição daquella cicIade.

O presidente da provincia fez organizar a 2a divisão ao mando do

coronel Barão de Jacuhy para a fronteira do sul.
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EUa foi formada do modo seguinte:

A 1a brigada, commnndada pelo cOl'onel Munoel Lucas de Lima:

Corpo P. de caval1al'ia da guarda nacional, n, 28, de Júguarão;

Idem n. 15;

Idem n. 25;

Idem n. ô, das Dores.
A 2a brigada, com mandada pelo coronel Tl'Ístilo Jos6 Pinto:

Corpo P. de caval1arin da guardo nacional, n. 4', deS. Gabl"iel;

Idem n. 48 dilo;

Iuem n. 12.

A 3n brigado, commondnda pelo coronel José Ignacio da Silva

Olll'ives:
CoPpo P. de cavallaria da guarda nacional, n. 14, do Cnpella de

Viamõ.o;

Idem n. 7, das ped ras Brancas;

Idem n. 14;

Idem n. 2'1-.

A 9 de janeiro cheg'ou ó. provincia do Rio Grande do Sul o tenente·

general João Frederico Cald \VelI, que depois assumiu o cOlUOlondo das

armas e era enLüo o aj udantc general do exerci to.

Havia mais na provincia o 2) e o iDa de infantariD, que foram

para Bagé c Jogllarão e depois mOl'charal11 para a fronteira do

UI'lIgllay.

Ol'denou que de Bagé seguissem os offlcines de corpo especloes

que aUi se achavam, para servirem de instructores das armas a lVIin ié,

cujo manejo era ignorado da gUDrda nacional.

Ordenou que se fortificasse Uruguayana, e que se ol'ganizossem

meios fluviaes para policia e defesa do rio.

Em ofticio de 19 de fevereiro de 1865 o rJl'esidentc da provlncla dizia

ao ministro da guerl'U que variavam as conjecturas sobre as intenções

do P,lI'aguuy, quanto á protecção que o elicla<1ol' promeltera aos seus

alllados elo partido blanco; c que o conse1l1eiro Paranhos insistia em

uma providencia, que recoml1lendoJ, paI' intermedio do consul Pel'eira

Pinto, afim' de mandar exploraI' um caminho que, pa I'tindo da costa

do Uruguay, de um ponto bem acima de S. Borja, devIa atravessar n.

-
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coc1lill1a que separa as aguos deste rio elas elo Pnt'Oni\ e procurar []

direcção da Candelaria,

Diz que mandou instl'ucções DO brigadeil'o Canaburro para esla

exploraçt\o,

Em 30 de março estavam aquartelados em Porto Alegre e Rio

Grande os bulalhões 10 e 5Q de voluntarias e preparavam-se pora

marchar para a fronteiro.

Em 15 de abril o presidenle participa em afficio ao brigadeiro

Dilvid Cannbarro que o PD.l'aguay declarou a guerra li Republica

Argentina e que invadiu a provincia de Corrientes. « Núo julgo provavel

que tentem a temel'idade ele passnr o Uruguay para atacor-nos .... "

cumpre, porém, que V. S. esteja prevenido. .»)

Em officio de 2" de abril de 1865 disse o president~ ao general

Osol'io que a divist\o Conabarro eleve ter cerca de 7.000 homens, elos

qUlles 1.700 de infantaria e oito boccns de fogo.

Em meiaclo de março constava que o exercito pOl'aguayo, em

numero de 10.000 a 12.000 homens, estava acampado em S. Christovão

e S. Carlos e ameaçava a fronteira ele S. Borja.

Nesta occasilio o brigndeiro David Canabarl'o, instado para passa!'

o Urllguay com sua divisão e ir boleI' os paraguayos, lev[ll1do-os de

vencida além do Paraná, pediu, pUl'a renlizt1l' esta opel'nc;üo, 3.000 n

4.0JO homens do infanlal'jo, DO Visconde de Tnmandaré, e ponderava

que sua divisuo ainda não estava pI'ompLo para marchar.

Pelo omcio ab3ixo lranscriplo ve-se que os generaes elo gabinete

imperiallembl't\rall1 do Rio de Janeil'o que o general David Canabarro

devia, quanlo nntes, tomnndo n offensivn, passor o Urllguay e,

atrovessnndo as Missões, l'echaç,ar o exercito de Estigarribia além do

Paraná.

O general David CanubOl'ro) que sabia que as suas tropas

elifficilmente poderiam ser'vil' para defender a fronteira, respondeu:

« Livramento, 23 ele março de 1 65.

Si o exercito já e tivesse prompto, convin1la alé precipitaI' a sua

marcha ao Pt1l'nguay, porém, LIa maneil'1l p1r que vejo os cousos,
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sobretudo a demora que {linda póde ha ver nu reunião e apromptamento

de forças, não convem certamente. este coso, Dcho mais prudente

invernar, Dpromptar tudo que for pl't'ciso para entrar no verão

seguinte .

Continúa a ser summomenle sensivel a falta de fardamento.

Tambem não ha aqui um só estandarte ..... lIa falta de cornetas e

mesmo de quem as toque. Com os trop:J.s núas havemos de sahir fórn

do paiz no inverno"?

David Canaborro.- Conforme - Caldwell. »

Ainda em fins de abril os directores da guerra instavam para que

o general David Canabarro passasse o Ueuguny e fosse ntacDt' o

inimigo em Missões.

Em offieio de 10 de maio, dirigido ao tenente-general Caldwell, o

brigadeiro Canabarro dizia:

«

« Esta divisão ainda n110 está em pé de fozer uma expedição, por

fDlta de fardamenlo. . todavia, parecendo-me de summa

necessidade principior a hoslilisar o inimici0, só oguardo as ordens de

V. Ex. e o I'ij'orço que solicito 00 Exm. Sr. Visconde de Tamandaré

(3.000 fi 4.000 homens de infantaria) pnra avançar até Itapúa.

.»

Na mesma data, em resposta ao Visconde de Tamandaré, dizia o

brigadeiro Canobnrro « • • Corrientes deve ser, como

V. Ex. diz, o centro das nossas operações; devemos desde já occupar

aquella posição) pt'incipiando as hostilidocles contra o inimigo. Com um

reforço de 3.000 a 4.000 homens de infantaria do nosso exercito, que

póde vir pelo Salto, ntío vejo c1ifficulclade em avançar com a divisão do

meu commando até Itopüa.

David Canabal'ro, brigadeiro.»

Por decreto de 12 de maio de 1865 foi organizado novo ministerio

ou novo governo, como se dizia no Rio de Janeiro, sendo nomeado
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ministro da guerra o conselheiro Angelo Moniz da Silva Ferraz, mais

tarde Barão de Uruguayana.

Pelo officio-resposta de 31 de maio de 1865 (os parafJuayos

invadiram, S, Borja 10 dias depois) do pl'esidente da provincia,

João Marcellino de Souza Gonzaga, dirigido áquelle novo ministro,

vê-se:

1°, que o novo ministro ia mandar officiaes idoneos para montar-se

em pé conveniente o Arsenal de Guerra de Po!'lo Alegre e o laboratorio

pyrotechnico, recommendando , « visto poder-se dar o caso de

algum vapor paraguayo encouraçaclo proCU7'ar embaraçw' as remessas

do mate7'ial do exercito» , . 10, que fizesse marclwr paI'U a fron­

teira de MissQes toda a força disponível . e o commandante das

armas; 20 ) que fizesse seguir igu oImen le para lá o corpo ele arlilha ria a

cavallo; 30, que da f07'ça de cavallal'ia desta provincia mandasse reunir

ao exercito as p7'aças necessarlas para o completo de 6.000 homens)

CO/1'W exigia o general em chefe (Mitre?), e bem assim toda a

f07'ça de infantaria que por este J07' pedida ao commandante das

a7'/1lCts.

Nunca maior provo ele nenhum conhecimento dos negocios da

guerra poderia dar officialmenle o nl)vo ministro. E isto foi impresso

por ordem do governo e apresentado ao corpo legislati vo em 1866 !

O presidenle respondeu felicilando-o pela sua nomeação, e

declarou: 10
, que ha muito já todas as forças haviam seguido para as

fronteiras; 20 , que o regimento de artilharia estava todo no theatro da

guerra e já l,avia combatido em Paysandú, que sómente existia na

provincia o coronel e alguns officiaes que haviam sido inspeccionados;

30, que ia communicar ao commandanle das armas as ordens de

S. Ex" para reunir-se ao exercito (na Concordia) o numero de praças de

cavallaria neccssorifls para completar 6.000 homens, e bem assim todas

0.8 infantarias que o mesmo general em chefe (Mitre) ia pedil'. Emfim,

termina declarl1ndo não ter o minimo receio de qualquer golpe de

mão, e que lhe parece gl'atuita tal hypothese (a do encouraçado para­

guayo).
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Marcha do exercito commandado pelo general Ozorio

Nos yopores Oyapoc1c, Apa, Prillceza, corveta ll!agé e uma chato,

emborcou no dia 27 de abril a divisão do lwigadeiro Antonio de Sam~

paio, no Cerro de r,/Iontevidéo, e fJi acampar no dia 30 á tnrde nu bal'l'a

do Rio S. Frnncisco. A cavallaria foi por terra, o que occasionou

grande prejuizo nos cavalhadas.

A divisüo constava de duas brigados, com 3.200 homens; eram os

batalhões 4°) 6°, 8° e 120 de linho, a guarda nacional do côrte, o corpo

de policia e coçadores da Bahia, um contingente do batallJüo de enge­

nheiros e 8 canhões .

Em 23 de maio já estavam acampados alli cerca de 10.000 homens,

e ainda estavam em Montevidéo dOlls corpos de arLilharia; a cnvu­

llaria não havia ainda chegado.

Diariamente exercitavam-se os corpos.

O general Ozorio resolveu sahir de S. Francisco c ir acampar em

Dayman, em rozão da insolubricladc do acompamento.

Falleciam diariamente de 15 a 20 praças c existio m mais de 1.000

doentes no hospital.

Os nossos soldados do Norte, principalmente, soffl'eram muito;

o invemo Cl'a rigoroso; a base da alimentação el'a a come fresca, c

gorda, as aguas do rio más. A dial'rh6a e as bexigas de3envolveram-se,

tomando um caracter epidemico, t'izeram-se além disso muitas ampu­

tações devidas a congelações.

A 31 de maio estava o grosso do exercito reunido.

Em corÍ1eço dejunho foi acampar em Dayman e neste logm' C0113er­

vou-se até ao dia 24 de junho, em que começou a passar p:Ha a margem

direita do Uruguay c foi acampar a cerca de 2 kilometros da cidade do

Concordia, em Entre"Rios, á margem dil'eita do al'roio Juquery Grande.

Na vespera o general Ozorio mandara publicar a sua ordem do

dia n. 42 do lheor seguinte:

«( Quartel general do commando em chefe do exercito em operaçôes

contra a Republica do Paroguay, junto ao orroyo Daymoo, no Estado

Orientalj em 23 de junho de 1865.



---~~--~~-~~--

- 95-

ORDEM DO DIA. N. 42

o general em chefe tem a satisfação de fazer publico ao exercito

sob seu commando o trecho abaixo transcripto 1 do officio de S. Ex.

o SI'. presidente e genernl em chefe dos exercitos alliados, em que lhe

communica o brilhante triumpho das nossas armas alcançado pelos

nossos irmãos da marinha imperial, que a ousadia dos paraguayos

provocou á combate no dia 11 do corrente ás 8 horas da manhã.

O general em chefe felicita-se com seus cnmaradas ·por successo

tão esplendido e conta que) si a uma das divisões da nossa esquadra

coube primeiro mostrar ao inimigo e no mundo o vnlor das nossas

armns, não fultará ao nosso exercito occasiüo de patentenr o enthll­

siasmo, patriotismo e valor que o anünn na importante e gloriosa

missão que lhe cabe de vingar os ultrages feitos nos brios de nossa

nacionalidade pelo govemo oppressor do infeliz povo da Republica do

Paraguay. - Jllanoel Lui;; O;;orio) bl'igadeiro,»

A 13 deste mesmo mez havia o presidente da republica, D.

Bal'tho!omeu Mitre, entregue o governo ao vice-presidente, D. Marcos

Paz, e a 16 se havia apresentado na Conco]'dia ao acampamento onde

se reuniam as forças da republica.

Tendo o exercito hrazileiro concluido a sua passagem para a

margem direita do Ul'uguay, ~ ficou aUi acampado alguns dias, em·

qUU11to se preparavam os elementos necessari05 pora o estabeleci­

mcnto de uma grande ponte sob o rio Jllflllery Grande.

1 Quartel general Jn Concol'dia, 20 dejunho de 1865,
O presidente lh Republic:1, gen31'<ü em chefe dos exerci tos, ao EXill. Sr. ge­

neral Manoel Luiz Ozorio.
Tenho a satisfllção de t1irigil'-me a V. Ex. para apresentar·lhe a. inclusa cópia.

authentica da communicaçâo que acabo de receber, na qual se me da parte do
eomOletb triumpho, obtido pela esquadra brazileira nas agu;ls do rio Paranli, sobre
a d9 governo do Paraguay, que audazmente :1 provocou :1 combate.

. Ao felicital' a, V. Ex. cordialmente por esta glorio a victoria para os Estados
alUados, na qual a marinha impHrial ,::olbeu tem merecidos louros, espero se sirva
communicar tão fausto aconter.iment.o ao exercito sob seu commando.- B. Mitre.

Seguia-se a communiclição omeial de D.Jo é l\[uratore ao commandantc da
la divisão argentina, general D. Venceslau Paunero, com data de 16.

• No Jornal do Commel'cio de 3 de julho de 1865, que transcreve uma correspon­
dencia do exerci to, vê-se:

O exercito completou a sua pllssagem no dia. I de julho.
Neste dià abriu-se o 110spital, o que era de maiol' necessidade, e logo recebeu

-f
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Realizou-se este tmballlO em 15 horas, e ficou prompto no dia 14

de julho á noite, n'uma extensão de sessent.a e sete metros e trinta e

dous centimetros, e quatro metros de largura. (Ver o relotorio junto

em nota da commissão de engenheiros.)

Foi construida sob a dit'ecção dos officiaes da commissão de

engenheiros, cujo chefe era o major Dr. José Carlos de Carvalho, e dos

officiaes do bota Ihão de engenheil'os.

Construida sobre boteis, era tão sol ida que a artilharia e o parque

passaram a galope s~m o menor occidente.

A la divisão passou em 42 minutos, a 3a em 4 , a bl'igoda de arti­

lharia, com 32 boccos de fogo, o porque com DS viaturos puxadas por 3

jLU1ctas de bois cada uma, levaram a passar oté 1l1í horas da tarde; o

hospital ombulante, com mais ele 1.000 dosntes, os anim08s de baga­

gens dos corpos e dos officiaes, as carretas das di versas repartições e

do hospital, gastaram na passogem cerca de 7 hol'as, sendo 3 do

dia 16.

Terminada a passagem, foi a ponte levantada em uma hora.

A cavallaria constava de 1. 412 praças.

O exercito acampou no AyuY-Chico.

No dia 23 dejulho chegou a Concordia o generiJ[ Urqlliza> e no dia

24 assistiu á grande revista que D. Bartholomeu Mitre passou ao

exercito.

A' 1 hora da tarde estavam formadas em linha 7.143 praças

de infantaria brazileira, 1.412 de cavallaria e 729 de F1rtilharia,

com 20 peças de calibre 4 e 12 La Hitte. (Ver o relatario da com­

missão de engenheiros.) i O nosso generol cm chefe, Manoel Luiz

200 doentes, e nos dias seguintes o seu numero elevou-se a 7ôO ou mais, conforme
o que diz um ollicial que escreve a 9 de ,julho.

O sen-iço medico foi disll'ibuitlo por sete enfermarias e ca.da uma dellas tem
um medico; é tudo feito com muito zelo e humanid Ide . . • . .

O movimen to tem siJo de 10 á 150 doentes por dia .
Toca. um medicu pa.ra dous corpos, ou um pOl' brig.\da. . . . _ . _
Além deste hospitll.l ha Outl'O no S<11to, que tem perto dJ 1000 doentes. com

8 medicas, para poderem acudir á affiuencia do trabalho; o numero de medicas é
pequeno .

Breve noticia dos trabalhos da commissão de engenheiros no exercito de ope­
rações contra o Paraguay, e das principaes occurrencias que se deram no mesmo
exercito durante o mez de julho da 1865.

De ordem do Exm. Sr. general em chefe foram destacados no dia 2 junto á re­
partição do deputado do quartel-mestre general dous off:lciaes da commissão de enge-

-
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Ozorio, n[(o pôde occultar o prazer que senLiu vendo o exercito do seu

commando, e manifestou-o na ordem do dia n. 63.

O batalhão de engenheiros não entrou em linha, por ser naquelle

dia um dos corpos de guarnição.

nheiros, o lo tenente de artilharia. Franklin Mendes Vi::LUna, e o tenente do e~c",­

do-maior Americo Rodrigues de Vasconcellos, este pctra organizar o deposito de
artigos bellico , e aquelle pa.ra regularisar a escripturação relativa ao forneci­
mento do exercito . . . . . . . . . . . . . . .. ....

Das p trticip:1ÇÕ"S que recebi se collige que na referida repartição existia a
maior confusão em tolos os ramos do serviço, sem duvida em con equencia dos
embarques e de embarques do exercito no Cerro, S, Franci co e Dayman.

O examJ a que se proce leu no armamento guardado nas carretas do deposito,
demonstrou que havia grande r.dta de bayonetas e que algumas espingardas se
achavam inutilisatlas, outra com falta de pistão, e muitas extraordinariamente
enfel'l'ujadas.

O la tenente Honorio José Ttlixeiril, encarregado do deposito, mío póle dar
l'elação sinão dos ohjecto' recolhidos em algumas carretas, ignorando a. natureza
e o nu'nerouos que existiam em outritS accomo lações da sua repartição.

A bordo da c mhoneil'u .il'Cl[juay existiam munições e armamento portatil, mas
tudo estava na maior desorJem.

A bordo de outras emblrc lções 11avil, tambem arml,mento e munições, achan­
do-se e tas jã. em p1rte estragarias.; sen lo os c.1l'tuchos comprados em Buenos­
Aires, mal rabl'icados, as capslllas qU1 i ill'erviveis e as espoletas de tempo, de
inferior qualidade e mal graduadas.

As munições seguintes, tiradas el borJo das embarcações e recolhilas em
earretas para. acompanh lrem o exer<:ito, fo~am examinadas pela commissão de
!'ogenh ,it·o~ e julgaua.s em bo:n estado:

27G.000 cartuchos ele e pingal'ua.
2ü4.000 ditos de carabina.
401.800 ditos de mosquetões.
152. OJO ditos ele pistola.
] .G5- .500 capsulas fulminantes.
233 rOJu tes de guerrJ. CJm ca.uda, 3AOa espoletas de tempo para granada

ã. La IIitte.
G.noo ditas de fdcção.
Ti1,mbem ele ordem do mesmo Exm. SI'. general em chefe a. commissão teve

de aprompbr um contingente de 50 praç s do batalhão do engenh iras para embar­
'Cal' na eS1U'1.drilln que tinha de oper,11' no Alt Uruguay, e b lU assim uma bateria
de -1 estatiV,lS p:1ra foguetes de 6 e de 12, e meia bateria de peça de calibre -1 a
La Hltte.

Cumpriu-se esta ordem pontualmente.
As praç:ls do contingente foram completamente armadas e ll1uniciadas, levando

mais a ferramenta. necessat'i,l, pa.ra as opemçães de embarque e desembarque, e para
a execução de trabalhos de guerra.

A bateria. de foguetes não levou alguns dos acces'ori s nl:1rca'Íos no regula­
menta; remedioa-s a f,tlta LIa melhor moJ.o que foi passiveI.

A' meia bateril1 ele paç tS nadi1, fitltou, s nela municiada com 200 tiros por 11 ça.
Para esta expeJição, e ele accordo com as instrucções que rdgulam o meu com­

portamento neste exel'cito, elesignei o ten3nte do estado-maior Luiz Vieira Ferrei­
ra e o 1° tenente de engenheiros Augusto Fausto de Souza; este acha-se a bordo do
vapor Taquul'Y com parte do dito contingente ã. espera. ele orelem do Exm. Sr.
Viscond de Tamandi:ll" que seguiu no elia 17 pa.ra Buenos-Aires levando comsigo o
outro omcial com a outl'é.\. parte do mesmo contingente.

Pelos navios que deviam figuriw na referida'expeJição fOl'am distribuídas duas
companhias de voluntarios da patria (zuavos bahianos), os quaes ainda não
desembarcaram.

. . O contingente do batalhão de enganheiros as ordens dos loS tenentes Lui z
Vieira Feneira e Augusto Fausto de Souza, membro da commissão de enge­
nheiros, el'a commandado pelo tenente Eudoro Emiliano de Carvalho Castello

7 ~
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Logo que passou o exercito á margem direita do Urugllay e nos

primeiros dias do acampamento na Concordia, soube-se não sómente

da invusão da colllmna de Estigurribia, pela fronteira de S. Borja, mas,

ao mesmo tempo, da marcha da 2a columna daquelle exercito, que

vinha ao mando do major Pedro Duarte, descendo pela margem direita

Branco e os 208 tenentes Francis(lo Antonio Carneiro da Cunha e Marcos de
Azevedo e Souza.

Compunha-se de 50 praças, 1 corneta, 2 cabos e o sargento E. C. Jourdan.
Chegando a Uruguayana ficou debaixo da orden do major Rufino Enéas

Gustavo GaIvão, chefe da commis ão de engenheiros.
No dia 18 foi encarregado de estabelecer a bateria de cestões e saecos de areia

em frente ao cemiterio para 14 boccas de fogo, o que realizou em 30 minutos.

RELATaRIa

Tendo o exercito de levantar acampamento para tomar poslçao em AyuS,
S. Ex. o Sr. general em chefe mandou no dia 11 reconhecer o terreno para deter·
minar a direcÇc'í,o da marcha. . . . . . . . . . .

Em consequencia, S. Ex. deliberou que se lançasse nma ponte S'.lure o arroio
Juquery.

Aproveitando os recursos encontrados na cidade da Concordia e na villa do
Salto, construiu-se a ponte sobre barcos de commercio, no espaço de 15 hor,ls, ficando

. com 306 palmos de comprimento e 18 de largura, e tão soliua que a artilharia e o
parque passaram a galope, sem o menor acciclente.

No dia 15 as 9 'I,. horas da manhã começou a desfilar o exercito. A I" divisão
passou em 42'; a 3al em 40; a brigada de arti Iharia, com 32 boccas de rogo, e o parque,
cujas viaturas eram tiradas por 3 j untas de bois cada uma, levou a pa sal' até I '/.
horas da tarde, o hospital ambulante com mais de 1.000 doentes, os animaes de baga­
gem dos corpos e dos oillciaes, as carretas das diversas repartições e do hospital,
consumiram na passagem cerca de 7 horas, sendo 3 do dia 16.

Terminada a passagem foi a paute levantada em uma hora.
O batalhão de engenheiros, que tem sido um auxiliar valioso, em todos oS traba­

lhos da commissão, distinguiu-se bastante neste que foi o primeiro de semelhante
natureza de que ha noticia no Rio da Prata; retirando-se para o novo acampa­
mento no mesmo dia 16 ás 2 horas da tarde.

Os tenentes do estado-maior José Thomé Salgado e José Simeão de Oliveira, e
o lo tenente de engenheit'os André Pinto Rebouças, todos da commissão de enge­
nheiros, foram distribuidos pelas ires divisões do exercito, para servil'em de direct~­
res da marcha, quando isso fosse exigido pelos commandantes das re pectivas diVI­
sões do exercito e escreverem o itiu rario e circumstancias da ma.rcha.

O alferes do estado-maior Manoel Ignacio Carneiro da Fontoura, cuja activi­
dade, intelligencia e zelo são desde muito por mim reconhecidos, ficou commigo para
dirigirmos a cunstrucção da paute, a passagem do exercito, o levantamento da
mesma ponte e o reconhecimento do campo evacuado.

Este ultimo trabalho deu lagar á arrecadação dos objectos seguintes
629 armas portateis com seus accessorios.
570 patronas e correame.
269 mochilas.
Além destes objectos foram arrecadados muitas ambulancias, um grande numero

de barracas e uiversos outros objectos do hospital ambulante que ficaram expostos no
campo, sob vigilancia de uma guarda commandada por offlcial. .

Infelizmente dous officiaes da commissão, o lo tenente de artilharia Franklm
Mendes Vianna e o 20 tenente de engenheiros Innocencío GaIvão de Queiroz, por se



- 99-

do Uruguay. El'a conhecida a retirada do exercito de Hobles, de Bella­

Vista sobre Corrientes.

Em consequencia destes acontecimentos, reunidos em conselho na

Concordia, os generaes alUados e o almirante Visconde de Tamandaré

acharem gravemente doentes no hospital do Salto, não poderam tomar parte nos
traballos que tenho descripto.

a cl1,pitão de artifices da côrte, José Maria de Alencastro, ficou, durante a mar­
cha, junto ao Exm. Sr. general em chefe para transmittir-me as ordens que S. Ex.
quize se dar-me, e o tenente do estado-maior Americo Rodrigues de Vasconcellos
foi encarregado da recepção do matedal da commis&'í.o e do arranjo do acampa­
mento que esta devia estabelecer junto ao do Qual'tel General'.

Reu,lida a commissão, depois da marcha, occupou-sc immediatamente do levan­
tamento do novo campo perto do arroio AyuY-Chico, a qual vae inclusa.

Chegando ao conhecimento do Exm. Sr. general em chefe que os corpos não
estavam convenientemente armldos e municiados, ordenou-me que providenciasse a
respeito.

Em observ.lncia a esta ordem mandei o dito capitão entender-se com os com­
mandantes dos mesmos corpos, e tendo obtido a parte inclusa por cópia, empreguei­
me, de accordo com o deputado do quartel-mestre general na regularisação de tão
importante ohjecto, de modo que hoje nenhuma falta existe, que se saiba.

Julgando indispensaveis algumas providencias sobre a distribuição das munições
de infantaria e cavallaria e para evitar estl'agos ou extravios das munições e arma­
mento das praças enfermas, propuz ao deputado do quartel-mestre general, as
seguintes:

1', estabelecer, quanto ás munições de infantaria, a regra de distribuir·se l1, cada
praça de infanta,ria ligeira, 60 cartuchos e 87 capsulas fulminantes, e a cada praça de
linha 40 ou 50 cartuchos conforme o typo da patrona que tivesse e 50 a 65 cap ulas ;

2\ completar na reserva o numero de 100 cartuchos por praça de infantaria
com o numero de capsulas correspondente ao de cartuchos, mais um terço ou um
quarto;

3", distribuir tanto aos lanceiros como aos carabineiros 12 cartuchos de pistolas,
e aos carabineiros 12 cartu hos de carabinas, ficando na reserva 6 cartucllos de
pistolas por praça e 36 de carabinas para cada carabineiro;

4', fazer seguir em cargueiros parte da reserva de munições para a cavallaria,
ficando o resto no parque do exercito.

Esta provjdenciafacilitarâ muito os movimentos da cavallaria porque esta arma,
tendo muitas vezes de operar a grande distancia do grosso das forças, não poderá
prover-se neste caso com presteza das muniç5e;; de que necessita, si toda a reserva
estiver no parque.

Tambem os corpos de infantaria que tiverem de operar em destacamento,
levarão a reserva de munições em cargueiros;

5', destinar algumas carrotas tio deposi to para arrecadação do armamento, muni­
ção e equipamento das praças que tiverem baixa ao hospital ambulante, afim de
evitar não só o extravio ou e trago dos l'eferidos objectos, como tambem a morosi­
dade dos movimentos do referido hospital.

Tem sido inesgotavel a solicitude do Exm. Sr. general em chefe, que procura
fazer sobresahir este exercito, a todos os respeitos, entre os alliados.

Desejando S. Ex. passar revista em ordem de marcha ao exercito do seu com­
mando, mandei, na ausencia do deputado do quartel-mestre general, que se achava
e~ s~rviço n", villa do Salto, a cada divisão do mesmo exercito, um officia~ tia com~
~lssao, afim de obter dos diversos corpos os mappas de armamento e mumQÕes, e a
vIsta de taes mappas, conformando-me com as providencias acima lembradas, ficou
completamente armado e municiado o exercito dentro de 48 horas.

A revista, teve logar no dia 24 a 1 hora da tarde, formando em linha 7.143
praças de infantaria, 1.412 de cavallaria e 729 de artilharia com 20 peças de calibre
4 e 12 de calibre 6.

~ esta revista assistiram os generaes Urquiza e Mitre, e S. Ex. o Sr. general
azor.1O não pôde occultar o prazer que sentiu vendo o exercito d~ seu commando j

mamfe~tou-se na ordem do dia n. 63, exprimindo-se do modo segulllte: ..
«Slllto grande prazer em reconhecer a regularidade, asseio e garbo milItar
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esolveram octivar as op l'uções contrn as colul11nus de Estigorribia e

DU;ll'te e ,lLuval-03 sepo.rüdam03l1te, antes que a sua juncção com o

gri1n~le ex.ercito po.l'aguayo se O;Ll'DSSe e os tomasse 11 umericamcnte

uito supel'iores ao exel'cito alliado.

om que se aprese nt'l.ram os difrJrantes COl'j)03 ln pJ.rJ.Ll 1, d3 revist-t qu teve log,ll'
lL'Ontem, soJró'.lhinjo nt SJg"UlW1Ç:l tlll. nnl'cha e cal't z I. em seu, movimen to' 01" ba·
ta.lhã ele infantaria co:n:namlado p lo Sl'. teJente-coi'o!lel Salu;tiano Jel'onymo
dQS Peis.>.'

Na varJ'l~le aprazia ver 9.25l p "I.ç'ts O:lc:lp.tn 10 Ul1n UnIu de cerca de m ia le­
gua, bv:n fil.rJadcl', armadas, o equipad:ls.

Os batalLLõ3s ele linln si lhlo rle elogio pvlo seu garbo e pericia; a arlilba­
ria e"t I. v ,I. IlIsi'h e impoa3n L; litul lU ')n te a C.I.valla.ria mos trou a SU<1. U unc 1, ddsmen­
d.ida. agili lade nos movilU3nto.,;; nã se po 16ndo a este respeito exig-il' mais.

O batalhão de eng-enbeil'o.,; nã) entrou em par,1.tht POl' Inver (hdo a gU'1.rnição,
4.caram tam!J 1m em di versos erviços muibs pra,;:as, e infelizmente n hospital am­
Q:lulante mai~ de 1.000.

Antol'iol'mente (18 de jlllh ) p'l.rtil\1. a fJrça. a man,lo do ganoral Flore" mon­
tQ,nào a cerc.1. (lu 5.01 praçls ontro as qun.es a' <.1.0"; b,ttalllã .,; !Jmzileil'os d bt'<wta­
ri,1. us. 5 e I e do 16° 110 voluntar-ios cLl. p.l.tria., pilra abrir as opel'açãas do exercito
:l:1liado sobre a margem dieeitit do Ul'uo'uay.

O ~ener,tl em chefe do exercito Int58 JU revista a esta força dua 1egllas acima.
ua AYlly-Gl'aude, <.I.il'iginlo-Ihe depois PO\l:)o m'li.,; ou menos as soguinle~ IMla,ras:

«soldados <.I.a Repllulica OI'iéJllt:tl d,) Ut'llguay! Um sol<lado do sili do :\Ionte­
-.;idjo vem s'tu lal'-Yos no caminln da victoria, e no geando dia 0111 Clue tres nações
scHal'am a iU1lepenlen-ia lht jovon republica.

Antes da ir pessoalmente collocal'-mJ :i. fl'ilnte do exel'cito da tl'iplice allianca,
marchai seguros de que a \'ictol'i~l vos ha do seI' pl'opicLt, PJI'<1ue intentai;; del'ro­
ellr a nnis btrbU'<1 tirr..nnia asyla,h no Par,lguay.

Pal'ti, pai;;, exclam todo com'oig,) :
Viv I. o exerci lo dI. R'3p'lblic t Ol'iental do { ruguay! Vi va a naçit argentina!»
Tel'minarIo este acto o;; pI'c'ileut'3s <.1.'1' duas republiclS e o Exm. ,l'. general

e:n c.lefe do exerdto impet'ial d3tivoram se p I' U'U mJment ou\-inrlo o hymno
Oriental to:) td) pelt bau1 1, da bltel'ü arp:ltin1. que viel'i\ aj untaI' SUl1. hat'monias
marciavs a'l ribo:nbo da artillnria flu, s lU,hwa o anni vel'sa.rio da in,lependencia que
for.t eoncectiJa <'1. R3publica. Orien ttl dJ Ut'ug'uay pela dU1S naçõ3s ao lado das
q;aae vai lnlejtr em prol eh civilli;;'lÇ5.0 e IiberJade de um povo amel'i ano.

No dia 29 ma.is um lJat,tlhl0, 03° dé voluntarios da patt'ia, se foi junt,tr a esta.
força.

S. EL o SI'. gSJeral e:n oll'Jfo, julgwlo inconveniente ao serviço lle c:tmpanl1a
e ii, CJmm'J Ue! ld da tt'o[11., a exi;;ten~ia de COl'pOS de fJI'ça t5.o diminuta. que,
r-ap-resentanrlo uoiJarles t'lctic1.s, cal' ciam entt'etanto da in lepencleu ia de acção
q~l~ é um do;; oat'a ,teres <.1.3 tal3;; uoil1<1.'l.e;, io,onveniente ail1'ht m1Í, s30sÍl'el por
Sel'el11 t tes corpél3 <.I.e tropn.s novfl.S com deficioncia de chefes para comm1l1lal-o" e
iostruil-os, m tn 10u reullie ao l·lo, ))'1,t l.lhii.o de infJ.ntllria as tees companhias de
g&:ll.'l,1. Ulciona.l ch côrte, o 17° b1talllio ao 18" e o 15° ao 11°, o 22° de voluntarios
da pllt'i t a'l 20"; fi:l:llm)nte o 4° CJl'jJO provisot'i.o de gU1rclas nacionaes rIa arom
([,j cavallaria ao l°.

[})termin'l.lldo o mesmo Ex:m, SI'. flU) os cot'pos do exel'cito, especialmente os
ue voluntarios dl piltl'Í:1, fizes 'e:n eX,l'cicio de fogo com ca.rtucl1o" desemba.lados,
o::capou-se a commissão nos uI limo; di:l.s elo mez, d,1. distl'ibuição de taes carluchos,
ar,n'oveitando os d adarme 17 e IZ lisos. visto que, existindo em grand:} quantid.ade
no depJSito, n5.o, tiul13.m entretanto serventia al~ul11a no exercito: sendo l'ecol~ldos
3Q mesmo depOSito os cunbetes e balas esphericas p1ra dar-se-lhes convemente
destino.

A,yuY-Chioo, I de ag.Jsto de 1865. - Dr. Jose Car~os de Carvalho, cbefe d,t
commi 'são de engenheiros.

CÓ;Jia.- Illustrissimo SI'. - Em obs'3t'vancia á ordam d) voss 1, senhoria, para que,
e&tendendo-m'3 com 03 senhores comm1.nlantes de b~igala.s, examina,se em c_tda



Achavam-se reunidos na Concordia: 4. 00 argenLinos, 12.500 bm­

zileiros e 2.500 orientaes; ao todo 19.500 homens.

Constava que na provincia do Rio Grnnde do Sul havia cerca de

10.000 homens; em Corrientes, entre Caceres e Paunero, mais de 5.000

homens. Ta yerdade, ao todo, os alliados apresenta; am meDOS d'0

30.000 homens, sendo a mór parte tropas irregulares e bisonhos, e qU.e

com immensas difficuldades se iam organizando e ensaiando para a

grande guerra.

Os paraguayos apresentavam na offensiya mais de 40.000 soldados

de uma disciplina, subserviencia e fanatismo reconhecicos, e que peID

uma dellas, si o cartuchame clistribuiJo aos di versos corpos que as compoem em ()
conveniente segundo a qualidade de al'mamento de caaa um delle~, cabe-me dizer
a vossa senhoria que, dirigindo-me a cada, uma das brigada~, procedi ao conveniente.
exame, excepto porém nas 3", 4' e 5° brigadas. Na terceira, por me dizer o seU'
respectivo commandante, o Exrn. Sr. bl'igadeiro Andrade Neves, que os corpos
de sua brigada ainda não haviam recebido munição alguma, e na quartn. e quinta.
por me afiançarem os respectivos chefe~, os sen hOl e coroneis Ferraz e BU8IlO•.
achar-se em ordem todn. a munição de suas brigadas. Procedendo a um minucioso.­
exame no cartuchame das diversas brigadas, achei devidamente municiadas as 2·~.

Go e 11', havendo porém na pl'imeira e ultima destas, corpos qua por haverem
chegado ultimamente ainda não receberam o devidocartuchame. Na. primeil'(\ bri­
gada, .commamlada pelo Sr. coronel Bran Ião, encontrei o 4° regimento de
cavaI latia, que, como vossa senhC'l'ia abe, usa declavinas, com cartuchame de C::lr~­

binas a Minié e esse recebido ainela hoje, segundo me dis'e o mesmo r, corouel;.
na setimn. brigad I, as duas companhias Je zuavos po.suiam cartuchame de mos­
quetão, qunndo ellas se acham armadas com carabina ; na oitava brig-adu, maioI'
era a troca de munições nos corpos que a compoem e com especialidaele no oit1l1~

b~\lalhãu de inftlntaria de linha, onde encontrei confus:i.o no seu municiamento, paI'
isso que, si bem que tenhn. parte ele seu car-tuchame elas carabinas de que se acba.
arD'lado, tem outra parte de cartuxame ele e pingardns de infantaria, engano este­
que á simples vi:;ta e reconhece pela grande de:;igualdade que ha no comprimento
de um e Outl'O cartucho; nn. elecima briga.ela, o corpo ela guarda nacional da corte..
devenelo ter cartuchame das carabina de lJue u 'a, aclta- e com cartuchame de mo ­
quetão. Fillalmen te, na brigada de artilllaria encontrei o terceiro batalhã.o de ta
arma, a ella [addido, armado com mosquetão, como tambem se acha o lo bata­
lhão ela mesma arma, para o que c1mmo a attenção de vossa senhoria por me
pare~el' inconveniente essa desigualdac.le de al'm:lmento em corpos da mesrr.a arma.

Em todas a~ brigadas onde encontl'ei troca de munição, fiz ver aos respectivos
commanda ntes que por ordem do Exm, Sr. general em chefe devel'iam entrar com
esse cartuchame para a repartiç'ío do SI'. quartel-mestl'e genel'al, afim ele al1".
receberem a cunveniente munição, Deste modo, etc ....

Acn,mpamento, Gde julho de 1865.- Sr. major Dr. José Carlos de Carvalho.
Jose Mm'ia de rilemcaslro, capitão.

Por este relataria Tê-se as difficuldades e o grande cuidado, para organiznçãcr..
regulamentação, municiamento de um exercito como o norso organizado nos acam­
p~lÍ1entos, em marcha em paizes estrangeiros, e o serviço relevante pl'e tudo pelo
ilrstinctos membros das commis ões de engenheiros, cujo clIefe era na do lo corpo.
o major Dr. José Carlos de Carvalho e como auxiliar o tatallIão de engenheiros e
no 2° corpo, o major Dr. Rufino Enéas Gustavo G~lvão, tendo como auxiliar ()
corpo de pontoneiros. .

N. DO A~



seu systema de saquear e violentar as povoações indefesas represen­

tavam o papel de uma horda de vandalos ou de hunos na America

do Sul.

Ficou resolvido que o almirante, aproveitando a enchente do rio,

faria subir pelo Uruguay uma esquadrilha que levasse alguma tl'Opa,

e que o general Flôres, commandando o seu exercito oriental e simul­

taneamente uma força brazileira e outra argentina, iria, a marchas for­

çadas, atacar a columna do major Pedro Duarte, rompendo assim o

centro da linha de operações do inimigo e impedindo a ligação das

columnas de Estigarribia com as de Resquin.

No dia 18 de julho sahiu da Concordia o general D. Venancio

Flôres, levando a divisão oriental, a 12a brigada brazileira, comman­

dada pelo coronel Joaquim Rodrigues Coelho Kelly, composta de quatro

corpos, 50 e 7° de linha, 30 e 1Go de voluntarios, e o regimento argen­

tino San 1\lartin. Esta força ao todo regulava 4.200 homens e levava 8

boccas de fogo.

Oexercito oriental tinha tres batalhões de infantaria: o Florida, o

21 de Abril e o Liberdade, com i, 200 homens ; 1 esquadrão de artilharia

a cavallo com 8 peças e 140 praças, e duas brigadus de cavallaria, além

da escolta do general Flôres, ao todo contava 2.500 homens.

A cavallaria oriental era commandada pelos generaes Goyo Suarez

e' Henrique Castro; a artilharia, pelo coronel Nicacio Borges, e o coronel

Leon Palleja commandava a infontaria.

Completava o exercito de vanguarda, como se denominou, o regi­

mento argentino San Martin, com 308 praças.

URQUIZA

Na occasião de ser assignado o tratado da Triplice Alliança o gene­

ral Urquiza havia ido a Buenos-Aires offerecer os seus serviços, como

governador de Entre-Rios. Em vista de suas protestações fôra deter­

minado que, reunidas as suas milicias de Entre-Rios que sabia-se

formavam um exercito de 10 a 12.000 homens~ constituiriam a vanguarda
do exercito alliado.



Na occasião em que Urquiza, depois desta combinação, se retirava

de Buenos-Aires, e que o presidente Mitre o acompanhou até ao em­

barque, apresentou-se um enviado que entregou a Urquiza uma mis­

siva do governo paraguayo. Diz Schneider, que era do presidente Lopez;

diz o Semanario, que era do ministro Berges.

Urquiza, reconhecendo-lhe a procedencia, entregou-a fechada ao

presidente Mitre, que á vista de tal prova de lealdade, depositou em

Urquiza a maior confiança.

Em começo dejunho ! já Urquiza havia reunido 10.000 homens de

millcia) verdadeiros gauchos.

Acampou com este exercito em Basualdo.

Tendo-se dirigido em 23 ao acampamento alHado da Concordia,

para conferenciar com os generaes a1liados, recebeu alli a noticia de

que quasi todo o seu exercito se revoltara e se dispersara.

Voltando a Basualdo não conseguiu reunil-o; e licenciou então os

poucos que haviam ficado fieis.

Nuo obstante as suas promessas de reunir de novo as millcias

Entre-riana~, para marchar, os generaes alliados perderam )oda a

confiança em Urquiza, que decididamente foi por muitos classificado de

traidor, que esperava os lacontecimentos para declarar-se pró ou contra

as forças alliadas. No decurso dessa guerra tornou-se granae rorne­

cedor de gados e de cavalhadas, no que ganhou sommas avultadas.'

Invasão de S. Borja

Depois de ter passado o exercito paraguayo o rio Paraná, em

Itapúa, Candelaria e Loreto, organizou-se definitivamente em varios

grandes acampamentos em S. Carlos, nos arredores do forte de S. José,

no antigo acampamento de Loreto e em~S. Christovão.

1 As tropas de Urquiza reuniram-se no decurso do mez ele maio e começo de
junho.

A ba ta lha de Riachuelo teve Jogar a J1 de jnnho.
A 24 e 25 de junho revoltaram-se as milícias de Urquiza e este exercito

debandou.
c;' evidente que a derrota dos paraguayos em RiachueJo foi a causa desta de­

bandada; e que si os paraguayos fo sem victoriosos em Riachuelo teriam por
alliado o exercito entre-riano, mesmo contra a vontade do general Urquiza.



Começou o coronel Antonio de la Cruz Estigarribia, commandante

em chefe, a mandar procurar e preparar carretas, cnnôas, pranchas e

meios de transporte, não sómente para atravessar o Uruguay, como.

para acompanhar o exercito.

Exercito paraguayo

Commandante em chefe, coronel Antonio de ln Cmz Estigár­

ribia.

Vigario do exercito, frei Santiago EstevJo Duarte Lopez.

Batalhões de infantaria: n. 14, capilão NIBreles; n. 15, capitão Cam-o

purno; n. 17, capitão Diogo Alvarenga; n. 31, capitão Ibanez; n.32,

capitão Avalos; n. 33, capitão J. del Rozario Terez; ao todo 4.800

combatentes.

Regimentos de cavallaria: n. 27, commandado pelo major Lopez;

n. 28, capitão Centurião e n. 33, capiLUo ~1anoel Coronel; ao todo 1.600

comba ten tes .

Artilhal'ia: um esquadrão ao mando do tenente Ign8cio Tereiro~

com arLilheiros e conductores; 120 homens e Gpeças. Emfim comple­

tava esta columna um corpo de bogavantes (remadores).

Estado-maior, com um cirurgião, remadOl'es e conduclores de

carretas, etc" que podia chegar com os auxiliares, orientaes e entre­

rianos á cerca de 800 de pessoas, formando ao todo 7.300 homens.

Organizou segunda columna ao mando do major Pedro Duarte,.

composta de infantaria:

Batalhão n. 28, commandante tenente Zorilla, 840 homens; batalhão

n. 16, commandante tenente Palino,.840 homens; [corpo provisorio,

commandante alferes, 300 ditos; regimento de cavallaria n. 26, com­

mandante major Pedro Duarte, 600 ditos; regimento n. 28, tenente

Cabrero, 520 ditos; auxiliares orientaes, commandante Apparicio, 160

dilas; auxiliares entre-rianos, commandante Orrego, UO ditos; total

columna Duarte 3.400 homens.

Total das columnas paragu8yas operando no Uruguay 10.700 ho­

mens, com 6 boccas de fogo.
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Embora o major Pedro Duarte estivesse inLeiramente subordinado

ás ordens do coron~l Estigarribia, tinha ordem do presidente Lopez para

corresponder-se e a todo custo tornar effecliya a juncção das forças de

Estigarribia com as do general Robles, mais tarde commandadas pelo

general Resquin. !

S. Borja

Depois da primeira apparição dos paraguoyos em S. Thomé, no

dia. 9 de maio, e de sua subsequente retirado para o interior, em virtude

da vinda da brigada do coronel Antonio Fernandes de Lima para São

Borjo, os habitantes, que se haviam retirado da villél, regressaram

todos para as suas cosas, salvo poucas excepções.

No dia 26 de moia retirarom-se para o Passo dos Pedras, a 13

leguas ao Sul de S. Borjo, os corpos mo. 10°, 11°,22° e 23°, que consti­

tuia m a 1a brigada.

Ficoram sómente em S. Borjo a reserHt de 30 praças, cap8zes de

pegar em armas, e no Passo de S. Borja a· secção de infantaria da

guorda nacional com cerca de 100 homens, e o corpo provi orio n. 23

foi de novo acompor no bOl'ranco do Uruguoy em S. :'loLheus a cinco

leguos 00 NorLe de S. Borja. A mór parle d0. divisão Canabarro estava

ainda acampada a 50 leguas ao Sul, em SanL'Anna do Livramento.

I Carta do major Pedro Duarte ao general Robles: «Guaisos, 5 de julho de 1865­
Querido genet'al- Recebi ordem do marechal presidente de pàr-me em communi­
cação comvosco para concertarmos no plano de ataque contra os partidi-tas de 1itre.
E' muito má a minha posição aqui; não po so avançar sem correr o ri co de ver
cortada a minha retirauv. e de ficar cercado como um rebanho de cabras. O marechal
ordena-me qne at'rebanhe todo o gado que po sa alcançar e fuzile os prisioneiros
qUe caiam em minhas mãos. A todos os gringos (inimigcs) e adherentes ele 1Ilitt'e
devo eu perseguir, e o mesmo vo incumbe, general. O:; corrientinos são um bando de
loucos, que não apreciam a liberdade, e em vez da liberdade que por nosso inter­
meliio lhes offerece o marechal, preferem ser devotado e cravos de Mitre. Nad(l,
mais vo pos o escrever porque esta perto o inimigo.- Yos~o dedicado amigo o servo·
- Pedre Duarte.,)

Depois que o general Resquin tomou conta do commando do exercito pat'aguayo,
r~c.ebeu ordem positiva elo pt'esidente Lopez para avançar e reunir-se a Estigar­
rlbta, afim de bater os alliados na Concordia.

Resquin, alleganelo falta ele meios ele mobilisação, escreveu a Lopez, elizendo­
l~e que <1. empreza era superior ás suas forças e que só o dictaclor poderia rea­
ltzal.-~ si se puzesse á frente do exet'cito. Lopez respondeu-lhe que em breve
partiria com mais 25.000 homens 'para dirigir a operações, e que lhe enviaria antes
cat'retas, cavalhadas e boiadas; mas não cumpriu esta promessa. Resquin o esperou.
com o seu exercito nas alturas de Goya, dut'ante os mezes do julho, agosto El-
setembl'o, até que soube, emftm, da rendição de Uruguayuna. .....



Estava em marcha para a fronteira de S. Borja o 10 de volun­

tarios da patria, commandado pelo coronel João Manoel Menna

Barreto.

Diz o vigario de S. Borja, conego Gay, em seu interessante e minu­

cioso folheto intitulado - Invasão pamguaya na fronteira brazileira

do Uruguay: - c( Apenas os quatro corpos tinham-se afastado uma

legua da villa, como si da hora fixa de sua retirada os paraguayos

tivessem tido aviso, estes, que desde alguns dias o coronel corrientino

Paiva sllppunha já no Paraguay, se apresentaram em grande nnmero

áquem de S. Thomé, tendo corrido com as forças corrientinas do

mesmo coronel, que foi retirando-se para o sul do rio Aqllapehy e não

mais a ppareceu. »

Emquanto isto, approximaram-se dous esquadrões em frente ao

Passo do Proença, e deram muitos tiros sobre a guarda brazileira da

margem esquerda.

Deu-se parte immediatamente ao commandante coronel Fernandes,

que parou então com os quatro corpos de sua brigada á duas leguas

de S. Borja.

Tendo porém aviso do Itaqui sobre a apparição de uma força para­

guaya, na altura de 10 leguas acima da villa, do outro lado do Uruguay,

marchou até o Botuhy com os quatro corpos. Alli teve noticia de que a

força avistada não era paraguaya, mas os corrienUnos do coronel Paiva.

Fez então regressar para S. Borja o corpo provisorio n. 22, comman­

dado pelo tenente-coronel Tristão de Araujo Nobrega. (Este corpo de­

veria ter 384 praças.) Marchou com ps corpos 100, 110 e 230 para o seu

antigo acampamento do Passo das Pedras.

Estava o coronel Fernandes de Lima acampado no Passo das

Pedras, quando no dia 9 de junho chegou em S. Thomé o coronel

Estigarribia á fl'ente do grosso do seu exercito. Embora chegasse logo

aviso na villa de S. Borja, houve um tal terror e confusão no povo, que

ninguem lembrou de avisar immediatamente, nem siquer ao coronel

João Manoel Menna Barreto, que se achava a 2 ~ leguas da villa, e

s6mente soube por um viajante no dia 10, (is 8 horas da manhã, que os

paraguayos se approximavam da margem do rio Uruguay.

O coronel não ligara muita importaneia a esta noticia, quando
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recebeu do tenente-coronel José Ferreira Guimarães e do major José

Rodrigues Ramos a participação da invasão.

Não se avisou o tenente-coronel Manoel Coelho de Souza, que se

achava no PaE'so de S. Matheus, cinco leguas ao norte de S. Borja,

nem o coronel Anlonio Fernandes Lima, que si fosse prevenido no

Passo das Pedras, podia ainda chegar a tempo.

Entre o 10 de voluntarios, c 220, o 28°, o 9° e o 2°, podiam haver

promptos na manhã de 10 cerca de 1.400 homens, para disputar a

passagem aos paraguayos, emquanto chegava o coronel Fernandes

Lima com os outros corpos da brigada.

E' indubitavel que estas forças reunidas eram mais que suffi~

cientes para impedir a passagem do rio Uruguay a um inimigo que

não tinha sinão canÔas pesadas, grosseiramente construidas e pran~

chas ou jangadas para atravessar um rio largo e caudaloso como o

Uruguay (tem alli de 500 a 600 metros de largura).

Pelas 8 horas da manhã do dia 10 de junho de 1865 viu-se do

Passo de S. Borja e da villa descerem de S. Thomé para o rio Uruguay

grande numero de carretas e uma fileira de tropas paraguayas não

interrompida entre S. Thom6 e o Uruguay, na extensão de mais de

legua.

O major José Rodrigues Ramos se achava no Passo, estacionado

com cerca de 100 praças do 20 corpo provisorio de infantaria da guarda

nacional. Mandou immediatamente participar ao tenente-coronel José

Ferreira Guimarães, commanclante da reserva em S. Borja, e este

expediu um aviso do que se passava ao coronel João Manoel Menna

Barreto, que estava acampado a muis de duas leguas da villa com o

10 de voluntarios da patria.

O major Ramos tambem despachou officios ao coronel Fernalldes

de Lima no Passo das Pedras; e participou ao tenente-coronel Tristão

de Araujo Nobrega, que estava dalli uma legua com o corpo n. 22.

Logo que as carretas dos paraguayos chegaram á barranca do rio,

lançarnm canôas na agua e em cada uma embarcava um pelotão de

soldados (soube-se posteriormente que de cada viagem podiam passar

pouco mais de 400 homens), e dirigiram-se para a margem nrazlleira á.

força de remos.
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Os poucos homens do mojor Hamos fazendo-lhes varias descargas,

os pnragllaJ'oS tiveram logo alguns homens fóra de combate e então

retrocederam para a margem de Corrientes, e remontonclo o rio no

longo da costa, de uma certa altura dirigiram suas canóas a diversos

pontos.

Esta manobra obt'igou o commandante Hamos a dividir a sua

gente em pequenos pelotões, para acudir aos diversos pontos de desem·

barque, mas apezar da coragem dos poucos defensores e principal­

mente do capiLJo João Clemente Godinho e dos outros offlciaes, nua

puderam impedir o desembarque.

Pouco depois passou acima outro troço de paraguayos, e em

menos de hora estavam deste lado mais de 1.600 inimigos.

Chegou com o primeiro reforço o tenente-coronel José Ferreira

Guimarães, com pouco mais de 30 companheiros da reserva e pouco

depois o tenente-coronel Tristão de Araujo Nobrega, com 230 lJOmens

do 22° corpo provisorio. Este mandou os lanceiL'os com o alferes Joaquim

Vieira de Oliveira de protecção á infantaria, que isolada batalhava. com

desespero conteR um inimigo excessivamente superior em numero e

que ameaçava envolveI-a.

Forom ent5.o os poucos defensores obrigados a fazer fogo em

retirada em direcção á "illa, sem conseguir fazer parar o inimigo, que

vinha lentamente com suas linhas de alirudores á feente, marchando

para S. Borja, que distava meia legua. Nem as cargas do major José

Fernandes de Souza Doca, com,os lanceiros, nem a fuzilaria incessante

da infantaria e dos carabineiros do 220, conseguiram fuzer parar a

marcha.

Houve rasgos de heroismo, entre outros o do guarda nacional t

Leocadio Francisco das Chagas, pertencente ao 28°, que estava com

licença em S. Borja.

Tomou as armas e veio pelejar ao lado da infantaria; tres vezes

sem ser mandado foi só, á disparada, unicamente com a lança, in­

vestir a força paraguaya, e de cada vez matou um inimigo. Investindo

1 Este facto é narrado pelo vigario Gay, e soubemos ser veridico, na vma
de S. BOlja.
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de novo contra o conselho dos seus camaradas, foi recebido por uma

descarga que o estendeu morto.

A cercI de 60') metros da e3trada da viUa a columna inimigo parou

80 ouvir o m lsica do 1° de voluntarios, qlle vinha avançando. Surpre­

henclidos por este apP8recimento, os paraguayos pnroram e recuoram

perante o descarga cerrada com que os recebeu o 10 de voluntarioso

Foram então r13colhenclo seus atiradores e [orn;oram quadrado.

Tornou-se o fogo animadissimo e os nossos soldados da guarda

mcional crearam nova coragem com o auxilio que chegavo.

A infantnria do. guarda nacional continuou a combater na esquerda,

o l° de yoluntarios no centro e o 220 de cavalll1l'ia á direita.

Extracto da parte do coronel José :\lanoel :\lenna Barreto:

(C Em bre\'e achou-se em frente do inimigo, onde encontrou um

grande desapon amento, pois apenas topou com cerca de iS:) homens

mal armados, sem munições, acompanhados por cerca de 70 praças

de ctlvnllm'ia •.....

A' 1 hora da tarde o batalhüo do meu commando (que acabava de

percorrer mais de duas leguas á marche-marche) entrava em fogo

entl1usiasmado, em soccorro de seus irmãos de S. Borja.

O lo corpo de voluntarios da patl'ÍD, em columna de grnndes

divisues, aynnçou sobre o inimigo ao toque da musica, com a lJandeira

fluctuante na fl'ente e dando vivas entllusiasticos .

Das prnças de c:wallaria destaquei 32 das mais bem montadas,

ob o commando do major Femandes ele Souza Doca) a elar cnrga para a

eS1ucrda, emquanto o capitão Frnncisco José Cardoso Tico, do 23° pro­

visorio, fazia a mesma manobra no plano direito; ao mesmo tempo

nvnnçando, o IOde voluntarios em linha de batalha repelliu o inimigo

carca de 3JJ metr03.») O coronel João Manoel 1\lenna Barreto, á frente

deste pequeno numero ele soldados bisonhos, affrontou com a cvragem

(l~e todo o exercito sempre lhe conheceu nesta longa guerra, o fogo de

uma força que lhe era 4 a 5 vezes superior, desde 1 hora e 25 minutos

oté 2 horas e 17 minutos da tarde.

Tendo já bom numero de mortos e feridos, e julgando preenchido

o eu fim, veio :retil'anclo os seus sJldados para a villa, para melhor

defenclel-a e dar tempo assim a que todas as familias se reUrassem.
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Effectuou esta manobru no. melhor ordem; ordenou ao capitão

Luiz Ribeiro de Souza Rezende que occupasse com a sua companhia

arua de S. João e ao capitão Carlos Augusto da Cunha que occupasse

com a 8a companhia a ruo. Direita.

A população de S. Borja retirou-se para a campanha, bem como

todas as bagagens e toda a cavalhada mansa.

O 10 corpo de voluntarios teve naquelle combate 7 mortos i e 26

feridos .2

Dos corpos de guardas nacionaes houve 20 mortos e 35 feridos.

Total, 88 homens fóra de combate.

Diz o conego Gay: « Os paraguayos tiveram mais de 100 mortos,

e entre elles um official. Tiveram mais de 100 feridos. No rio e no des­

embarque perderam bastante gente, e o campo onde os ataco o 10 de

voluntarios ficou juncado de cadaveres. Ao valor, á intrepidez do coro­

nel João Manoel Menna Barreto e ao 10 corpo de voluntarios devo eu,

devem as tres quartas partes dos moradores de S. Borja, o não termos

cahido prisioneiros dos paraguayos.»)

O major pnraguayo José Lopez, que neste dia commandou o ataque

á villa, surprehendido com a apparição do 1° de voluntarios, tocou a

retirada, quando soube que este corpo estava defendendo a villa, e foi

acampar junto ao Passo de S. Borja.

1 Na parte oiflcial constam 8 mortos j porque foi incluido um 2" cadete ferido,
que ficou em S. Borja escondido pelo'negociante L'rancez Caylar.

• Commando interino das arm'ls da provincia do Rio Gl'aude do Sul, quartel­
general- Alegrete -, 24 de junho de 1865.

O,'dem do dia n. 23

Extracto.- Nomes dos defensores que combateram em S. Borja e se distin­
guiram: Col'onel João Manoel Menna Barreto, commanelante do lo ele voluntarios,
tenente-coronel José Ferreira Guimarães, commandante do 90 batalhão da reserva de
S. Borja, major José Rodrigues Ramos, commandante do 20 provisorio de infantaria
da gual'danacional, major José Fernandes de Souza Doca, 220 Provo de cavallaria da
guarda nacional, capitão Francisco José Cardoso Tico, do 230 Provo de cavallaria da
guarda nacional, capitão Raymundo José de Souza, do lo de voluntarios da patria,
capitão Luiz Ribeiro ele Souza Rezende, do lo de voluntarios, tenente José Joaquim
Menna. Barreto, do lo de voluntarios, alferes João Clemente Vieil'aSouto; do lo idem,
alferes Antonio da Costa Guimarães, do lo de voluntarios, alferes Antonio Paulo Pinto
da Fontoura, do loidem, alferes Nuno de Mello Vbnna, do lo ülem, alferes Augusto
Ribeiro da Fo~toura, do 1° de voluntarios, sargento da brigada Manoel José de Castro,
20 sargento Joaquim Pinto de Assumpção, alferes porta-estandarte Paulino Gon:~s
Jardim, musico Paulo Vieira Passos, forriel Luiz Antonio de Vargas e 20 cirurgl~

Dr. João Ignacio Botelho de Magalhães.
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Informado o coronel Menna Barreto de que haviam desembarcado

naquelle dia 4.000 infantes paraguayos, alguma cavallaria e 6 boccas

de fogo, julgou não poder com sua pequena força sustentar-se em São

Borja; e durante a noite evacuou a villa sem ser percebido pelo ini­

migo, indo ficar pela manhã á 3 leguas de S. Borja.

No dia 11 continuou o coronel João Manoel Menna Barreto a pro­

teger a retirada das familias emigradas de S. Borjo, e á noite veio

ficar no capão de Santa Maria, na estrada de Porto Alegre, à 7 leguas

de S. Borja; havendo deixado de observação a algumas leguas atrás

o tenente-coronel Tristão de Araujo Nobrega com o corpo 220 então

todo reunido.

Na estrada havia mais de 300 carretas com familias, além de

grande numero de pessoas a cavallo e da multidão que ia a pé.

No dia 11, com a noticia da invasão, os habitantes da villa de

Itaqui começaram a abandonar as suas casas e todas as fazendas das

immediações se despovoaram. A 11 á tarde chegou o coronel Antonio

Fernandes de Lima com um piquete ao capão de Santa Maria, onde

encontrou o tenente-coronel Tristão de Araujo Nobrega, que com 0220

estava de promptidão. O commandante Lima disse haver deixado a

sua brigada no Passo das Pedras e declarou não se julgar com forças

sufficientes para comba ter os paraguayos.

Ao anoitecer do dia 12 elle partiu parG o Passo do Botuhy, levando

comsigo o 220 e desguarnecendo assim a estrada de Porto Alegre.

O bravo major Severino da Costa Leite, que havia passado a nado

o rio Camaquam com 60 homens do 28° provisorio, ficou então fazendo

a protecção da retaguarda a algumas leguas de S. Borja.

O commandante do 10 de voluntarios, receiando ser cortado por

uma numerosa partida de cavallaria do inimigo, marchou então para

Alegrete, onde entregou o commando ao tenente-coronel Carlos Betzebé

de Oliveira Nery, e teve ordem de ficar junto ao quartel-general do

tenente-general João Frederico Caldwell.

Emquanto se davam estes factos, passavam o rio no dias 11

e 12 os outros corpos e transportes do exercito paraguayo.

O commandante Estigarribia, de accordo com o padre ou frade

Duarte, sem ~ consentimento do qual nada resolvia, determinou a
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'entrada na vilIa para o dia 12. Ao meio-dia entraram em S. Borja os

-commanclantes coronel Antonio de la Cmz Estigarribia, o frade ou

padre Duarte e o official blanco Pedro Zipitria, seu secretario, com

50 prôças de c:1Vôllarla. Haviam determinado que o saque daquelle

dia seria feito unicamente em proveito do padre e do coronel, devendo

a villo s r franqueada no dia seguinte aos offIciaes e depois aos

'Soldados. Jú estavam preparadas na entrada da villa 50 carretas para

receber os objectos mais valiosos do saque.

Depois foi este producto levado ao ParDguay, gastando cinco dias

para transpor com elle o Uruguay. O saque constituia, para estes bar­

baras, uma operaçuo meLhodica. i Ao amanhecer, metade do exercito

deixava o acampamento e, como ave de rapina, cOl'ria Ó cidade.

Ao meio-dia os primeir03 se recolhiam e vinha a outra metade,

que saql1eava entüo até ao pôr do sol. O saque e a destruiçuo dural'am

até ao dia 18.

Tudo quanto podia ter algum valor foi tomado; a igreja matriz

foi arrombada e despojada de todas as suas riq lezos.

Na yiUa de S. Borja haviam ficado poucos habitante~, e e~tes

mesmos eram estmngeiros, que confiavam na protecção de suas

bandeims, e para isto as arvoraram em suas residencias.

Foram as unicas casas isel1tas do saque; assim foi a de um

negociante francez, o Sr. Cay\ar, que teve que hospedar o proprio

Estigarribin, e conseguiu salvp.r a vida de um 20 cadete 2 do 1° de

volunLarios fel'ido gravemenLe e que, não podendo acompanhm o seu

corpo, foi carinhosamente tl'atado n'um quarto escondido da habitação

daquelle negociante.

Este negociante foi depois Dgeaciado por Sua l\lagestade o Impe­

rudor, com o habito de cavalleiro da Rosa, em attenção a este feito

humanitario.

Nos dias 16, 17 e 18 começou a movel'-se de S. Borja, em direcção

a Itaqui, o exercito paraguayo. Felizmente as familias que fugiam ela

1 Em officio dirigido a Lopez dizia Estigarribia: ({ Dapois de tel' dado
a povoaçã ao livre saque d03 soldados em horas marcadas para cada corpo de
eonf~rmidade com as instrucções ele V. Ex. . . • . . . • . . . : .

. Este 2° c~elete foi dado na pJ,rte do combate como morto, e era o 2° caJete
da la companhUl. Palmar Nunes da Silva.
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fronteira não foram por elIes alcançadas. De um e outro lado da estrada

. por onde marchavam as columnas inimigas, tudo era devastado,

destruido.e roubado: Estrangulavam os rebanhos, destruiam as

habitações, quebravam os moveis, incendiavam as casas, apodera­

vam-se de todo o gado e cavalhada, inutilisavam os mantimentos que

não queriam carregar; as mais ricas estancias de que tinham noticias

eram com empenho procuradas e destruídas, e ai ! das pobres familias

que não haviam fugido; nada respeitavam esses barbaras, e os seus

commandantes, Estigarribia e o padre Santiago Estevão Duarte Lopez,

eram os mais devassos e os mais crueis.

A marcha do inimigo é acompanhada de todos os horr~res de que

foi theatro Matto Grosso.

De S. Thomé marchava a divisão paraguaya commandada pelo

major Pedro Duarte, de 'cendo paralIelamente á do coronel Estigarribia

e em continua correspondencia por meio de canôas e chalanas que o

corpo de bogarantes (remadores) e os auxiliares entre-rianos condu­

ziam pelo rio, e que eram principalmente occupadas em transportar do

territorio brazileiro para o de Entre-Rios o producto do saque que iam

fazendo as tropas paraguayas, e que dalli era conduzido em carretas

pura o Paraguay. O commandante das armas, tenente-general João

Frederico Caldwell, achava-se ainda no Saycan quando teve noticia da

invasão de S. Borja. No dia 16 dejunho mandou que05° corpo devolun­

tarios guarnecesse Alegrete, que o 23° provisorio da guarda nacional

se reunisse á sua brigada, que os contingentes de linha que ainda

estivessem em Bagé marchassem para S. Gabriel, que a 2a divisão, do

Barão de Jacuhy, seguisse com toda a brevidade para o Botuhy (ainda

estava na fronteira de Jaguarão e Bagé) e elle proprio general Caldwell

dirigiu-se para Alegrete, onde estabeleceu o seu quartel-general.

Para mais uma vez accentuar o estado de desordem em que estava

a administração militar naquella época, poderia citar trechos de officios

dos diversos chefes, que provam que nada estava prompto, e que se

chamava ás armas o povo sem ter armamento, nem equipamento, nem

munições que lhe entregar. O inverno de 1865 foi muito rigoroso, e as

nossas tropas bisonhas iam a mór parte sem fardamento ou com elle

insufficiente naquella invernosa estação.
8
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A dedicada e patriotica guarda nacional apparecia nos combates

quasi núa, com armamento desencontrado; e em preciso vencel>

enormes distancias e combater o inimigo. O abastecimento de viveres

era nullo, e no dia em que faltava o boi, o soldado passava fome;

não havia abarracamento, ou era insufficiente o que hnvia. O annO'

de 1865, embora não fosse, como os de 1866 e seguintes, de

temerosos e mortíferos combates, foi o anno terrivel da guena.

Os nossos soldados soffreram mais no territorio brazileiro do que em

paiz inimigo.

Devemos admirar o patriotismo desLes humildes brazileiros, a'

quem faltnva muitas vezes o necessario, mas que esqueciam n'um dia

de sol as amarguras de uma semana de temporal e, vendo que os seuS'

ofliciaes partilhavam os seus soffrimentos, só lembravam-se de

debellar o inimigo e limpar o solo da patria.

Não era a época do industrialismo e dns especulações para o

exercito brazileiro, era sim do patriotismo, da abnegação e do sacriAcio­

no santo altar do amor patrio; e os nossos militares olhavam e­

consideravam os poliLicos com sobranceiro desprezo, embora soffres­

sem as consequencias funestas da incapacidade e das ambições destes

directores dos negocios puhlicos.

Haviam censurado e condemnado o convenio de 20 de fevereiro,

por insufficiente ao desaggravo da honra nacional! Como conside­

raram na capitulação de Uruguayana o desaggravo dos saques,

dos assassinatos de pessoas inermes,' das violencias infames em

crianças e moças :fracas arrancadas aos braços dos paes por uns

Estigarribia, padre Duarte e outros bandidos! Tratando-os com toda­

a consideração e:muito melhor do que aos vel'dadeiros defensores da

honra nacional!

Houve conselhos de guerra para mililares sobre quem se queria

lançar a culpa dos desastres nacionaes, cJlwndo os verdadeiros

culpados eram os governantes e os politicas ambiciosos e incclpazes,

encarregados dos detnlhes administrativos, e que nestes encargos s6

visavam enriquecer, embora arruinassem o paiz.

A administração militar não existia, eis a verdade! e sem admi­

nistraçüo regular não se pôde exigir exercito prompto e capaz de-
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preencher a suo. missão. A defeso. da fronteira do Rio Grande do Sul

foi sacrificada ao desejo de brilharem no Rio da Prata, de serem

bem recebidos pelos nossos amigos, os argentinos! Foi sacrificada

ao tratado da Triplice Alliança; eis a verdade que os factos com­

provam! ...

Combata de Mbutuhy

26 DE J NBO DE 1865

A 19 de junho marchou o exercito pRragunyo de S. Borja em

direcção á villa de Itaqui; iam divididos em varias co]umnas. Havia

marchado para o centro e depois para o norte uma columna de

500 homens, explorando e procurando reunir todo o gado e cavalhadas

que existiam pelas fazendas dos arredores de S. Borja.

A 21 esta forço. voltou o. S. Borja conduzindo grande numero de

gado, com intenção -de fazeI-o atl'avessor o Uruguay e mandaI-o para

o Paraguay.

Não encontrando mais o seu exercito, que havia marchado no

dia 19, deixaram o gado nIli e seguiram a reunir-se ao grosso da

columna de Estigarribia, então em marcha para rtaqui, mos foram

por outro cUlTIinho mais afastado do rio Uruguay. Compunha-se esta

columna de 410 paroguayos e de cerca de 100 orientaes e correntinos.

Com.mondava o major paraguayo José Lopez e tinha ás suas ordens

como voluntarios os irmãos tenente-coronel Joüo Pedro Salvanoch e

major Salvanach. -Marchou pela estrada que de S. Borja vae á estanda

de Assumpção.

No dia 25, o tenente-coronel Manoel Coelho de Souza, commondnnte

do 280 provisorio, ha via vindo de S. Matheus, com cerca de 100 praças,

todos l11uÍbo mal armados e mal vestidos, tendo despontado o rio

Camaquam porcausa da enchente e rebanhando cerca de 20.000 cayallos,

que iam conduzindo. Procurava fazer juncção coni. a brigada do coronel

Antonio Fernandes Lima e entrava no Rincüo_da Cruz, quando repen­

tinamente teve noticia da approximação daquella força paraguaya.
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Um official, que elle enviou á descoberta com algumas praças,

regressou logo perseguido pelos paraguayos, em numero de 400 a

500 homens.

A 10 brigada estava acampada desde 23 na estancia denominada

do Padre e julgava que toda a força paraguaya se achava sobre o

passo do Mbotuhy, ignorando a existencia da columna paraguaya do

major José Lopez e se achando, portanto, em meio das duas columnas

do inimigo. O tenente-coronel, obrigado a bater em retirada, mandou

prevenir ao coronel Fernandes Lima que a vanguarda paraguaya se

achava perto das Tres Figueiras.

Mandando immediatamente :montar a cavallo, Fernandes Lima

marchou cerca de um quarLo de legua, e ahi parou, estendendo em

linha de batalha a sua brigada, esperando a chegada da 4a brigada do

tenente-coronel Sezefredo Alves Coelho de Mesquita, que vinha cm mar­

cha, e já havia passado ao norte do rio Ibicuhy.

Não apparecendo o inimigo no dia 26, voltou a ta brigada ao seu

acampamento do dia anterior.

Pouco depois da meia-noite e estando a 4a brigada proxima,

ordenou o coronel Fernandes Lima a marcha, e á testa da 1a brigada

seguiu até á frente da casa de Manoel de Souza e ahi fez alto. Tendo

mandado os cLavineiros do 220 sob o commando do major José Fer­

nandes de Souza Doca, reconhecer o inimigo, não tardou a ouvir os

tiros de uma guerrilha dos paraguayos com os clavineiros.

Ao amanhecer, a brigada avançou e foi encontrar o inimigo n'um

campo, nas vertentes de uma cochilha e tendo adeante um fundo ba­

nhado, sobre a esquerda uma baixada e além uma espessa matta.

A força da 1a brigada compunha-se dos corpos 100, 11°,22°, 23° e

5° ; a 4a brigada, dos corpos 19Q, 260 e do batalhão de infantaria da

guarda nacional de S. Borja; ao todo as duas brigadas tinham 2.120

combatentes.

Oinimigo, ao reconhecer a força da 1a brigada, que chegou primeiro,

estendeu em linha na costa do banhado, com a sua cavallaria na direita.

O coronel Fernandes Lima mandou que o 230 e os clavineiros do

major Doca atacassem a direita, o corpo 11°0 centro e o corpo 10° a ala

esquerda do inimigo; o 22° e o 50 ficaram de protecção e reserva.
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Dado o signal de ataque pelo coronel Fernandes Lima, estes corpos

fizeram uma vigorosa carga; e logo a direita paraguaya foi rompida e

quasi totalmente destruida a sua cavallaria pelo 23°, commandado pelo

tenente-coronel Feliciano Prestes e pelos clavineiros do major Doca.

O corpo n. 10, commandado pelo tenente-coronel José da Luz

Cunha, conseguiucollocar-se na retaguarda daala esquerda do inimigo,

ao depois de romper a sua linha e de perseguir e matar os fugitivos.

Depois, porém, de uma hora delucta, os nossos corpos retiraram,

sustentando guerrilhas e tendo sido mortos: o tenente Israel da Silva

Moraes, do corpo n. 11° e o tenente Leandro Rodrigues Fortes, dos

clavineiros do 22°, e ferido o capitão João de Oliveira Freitas, do 230 •

Neste momento chegou a 4a brigada com o tenente-coronel Seze­

fredo no campo da acção, e o inimigo formou quadrado na costa do

banhado.

Mandado avançar, foi então o inimigo atacado por todos os corpos

das duas brigadas e viu-se obrigado a procurar a sua salvação pelo.

centro do banhado.

Varios dos nossos deram provas do mais atrevido valor, entre

outros o tenente-coronel Nobrega, commandante do 22°, que recebeu

dous ferimentos de bala. Alguns dos nossos, indo em perseguição do

inimigo pelo banhado a dentro, foram mortos, e o resto dos inimigos

que pôde escapar, ganhou o matto e nelle internando-se foram, depois

de derrot adas e dispersos, juntar-se á columna de Estiga rribiu pelos

lados do Mbotuhy.

Ficaram mortos no campo 130 paraguayos, calcula-se que numero

superior a 100 morreram no banhado e no matto.

Tomámos duas bandeiras e muito armamento, tivemos 29 mortos,

sendo os dous tenentes acima citados e 86 feridos, entre os quaes o

tenente-coronel Tristão de Azevedo Nobrega, com mandante do 22°;

e os capitães Gaspar Xavier Pereira, do 5°, João Antonio Freitas de

Oliveira, do 23°, Manoel José Soares, do 26°; os alferes Manoel dos

Santos Pedrozo, do 3° de infantariã da guarda nacional, e José Felix de

Oliveira Barreto, do 260 ; ao todo 115 homens fóra de combate.

No dia da invasão, 10 de junho, o major Pedro Duarte, que descia

pela margem direita, havia mandado reconhecer por uma força de 50
.~ .
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homens (sete homens em cada canôa) commandada por um sargento,

a villa de Itaqui. Alli chegaram em sete canôas pelas 3 horas da

tarde e estiveram na villa cerca de duas horas, exigirDm dos negocian­

tes varios generos e voltaram depois para a outra margem, sem ter

sido inquietados.

A 29 de junho esta columna havia passado o Aguapehy com 18

carretas e conservava no rio 22 canôas, a maior parte tiradas dos mora·

dores do rio Uruguay.

Depois do feito de 26 de junho, o qual foi denominado combate de

Mbotuhy, a força do coronel Fernandes Lima procurou flanquear o

inimigo, g'uerrilhando com elle diariamente e impedindo-lhe de desta­

car partidas para o centro a saquear as fazendas mais distantes.

Acampou a 29 na estancia nova do alferes Amancio Machado.

O inverno era rigoroso e muito chuyoso foi aqllelle mez; a força

não tinha barrocas e havia grande necessidade de ponches e de farda­

mento; emfim, não linha armamento regular. i

A marcha do inimigo ia continuando lentamente para ILaqui: no

dia 7 chegou o grosso do exercito paraguaJ'o na villa e alli demorou­

se até o dia 14. Assim como haviam saqueado S. Borja, saquearam

Itaqui e alli o proprio EstigarribiD, ao depois de mandar malar um

pobre velho, negociante portuguez, violentou-lhe a misera filha.

No dia 14 deixou Esligarribia o seu acampamento de ILaqui e fez

marchar a sua vanguarda sob o Passo de Santa Maria no rio Ibicuhy.

A 16 fez passar do outro lado um batalhão de infantaria com duas

boccas de fogo, e foi realizar a passagem do grosso da força no lagar

1 Em officio dirigido ao tenente-general Caldwell, em 2 de julho, disse o coro­
nel Fernandes Lima, commandante da la brigada;

<Illlm. e Exm. Sl'. -Levo ao conllecimen to do V. Ex. que desde o dia. 29 do pas-
sado me acho neste ponto, Estancia Nova , ......•................
a. maior parte da força do meu commando está completamente deeCardada e mia,
t1!'nto que me vi obrigado a dividir as praças pelas difl'erentes casas destas circum-
VIzinhanças, afim de poder resistir á iotemperie. '" " .'
Assim é que peço a V. Ex. alguma providencia, afim de soccorrer esta força, ao
menos co,? 1.000 poncbes, que é o artigo de maior necessidade; esta brigada não
recebeu aInda abarracamento ' " '. " " , ...•.....
.•.............. , ..........•........ '" »

Esh força era a unica em frente elo inimigo , ' ..
Accu:iou-se os cheCos da gUJrda nacional, por não ter atacado o inimigo; maS

o facto é que e3ta tropa não foi prompti ficada para tanto, e os seus clides viam­
se obrigados a licenciaI-os, pam que fo sem soccorrer-ee em suas casas. E o ttltima-'
tum fôra apresentado em 4 de agosto de 1864 ! !
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denominado Pontão de Ibirocay, que fica a pouco mais de meia legua

do Passo de Santa Maria.

No dia 2 de julho o major Doca, que sempre andava em.reconheci­

mentos e guerrill18s com elles, havia conseguido arrebatar-lhes 120

])ois mansos, que puxavam suas carretas.

Antes de sahir de ItaquÍ, o commandante paraguayo remetteu

para o Paraguay o producto do soque feito naquella villa: foram 14

carretas escoltadas por 50 dos seus soldados.

Emquunto estes factos se passavam na fronteira do rio Uruguay,

o general D. Venancio flõres marchava no dia 18 de julho, deixando

o exercito brazileiro acampado em Ayuy e vinha á frente do exercito

da vanguarda ao encontro da divisão paraguaya do major Pedro Duarte.

O exercito commandado por Flôres compunha-se de 1.200 homens

de infantaria, 140 homens de artilharia com oito peças e 1. iOO homens

de cavallaria ; ao todo 2.440 orientaes.

Além disso, marchou sob suas ordens:a 12a brigada brazileira

commandada pelo coronel Kelly com 1.450 homens e o regimento da

Davallaria argentina S. ~Iartin com 300 homens, formando lim total

de 4.190 praças das tres armas.

No dia 30 de junho entrava no Rio de Janeiro o transporte de

guerra Oyapock, portador ao mesmo tempo da fausta noticia da memo~

ravel victoria de Rinchuelo e da desagradavel nova da invaslio para­

guaya na fronteira de S. Borja.

Immediatamente S. M. o Imperador convocou o conselho de estado

e declarou a formal intenção de partir para a provincia do Rio Grandé

do Sul, então invadida pelo inimigo.

Consta que ás objecções apresentadas pelo conselho de estado, Sua

l\Iagestade respondeu: «Si me podem impedir que siga como imperador,

não me impedirão que abdique, e siga como voluntario da patria. »)

O Imperador suhiu da côrte no dia 10 de julho, no vapor Santa

Maria, e chegou á cidade do Rio Grande a 16 desse mez. I.

1 No mesmo dia da chegal1a do Imperador, foi publicada a seguinte proclamação:
« Viva a Nação Brazileira !
« Rio·Grandenses! - Sem ao menor provocação, é por ordem do governo do­

Paraguay invadido segunda vez o territorio da nossa patria.

llo
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Acompanharam Sua Magestade: os principes seus genros, ma·

rechal de exercito Gaston d'Orléans, Conde d'Eu, e almirante AugustG

de Saxe Cobourg, Duque de Saxe. Tambem foram o ministro da guerra,

conselheiro Angelo Muniz da Silva Ferraz, o marechal Marquez de Ca.

xias e outras pessoas gradas da côrte. No dia 19 Sua MagesLade

chegou a Porto Alegre.

No dia 20, o general Conde da Boa Vista tomou posse da presiden­

ela da provmcia, deixando a administração o Dr. J. M. de Souza Gon·

zaga, que anteriormente havia pedido sua demissão.

No dia 28 partiu o Imperador para o Rio Pardo e dahi seguiu a

cavallo até á fronteira, ao acampamento do exercito brazileiro.

Nos fins do mez de maio o brigadeiro David Canaburro havia feito

reunir e marchar a sua divisão de Sant'Anna do Livramento para as

pontas de Ibirocay, e em 3 de junho achava-se acampado com o grosso

da 1a divisão naquelIe lagar, o qual havia escolhido como o ponto

mais conveniente para poder acudir a Uruguayana e a Itaqui.

A 26 de junho, ainda estava no mesmo ponto esperando o reforço

que havia pedido, de 3 a 4.000 homens de infantaria do exercito, e

outras forças que tinham de se lhe reunir.

No dia 12 soube da invasão e como primeira providencia ordenou

á 4a brigada, commandada pelo tenente-coronel Sezefredo, que se re­

unisse á brigada do coronel Fernandes Lima.

O exercito paraguayo, tendo terminado, sem encontrar a menor
reststencia, a passagem do rio Ibicuhy, continuou a sua marcha sobre
a villa de Uruguayana.

A partir de Ibicuhy, ia a divisão Canabarro na vanguarda e flanco

esquerdo e a força do coronel Antonio Fernandes Lima na retaguarda
e flanco esquerdo do inimigo.

"Seja vosso unico pensamento o vingardes tamanha aft'ronta, e todos nos ufana­
remos cada vez mais do brio e denodo dos brazileiros .

<~ A rapi~ez das communicações entre a capital do Imperio e a vossa provincia
p~rmltte a mIm e a meus genros, meus novo:; filhos, presenciar VO'iSOS nobres
feltos.

« Rio-Grandenses ! Fallo-vos como pae, que zela a honra da família brazileira;
estou cel'to de que procedereis como irmãos que se amam ainda mais quando qual·
quer deUes soft're.

«PaIacio do Rio Grande, 16 de julho de 1865.-D. Ped?·o II Imperador Consti
tucional e Defensor Perpetuo do Brazil.» '
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A 3 dejulho O commandante militar da villa de Uruguayana, capitão

de artilharia Joaquim Antonio Xavier do Valle, que havia organizado,

para defesa da villa, o 4° batalhão de infantaria da guarda nacional,

com 380 cidadãos, e a cujas constantes solicitações e esforços se

deve a organização da flotilha, contrnctou por conta do Estado com

particulares um vapor pequeno de reboque e serviços do commercio,

por nome Uruguay, e dous lanchões S. João e Gai'ibaldi, e tratou de

armaI-os com artilharia, para poder destruir as canôas e chalanas

por meio das quaes se communicavam a columna do tenente-coronel

Estigarribia e a do major Pedro Duarte.

Desde janeiro o commandante de Uruguayana e o brigadeiro David

Canabarro reclamavam com instancias, do âGoverno Imperial, a vinda

de alguns vasos de guerra, que policiassem o curso do Alto Uruguay

e impedissem a passagem do rio ao inimigo, ou a autorisação para

organizar uma pequena flotilha.

A esquadra brazileira estava alli perto e ninguem lembrou-se de

mandar uma flotilha para defender o Uruguay. Nem siquer mandaram

um oftl.eial de marinha para organizar qualquer cousa. Achava-se

então em Uruguayana, ás ordens do commandante da fronteira, 01°

tenente do 30 batalhão de artilharia a pé Floriano Peixoto i, incum­

bido de exercitar no manejo das armas á Minié o 4° batalhão de infan­

tarIa aa guarda nacional. A 19 de julho, este offieiaI communicou

estar terminada esta commissão e tambem a de construcção de forti­

ficações passageiras para a defesa da villa, de conformidade com as

ordens e com os meios que haviam sido postos á sua disposição.

A 21 dejulho foi nomeado pelo commandante mílitarde Uruguayana

para interinamente commandar a esquadrilha que se organizara.

O vaporzinho Uruguay era armado com um canhão giratorio de

calibre 9 e em cada um dos lanchões estava assestado um pequeno

1 o lo tenente Ftoriano Peixoto, hoje Vica-Presidente da Republica, assistiu
a t~da a campanha. No Cerro-Cora, em 10 de março de 1870, a sistiu á morte
do dlCtador D. Francisco Solano Lopez. Era então o major Floriano Peixoto, com­
mandante do 90 batalhão de infantaria de linha.

O Governo Imperial, por decretode 3 de janeiro de 1866, o condecol'ou com a
ordem de Christo, em attenção aos relevantes serviços por elle prestados como com­
m~ndante do vapor U"uguay, durante a invasão das forças paraguayas desde Ita­
qUI até Uruguayana.
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rodizio de calibre 6. A guarnição elas tres embarcações era de 30

praças do 4° batalhão de infantal'Ía da Guarda nacional, e de 30 clavi­

neiros do corpoD. 17 de cavallariada mesma guarda.

O municiamento era de 3.000 cartuchos embalados para infanLaria,

-330 cartuchos para davineiros, 100 tiros para a peça de calibre 9, 200 tiros

com 100 pyramides para os dous canhões de calibre 6 e munições de

bocca para 20 dias. I

No dia 25 dejulho seguiu a esquadrilha a cruzar no rio e a hostili­

sal' o inimigo.

Até ao dia 20 ele agosto, em que chegou finalmente a esquadra com o

'proprio Almi7'Ctnte Visconde de Tamandaré, ficou a defesa e o serviço

do rio a cargo do denodado 1° tenente do 3° batalhão de artiharia á pé,

Floriano Peixoto, e aos seus guardas nacionaes, arvorado em com­

mandallte da esquadrilha de guerra e em marinheiros e a7'tilheiros.

O inimigo estava na margem direita do rio Toro-Passo e em ambos

os lados do rio Uruguay, que alli tem cerca de 500 metros de largura e

varias ilhotas no 111eio. No dia 26, o coronel Estigarribia mandou uma

força ao fundo do 1'incào sobre as margens do Uruguay, pOI'que

constava-lhe que a valente esquadrilha do 10 tenente Floriano Peixoto

cortara as communicações entre a sua columna e a do major Duarte;

mettendo umas sete canôas e chalanas a pique, as quaes eram tripo­

ladas por mais de 10) dos seus soldados, e metralhando e fuzilando

outras, havia impedido assim Lodo o transito de c8nôas.

O coronel mandou então assestar uma bateria de algumas peças

sobre a barranco. do rio Uruguay, e cerca de 500 homens de infantaria,

para fazer fogo contra a esquadrilha.

O vaporzinho, zombando dos til'OS do inimigo, n<1o cessou de lhe

-atirar emquanto se conservou no.quella posição, e chegou a desmon­

'tal' uma peça e a fazer calar a sua bateria.

O coronel oriental Leão de Palleja, commandünLe da divisão de

infantaria do exerciLo oriental, diz em seu Diario ele la Campat"ia:

« • • EI caiíoneo y tiroteo que se sinti6 (nos dias 26 a 31 de

julho, 1, 2 e 9 de agosto)) dicen que ha sido entre un vaporcito brazilero

de remolque, que ultimamente se ha armado, y las fuersas para­

guayas.
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Este buquecito, apezar de SLl insignificancia, pues es un juguete

de nifíos, eslá llamado a prestar-nos grandes serviços.

Que no hariam una ó dos cauoneiras 1 Pronto la provincia de Rio-

Grande se veria libre de sus invasores »

Adeante diz: «. Terrible responsabilidade recae, á mi

pobre entender, sobre los directores de la guerra! Porque no hay una

escuadrilla en el alto Uruguay ~

»

Não podendo restabelecer a communicação entre as suas columnas,

o inimigo afastou-se da margem e foi passar o Toro-Passo, o que

effecLuoLl sem novidade, por não encontrar resistencia alguma, embora

estivessem á vista as tropas do brigadeiro Canabarro.

O brigadeiro David Canabarro era de opinião que não se arriscasse

uma batalha; nua achava a sua divisão e mais forças que se lhe haviam

reunido no caso de bater o inimigo, e pre~eria tl'azel-o até Ul'U­

guayana e alli sitial-o até á rendiçflo.

Depois da passagem do TOl'o-Passo pelo inimigo o coronel Fernan­

des de Lima, com a ia e 4a brigadas, foi despontar o Toro-Passo e re­

uniu-se á ia divisão, na margem esquerda do arroio Imbahá, um

pouco acima do Passo Real.

O inimigo occupava todo o territorio entre o Toro-Passo e o arroio

Imbahá e alli destmiu e queimou todas as casas que existiam, tor­

nando esta zona um perfeilo deserto.

No dia 5 de agosto, ! pela segunda vez, o tenente-general João Fre­

derico Caldwell reuniu em conselho todos os commandanles de divisões

I No dia 9 de julho o tenente-general Caldwell reuniu-se ao brigaueiro Cana­
barro ~o acampamento da la divi;;ão, no Ibirocay, e marchou a 16 para o
Pas olle Snnta Maria, no rio Ibicuh3', para onde se dirigiam os paraguayos, depois
do saque da villa de Itaqui.

A 19 se ar.hava á vista do inimigo, e o brigadeiro Canabarro a 4 leguas na
re~aguarda. A 21 o tenente-general Caldwell reuniu em conselho de guerra o
brigadeiro Canabarro e os coroneis José Alves Valença e João Manoel Menna Bar­
reto e emittiu_.o plano de atacar o inimigo de prompio.
1~. O brigadeiro Canabarro declarou que ua opinião era hostilisar o inimigo em
marcha, esp rando para atacaI' que se houvessem reunido as tropas que vinham, &s
quaes calculava om mais de 1.500 praças; e a sim concordaram.
d Em 5 de aQ"osto o tenente-general João Frederico Ca,ldwell dirigia ao mini tro
a,guerra o officio seguinte:

« lllm. e Exm. Sr. - E' sob a pressão da mais acerba dór, que apeesso-me a
eommunicar a V. Ex. o que acaba de passar-se ha pouco na divisão do brigadeiro
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ede brigadas e propoz·lhes atacar o inimigo antes que elle entrasse na
villa de Uruguayana.

Nada, porém, se resolveu, e neste mesmo dia os paraguayos apo­

deraram-se de UrLlguayana.
A força brazileira que alli se achava neste dia (5 de agosto de

1865) era composta dos seguintes corpos:
ia divisão, commandante O brigadeiro David Canabarro

ia brigada, coronel Antonio Fernandes Lima;

Corpos provisorios de cavallaria da guarda nacional ns. 10, 11,22,

23 e 28;

2a brigada, coronel João Antonio da Silveira;

Corpos provisorios da guarda nacional ns. 17, 18 e 21, e o 4° de

infantaria;

David Canabarro, a cuja frente me acho, pelas circumstancia affiictiVãS por que
està passando esta provincia.

Esta divisão, como V. Ex. sabe, é composh das tres armas, e forte de mais de
sete mil homens; e, posto que, à excepção de dous batalhões de infanLtria. do exer­
cito, seja composta da guarda civica do paiz, tOLlavia tentei atacar o inimigo, que,
segundo observações e pt'obabilidades, não póde exce ler de seis mil co nbJ.tentes das
tres armas, preponderando consideravelmente a de infantaria. .

Isto mesmo jà V. Ex., como é natural, sàberà pelas minhas ptrticipaç~es a
presidencia da provincia, assim como que tenho visto frustradas as ml1lhas
tentativas a respeito por mais de uma, vez; porém, podendo ;;u ~ceder que
V. Ex. iO"nore que tivemos occa ião propl'ia em que me propu?, a libert'\l' esta
provincia dos seus barbaros invasores, remetto a V. Ex. a inclusa cóph da cal'ta
que dirigi ao Sr. Canabarro, cujn. 1'e posta contrariou-me extraordinari tmente, pela
formal recusa que elIa mereceu; e ainda mais por dizer o mesmo brigadeiro que
estava desejoso de atacar o inimigo.

Ao darem-se todos estes episodios, acompanhados de algumas circnmstancils, que
por tediosa;; agora escuso-me de relatar a V. Ex., tinh1. todavia fi. &"l'\ta esperauça
de poder em breve annunciar a V. Ex. a completa derrota dos vanualos que pro~­
nam o sólo sagrado da nossa p:ltria ; hoje, porém, vejo obliterada do meu coraçao
semelhante confiança, calculando V. Ex. o como me acho em completo desa,ponta­
mento.

O exercito paraguayo, com p sso ufano, marchava das pontas d Imh:1.há. p,ara
a noss1. QOl'escente villa de Urugnayana ; não pu le eucaral-o ; t ntando um ultImo
esfol'ço, chamei à minha presença os comman lante3 das divisões e brig,l,das yara
concertarmos () plano de atacar tão arrojado commettimento j todos, à excepçao do
Barão de Jacuhy, responderam-me, sem preambulos, que achavam impo sivel o po­
dermos derrotar o inimigo, a menos que tivessemos mais quatró mil homeuS de
infantaria! E o mais acerrimo nesta opinião era o proprio brigadeiro David Cana­
barro II!
.. !"oi assim, que, de braços cruzarios, vi impassivel a Uruguayana em poJeI'. do
lDlmlgo. Ha dous dias passados li a carta de V. Ex., dirigida ao .iá citado brigadeirO,
na qual lhe recommendara que não arrisca se uma batalha sem todrts as probabilidades
de triumpho. A linguagem desta carta actuou tanto no meu espirito, qtle ainda tn.e
acho á (rente desta força em completa expectativa, e que hoje mesmo m mdei reforçar
a 2" divisão ao mando do bravo e heroico Barão de .Jacuhy .

Deus g~arde ~ V: E~."": Q~artel-gen~ra.i d~ dom~a~do 'int~ri~o 'da; ar~as' da
província de S. Pedro do Sul, em frente à Uruguayana, 5 de agosto de I 65.-~l1m.
e Exm. Sr. conselheiro Angelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e sect'etarlD de
Estado dos Negocias da Guerra. -João FredericoCa1dl.Oell, teuente-general graduado.»
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4a brigada, tenente-coronel Sezefredo Alves de Mesquita;

Corpos ns. 19 e 26, e o 3° de infantaria da guarda nacional;

20 e 10° batalhões de infantaria de linha;

1° e 5° corpos de voluntarios da patria;

Duas baterias de artilharia com oito canhões;

2a divisão, coronel Barão de Jacnhy;

1a brigada, coronel José Ignacio da Silva Ourives;

Corpos provisorios ns. 13, 14 e 15;

2a brigada, coronel Manoel Lucas de Lima;

Corpos provisorios ns. 15, 25, 30 e 6 ;

3a brigada, coronel Tristão José Pinto;

Corpos provisorios ns. 12,46 e 47.

A infantaria de linha, voluntarios da patria e artilharia apresen­

taram ao todo 2.461 combatentes.

A cavallaria e infantaria da guarda nacional deveria, pelos mappas,

ter ao todo 8.108 combatentes; mas sómente estavam presentes cerca

de 4.500 homens.

Esta força, de cerca de. 7.000 homens, deveria estar organizada,

fardada, armada, municiada e com abarracamento, para impedir a

invasão.

Pelos officios, abaixo transcriptos, do ministro da guerra, que se
achava então no theatro das operações, vê-se o estado de penuria em

que se achava este exercito:

« Gabinete do ministro da guerra - Rio Pardo, 30 de julho de 1865.

... . .. . . . . .lIa nesta provincia muita falta de fardamen to e de barracas,

para as fOl'ças ; haja, portanto, V. Ex., de ordenar que no

Arsenal de Guerra da Côrte se promptifiquem com muita urgencia 15.000

barracas, 15.000 fardamentos e alguns equipamentos para a infantaria.

.....................................................................
Deus guarde a V. Ex.-Angelo Moniz da Silva Ferraz-Sr. José

Antonio Saraiva.»

« Gabinete do ministro da guerra - Acampamento em frente

a Uruguayana, 12 de setembro de 1865 - Illm. e Exm. Sr.-O

estado depenuria em que se acha o exercito aqui acampado e a pro-
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vavel demora dos recursos de que posso dispôr nesta provincia, aUento

o máo estado das estradas, a enchente dos rios, a [DIta ou incapacidade

dos meios de trunsporte, obrigam-me a lunçar mão elo unico meio que

me resto nestas circumstancias, em que vejo 6s hospitaes em estado

deploravel, a t7'opa nüa e ha cinco mezes sem 7'eceber soldo, eLc. ; e vem

a ser o de uutorisar V. Ex. a fazer quaesquer operações de credito, e

remetter para este acampamento até ú quantia de 500:000$, e tudo

que for necessario para remediar estes males " '" .

E porque não me reste tempo para officiar já 0.0 ministro da fazenda

esta resolução, V. Ex. lh'a enviará por cópia.

DellS guarde o. V. Ex- Angelo n;Ioni~ da Silva Ferra~.-SI'. Fran­

cisco Octaviano de Almeida Rosa.»)

Este ofticio é do dia 12 de setembro. E' preciso notar que foi no

dia 11, ás 9 horas da manhã, que o Imperador chegou ao acampamento,

e pôde então ver o estado do nosso exercito, em frente ao inimigo, no

maior rigor do inverno, acumpado sem barracas e sem ugazulho nas

nüas cumpinas das cercanias de UruguaYDna. E' bom recordar que o

ultilnatwn Saraiva era datado de 4 de agosto de 1864; que um anno já

havia decorrido, e que o exercito brazileiro, que devia defender a

fronteira do Hio Grande do Sul, ainda não estava organizado e pre­

parado paI'a isLo.

E' bom recordar que, não obsLante saber-se no Rio de Janeil'O, desde

dezembro de 18G4, do firme proposito de Lopez, de invadir a pro­

vincia do Hio Gl'ande com cerca de 5..000 homens, pela fronteira do

Uruguay, nüo obstante as reclamações dos chefes militares da fron­

telra, nem o commandante em chefe dus forças no Rio ela Prata se

lembrou de mandar fOl'ças navaes para guurnecer o rio Uruguay,

nem siquer mandou um ofticial de mal'inha para organizar o. policia e

a defesa fiuvial deste rio, nossa fronteit'o naquella região.

Diz o conselheiro José Maria ela Silva Paranhos, Visconde do

Rio Branco, pagina 58-Convenção de 20 ele fevereiro:

« Ogabinete , .....•....... , ......•.......... , , ......••

accumulava todas as nossas forças em Montevidéo, como si este

fosse territorio brazileil'O, nüo escolhia general em chefe, não tinha

:plano algum de can1panha ! ......•...............•............. ', ...•
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A provincia do Rio Grande do Sul ficou exposta ás correrias que soffl'eu r

entretanto que um numeroso exercito brozileiro achava-se em terra

estrangeira, sem saber que rumo seguiria .

...................................................................... »

Adeante, pag. 78: « D'aqui resultara o que se devia ter prevenido~

que a provincia brazileira vizinha ao theatro da guerra achou-se sem

força, para repellir a invasuo do seu territorio ; pelo menos o distincto

commandante da nossa fronteira do Uruguay, o general David Cana­

barro, assim o julgava, e assim o havia declarado desde fevereÍl'o. » i-

A villa de Uruguayana ha \ ia sido evacunda definitivamente no

dia 4, sómente poucas familias estrangeiras ficaram e foram alli en­

contradas pelos paraguayos.

Praticaram na Uruguayana as mesmas scenas de pilhagem, de

violencias e de destl'llÍção que haviam praticado em S. Borja e Itaqni.

Primeiro saquearam as casas dos ausentes, tanto brazileil'Os.

como estrangeiras, as particulares, edificios publicos e casas de

commel'cio.

Como o inimigo demorou-se em Ul'l1guayana 44 dias, a sua obra

de destruição foi completa; ali i encontrou mais abundancia e mais

riqueza, teve tempo de inutilizar todos os bens moveis; e para fOl'li­

fical'-se e constl'Llil' cento e poucas chalanas 2 para fugi!', destruiu.

grande numero de preelios.

Depois de interrompidas as communicações francas entre as duas

columnas paraguayas, separadas pelo rio Ul'uguay, onele dominava a

esquadrilha do 10 tenente Floriano Peixoto, a columna Duarte con-

1 Como o Governo precis3.va culpar alguem, ma.ndou que o general David Cana­
barro, o coronel Antonio Fernandes Lima, e o capitão Joaquim Antonio Xavier do
Valle, respondessem a conselho de guerra.

2 ( chneider, guerra da triplice alliança pag. 209) :
« IO primeiro dia. só foram saqueadas as casas dos ausentes, mas cuidaram

logo os inv<lsores em refol'çal' e augmentae as obeus de def's'). já principiadas. As
casas fóea do recinto foram demolidas e a grande quantidade de madeira e tijolos
servia para mell101'ar e fortificur o recinto. Ao mesmo tempo principiaram os
paraguayos a construie pranchas e jangadas, porque se acha vam detiJos pelo vapor
br<tzileiro Un,guay os tr<1.uSpoete3 trazidos de S. Thomé, e em todas es as circllm­
stancias procederam os invasores com. verdadeiro tino militar. As commuuicaç5es
com a columna do major Duarte eram difficeis, e com o Pa,l'aguay não era mais
pos ivel corresponder com segurança nem pelo rio, por c:.n13a do mesmo vaRor
UruguC!y, nem poe terra, pela margem esquerda, porque engrossavam todos os d1lls,
as tropas de Caldwell e Canabarro. ))
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tinuou sua marcha, sem duvida na esperança de um levantamento a

seu favor em Entre-Rios. t

No dia 10 chegou ao rio Yatay.

Era composta de 3.020 paraguayos, com mais de 200 blancos

orientaes e muitos entre-rianos, ao todo 3.500 homens.

Combate de Yatay

17 DE AGOSTO DE 1865

A 18 de julho marchara o general D: Venancio Flôres, como acima

referi, á testa do exercito de vanguarda, composto do modo seguinte:

O exercito oriental, com 8 canhões e 2.440 homens;

A 12a brigada brazileira, commandada pelo coronel Coelho Kelly,

com 1.450 homens; e o regimento de cavallaria argentina San Martin,

com 300 homens; ao todo 4.190 combatentes.

O inverno era rigoroso e todos os arroios a atravessar estavam

cheios; a marcha do exercito foi consequentemente muito lenta; sendo

a sua média de 6 kilometros por dia e sómente a 13 de agosto 2 pôde

fazer juncção com o primeiro corpo de exercito da Republica Argentina,

que vinha juntar-se-lhe e era commandado pelo brigadeiro D. Ven­

ceslau Paunero.

Esta juncção teve lagar no arroio Sant'Annu J a 43 kilomeLros ao

Eul da villa da Restauração, « Passo de los Libres») onde estava

desde o dia 12 acampada a columna paraguaya.

O 10 corpo de exercito da Republica Argentina tinha cerca de 4.500

homens, sendo:

Infantaria, 1°, 20 , 30 , 40 e 60 de linha;

A legião militar, a legião de voluntarios paraguayos, o batalhão

da guarda nacional de San Nicolas e o 10 batalhão da guarda nacional

de Corrientes;

1 Havia um mez que milicias de Ul'quiza haviam debandado em Bazualdoõ
• Em 10 de agosto, uma guerrilha par'âguaya de dous esquadrões de cavallaria,

commandados pelos tenentes Miguel Brito e Paulo Arze, encontrou, além do CapiquiSá
tr.es esquadrões de caval.laria do general Madariaga ; e no combate rnorrera~ o alf6~es,
VIcente Nunez, do reglIDento n. 26, e 8 soldados, tendo além disso 4 ferIdos. DIZ o
coronel Estigarribia ignorar o prejuizo da força correntina.
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.\.rlilhat'ia, 3 esquadrões, com 2t peças;

Cnvallnria, o 1° regimento e as cavallarias correntinas do general

Mudariaga.

Ficou então o exercito alliado de vanguarda ás ordens do general

Flàres, composto de infuntaria e pessoal de artilharia, 6.300 homens

com 32 boccas de fogo.

Cavallaria...................................... 2.390 homens

Total dos combatentes .....

o exel'cito paroguayo na margem direita, appro-

xinladanlente tinha .

Na margem esquerda ......•..........•...... , .

Total dos combatentes .....

8.690 »)

3.500 homens

6.000 »

9.500 »)

)

No rio Uruguay, entre as duas columnas paraguayas e impedindo

a sua juncção, o vaporzinho Ul'uguay e dous lanchões S. João e Gari­

bateli metl'alhavam as canôas e cholanas paraguayas. i

A 15 de ngosto soube o commandante Pedl'o Duarte da approxima­

ção da vangual'da do exercito alUado pelo sul; e sem demora mandou

por uma canl.>ü pedil' auxilios a Esti"gOl'cibia. Respondeu-lhe este,

pOl'ém, que lhe mandaria, si quizesse um valente commandante para

pÕl'-se ú frente de sua divisão, porque ella só precisava de um chefe

cOl'ajoso, para resi til' á vanguarda dos alliados.

E' pr'Ovavel que· tanto Estígal'ribia como Duarte ignOl'assem a força

do exel'cito que vinha atacaI-os, e que, si della tivessem conheci­

mento, este se t.el'Ía retil'udo p81'ü S. Thomé, em lagar de ficar na

posição que occupava, com o arroio Yatay em sua retaguarda.

No dia 16 marchou o exercito nlliado em direcção do « Passo de

los Libl'es »), formando o exercito oriental e a brigada brazileira a

cabeça da columnn e cobrindo a frente e os tlancos as cavallarias dos

generaes Goyo Soares e Madariaga. O exercito commandado pelo

general Paunero vinha um pouco distante; assim adeantaram-se até ao

arroio Capiquisé.

1 No diario do coronel Estigarl'ibia, publicado no jornal omcial, vê ·se que no dia
9 de n.gosto o vaporcito (como eUe o chamava) ainda n.prisionon-lhe uma canôa,
havendo-se atirado ao rio fi guarnição paraguaya, para escapar-se.

9
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Alli o genernl Flôres recebeu aviso do general Madal'inga de que o

inimigo vinha ao nos~o encontro.

Immediatomente participou ao geneml Pounero que o inimigo

avançava e que accelerasse a sua marcha, pois estava resolvido a dflr

a bat.alha alli mesmo, isto é: além do Capiquisé.

Pouco depois, porém) soube que o inimigo se retirava paI'a o

Passo ele los Libl'es.

Toda a noite estiveram de promptidão, para qualquer golpe que

o inimigo desesperadamente quizesse tentaI'.

No dia 17, ás 7 hOl'as e meia da manhã, marchou o exercito

àlliado com direcção ao Passo, que fica Q duas legun8 de Capiquisé,

em columnas parallelas, e com distancias para desenvolver em

linha. As cavallal'ias dos generaes Goyo Soares e Madariaga iam

na frente. Já se havia marchado uma legun) quando n vl1ngunrda

communicou que o inimigo estava no Ombu~ito, a meia legun ao norte

do povoado.

O general Flôl'es fez então obliquar a maI'cha um pouco á esC(uet'·

da, e na mesma ordem avançou cerca de 20 quadl'as (2 kilometl'Os e

meio, approximadamente).

Sabenuo então que o inimigo firme em uma posição que escolhera

e com valles em suas frentes nos esperava, continuou a avança!', tendo

porém ordenado que as cavallarias que cobriam a frente fOl'massem

no flanco esqnerdo.

O inimigo havia estendIdo Sllas linhas no fundo da baixada do

Ombuzito, tendo sua frente coberta por' arvoredos e vallos com duas

varas (2m,1) de la!'gura e duas de fundo e disposto seus atiradores nos

vaIlos e cercados.

O general D. Venancio Flôres deu então ordem ao general Paunero

pAra tomar o commando da divisão argentina e conjuntamente com a

brigada brazileira preparar-se a apoiar o ataque que elle ia levElf ao

inimigo ccm os batalhões orientaes FlorIda, 21 de AbrIl, Libertad e o

160 de voluntarIos, brazileiro, commandado pelo coronel Fidelis paes

da Silva.

Para isso dispersou em guerrilhas as comparihias de caçadores

destes batalhões, e u passo de carga avat1çou sobre a Ilr1ha inimiga,
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o inimigo, f<1zendo vigoroso fogo, foi inclinando a sua linha para

nossa direito, oUl'ignncio Dssim os nossos a adeantarem-se para a

esquel'da, O esquadrão de artil haria oriental do genera I BOl'ges avançoll

então, mos, I'etido pelos fossos demorava-se a entl'al' na linha de

fogo. Pallnero immediatarnente mandou seguir pelo direita o esqua­

drão de artilharia do majo!' Macdom que, avançando a todo galope,

veio a 500 passos fnzer rogo sobre o inimigo já abalado e desnor~

teado pelo vivissimo fogo dos quatro batalhões de Flóres, O fogo da

artilhar'ia veio ougmentar a desordem nas linhas paraguayas, e adean­

tando-se a bateria Nelson, tornou-a enlão completa. Avançondo então

as infantarias argentinas e a 12a brigada bl'azileira em columna de

ataque, com fOl'tes linhas de atiradores, foram os paraguayos rechas­

sados de sellS fossos, nãp obstante a sua tenaz resistencia, e cel'cados

e postos ern ~om pleta COnfLlStlO,

A 2a divisão orgenlina tomou o tlanco direito do inimigo, cortAn·

do-lhe cerca de 500 combatentes e fazendo-os prisioneiros, endo um

delles o majol' Pedro DlH:1rtc, (IUC entregou sua espada DO capitão

U!'iburu.

O inimigo, completamenle cercado pela nossn infantaria, no an~

gula que forma a confiuencia do Yatuy com o rio Uruguay, defendia-se

em grupos esparsos, com grande vigor e desespero, mas sempre ia

recuando. Neste momenlo a escolta do general Flôres e o 1° regi­

mento de cavallaria al'gentina deram umas brilhantes cargas) que

completaram l.l derrota o inimigo. Obliquou então para a esquerda,

procurando passar o rio Yatay pelo unico passo praticavel; mas ahi

foi com grande perdas envolvido e rechaçado pias cavallarias dos

generaes Mndariaga e Goya SOUt'es; e atravessando os bnnhados teve

ele ficar apertado e na maior desordem no rincão que é formado pela

contluencia do Yatay com o Urllguay.

O esqllndrão de artilharia dó major Vieira Bueno com alguns tiro

de metralha obrigou o resto dos paraguayos a fugir l:l nado pelo l\l'roio

Yataye rio Ul'uguay.

A cavnllaria então acabou ou aprisionou os dispersos, e é fóra de

duvida que do exerciLo paraguayo o que não foi morto foi feit

prisIoneiro.
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o combate começado ás 11 homs estava terminado á meia hora

depois de meio-dia, O furiatismo do paraguayos e a sua teimosia em

não querer render-se como prisioneiros, embora vencidos, tez dege­

nerar o combate em verdadeiro massacre; e houve mais de 1.700 mor­

tos. Os alliados fizeram 1.500 prisioneiros sãos, e o commandante

major Pedro Duarte. Como trophéos foram tomadas quatro bandeiras,

toda a bagagem) armamento, petrechos bellicos e grande llumero de

chalanas.

O prejuizo dos aUiados foi:

Argentinos: Officiaes, 3 mortos e 12 feridos; soldados, 10 mortos e

74 feridos.

Orientaes : Officiaes, 3 mortos e 23 feridos; soldaclos, 48 mortos e

114 feridos.

Brazileiros: Officiaes, 2 feridos; soldados, 19 mortos e 32 feridos.

Total, 83 mortos e 257 feridos.

Fóra de combale 340 homens.

A 12a brigada,. commandada pelo coronel Joaquim Rodrigues

Coelho Ke1ly, constava de:

5° batalhão de infantm'ia, commandante l11ajOl' Franci co Camisão;

7° dito, commandante mnjor Herculnno Pedra; : o batalhão de volunta·

rios da patria, tenente-col'Onel Rocha Gal \'ão e o 160 batnlhão de volun­

tarios, commandante coronel Fidelis.

O coronel Fidelis Paes da Silva foi ferido.

Do campo de batalha) Flores escreveu ao general Mitre:

« Um triumpho completo acaba de obte1' o exercito alliado.

Todos cumpriram com o seu dever no campo de batalha.

Yatay, agosto 17.- Venancio Flo1'es. »

Proclamação

«O governador provisorio da Republica Oriental do Uruguay, gene·

ral em chefe do exercito alUado da vanguarda.

«Soldados argentinos, brazileiros e orientaes! - Atravez de mar­

chas forçadas e de incommodos de todo o genero, vencendo o rigor dos
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elementos, tendes chegatlo até ás forças do aleivoso invasor, que osten­

tava suas legiões e devastava o territorio de Corrientes.

« Hoje o anniquilastes, dando llma tremenda lição aos tyrannos.

Vossos esforços acham-se recompensados, vossa coragem e denodo

tudo venceram; ussim é que a mais completa vicloria bafeja vossas

ft'ontes com gloria immorlal.

« A divisão pal'aguaya, em força de mais de 3.000 homens, desap­

para ceu deante de vossa presença, ficando prisioneiros mais de 1.000

soldado, com o seu chefe, o major Duarte, e o resto morLo ou ferido

sobre o campo de batalha, pela ferocidade barbara e ignorante que os

domina.

« Em nosso poder deixaram como trophéos de guerra quatro ban­

deirEIs, toda a !'lua bagagem, armamenLo e petrechos, e vós deveis os­

LentaI-os com orgulho, pois os tendes conquistado com vossa bravura e

heroismo.

«Soldados! - Os tyrannos vão desapparecer deante de exercito

combate pela liberdade e igualdade dos povos.

« O triumpho de JaLay é apenas o precursor de outros maiores, que

vos abrirão as porLas de Assumpção para remir esse povo irmão, dando­

lhe patria, instituições e liberdnde.

« Saúda-vos, vosso general e amigo - 1Tenancio Flores.- Campo

de batalha a 17 de agosto de 1865.»

Tal foi a batalha de Jatay, a primeira que as armas alliadas deram

e ganharam contra o inimigo commum.

Uruguayana

No dia 5 de agosto, quando o exercito paraguayo ia marchando para

a villa, sómente o tenenLe-coronel Bento Mar'tins de fenezes, com uma

pequeno. força, ia tiroteando com a vanguarda do inimigo.

Pelo dia rio do coronel E tigarribia vê-se que a vanguarda paraguaya

era commandada pelo capitão Diogo Alvarenga, chefe do batalhão

n: 17, e que este oftidal, na. guerrilha que teve nas rua de Uru­

guayana, foi derl'lbado com dous lançaços por soldados do corpo do

commandante Bento Martin .

Ne ta guerrilha foram apri ionados varias soldados no sos pelos
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paraguayos, e conduzidos fóra da villa, foram degolados nas Yisinhanças

do cemiterio por estes barbaras, á vi ta do nosso exercito.

Depois da derrota da columna do major Pedl'o Duarte em Jata)", que

o coronel Estigarribia presenciou de Urugllaynna, teveeste um instante

a idéa de romper as linhas do sitio.

No dia 19 as tropas de Flôl'es, acampadas na villa da Hestalll'açúo,

«Passo de los Libre::;», viram as tropas paragllayas sahir de Uruguay­

anna e empenhar um tiroteio de infantaria eal'tilharia com as tropas do

tenente-general Cald,vell e do brigadeiro Canabarro. Não obstante te·

rem sallido de manhã para romper as linhas brazileiras, voltaram para

dentro da villa rechL1çadas pelos nossos.

Extmhido do clia7'io do coronel Palleja : O rio Uruguoy estava

como um mar e o general Flôres via-se embaraçado para transportar

o seu exercito para a margem esquerda, pois, como disse o coro11el

Palleja, sómente podia contar com o vaporzinho Uruguay, os dOlls lan·

chões S. João e Gat'ibaldi, e o escaler da capitania do porto. O vapor­

zinho po~ia levar iOJ homens, e com mais algumas canoas tomRdas ao

inimigo em Jatay se poderi81Y, transportar de cada vez uns 300 homens.

Não obstante isto, no dia 19 mandou Flôres passar, no vapol' Urll­

yuay, alg'1l13 dos Sv~IS officiae3 com officios paril o tenente-general

CalJwell e o brigadeim David Canabarro, participando-llles a victoria

de Jatay e a sua resolução de passaI' com o seu exercito para u margem

esquerda do rio. Ao mesmo tempo mandou o tenente João Zorilla,

prisioneiro ele Jatay, seguir com o coronel D. Nic cio Borges para

entregar a Estigal'l'ibia a seguinte nota propondo-lhe capitulação:

«O Presidente da Republica Oriental e general em chefe do seu

exercito.

Quartel General em marcha, em 19 de agosto de t865.

Sr. commandante em chefe D. Antonio Estigarribia- No inter­

esse de evitar a effusão de sangne que V. S. vae fazer derramar in­

utilmente, porque está inteiramente perdido, dirijo-me a . S. para n;e
dizer que neste momento estou tomando as medidas conveniente::; para

passar o meu exercito) que consta de 8.000 infantes, 40 peç.as de.arWha­

ria 4.000 homens de cavallaria, e vou determinado a batel.:.o.
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Por este motivo faço.lhe a proposta de entregar-se prisioneiro com

o seu exercito, offerecendo-lhe, sob a minha palavra de honra, todas as

garanLias que V. S. possa desejar para si mesmo, os chefei3, officiaes e

soldados, tratando-os como amigos.

Os alliados não fazem a guerra aos paraguayos, mas sim ao ty­

raono Lopez que os governa e os trata como escravos; e nós vumos­

lhes dar liberdade, instituições, nomeando vós um governo pela vossa

li\ re vontade.

Não esqueça, commandante Estigarribia, que V. S. deve ser um dos

primeiros homens da republica paraguaya, e salvar os seus conterra­

neos da morte e da ruina que os aguarda, si seguirem nessa tenacidade.

V. S. entenda-se commigo e tenha fé de que não o engano, porque

não sou homem politico; falia-lhe com a franqueza cio soldado. Não se

illuda, porque o general Mitre acha-se em frente do exercito paraguayo,

no Paranó, com mais de 3'.000 homens, e V. S. não tem quem o

possa salvar.

Não perca tempo em acceitar o unico meio ele salvação que tem.

Deus guarde u V. S. por muitos annos.-Venancio Flül'es- Nota.

-Espel'O a sua resposta hoje mesmo.- V. Flóres.»

Resposta do coronel Estigarribia a Flôres

t< Viva a Republica do Paraguay.

O cOlllmandante em chefe da divisão paraguaya em o erações no

Uruguay.- Quartel-general em marcha, Uruguayana) 20 ele agosto ele

1865.- r. general em chefe brigadeÍl'o D. Venancio Flôres - Hontem

de noite, bem tat'de, recebi a sua nota de hoje, que me foi entregue pelo

tenente prisioneit'o José Zorrilha, o qu:al entregat'á a V. Ex. esta minha

re. posta.

Con~idereicom attenção o conteúdo da supramencionada nota para

respondet· o ella como cumpre ao militar de honra, a quem o supremo

governo ele sua patt'ia confiara um lagar melindroso. Conseguintemente

devo declüt'ar a V. Ex. que, c mo paI'aguayo, como militar e como

olclado que defende a causa das instituições e da independenciu ele sua

patria, e cujo governo está resolvido a manter a todo custo a inte-
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gridade das republicas do Prata e seu equilibrio, não posso nem devo

Dcceitar as proposições de V. Ex.

Mesmo suppondo que, como V. Ex. diz na sua nota, a que res·

pondo] esteja eu perdido e não deva esperar protecçilo dos exercitas do

Paraguay, a honra e a obediencia ás ordens do supr mo governo da

minha patria me ordenmn morrer antes de entregar as armas que

nos foram confiadas por S. Ex. o Sr. marechal presidente da republica,

para defender os sagrados direitos de tão n bre causa, contra um

inimigo estrangeiro.

Os chefes, officiaes e praças da clivisilo que commando são do meu

mesmo modo de pensar, e estão decididos a morrer todos no campo

de batalha antes de acceilar uma proposição que deshonrarin e en­

cheria de eterna infamia o nome do soldado paragllayo.

Contente com a modesta posição que occupo cm minha patria, não

quero honras nem glorias que devem ser adquiridas com mingua da

minha patria, e com proveito de alguns poucos descontentes para­

guayos consagrados ao serviço da conquista estrangeira.

Como eu, toda a divisão do meu commanclo desejamos com ancie­

dade o momento de provar FI V. Ex. que o soldado par'aguayo não

conta o numero dos seus inimigos, nem tambem transige com eIles,

qUDndo defende tão nobres e caros interesses.

Deus guarde a V. Ex. por muitos annos. -Antonio Estigal'ribia.»

Resposta do coronel Estigarribia a Canabarro ( I)

« ViVD a Republica do Paraguay !

O commandante em chefe ela divisão de operações no rio Ul'Ilguay.

- Quartel-general em marcha, Urllgllaynna, em 20 de ngosto de

1865.

A' S. Ex. o Sr. brigadeil'O David CanalJarro- O mesmo omciol

paraguayo pl'isioneiro no combntc do dia 17, que entregoll-mc a sua

nota e a do brigadeiro [?lôres, é porLador ela mínha resposta.

1 Não conhecemos a proposta do general Canabarro ao Commandante Esti­
garribia.
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Tanto a V. Ex. como ao general Flôres digo, que defendo e sus­

tento a causa da republica e da independeocia da minha patria, e que

como soldado de honra nüo posso nem devo acceitar proposições de

classe alguma.

Confio mu ito na nobreza e reconhecido \' alar do soldado paraguayo,

e bater-me-hei ao lado dos soldados paraguaY0s, como souberam

fazel-o o que já se bateram com os cle V. Ex. nas pontas do Mbutuy.

Com a devida consideração. - Deus guarde a V. Ex. por muitos

annos. - Antonio Estigarl'ibia. )

Proposta do tenente-general Caldwell a Estigarribia

« Quartel-genern I do comm findo interino das armas da provincia,

nas pontas do Embá, a 20 de agosto de 1865.

Sr. commandante - Convicto de que já não vos é desconhecida a

vossa precaria situação, ultim[imente ainda aggravada pela total der­

rota da força cio vos o Estado que se achava em frente a Uruguayana

no dia 17 do cOITente; e desejando a todo custo poupar o sangue

americano, quer pelo dever que nos impõe a ql1adra de civiJisação que

atravessamo , como corre pondendo ás recommendações e vontade do

meu augu to soberano, e finalmente, dispondo de um exercito cam­

po. to da tres armas e em numero duplicado do vosso, além do

exercito ao mando do general Flôres, que, sem duvida alguma, se

uchnráem combate ao meu lado, vos convido [l depôr as armas, dando­

vos a garantia de vida a todos sem excepção.

Sr. commandantc -Colloc;1do, como vos achaes, á frente de tantos

soldados de quem não podeis despir n essencia humana, para stoica­

mente barateardes suas vidas em um combate tão desigual e inevi­

tavel, é vosso dever como christão e chefe o de acceitardes a presente

offerta que faço, e que Oca garantida pela minha honra de general

brazileiro. -Deus guarde a V. S. - João Freclerico Calclwell> tenente­

genernl graduado.»
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Resposta de Estigarribia a Caldwell

( Viva fi Republica do Paraguny !

O commandanle em chefe da divisão paraguaya em operações no

rio Uruguny, acampamenlo em marcha, UruguoyanD, em 20 de

agoslo.

Sr. general - Os meus chefes, officiaes e soldados obedecem ás

ordens do supremo governo do Paraguay, e delle receberam o man­

dato de se porem sob as minhas. Em nenhuma das instrucções dadas

por S. Ex. o Sr. marechal presidente da l'epublica é ordenado que

me renda ao inimigo, pelo contrario, me foi ordenado pelejar até

morrer na defesa dos sagl'ados direitos da patria e da integridade das

republicas do Pratn.

Por conseguinte, não acceito proposição de classe a 19uma, e tanto

hoje como omanhã V. Ex. ac11ar-me-11a disposto a dar a mesma

resposla.

Si as forças de que V. Ex. dispõe são tão nltmerosas, como asse­

vera, venha, e saberá então o que devem esperar o Imperio do Brazil e os

seus alUados do soldado pnragUélYo, que sDbe morrer gloriosamente

perto de sua bancleit'a, porém jámais se render. - Deus guarde a

V. Ex. muitos annos. - Sr. tenente-general Cald \\'ell. - A. Esti~

garribia, »

O que pensaria o cot'Onel Estigaréibia, ao recebei' as successivas

intimações dos tres genet'iles, fallando cada um em seu proprio nome ~

Que nenhum delles estova autorisado para tanto, e que a falta de

unidade de commando e as rivalidades resultantes actuavam muito

nas resoluçõf;s que se lomavam nos exet'citos alliados.

EUe' esperava ainda ser soccorrido por forças vindas do Paraguay,

ou por algum movimento do exercito ao mando de Hobles.

No dia 20 de agosto á tarde chegou no acampamento em fl'ente a

Uruguayana, o tenente-general Manoel Marques de Souza, Barão de

Porto-Alegre, que a 20 de julho havia sido nomeado commandante em

chefe do exercito em operações na provincia do Rio Grande do Sul;

e a 2l publicava a ot'dem do dia n.1, assumindo o commandoem
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chefe do ex eciLo brazileiro 1, o qual depois foi classificado como

20 corpo.

No dia 20 era nomeado o coronel de artilharia, Alexandre Gomes

de Al'gollo Ferrão, deputado do Djudante general do exercito; e 0

coronel João Manoel Menna Barreto) deputado do, quartel-mestre

general.

No dia 2l começou o general Flôees a atravessar o Uruguay com

o seu exercito) e neste mesmo dia ti taede, chegando os vapores de

guerra Taqua7'fj e 1'I'amandatahy, com duas ché1.tas, ao mando do

capitão de fragata Lomba) começaram a empl'egar-se, promptamellt.e

com a esquadrilha do 10 tenente Floriano Peixoto, no tr<'.lnsporte

da infantaria e artilharia do exel'cito de vanguarda. A bordo da

esquadrilha do com mandante Lomba vinha alguma força de infan­

taria) que juntou-se ao exercito do Barão de Porto-Alegre, e que

constava de mai de '1.000 praças.

Depois de ter passado o Uruguay com o exercito a seu mando,

tendo ficado na margem direita as cavallarias, o general Flóres

ordenou que o general D. Hemique de Castro fize~,se com ellas um

reconhecimento no tel'ritorio das Missões, até Itapúa. Logo no começo

desta expedição roi aprisionadu uma paeLida paraguaya de um ofticial

e seis soldado , que iam de ordem de Estigaeribia pedir reforço ao

peesiden te Lopez.

Em 23 de ngosto ú geneeal Barão de Poeto-Alegre organizava o

exel'cito em quatro divisões:

A ia, que já existia, ao mando do brigadeim Canabarro; a 2°, ao

mando do coeonel Barão de Jacuhy; a 3°, ao mando do brigadeiro

I Commando em chefe do exercito em ope!'ações na provincia de S. Ped!'o
Lia Sul.

Quartel-gene!';\.I, 21 de agosto de 1855.

Orde?':'. do (lia n. 1

Tendo Sua Magestade o Imperadol', por dec!'eto de 20 tIe julho .

Ê' p~;'~' 'q~~ .:L' 'b~i~~~' 'io'rç~' q~~'l~,t~~~ .~ '~~I~~;~~d~l~: il;~ 'f~~iúi;l;,i'~ d~' ~~;p~l;h~' d~
suas obrigaçõ98, temIa Cada um tios que a compoem o unico pensamento de debellar
o inimigo commum e salvar a hODl':1 ~ dignidade nacional. Deste modo
••••• o •••••••••••• o o o o. o o o o o. o, o o •• o o o o o. o 0 ••• 00 •• o •• <o •• <o. o' ••••••• • •••• O' <o •••

Barão dd Por·to-Aleg?·e.
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José Gomes Portinho, e que se organizava com as forças da gUUl'da

nacional da Cachoeira, Çn1z-AHa, Pa so Fundo e Santa Moria da

Bocca do Monte, e emfim uma 4fl divi lio composta de duas bl'igndas

e commandada pelo coronel Jooquim José Gonçalves Fontes.

A la bl'igada desta divisão em composta dos COl'pOS de volun­

tarios da patria ns. 19°, 24°, 29°, :Ho, 32°, 33° e do 40 batalhão de

artilhal'ia a pé, e commandada pelo coronel do l° regimento de

cavallaria, Jo;1o Manoel Menna Barreto.

A 2a brigada, ao mando do coronel Hygino José Coelho, ficou

organizada com os corpos de voluntarios da patria sob ns. 8°, 23°,

25°, 28°, 30°, o 2° Ja guarda nacional da Parnhyba, o 22° provisOl'io

de infantal'ia de linho e os contingentes ele al'tilharia de voluntarios de

Porto-Alegre.

No din 29 de agosto foi interinamente encarregado do serviço

sanitario do exercito o cil'urgião-mór de brigada Polycarpo Cezario

de Barros.

Tambem foi organizada a commissão de engenheil'os, sendo seu

chefe o major do corpo de engenheiros Rufino Enéas Gustavo Gaivão,

e membros os seguintes officiaes do corpo de engenheiros:

Primeil'Os tenentes Vicente Pereira Dias, Antonio Eleuterio de

Camargo, Augusto Fausto de Souza, Luiz Vieira Ferreira e o alfel'es

José Arthur de Murinelly.

No dia 31 chegou do sul, a bOl'do da esquadrilha, o contingente

do batall1ão de engenheiros, commandndo pelo tenente Eudoro Emi-.

Hano de Carvalho e os alferes Francisco Antonio Carneil'o da Cunha

e Marcos de Azeredo e Souza, para os trabalhos do sitio) e ficou á

disposição do chefe da commissão de engenheiros.

No começo de setembro, tendo-se apresentado no acampamento o

capitão do ., ° de ar'lilharia a cavallo Manoel de Almeida Gama Lobo

d'Eça, este official reuniu sob o seu commando as duas baterias do

seu regimento, que se achavam distribuidas em diversas brigadas.

Tambem ficou ül'gnnizada uma companhia de tl'ansporte, com

um capitão, um tenente, um alferes e G2 praças.

O general Baruo de Porto-Alegre, vencedor da batalha de Caceres,

ao tomar conta desta amalgama semi-civil, sem i-milita I', com a qual
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formou o discipl inado e brilhante 2° corpo de exercito, tL'atou de

incutir no espiriLo de todos que a disciplina é a base e força de um

exercito.

Pela ordem do dia n. 8 de ;j de setembro dispensou do serviço

de deputado do quartel-mestre genel'al o coronel João Manoel Menna

Barreto, por assim, ° haver pedido, em consequencia de l.er S. Ex.

chamado a sua attenção pDI'a a execllçuo de ordens que lhe hayia

dado, e o mandou recolher preso á sua barraca, pelo modo pouco

respeitoso com que se houvera nessa occasião.

Foi então nomeado deputado do quartel-mestre o tenente-coronel

do 1° regimento de cavallariu ligeira, José Antonio Corrêa da Camara.

Depois da chegada do Barão ele Porto-Alegl'e e de haver este

general assumido o com mando em chefe do exercito brazileiro, ao

mesmo tempo que o exercito da vanguarda do general Flôres havia

terminado a sua passagem, e que o almirante Tamandaré havia

chegado, reuniram-se em consetho ! os generaes Barão de Porto­

Alegre, Tamandaré, Flôres e Paunero, e l'esolveram fazer uma ultima

intimaçtío ao inimigo. Em consequencia, no dia 2 de setembro, os

chefes do exercito alliado, sitiondo ruguayana, dil'igil'am a eguinte

intimação ao commandallte paraguayo :

« Quartel-general m frente o UrugllDyana, 2 de setembro

de 1865.

Ao Sr. com mandante em chefe do exel'cito paraguayo em

operações sobre a costa do Uruguay, coronel D. Antonio Estigarribia.

I Nesta conferencia houve umo, discussão um tauto desagradavel entre Flores
de um lado e Porto-A.legre o Tümand,wé do outro. Flôres havia mandado um
recado a Porto-Aleg-re parü que :tvnnças e o en acampamento. Era uma ordem ou
um recado de superior pari\, inferior ~ Porto-Alegl'e não o cumpriu, e na conferencia
que se segnin deu-se a cena violenta a que nos referimos. Flôres declarou que
Tamandare e PortO-Alegre o tomavam por um sonso (tolo), mas que elle não
sofl'rel'ia isso e passal'ia de novo pa!'(\, a rna.rgem direita com as sua" tropas, que só
com ella 'era capaz de atacar e rlestruil' a divisão de Estigarribia. Os dous generaes
brazileiros responderam energiclmente, dizeudo-Ibe que a. de truição da columna
de Estigal'ribia pelos 4.000 argentinos e orientae de que rlispunha. Flôres não
passava de um" fanfarronada, e' que, si elle ,julga e melhor voltar á margem
direita, podia fazeI-o, porque a província do Rio Grande do Sul não precisava de
a.uxilio e tralllJO para anniquihLr as forças invasoras. Flôl'es comprehclldeu que se
bnha excedido, voltou as boas, deu explicações aos gelleraes brazileiros e a confe­
rencia terminou em tom amigavel. Ao assiguar"se a intimação, o almirante convidou
Flôres a assignar em primeiro logal'.
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Os abaixo assignados, representantes do exercito alliado da

vanguarda, cumprem um alto dever dirigindo-se a V. Ex. com o

fim que esta nota expl'ime, e perando confiadmnente que, para que

elle se consiga, prestal'É1 V. Ex. [l cooperação que sua posição e

deveres lhe impoem.

Antes de rDmper 8S hostilidades, para que estamos pl'eparados,

sobre a povoação de Uruguayana, occupada por forças sob o seu

commando, não teriamos satisfeito as pl'escripções mais sagradas

da civilisação e humanidade, si não lhe patenteassemos o nosso

sincero desejo de COl'tar as gl'andes e inuteis desgl'aças que ocea­

sionaria a resolução em que V. Ex. até agora tem permanecido, da

sustentar-se nessa praça.

Ao acceitar a guerra que o presidente do Paraguay g1'atuita­

mente declarou ás nações alliadas, nossos 1'espectivos governos

acceitaram-a em nome de sua honra offendidü e dos principios de

liberdade e justiça que professam, r'esolvidos a fazeI-a com o vigor

de que são capazes, sujeitando-se sempl'e, porém, aos principias

beneficos de moderação que a tornam menos dura, e são observados

por todos os povos cultos da terra. Não é, pois, Sr. coronel, uma

guerra de exterminio a que fazemos ao presidente do Paraguay,

do que é prova a existencia de numerosos prisioneiros, chefes, officiaes

e soldados, feitos no combate do dia 17 do passado, e que não cessam

de louvar a 1'econhecida generosidade dos vencedores, dos quaes não

receberam a meno1' demonstração de aggravar-lhes a condição de

vencidos.

Animados por estes sentimentos, não queremos ser de fórma

alguma responsaveis pelo sacriflcio dos soldados que obedecem a

V. Ex., sacrificio tão esteril na posição em que os poz a sorte da

guer1'a, como deshumano, porque é só pel'mittido combater quando

existe alguma probabiltdade de triumpho, ou quando se póde alcançar

qualquer vantagem para a ca usa que se defende.

V. Ex: está, segundo a opinião dos abaixo assignados, em um

caso extremo, e do qual só pôde esperar um fim desnstroso, si

persistir em repellir as propostas honrosos que lhe dirigimos; por

conseguinte, as vidas de tantos compatriotos seus, confiados á sua

-
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direcção, devem ser-lhe devidamente carae, para não immolal-as

esterilmente - por uma mal entendida honra militai', que, nos actuaes

cil'cumstan~if1s,não póde tel' justa e bem cabida applicação.

Sem a menOL' intenção de offendel' as opiniões politicas que

V. Ex. pl'ores a, consideremos assim mesmo conveniente recordar-lhe

que a gucrl'a que fazemos actualmente se diL'igc tão sómente ao

presidente do Paraguay} e de nenhuma maneil'a ao povo paraguayo,

cuja independencia e soberania estão gaL'antidas ~olemnemente pelas

nações alliadas, e cuja liberdade interna se propoem ellas assegurar

tambem, como base ela rutma paz a CJue aspiram e da boa intelligencia

dos seus governos.

Em virtude disto, não podemos deixar de ponelel'ar a V. Ex.

que nenhuma razão justa póde impellil~·o a derramar o sangue de

seus compatriotas por uma cansa l'epl'Ovacla e puramente pessoal,

e que V. Ex. mesmo não tardélrá em deploraI' intimamente quando,

gl'aças á mudança politica que se prepara na sua patria, a ViL' entmr

em uma exi tencia nova e repat'adorfl, respirando a liberdade que seu

govemanle lhe rOllhou cruelmente, sujeitando um povo a arrastar

eternamente a cadên do escravo, tendo V. Ex. consciencia de haver

sacrificado seu proprios compatriotas pam resistir a esse immenso

bem, em vez de teahalhar para alcançaI-o.

E' tempo ainda, SI'. cOl'onel, que V. Ex., reflectindo madl1l'a~

mente, se convença da verdade dos facto referidos e que, longe de

defendeI' a causa de ua patria, como parece ceeI-o, serve tão sómente

a um homem qne a tem opprimido, e não póde nunca pl'oporcionar-lhe

outros bens que o predominio absoluto de llma vontade clespotica

e o atl'azo sem termo do povo.

Esta é uma das razões por que nossos respeclivos governos não

olham o povo paraguayo como seu verdadeiro inimigo nesta terra,

mas sim o governante [lbsoluto que o tYL'ar1nisa e que o extraviou

e arrastou á guerra inqualificuvcl que provocou, e esta é lambem uma

razão poderosa que nugmenta a responsabilidade de V. Ex., si insis~ir

em defender-se nessa praça cOntra o ataque que dar.emos, apoiados

em 20.000 homens o 50 peças de artilharia, sem éontar os numerosos

reforços que successivolTIente vcem chegando.
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Em virtude das considerações expostas, c de haver' chegado ao

conhecimento dos que assignam que individuos da guarnição dessa

praça teem mostrado a outros deste exercito o seu desejo de conhecer

por escripto as bases da convenção que proporiamos aos sitiados,

redigimos as qLle constam da carta junta, tambem por nós assignada,

e que juntamos para seu conhecimento.

V. Ex. advertirá que lhe offerecemos as condições mais honro­

sas que se costumam conceder entre nações civilisadas; porém deve

persuadir-se de que este procedimento do. nossa parte é uma prova

mais dos sentimentos que nos animam a respeito dos cidadãos paea­

guayos a quem não podemos confundir jámais com o seu governo.

Deos guarde a V. Ex. muitos annos.-Venancio Flôl'es.- Visconcle

de Tamandal'é.-Bal'clo de po/'to-Alegre.- Vencesláo PaLmem. ))

Bases do convenio

«Os representantes do exercito alUado da vanguarda, brigadeiro­

general D. Venancio Flôres, governador provisorio da Republica

Oriental do Uruguny e commundante em chefe do exercito alJiado da

vanguarda, vlce-almiranLe Visconde de Tamandaré, comrnandante em

chefe das forças navaes do Brazil no Rio da Prata, tenente-general

Barão de Porlo-Alegre, commandante em chefe do exercito em opera­

ções nesta provincia, e o genel'al D. Vencesláo Paunero, comman­

dante em chefe do 10 corpo do exer'cit:o argentino, interessados em evi­

tar o inutil derramamento de sangue, attenta a situação precaria em que

estão as forças paraguayas que occupam a villa brazileira de Uruguay­

ana, contando que o commandante em chefe das ditas forças estará

na altura dos serios deveres que sobre elle pesam, pelo que toca á salvÇI­

ção das numerosas vidas de seus soldados, as quaes como militar

só teem o dil'eito de expôr no caso de ter alguma probabilidade de

exito (que não póde esperar), concordaram" em nome dos direitos da

humanidade, offerecer ao Sr. coronel D. Antonio Estigarribia, com­

mandante em chefe do supradito exercito paraguayo, as seguintes

condições para a entrega da praça :

1. a O chefe principal, officiaes e mais empregados de distincção do

-
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referido exercito paraguoyo sahirão cam Lodas as honras da guerra,

levando suas espadas; poderão seguir para onde for de seu agrado,

sendo obrigação dos abaixo assignados ministrati-Ihes par? isso os

nccessarios auxilios.

2." Si escolherem para a sua residencia alguns pontos do terri­

torio de qualquer das nações alliadas, serão obrigados os respectivos

governos a prover á subsistencia dos mencionados chefes e officiaes

paraguayos durante a guerra, até sua conclusilo.

3.a Todos os individuos de tropa, desde sargento para baixo, inclu­

sive, ficarão prisioneiros de guerra, debaixo da condição de que serão

respeitadas suas vidas, alimentados e vestidos devidamente durante o

periodú da guerra, por conta dos mesmos governos.

4. u As armas e mais petrechos bellicos pertencentes ao exercito

paraguayo serão postos igualmente á disposição do exercito alliado.­

Venancio Flóres.-Visconele ele Tamanela7>é.-Bal'ão ele Porto-Aleg7'e.­

Venceslâo Paunero. »

Resposta dos sitiados

CI Viva a Republica do Paraguay !

O commandai1te em chefe da divisão em operações sobre o rio

Uruguay .-Acampamento na Uruguayana, 5 de setembro de 1865,

Aos senhores representantes do exercito alliado da vanguarda.

O abaixo assignado, coml11.andante em chefe da di visão paraguaya

em operações sobre o rio Uruguay, cumpre o dever de responder á

noLa que VV. EEx. lhe dirigiram com data de 2 do corrente, acompa­

nhando as bases de um accordo.

Ant~s de tocar no principal da nota de VV. EEx., seja-me permit·

tido repellir, com a decencia e elevação proprias de um militar de

honra, todas aquellas proposições contidas na referida nota, por demais

injuriosas ao supremo governo do ab:üxo assign:Jc1o.

Essas proposlções, com perdão de VV. EEx., collocam semelhante

nota ao nivei dos jornaes diarios de Buenos-Aires, os qnaes de
iO
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alguns annos a esta parte não fazem outra cousa, não teem outra

occupação, sinão denegl'ir grosseira e severamente o govemo da re­

publica do Paraguay ; lançandQ ao mesmo tempo grosseiras calumnias

contra o mesmo povo, que respondeu, promovendo a sua felicidade

domestica por meio do trabalho honroso, e fazendo consistir a sua

maior felicidade na sustenção da paz interna, base fundamental da

preponderancia de ilma nação.

Si VV. EEx. mosteam-se tão zelosos por daI' a liberdade ao povo

paraguayo, segundo suas proprias expressões, por que razão não prin­

cipiaram por dar a liberdade aos infelizes negros do Brazil) que COI11­

poem a maior parte de sua população, e que gemem na mais dura e

espantosa esCravidão, afim de enriquecer e deixar passear na ociosi­

dade a algumas centenas de grandes do Imperio ~ Desde quando aqui

se chama escravo a um povo que elege por sua livre e espontanea

voutade o governo que preside aos seus destinos ~ Sem duvida

alguma, desde que o Brazil se intrometteu nos negocios do Prata, com

o proposito deliberado de submetter e escravisDr as republicas iemãs

do Paraguay, e talvez ao proprio Paraguay, si este não contasse com

um governo patriotico e previdente.

VV. EEx. hão de permittie-me c tas digl'essães, visto que as

provocaram, insultando em sua nota o governo da minha patria.

Não concoedo com VV. EEx. em que o militar de honra, o vel'da­

deiro patriota deve limitar-se a comba,ter quando tiver probabilidade de

vencer.

Abram VV. EEx. Q historia, e nesse grande livl'o da humanidade

aprenderão que os maioecscapitães, de quem o mundo ainda se recorda

com orgulho, não contaram nem o numero de sells inimigos, nem os

elementos de que dispunham, mas venciam ou morriam cm nome da

patriD.

Lembrem-se VV. EEx. que Leonidas, com trezentos espartanos)

defendendo o passo das Thermopilas, não quiz' dar ouvidos ás propo­

sições do rei da Persia, e, quando um de seus soldados disse-lhe que os

inimigos eram tão numerosos que escureciam o sol quando disparavam

as flechas, I'espondeu-Ihe: ( Melhor, combateremos á sombra.» Como o

capitão espartano, não posso daI' ouvidos ás propostas do inimigo,
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porquanto fui mandado com os meus companheiros para peJejat· em

defesa dos direitos do Paraguay, e corno sou soldado devo l'espondel'

a VV. EEx., quando enumeram as forças que com mandam c as peças

de artilharia de que dispoem : « Tanto melhor, o fumo da artilharia

nos fará sombra. »

Si a sorte me prepara um tllmulo nesta villa de Urugllayana,

nossos concidadãos conseL'varão a lembrança dos paraguayos que

morreram pelejando pela causa da patria, e que emquanto viveram

não entregaram ao inimigo a sagrada insignia da liberdade da sua

nação.

Dell~ guarde a VV. EEx. muitos annos. Antonio Estiga1'ribia.»

Logo que o general D. Bartholomeu Mitre teve conhecimento

da victoria de Yatay e dos successos de Uruguayana, onde era

esperado o Imperador do Brazil, deixou o commando em chefe do

exercito alHado ao general Ozorio, embarcou com o almirante Taman­

daré que ia para Uruguayana, com os vapores On~e de Junho e

Iniciado!') e chegou no dia 10 ao ucampamento em frente a esta villa.

estes vapores vieram o 110 de infantaria brazileiro e o batnll1ão

argentino Santa Fé.

o dia 12 chegou ainda o 40 corpo de voluntmios da patl'ia.

A,o chegar ao acampamento o general D. Bartholomeu Mitre quiz

assumir o commando em chefe das fOl'ças alliadas que sUiavam Ul'U­

guayuna. O tenente-general Barão de Porto-Alegre, commandante em

chefe da for as brazileiras, recusou-se a esta exigencia do brigad iro

generalivlitre, sustentando, e com razão, que em virtude do art. 30 do

tratado da Tríplice Alliança, devia pertencer o comnnndo, em territorio

brazileiw, ao commandnnte em chefe dus forças brazileiras.

O g~l1erul Barão de Porto- legre con ervou o c mmnndo; e u che­

gada, no dia seguinte do Imperador, resolveu a questão. As operações

militares ficaram a cargo do Barão de Porto-Alegre, commandante em

chefe do exercito brazileiro, e dos generaes alUados Flôres e Paunero,

sem que o pre:sidente Mitre assumbse no territorio brazileiro o com~

mando em chefe das forças aUludas.
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Mais tarde, no dia 18 de setembro, nas negociações com Estigar­

ribia sómente figuraram o ministro da guerra Angelo Moniz da Silva

Ferraz e o tenente-general Barão de Porto-Alegre, como orgãos dos

chefes alliados.

A' chegada do general e presidente argentino, o coronel Estigar­

ribia, que hayia repellido com suprema arrogancia as intimações dos

diversos generaes das tropas alliadas a 19 e 20 de agosto, e a intimação

col1ectiva de 2 de setembro, escreveu-lhe uma carta i, convidando-o a

que lhe abra proposições honrosas, para evitar o derramamento de

sangue. O illustre e prudente general argentino não respondeu a esta

audaciosa proposta.

O ministro da guerra chegou ao acampamento no dia 10, quasi á

mesma hora que o presidente Mitre, e o general Barão de Porto­

Alegre, pela sua ordem do dia n. 11, immediatamente communicou ao

exercito a proximfl chegada do Imperador e deu suas ordens para uma

revista geral de todos os corpos do exercito.

No dia 11 de setembro, a artilharia brazileira davR solemne teste­

munho ás 9 horas da manhã da entrada de S. M. o Imperador no

acampamento de suas tropas.

Ao seu encontro foram o ministro da guerra e o Barão de Porto­

Alegre, e antes de entrar no acampamento foi comprimentado pelos

generaes Mitre, Flôres e pelo almirante Visconde de Tamandaré.

Nesta occasião, os tres chefes da~ nações alliadas apertaram as

mãos com flS maiores demonstrações de reciproca e leal amizade.

1 Proposta dos sitiados ao general Mitre

«Viva a Pvepublica do Paraguay! O commandante em cheCe da divisiio paraguay2.
em opel'açõe sob o rio Uruguay.- Sitio de Urng'nayana, 13 de setembl'u de 181:5,­
A' S. Ex. o Sr, <;eneral em chefe do exercito alliado. brigadeiro D. B:.rtholomeu
Mitre.- Exm. Sr. O abaixo asslgnado, commanda.nte em chefe da dIvisão paraguaya
sitiada em Dru"'uay,lna, tem a !loma rle dirigir-se a V. Ex., tlesejoso, tan t.o ou
mais que SS. EEx. os chefes úa vaugual'd1. de V. Ex., de evitar o derramame~to
do sangue dos seus concidadfLos; mas, como os menciJmtLlos chefes fizeram ao abaIXO
assignado proposições indecorosas pftra um mil itar de honra, minhas respostas tee!ll
sido proprias dos oíferecimento • e dignas do homem a quem o governo de sua patrUl.
confiou uma esp \(la, e palla de honra, e de lealdftcle.

Si V. Ex. desej,l]' evita,!' o clert".mamento de sangu , tem a occasião opportuoa
de fazei-o na altura. (jue V. Ex. desejaria em caso an,\logo ao meu. ,

Póde V. Ex. abl'ir proposições dignas, e não duvide que, si assim for, os desejOS
de V. Ex. e os meus serão satisfeitos,

Deus guarde a V. Ex. muitos annos.- Antonio Estigarl'ibia.»
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Sua Magestade e Suas Altezas, os Srs. Conde d'Eu, marechal de

exercito (1) e Duque de Saxe, almirante brazileiro, foram acampar no

centro do exercito, com o ministro da guerra e suas comitivas, junto ao

quartel-general, á cerca de uma legun de Uruguaynna.

A chegada de S. M. o Imperador ao ncampnmento produziu no

exercito uma alegria e um enthusiasmo indescriptivel. Antes de tudo,

o Imperador quiz informar-se, por seu proprios olhos, do estado do

exercito, examinou o seu fardamento, o seu armamento, inteirou-se

das comidas dos soldados, visitou os hospitaes de campanha, e deu

immediatamente providencias 3 para melhorar o estado do nosso exer­

cito. Mo trou-se) corno sempre, incansavel para attender aos soccorros,

de que precisavam os enfermos e os soldados, de quem parecia não o

soberano, mas o pae) e que á vista destes cuidados, como tal o que­

riam.

Parecia qlle o monarcha brazileiro estava convencido de que o seu

Governo nua havia providenciado como era do seu dever, para orga­

nizar e preparar o exercito que devia Yingar a honra da patria ultra­

jada c repellir os invasores do territorio nacional, e que elle queria

atenuar o mais passiveI esta faILa para com o exercito c com a nação.

Nos dias 11 e 12 os chefes das nações alliadas e generaes fizeram

varias reconhecimentos, tanto por terra como no rio) para delinear o

melhor plano de ataque á praça.

r o dia 13 ás 10 horas da manhã, a bordo do vapor On~e de Junho,

teve lagar uma conferencia entre os chefes das naçõe alliadas, estando

presente o principes Conde d'Eu e Duque de Saxe o ministro da

guerra, o g'eneral Barüo de Porto-AlegTe e o almirante Visconde de

Tamandaré.

Ficou decidido, para logo que melhorasse o tempo, realizar-se o

ataque.

A villa de Uruguayana estava complet.amente cercada. No rio

Ueuguayestavam as canhoneiras Taquaty e Tramandatahy, os va-

1 Por decreto de 27 de.i ulho ·de 1865, S. M. o Imp~l'adol' conferi u aS. A. o
Sr. Coude d'Eu, o posto eJIectivo de marechal de exerClto, e ao Sr. Duque de Saxe
o po to e:trectivo de almil'aute.

, 1 Ver o ofIlcio do ministro da guerra datado de 12 de setembro, ~o miDis~o ple-
mpotenciario F. Octaviano de Almeida Rosa, e que se acha transertpto pagmal25.
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pores União, OI1~e ele Junho e Uruguay e os dous lanchões artilhados

S. João e Gal'ibalcli.

Ao todo havia a bordo 12 peças de grosso calibre as peças do

Dfuguay e dos lanchões.

Km terr.a, pelo lado de E,esLavo a la divisão com 4 brigadas; ao sul

a 2n divisão brazileirn ; ao norte as tropas alliadas e com ellas a 12a

brigada brazileira.

Os alliados tinham 32 boccas de fogo e os brazileiros 14; eram

porLanto 61 boccas de fogo, comprehendendo 4 estativas de foguetes II

CongrEwe e II artilharia da esquadrilha.

Por olguns transfugas paraguayos, que famintos se haviam apre­

sentado, constara que nos primeiros dias do sitio haviam estragado e

desperdiçado os abundantes depositas de generos alimenticios, que

elles encontr8ram nas casas de commercio e nos depositas da cidade,

e que na ::lctualidade já estavam reduzidos a comer a carne dos seus

emmagrecidos ecansados cavallos.

No dia 15, tendo melhorado o tempo, Sua Mflgestade passou revista

ás divisões orientaes e argentinas. Os generaes alliados, principal­

mente Flôres e Mitre, tributaram as mais delicadas aUenções de res­

peito eveneração ao monarcha brazileiro, pelas eximias qualidades que

todos n'elle reconheciam.

A 16, D. Pedro II p'lSSOU revista á 1" divisão brazileira, comman­

dada pelo brigadeiro David Canabarro.

A' meia-noite deste dia um paraguayo, foragido de Uruguayana,

declarou que pela madrugada o inimigo tentaria fugir pelo rio. tendo

para isso construido mais de cem grandes chalanas, de lotação superior

a 50 homens cada uma; immediatamente deu-se o toque de promptidão

em todo o exercito e á postos na esquadrilha. Pela manhã de 17 foi re·

solvido em conselho investir-se a praçA no dia seguinte.

Org-anisação das forças alliadas no dia 18 de setembro de 1865

No rio: canhoneira Tramanelatahy.

VOpOl' UI'uguay.

Dito On~e ele Junho.
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Vapor União.

Lanchões S. João e Gal'ibaldi.

Artilharia, comprehendida a dos lanchões, 15 peças; infantaria bra­

zileira: batalhões de linha 2°, 50, 7', tOO e 110; corpos de voluntarios da

patria 1°,3°, 4°,5°, 16° e zuavos, batalhões provisorios da guarda naci­

onal ns. 3° e 4°. Ao todo-13 corpos-4 .150 combatentes. Infantaria ar­

gentina : batalhões de linha 1°, 2°, 3°) 4° e 6°, legião militar, legião devo­

luntario ; batalhões da guarda nacional: 10 de Corrientes, S. Nicoláo e

Santa Fé. Ao todo-tO corpos-3 .068 combatentes. Infantflria oriental:

batalhões Florida, 24 de Abril e voluntarios da liberdade. Ao todo-3

corpos-1.0:-m combatentes. Total da infantaria dos alliados : 26 corpos,

com 8.256combatentes. Ca va llari8 brazileira: di visão Canabarro edivisão

Jacuhy: 20 corpos da guarda nacional, a pé, armados como infantaria,

2.123 combatentes. Cavallaria 6.000; total combatentes 8.123. Caval­

laria argentina, 1.0 regimento, 300 combatentes. Cavallaria oriental,

piquete. 50 combatentes. Totol da cavallaria dos alliados 8.473. Arti­

lharia brazileira 10 peças e 4 estativas ; combatente::; 120 ; contingentes

do batalhão de engenheiros 50 combatentes. Artilharia argentina 24

peças; combatentes 365; Artilharia oriental 8 peças; combatentes 132.

Total da artilharia elo exercito alUado 46 peças e 667 combatentes.

Total ele combatentes 17.396 homens.

NI1 manhã de 18 de setembl'o formaram todas as forças do exercito

alliado. Antes de marchar 8 tomar as posições que de ante-mão ha­

viam sido designadas, o general em chefe Barão de Porto-Alegre dirigiu

ás tl'opa a seguinte proclamação:

Camaraelas ! Approximn-se o momento em que os vandalos,

que teem levado o incendio e a desolélção aos habitantes inermes de uma

e outra margem elo Uruguay, clevel'áo expiar seus nefémclos crimes.

Ahi os tendes á vossa frente entrincheirados no ambiLo que offerece o

recinto da villa de Uruguayana, que com barbaro prazer teem quasi de

todo arruinado.
O nosso aelorado monarcha nos honra com sua augusta pre­

sença, em companhia dos augustos principes seus genros, e do mi­

nistro da guerra.
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Tendes por companheiros nesta lucta de honra os valorosos sol­

dados das nações alliadas, e para testem,unhas ele vos os feitos os che­

fes elas mesmas nações, que commigo vos guiarão na marcha ()'loriosa

que vamos emprehender.

Camaradas! Demos ao nosso inimigo uma lição assim de valor como

de civilisação e humanidade. Offereçamos.lhe ainda uma vez, antes de

principiarmos o combate, algumas horas para reflectirem, e ao mundo

inteiro uma prova de que no nosso justo resentimento nos quitamos

de suas atrocidades por actos dignos de um povo livre.

Viva a S. M. o Imperador! Viva a Nação Brazileira! Vivam as

nações alliadas!- BARÃO DE PORTO-ALEGRE,»)

Foi realmente magestoso, conforme testemunhDs oculares, o es­

pectaculo do exercito alliado formado em um grande arco de quasi

uma legun de comprimento, avançandt> em formatura de columnas,

com distancias p&ra formar em linha, e apertando cada vez mais o cir·

culo de ferro em que se via envolvida a villa occupada pelo inimigo.

Ao meio-dia menos 11 minutos estava completamente investida a

praça.

A' direita, entre o cemiterio e a villa, estava assestada em uma

bateria, que rapidamente foi construida pelo contingente do batalhão de

engenheiros, i a artilharia brazileira; á sua esquerda e direita,

em cinco columnas de brigadas, a infantaria; o quartel-general, com

Sua Magestade, os principes, o ministro da guerro, o marechol Marquez

de Caxias, etc., proximo á bateria e no centro da infantaria. Mais á

direita até aorioascavallarias do Barão de Jacuhy. No centro da linha

de batalha vinha o exercito argentino, com parte de sua artilharia es­

tendida em linha, e á esquerda o eXel"cito oriental; n divisão Cana­

barro formada em segunda linha, de protecção á primeil'a.

1 Na vespera o contingente do batalhãO de engen heiros recebera ordem de pre­
parar cestões para uma bateria de 14 boccas de fog'o. Prerararm-se no acampamento
os cestões llecessarios e foram levados até á Crente do cemiterio por praças
de cavallaria. Designado o local pelo chefe da commissão de engenheiros, foi em
cerca de meia hora construída a baterÍlL pelos soldados do contingente, sob a di­
recção de seus officiaes, e ftlli assestou-se a a.rtilharia do esquadrão commandado
pelo capitão G'nna Lobo <l'Eça.

O contingente ficol! de promptidão á retaguarda da bateria, prompto a marchar
ao assalto.

(NOTA no AUTOR.)

-
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As avançadas estavam á cerCA de 300 metros das fortificações de

Uruguayana.

Ao meio-dia o general em chefe mandou o seu ajudante de ordens,

capitão Manoel Antonio da Cruz Brilhante, leva.r a seguinte nota ao

commandante da praça :

« Em nome do Imperador e dos cheles alliados.

A prolongação do rigoroso sitio em que se acham as forças sob

o commnndo de V. S. deverá por certo tel-o convencido de que senti­

mentos meramente humanitarios reteem os exercitos alUados em ope­

rações nesta provincia nnte o ponto do territorio que V. S. occupa.

Estes sentimentos que nos animam e que sempre no~ dominaram,

qualquer que seja o resultado da guerra a que fomos levados pelo vosso

governo, me obrigam a ponderar á V. S. que semelhante posição e

estado de cousas deve ter um paradeiro, e, em nome do Imperador e

dos chefes alliados, annuncio a V. S. que dentro do prazo de duas

horas nossas operações vão começar. Toda a proposição que V. S.

fizer, que não seja a de renderem-se as forças do seu com mando sem

condiçõe~, não será acceita, visto que V. S. repelliu as mais honrosas

que lhe foram pelas forças alliadas offerecidas. Qualquer que seja,

pois) a sua resolução, deve V. S. esperar da nossa generosidade o

tratamento consentaneo com as regras admittidas. pelas nações civi­

lisadas.- Deus guarde a V. S.- Acampamento junto aos muros da

Uruguayana, 18 de setembro de 18n5.- Bal'ão de Porto Alegre, tenen­

te-general.- Ao S•. coronel Antonio Estigarribia, commandante em

chefe dn divisão páraguaya em operações sobre o rio Uruguay, sitiada

em Uruguayana.»)

Pelas 2 horas e1::l tarde o coronel Estigarribia mandou pedir mais

meia hora, porque estava em conselho de officiaes resolvendo sobre a

resposta a dai'. foi-lhe concedida. A's 2 horas lho chegou a r sposta

do chefe paragunyo como segue:

« O commAndant8 em chefe da divisão paraguaya offerece render

a guarnição da praça de Uruguayana dehaixo das seguintes con­
diçàes:

La O commandante da for a paraguaya entregará a divisão sob

o seu commando, desde sargento inclusive, gua!'dando os exercitos
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alliados para com elles todas as regalias que as leis da guerra prescre.

vem para cqm os prisioneiros.

2. a Os chefes, ofnciaes e. empregados de distincção sahirão da

praça com suas armas e bagagens, podendo escolher o ponto a que

quizerem dirigir-se, devenelo o exercito alUado sustentAI-os e vestH-os

durante a presente gueera; si escolherem outro ponto que não seja o

Paraguay, serão para alli enviados por conta do mesmo exercito, e por

conta propria, si preferirem o Paraguay.

3. a Os chefes, e os officiaes orientaes que estão nesta guarniçí'io à

serviço do ParaglJay, ficarão prisioneiros de glJerra do Imperio~ glJar­

dando-se toda s as considerações ele que forem credores. - Sitio de

Uruguayana, setembro 18 de 1865,- AntonioEstigarribia »)

Esta resposta foi entregue pelo capitão paraguayo Baptista Ibanez.

Alli mesmo, á cavallo, os chefes alliados conferenciaram e resolveram

acceitar a ia e 3a condições sem restricção alguma, e quanto á 2a resol·

veram que os officiaes paraguayos de qualquer categoria se rendes­

sem, não podenelo sahir da praça com armas; sendo-lhes livre esco­

lher para a sua residencia qualquer lagar que n50 pertencesse ao ter­

ritorio elo Paraguay.

O ministro da guerra dirigiu-se então para a villa, para se entender

pessoalmente com o commandante paraguayo. Foi acompanhado pelo

tenente-general João Frederico Caldwell, chefe do Estado-Maior do

Exercito, pelo major Mig'uel Pereira de Oliveira Meirelles, secretario do

commando em chefe, e pelo capitão Antonio José do Amaral, official

de gabinete do ministro da guerra.

Passando as trincheiras e penetrando na pl'aça, o ministro da guerl'a

fez a declaração convencionada ao commandante Estigarribia, que [l

pediu por escripto, e S. Ex. escreveu e assignou a já citada resolução.

Meia hora depois, tendo Estigarl'ibia consultado os seus officiaes,

deu por escripto a seguinte declaraçuo:

«Commando em chefe çla divisão paraguaya, sitio de Uruguayana,

18 de setembro de 11::65.

O abaixo assignado acceita as proposições de V. Ex. e deseja

unicamente que seja Sua Magestade o Imperador do Brazil o melhor

garante de tal convenio.
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A elle e a V. Ex, me confio e me entrego prlslOneiro de guerra

com a guarnição, attendendo ás prescripções estatuidas por V. Ex.

O abaixo assignado espera que V. Ex. procederá immediata­

mente a ajustar com elle o modo como se deve effectuar o desarma­

mento e entrega da guarnição.

Deus guarde a V. Ex. - Antonio Estiga7'ribia.

Depois de haver o ministro da guerra recebido a espada do chefe

paraguayo, dirigiu-se a Sua Magestade, a quem a en tregou, apresen­

tando-lhe o proprio coronel Estigarribia, que dalli foi conduzido para a

barraca do Barão de Jacuhy.

Das sele bandeiras dos vencidos, uma foi offertada pelo Imperador

ao general Mitre e outra ao general Flôres,

Ficaram corno prisioneiros i 5.486 praças e 59 officiaes paraguayos

a saber:

Batalhão 140 de infantaria-combatentes. 700
») 1jO ») ») 610
») 170 ») » 754
)) 310 ») ») 440

» 020 ») ») 680

») 330 )) ») 676

Total ela infantaria. 3.860

Regimento 270 de cava llaria - combatentes. 440
») 280 ») ») 475

» 330 ») ») 485

Total da cavallaria. . 1. 400

I Os soldado paraguayos foram divididos entre os alliados; grande parte do
que foram entregues ao geneml Flóres assentaram praça no batalhões orientaes;
dos que foram en tregue' ao general Paunero, alguns assentaram praça na legião
paraguaya e outros foram para Buenos-Aires, procurando >lmpregos e trabalho
nas e~tancias. No exercito brazileiro não se acceitou nen hu m paJ'agllayo. Nos
prlmelros dias 500 parr1guayos fOl'am empregados, sob a guarda e direcção da pra­
ças li_o couting-ente do lJatalhão d engenheiros em desCazer as barricada e forti­
ílcaçoes que haviam Ceita na villa d:l Ul'uO'llayana. Quando com este contingente e
praça.s de corpos de linha se ol'g-anizou o corpo de pontoneiros do 2° corpo de
exerclt.o, estes paragllayo segllil'am com esse corpo para, S. Borja para coadjllval-o
nos tl'abalhos de guerl'a; porém pouco depois Coram deslig-alios e mandados para
P~rto-Alegre. Quando o 2° corpo de exel'cito marchou de S. Borja para a fron'"
t611'a do I araguay, não havia mais nenhum paraguayo no exercito. I) antor deste
trabalho era 2° tenente do corpo de pontoneÍL'os.



- 156-

Esquadrão de artilharia - combatentes. 115

Corpo de bogavantes (remadores). 70

Estado-maior. 20

Conductores 80

Total de corpos especiaes. 285

Somma. 5.545

Foram arrecadados: 540 espadas, 850 lanças, 34 davinas, 110 pisto­

las, 3.630 espingardas) 3.700 cinturões com patronas, 231.000 cartu­

chos, 19 carretas e uma carretilha, sendo de notar que muitos officiaes

e soldados alliados desviaram armamento.

Os trophéos de guerra foram sete bandeiras e seis canhões.

No dia 19, Sua Magestade mandou publicar a seguinte procla­

mação:

c( Soldados! O territorio desta provincia acha-se livre, graças á

simples altitude das forças brazileiras e alliadas. Os inimigos rende­

ram-se; mas não está terminada a nossa tarefa. A honra e a dignidade

nacional não foram de todo vingadas: parte da provincia de Malta

Grosso e do territorio ela Republica Argentina jazem ainda em poder

do nosso inimigo.

Avante, pois, que a Divina Providencia e a justiça da causa que

defendemos coroarão nossos esforços.

Urugllayana, 19 de setembro de 1865 - D. PEDRO II, Imperador

Constitucional e Defensor Perpetuo elo Brazil.- Angelo Munis da Silva

Fer7'a::;. »)

Tambem no mesmo dia o tenente-general Barão de Porto-Alegre

mandava pela sua ordem do dia n. 13 commllnicar ao exercito brazi­

leiro as occurrencias do dia 18 de setembro; saudaI-o em nome do

Imperador, conjural-o para respeitar a desgraça do inimigo vencido, e

agradecia-lhe a dedicação e o enthusiasmo de todos naquella esplen­

dida victoria da civilisação contra o vandalismo.

Pela ordem do dia n. 16 de 24 de setembro de 1865 foi publicada

esta proclamação e o decreto sob n. 3515 de 20 do mesmo mez, que

creou uma medalha commemorativa da rendição da divisão do exer-
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cito da republica do Paraguay, que occupava a villa de Uruguayana,

e autorisou o seu uso pora todos os officillcs e soldados que assis­

tiram e tomaram parte naquelle feito.

A 21 o ImperadOl', depois de ouvir um Te-Deum e uma missa em

acção de graças n'uma capella improvisada junto á sua tenda de cam­

panha, convidou para almoçarem em sua tenda os generaes Mitre e

Flôres com os seus estados-maiores, todos os generaes, etc., reinando

a maior cordialidade entre todos! ntes de sentar-se á mesa Sua

Magestade havia offerecido aos generaes Mitre e Flàres a gran-cruz do

cruzeiro.

Depois aa capitulação começaram logo no dia 19 á possar para

o outro lado do rio Ufuguay as forças vencedoras em Yatay, que

alJi junctaram-se ás que haviam ficado na villa da Restauroção e á

Legião Paraguaya Liberal, commandada pelo coronel Iturburú.

Logo que foi concluida apassngem, o general Mitre, á 1. de outubro,

pondo-se com o general Flôres á testa destas forças marcharam

para Mercedes. Os generaes Ozorio e Gelly Obes estavam então com

as tropas alliadas, na altura de Curuzú-Cuatiá.

No dia 23, em sua tenda de campanhiJ, proxima a Uruguayana,

o Imperador recebeu em audiencia solemne o Sr. Thornton, ministro

da Gran-Bretanhêl, encarregado de manifestar as intenções cordiaes do

seu governo, reatando as relações diplomaticas e renovando-as amiga­

velmente, ficnndo nssim terminado honrosamente para o Brazil o inci­

dente Christie, e livre o Imperio de qualquer complicação ou inter­

vençe,o na presente guerra por parte da Inglaterra.

Ao discurso que proferiu nesta occasião o ministro inglez, ao

apresentar as suas credenciaes, e no qual declarava que o governo

de Sua Magestade a Rainha acceitava completa l1ente e sem reservas

a decisão de Sua Magestade o Rei da Belgica, respondeu o Imperador

do Brazil :

« Vejo com sincera satisfnção renovadas as relações diplomaticas

entre o Governo do Brazil e o da Gran-Bretanha.

A circumstancia de tão feliz acontecimento se realizar onde o

13razil e seus leaes e valentes nlliados acabam de mostrar que sabem

unir a moderação á defesa do direito, augmenta meu prazer, e prova
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que a politica do Brazil continuará a ser inspirada pelo espirita de

harmonia justa e digna com todas as outras nações.»

Assim, com esta satisfação, renovam-se as relações amigaveis

do Brazil com a Inglaterra, que se mostrou verdadeiramente grande,

reconhecendo o nosso direito. Em 22 de novembeo de 1865 foi assi­

gnada e expedida a credencial restabelecendo a legação em Londres e

nomeado ministro o Sr. Barão de P nedo.

Em 19 de setemlJro o general Mitre escrevia ao Dr. Marcos Paz,

vice-presidente da Republica AI'gentina, o seguinte:

« " Tendo-se estipulado que a guarniç<lo sahiria das trin-

cheiras desarmada e sem as honras da guerra, com os seus chefes

e officiaes desarmados na frente, um official que sahia com a ban­

deira desfraldada, foi delta despojado ao passar pelo general Cabral,

ajudante de c~mpo de Sua Magestade o Imperador do Brazil. O Impe­

rador tomou-a e m'a entregou. Eu a acceitei em nome do povo argen-

tino ..

Offereço esse trophéo á minha patf'ia, como duplamente precioso

e memoravel.

terei o prazer de declarar o cavalheirismo com

que se hilo portado os nossos nobres alliádos do Brazil, querendo ce­

der-nos maior numero de troph60s, especialmente artilharia; homa

que declinamos, acceitalldo, tanto o general Flàres como eu, uma só

peça de artilharia, »

O Imperador havia seguido do Rio de Janeiro no dia 10 do mez

de julho, chegara á provincia do Rio Grande do Sul á 16 do mesmo

mez, e seguira no dia 4 de agosto n cavallo pal'D ·Uruguayana, onde

chegou no din 11 de setembro.

No dia 18 rendia-se o inimigo e achava-se livre assim a provincia

do Rio Grande do Sul.

No dia 23 havia reatado as relações amigaveis entre o seu governo

e o da Gran-Bf'etanha.

A 25 sahiu de Uruguayana, a bordo do vapor 11 de Junho; e foi vi­

sitar Itaqui e S. Borja. Esta villa estava ainda quasi deserta; poucos

homens para aIli tinham regressado, e familias quasi nenhuma. Dahi
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voltou o Imperador a Uruguayana e seguiu para a cidade do Rio

Grande do Sul, Chegou ao Rio ele Janeiro, de volta de sua excursão

ao suL em 9 de novembl'o, tendo estado quatro mezes ausente do Rio

de Janeiro.

Di se o paelre Gay, vigario de S. Borjo, em f3eu opusculo:

«Tenho concluido a narração da invasão do inimigo paraguayo na

fronteira do Uruguay, que dUl'ou 100 dias, desde 10 de junho, em que

a divisão paraguaya passou o rio Uruguay e pisou em nosso territorio,

e que só se findou a 18 de setembro, com sua capitulação.

Invasão summamente prejudicial ás villas de S. Borja, Itaqui e

Uruguayana, e em geral a todos os habitantes da fronteira do Uru­

guay, que em grande parte ficaram reduzidos á miseria.

Invasão, devo dizer, vergonhosa para o paiz, que, dispondo de

recursos consideraveis de toda a qualidade, não sómente para impedir

a invasão, mas para esmagar o Paraguay inteiro e dez republicas como

a intitulada republica do Paraguay, pela indolencia e pelo descuido

deixou chegar as cousas ao ponto que temos visto neste memorial.

Não é sufficiente que °governo l'epcu'e os pl'ejui:::os causaclos efaça

indemnisa7' os clamnos que soffi'el'atn os habitantes) deve tambem

tratar ele prevenir a desgl'aças ele igual genel'O que podel'ão sobrevir
, .

pal'a o futul'o .. , , , , , »

A 2 de junho, em As umpção, o pl'8::>idente do t araguay, em uma

proclamação, declarava rue sentia a necessidade de ir dirigil' as opera­

ções da guel'ra pessoalmente, e annunciava a sua partida para o thea­

tro ela guerra. Em julho o general Resquin llle havia pedido com in­

stancia que viesse pôr-se á testa elo exercito, e Francisco Solano Lopez

prometteu vir com um exercito de 25.000 homens, para de uma vez

atravessar o territorio de Corrientes e de Entre-Rios, e ligando-se com

as columnas ele Duarte e Estigarribia derl'otar o exercito aUiado na

Concordia e fortalecer a invasão da provincia do Rio Grande do Sul por

Estigarribia,

Lopez chegou apenas até á cidade de Corrientes, onde andou pas­

seando e mostrando aos correntinos seus esplendidos uniformes. Não

obstante sua promessa , não foi ao ex.ercito de Re~quin, nem man­

dou-lhe l'eforço. Quem chegou ao theatro da guel'I'a foi o imperador do



- 160-

Brazil, cuja presença restabeleceu Q união entre os chefes e generaes

alliados, e fez melhorar o estado material e moral do exercito.

O boato, porém, que se propalou, da vinda de um exercito para­

guayo de 25.000 homens, ao mando de Lopez, foi em grande parte

causa das recusas altaneiras de Estigarribia e da consequente

demora da rendição desta clivi ão, que logo depois do combate de

Yatay, e de ver as suas communicações ! cortadas no rio Uruguay

pela flotilha do 10 tenente Floriano Peixoto, tinha forçosamente de

render-se.

Pela ordem do dia sob n. 21, de 3 de outubro de 1865, vê-se que

antes de se retirar de Uruguayana o ministro da guerra, Angelo Moniz

da Silva Ferraz, mandou publicar em aviso de 27 de setembro, para

conhecimento do exercito, a narrativa de todos os acontecimentos que

se haviam dado na fronteira do Rio Grande do Sul com a invasão das

tropas paraguayas, e dizia no fim della:

« .•• Nestes termos, o Governo Imperial julga indispensavel e

ordena que se sujeitem a um conselho de investigação, c.Jmposto

dos officiaes constantes da relaçuo inclusa, e depois, qualquer que

seja o seu parecer ou decisão, a conselho de guerra: o bl'igadeil'O

honorario David Canabarro, coronel commandémte superior Antonio

Fernandes Lima e capitão de artilharia Joaquim Antonio Xavier

do Valle.

Manda declarar que acham-se nomeados para o conselho de inves­

tigação respectivo os Exms. Srs. marechal de campo Francisco Anto­

nio da Silva Bittancourt, brigadeiros José Luiz Menna Barreto e José

Gomes Portinho.»)

Na Historia ela gue7"ra elo Bra~il contra as republicas elo Uru­

{jualJ e ParaguaYJ cujo autor, assevera o annotador de Schneider

1 TO diario militar, do coronel Antonio E tigarribia, vê-se que ainda a 9 de
agosto procurou communicar-se com a columna do major Duarte, o que não pôde
realizar, porque nesta, occasião em que ('xpel'imentou mandar :;ahir \'arias chalanas,
uma deIlas foi posta a pii.jue pelo vapol'cito Uruguall e ou tens metrallllldas, ac­
cusando o diario terem ~Jdo mortos ne:st;l, oe..:asião cincos 01d,:ulos parag'uayo . ~or isto
reconlleceu nesta occaSlao ~el'em cortadas as suas commuOlcaçàes pelo rio e somente
a noite podia, com a escuridão, atravessar uma ou outra canóa com poucos tl'ipo­
lantes.
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( J. 111. ela Silva Paranhos) Barão elo Rio Bmtlco) ser o DI'. Pereira

ela Costa) lê-se no 20 volume, á pag. 321:

({ ... Sua Magestade o Imperador e ... regressaL'am a esta côrte

e entroram a nossa barra ti 1 hora da tarde do dia !) de novembro de

1865, após uma ausencia de quatro meze , que foram todos consaora~

dos a uma oúra digna elo Dejell '01' Perpetuo elo Bra~it e ela d3elicaçlio

que tem, o'I,Qstrado o patriotico monarcha bra::;ileiro) pois eUe leve a

gloria de vencer com generosidade as hordas paraguayas, que dous

mezes mancharam com sua presença o solo rio-grandense. O trlum­

pho do Imperador não custou nem uma gotta de sangue. A viagem de

Sua M agestaele foi tão j'ol'çacla, .

O' grandes sacrificios que Jl~eraJJl) as vel'claeleil'as privações que

o Imperaelor e os Principes soffreram, a ponto de passarem, 2-1 horas

sem tomar alimento! são faclos que o paiz sabe e que j ámais os

olvidará ») •

Si é verdade que o Imperador e sua comitiva soffreram alguns

encommodos e privaçãe3, 6 lambem verdade que o Defensor Perpetuo

do Bm",it podia leL' evitado esta viagem e estas privações.

Bastava, para isso, que os eliree:tores politicas (la guerra hou­

Vesselll reito em tempo guarnecer a fl'ouLeil'u do Ul'l1guay ! 01' uma

boa flotilh'l e por um exercito ol'gani aelo e armado pora esta

defesa.

Si culpados f l'am o brigadeiro David Canabano, o coronel

Fernandes Lima, o capitão Joaquim Anloni Xavier do Valle, e outros

que se viram envolvidos nos uesastres ela invasão paraguaya, e

foram apontados c mo os unicos responsaveis por elles. .

muito maior culpa tiveram o Governo Imperial e os elirectores ela

guerJ'a, que preferiram nngaL'iaL' as boas graças e os louvores de

Buenos-Aires, e cuidaL'am mais, com o trataelo ela Triplice Alliança,

elos interesses da Republica Argentina, elo que dos inleresses do

seu proprio paiz. Os defensores da fronteil'a, mais expostos do que os

que estavam no Rio de Janeil'o e em Buenos-Aires, e mais interes­

sados em que não se désse a invasão, que veio assolar seus campos,

representaram e pediram os meios para que não tivesse logar esta
ii
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invasão e para, atravessando o Uruguay, ir combater o inimigo no

territorio das Mis3ões, e rechaçai-o além do Paraná. Pediamuma

esquadrilha no Uruguay e 3 á 4.000 homens de infantaria do exercito,

que estava ainda naquelle momento no serro de Mobtevidóo espe­

rando as ordens do general em chefe da Triplice Alliança.

Nem siqueI' um official de marinha foi mandado para ol'g'anisar a

defesa do rio !

E quando já se havia dado a inva ão foi preciso que um 10 tenente

de artilharia do exercito, o 7'. Fl07'iano Peixoto, com um calham­

beque e dous lanchões comprados a particulares, e com guardas

nacionaes de infantar'ia e cavallaria, improvisasse a defesa do rio,

organisando a pequena esquadrilha que admira-se não ter sido abor­

dada e tomada pelo inimigo, o qual tinha 45 canôas e chalanas, e

podia atacar aquelles poucos defens res do rio Uruguay, com mois

de 1.000 paraguayos tripolando estas canôas.

Estigarribia não pôde soccorrer a columna de Duarte, porque alli

estava no rio a esquadrilha.

Não era preciso para vencer os 5.00J soldados paraguayos encur­

ralados na villa de Uruguayana, e onde ficaram sem meios de sub­

sistencia, não tendo munições, artilharia nem cavallaria; com pessimo

armamento, não contundo com outros meios de defesa, nem soccorros

de qualidade alguma, não era preciso, diziamos, todo este apparato e

o comparecimento dos tres chefes .das tI'es nações alliadas pura anni­

quilar este miseravel exercito, composto, além disso, de soldados núo

aguerridos; pois, assim como o exercito bI'azileit'o, o exercito para­

guayo formou-se e adestrou-se na guerra.

O general D. Venancio Flôres queria o ataque immediato, depois

da recusa .de Estigarribia á sua primeira intimação de 19 de agosto;

e era este o pl'ocedirnento que se devia ter Lido com esses inimigos.

Os mesmos directores politicas que criticaram o convenio de 20

de fevereil'O, como insufficiente para desagrado da honra nacional

vilipendiada, porque queriam ferir pessoalmente o eminente diplo­

mata José Maria da Silva Paranhos, um dos chefes do partido

adverso na politica interna do Imperio, applaudiram enthusiastica­

mente o desenlace de UruguayanaJ por ser a maior gloria das
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armas brazileiras a rendição dos paraguayos sem derramamento de

sangue.

Ao saber dos succcssos de Yatay e de Uruguayano. o presidente

D. Francisco Solano Lopez reconheceu a importancia das forças com

que logo no começo da guerra. o ameaçavam as potencias alliadas.

Receiou então qne viesse um exercito alliado, embarcado nos

poderosos e numerosos vasos da esquadra brazileira, occupar o Passo

da Patria, surprehendendo entre dous fogos o exercito de Resquib,

que estava fortificando os passos de Santa Luzia, como si quizesse alli

fazer-se forte, e impedindo assim a sua volta 00 Pamguay. A esquadro.

paraguaya já estava nullificada para a guerra, e a presença da esquadra.

brazileira. no Alto Paraná, ipso jacto, anoiquilava o exercito de Resquin

tão completamente como as columnas de Duarte e Estigarribia.

Mandou á toda pressa se recolhesse o exercito de Resquin 0.0

Paraguay.

( Tão precipitada foi esta retirada, que nos ultimos dias de outubro

de 1865 só havia no territorio de Corl'ientes, j unto ao Passo da Patl'ia,

uma pequena columna, esta mesma em cOl'respondencia dial'ia cO/n a

margem pm'aguaya e com um sU:,.(flciente matel'ial de embarcações

fluviaes, paT'a de uma ve~ af1'aves ar o l'io, caso aUi apparece se a

esquadra bl'a~ileira.

( Por toJo o caminho foram deixando corpos insepultos, dego­

lando os animaes que não podiam levar por deaote, queimando grande

numero de carretas e devastando toda a zona que percorrel'am, e in­

terpondo entre elles e as forças alliadas um grande deserto.

Está verificado que, exceptuando umas seis peças de grosso calibre

e sem os apparelhos para serem puxadas por terra, as quae os

paraguayos embarcaram em dous vapores, o resto da artilharia de

Cuevas seguiu com o exercito; e á falta de animaes, eram puxadas

pelos soldados, na lotação de 20 homens por peça, tanta era a pressa

que tinham.

Todo I) territorio que foram abandonando era systematicamente

convertido em um ermo; gado, cavo.llos, carros, qualquer especie de

roupa ou de viveres, tudo levaram ou destruiram; lançavam fogo ás

casas, aos curraes e punham os gados a pastar nas roça6.
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o que a hisloria conta das invasões dos Hunos é pouco a par do

que os paraguayos pratical'am em sua retimda para com as miseras

familias que alli haviam ficado.

Abandonaram ao mesmo tempo os povoações da Bella Vista e ele

S. Roque, em que se apoiavam os fiancos direito e esquerdo de sua linha

ele defesa de Santa Luzia, e o. cavallaria cOl'rientina, ao mando dos gene­

raes Caceres, Homos e Madal'iaga, sempre os acossando, entl'OU no dia 23

de outubro de 1865 na villa de COl'rientes, evacuada pelo. guarnição para­

guaya (um mez e cinco dias depois da rendição de Uruguayana) ! Ogado

que os paraguayos haviam arrebatado na provinda de Corrientes foi

por elles abandonado na estrada, em numero superior a 30.0CO cabeças,

Posteriormente foi aproveitado pelos eXCl'citos nlliados.

O general Caceres mandou immediatamente pedir ao chefe Barroso

a vinda da esquadra pm'a o porto de Corrientes e no elia 24 nossos

navios ancornvam em frente ela villa, sendo recebidos pela população

com as maiores demonstrações de jubilo e de alegl'ia, pGr se ver livre,

após seis mezes de dominação dos pal'aguayos.

Nesta época o exercito alliado se achava úcampado em Mercedes,

distante 65 leguQs de Conientes.

Na noite de 2 pal'a 3 de novembro, um'l força pal'agllaya de quatro

batalhões de infantaria e um reg:imelllo de cavalluria, ao todo cerca de

3.000 homens, que ainda esta va acampado. na mürgem esquerdo. do rio

Paraná, recolheu-se ao Poraguay, fic,ando assim li Vl'~ de inimigos o solo

da pl'Ovincia de Corrientes. Haviam combinado o general Cucel'es e o

chefe Bal'roso uma expedição contl'a esta fOI'ça, para o dia 3, mas é PI'O­

vavel que os paraguayos tivessem sido disso prevenidos, pois retirol'am

se antes de serem alacados. Caceres acampou no mesmo logar onde

haviam estado os pm'uguayos; e a esqlladl'a tambem chegou lal'de.

FOl'am a Belnwlzte, com a insigllia do clleCe AI vj m, a -rl7'aguclJ'lj

a Itajahy, a JIearim e a Ivahy, o vapol' lH'gentino Libei'tacl e o pe lueno,

aviso Vict07'Üt.

Reconhecel'am até ás 1'l'es Boccas e depois voltaram a fundem' em

Corrientes.

As noticias dos revezes de Yatay e de Uruguayana foram) di se

Schneidel', desoladoras para Lopez, pois tinha consciencia de haver
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sacrificado seu fiel servidor, nõo lhe nssegurando communicação com

o resto do exercito.

Com o fim de nLLonual' a impressão deste innegavel revez, não

encontrou outro meio si não reunil' os chefes e officiaes ncampados em

I-Jumaytú e nnnunciar-Ihes ([ue o traidor t.enente-coronel Estignrribia

vendera nos inimigos as tropas expedicionarins.

Thompson diz:, .. « Quando Lopez recebeu a noLicia, rugia de

colera contrn EsLignrribia. MAndou chnmnr todos os officifles da guar­

nição do Humaytú e parLicipou-lhes n noticin, dizendo-lhes que Esti­

garl'ibia havia vendido a guarnição pOI' dez mil libras esterlinas, apre­

sentando-o ú execl'açfto de todos como traidol' á patria. Lopez passou

tres dias entl'egue a tão furiosa raiva, que nem mesmo seu filho, a

quem nrnnvn loucam nte, se atrevia a approximar-se delle. »

Ao mesmo tempo qne o general Resquin recebeu a ordem pal'a

começaI' a sua l'eLil'ada, o ministl'o Bel'ges escrevia ao triumvirato que

govemava Corl'ientes que, não havendo o governo paraguayo encon­

trado no PO\'O corrientino o apoio que delle espel'Ova, resolvera reLirar

todas as suas forças ao Paraguay, e que si o'" tl'iumviros desejassem

ncompanhal' o exercito, encontrariam no Pal'agllay hospitaleil'o acolhi­

mento. Nesta occasião o mesmo ministro dil'igia aos agentes diploma­

Licos uma nota, declanmdo que o Paraguay fazia a guerra em Cor­

rientes com toda a passivei moderação e humanirlade, e que si subditos

dos Estados neull'Os houves em tido pl'ejuizo , o presidente Lopez

estava prompLo a indemnisnl-os depois de concluida a guerl'O.

Os membros do governo pl'Ovisorio de Corl'ienLes e alguns indi­

viduos mais compl'omettidos acompanhnram o exercito paraguayo

e mOI'reram durante a guerra, á excepção de um tal Silvel'io, que

ncompanhou Lopez nté o Cerro-Corá. Das tropas que haviarn invndido

COI'I'ientes voltavnm 14·.000 110mens sãos e cerca de 5.000 doentes.

Havia perdido em Corrientes mais de 8.000 homens, e com a perda

lotai de Yatny e de Uruguayana via o seu exercito desfalcado de mais

de 20.000 homcn válidos. Thompson diz: ( No Paraguay haviam

fallecido desde o princij)io do I'ecrntamento llns 30.00U homens, que

com o lwejuizo em COI'lientcs, Yat.ay e Uruguayann fnzia IIn1 totol de

cincocnta mil, e isto quando n guerra apenas começava.
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Marchas dos exercitos alliados para o Paraguay

A columnn do geneml D. Henrique de Castro hnvia, por ordem do

general Flôres, no depois do combate de Yntny explomdo o territorio

de Missões. O unico encontro de alguma importancia, desta colunma

com os parnguayos, teve lagar com a do coronel Hegueira que mar­

chava parallelamenLe á do general Castro, e cercou em uma malta

cerca de 100 paraguayos fugiti\"os ele Yotay, ou de Uruguayana. Isto

te"e logar a 27 de setembro; [oram mortos ao dos paraguayos, que se

não quizeram render, embrenhando-se os outros nas maltas.

Nesta guerrilha, bem como nas outras, entre os paraguayos e as

cavallarias de Caceres, Madariaga e Hornos em 1831':, ignora-se o

prej uizo dos alliad0s.

Devemos suppôr que foi pequeno, attenta a superioridade da cavnl­

laria corrientina e entre-riana, sobre a paraguaYD, e o conhecimento

perfeito das loc'}lidaeles.

Um mapra do appendice do 1° volume da obra ele Schneider dá

3 soldados mortos e 60 feridos, ou 90 fóra de combate.

De Uruguayana o general Mitre marchou pnra Mercedes, onde

devia fazer juncção com o exercito do general Osorio. O general Gelly

Obes commandava os argentinos que, com o 1° corpo de exercito

brazileiro, marchavam em direcção u Mercedes.

O genel'al Paunero commandava os argentinos e pamo'uayos que

vinhnm de Urugllayano.

O general Flôres commandova 6 exercito de vanguarda, no qual

/linda flgul'ava a 12a brigada brozileira. MUl'charam olém disso com

esso ,forças, oflm de encorpol'ar-se DO 1° corpo de exercito, os bata­

lhões de linha ns. 2, 10 e 22 e os corpos de voluntarios ns. 1,4, 19, 23,

25, 31 e 33, olém de umo brigoda de covaIl8l'ia.

Em 25 de outubro estavam todas estas columnas reunidas em

Mel'cedes, e a 4 de novembro proseguiam em sua marcha.

Neste interim, o Governo Imperial fazia seguir embarcadoscerca

de 5000 homens de tropas frescas para Corrientes, á esperar aIli o

exercito que vinha pelo centro das provincias argentinas.
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As forças que em Uruguayana havinm ficado ás ordens do tenente­

general Bal'uo de Parlo Alegre foram para S. Borja em numero de

mais de 4.000 homens e -foram successivamente augmentadas até

formar um corpo de exercito de 16.888 praças.

A primitiva miss50 deste. corpo de exercito em de simples obser­

vação, devendo pela sua posiçüo cobrir as nossas fronteiras de qual­

quer nova invasüü, conforme foi combinado entre os generaes alliados

depois da rendiçüo de Uruguayana.

Além disso organisaram-se, para guarnição das fronteiras de Ja­

guarDO, Bagé, Quarahim, Uruguayana e Itaqui, novas forças de

guarda nacional.

Quanto á esquadra, haviam sido reforçadas as guarnições dos na­

vios, e 4 encouraçados já se achavam no rio Parsná.

A 13 de novembro subiu o chefe Barroso com a sua insignia na

Belmonte e as canhoneiras A1'agUa1'YJ JlearimJ Itajahij e Ivahy,

indo tambem o vapor argentino Libertad " foram até proxi mo ao

Cerrito sem encontrar navios inimigos, nem ver movimento de

tropas, a não ser uns tres soldados de cavallaria junto á guarda do

Cerrilo.

Em 20 de novembro o exercito estava passando o rio Batel.

Em 7 de dezembro chegava ao Empedrado, a fi leguas ao sul de

Corrientes; o exercito argentino acampava no Rincon do Soto e o

general Flôres, com o exercito oriental e a 12a brigada brazileira,

march:wa no direcção de Tranqueira de Loreto, onde devia fazer

juncção com a columna de cavallaria do general D. Henrique de Castro.

(Ver o mappa dAS marchas dos exercitos em 1865".)

o dia '11 de dezembro acampaVA o exercito brazileiro á margem

eSt[uel'da do arl'oio Hiacllllelo, pl'oxinlo ao logor onde Bruguez havia

e tabelecido suas bateria para a memoravel batalha de 11 de junho

de 1865. Seis mezes haviam dec rrido e o inimigo escarmentado havia

se refLlgiaelo m eu proprio territorio, e de invasor que era das Pl'O­

vincias argentinas c brazileirfl ,passava a defender a todo teanse o seu

proprio paiz.

As marchas elo exel'cit6 eram lentas e penosissimas e assim mesmo

percorreram 96 leguas de pessimos caminhos em estação chuvosa,
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de constantes e medonhas tempestades. O offieio seguinte do general

Ozorio dá idéa destas difficuldades :

« Commando em chefe do exercito imperial em operações contra o

Paraguay.

Quartel-general no RiacllLlelo, l5 de dezembro de 1865.

Illm. e Exm. Sr.-Já em officio de 13 do COl'renl.e inCormei a

V. Ex. da marcho..

do meiado do mez de oulubroem cleante sorrt'emos consicleraveis Lem­

pomes, que muitos pl'ejllizos cnusaram no maLel'ial elo exercito.

O generni Flôres com o exel'ciLo de vnnguo.reln .... seguiu em dire­

cção n YaguareLecorá.

EstOll hoje informado ele que tem soffrido g'1'alldcs tl'ansLornos

pelos mú'os caminhos e gl'f.ll1des ])onhodos que Lem enconLrado....

Não foi fei~a a marcho elo exerciLo sern elifficuldades. Além do

natureza physica do terl'cno, enchol'cado em sua maiol' porLe, e que

tambem contl'ibuiu poro l'eLardar-nos n marcha, Livemos grande pel'da

de boiada e covalhndfl, mortos de pesLe, em consequencia dos excessi­

vos calores que teem feilo c que muito sentem os animaes vindos do

sul de Corrientes, c ela gl'nnele cfllDnl.iclnde de sevandijas dos campos;

os cavallos sofCI'em óinda cm razilo da má qualidade do al'reiamenLo

que se distl'ibllc ás pl'aças de cavallaria e artilhal'in.

Assim é que tenho sempre compnldo, e continúo o. compl'nr Lanto

bois como cavalIos para sUPPl'il' as fnltas que se vão dando.

Uma sél'ia d ifficuldoele vim enconLrar em COI'l'ientes; refiro-me

ú, faltn de cnsas parn hospitaes e deposiLos : ele comhinaçilo com o

SI'. Bnrroso trato de I'cmovel-a, do modo por que o podemos fnzer, isLo

é, mandando construi!' b81'racões de madeira.

Quanto "I oper(1çàes futuras, nado posso por ogorn dizer o V. Ex.

Só depois de conferencias en{I'e os generaes alliados e o SI'. Yisconde

de Tamandaré) que ainda não clle(Jou a C:orrir'ntes, se saúerá de

po.~iti(Jo o que se fará.

1
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Logo que acabe de passar o Riar/melo, seguil'ei para as proximi­

dades co Passo da Patria; e cabe aqui dizer a V, Ex. que si a pas­

sagem houver de effectuar-se no refer'ido Posso) sel-o-11a á viva força;

que só poderemos effectual-a com auxilio e sob a protecçilo da esqua­

dl'a, pois qllfl o exel'ciLo nilo Lem (1S ernbal'c8ções de que pl'ecisa para

Liío importante como dirficil e alTiscndo empl'eza.

IIIm. e Exm, Sr. Con, elileil'o Angelo :\loniz do Silvil Ferrnz.-Ma­

110el Lui:; O:;07'io) mm'ecilal de campo. »)

No dia 23 de novembl'O estavn o esquadrn ])l'ozileil'o, composta

de nove nnvios, fundeadn no POl'tO d Corrientes, quando pouco depois

do mio-dio appareceu o vnporzinho de guerra paraguayo Pira­

GuaYl'a, o qual içou bandeiro brancn. O chefe Barroso mandou a

canhoneirn Ioa/IY e depois o Al'aguary e o vapol' Libertad ao en­

con tI'O clnqllelle va pOI' in im igo. Este enca lhou, e o commnndante da

Ioally exigiu que o commandante viesse a seu bordo com a sua

guarnição comü prisioneiros, pois embol'o dissesse vir como parla­

mentnrio, n[io lhe queria dar os provas destu qualidade. Desenca­

lhado o vapol' poragllayo, seglliu com o canhoneira Ioahy atê ao

nl-lVio chefe da esquoelrn. Alli o commnnelante paragunyo entregou

U111 ofticio qlle tl'nziu pam o gencl'ill em chefe dos exercitos alliados,

D. 8ortholomeu Mitre, que o clictador Lopez mandavil,

a 111nnhã ~e,0.'uinte teve o wlpor parngllayo licença pDI'a reti­

ral'-se pnl'U Humayt,'l, o qlle elle fez immecliatamente, levanelo ban­

deira brnnca no mastl'o dn prôa, Este vapor nilo era artilhado;

trazia apenas 27' homens ele guarnição e um offieial.

O commanellmte da esquadra remetteu o officio 1'\0 general Mitre,

que se achava em Bella-Vista, e no din 2c\ subinelo para Humaytã

lima canhoneira italiann, levou a reboque lIm e caIeI' nrgentino com

11111 omeial encUl'regaclo de entregar a l'esposta do general Mitre, nu

lwimeira guarda nvonçada (Iue encontrasse na mUJ'gem do rio.

o Seguem em Ilespanhol as cópias legnlisaclas do ofticio de Lopez

e do rcsposto do general Mitre que os l'el11elteu DO general Ozorio

p:1l'a delles tornar conhecimento e os mandar 00 Govel'l1O Impe­

I'iol.

Estas cópias legalisados pelo pl'Oprio genel'al Ozorio e o capitão
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secretario Francisco Bibiano de Castl'O se acham no archivo do Rio

do Janeiro.

« Cuartel Generol em HUl11oitá, Noviembre 20, 1865. A S. Ex.

el Presidente de la Republica Argentina Brigadier Genel'al D. Bar­

tholomê Mitre, Genel'ol en Gefe dei Ejercito oliado de ~a mi ma

Republicn, de lo deI Urllguoy y deI Imperio dei Brosi/.- Como

General em Gefe de los Ejercitos aliados en guerra con esta Repu­

blica, tengo el honor de dirigit' a V. Ex. la presente. En Ia impe­

riosa necessidad en que algllnas veces se hallan los pueblos y sus

gobiernos de dirim ir entre si por las armos las cuestiones que ofectan

sus intereses vitoles, lo guerra ha estrallado entre esta Republica y

los Estados cuyos Ejercitos V. Ex. mando en Gere. Em tales cnsas

es de uso general y pratico entre las no.ciones civilisadns atenuar los

males de la guerra por leys proprias clespojandola ele los adas de

ct'ueldad y barbaria que deshonorando la humanidad, estigmatisan

con una mancha indeleble o. los Gefes que las autorisan, ol'dennll,

protejen ó toleran, y yo habia esperado de V. Ex. Y sus aliados.

Asi penetrado y en la concicncia de estes deberes, uno de mis pri­

meros cuidados fu6 ordenar la observancia de toda la considerncion

con que los prisioneros de cualquiero clase que sean, fuesen t)'atados y

mantenidos con respeto a sus graduociones, y en efecto han clisfru­

taclo de las comodidodes posibles y hasta la liberdad compaLible

con su posicion y conducLa. EI gobierno de la Rei uhlica ha dis­

pensado la mas lata y ompla proteccion, no solamente ti los ciu­

dadanos argentinos, j I'asilel'os y orientales que se ha llaban en u

territorio ó que los suceso~ habiol1 colocado bajo el poder de SLlS

armas, in6 que ha estendido esta pl'otecion a los mi mos prisi ­

neros de guerro.

La estrecha disciplina de los ejercitos parogllayos en el terl'iLoria

at'gentino y en las poblociones brosileras,!) i lo compl'ueban y aun

las familios y los intereses de los individuos que se holloban en armas

contra la Republica, 11an sido respetados y protejidos en sus personas

y propl'iedades. V. Ex. entretanto iniciaba la gllerrn con escesos Y

atrocidades como lu prision deI ojenLe de la Republica en Buenos­

Aires, ciudadano Felix Egusaquiza ; la ol'den de prision y consiguiente
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persecucion deI ciudadano José Rufo Camino, consul-general de Ia

Republica cerca elel gobierno de V. Ex., Y su hijo D. José Felix que

tllvieron que asilarse ú la bandera amiga de S. M. Britanica: Ia

secuestracion y confiscncion de los fundos publicos y particulares de

aquellos ciudadanos, ya sea en poder de ello mismos, ô en deposito

en los Bancos; Ia prision deI ciudadano Cipriano Ayala, simple

portador de pliegos ; el violento orl'anqlle de Ias armas nacionales deI

consulado de Ia Republica pora ser arrastrada por las calIes; el fuzila­

mento publico ele Ia efigie dei Presidente de la Republica y eI

consiguinte a rrojo que de esa efigie y dei e 'cudo nucional se hizo ai

rio Paroná en publica especlacion en el puerto de la ciudad dei

Rosario; eI asesinato atroz cometido por ~1 general Caceres en el

pueblo de Saladas, con el subteniente ciudadono Marcelino Ayala, que

habiendo caido herido en su poder no se prestá a elevar SLl espada

contra su~ companeros, yel borbat'O tratamiento con que eso mismo

generol ocabó los difls dei tambien herido alferes ciudadano Faustino

Ferreira en BelIa-Vista; la barbara crueldad con que han sido pasado~

á cucltillo los heridos deI combale de latahi, y el envio deI desertor

paragllayo Juan Gonzalcz com especial y positiva comision de

asesinarnos, no han sido bastantes a hacerme cambiar Ia firme

)'esolucion de no acompmlar á V. Ex. en actos ton barbaros y atl'Oces,

ni pensé jamas que pudiera todavio encontrar-se nuevos medios de

crimenes pAra enriquecer las atrocidade é infamios que por tonto

tiempo hon flajelado y deshol1l'odo ante el mundo las perpetuas

guerros inte tinas dei Rio de la PlolEl. Quice lambien esperar que en

la primera guerra internacional como esta V. Ex. sabria hacer

comprendel' á sus subordinados que un prisionero de guerra no deja

de seI' un ciudadano de su patria, cri ti~mo, y que como rendido

deja de ser enemigo ; ya que no supo l1acer respeitar de outro modo

los derechos de la guerra y qu los prisioneros serian por lo menos

rcspetados en su triste condicion ~' sus elerechos de tal, como lo son

amplimnente en esta Republica los prisioneros elel ejet'cito Gliado.

Pel'o es con Ia mas profunda pena que tengo qne renunciar á estas

esperanças ante Ia denuncia de acciones todavia mas ilegales como

atroces é infames que se cometen con los paraguayos que han tenido
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la fatal suerte de coeI' prisioneros en poder dei ejercito aliado.

Tanto los prisioneros hechos en varios encuentros de ambos fuerzas

como noto.blemente los de Iatohi, y los rendidos de lo Uruguayana,

V. Ex. ha obligodo á empllfíar las armas contea su patria, aumen­

tando por milIares con SI IS personos el efectivo de Sll ejercito, hociendo

los Lraic1ores, paro privarles de sus derec!los de ciudodono y quitarles

lo mas remoto esperanzn do volver (lI seno de Sll patria y clesu

fam iiia, sea pOI' canje de pI'i ionoros Ó pOI' uolqlliel'a transacion y

aquellos que l1an querido resistirse a dcstl'uir su potria con sus

brazos, han sido inmediata y cruelmente immolados. Los que no han

partecipado de tan inicua suel'te !lan sel'vído paro. fines no menos

inhumanosy repugnnntes, pucs en su mayor pmte han sido lIevodos

y reducidos á la escIavitud en el Bl'asil, y los que se prestaban

menos paI' el coloI' de sua clltis para ser vendidos hfln sido enviados

aI Estado Oriental y las províncias al'gentinas de regalo cómo entes

curiosos y sujetos a lo. servidumbre.

EI desprecio no yo de las Ieyes de ]a guel'ra sino ele la !lumanidad,

esta coaccion tan harb()l'R como infnme qlle coloca li lo prísioneros

paraguayos entre la mucrte y la traicion,entre la ml1erte y la esclavitud,

es el primeI' ejemplo que conosco en ]a hi toria de la' guerras, yes

a V. Ex., ai Emperador deI Bl'asil y aI actual mandataria de la

Republica Oriental, sus aliados, a qlliencs cabe el baldon de producil'

y ejecutar tanto horor. EI gobiemo paraguayo paI' ningLlno de sus

actos yu sea antes ó despLles de' Ia guel'l'D, ]w provocado tanta

atrocidad.

Los ciudadanos argentinos, brasileros y ol'icntales han tenido

toda la libertad de retirarse con sus haveres y fortunas de la Republica

y dei terrilorio argentino, occupado por sus exel'citos Ó de permanecer

en ellos conforme les conviniel'e. Mi gobierno flsi l"espeLaba las estipu­

laciones cOl1venidas en los pactos internacionales para el caso de una

guel'ra, sin Len l' en cuenlo. de que eses pacLos huI iesen espirado, con­

siderando solo esos pl'incipios como de intel'es pel'manentc, de huma­

nidad y de 110nol' nacional.

Jomns olvido tampoco e1 decol'O de Sll proprin dignidad, la con5i­

deracion que debe ú todo gobiemo y FIl gere dei Estado, aun que en



- 173-

actuaL guerro, para toleraI' insultos aL emblema de la patria de los

aliado;:;, o aL fusilamiento de V. Ex. ó el de sus aliados en efijie, y

mucho menos podria acompaiíarles, como medio de guerl'a, el empleo

de algun trullsfuga argentino, oriental 6 brasilel' para asesinarlos

en sus campamientos. La opinion pública y la historia juzgaran seve­

ramente esos actos. Las potencias aliadas, pues, no tl'aen una guerra

como lo eleterminan los usos y las leye.:; ele las Ilaciones civilisadas

sin6 una guerra de ester'minio y horrores, <lulorisando y valiendose de

los medios atroces que van denunciados y que la conciencia pública

marcará en lodos los tiempos como infames,

Traida la guerra por V, Ex, y sus aliados en el telTene en que

aparece, consio de mis deberes y de la obligucion que tengo en el

mando supl'emo de Lo::; ejel'citos de la Republica, Iwré de mi parle

que V. Ex. cese en esos actos que mi propl'ia dignidad no me

peemite dejar continuür, y ai efedo invito Li V, Ex. en nombre

de la humanidad y deI decoro de los mismos aliados á abandonar

ese caractel' de barbariü n la guerra, á poner á los prisioneros

ele guerra parDguuy s en el goce de SLlS derechos de prisioneros,

ya c ten en arrno.s, esclavi ados en el Bf'as ii , 6 l'educidos á servi­

dumbre cn las Repúblicas Al'genLina y Odental, á no pl'oseguil' en

ningull acto de ·tll'ocidad, ll'cvinindo a V. Ex, que su falIa de

contesta iOI1, lu contilluacioll de lo prisioneros en eL servicio de

las at'mas contra su pateia dis eminaclos en eL exercito aliado 6

en cuerpos especiales, la aparicion de la bandera paraguaya en

las filas de u mando, Ó una nueva Dtrocidad con los prisioneros,

me lJQn de dispensar de toda la cünsiderDcion y miramientos que

hasta allora he sabido tenel', y aun que con repugnancia, los ciuda­

danos Dl'gentinos, brasileros y orientales, ya seall pl'isioneros de

guel'l'a Ó n6 el1 el tel'l'Hol'io de la H.epública, o ell los que sus armas

lJegaren Ú occupar, eesponcleJ'an con SL\S personas, vidas y pl'oprie­

dades á la mas l'igoro a represalia, Esperando ln contestacion de

V. Ex, en 01 perentorio lérmino do trelllla dias, en que erá entregada

ell e1 paso ele la patria, Dios guarde á V. Ex. m. S a.s-(Firmado)

Fmncisco Solemo Lope:;. - Es cópia. José llI. la Fuente I secretario de

S, Ex. el General en Gefe. ») /
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Resposta do presIdente Mitre ao presidente Lopez

« O Presidente da Republica Argentina e General em chefe dos

exercitas ulliados.

Quartel-general em frente a BelIa-Visto, novembro 25 de 1865.

Ao Exm. Sr. Presidente da Republica do Paraguay, marechal

Francisco Solano Lopez.

Recebi, como general em chefe dos exercitas alliados, a nota que

V. Ex. dirigiu-me do seu quartel-general de Humaylá, em 20 do

corrente, nu qual, depois de refel'ir-se a factos que suppõe em desac­

corda com as leis da guerra, perpetrados pelos exercitas alliados sobre

prisioneil'Os paraguayos do combate do Yatay e rendição do Dru­

guayana, assim como outros que assignala, convida-me a observar

aquellas leis, significando-me o resolução, em que está, de usar de

represalias, em caso contmrio.

Inteirado da citada nota de V. Ex. I é do meu dever manires­

tal'-lhe, em resposta, que todos os factos que V. Ex. aponta como

graves capitulas de accusação contra os sentimentos de humanidadee

de dignidade da parte dos exercitas alJiados contra os paraguayos

armados que cahiram rendidos ao esforço das armas alliadas, são

totalmente falsos uns, desfigurados outro, em consequencia, talvez, de

apaixonadas e supposta informações transmittidas a V. Ex. ; eê para

lamentar que um momento de reflexão não haja patenteado a V. Ex.

a falsidade dessas informações.

Collocado o governo de minha patria, assim como os do Imperio

do Brazil e Republica Oriental, no imperioso dever de acudir em defesa

de sua honra, de sua dignidade e da integridade de seu territorio,

aleivosamente atacados por V. Ex. paI' modo desusado entre paizes

civilisados ; assaltadas em plena paz suas fortificações de terra e os

navios de suas armadas, sem prévia declaração de guerra, o que dá o

caracter de piraticas a taos aggre sões e tendo de tomar as armas

para salvar da morte e ela depredação mais barbara as vidas e as

propriedades de seus nacionaes respectivos, tanto nas provincias impe-



175 -

rines de Matto Grosso e elo Rio Gl'ande do Sul, como nesta argentina

de Corrientes, procuraram os aUiados fazer essa defesa com estricta

sujeição ás prescripções do direito nos casos de guerra interna­

cional.

E assim o fizel'am os alUados, não só por dever e pOl' honra, como

tambem porque, tendo visto com indignação e repugnancia as violencias

e crimes de todo genero commettidos pela forçns de V. Ex. nas

povoações e mais pontos dos territorios brazileiro e argentino, que

tiveram a de gl'aça de ser occupados, embora momentaneamente, por

essas forças, não podiam incorrer no mesmo delicto que condemna­

vam, nem podiam, nem deviam apresentaI' ·ao mundo civilisado e

chri tão outl'O exemplo que o que estão acostumados a dar com seus

exercitas, que tinham, e teem, a nobre mis ão de vingar a honra nacio­

nal e não a ele saquear as povoações de Uruguayana e do Passo de los

Livres, onde chegaram, deixando todas essas povoações e seus arre­

dores com pletamente arrasados, fazendo tl'ansportar grande parte do

roubo á disposição de V. Ex. no Paraguay, e por ordem expressa de

V. Ex., como consta do livro copiador das communicações que dirigia

a V. Ex. o coronel Estigarribia, livro que em original se acha em poder

do Exm. governo do Brazil; ao passo qLle as tropas que V. Ex.

lançou sobre esta provincia de Corrientes e que chegaram até

ao Passo de Santa Ludo, pratical'am actos mais atrozes ainda, arre­

batando violentamente o gado de milhares de estabelecimentos de

campo, incendiando as habitações e deixando sem abl'igo milhares

de familias, da extensa campanha que assolaram, indo a deshumani­

dade dessas tropas, ou, para melhor dizer, a de V. Ex., cujas ordens

foram invocodos para esse fim, até á selvageria de al'rancar de suas

casos e conduzir prisioneiros <:10 Paraguay as innocentes esposas e

ternos filhos de chefes patriotas e valentes pertencentes ao exercito

argentino e ás fomilias que não tinham fugido, julgando que V. Ex.

seria capaz de observar as mesmos prescripções, que hoje invoca em

favor dos paraguayos prisioneiros, e que V. Ex. não soube observar,

nem mesmo em relação ás mulheres eás crianças. Todos estes actos,

que são de publica e evidente notoriedade, serilo um podrão de eterna

ignominia para os que os ordenaram, autorisoram ou consentiram, e,



- 176 --

conseguintemente, V. Ex. terá de responder empre, não s6 peranLe

os povos alliados, que fazem hoje a guerra, sinão penmLe o mundo

inteiro, que foi unnnime em ulçar um gl'iLo de execraçilo contra

etles.

Terminados os combuLes pelo Lrium pho dns armas alliadas, os

feridos e prisioneiro uivos do confiicto fomm os primeil'os recebidos

e Ll'atados nos hospiLaes, 00 lado dos ferido do exerciLo alliado; e

poderia dizer que foram attcndidos com mais cuidado ainda pela com­

paixão e sympathia que naturalmente in::;piravam tonto pelo esLado

de nudez e desamparo em que se achavam, corno porque os alliados

nua podiam ver nelles sinão vicUmas desgTaçadas de um mal aconse­

lbado governante que os lançava á morLe em llma guerra tão sem

motivo como injusta, provocada pelo capf'icho e pelo urbitrio. Assim

é que, longe de obrigar os pl'isioneiros a tomarem serviço nas fileiras

dos exercitas alliados ou de LraLal-os com rigor, fOl'L1m Lodos elles

tratados não só com humanidade, ma' com benevolencia, havendo

sido postos em com pieLa liberdade muito clelles, tra Iodados ouLros

nas povoações em nu mero consideravel, e desLinado ou Lros n ser­

viços passivos nos exercitas alliados, especinlmenLe nos hospitDes de

sangue em lue for'am cmados seus pmprios companheil·os.

E' certo que muitos delles alisLaram-se nos fileira dos exercitas

alliados, mas fizeram-n'o por sua livre vOl1tade e porque solicitaram

essa gl'aça, que não se lhes podia negar, quando seus compaLrioLn , o

paragua yos em igrados no tel'ri Lor'iá das noções alliadas, Linho 111 ped ido

espontaneamel1 te paru armar-se, e se lhes Linhu 1'econ hecido esse

direito.

Estas são us pl'incipaes increpações contidas na noLa de V. Ex.

Basta o que fica exposLo para desLruil-a , ou para fazel' recahil' sobre

quem compeLe a immensa responsabilidade elos feitos barbaras que

por desgraçu teem sido praLicados nesta guena. Poderia occu pa r-me

com os factos isolados de que V. Ex. tmLa, porém é tão noLol'ia a

falsidade de uns e inexactidão ele ouLros, que seria escusado refuLal-os;

e, sobretudo, achando-nos em guerra aberLa e devendo {1 questão seI'

resolvida pelas armas, V. Ex. comprehende bem que nua é este c

momento opportuno para recriminações, e que eu não poderia deixar
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de entrar nesse terreno, si tivesse de occupar-me com a analyse de

todos os pontos da nota de V. Ex. Accrescentarei, para terminar, que

não posso comprehender como V. Ex. mencionou esse caso do deser­

tor Juan Gonzalez, si é que tal desertor existiu; sendo para lamentar,

mesmo em honra do posto em que V. Ex. se collocou nessa Repu­

blica, que tenha deixado consignado em uma nota séria, e debaixo de

sua assignatura, o temor do punhal dirigido aleivosamente por um

general argentino. Declaro a V. Ex. que não o julgo capaz de attentar

de semelhante maneira contra a minha vida, nem contra a de nenhum

dos outros generaes dos exercitos alliados; porque, acostumado sem­

pre a fazer essa honra aos chefes inimigos que tenho combatido, me

é forçoso fazel-a tambem a V. Ex.

A' vista do exposto, e para prevenir os excesscs a que V. Ex. se

pôde lançar, como deprehendo da nota a que respondo, declaro formal­

mente a V. Ex., como general em chefe dos exercitas alliados, que,

como salvaguarda da vida dos argentinos, braziJeiros e orientaes, de

que V. Ex. se tenha podido apoderar casualmente ou por traição - e

no.o em lucta aberta e leal, em que V. Ex. não teve ainda a fortuna de

apoderar-se de um só soldado, - que por qualquer acto que V. Ex.

ou as autoridades paragua yas por sua ordem possam commetter, com

violação dos principios reconhecidos, que são leis para os povos cultos,

além das satisfações e reparações que deverão ser dadas em occa­

sião opportuna, V. Ex. será responsavel pessoalmente e submettido

ás mesmas regras que invoca e estabelece. Si, apezar disso, V. Ex.

empregar meios que não sejam dos regulares conhecidos na guerra,

V. Ex. se terá collocado deliberadamente fóra da pratica e do amparo

da lei das nações, e autorisará as potencias alliadas a obrarem segundo

V. Ex. insinua, pois ficará manifesto o proposito de fazer mais crueis

os males da guerra que as nações alliadas teem procurado minorar

quanto lhes é passiveI; e nesta resolução perseveram os alliados,

sendo seu animo firme e tranquillo não depôr as armas, emquanto não

obtiverem plena e com pleta reparação de seus aggravos; esperando

sua vindicta, depois da bondade de Deus, do poder de suas armas, e

não a fazendo consistir em vinganças ignobeis e covardes, exercidas

contra homens inermes e indefesos ou contra crianças innocentes.
ü ~~
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Tal é a unica resposta que me é dado offerecer a V. Ex., sem

prejuizo das resoluções que á vista da nota de V. Ex. julguem dever

tomar os governos da triplice alliança, aos quaes dou conhecimento,

nesta data, da referida nota e desta contestação.

Deus guarde a V. Ex.

Bal'tholomeo 111itre. »)

« Viva a Republica do Paraguay.

AS. Ex. o Sr. marechal Francisco Solano Lopez Presidente e

Supremo Governo da Republica.

Exm. Sr, - Depois de ter entrr'gue a povoaçJo ao livre saque dos

soldados por horas determinadas para cada corpo, em conformidade

com a instmcção que V. Ex. foi servido clar-me, recolhi alguns

restos de generos; e nesta da ta remetti ao major Duarte, com a ordem

de que os transmitta na primeira occasião que haja de mandar carretas

á villa da Encarnação (Itapúa), para os entregar ao commandante

daquella guarnição relacionados.

Deus GunrdeA, S. Borja, 14 de junho de 1865.

Antonio Estigarribia. »

Lopez ordenava a seus soldados o saque, e a seus commandantes

dava ordem para que este fosse militarmente organisado. Na bagagem

do coronel Estigarribia, e na do padre Duarte) que se revistou em Uru­

guoyana. encontruram-se muitos objectos ]'oubatlos, e os joios das sa­

gradas imagens, que o padre amassava e quebrava para guardai-os.

«( Commando em chefe da 1'o1':a naval do Brazil no Rio da Prata.

-Bordo da corveta Recife em Montevidéo, 24 de novembro de 1865.

Illm. e Exm. Sr. conselheiro Angelo Moniz ela Silva Ferraz, Ministro

e Secretario de Estado dos" egocios da Guerra - Deve V. Ex. recordar- e

da posição que quiz assumir em Uruguayano o general Mitre, para cal­

cular o que sua vaidade exigirá agora em frente dos exercitas alliados.

Tudo revela que sua idéa é nullificar completamente os generaes

hrazileiros, e converter o nosso grande exercito em parte integrante
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do argentino, no qual mande absolutamente, como manda neste.

Uma prova mais, além de outras, se acha na ordem do dia de seu

chefe do estado-maio!', npl'esentando-o como general em chefe em

frente a Uruguayana.

Seria um absurdo e uma indignidade monstruosa sujeitarmos

nossas forças de uma maneira tão completa a um general estrangeiro,

que não póde nem deve dispôr do sangue brazileiro e de nossos

recursos, a seu arbitrio.

Entretanto isto póde succeder, si o Governo Imperial não der quanto

antes instrucções positivas e claras ao general Ozorio, explicando-lhe

que o commando em chefe conferido pelo tratado da Triplice Alliança ao

general Mitre não importa no abandono dos direitos e privilegios que

competem aos generaes em chefe do Imperio, com o accordo dos quaes,

tomado em conselho de guerrn, se devem emprehender todas as opera­

ções em qualquer eventualidade, para não ficarem reduzidos a meros

instmmentos de vontade estranha. Na 7'esoluçü,o devem ser primus

inter paribus e na execuçü,o realisadores de um plano combinado.

Já o genel'al Mitl'e se dirigiu ao chefe Barroso pedindo-lhe certos

esclarecimentos e indicando-se como o eli7'ecto7' ela guerra. Agora

acaba de dividir o seu exercit.o em quatro corpos, com quatro generaes

em chefe, talvez se preparando já para ter maioria nos conselhos de

guerra, em os quaes sabe que não ha de combinar commigo em

operação alguma. Não é possivel admittir esta pretenção, si ella

apparecer, porque em taes conselhos só devem ser ouvidos os

generaes em chefe de mar e terra mencionados no trat.ado, e são estBs

Mitre, Ozorio, Flôres e eu. Todavia, pam estarmos preparados a

servil'lTIo-nos do mesmo expeàiente no caso de que seja posto em

pratica, convem que o geneeal Ozorio divida tambem o seu exercito,

que é mais numeroso e completo, em cinco ou seis corpos, para termos

sempre preponderancia de votos. Junto achará V. Ex. a ordem do dia

do general Mitre a que aUudo. Estou cel'to de que o general Flôres, em

caso ele divergencia, se encostarú mais á nossa opinião elo que á elo

genel'nl Mitre, a quem ele fórma alguma se subordina, n18ntendo-se

com sua pequena força em uma posição digna e convenienle, sem

confundil'-se ou amalgamar-se no ex rcito argentino.
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E' pensando seriamente nas consequenciDs que póde trazer um

confticto originado pela pl'etenção do goenel'al Mitre, de querer ser o

al'bitro supremo e director soberuno da guerJ'D, que pedi a 1'. Ex.

em meu officio anterior amplos pode1'es pat'(l por-me ele accordo com o

gene1'al em chefe do exe1'cito imperial, que insensivelmente tem sido

dominado pela influencia daquelle, elo qUDl só poderá eximir-se com

uma recommendação terminante do governo pa1'a se entende1' com­

migo, sempre quefo1' possivel.

A nossa posição hoje é D mais brilhante que se poderia desejDr.

Temos quasi nas portas do inimigo um numeroso exercito, que deve

ser em breve augmentado com 10.000 homens, conforme V. Ex. me

assegura, e uma forte esquadra, moralisados por triumphos succes­

sivos e enthusiasmados, que sós poderão abater o orgulho do inimigo

e mostrar aos nossos alliados o poder do Imperio.

Devem ser estes grandes elementos de força supplantados pelos

relativamente inferiores dos alliados e representar um papel secun­

dario ~ Não ha um só brazileiro que pense em tolerar semelhante

cousa, que infelizmente póde realisar-se, si não tomar o Governo

Imperial desde já a resolução de expedir as instrucções que solicito.

Conhecendo quanto o Governo Imperial se empenha em sustentar

a honra e brio da nação, não hesitarei, em um caso extremo, em tomar

a responsabilidade de chamar o general azorio para meu lado, afim de

proseguirmos na guerra nacional q.ue sustentamos, porque nos acom­

panhará todo o povo brazileiro.

Manifestadas assim minhas apprehensões, prevaleço-me agora da

opportunidade de reiterar a V. Ex. meus protestos de consideração e

respeito. - Visconde de Tamanda-ré. »

ORDEN DEL DIA

ORGANISACION DEL EJERCITO

« Cuartel Genet'al- Costa deI Vatel, noviembro 16 de 1865 .

............................................................. ~ .
El general Flóres con el ejercito oriental se ha dirigido hacia el

centro de esta provincia de acuerdo con el general en gefe deI ejercito

brasilero continua su marcha junto con el argentino •.•.....•.•.•...•.



-181 -

ORDEN DEL DIA

El ejercito argentino en campal1a en operaciones contra el Paraguay

ql1eda organisado en cuatro corpos de ejercito deI modo siguiente :

Art. 1.° .

Art. 2.° ...............................................•..........

1° cuerpo de ejercito

Comandante en gefe, general D. Wenceslau Paunero .

Art. 3.° , , ...•.........

2° cuerpo de ejercito

Comandante en gefe, general D. Emilio Mitre.

Art. 7.° Cuerpo de ejercito de vanguardia. Comandante en gefe,

general D. Manoel Horno.

..... .... ................... ..... . ..
Art. 8.° Cuerpo de ejercito de Entre Rios, comandante en gefe, el

capitnn general D. Justo José de Urquiza •

..................... . ........................ ... . ...................
Art. 10. Comuniquese a quienes corresponda, y dese en la ordem

general elel ejercito.

j1JIitre. »

Este officio, assaz singular nesta época, demonstra quanto os

autores brazileiros do tratado da Triplice Alliança reconheciam, um

pouco larde, as consequencias nociva deste tratado pelo modo por que

foi formulado, com condições todas favoraveis á Republica Argentina,

sem attender aos interesses presentes e futuros do Brazil. Nós attri­

buimos-lhe o prolongamento da guerra, além de toda expectativa, os

enormes gastos do Thesouro do Brazil e as grandes vantagens que

colheu a Republica Argentina e os especuladores do Prata.

O prolongamento da guerra, toda feita á custa do erario do Brazil,

o enfraquecia, ao mesmo tempo que elle enriquecia a Republica

Argentina, que foi o grande fornecedor dos exercitas e da esquadrq

imperiaL
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Esta guerra arruinava ao mesmo tempo o Paraguay, até então

independente e temeroso, e pelo tratado da Tríplice Alliança o tornava

para o futuro uma preza segura, que se lhe havia de lançar nos braços

e receber directamente a influencia commercial e politica da Republica

Argentina.

Analyse das operações de guerra offansivas do dictador Lopez

Como já julgámos haver demonstrado, o orgulhoso l)lano de Lopez

el'a fundar um imperio no Prata e imitar Napoleão I na America,

A sua vaidade, ferida pelo pouco caso que os seus vizinhos faziam

da pequena e desconhecida republiqueta do Paraguay e do seu novato

e inexperiente presidente, levou -o) sem acurado exame das condições, a

invadil' Malta Grosso, Corrientes, Entre-Rios e Rio Grande do Sul.

Julgoll a principio que o lmperià do Brazil e a Hepublica

Argentina, apanhados de ul'prezo, ntio poderiam resistir ao impeto

dos tropas paraguayas, n quem Lopez havia acenAdo com o saque e a

conquista.

Julgava que tanto o Brazil como a Republica não poderiam resistir

ao embate de :>0.000 homens que de chofre elIe podia lnn. ar em seus

terri torios,

Foram na mesma época:

10.200

12.500

28,000

2.500

homens a :\I1atto Grosso

» columna Estigarribia e Duarte

» ») Robles e Resquin

» esquadra - no Paranú

53.200 homens,

Esperavn a coadjuvação de Urquiza, e quando declarou u guel'ra

julgou que os blancos de Montevidéo resistiriam por mais tempo; não

contava com a rapida tomada de Paysandú, tanto mais que a primeira

investido pelo almirante Tamandaré havia sido considerada em Monte­

vidéo como uma derrota e festejada como uma victoria de Leandro

Gomez. Esperava no Brazil um movimento ou levanle dos escravos e

principalmente contava attral1ir grande parte das forças brazileiras a

defender Matto Grosso.
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Tomou a offensiva, invadiu por tres pontos e logo teve de reco­

nhecer que seus exercitos não tinham os meios de locomoção precisos.

Não tinha confiança em seus generaes, nem admittia que elles

tivessem iniciativa propria, e logo viu sua esquadra destruida; seu

exercito de Matto Grosso, primando apenas pela pilhagem, mas

estacando perante o heroismo e o valor dos poucos defensores da

extensa fronteira desta provincia, viu o pequeno exercito de Paunero

derrotar em Corrientes forças parnguayas superiores, viu a columna

de Robles obrigada a bnter em retirada, e de 28.000 homens apenas se

recolheram ao Paraguay 19.000, sendo destes 5.000 doentes.

Lopez viu perdida inteiramente a columna de Estigarribia, morta

ou aprisionada; conheceu a pouca probabilidade de preencher os claros

que estas malfadadas expedições hayiam produzido em seu exercito.

Tudo quanto parecia plano bem calculado falhou; até mallogrou-se

a tentatiya de um emprestimo que elle quiz contractar na praça de

Londres.

As relações amigaveis entre o Brnzil e a Gran-Bretanha, que elle

julgava estremecidas por causa do negocio Christie, foram officialmente

reatfldas com a apresentação r 1S credenciaes do ministro inglez

Thornton.

Por todos estes acontecimentos comprehendeu Lopez que sómente

devia contar com os proprios recursos, e a contra-gosto viu-se forçado

a abandonar o plano de levar a guerra para o paiz inimigo> levando-lhe

a, offensiva.

E' de notar que todas as vezes que elle ousou novamente tomaI-a

foi viO'oro amente escarmentado, assim: no Itapirú, no ataque da Ilha;

nssim, n 2 de maio; Flssim, a 24 ele maio; assim, a 3 de novembro em

Tuyuty e nas abordagens aos encouraçados.

Quando o exercito acampou na LagOa Brava em 22 ele dezembro

de 1865, a lres leguas do Passo da Patria, os nossos generaes come­

çaram a cogitar seriamente dos meios de transporte necessarios para

de uma vez clesem)Jarcar um corpo de exercito sobre a margem para­

guaya.

A 10 de dezembro o primeiro encouraçado que sulcara as aguas

do Pnraná achava-se no porto de Corrientes, o exercito argentino em
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S. Cosme e pouco depois, o general Flôres chegara a !tati, vindo da

Tranqueira de Loreto pela margem esquerda do Paraná.

A esquadra vencedora de Riachuelo estava toda alli reunida, ainda

sob as ordens do chefe de divisão Francisco Manoel Barroso. O general

em chefe do exercito brazileiro incumbiu então ao tenente-coronel Dr.

José Carlos de Carvalho, chefe da commissão de engenheiros, de orga­

nisar os meios de transporte necessarios para a passagem do Paraná.

Alli mesmo em Corrientes o tenente-coronel José Carlos de Car­

valho mandou construir, comprou e mandou concertar grandes chatas

para este fim, e depois seguiu para Buenos-Aires, afim de aUi con­

tractar, fretar ou comprar os transportes necessarios.

Não ha duvida que estes meios de transporte deveriam estar

promptos para quando o exercito chegasse a Corrientes, afim de não

ter alli de esperar, como esperou quatro longos mezes, e que o almi­

rante Tamandaré e o minisLro F. Octaviano de Almeida Rosa deveriam

ter providenciado em tempo.

Esta demora deu tempo a Lopez não sómente para fortificar-se,

mas para reanimar o moral de seus paraguayos, por meio de escara­

muças e ataques que mandava a; suas tropas levar aos alliados,

atravessando á noite em canôas e chalanas o rio Paraná e atacando de

surpreza os piquetes argentinos pela madrugada.

Achava-se o general Caceres fazendo a vanguarda do exercito

alliado com as cavallorias da milicia corrientina.

A 6 de janeiro elIe communicavá ao general Mitre que na vespera

haviam passado para o territorio corrientino cerca de 800 paraguayos,

com tres boccas de fogo, algumas leguas acima do Passo da Patria, e

que sómente se haviam retirado, quando chegara a vanguarda da

força que elle mandara para batel-os.

No dia 13 de janeiro Lopez mandou 107 soldados'guarnecendo nove

canôas, sob o mando dos tenentes J. B. Ocampo e Julian Godoy, sus­

tentarem um tiroteio com as avançadas argentinas na margem es­

querda do Paraná.

Foram obrigados a reembarcar precipitadamente, depois de terem

perdido dous soldados que foram mortos; tiveram ainda um soldado

ferido.



-185

A 16 vieram 15 canôas com cerca de 200 homens, a mór parte do

batalhão n. 12, commandado por Viveros.

Foram de novo reembarcar, sem obter resultado desta operação.

A 17, conforme a versão dos corrientinos, elles vieram em 20

canô8s e trouxeram um grande lanchão com uma estativa de foguetes

à Congreve e cerca de 600 homens.

Tii-otearam durante seis horas, desembarcando e superando a

cavallaria corrientina, que erA de 250 praças, e teve um prejuizo de oito

mortos, entre elles um tenente, e 15 feridos. Conforme o Semanario,

os paraguayos eram 120, sob o commando de um official « Bruno

Genes»), que foram atacar uma força superior a 1.00 corrientinos e

tiveram na escaramuça quatro mortos e tres feridos.

A afouteza dos paraguayos em vir atravez de um rio como o

Paraná, que alli tem cerca de uma legua de la rgura, desafiar e atacar

as avançadas de um exercito superior a 40.000 homens, apoiado em

uma e quadra, a mais poderosa que até então tinha vindo áquellas

paragens, é bastante singular e pl'ova de um lado demasiada audacia

e de outro indecisão, descuido e falta de uma direcção capaz para um

exercito tamanho.

Que fazia a esquadra ~ que fazia o general em chefe D. Bar­

tholomeu Mitre, alli perto acampado ~ Soffria diariamente estes

insultos desmoralisadores para o exercito alliado e moralisadores e

gloriosos par8 o inimigo. Nem se diga que o cuidado dos grandes

planos possa admittir que um verdadeiro genel'al se descuide das

minucins.

o plano de grandes batalhas no gabinete não deve tirar o cuidado

dos tiroteios nas avançadas do acampamento, longe do quartel

general. Diz o annot8dor de Schneider: « Barroso tinha ordens do

almil'ante Tamandaré para não mover-se antes de reunida em Cor~

rientes tOd8 a esquadra imperial.

Não ha duvida que os navi0s fundeados neste ponto poderiam,

avançando, cobrir o acampamento dos alliados e tornar impossivel a

passagem de canôas, porém não é menos certo que para repellir botes

tinha o exercito argentino espingardas e canhões, e para anniquilar as

pequenas partidas paraguayas que se arrojavam a pôr pé em territorio

te.,
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argentino bastava que houvesse vigilancia nos postos avançado da

margem e uma conveniente distribuição de forças ... »

Não podemos.concordar com esta theoria do illustre annotador.

Ou a esquadra e o exercito operavam conjunctamente ou não; Si

operavam de accordo, a policia do rio pertencia á esquadra e a ell8

cabia a missão de impedir que forças paraguayas viessem diariAmente,

á bem dizer, como aconteceu no mez de janeiro, embo cor-se nas

mattas que odam o rio e dalli tirotear com muita vantagem a caval­

laria da vanguarda.

Parece-nos, de accordo com o ofticio cilado â pagina 178, que não

existia perfeito acrordo entre o chefe da esquadra brazileira e o general

em chefe do exercito alliado.

Quanto ao general em chefe D. Bartholomeu Mitre i:

A sua responsabilidade é tanto maior, que o seu acampamento de

S. Cosme era o mais proximo do Passo da Patria e que a vanguarda

do exercito argentino era formada pelas cavalJarias corrientinas.

A 24 de janeiro o general D. Venancio Flôres teve necessidade de

regressar a Montevidéo, donde voltou em fins de fevereiro, na mesma

occasião em que o almirante Visconde de Tamandaré partiu de Mon­

tevidéo para assumir o commando em chefe no theatl'o elas operações

da gue1'ra.

Antes de retirar-se, Flôres entregou 00 general G. Suarez o com­

mando do seu exercito oriental que se achava acampado nas proximi­

dades de Itati e ainda conservavQ com sigo a 12a brigada brazileira,

commandada pelo coronel Kelly, e um contingente argentino.

O exercito brazileiro ao mando de Ozorio acampava oinda em

Lagôa Brava e estava se organisando para na occasião opportuna in­

vadir o territorio paraguayo.

Currales

A 30 de janeiro Lopez mandou preparar uma surpreza contra as

avançadas argentinas e corrientinas. Para isso fez passar em canôas

p ara a margem esquerda uma força de 250 homens do ba ta Ihão n. 12,

1 Mitre foi fortemente censurado peja imprensa de Buenos-Aires, e o NacionaZ
accuSou-o de imperícia.
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ao mando do tenente Prieto, e colIocar durante a noite uma bateria de

peças de calibres S e 12 no banco ou ilha do Itapirú, que mais tarde foi

conhecida por Ilha elo Carvalho, do Cabrita e appellidada lambem da

Reelempção. Deu o commando geral da expedição ao tenente-coronel

Diaz, o qual ficou com o grosso das forças no acampamento do Itapirú.

Logo que o tenente Prieto desembarcou, travou um forte tiroteio

com as vedetas argen tinas e levou a perseguil-as até ao arroio Pehuajó,

cerca de 600 metros do rio. Depois de LeI-as afugentado voltou o com­

mandante paraguayo para a matta que orla o rio e alli passou a noite.

Os corrientino tiveram um homem morto e quat.ro feridos. O general

em chefe Mitre, informado da permanencia alli daquella força paraguaya

duranLe a noite, ordenou que o coronel argentino Emitio Coneza se fosse

incorporar ú dh-i ao de cavallaria do general Homos, commandando

uma divistío de infontaria, composta dos batalhões 2°, 30, 40 e 5° da

guarda nacional ele Buenos-Aires e eluas peças de artilharia; ao todo,

esta força tinha l.SOO combatentes.

Durante a noite veio reforçar o tenente Prieto o proprio comman­

dante elo batalhão n. 12, tenente Viveros, com mais 250 homens, e o

tenente-coronel Dia? ficou de promptidão com SOO praças no Itapirú.

Logo ao amanhecer as vedetas paraguayas participaram a marcha da

columna do coronel Emilio Coneza, que já vinha no arroio S. Juan.

O commandante Viveros emboscou na maUa 250 homens, com os

quaes ficou, e mandou o seu immediato, tenente Prieto, seguir a

combater o inimigo, sendo-lhe recommendado attrahil-o á emboscada

de Viveros.

Depois de passar o rio S. Juan, os argentinos encostaram a sUl'!

infantaria, commandada pelo coronel Coneza, n'umas mattas, e o

general Hornas mandou que guerrilhas corrientinas fossem tiro tear

com os paraguayos.

Os paraguayos já haviam passado o Pehuajó e já vinham se

approximanelo do San Juan attrahidos pelo ardil dos argentinos; ejá

se achavflm a menos ele 400 metros da emboscada onde se achava a

divisão Coneza, quando este commandante lembrou-se de dirigir uma

proclamação aos seus soldados. Estes enLhusiasmados prorompem

em acclamações e vivas, o que descobriu aos paraguayos a existencia
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da emboscada. Immediatamente o tenente Prieto ordena a retirada e

velozmente os paraguayos, sempre tiroteando com o inimigo, que os

persegue, os vão levando para a emboscada de Viveros.

Durante a retirada os paraguayos perderam 30 homens.

Ao chegar proxim~ á matta, Prieto começou a resistir valorosa­

mente, e logo a gente de Viveros acabrunhou os argentinos, que

vinham de corrida, em desordem completa, soffrendo o fogo a desco­

berto dos paraguayos, que os fusilnvam da maUa, e com dous brejos

á sua frente. Além do fogo da infantal'ia paraguaya, soffriam tambem

as tropas argentinas o fogo da bateria do banco de Itapirú, que atirava

por elevação seus obuzes de 8 e 12 por cima da matta. Ahi travou-se

um sangrento combate em que os argentinos tiveram grandes perdas e

que durou cinco horas.

A' tarde veio o tenente-coronel Diaz com um reforço de 700 homens.

A fusilaria continuou até ás 6 lf da tarde. O general Mitre alli mandou

a divisão de infantaria ao mando do coronel Rivas, mas ella chegou

s6mente á noite, não entrando em fogo, e conservando-se) juntamente

com as tropas de Coneza e do general IIornos, á vista da posição

occupada pelo inimigo.

Na manhã do dia 1 de fevereiro voltaram os paraguayos em suas

canôas ao Itapirú.

Lopez concedeu uma medalha aos officiaes e soldados que to­

maram parte nesta acção. Na cruz lê-se a inscripção:- Vencio en

Currales.- 31 de Enel'o de 1866.

A divisão Coneza teve 88 mortos, dos quaes 7 officiaes ; 260 feridos,

sendo 23 officiaes e 54 contusos, dos quaes 6 officiaes. Foram mortos

os commandantes major Serrano e major Marques, e feridos o tenente­

coronel Martinez de Hos e o tenente-cordnel Keen; foi contuso o

coronel Coneza.

Com as perdas da cavallaria do general Hornos deve-se calcular

em mais de 500 o prejuizo do exercito Drgentino.

O Semana1'io declara que entre mortos e feridos os paraguayos

tiveram 200 homens fóra de combate. Thompson diz que foram 17u.

O Semanario deve estar melhor informado.

No dia 1 de fevereiro o general Ozorio escreveu á tarde ao chefe
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Barroso:- c( Hontem houve um forte tiroteio entre forças argentinas e

paraguayas no Passo da Patria. Os paraguayos estavam protegidos

pelos bosque.,; e escubrosidades do terreno, e a força argentina em

terrenos alagadiços e descobertos. Houve bastantes mortos de uma e

de outra pat'te. Os paraguayos deixaram seis prisioneiros.

Escrevi a :YIitre a este respeito, e elle respondeu-me que não me

inquietasse com tiros, que si alguma cousa séria occorresse me avi­

saria. Não obstante, hoje mesmo tenho ouvido que o fogo continua, e

ainda não tive aviso algum, apezar de ter alli um official com uma

partida. »)

Em consequencia do combate de Currales foi reforçada a van­

guarda argentina.

O facto de que os batalhões argentinos que mais soffreram no

combate de 31 de janeiro em Currales, pertenciam na sua quasi totali­

dade á guarda nacional da capital, excitou ainda a natural critica da

imprensa.

Accusou-se o general Mitre de impericia, por não prevenir o ataque

do inimigo, não ter mandado batel-o com forças mDiores, e principal­

mente pela falta de munições que se deu no mais forte do combate.

Houve, porém, uma censura geral á esquadra brazileira; que fun­

deada em Corrientes, permittia, dizia-se, que os paraguayos com algu­

mas duzias de canôas dominassem o rio Paraná.

Estas censuras dil'igiam-se especialmente ao vice-almirante Vis­

conde de Tamandaré, a quem todos accusaram de demorar-se em

Buenos-Aires, ao passo que em Corrientes a sua presença era neces­

saria. A esquadra, diziam, não tem ordem para operar sem S. Ex.

e S. Ex. não vai lá.

A correspondencia de Corrientes, citada no trabalho do Sr. Pereira

da Costa, dizia:

cc Corrientes, 2 de fevereiro de 1866.

Na guerra parar é recuar; na guerra é preciso marchar sempre .

. .
Jà lá decorrem quatro mezes e meio, e ainda nos achamos, em

respeito ao Paraguay, como nos achavamos então.
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Mas como se 11a de atravessar o Passo da Patria, si ninguem tinha

pensado na construcção de chalanas ou canôas proprias .

Na época da enchente do rio, que era o que se esperava para

subir a esquadra, ficam os exercitas, que se obrigou á marchar a toda

pressa, estacionados á espera de meios ele atravessar o rio.

. Lá se vão os mezes de verão, começará o inverno, e

os acampamentos se converterão em matadouros como Dayman e

como S. Francisco, onde se viu morrerem na lama muitos soldados» i

o Jornal elo Commercio de 25 de fevereiro disse: - « Ausente

dessa esquadra durante todo o tem po que estamos em guerra com o

Paraguay, o Sr. Visconde permaneceu sempre a 200 leguas distante

dos acontecimentos, e esta desgraçada ausencia deixou escapar áS

opportunidades mais propicias de alcançar triumpl10s que teriam pou­

pado já, e poupariam no futuro, muito sangue precioso ao Iml1erio e á

Republica. »)

Precisava o Sr. ministro F. Octa viana de Almeida Rosa da presença

do commandante em chefe da esquadra e por isso o retinha no Rio da

Prata fazendo-lhe esquecer as glorias de valoroso marinheiro pelo

falso brilho da politica.

No dia 13 de fevereiro o 10 corpo de exercito foi acampar em

Tala-Corú na margem do rio em frente ao Passo da Patria.

Em Itati estava o exercito oriéntal a 17 leguas do quartel-general

argentino. Commandava-o interinumente o general Gregorio Suarez.

Compunha-se elle de :

Estado-maior

Infantaria

Cavallaria.

Artilharia de 6 peças.

68

1.488

1.041

210

I Is~o tudo mostra o quanto prejudicou o Brazil o tl'atado da Triplice Alliança,
que· obrIgou a passagem do nosso exercito atravez da. Republica Argentina..
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Parque

12a brigada brazileira.

Cavallaria argentina .

Combatentes.

39

1.500

971

5.317

No dia 28 de janeiro passaram por Itati um pequeno vapor para­

guayo e nlgumas canóas, A6 de fevereiro reappareceu o mesmo vapor,

A 16 vieram tres vapores, o 25 de lVIaio, o Igurey e o Gualeguay, com

muita tropa, e atiraram sobre o povoado algumas balas.

No dia 18 vil'am-se cinco vapores. Neste dia o general Gregorio

Suarez recebeu ordem de retirar-se com o exercito para S. Cosme.

Marchou na madmgada de 19 e veio acampar no Enramado-Paso a

2 II'! leguas de Itati.

Ao meio-dia os vapores pal'aguayos desembarcnram dous bata­

lhões e duas peças e occuparam !Lati, que e~tava deserta. A' tarde,

depois de incendiarem os ranchos e casas, retiraram-se, levando alguns

cavallos e bois que apanharam p810s arredores.

Os vapores paruguayos voltaram a Itapirú e ahi deixaram as

tropas que levavam, continuando a cruzar no l'io até o dia 22. O Gua­

leguay ficou no Itapirú e os outros quatro vapores subiram então para

Humaytá. Si algumas canhoneiras nossas houvessem subido as Tres

Boccas, teriam prendido logo estes quatro vapores no Alto Paraná.

Depois do combate de Currales e de se· achar reforçada a van­

guarda, não se apresentaram mais os paraó'uayos com força para

hostilisar as tropas aUiadas acampadas em frente ao Passo da Patria.

No dia 2:!. de fevereiro chegou a COl'rientes o commandante em

chefe da esquadra, no vapol' On.<>e de Junho J' e no dia 1 de março

publicava a sua

ORDEM DO DIA N. 1

« Commando em chefe da força naval do Brazil no Rio da Prata.­

Bordo do vapor Onze ele Junho, em torrientes, 1 de março de 1866.

Havendo-me eu reunido á força naval sob meu commando em chefe,

aqui estacionada, passo a fazer algumas disposições a bem do serviço.
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Antes) porém, de entrar no detalhe das mesmas disposições,

tenho o mais vivo prazer saudando por esta fórma, e neste lagar

ao Sr. chefe de divisão Barão do Amazonas e a todos os bravos da

marinha e do exercito que sob as suas ordens souberam manter com

heroismo o brilho de nossa bandeira, fazendo-a tremular victoriosa no

glorioso combate do Riachuelo, no dia 11 de junho do anno proximo

passado, e nas passagens forçadas das baterias de Mercedes e Cuevas.

As privações, as vigilias, os rigores do clima e toda a sorte de

sacrificios não poderam abater o animo verdadeiramente militar desses

bravos, que saúdo ainda uma vez pelas remunerações honrosas com

que Sua Magestade o Imperador teve a bem premiar seus relevantes

serviços.

Passando a estabelecer a marcha que se deve observar no serviço

da esquadra, em quanto estiver reunida, faço sciente ao Sr. comman­

dante da brigada do exercito, commandantes das divisões e navios de

guerra, e transportes pertencentes a esta força, bem como ao Sr. chefe

de saude da esquadra, que todas as.communicações que me tiverem

de fazer sejam dirigidas por intermedio do Sr. chefe de divisão Barão

do A:r:nazonas, do qual, como chefe do estado-maior, receberão todas as

ordens concernentes ao serviço.

O Sr. brigadeiro commandante da brigada destacada na esquadra

passará a ter quartel a bordo do transporte Prince~ade Joinoille J' e

bem assim todo o estado-maior dos differentes corpos que compoem

a mesma brigada.- Visconde de Tamanda7'é.»)

ORDEM DO DIA N. 3

« Com verdadeira satisfação communico á esquadra do meu com­

mando em chefe; que me foi transmitLida pelo secretario de estado

dos negocias do imperio a carta imperial de 13 de janeiro ultimo, na

qual Sua Magestade o Imperador declara que, tendo em consideração

os relevantes serviços prestados na ultima campanha do Estado

Oriental do Uruguay e na actual contra a Republica elo Paraguny pelo

chefe de divisão Francisco Manoel Barrozo; e querendo distinguil-o

e honral·o: houve por bem fazer-lhe mercê do titulo de Barão do

Amazonas, em sua vida, com as honras de grandeza. E quer e manda
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que o diLo chefe de divisão Frnncisco Manoel Barrozo, daquella d?ta em

deante se chame Barão elo Ama~ol7as, e que com o referido Utulo gose

de todas as honras, privilegios, libel'dades, isenções e franquezas que

hão e Leem, e de que usam e sempl'e usaram os barões com grandeza,

e quede direito lhes pertencem.

Em con equencia, S. Ex. o Sr. chefe dedivisão Francisco ManoeI Bar­

rozo declara que se assignará daqui em deante -':"'Banlo elo Amazonas.

Bordo do vapor Apa, em Corrientes, 7 de março de 1866.-Visconde

ele Tamanclal'e »

A 17 de março ás 8 horas da manhã partiu para as TI'es Boccas a

2a divisão da esquadra, ao mando do capitão de mar e guerra José

Maria Rodrigues. EsLa divisão compunha-se dos navios seguintes:

Encouraçado Barroso> com a insignia do chefe; encouraçado

Bl'a~il e as canhoneiras ANlljum'u, IvahU e Iguatemy.

A's 9 horas seguiu a 3a divisão, commandada pelo capitão de

mar e guerm Francisco Cordeiro Torres e AI vim, constando da Be­

beribe, com a in ignia do chefe; do encouraçado Tamanelm'é e das

canhoneiras 1111eal'im, Ypil'anga c Pal'nahyba.

A's 2 horas ela tarde subiu a ia elivisão sob O mando directo do

vice-almiranLe Visconde de Tamandaré, e em sua companhia o se~

gundo commandante da esquadra, o Barão do Amazonas. Esta

divisão con tava do Apa, com a in ignia do vice-almirante ; do encou­

raçado Bahia, do vapor On~e ele Junho, com o chefe do corpo de

saude e medicas, e do Prince~a, com tl'Opas ele c1esembat'que.

Ao lado destes navios ia o vapor Cysne> levando o ministro pleni­

potenciario F. Octaviano de Almeida Rosa, e o aviso a vapor Lineloya,

Uma immensidade de povo, apinhado nas barrancas ele Corrientes,

assistia a este imponente espectaculo e acompanhava com sél1S votos

o triumpho das armas alliadas.

A's 2 horas da tarde fundearam as duas primeiras divisões em

SanL'Anna> e ás 4 horas estava-lhes reunida a terceil'a.

No dia 19 incorporaram-se á esquadra as canhoneiras Al'aguay,

19uaçu, Henrique M at'tins e Chuy .

Ficaram em Corrientes a Amazonas, com as canhoneiras Jlifagé,

Belmonte, Maracanã, Itajahy, G,'eenhalg e os transportes Mal'cilio
i3
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Dias, Isabel, 1tVith-IllCh, Vipel', Su~an Bearn, Riachuelo, Presidente,

Duque de Saxe e Galgo.

Os encouraçados Barroso e Tamandaré, foram consl·ruidos no

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, o Bra~il em França e o Bahia

na Ing'laterra.

A esquadra conta va 106 peças de 140, 120, 70, 68 e 32, e tinha

3.510 pr8ças de guarnição, tendo tambem ti bordo a 9a brigada, com·

mandada pelo então brigadeiro João Guilherme de Bruce.

Tambem se achavam em Corrientes os vapores de guerra

argentinos Guarclia _Vacional, Chacabuco, Buenos-rlú'es, PaIJon e

Libertacl, ás ordens do coronel-major (chefe de divisão) Muratore.

O almirante Tamandaré sómente uLilisou os serviços destes vapo­

res tres vezes.

No dia 17 de março o Chacabuco e o Buenos-Aires foram com a

canhoneira Henrique Jl1Ct7'tins conduzir até ItaU o general Flôres.

No dia 5 de abril os mesmos vapores acompanharam a expedição,

composta das canhoneiras Itajahy, (;I'eenhalg e Hem'ique Martins,

que ás ordens cio chefe Alvim foram fazer um reconhecimento pelo

rio Paraná, acima de Hati. Emfim, na occasião da passagem do

Paraná, á 16 de abrll, os cinco vapores argentinos auxiliaram o

transporte das forças de Flôres e de Paunero. Depois da passagem

estes vapores retiraram-se.

Sómente estiveram expostos. ao fogo da artilharia inimiga nos dias

27 de março e 6 de abril, não tendo, porém, recebido nenhuma bala

do inimigo.

Este foi o concurso da força naval da Republica Argentina na

de guerra do Paraguay.

A 25 de fevereiro, e~ Corrientes, teve logar o ~primeiro conselho

guerra entre os generaes alUados.

O seu fim principal era assentar qual o ponLo do territorio inimigo

em que os exercitas deveriam começar as operações offensivas contra

as posições fortificadas do Paraguay.

Os generaes Mitre o Ozorio desejavam passar o Paraná em !taLi,

ponto intermediario entre o Passo da Patria e Itapúa. Lembraram para

apoiar esta operação a vinda do corpo de exercito, commandado pelo
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tenente-general Barão de Porto Alegre, que se achava já organisado em

S. Borja, para as margens do Paraná, afim de ameaçar ItapúD, e,

si necessario fosse, passar o Paraná e ameaçar a capital do Paraguay

pela estrada de Itapúa a Villa Rica, cortando a Lopez os recursos do

Norte do Paraguay, e obrigandos-o assim a abandonar a defesa de

Humaitá, para acudir á defender Assum pção.

Passando o exercito em ItaU, contornava o seu objectivo que era

Humaytá, amençava, operando a juncção com o 2° corpo, invadir o

coração da Republica com um exercito superior a 40.000 homens e

chamava Lopez a uma batalha campal fóra de seus recintos fortifi­

cados, onde se decidiria da sorte ela guerra.

A base das operações seria então a provincia de Corrientes, e a

esquadra bloquearia os rios Paraná e Paraguayaté o momento em

ql1e as forças DlJiadas, chegando ás margens do rio Paraguay, a um

ponto acima de HumaJ tá, dariam ensejo a que a esquadra encouraçada,

forçando a passagem das fortalezas, encontrasse seu pon to de apoio

no exercito acima dellas.

O almirante Tamandaré sustentava a opinião de que se devia

invadir o Paraguay pelo Passo da Patria, porque o exercito teria nessa

posição todo o apoio da esquadra, que lhe assegurava feliz exito em

tão arriscada empreza.

Flôres acompanhava a opinião do almirante.

Ponderava além disso que a cheia do rio sómente permittiria as

manobras da esquadra a começar dos ultimos dias de março.

Não chegarom a um accordo immediato sobre o ponto preferivel

para a invasão, sendo adiada, para depois dos reconhecimentos que ia

a esquadra proceder, a escolha deste ponto.

Foi em consequencia desta resolução que o então i 2° corpo de

exercito começou a passar o Uruguay, no Passo de S. Borja, em 17 de

março, e atravessando o territorio de Missões, veio acampar em

S. Thomaz, onde chegou á 16 de abril. Quinze dias depois, 1 de maio,

o general Barão de Porto Alegre reconhecia o forte de S. José, nas

• 1 Pela ordem a. 506 ue 6 de março ficou designado. com a denominação de 2°
corpo do exercito brazileiro, em operações contra o Paraguay.
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msrgen:: elo Paraná, em frente u Itapúa, e trocava alguns tiros de

at'tilharia com u força que Lopez havia mandado P[lr'O Itapúa. Era uma

columna ele 3.000 homens, com 12 canhões, commandada por um

coronel Nunez.

Neste primeiro fogo de artilharia do 20 corpo de exercito com as

forças do Paraguay, foi mOl'to o capitão do 10 de artilharia José Carlos

Cabral. Em consequencia do occorrido, no conselho de guerra de 25 de

fevereiro dizia o Visconde de Tamonelaré, em ofTIcio confidencial de 10

de março, ao ministro ela marinha ..•.................................

cc Ao obrir-se a confet'encio, declorou o general Mitl'e, que sendo a

esquadra o principal opoia das operações que temos de emprehender

contra o inimigo, a mim competia a iniciativa do plano a adoptar; em

vista do que, expuz o estado da força naval sob meu com mando e de­

clarei que o Governo Imperial tem posto á minha disposição os meios

necessarios para destruir-se por agora todas as fortificações inimigas,

comprehendidüs desde o Passo ela Patria até Assurnpção .. mos que

semelhante empreza niio trazendo sinão 11m brilho improficuo para as

armas, imperiaes, conviria mais, em minh1:l opinião, estabelecer um

plano pelo qual a esquadro e o exercito se coadjuvassem, ou se

apoiassem reciprocamente. Então o general litre mostruu a conve­

niencio de fazermos com a esquadl'a wn reconhecilnento no Paraná)

acima elas Tres Boccas afim de escolhet'mos wna posiçc7o na Inar{]em

eli7'eita elo rio e no flanco elo exercito inimigo) onele se possa e.(fectuCl7'

com se{]urança o desembarque elé nossas forças. Ficanelo toelos os

generaes de accordo .

Concluímos a conferencia resolvendo que, dei ais de operada a

invasão, o exercito precurará bater o inimigo anele elle se achar, em­

quanto a esquadra se occupará em destruil' as fortificações da margem

direita do Paraná e da esquerda do Paraguay até á Assumpção. »...•

Pela ordem do dia n. 128 do Quartel General do commando em

chefe do exercito em operações, publicada no acampamento em Tala­

Corá, em 14 de fevereiro, foi dado conhecimento ao exercito, da promoção

feita pelo decreto de 22 de janeiro, e pOI' elia foram promovidos

a brigadeiros: os coroneis Joaquim José Gonçalves Fontes, Victorino

José Cal'neiro iVlonteiro) Alexandre Gomez de Al'gollo Fert'ão) João
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Guilherme de Bruce, Guil/lel'lne Xavier de Souza, Candiclo José San~

ches da Silva B1Ytndão e José Antonio da Fonseca Galvão, commao­

dante das forças expedicionarias de Matto Grosso.

Entre os promovidos a coroneis :

Hel'menegildo de Albuquerque Porto-Carrel'o} o defensor do forte

de Coimbra; Carlos de J110raes Camisão, que no anno segllinle com­

mandou a )'elil'ada da Laguna; João Manoel Menna Brt7'reto, que defen­

deu S. Borja, José Antonio Dias da Silva, que resistiu no rio Feio á in­

vasão dos paraguayos ; André Alves Leite de Oliveira Bello, um dos

bravos de Paysandú; Joaquim Rodrigues Coelho Kelly, que com­

mandava a 12a brigada brazileira no combate de Yatay ; José da Silva

GuimalYies, que commandou o 9' de infantaria em Riachuelo.

Entre os tenentes-coroneis promovidos figuravam: João Carlos de

Villagran Cabrita, fallecido pouco depois; Enülio Luiz Mallet, que

commandava a arLilharia em Paysandú; Francisco da Costa Rego

Monteiro} defensor do forte de Coimbra.

Entre os majores contavam-se:

lIfal10el de Almeida Gama Lobo d'Eça, que organisou o 20 regi­

mento de artilharia a cavallo no 20 corpo; Antonio José Augusto Con­

rado, um dos bravos do fOl'te de Coimbra, fallecido de máos tratos

sendo pri ioneiro dos pa)'aguayos na ,'etirada de Albuquer'que pelos

pantanaes; He1'l1~es lú'nesto da Fonseca, um dos bravos de Paysandú;

Francisco ~la7'ia dos Guimarães Peixoto} já celebl'isadoem Paysandú,

Corrientes, RiachueLo, Mercedes e Cuevas.

Entre os capitães promovidos notavam-se: Antonio Tiburcio Fer­

reira de Sou::a} Luiz Viei1Yt Fel'reira, Augusto Fausto de Souza} F7'an­

klin ~Mendes 1 ianna, JOctO Neponwceno de Medeiros Jllallet} José Car­

los Cabl'al, morto no reconhecimento de !tapuá, e Floriano Vieira Pei­

xoto, o commanclante do vapor Ul'ugua!J.
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j\fajlp:l Synoptico da Esquadra llraziloira. no Passo di\ Patria, em lIlarço de 1866

(JOMMANDANTE EM CHEFE, VICE-AL~rrRANTE VISCONDE DE TAMANDARÉ; SEGUNDO
COMMANDANTE, CHEFE DE DIVISÃO BARÃO DO AMAZONAS

37 navios com nma fOl'ça total de ...•.....•.•....

Total pessoal gual·nição .

CLASSES

Encouraçado .•.

"
"Canhoneira .....

"
"

Patacho :::
Fragnta .
Canhoneira. '"
Vapor .
Aviso o ••••

7> •••••••••••

» ........••.
Transpol·te ....•

l\OMES

Barroso .
Tamnndaré 0,0.

!:lahia .
Brazil. ......•.•....
Parnahybn. .
Beberibo .
Belmonte ..
AI·aguar)' .
Hajah)' .
Mal'ié ..
Ivah)' ..
~fea.dm••...•.•..•.
Aragua)' .
Iguatem)' .
Yplranga ..
Greenhalg .
Honl'ique ~In1'Lins..
Chu)' .
19uassú ..........• .
\mazonas , .
:\Iaraca.nã .
Igure)' ..
L)'ndo)'a .
Voluntario .
General Ozorio ,.
Apa .
Onze de Junho ..•..
Pl'inceza .
MaroUio Dias .•....
Isnbel. .
W,th lnch .
Vipel· .
Suzan Bearn ..
Riachuelo .
Presidente .....•....
Duque de Saxe ..
Galgo ..

CO~BrANDANTES

10 Tenente J oão ~rendes Salgado .•...•.• , .,.
10 Tenente Mariz e Barl·os ......•...........
Capitão de fragata Rodrignes da Costa ....
Capitão de mar e guerra Victor Subrá•... ,.
Capitio-tenente Joaquim Francisco de Abreu.
Capitilo de fragata lJelphim de Carvalho .•••
Capitãn-tenente L. M. Piquet .•..........••
i U Tenente A. L. Von Hoonholtz .
ia Tenente Carneiro da Rocha .
Capitão-tenente l\Iarnede illlões _"
ia Tencnte I'el'eira dos Santos .
Capitão-tenente Eliziario Barbosa •..•.......
10 Tenenle Fernandes Pinhell·o .••...•.•..•.
ia Tenente Alves Nogueira .
Lo Tenente Francisco J. de Freitas .
ia Tenente Netto de Mendonç1. ....•.•..•...
l° Tenente Jeron)'mo Gonçnlves ..
ia Tenente Marques Guima'·ães .
P Tenente Cunha Couto .
Capitão de f""gata Theotonio de Brito .•.. '"
ia Tenente Gonçalves Dnarte•...•..........
I'iloto Serpa ..
20 Tenente Antonio .Joaquim ..
COIlllllandndo POI' piloto.
Idem idem.
Capitão.tenente Garoilo .••....•.....•...•...
la Tenente Garcez (hospital) ...••.••...•....
to Tenente ColI"tino.
ia Tenente José Alvim ..
Capitão-tenente Faria ..

\.~ 9' bl'igada, que se achava fi bordo da
( esquadra.e era commandada pelo briga·
\ de~l'o _Bt'uce, constava do ~o de infantada ,
) i2, iaO e 43' de voluntal'los .

., ., .,
"u> " "., "' "'o"

..,
O"" 0<

"C "'< "'''''t:J~ ;:1~ ~t:l

ª~ :a " ;; Q.,

'" ::>
Z Z Z

-- --
i9 116 6
i7 88 6
17 105 2
2i 168 11
i8 i7i 7
i 160
10 i94 8
i3 9i 4
i2 iOO 6
i6 i8Ó 8
i3 93 6
15 97 8
13 9i 8
i7 iOl 5
i6 91 8
16 86 2
15 79 6
9 -\7 2

12 35 /.

i5 134 6
12 64 2
2 /.8
5 28

15 45 2
1Ii 21 2

i5 36 3
17 90

98 1.477

-- -- ---
48i 4.036
-- --
4.517

Artilhada, boccas de fogo :.......... i30

Os capilães de Ill~" e guel'l'a José Maria Rodrigues e Francisco C"releiro Torres e Alvim
comll1andavam divisões.

Havia além disso a esquadra al'gentina elo chefe ~ruratore.



Exercito AlHado: - Brazileiro, em Talá-Corá, março 1886

Quartel General e corpos especiaes 130.

1 1l DIVISÃO - GE ERAL A. G. DE ARGOLLO FERRÃO

7a brigada - COl'onel Jacintho Bittencourt:

10 e 130 de infantaria.

60,9°,10° ezuavosV. P. 1

'í off. 198 ~ 3.072
. pr. 2.874

10a brigada - Coronel Carlos Resin:

2° ele infantaria.

2° e 26° V. P.

Total-ia divisão, infantaria.

'í off. 108 ~ 1.605
. pr. 1.497

• 4.677

2a DIVISÃO - GENERAL JosÉ DA VICTORIA SOARES DE ANDREA

13 brigada - General Sanches B7'andão:

20 e 30 regimentos de cavallaria ligeira~ off.
1° e 2,) corpos prov. C. G. N. 2. • pr.

126 ~ 1.093
967

4' brigada - Coronel OliveÍ7'a Bueno :

.í
afi'.

50, 7° e 8° corpos pt'ov. C. G. N.
pr.

Total .-- 2a divisão, cavallaria.

61
~ 803

742 ~

1.896

3a DIVISÃO - GENERAL ANTONIO DE SA IPAIO

5a bl'igada - Coronel Oliveim Bello:

4°,60 e 120 de infantaria.

40 e 46° V. P.
. ) ofi'. 169 ~

~ 2.774
. pr. 2.605

1 V. P. Voluntarios da Patria.
• Corpo Provisorio de Cavallaria da Guarda Nacional,
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86 bl'igaela - C(11'Onel D. José ela Silveira:

8° e 16° de infantaria.

10° V. P.

Total-3a divisão, infantaria.

.~ off. 76; 1.632

. pr. 1.556

4.406

4
6

DIVISÃO - GENERAL GUILHERME XAVIER DE SOUZA

2 6 brigaela - Coronel

140 de infantaria.

1°e13°V. P.

oelho EellU:

í off 94 )
" ( 1.568
.~ pr. 1.474 j

11
a bl'igaela - C01'OIWl José Auto Guimal'ães:

100 de infantaria.

200 e 310 V. P.
. ~ off. 101)

( 1.603
. pr. 1.502)

13a brigaela - Coronel Costa Pereira:

3" de infantaria.

190 e 240 V. P.

Total - 46 divisão, infantm'ia

.\ off. 113 ~
1.897

.1 pr. 1. 784

5.068

5(\ DIVISÃO - GENERAL ANDRADE NEVES:

3a bl'igaela - Tenente-col'onel Se:Jejreclo A. ele 1I1esquita:

... ~
off.

4° e 6° corpos prov. C. G. N.
pr.

40 I
450 ~

490

15(\ brigaela - C01'Onel Tristão José Pinto:

30 e 90 corpos pro·v. C. G. N. ) off.

'1 pr.
45 ~

533 ~
578

16n brigaela - COI'onel Demetrio Ribeiro:

1
off.

lOr
• e 11° corpos provo C. G. N.

pI.

Tolal - 5a divisão, cavallol'in.

37 ~ 455
:'1.18 ~

1.523
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6a DIVISÃO - GENERAL VICTORINO MONTEIRO

12a brigada - C01'Onel Lopes Pecegueiro:

50 e 70 de infantaria

3° e 160 V. P ..
.~ ofi'. 115 ~ 2.082
· pr. 1.967

14Q b7'i[Jada - Coronel Pereira Lobo:

210, 300 e 51 0 V. P. )
oIT. 129 J

· \ 1.!t46
pr. 1.317 \

18Q bl'igada - Coronel Eval'isto da Silva:

38°,400 e 41° V. P.

Total- 6a divisão, infantaria.

~
off. 104 ~

· 1.283
pr. 1.179

. 4.811

COMMANDO GERAL DE ARTILHARIA - GENERAL ANTONIO MANOEL
DE MELLO

17a brigada - COl'onel Gurjão:

1° regimento de artilhal'ia. . .~ off. 91 ~
1.404

1°e3°batalhõesdeortilhal'iaapê. pr. 1.313

19a úl'igada - Cm'onel Gomes de FreitaB :

Batalh ão de engenheiros. .~ ofi'.

70 e 420 V. P. .~ pr.

Total -Commando Geral de Artilharia.

75 [ 1.282
1.207

2.6 6

Bl"igada ligeira - Geneml A. de Souza i\ etto :

1°,2°,3° e 40 co~pos de volunta- ~ offi.

rios ele cavallaria. . . . . ~ pr.

103 I
825 \

928

Esquadrão de transporte . ~ ofa.
~ pI'.

12 ~

257 ~
269
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Empregados e doentes
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NA ESQUADRA:

9a brigada - General João Guilherme de B1'uce:

9° de infantaria. . . . . . . ~ offi. 98 ~
1.575

120) 150, 430 e voluntarios allemães pr. 1.477

27.969

~
offi. 139 ~

{ 5.109
pr. 4.970

----
Sornrna-l° corpo do exercito brazileiro 33.078

Dos quaes 2.164 officiaes.

ExerCito a1'gentino - B1'igadeiro Mitre:

1° corpo, general D. ,Venceslau Paunero.

la divisão, coronel Rivas.

la brigada, tenente-coronel Rozetti.

1° e 6° batalhões de infantaria de linha.

2a brigada, tenente-coronel Chnrlone.

3° batalhão de infantaria de linha e legião militar.

2a divisão, coronel Arredondo:

3a brigada, tenente-coronel Fraga.

4° e 60 de linha.

5a brigada, tenente-coronel HOrDo:

2° de linha elo de voluntarioso

5a brigada, coronel Rivero:

1° batalhão da guarda nacional de Corriente, 1° batalhão da

guarda nacional de Santa Fé.

Legião paraguaya, coronel Iturburü:

22ofi'. 145 praças = 167.

Brigada de artilharia, tenente-coronel Nelson:

2°, 3° e 4° esquadrões de artilharia ligeira.

Brigada de cavallaria, coronel Fernandes:

Escolta, 1° regimento de linha, voluntarios de Santa Fé.
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Companhia de sapadores, commissariado, corpo medico, hospital

e parque: total, off. 33, praças 262 = 295.

Total do 1° corpo de exercito argentino:

Corpos especiaes e quartel-general

Infantaria

Cavallaria.

Artilharia.

Total

Dos quaes 377 officiaes.

360

3.575

336

460

4.731

2° corpo de exercito, general Gelly y Obes:

1a divisão, coronel Coneza:

20, 3° e 4° batalhões da guarda nacional de Buenos-Aires.

2a divisão, coronel Bustillos:

10 e 20 batalhões da guarda nacional de Buenos-Aires, 2° e 4°

do 3° regimento da guarda nacional de Bl1enos- .ires.

3a di visão, coronel Vedia:

90 de infantaria de linha, 1° batalhão do 3° regimento da guarda

nacional.

2a legião de voluntarios, batalhão Libertad.

Artilharia, coronel Frederico Mitre:

2° regimento de artilharia ligeira =-= 272.

Cavallaria, divisão, coronel Oryazabal:

1°, 20 e 30 regimentos da guarda nacional = 501.

Total do 2° corpo de exel'cito :

General .

Infantaria.

Artilharia

Cavallaria

388 officiàes para um total de.

1

3.707

272

501

4.481
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3° corpo de exercito, general D. Emilio Mitre:

10 brigada, tenente-coronel Ayala:

5° e 20 batalhões da guarda nacionAl.

20 brigada, coronel Dominguez:

Batalhões Cordoba e S. Juan.

3a brigada, tenente-coronel Cabot:

Batalhões Pringles e ~![endoza.

Cavallaria, tenente-coronel Vidar = 279.

30 corpo de exercito, 190 ofTIciaes, total 1.697.

Exercito de Corrientes:

Divisão General Caceres;

Divisão General Hornos;

Divisão Coronel Paiva;

Divisão Coronel Regueira: milicias e regimento San Martin.

Officiaes 294, total 1.800.

Total do exercito argentino: maior força existente, comprehen­

dendo os empregados, os doentes e 1.355 officiaes de todas as

categorias: 12.709.

Exercito oriental-Commandante em chefe genel'al D. Venancio Fl6res

Estado-maior, 69.

Escolta, tenente-coronel Fortunato Flôl'es, 265.

Divisão, general Henrique de Castro:

10 , 20 e 40 regimentos de cavallaria da gual'da nacional, 77G.

Infantaria:

1a brigada, coronel Palleja:

Batalhão Florida e Vinte e Quatro de Abril = 924.

2a brigada, tenente-coronel Marcellino Castro:

Betalhões Libertad e Independencia = 564.

Artilharia e parque = 249.

Total do exercito oriental = 2.847, comprehendendo os empre­

gados, os doentes e 235 officiaesl
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Total das forças alliadas em frente ao Passo da Patria :

MAR[NHA BRAZILEIRA

Quatro encouraçados, 18 vapores de guerra, tres avisos a vapor

e 12 transportes de guerrn a vapor, com 130 canhões e -l.517 comba­

tentes, conimandada pelo vice-almirante Visconde de Tamandaré.

O 1° corpo ele exercito, commandaelo pelo marechal ele campo

Manoel Luiz Ozorio:

Quatro divisões de infantaria, duas divisões de cavallaria e um

commando geral de artilharia.

ln b7'igada na esquadra - (9a) uma brigada com o exercito orien-

tal (12°), uma brigada ligeira;

Ao t, do :

19 brigadas-comba tentes, 31.503.

O exercito àrgemino, ao mando do general em chefe D. Bartho­

lomeu Mitre:

Cinco corpos de exercito, com 10 divisões, duas brigadas de arti­

lharia) tres brigadas de infantaria elo 3° corpo, duas brigadas de caval­

lario e corpos especiaes.

Ao todo:

Combatentes 12.709.

O exercito oriental, commandado pelo general Flôres:

Ao todo:

Combatentes 2.847.

Total das forças alliadas no Passo da Patria, 51.576.

O 2° corpo de exercito prganisado em S. Borja achava-se acam­

pado em S. Thomaz, sob o commando do tenente-genel'81 Barão de

Porto Alegre.

Compunha-se:

Corpos especiaes (officiaes) 105;

Companhia de transporte 223 ;

Artilharia e pontoneiros 'l.157.

Infantaria:

110 provisorio de infantaria, 5°,8°, 18°,29°,32°,34°, 35°,36°, 47°

e zuavos: 6.100.



- 206-

Cavallaria :

50 de caçadores, 10, 2°,3°,5°,6°, 7°,8°, 9°,10°, 11°, 120, 13°,14°,

15°,16°,17°,1.8°, 19°,20°, 21°, 22° e 23° provisorios de cavallaria da

guarda nacional e 11°, 120 e 130 corpos effectivos de cavallaria da

guarda nacional: 7.294.

Total do 2° corpo 14.879.

Forças alliadas na fronteira do Paraguay, em março de 1 66­

combatentes, 66.455.

Total 66.455.

Nos exercitas e armada brazileira havia 65 ofi1ciaes pal'a 1.000 sol­

dados; no exercito argentino, 107 officiaes; e no exercito ol'iental, 82

officiaespara igual numero de soldados.

O 1° e 2° corpos do exercito brazileiro tinham 47.847 comtatentes.

01°, 2°, 3° e 5° corpos do exercito argentino tiveram entre todos

no maximo 12.709 homens e o exercito oriental teve no maximo 2.847.



Relataria da Commissão de Engenheiros sobre a passagem do rio
Ibicuy pelo exercito paraguayo nos passos de Santa Maria e
Pontão do Ibirocay.

I

IlIm. e Exm. Sr.-Nomeados por V. Ex. para fazermos um

reconhecimento das localidades mais importantes por onde o exercito

paraguayo, sob o com mando do coronel Antonio Estigarribia, invadiu

c atravessou o terl'itorio desta provincia, temos a honra de apresentar

a V. Ex. a seguinte exposição, que nos foi ministrada pela viagem

que para esse fim fizemos pelo rio ruguay, da vilIa de Uruguayana

até á de S. Borja, por ordem de V. Ex.

Desde meiados do mez de maio do corl'ente anno, na povoação do

Alvear, situada á margem direita do rio Uruguay, fronteira ao porto da

villa de S. Borja, viam-se tropas parnguayas estacionadas.

Pela declaração de guerra ao Brazil pai' parte do governo para­

guayo, a presença de tropas desse paiz nessa paragem deixava clara­

mente descobrir que intenção havia na invasão do s610 da provincia de

S.. Pedro do Rio Grande do Sul; e, como aos fu~uros invasores, sem

auxilio de vasos para navegação do Uruguay, conviesse ter uma base

de operações em communicação franca com os centros de recursos em

seu territorio, era de prever que seria o centro de população brazileira

mais proximo do Paraguay, pelo lado de oeste, aquelle que elIes deve·

riam procurar occupar em primeiro lagar; a villa de S. Borja era

portanto seu primeiro ponto objectivo.

Para effectuar a passagem do rio Urugua y, entre esses dous pontos

acima mencionados, procurou o inimigo apoiar sua operação sobre

algum malta e casas existentes n<;l margem direita, que pudessem

emboscar suas tropas; e sobre a margem esquerda escolheu um
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ponto .. onde á época de seu movimento, de 35 palmos, pouco mais ou

menos, deveria ella dominar o nivel das aguas.

Dispondo de meios primitivos e muito insignificantes para vencer

um rio caudaloso, que entre os dous pontos escolhidos apresentava

uma largura de 300 braças, si muito vantajosa era ao invasor a fixação

do logar de partida, mais favoravel á resistencia, tambem, não poderia

ser aos defensores a topographia do ponto que na margem esquerda

elIe demandava.

Pelo commandamento consideravel da margem esquerda nesse

ponto> e pelo declive rapido que ella ahi apresenta, tres boccas de fogo,

quando muito, e 800 praças de infantaria teriam, si não derrotado,

pelo menos feito perder ao inimigo uma parte consideravel de suas

forças; e quando pelo revez soffrido elle não recuasse ante a resolução

de invadir nosso sólo, por ahi tão protegido naturalmente> paro a

ultimar ver-se-hia forçado a esperar novos reforços, ou a buscar algum

outro ponto do rio onde a resistencia não pudesse, nem devesse ser tão

efficaz. Est.a opinião> que o estudo da localidade suggere> assume

militarmente o caracler de asserção, quando comparamos o resultado

que o inimigo obteve com os escassos r'ecursos que possuia para

effeetuar essa passagem.

Contando apenas com 19 canàas lotadas para 25 homens cada uma>

sob o com mando do coronel paraguayo Antonio Estigarl'ibia, a 10 de

junho do corrente aono passal'am o Uruguay oito batalhões de infanta­

ria, quatro regimentos de eavalIai'ia> oito boccas de fogo de campanha

e 30 carl'etas, das quaes quatro com munições de guerra. E ainda,

para difficultar a operação, aCCl'esce que consideravel era o numero de

animaes affectos ao sel'viço do exercito invasor: 800 bois e 4.000 ca­

vallos atravessaram o rio nesse mesmo dia. Caso os meios indicados

para opposição á passagem do rio não pudessem ser realizados> de

muito podel'iam ser reduzidos, e a resistencia tel' igual resultado, si se

compensasse essa falta pela creação, na margem esquerda, de alguma

obra de fortificação passageira. Com tal disposição á resistencia, e

pela presença de tropas em numero não muito considerave], é per­

mittido affirmar que o inimigo, ante o regimen das aguas que tinha

junto a si> e as condições locaes da margem em que pretendia desem-
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, barcar, buscaria outro ponto do Uruguay, onde adm ittida a sua

passagem, haveria a nosso favor a grande consideração de ficar elle

com a linha de retirada cortada por forças que deveriam ser conve­

nientemente dispostas ao longo da margem esquerda do rio) desde esse

ponto até ao pOl'tO ele S. Borja.

Por um concurso de circumstancias, que não nos é dado expender,

o inimigo venceu, no curto espaço de 12 horas, com uma força e mate­

rial consideraveis, um dos mais caudalosos rios da America do Sul.

Ganhou o tcrritorio brazileiro no porto de S. Borja, e a 12 de junho

passou a occupar a villa do mesmo nome, e ahi começou sua obra de

pilhagem e destruição. A 2 de julho, em direcção á sanga de Cambahy)

desaguando no Uruguay a 300 braças, á montante da villa de Itaqui,

realizou o inimigo uma dessas operações que) á vista das circumstan­

cias que a rodeavam, só ao successo que corooll sua arrojada decisão

ante o porto de S. Borja é pos ivel attl'ibuir sua concepção.

Com effeito, em sua marcha para o sul pelo territorio desta pro­

vincia, o exercito paraguayo achava-se nesse dia a 10 leguas, pelo

menos, ao norte de Itaqui, ameaçando essa villa. As forças paraguayas,

que acompanhavam a margem direita do Uruguay, não podiam contar

com a cooperação das que se achavam em l10SS0 territorio: o rio

Uruguay, nesse ponto, apresentando uma largura proximamente igual

á quc tinha onde por ellas foi passado a 10 de junho, e as condições

topographicas das margens sendo üS mesmas que as do porto de

S. Borja, dirigir UU1 ataque contra a villa de Itaqui, nessa situação de

isolamento na margem esquerda, era um dos actos mais temerarios

que o inimigo poderia executar.

Pelas 3 horas da tarde desse dia, 42 homens sob o commando

de um argento, atravessando o rio Uruguay, embarcados em sete

canôas, tocaram o territorio de Itaqui. Dirigindo-se elles immediata­

mente á villa em duas horas, tempo que em nosso solo se demoraram,

.- saquearam varias casas de subdiLos estrangeiros ahi residentes, e,

sem perda de um só homem, volveram ao seu acampamento na

margem direita. Com um serviço de policia de fronteira bem orga­

nisado, si algqma força brazileira em numero muito limitado se achasse

na villa de ltaqui, em taes condições, seria impossivel o desembarque.
14
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Para operar semelhante movimento, teria o inimigo dado muito

maiores elementos de acção á sua força, e a data 6 de julho, dia da

entrada do coronel Estigarr-ibia com o exercito sob seu com mando

na villa de Itaqui, não traduziria com tanta eloquencia esse acLo de

verdadeira temeridade que o inimigo, com uma não pequena in­

differença, executou nesse logar.

Dividida naturalmente para defensiva é a zona occidental da

provincia do Rio GI'ande do Sul. As bacias hydrogl'aphicas dessa

região, dando para escoamento das aguas tres grandes rios, o Ul'uguay

e seus dous affluentes, o Ibicllhy e o Quarahy, indicam, protegendt

as situações em que a g'arantia do territorio deve ser efficazmente

disputada. Esses Ires consideraveis cursos d/agua, correndo de norte

a sul, o Uruguay eslabelecendo o limite do Brazil com a Republica

Argentina nessa parte de seu desenvolvimento, outro, o IbicllY, des­

aguando no Uruguay, seguindo a direcção deste a oeste na metade

proximamente do desenvolvimento da fronteira occidentul da pro­

vincia, e finalmente o Qllurahy, rio divisorio entre nosso territol'io

e o Estudo Oriental, desenham dous grandes districtos militare' da

provincia, tendo por linha de divisão o rio lbicuhy, e delle esten­

dendo-se para o norle e para o sul até às suas fronteiras respectivas.

Si por uma invasüo do tert'itol'Ío da provinda pelo lado do Urllgu[ly

foi um desses districtos militares occllpado pelo inimigo, a posse

do outro depende todu da pAssagem do rio Ibicuhy, que determina

o limite entre elles. E' no mal(ogt'O dessa operação que se baseia)

seja a destruição do exercito invasor} quer' a occupação de parte tão

sómente da zona fronteira por esse lado.

O rio lbicuhy, sendo} portanto, a chave da provinciu, nessuS

condições invadida, é para elle que toda a attenção deveria ser

volvida.

Tendo um corpo de exercito paraguuyo invadido a provincia pelo

porto de S, BOI'ja, e em sua murcha traduzido o plano de ganhar

o Estado Oriental, para ahi engrossar suas fJleit'Ds, seria á passagem

do rio lbicuhy que deveriamos oppôr a maior resistencia, e por ella

caro fazer pagar ao inimigo seu arrojo e ignorancia de nossos meios

de defesa. Espalhando a ruina por onde passava, e levando deante
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de si espavorida a população da provincia por esse lado; senha!',

emfim, do teneno que pisava, o inimigo, para effectuar a passagem

do Ibicuhy, deveria procurar I'ealiwl-[l lá onde, pelas communi­

cações ordinal'ias, elIe era vencido. Em direcção ao Passo de Santa

Maria caminhou cUe, portanto, e ahi começou a passagem. No lagar

acima mencionado effectuou elle a passagem de um batalhão de in­

fantaria e duas boccas de fogo; como, porém, os pontos de partida e

chegadu el'am-lhe extremamente de vant8josos, o lrimeiro por não

ter mattéls que protegessem suas forças á chegada do rio, deixando

assim a descoberto seus movimentos á forças nossas que se achavam

a uma pequena uistancia da margem esquerda, e o segundo por ser

protegido por uma malta, circumstancias todas favoraveis á defensivo,

teve elIe de renunciar á passagem neste ponto, e demandar outro

que mais lhe garantisse o successo de sua oper'ação. Taes foram os

embarnços que á marcha desso força ahi passada causou a malta

existente na margem esquerda, e atravez a qual COITe lima sanga

bast.ante profunda, que, segundo informações ministradas por urna

praça paraguaya que ahi passou o rio, elIa ficou dous dias isolada

nessa margem, e só depois desse prazo é que foi reunir-se ao grosso

da força que atravessou o rio, em outro ponto. Tolvez que, animado

por duas passagens de I'io tão extraordinariamente felizes, e rendendo

alguma justiça á fOl'ça brazileira que se achavu postada á margem

esquerda) manda se o inimigo esse batalhão de infantaria com duas

boccas de fogo para, sobl'e a margem objectivo, proteger seu mo­

vimento, essa póde ser a razão estrategica de semelhante opel'ação

e entuo, for a é confessar, completamente satisfeitos foram seus

designios; pois essa força em um i olamento absoluto leve a in­

criveI fortuna de ainda to!'nm' a fazer parte util do exercito sob o

commando do coronel Antonio Estigarribia.

Reconhecendo o inimigo as difficuldades com que tinha de luctar

para desenvolver as suas forças na margem esquerda, atrave sando

o rio no Pas o de Santa Maria, a 1.800 braças pouco mais ou menos

á montante, no lagar denominado - Pontão elo Ibirocay '-, effectuou

elIe a passagem elo resto elo seu exercito.

Nesse logar deveria o rio, no dia ela passagem, apresentar uma
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largura de 240 braças; a margem direita é protegida por uma maUa

bastante espessa, e o ponto da margem esquerda que elle demandava,

desguarnecido de arvores; circumstancias inteiramen te contrarias ás

com que contava no Passo de Santa 1aria: a matta existente na mar­

gem direita estende-se á uma distancia proximamente de 700 braças

até encontrar o campo, e a margem esquerda, consideravelmenteldomi­

nada por uma coIlina que acompanha seu desenvolvimento.

Si, pois, para attingir a margem, ajudado de uma picada que no

interior da matta abriu, tinha o inimigo as maiores garantias de suc­

cesso, por isso que não expunha nesse ponto suas tropas ao fogo de

nossa força, a elevação do terreno sobre a margem esquerda, e a falta

absoluta do arvoredo ahi, collocavam-o nas mais tristes condições para

realizar a passagem, e, com o material de que dispunha, 20 canôas, a

resistencia um pouco viva que nossa força lhe fizesse, elle não effe­

ctuaria ainda a passagem do Ibicuhy nessa paragem. Tomando o ini­

migo à sábia resolução de fazer passar as carretas, lá onde sem obsta­

culos chegassem ellas ao rio, escolheu para isso o ponto onde terminava

a matta sobre a margem a 500 braças pouco mais ou menos daquelle

em que a picada melhorada chegava ao rio; por essa disposiçll0 con·

seguiu elle 11 passagem elas carretas, de uma força superior a 6.000

homens, de seis boccas de fogo, e de quantidade consideravel de ani·

maes ; ganhou a margem esquerda, e ahi tendo-se effectuado a

reunião da força e artilharia passada no Passo de Santa Maria, vendo

assim vencido esse terrivel obstaculo, senhor, portanto, da zona da

provincia limitada pelo rio que acabava de passar e o Quarahy, mar­

chou em direcção á Uruguayana, ahi entrincheirou-se, e a 18 do

passado com a maior ignominia pagou tão arrojados feitos. Demon­

strada a importancia extrema que, do lado ela defensiva, deveria ser

ligada ao rio Ibicuhy, e admitlindo no inimigo uma idéa fixa de con­

tinuar sua marcha em direcção ao sul, era junto a esse rio que os

recursos de que dispunhamos deviam ser concentrados. Parecendo da

parte do inimigo uma disposição á resistencia sem relação ao impor­

tante fim a que visava, embora seu embarque fosse garantido pela

topographia do terreno, a configuração da margem que buscava era

a mais vantajosa possivel á opposição por nosso lado, e si ahi, oe-
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cupando as alturas, houvesse postada uma força de 1.800 homens e

quatro boccas de fogo com munições sUfficientes, p Jde-se aroutamente

affirmar que do força poroguaya mui limitado seria o numero de praças

que attingiria á margem esquerda. Si o material ele qlle dispuzesse

o inimi!!o para D passagem de rios fosse Dque11e que empregam paizes

avançados na arte da guerra, nilo seria por certo a força indicada a

que bastaria á }'esistencia que deveria empregar em vencer um ob­

stoculo dessa natureza. um exercito, cujo fim era ganhaI' terreno

deante de si, e que tinha além disso sua retaguarda atacada; porém,

com os meios precarios de que dispunha o inimigo para essa operação,

uma das mais importantes e arriscadas da guerra, a passagem do

lbicuhy, nessos condições de terrenos e recursos, póde ser considerada

como o acto o mais brilhante que o inimigo poderia praticar nesta

provincia.

Esta é a exposição que temos a honra de submetter á consideração

de V. Ex.

Reunindo ao nosso trabalho uma planta das localidades principaes

onde estes factos tiveram Iogar, terminamos, esperando que V. Ex.

dignar-se-ha desculpar as faltas que, sem duvida, ne11e se encon­

tram.

Deus guarde a V. Ex.- Acampamento do exercito em operações

junto á villa de Uruguayann, 2 de outubro de 1865. - Illm. e Exm. Sr.

conselheiro Angelo Moniz da Silva Ferraz, ministro e secretario de

estado dos negocias da guerra.- Sebastião de Sou~a e Jllello, capitão

de engenheiros.- Francisco Xaoier Lopes de Araujo, capitão de en­

genheiros. - Sebastitw Antonio Rodrigues Braga, 10 tenente de en­

genheiros.





Relatorio da commissão de engenheiros sobre a passagem do
inimigo nos Passos do Imbahá e Toropasso

II

IIl111. SI'.- Nomeados por V. S., PO[' ol'dem do Exm. Sr. tenente­

general Barão de PorLo Alegre, commandanLe em cllefe do exercito,

em vil'tude do aviso do Ministerio da Guel'ra de 8 do correnLe, para

t'üzer o estudo minucioso e exames proflssionaes concernentes aos

pontos em que os paraguayos, na invasão desta provincia, atraves-

aram os Passos do Imballá c Toropnsso, cal e-nos apresentar o V. S.

[l cxposiçüo do que temos observado, juntando a e::lLa a planta inclusa,

para SLlG maior clnreza e melhor coadjUVai' o nosso I'ociocinio.

Neste trabalho, cumprindo cingir-nos á leLtra das ordens, só

devel'iamos ter presente o exame ele quolquer melhoramento de

terreno que tivesse sido realisado pal'a favorecer o trajecto das forças

inimigas por esses pontos: no entretanto somos obrigados a trazer de

mais alto no~sas considerações na apreciação necessaria dos factos

que se prendem á serie de operações realizadas até o PflSSO do Imbahá,

tl'açando as im a nossa linha d conducta pelo dever de julgaI' da

incuria de nossas forças, mal dirigidos por cet'to em toda a successão

dos mat'chos do inimigo, e não applicadas, corno podiam ser, pat'a

inutilisar os pequenos recursos de que esse dispunha. Assim, pois,

pnssat'emos a offerecer á considel'ação de V. S. a nossa opinião sobre

11 pnssagem das forças paraguayos no passo do TOl'opasso, descre­

venclo 00 me mo tempo os trobalhos de al'te pot'a semelhante fim

realizados; e, como complemento, entraremos no exame e discussão

das posições occupodas depois. dessa passagem sobl'e a margem

esquerda do rio, sob o ponto de vista necessario para comprovar o que

já acima avançámos. A planta inclusa define claramente a natureza do
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passo e a possibilidade de sua resistencia. Espraiado, como é, na

extensão apenas da largura do. estradu, e desde essa guarnecidu a

margem esquerda do rio de malta espesso, sendo que se dá o

contrario na margem direita, que fica além disso dominaua pela

cochilha daque1la margem, de onde descem as cahidas do rio, e de um

affluente que ne1le vem desaguar no. distancia do passo, pouco mais

ou menos, de 400 hraçus; não havendo vão em nenhum outro ponto

acima ou abaixo, salvo despontundo pelas suas cabeceiras I) nove

leguas de distancia, ou a quutro leguus em um outro passo menos

fayoravel; conservando aguas na altura de tres a quatro palmos, na

estação d!3 maior baixa) que crescem ã de 12 na estação das cheias e

sendo além disso a barranca de difficil accesso em razão do forte;

atoleiro que tem principio na linha das aguas e que, subindo, estende-se

até distancia pela varzea, acompanhando a margem do affluente,

aonde se forma um forte banhado: são tantas circumstancias para

conôrmar a sua vantagem em uma defesa bem efficaz. Foi sem duvida

em razão de semellíantes difflculdades, como acredita a commisEão,

que alguns ligeiros e grosseiros trabalhos de arte foram executados,

como sejam dous paredões de pedras soltas de extensão ambos de

190 palmos e largura de 15, transportadas as pedras de um cercado

que existia do outro lado e de propriedade de Gondré Lopes, trabalhos

estes em que se empregaram durante seis dias que estiveram

acampados naquella paragem. Por este meio foi, pois, preparada uma

tosca ponte que lhes permittiu. o. passagem de suas carretas de

munições sem que fossem, nem neste, nem naquelles serviços,

obstados por nossas forças. E' de sorpl'ehnder semelhante facto,

sendoconhecido que o nosso exercito em guarnição sobl'e a fronteira

dispunha de melhor artilharia, infontaria bastante em numero de

quatro corpos e o gronde auxilio de muita cavallaria, forças mais que

sufflcientes, na quantidade, em relação ás do inimigo, o com o recmso

das vantagens do terreno, para inteiramente contl'ariar o seu ousa doo

e tão infelizmenLe realizado projecto. Sempre que fossem essas fOl'ças

collocadas em posições tão escolhidas, e como lhes era bem passiveI,

- a artilharia na avenida estreita do posso, obrigando-a a infantaria,

que podia ser estendida pela margem, encoberta pelo malta, não só
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protegendo aquella como aproveitando simultaneamente as suas

armas,- acredita a commissão que o inimigo teria de retroceder

sem alcançar os resultados desejados. Por semelhante fórma delineada

a defesa, e conforme os preceitos da arte mais conheoidos, não vacilla

a commissão repetir que seriam as consequencias da luota muito em

abono da honra e da gloria de nossas tropas. Pensando assim a com­

missuo, quer porém admittir que fossem infructiferos os esforços da

resistencia e que, a despeito delles, pudesse o inimigo levar a effeito a

realização dos trabalhos referidos e a passagem do mesmo passo,

figurando portanto uma hypothese para estabelecer uma nova questõo

qu,e entende dever discutir. Ainda assim, causa assombro que não

tivesse sido repellido muito energicamente e com toda efficacia pelas

nossas forças, protegidas pela posição de terreno, como temos em outro

ponto descripto facultando-lhes recursos tão superiores que foram no

entretanto inteiramente est~rilisados. Seria questão apenas de sacri­

ticios maiores, mas nunca de impossibilidade absoluta: e jámais póde

justificar-se o abandono em que foi deixado o passo, e muito menos a

collocação de nossas forças situadfls ahi em uma cochilha, e successi­

vamente occupando posições a observar impassivel todo o movimento

do inimigo. Figurada na planta essa cochilha, sua inspecção só basta

para fazer conhecer sua importancia estrategica; e conseguintemente,

de que recursos incalculaveis para a lucta em que se empenhassem as

nossas forças aquem do rio, lucta que obrigaria o inimigo a retroceder

em desordem, e, sem receio de erraI' o diremos, em completa derrota.

Basto, para provar esta proposição, ponderar que as forças paraguayas

depois de haverem passado o Passo do Toropasso, ficaram collocadas

em um rincão, formado pelo mesmo rio e pelo affluente que nelle vem

fazer juncção, circumdando um forLe banhado que se estende em appro­

ximação ás cochilhas situadas á distancia de fuzil e que o dominam.

Accrescendo a toes recursos ainda o da natureza do solo daquellas, em

muitos pontos cortados, como são, de pedreiras totalmente dispostas á

substituirem os melhores espaldões que se pudessem construir para

abrigo defensivo e offensivo, não poderia a arte creo.r tão apropriados

para multiplicar as forças materiaes disponiveis e permittir uma defesa

bem acLiva. e efficaz. Em conclusão, recapitulando a commissão as

2.-
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considerações que vem de expender, julga e pensa estar em perfeito

acerto em ludo q1wnLo fica referido: Que a passagem do Passo do

TO\'OfJasso era dispuLavel com muito peqneno esforço pelas forças

brazileiras, sendo mais que sufficientes os que se achavam ó. frente do

inimigo, desde que Livessem sido dispostos, como acima fica explicado;

disposição que ntlo só prohibiria a construcção desses grosseiros pa­

redões, como levaria o inimigo 'í tentar a reolizaç5.o do plano que con­

cebera, em qualquer outl'O ponto) aonde moiores difflculdades Leria n

vencer, sem que já mais conseguisse levnl-o avante aquem do mesmo

rio. Que reolizada que fosse) por qualquer circumsLancia do acaso,

ainda nossas força dispunham de recursos bem superiores para re­

peU ii-o, fflvorecid os como eram pelo terreno, que deveria al)J'onger a

zona <.las operações, sendo entiJo pos ivel corLor-llw a retirado, como

teria logm', si no plano ele alaque fosse levada em consideroçuo a con­

veniencia de não engajar touas os forças ,disp niveis e desta ar uma

ligeira brigada que, aLl'ave ~ando o rio em qualquer ponto acima, fosse

aproveitada em semelhante opportunidade. Que finolmente o lamen­

tavel successo de semelhante passagem, e SLlf.1S consequencias até o

Passo de Imbahá, tem por caURa unica l) inacção de nossos força, c[lle

não póde o commisstlo aLLribuir á outra origem sinão ao erl'o por

excesso de prudencio, ou a razões que lhe são desconhecidos e que nuo

é do seu dever perscrutar, Tendo sido da atLençtlo mais especial da

commissão o exame sobre a passogem no Passo do Toropasso, rela­

tivamente ao que tem expendido- as considerações que julgou nece sa­

rias, deixa de o fazer igualmente em referencia á possagem no Passo

do Imbahá, por que lhe mereceu bem diminuta importancia, sendo

mesmo de nenhum valor o trabalho que realizaram para levar a effeiLo,

e que se reduz á collocação de algumas pedl'as sem ordem sobre a

barranca da margem esquerda, oonde é atoladiço o terl'eno, unico e

bem insignificante obstaculo que opresenta. E' esta a exposição que a

commissão, depois da observação propria, exame minucioso e infor­

mações que lhe foram foculLadas, tem a honra de submetLer á conside­

ração de V. ., em desempenho dO,encargo que lhe fàra conferido.

Deus guarde a V. S.- Acampamento do exerciLo em operações

na villa de Uruguayano, 26 de outubrode 1865.- IlIm. Sr. Dr. Rufino
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Enéas Gusta vo GaIvão, major de engenheiros, chefe da commissão de

engenheiros do mesmo exercito.- Ocapitão de engenheiros, Sebastião

de Sou~a e Mello.- O 1° tenente de engenheiros, João Lui~ de An­

drade Vasconcellos.

Confere. - E. A. P. da Cunha Mello, membro da commis ão de

engenheiros, servindo de secretario.
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